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I - APRESENTAÇÃO 
 

 

           Este é um projeto de educação que expressa os anseios e crenças da comunidade escolar Padre 

José Valentim. É resultado de estudos, discussões e pesquisas realizadas em 2014 e 2015, com o 

objetivo de reconstruir o projeto anterior.  Pontuamos como elementos facilitadores deste processo a 

comunicação, a corresponsabilidade de todos, a auto avaliação, ambiente favorável, legitimidade e 

referencial teórico. 

           Nosso Projeto Político-Pedagógico constitui uma linha norteadora para o desenvolvimento do 

processo educacional subsidiado pela Lei de Diretrizes da Educação Nacional (LDBEN) n. 9394/96 

e demais documentos que regulamentam esta lei. 

           Prático e objetivo, serve de base para a atuação dos educadores de todo o Ensino 

Fundamental, elaborado para atender o dinâmico movimento dos papéis da educação e dos 

procedimentos de ensino em nossa escola. 

           A duração desse projeto é de quatro anos, com avaliação anual, contando com a flexibilidade, 

característica principal de todo projeto, pois sempre que necessário estaremos rediscutindo as 

opiniões aqui expressas. 

           Desejamos que este projeto ajude os educadores e educadoras desta escola a responder de 

forma positiva as necessidades de nossos alunos e alunas, sendo um recurso valioso para o processo 

de construção da cidadania.   

           Toda a nossa proposta de educação está pautada nos preceitos legais como a Constituição 

Federal de 1988, intitulada Constituição Cidadã, a qual privilegia a educação como única alternativa 

para a construção da dignidade humana. 

           No artigo 205 da Constituição Federal, o ordenamento estabelece: “A educação, direito de 

todos e dever do Estado e da família será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 

visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). 

           Esse artigo textualmente determina: a educação é direito de todos – ricos e pobres, negros e 

brancos, mulheres e homens, índios e filhos de estrangeiros, habitantes da cidade ou da zona rural. O 

Estado brasileiro, que se atribuiu essa obrigatoriedade, é também o responsável por fazê-la valer e a 

colaboração da sociedade tem o sentido de assegurar que o ensino seja compartilhado, que os 

projetos educacionais sejam desenvolvidos de forma consensual e participativa, por esse motivo o 

Projeto Político Pedagógico deve ser o resultado da discussão da Comunidade Escolar. 
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            O artigo 206 da Constituição Federal que preconiza os princípios do ensino no Brasil 

também é contemplado no art. 3° da LDBEN n. 9394/96, onde destacamos o inciso VIII – 

“gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de 

ensino”, reafirmando os princípios democráticos do ensino. Tal princípio nos remete ao artigo 

12 da referida Lei: 

 

Art.12 – Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas 

comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de: 

I- elaborar e executar sua proposta pedagógica; 

II- administrar seu pessoal e seus recursos materiais e 

financeiros; 

III- assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas-aula 

estabelecidas; 

IV- velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada 

docente; 

V- prover meios para recuperação dos alunos de menor 

rendimento; 

VI- articular-se com as famílias e a comunidade, criando 

processos de interação da sociedade com a escola; 

VII- informar os pais e responsáveis sobre a frequência e o 

rendimento dos alunos, bem como sobre a execução de sua 

proposta pedagógica (BRASIL, 1996, grifos nosso).  

 

 

           O artigo 12 remete a escola a exigência e a necessidade de construir seu projeto 

próprio, sendo a maior tarefa da escola, pois se trata de uma responsabilidade delegada. 

Significa a escola planejar o seu futuro, não podendo ser um trabalho relegado e esquecido 

como outras práticas burocráticas.  Segundo Veiga (2000) o projeto busca um rumo, uma 

direção. É uma ação intencional, com um sentido explicito, com um compromisso definido 

coletivamente.   

            Em atendimento, também, ao preceito da LDBEN foi elaborado o 2º Plano Nacional 

de Educação (PNE), após estudos e discussões públicas, foi aprovado em 25 de junho de 2014 

o novo Plano Nacional de Educação (PNE) por meio da Lei n.13.005 composto de 20 metas 

para um período de dez anos (2014-2024). A Meta de n. 19 refere-se à efetivação da gestão 

democrática na educação nas instituições e nos sistemas de ensino, trazendo oito estratégias 

para a consecução dessa meta, entre elas:   

 
Estimular a participação e a consulta de profissionais da educação, alunos (as) e seus 

familiares na formulação dos projetos político-pedagógicos, currículos escolares, 

planos de gestão escolar e regimentos escolares, assegurando a participação dos pais 

na avaliação de docentes e gestores escolares (BRASIL, 2014). 
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            Sendo assim, no ano de 2014 foi realizada a elaboração/adequação do Plano Estadual 

de Educação de Mato Grosso do Sul (PEE-MS) e aprovado por meio da Lei n. 4.621 de 22 de 

dezembro de 2014, onde são estabelecidas diretrizes e metas para a educação do estado até o 

ano de 2024, com a previsão de que os municípios de Mato Grosso do Sul devem adequar os 

planos municipais correspondentes. 

            No município de Campo Grande, o Plano Municipal de Educação encontra-se, nesse 

momento, em discussão para readequação ao Plano Nacional e Estadual, respectivamente.  

            Nesse sentido, a Escola Municipal Padre. José Valentim se organizou e reelaborou seu 

Projeto Político Pedagógico (PPP) a fim de perseguir as finalidades educacionais do atual contexto 

nacional. Pois segundo Veiga (2000), há necessidade de se refletir sobre a ação educativa que a escola 

desenvolve com base nas finalidades e objetivos que a definem, sendo que essas finalidades devem 

estar em consonância com o contexto educacional do país. 

            Para reelaborarmos este projeto utilizamos a metodologia do planejamento participativo, onde 

ocorreram sessões de estudos para fundamentação teórica com base em diversos autores, entre eles: 

Ilma Passos Alencastro Veiga (2000), Celso dos Santos Vasconcellos (2007), José Carlos Libâneo 

(2004) e diversos recortes de outros autores, bem como a legislação educacional vigente. Nas  reuniões 

para avaliação do PPP anterior, foi possível  levantar e discutir os problemas, bem como   estabelecer e 

redirecionar ações concretas. Contamos com a participação de pais, funcionários administrativos, 

professores, equipe técnica pedagógica e direção. A participação dos alunos foi através de reuniões na 

sala de aula com a coordenação da Orientadora Educacional, onde os alunos tiveram a oportunidade de 

se manifestar oralmente e por escrito, apontando problemas e oferecendo sugestões. O grupo intitulado 

grupo de sistematização se reuniu para analisar o material coletado das reuniões e ir realizando a 

estrutura do projeto. 

            Está expresso nesse projeto a teoria e a possível  prática que consolidará a proposta de 

educação para essa instituição de ensino público. Para auxiliar a consecução dos objetivos existe o 

Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE), uma ferramenta disponibilizada pelo Ministério da 

Educação (MEC) que consiste no levantamento de alguns dados da escola, anualmente, resultando 

num plano de ação para o ano letivo e possibilitando a escola trabalhar para atingir melhores 

resultados. 

            Buscamos orientações, também, no Estatuto da Criança e do Adolescente, especificamente nos 

artigos 53, 56, 57 e 58, nas responsabilidades da família e da Escola e na garantia dos direitos de 

nossos alunos. Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), bem como no Referencial Curricular 

da Rede Municipal de Ensino que orientam o currículo que trabalhamos para atingir o resultado que 

queremos. 
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            Por entendermos que podemos melhorar nossa prática pedagógica, e nossos compromissos, 

sempre que necessário, discutiremos e faremos os acertos necessários para que possamos cada vez 

mais aprimorar nosso desempenho e de nossos alunos. 
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II. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

            II.1 Situação legal e Funcional 

II.1.1 Denominação: Escola Municipal Padre José Valentim 

II.1.2 Ato de criação: Decreto de Criação n.º 2077 de 11-06-77. 

                         Autorização e Funcionamento da Educação Infantil e Ensino Fundamental  

DELIB./CME/MS n.º 1.275 de 04/10/2011 e DELIB./CME/MS n.º 1.558 de 

07/11/2013. 

            II. 1.3 Localização 

Rua Das Violetas, n.º 538 - Bairro Jockey Club. 

Área Urbana 

CEP. 79080-580 

Fone e Fax: 3346-41-74 

 

II. 2 Rede Física 

 

 II. 2. 1 Área do terreno: 2.625,20m² 

 II. 2. 2 Escola: 1135,10 m² 

 II. 2. 3 Dependências: 

Salas de aula         12 

Sala dos professores        01 

Sala de coordenação         01 

Sala de direção                  01 

Secretaria          01 

Sala de informática        01 

Laboratório de Ciências    01  

Quadra Coberta        01 

Biblioteca         01 

Banheiro de Alunos           03 

Banheiro Adaptado           01 

Banheiro de Funcionários  01 

Parque           01 

Pátio Descoberto                01 

Depósito da cantina         01 

Almoxarifado          01 
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II. 3. Instalações escolares 

               3. 1 Biblioteca: Profª Avelina de Oliveira Rodrigues 

 

II.   4. APM 

Presidente: Silvani Luiz da Silva Ribeiro 

Vice-presidente: Tânia Aparecida Fernandes Castedo 

Secretaria: Bianca Costa Machado 

Tesoureiro: Cristina Pereira Valverde 

Conselho Deliberativo 

Presidente: Carmen Ligia Caldas 

Secretário: Luciana de Oliveira Dreyer 

Conselheiras: Ivanete Correia da Costa 

                       Jucilene da Cruz Molina 

           Maiko Correa de Oliveira 

Conselho Fiscal: 

Presidente: Maria Deozilia Pereira 

Secretário: Maria de Fátima Novaes 

Conselheiros: Jorge Luiz de Andrade 

                       Roodson Aparecido da Fonseca 

                       Mirelle Daiara de Barros Freitas 

 

II. 5. Conselho dos Professores 

Presidente: Élcio Francisco da Silva (matutino) 

Vice-Presidente: Warley Wagner Mateus Ribeiro (vespertino) 

1º Secretário: Maurílio Dantielly Calonga  

2º Secretária: Viviane Gregório Barbosa de Campos 

Conselheiros: 

Ana Cristina Tiago da Rocha 

Angelaine Dias da Costa 

Benedita Tilma dos Santos R. Vilagra 

Bianca Costa Machado 

Cristhiane Ferreira da Silva 

Cristiane de Oliveira Maia  

Edna Rodrigues Pita 

Elcio Francisco da Silva 

Eleoenai Nepomuceno de Almeida 

Elizete Ferreira da Silva 
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Fabiana Gheysa do Nascimento Sanches 

Fabrício Lima Machado B. Figueira 

Graziella Lira Silva 

Helia da Silva Rodrigues 

Helveci Gonçalves da Silva  

Ivanei Gomes Placido 

Janaina Luciléia Vieira 

Janaina Paula dos Santos Piccelli 

Jeniffer Karolline de Oliveira Rodrigues 

João Paulo Biasin Capelan 

Josiane Feroldi de Oliveira 

Laury José da Silva Junior 

Leonor Fernanda Volpato 

Lorival Colombo 

Luciana de Oliveira Dreyer 

Maria de Fátima Novaes  

Maurílio Dantielly Calonga 

Maycon Alex Barros de Sousa 

Moisaniel Carlos de Alencar 

Raquel Moreira de Rezende Bertipalha 

Renata Pereira Felício 

Silvana Barbosa Duarte 

Sonia Alves de Abreu e Silva  

Sonia Maria Gomes Monteiro 

Tânia Aparecida Fernandes Castedo 

Tatiana Jesus da Costa 

Thiago da Costa Kohagura 

Thiago Eros Celestino 

Veruska Durães Pereira 

Viviane Bento da Silva 

Warley Wagner Mateus Ribeiro  

Zilda Shizuco Kanno de Assunção 

 

 

II. 6. Conselho Escolar 

Presidente: Viviane Gregório Barbosa de Campos (professora) 

Vice-presidente: Élcio Francisco da Silva (professor) 

Conselheiros: 

 Carmen Ligia Caldas                                                       Direção 

Paulo Vitor de Oliveira (SUPLENTE)                            Direção 

Nara Rondon Ribeiro Conti                                      Equipe Pedagógica 

Patrícia Aparecida Leite da Fonseca                        Equipe Pedagógica 

Viviane Gregório Barbosa de Campos                           Professor 

Élcio Francisco da Silva                                                 Professor 

 

 

 

 

 

Thiago Eros Celestino     (SUPLENTE)                 

 

 

 

 

 

Professor 

Tâ  Tania Aparecida Fernandes Castedo (SUPLENTE) Professor 

Elvira Verônica da Silva Administrativo 

Edneide Fatima Silva Moraes Administrativo 

Diogo Barbosa Gibaile                    Pai/Respónsavel 
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II. 7. Etapas de Ensino 

II. 7. 1. Educação Infantil 

       Matutino 

       Pré II A              24 alunos. 

      Vespertino 

       Pré II B              26 alunos. 

 

 

      II. 7. 2. Ensino Fundamental 

Matutino 

1ºs anos A              29 alunos 

2ºs ano A                28 alunos 

3ºs ano A                28 alunos 

4º ano A                 29 alunos 

5º ano A                 35 alunos  

6º ano A                 35 alunos 

7º ano A                 37 alunos 

8º ano A                 35 alunos 

8º ano B                 31 alunos 

9º ano A                 22 alunos 

9º ano B                 37 alunos 

Vespertino 

1º ano B                 31 alunos. 

2º ano B                24 alunos 

2º ano C                 26 alunos 

3º ano B                 26 alunos 

4º ano B                 32 alunos 

5º ano B                 34 alunos 

6º ano B                 25 alunos 

7º ano B                 18 alunos 

7º ano C                 21 alunos 

8º ano C                 24 alunos 

            9º ano C                 33 alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maria de Lourdes de Souza Lima Pai/Respónsavel 

Renata Oliveira Correa                     Pai/Respónsavel 

Bianca Furtuoso Messias Aluno 

Gabriel Souza Batista Tognon Aluno 

Maria Alice Barros Aluno 
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III. ORGANOGRAMA 
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IV. HISTÓRICO DA ESCOLA 

 

 

Aproximadamente no final da década de 1940 começaram a serem vendidos lotes 

pertencentes ao Loteamento “Jardim Jockey Club”, que recebeu essa denominação por 

localizar-se próximo ao antigo hipódromo de Campo Grande. A denominação de Jardim deu 

origem ao nome das ruas, tais como: violetas, margaridas, primaveras, rosas e outras. A 

SIMCAL – Sociedade Imobiliária Ltda, foi a responsável pela venda dos lotes. Devagarinho 

os compradores foram construindo suas moradias e os primeiros moradores surgiram como: a 

Dona Evarista Velasques Viegas e sua filha Zenaide Velasques da Silva, Sr. José Belchior 

Neto, Sr. Américo Campos, Sr. Geraldo Rocha de Alencar, Sr. Antonio de Campos Leite e 

outros que acompanharam o processo de desenvolvimento do Bairro. 

            Quando uma comunidade começa a crescer, necessidades surgem, como escola, posto 

de saúde, feira, etc. A professora Jair de Castro Jorge começa então a ensinar as crianças do 

bairro em sua casa, nascendo assim a Escolinha da Profª Jair, na Rua das Margaridas. Em 

1962 é inaugurada a Igreja São Geraldo conhecida como “Igrejinha”. Hoje, Paróquia São 

Geraldo Magela localizada na Rua Das Rosas. Com a igreja chegam as irmãs Vicentinas, 

como a irmã Sebastiana, para ensinar as crianças, inicia-se, então, uma escola. 

            Na década de 1960, para atender o loteamento Jardim Jockey Club, que no ano de 

1965 demonstrou crescimento elevado com inúmeras crianças em idade escolar, surge o 

“Grupo Escolar Municipal Padre José Valentim”, criado pelo Decreto nº 2077 de 11 de 

Agosto de 1966. 

            A escola foi inaugurada nos primeiros dias do mês de agosto de 1966, com a presença 

do Prefeito Municipal Sr. Antonio Mendes Canale e do Sr. Secretário Municipal de Educação 

e Cultura Prof. Adair José de Aguiar, e demais autoridades civis, militares, eclesiásticos e 

representantes escolares. 

            O prédio contava com duas salas de aula construída em alvenaria, uma cantina de 

tábua e dois sanitários. 

            O semestre letivo iniciou com 208 alunos, distribuídos da primeira à quarta série do 1º 

grau. O corpo docente era formado pelas professoras: Izem Maciel Lescano e Avelina de 

Oliveira Rodrigues. 

            Em 1970, a Escola foi ampliada com mais duas salas, recebendo a denominação de 

“Colégio Municipal Padre José Valentim” oferecendo ensino somente da 1ª a 4ª série do 1º 

Grau ( antigo primário ). 
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           O Patrono da escola é o Padre José Luís Valentim, nascido em Araras, São Paulo, em 

17 de Agosto de 1890. Bacharelou-se em Letras e Filosofia em Lorena, São Paulo, em 1912. 

Cursou Teologia em Montevidéu, Uruguai, onde foi ordenado sacerdote em 20 de Setembro 

de 1919. Na capital uruguaia cursou também o conservatório de música. Foi o primeiro 

diretor do Colégio Salesiano Dom Bosco em Campo Grande – MS. 

            A primeira diretora foi a professora Izem Maciel Lescano (falecida em fevereiro 

2007). Em 1971 recebe a denominação de Escola Municipal de 1º Grau Padre José Valentim e 

começa a funcionar também no noturno, tendo como diretora do turno noturno a professora 

Marisa Serrano Ferzeli, hoje Marisa Serrano. Ficando a escola com uma diretora no diurno, a 

profª Izem e outra no noturno, a profª Marisa. 

           Entre os anos de 1971 a 1973 teve como diretora, a professora Marisa Serrano, que é 

sul-mato-grossense e nasceu na cidade de Bela Vista. Veio para Campo Grande desenvolver 

sua vocação, o magistério. Formou-se nas graduações de Letras e Pedagogia, construiu uma 

carreira de sucesso na educação e na política. No setor educacional, Marisa ocupou todos os 

cargos da carreira. Foi professora, diretora de escolas, Secretária de Educação do Município 

de Campo Grande e do estado de Mato Grosso do Sul. Por sete anos, dirigiu a Delegacia do 

Ministério da Educação e Cultura no Estado, período em que participou do reconhecimento de 

54 cursos superiores e liberou recursos para a instalação de 16 escolas agrícolas. Participou da 

criação da Organização Mundial para o Ensino de Pré-Escola (OMEP), entidade que presidiu 

por 11 anos. Escreveu dois livros didáticos: “Novos Rumos em Comunicação” e 

“Comunicação em Língua Portuguesa”. Foi Senadora da República representando nosso 

Estado. 

            Durante o período de 1974 a 1984, administrou essa escola a professora Maria 

Aparecida de Oliveira Hidelbrand, que teve como adjunta a professora Neide Brasil (já 

falecida) e a professora Marli Azambuja Ferreira Almeida. 

            Nos anos de 1984 a 1998, após a aposentadoria da professora Maria Aparecida 

Hidelbrand, assumiu como diretora a professora Marli Azambuja Ferreira Almeida que teve 

como adjuntas, primeiro, a professora Antonia Batista Trovo ( durante um ano), em segundo, 

a professora Maria Tereza de Moraes (durante seis anos), e em terceiro, a professora Carmen 

Ligia Caldas( durante seis anos). 

            Em 1998, a professora Marli Azambuja Ferreira Almeida aposenta-se e assume a 

professora Carmen Lígia Caldas. A professora Marli administrou a escola por 23 anos, como 

diretora adjunta e como diretora, realizando um excelente trabalho, deixando um legado de 

carinho e dedicação para com a escola. 
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            Marli Azambuja Ferreira Almeida, nascida em Campo Grande-MS aos 02 de junho de 

1947, filha de Estonílio Justino Ferreira e Cândida Azambuja Ferreira. Em 1972 terminou o 

Curso Colegial de Formação de Professores para o ensino primário, sendo a primeira turma de 

quatro anos no Instituto de Educação Estadual “Manoel Bento da Cruz” em Araçatuba. No 

ano de 1973 prestou vestibular para Pedagogia na Faculdade Dom Aquino de Filosofia, 

Ciências e Letras em Campo Grande- MS, tendo colado grau em 21 de dezembro de 1975, 

com habilitação em Administração Escolar de 1º e 2º graus e Supervisão escolar de 1º e 2º 

graus. Em 1987 especializou-se em Metodologia do Ensino Superior pela Faculdade de 

Educação de Fátima do Sul (FIFASUL). Foi em 07 de março de 1973, a convite da Professora 

Maria Inácio, que iniciou seu trabalho na REME como educadora. De 1973 a 1975 atuou na 

Escola Municipal Coronel Antonino na 1ª e 2ª séries. De 1976 a 1978 na Escola Municipal 

Padre José Valentim. 

            Excelentes educadores passaram por essa escola. Educadores que hoje se destacam no 

cenário nacional e outros que da mesma forma contribuíram decisivamente para o 

engrandecimento e  melhoria do ensino da escola. Entre os destaques que atuaram na escola 

está o professor Américo Ferreira Calheiros que fez parte do corpo docente da escola na 

década de 80.  

            Formado em Letras pela Faculdade D. Aquino de Filosofia, Ciências e Letras (antiga 

FUCMT) em Campo Grande, com curso de especialização em teatro pela Escola Martins 

Pena de Teatro (Rio de Janeiro). Américo Calheiros dentre as suas diversificadas atividades 

lecionou durante 18 anos em escolas de I e II graus das redes pública municipal e estadual 

(em Campo Grande) trabalhando sempre na área de comunicação (Língua Portuguesa e 

Educação Artística). 

             Professor revolucionário, poeta de todas as horas, escritor por contingência e 

teatrólogo por vocação, Américo é por excelência, um ativista cultural. No decorrer de sua 

militância na cultura e na educação Américo Calheiros já criou e produziu mais de 80 

espetáculos teatrais, implantou grupos de teatro em escolas e comunidades, incentivou e 

apoiou grande número de artistas da terra e ajudou MS a conhecer melhor a sua arte e a sua 

emoção, por intermédio dos muitos projetos que já fez acontecer. 

            A biblioteca tem como patrona a professora Avelina de Oliveira Rodrigues, nascida no 

dia 31 de Dezembro de 1930, na cidade de Rio Pardo. Filha de Bento Tomás de Oliveira e 

dona Izabel de Freitas Oliveira. Cursou o 1º grau na Escola Maria Constância de Barros 

Machado e formou-se em Magistério no Colégio particular MACE no ano de 1972. 
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            Lecionou na Escola Pandiá Calogeras no ano de 1963 e na Escola Padre José 

Valentim, desde a sua inauguração que foi no dia 11 de agosto de 1966 até o ano de 1980. 

Professora Avelina de Oliveira Rodrigues foi escolhida e homenageada pela diretora Marli 

Azambuja Ferreira de Almeida e pela vice-diretora Profª.Maria Tereza de Moraes a ser 

patrona da Biblioteca da escola Municipal de 1º Grau Pe. José Valentim no dia 06 de Outubro 

de 1985.  Após a inauguração ficou assim denominada: “Biblioteca Pública Escolar Profª 

Avelina de Oliveira Rodrigues”. Na época de sua inauguração era Prefeito o Sr. Lúdio 

Martins Coelho e secretario de Educação o Prof. Heitor Romero Marques. 

            Muitos professores e professoras ajudaram a construir a história desta escola, entre 

eles: Elvézio Scampini, Zilda de Oliveira Cimatti, Arilda Lino Parrela, Eloirdes Arantes da 

Rosa, Rosaly Freitas de Oliveira, Sizenando Rocha Sadakame, Dionisia Cacilda Gimenez, 

Argélia de Lima Fialho, Hélia da Silva Rodrigues, Aparecida Araújo de Souza (supervisora 

escolar), Sônia Maria Benitez dos Passos (Orientadora Educacional), bem como muitos  

funcionários administrativos como: Arlete Caldas de Andrade, Maria Moreira de Souza, 

Aristides Soares Dias, Daniel Geraldo Eugênio, Célia Maria Benitez, Odila Rosa de Oliveira, 

Arnaldo Rosa e outros. 

            A escola passou por várias ampliações para melhor atender a clientela. Em 1978, na 

gestão do Prefeito Municipal Dr. Marcelo Miranda Soares, a escola foi ampliada com oito 

salas, passando a contar com 11 salas. Em 1985, na gestão do prefeito Juvêncio César da 

Fonseca, a Escola passa pela terceira ampliação, sendo construída uma biblioteca, uma 

cantina e um gabinete odontológico. Em 1999, na Administração do Prefeito Dr. André 

Puccinelli, foi construída uma sala para a Pré-Escola e uma Sala de Informática, totalmente 

equipada com 20 (vinte) computadores e coordenada por um professor que atua com os 

professores regentes de cada turma. 

            Em 2005, na gestão do prefeito Dr. Nelson Trad Filho, ocorreu a construção da quadra 

de esportes coberta, um dos maiores desejos de todos na escola. A quadra recebeu a 

denominação de “Quadra de Esportes Renan Espíndola Freire Cunha” como homenagem ao 

querido aluno que faleceu vítima de leucemia neste mesmo ano. Renan faleceu com 11 anos e 

cursava a 6ª série, estudou desde a pré-escola aqui e foi um aluno brilhante, estudioso, 

dedicado e participativo das atividades da escola, fazia parte da equipe de futsal treinada pelo 

professor Warley Wagner Mateus Ribeiro, e por ser considerado um exemplo para todos os 

alunos, a comunidade escolar resolveu homenageá-lo, solicitando a Câmara Municipal um 

projeto de lei para que a quadra tivesse o seu nome, como marca definitiva na escola. Sendo 

assim, o vereador Profº Rinaldo Modesto (autor do projeto) encaminhou o Projeto de Lei nº 
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6035/2005 denominando o nome de Renan a quadra poliesportiva, esse projeto foi aprovado 

por unanimidade na sala das sessões no dia 26 de outubro de 2005.  

            Atualmente a escola é administrada pela professora Carmen Ligia Caldas ( na direção 

desde 1998), natural de Bauru – SP e criada em Campo Grande – MS. Filha de Arlindo 

Caldas e Maria Serafina Rodrigues Caldas. Foi escolhida, primeiramente, para assumir a 

direção-adjunta pela comunidade escolar interna (funcionários e professores) e obteve o aval 

da Diretora (Profa. Marli) e do Secretário de Educação, tornando-se Diretora por ocasião da 

aposentadoria da Diretora Profa. Marli.  Possui toda sua formação acadêmica na área da 

educação, cursou no Ensino Médio “Formação para o Magistério” na Moderna Associação 

Campo-grandense de Ensino (MACE), Pedagogia, com habilitação em Administração Escolar 

e Supervisão Escolar e História (Licenciatura Plena) nas Faculdades Unidas Católica de Mato 

Grosso (FUCMT), onde fez pós-graduação Lato Sensu em Didática e Metodologia do Ensino 

Superior. Também cursou na Universidade Católica Dom Bosco (UCDB) Políticas Públicas e 

Gestão Educacional num Contexto Intercultural (Especialização Lato Sensu) e Mestrado em 

Educação.  Iniciou sua vida profissional nesta escola como professora de 1ª a 4ª série em 

1980. Atuou, também, como professora de História das séries finais do Ensino Fundamental e 

Médio em escolas da rede privada. Possui vínculo, como concursada, com a rede Estadual de 

Ensino de Mato Grosso do Sul no cargo de Coordenadora Pedagógica. Teve como adjunta a 

professora Rosaly Freitas de Oliveira (1998 – 2004), e após a professora Lucimar Trindade da 

Silva Azevedo Marques (2004 - 2005), quando assumiu o professor Paulo Vitor de Oliveira. 

            O professor Paulo Vitor de Oliveira (Diretor-Adjunto) é natural de Presidente 

Venceslau – SP e criado na cidade de Dracena – SP. Filho de Sebastião Vitor de Oliveira e 

Maria Ozana de Oliveira. No Ensino Médio cursou o antigo Científico. Na graduação cursou 

Matemática (Licenciatura Plena) na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras Ministro Tarso 

Dutra (FFCL), em Dracena - SP, cursou também Especialização em Políticas Públicas e 

Gestão Educacional num Contexto Intercultural na Universidade Católica Dom Bosco 

(UCDB) em Campo Grande–MS. Iniciou sua carreira de professor na Rede Municipal de 

Ensino  (REME) de Campo Grande, nesta escola no ano de 1996, quando assumiu o cargo de 

concurso de professor de matemática das séries finais do Ensino Fundamental. Possui vínculo, 

também, na Rede Estadual de Ensino como professor concursado de Matemática. Foi Diretor 

Adjunto da Escola Municipal Valdete Rosa da Silva, no Bairro Jardim das Meninas de 2004 a 

2005, quando foi convidado pela Profa Carmen  a assumir  o cargo de diretor-adjunto na 

Escola Municipal Padre José Valentim. 
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            Ambos, profa Carmen e prof. Paulo, passaram pelo processo de certificação e 

recertificação realizado pela REME através da Fundação Luís Eduardo Magalhães (FLEM), 

no período de 2003 -2006. Proposta da política educacional do Poder Executivo desse período 

para a escolha de Dirigente Escolar. 

            Atualmente a Escola Municipal Padre José Valentim funciona nos turnos Matutino e 

Vespertino com 686 alunos distribuídos em 12 salas de aula em cada turno, nas etapas 

Educação Infantil e Ensino Fundamental (do Pré II ao 9º ano). Possui como missão o 

compromisso com a organização em exercer um serviço de qualidade a toda a comunidade 

escolar e oferecer uma educação que seja instrumento de formação de um educando crítico e 

solidário, político, participativo, conhecedor e dinamizador do processo de cidadania 

consciente.  
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V. FUNÇÃO SOCIAL 

 

            Nossa função é contribuir com os anseios da comunidade, oferecendo um ensino de 

qualidade assegurado à universalidade e equidade na prestação de serviços. 

            Nossa escola se esforçará em oferecer ao educando uma formação que possibilite, no 

seu desenvolvimento, um entendimento da realidade em que vive.  Uma educação que seja 

instrumento de formação de um educando crítico, político, participativo, conhecedor e 

dinamizador do processo da cidadania consciente. 

            A Escola deverá ser, como instrumento de democracia, mais estimulante, aberta a 

comunidade.   Possuir uma comunidade escolar que participe das atividades escolares e que 

proporcione aprimoramento cultural. 

            Utilizaremos metodologia que dê ênfase a um ensino real, com evolução, que 

envolvam novas técnicas de ensino-aprendizagem, abordando conteúdos significativos 

voltados para a vida prática. 

            Estamos em busca de uma mudança, que garanta a competência do profissional e 

obtenha um cidadão capaz de contribuir para a superação dos problemas sociais. 

 

 

       V. 1. Objetivos, Ações, Metas e Estratégias de Acompanhamento. 

 

       Objetivos        Ações e Metas Estratégias de 

Acompanhamento  

1-Elevar o desempenho 

acadêmico de alunos/alunas 

do 2º ao 9º ano 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

●Aumentar o índice de 

aprovação em todos os anos do 

ensino fundamental em 5%, 

identificando os anos com índices 

mais baixos de aprovação e as 

disciplinas com menor 

rendimento acadêmico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

● Fazer avaliação diagnóstica 

em todas as turmas e todas as 

disciplinas nas primeiras 

semanas de aula do ano letivo. 

 

●Fazer o acompanhamento das 

avaliações e das notas 

bimestralmente, levantar as 

questões e conteúdo mais 

problemáticos para imediata 

recuperação e retomada de 

conteúdo. 

 

●Utilizar estratégias e recursos 

diferenciados de avaliação, 

tanto para recuperar a nota 

quanto para garantir o 
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2- Melhorar a efetividade do 

processo ensino e 

aprendizagem 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3-Promover a efetiva 

integração entre as diversas 

tecnologias e incentivar o uso 

das mesmas no processo 

ensino aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 
●Promover a discussão da 

organização do trabalho didático. 

●Garantir a alunos/alunas 

matriculados no 1º ano a 

apropriação da base alfabética. 

●Definir estratégias de ensino 

diferenciadas a alunos/alunas que 

apresentarem dificuldades de 

aprendizagem.  
●Proporcionar momentos de 

estudos que possam subsidiar a 

prática educativa (Formação 

continuada) 

●Implementar projetos de leitura 

para desenvolver o hábito de 

leitura e a utilização social da 

mesma. 

●Realizar encontros entre os 

profissionais das diversas áreas 

do conhecimento para articulação 

pedagógica dos conteúdos. 

 

 

●Estimular, durante todo o ano 

letivo, a pesquisa e discussão 

através do desenvolvimento de 

projetos interdisciplinares.  

●Sistematizar, durante o ano 

letivo, os conteúdos ministrados 

nos primeiros e segundos anos 

por meio de aplicativos 

educacionais específicos para a 

alfabetização. 

●Desenvolver, durante o ano 

letivo, atividades de leitura por 

meio de projetos integrados à 

pesquisa e as tecnologias. 

●Divulgar e disponibilizar, ao 

longo do ano letivo, empréstimos 

de livros entre os membros da 

comunidade escolar. 

●Ampliar e dinamizar o uso dos 

recursos tecnológicos no 

processo ensino aprendizagem, 

com ênfase nas plataformas de 

interação da Web 2.0. 

aprendizado dos conteúdos.  

 

●Reformular todo início de ano 

letivo, o índice de reprovação 

de todas as turmas para que o/a 

professor(a) estabeleça metas de 

índices por ano, por turma, 

tendo como base dados do ano 

anterior, considerando o 

número de alunos por sala. 

 

 

 

● Reuniões pedagógicas. 

 

●Criar espaço midiático para 

intercâmbio entre professores e 

equipe técnica pedagógica. 

 

●Controlar a frequência dos 

alunos e tomar medidas 

pertinentes com os alunos com 

baixa frequência. 

 

●Adotar metodologia 

diferenciada de acordo com as 

diferentes turmas. 

 

●Organizar uma parada 

obrigatória para leitura, 

quinzenalmente, com toda a 

comunidade escolar. 

 

● Organizar passeios/visitas 

culturais a museus, 

universidades ou outras 

apresentações culturais de 

cunho educativo. 

 

●Realizar culminância de 

projetos em evento anual aberto 

à comunidade externa, 

observando os resultados para 

possível reelaboração de ações 

e estratégias. 

 

●Criar uma ficha de registro das 

habilidades e dificuldades dos 

alunos, de acordo com a 

observação realizada na sala de 

informática. 

●Planejar e agendar atividades 

nos laboratórios de informática 

e ciências integradas com todas 

os componentes curriculares. 
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4-Melhorar as condições de 

ensino aprendizagem em sala 

de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5- Organizar e adaptar-se para 

o atendimento aos alunos com 

deficiência como parte do 

processo de inclusão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

●Utilizar as atividades realizadas 

na sala de informática como 

forma de avaliação. 

. 

 

 

 

●Utilizar metodologia 

participativa nos trabalhos em 

classe. 

●Promover integração de 

professores-equipe técnica 

pedagógica-funcionários-direção 

para fazer valer os combinados 

de acordo com o regimento 

escolar e adotar a mesma postura 

com relação a regras. 

 ●Organizar palestras e encontros 

para conscientizar e orientar as 

famílias sobre alcoolismo e 

violência, utilizando parcerias 

com profissionais da área da 

psicologia e sociologia. 

●Respeitar o limite do número de 

alunos permitido em sala de aula 

de acordo com a legislação. 

 

 

 

 

 

 

●Promover encontros 

(Professores/técnicos, 

responsáveis/professores, todos 

juntos), para apoiar e discutir o 

processo de inclusão dos alunos, 

refletindo sobre as práticas 

pedagógicas. 

●Articular junto a SEMED o 

cumprimento das normas de 

acessibilidade e condições 

necessárias a mesma. 

●Articular-se com os 

profissionais que atendem a 

alunos/alunas para obter 

informações e relatórios acerca 

dos atendimentos e orientações 

para acompanhamento dos 

mesmos, de modo que seja 

realizado repasse para os 

professores regentes. 

●Avaliar bimestralmente o 

desempenho em sala de aula de 

alunos/alunas com necessidades 

●Realizar o controle de livros 

lidos pela comunidade escolar 

por meio do registro de 

empréstimos de livros da 

Biblioteca escolar. 

 

 

 ●Registrar diariamente, em 

planilha, a participação do 

aluno nas atividades propostas 

em sala; respeitando a 

individualidade do aluno. 

●Promover uma atividade 

diagnóstica por bimestre. 

●Utilizar metodologia 

participativa interdisciplinar nos 

trabalhos, buscando 

contextualizar o tema para o 

cotidiano do aluno e sua 

pluralidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

●Registro com fotos ou lista de 

presença. 

●Registro com fotos das 

reuniões. 

●Acompanhamento do 

desenvolvimento dos alunos 

com deficiência por meio de 

portfólio, caderno e as 

atividades realizadas pelo 

aluno. 

●Solicitação a SEMED de 

auxiliar pedagógico 

especializado. 

●Realizar relatório de 

acompanhamento de cada aluno 

com deficiência e entregar para 

o/a professor (a) regente. 
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6- Implementar a discussão 

entre os segmentos da 

comunidade escolar com 

vistas ao desenvolvimento de 

projeto que contemple a 

valorização e respeito a 

diversidade. 

 

 

 

 

 

 

7- Desenvolver nos alunos e 

alunas a concepção de trânsito 

e os valores que priorizem o 

respeito à vida.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8- Promover a integração 

família X escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

especiais, assegurando e 

respeitando os avanços dentro 

dos limites de cada dificuldade. 

 

●Elaborar projeto educativo com 

ações voltadas para o respeito a 

diversidade até o ano de 2016. 

 

●Oportunizar a alunos/alunas 

conhecimentos relacionados a 

normas disciplinares da 

convivência no trânsito. 

●Envolver o CE e APM nas 

ações que serão realizadas sobre 

a temática trânsito. 

●Articular-se com o Detran-MS 

projeto que vise Educação para o 

trânsito. 

 

●Investir na formação dos 

pais/responsável oferecendo 

orientações sobre o valor da 

educação, organizando 

seminários temáticos e realizando 

oficinas sobre educação escolar. 

●Manter atualizado o site da 

escola com notícias e 

informações sobre a escola. 

●Criar um jornal informativo 

impresso semestralmente para 

divulgação das ações promovidas 

na escola (matérias escritas e 

produzidas pelos alunos). 

●Dinamizar as reuniões de 

entrega de notas transformando-

as em “Encontro de Pais”  

●Realizar um evento  cultural e 

esportivo anual com a 

participação dos 

pais/responsável. 

 

 

 

 

●Implementar o projeto a partir 

da formação de professores e 

funcionários da escola com 

oficinas, minicursos e palestras 

sobre diversidade (etnias, 

sexualidade, deficiências, 

pluralidade cultural...). 

●Transformar este projeto em 

ações fixas na escola. 

 

 

 

 

●Realizar registros por meio de 

portfólios, onde conste 

fotografias, relatos escritos, 

produções visuais e atividades 

realizadas em sala. 

●Firmar parcerias com o 

Detran, Agetran e outros órgãos 

que possam contribuir com a 

escola na implementação de 

projetos relacionados com o 

trânsito. 

 

 

 

 

 

●Registrar em ata a 

participação dos pais e/ou 

responsáveis nas ações 

realizadas na escola. 

●Divulgar os eventos que 

contam com a participação dos 

pais por meio de matérias no 

site da escola e redes sociais, 

bem como exposição de fotos e 

vídeos. 

●Publicação semestral no jornal 

da escola contendo uma matéria 

relevante de cada disciplina 

para conhecimento dos pais. 
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VI. PERFIL E COMPROMISSO DA COMUNIDADE ESCOLAR 

 

            A Rede Municipal de Ensino de Campo Grande-MS é composta atualmente de 94 

unidades escolares na zona urbana, entre elas a Escola Municipal Padre José Valentim, que 

possui o quantitativo de 51 crianças da Educação Infantil turnos matutino e vespertino e 635 

crianças e jovens matriculados nos turnos matutino e vespertino do 1º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental. Para auxiliar os alunos e alunas a construírem seu conhecimento, conta com 21 

professores que atuam nas séries iniciais, 22 nas séries finais e 23 funcionários 

administrativos. 

            Nas avaliações externas do MEC (SAEB e Prova Brasil (2005/2014) o nível do ensino 

oferecido foi considerado intermediário, ou seja, estamos a caminho do esperado para um 

ensino de qualidade. A avaliação externa realizada anualmente pela REME nos tem 

informado um relativo crescimento nas médias que diagnosticam o desempenho de nossos 

alunos, conforme quadro abaixo. 
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Quadro de média comparativa da Avaliação Censitária 

  

Fonte: Cadernos de Resultados da Avaliação Censitária da REME 

 

              Quadro de média Prova Brasil  

5º Ano 9º Ano 

 Língua Portuguesa Matemática  Língua Portuguesa Matemática 

2005 204,69 206,46 2005 258,03 272,25 

2007 219,34 236,69 2007 263,57 279,57 

2009 208,95 229,26 2009 291,50 283,85 

2011 219,50 239,80 2011 277,10 277,80 

2013 219,60 222,30 2013 270,80 275,80 

Fonte: Inep-2013 

 

 

 

 

 

SÉRIE/ANO 

 

ANO 

MÉDIA POR COMPONENTE CURRICULAR AVALIADO 

LING. PORT. PROD. TEXTO MATEMÁTICA MEDIA GERAL 

 

1ª Série/2º ano 

 

2005 6,03 5,68 7,31 6,34 

2007 7,01 6,66 7,09 6,92 

3º Ano 2008 6,80 7,30 6,50 6,70 

2009 7,10 8,22 8,31 7,88 

 

 

4º Ano 

2008 6,00 7,20 5,50 6,20 

2009 5,41 7,62 6,58 6,53 

2010 5,30 5,90 5,00 5,40 

2011 5,90 6,30 5,80 6,00  

2012 4,90 5,00 5,40 5,10 

2014 4,90 4,70 3,70 4,43 
 

 

4ª Série/5º ano 

 

2005 6,78 8,31 5,70 6,93 

2006 6,47 6,50 6,59 6,52 

2007 7,13 6,36 6,71 6,73 
 

 

7ª Série/8º ano 

2005 6,28 8,32 5,34 6,64 

2006 5,29 5,20 3,88 4,79 

2007 6,66 7,30 4,75 6,24 

8º  ano 2008 6,70 6,10 5,70 6,10 

2010 5,20 6,00 4,90 5,36 

2014 6,00 5,90 5,10 5,66 

7º ano 2009 6,14 6,03 5,33 5,83 

2011 5,00 5,90 4,90 5,26 

2012 5,50 5,90 5,70 5,70 
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               Quadro do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica)  

5º Ano 9º Ano 

2005 4,0 2005 4,4 

2007 5,7 2007 5,2 

2009 5,4 2009 5,7 

2010 4,8 2010 5,0 

2011 5,4 2011 5,0 

2013 5,7 2013 5,5 

Fonte: Inep-2013 

 

            Assim como outras instituições de ensino, procuramos trabalhar em harmonia e com 

competência, porém alguns problemas tem dificultado a eficácia de nossa atuação. Esses 

problemas estão relacionados com o acompanhamento escolar dos pais, pois falta a 

aproximação efetiva da família com a escola, onde se faz necessário a definição da função da 

família e da escola na educação de nossas crianças e adolescentes. A falta de disponibilidade 

da família para acompanhar as rotinas da escola e as reuniões que a escola promove, 

comparecem, mas estão sempre apressados, existe a necessidade de um tempo maior da 

presença dos pais/responsável nesses eventos. Destacamos aqui a falta de conhecimento sobre 

seus direitos e deveres de acompanhar a vida escolar do/da filho/filha. Com o auxilio do 

Conselho Escolar e APM pretendemos amenizar o problema citado. 

           A indisciplina dos alunos e alunas também é um dos problemas que enfrentamos e 

relacionamos os mesmos a falta de conhecimento da realidade (história) desses alunos/alunas, 

a ausência de regras de convivência, estabelecimento de limites por parte da família. O 

planejamento pedagógico inadequado também influencia na indisciplina quando não atende as 

expectativas dos educandos (as), assim como diferença de faixa etária entre eles o espaço 

físico inadequado para o numero de alunos (as) e a falta de integração no grupo. A distração 

durante as aulas, bem como a falta às aulas sem justificativa e a ausência de valores morais 

também geram indisciplina e consequentemente dificultam o desempenho dos alunos. 

            O êxito no atendimento do alunado necessita do envolvimento e compromisso de 

todos da comunidade escolar em ações concretas que visem solucionar ou minimizar os 

problemas acima descritos.   

 

VI. 1. A comunidade escolar. 
 
 

                      A comunidade escolar é composta por todos os elementos que compõem a escola, isto 

é, que participam do processo de educação escolar. Sendo assim, fazem parte da comunidade 
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escolar todos os funcionários que atuam na esfera administrativa, professores, alunos e os 

pais/responsável. 

            A comunidade escolar, numa visão democrática, organiza-se em órgãos 

representativos onde ocorrem as discussões para a tomada de decisões. Esses órgãos são: 

Conselho de Professores, Conselho Escolar e Associação de Pais e Mestres (APM).  

 

VI. 2. Conselho de professores  

 

            É um órgão colegiado de natureza consultiva e deliberativa que tem por finalidade 

manter permanente articulação com a coordenação pedagógica, orientação educacional, 

direção e demais segmentos da unidade escolar, oferecendo-lhes colaboração para a melhoria 

do processo de ensino e de aprendizagem, analisando e avaliando as atividades desenvolvidas 

durante os períodos letivos, propondo medidas exequíveis que levem ao necessário 

aperfeiçoamento dos métodos e técnicas de ensino, em conformidade com a legislação. 

            Decidir, após analise por todos os segmentos escolares, sobre o calendário escolar, 

decidir quanto à aprovação de alunos, desde que aspectos qualitativos sejam predominantes 

em relação aos quantitativos, decidir de acordo com o Regimento Escolar, sobre casos de 

alunos com múltiplas reprovações ou reincidentes de transgressão disciplinar de acordo com o 

Estatuto da Criança e do Adolescente e outras medidas relacionadas a alunos de acordo com o 

Regimento Escolar. 

            O Conselho de Professores é formado por 100% dos professores lotados em cada turno 

de trabalho, com uma única diretoria. 

 

VI.3. Conselho escolar 

 

            O Conselho Escolar nas unidades da Rede Municipal de Ensino de Campo Grande 

segue as normas do Sistema de Ensino, o Decreto/SEMED de sua criação nº 10.900, de 13 de 

Julho de 2009, os quais normatizaram sua composição e função. 

           O Conselho Escolar é um órgão colegiado composto por representantes da comunidade 

escolar, que têm como atribuição deliberar sobre questões político-pedagógicas, 

administrativas e financeiras no âmbito da escola. Cabe ao Conselho, também, analisar as 

ações a empreender e os meios a utilizar para o cumprimento das finalidades da escola. 

Representam, um lugar de participação e decisão, um espaço de discussão e negociação 

promovendo a gestão democrática (BRASIL, 2004). 
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            O Conselho Escolar é composto por membros da comunidade escolar escolhidos por 

meio de eleição, sendo: O Diretor Escolar como membro nato; dois representantes da equipe 

técnico-pedagógica,  sendo um da supervisão escolar e um da orientação educacional; dois 

representantes do corpo docente; dois representantes do corpo administrativo; três 

representantes de pais ou responsáveis legais de alunos; três alunos matriculados regularmente 

e maiores de 14 anos. 

 

VI. 4.  Associação de pais e mestres (APM) 

 

          Existe nesta Unidade Escolar a Associação de Pais e Mestres entidade representativa 

formada de pais e professores que tem por finalidade colaborar no aprimoramento do processo 

educacional, na formação do educando e na integração família – escola – comunidade. (art. 2º 

Estatuto da Associação de Pais e Mestres) 

             A Associação de Pais e Mestres constitui uma unidade executora (UEX) dos recursos 

financeiros que são transferidos pelo governo federal (PDDE) e pela prefeitura municipal de 

Campo Grande (Convênio). Sendo que a aplicação desses recursos ocorre através de 

discussão com a comunidade escolar e elaboração de plano próprio para aplicação. 

             Por tratar-se de uma entidade de ordem social a APM está registrada em nível 

municipal no Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) ambos órgãos públicos 

vinculados a prestação de serviços relacionados às políticas sociais, como é o caso desta 

associação. 

            Os membros que a compõem são assim designados: Diretoria (presidente, vice-

presidente, secretário e tesoureiro) Conselho Deliberativo (presidente, secretário e 

conselheiros) e Conselho Fiscal (presidente, secretário e conselheiros). 

            A duração do mandato da APM é de dois anos e a eleição pode ser realizada por voto 

secreto e direto ou por aclamação em assembléia geral. As reuniões ordinárias dos membros 

são realizadas bimestralmente para tratar de assuntos gerais e em Assembléia Geral 

semestralmente para apreciar o balanço anual e os balancetes semestrais com o parecer do 

Conselho Fiscal e aprovar as contas. Reunirá extraordinariamente sempre que necessário, as 

decisões tomadas pela Assembléia Geral só terão validade se aprovadas pela maioria dos 

presentes.  
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 VI. 5.  Perfil do corpo administrativo e docente 

 

                      Na Escola Municipal Padre José Valentim atuam 68 profissionais, divididos em 

funcionários que atuam na esfera administrativa e professores. Desses profissionais 77% do 

sexo feminino e 23% do sexo masculino, 33% representam o corpo administrativo e 67% são 

professores. Dos administrativos 95% são efetivos e 5% são contratados, dos professores 62% 

são efetivos (concursados) e 38% são contratados (convocados). 

             Os profissionais que atuam nessa escola são relativamente jovens com relação à faixa 

etária conforme gráfico abaixo. 

 

                                       Gráfico 1: Média idade dos Professores e Funcionários  
                                              Administrativos. Fonte: Dados da pesquisa 2015. 
 

            O tempo de atuação dos profissionais na escola é variável a partir de 1 ano a mais de 

dez anos conforme demonstra o gráfico a seguir: 

 

                               Gráfico 2: Tempo de atuação na escola dos Professores 
                                               e Funcionários. Fonte: Dados da pesquisa 2015. 

 
 

            Consideramos o tempo de atuação na escola importante por refletir no compromisso 

que o profissional possa ter com a comunidade escolar.  
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            Os professores que atuam na escola possuem uma experiência razoável, já que o que 

predominou foi 64% com mais de 10 anos de magistério: 

                                               Gráfico 3: Tempo de atuação no magistério. 
                                                 Fonte: Dados da pesquisa 2015. 

 

            Com relação ao tempo de serviço na Rede Municipal de Ensino de Campo Grande-MS 

(REME) predominante entre os professores os dados coletados foram: 36% com mais de 10 

anos, 16% com 8 a 10 anos, 21% com 4 a 7 anos, 18% com 1 a 3 anos e 9% com  menos de 1 

ano.  

           Quanto à escolaridade de todos os professores os dados estão indicados no gráfico 

quatro, predominando a especialização Lato Sensu.  

 

                                       Gráfico 4: Grau de escolaridade dos professores. 

                                               Fonte: Dados da pesquisa 2015. 

 
 

            A escolaridade de todos os funcionários administrativos é de acordo com o gráfico 

abaixo, predominando o Ensino Médio Completo e Ensino Superior Incompleto. 
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                                                Gráfico 5: Grau de escolaridade dos Funcionários  

                                           Administrativos.  Fonte: Dados da pesquisa 2015. 

 
 

            A maioria dos professores, 72%, concluíram a graduação entre os anos de 1999 e 2008, 

25% entre os anos de 1981 a 1992 e 3% entre os anos de 2011 e 2014. 

Muitos professores cursaram a especialização Lato Sensu através do convênio 

realizado entre a SEMED e IESF ( no governo Nelson Trad Filho 2005-2012), totalizando 

29%, 14% cursou na UFMS e os demais 57% cursaram em outras universidades como: 

UCDB, UNIDERP, UNIC, UNIMAR, UFGD, USMS, UNINTER E FACINTER, a 

frequência do período  de conclusão encontrada foi:  28% entre os anos de 2004 a 2008, 48% 

entre os anos de 2009 a 2012 e 24% entre os anos  de 2013 a 2015. 

A Carga horária de trabalho dos professores está assim distribuída: 35% possui apenas 

a carga horária de 20h/a na Rede Municipal e 33% carga horária de 40h/a. Há os que possuem 

vinculo com a Rede Municipal e Estadual sendo, 15% com carga horária de 20h/a na Rede 

Municipal e 20h/a na Rede Estadual. Atuam também na rede privada 17%.    

Os profissionais que atuam nesta escola residem em bairros distantes, num percentual 

de 65%, e os demais 35% moram no bairro em que a escola esta localizada Jockey Club e 

adjacentes como Marcos Roberto, Piratininga, Nhá - Nhá, Ipiranga, Carvalho e outros.  

            Com relação à religião 48% são Católicos, 29% Evangélicos, 11% Espíritas e 12% 

outras religiões.  

            Existe entre os professores “combinados”, com base no artigo 146 do Regimento 

Interno, no que diz respeito às atribuições do professor, para que a atuação se torne uma 

prática eficaz. Através desses subsídios podemos dizer que o compromisso de nossos 

professores tem como princípio: 

 

 Desenvolver toda proposta de trabalho centrada no aluno; 
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 Buscar informações importantes em relação aos alunos sobre 

suas potencialidades, conhecimentos e habilidades bem como suas 

dificuldades; 

 Reformular práticas que se mostrarem inadequadas; 

 Acompanhar e auxiliar o processo de aprendizagem do aluno; 

 Atender heterogeneidade da classe; 

 Utilizar adequadamente dos recursos complementares; 

 Trabalhar diariamente os combinados com os alunos; 

 Planejar e distribuir atividades dentro do prazo estabelecido; 

 Após avaliação trabalhar conteúdo e habilidade que não foram 

dominados pelos alunos; 

 Especial atenção aos alunos com baixo desempenho; 

 Realizar intervenções que se fizerem necessárias. 

 

VI. 6. Perfil de pais e alunos.  

 

           Os pais/responsáveis e os alunos matriculados nesta escola se declararam em sua 

maioria brancos e as demais etnias de acordo com o gráfico 6:  

 

                                       Gráfico 6: Cor/etnia dos Discentes. 

                                               Fonte: Dados da pesquisa 2015. 

 

 

            A maioria dos nossos alunos é do sexo masculino correspondendo a 54%, podemos até 

dizer que há um equilíbrio, pois 46% são do sexo feminino, não havendo disparidade entre 

ambos. 

            Conforme levantamento realizado, quem está diretamente ligado ao aluno, isto é, 

acompanha o desempenho do aluno na escola são os pais e mães, correspondendo a 66% do 
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total pesquisado, apenas com as mães 23%, apenas com os pais 2% e 9% são outras pessoas 

da família, como avós, tios e irmãos.  

            A faixa etária de idade dos pais/responsáveis de acordo com a pesquisa realizada 

evidenciou que 20% estão entre 20 e 30 anos, 77% entre 30 e 40 anos e 3% acima de 40 anos.         

 

            Já a faixa etária dos alunos matriculados é variada conforme apresentado no gráfico 7: 

 

 

                                       Gráfico 7: Faixa Etária dos Alunos. 

                                               Fonte: Dados da pesquisa 2015. 

 

 

 

            A pesquisa também apontou, levando em consideração que a escola está situada no 

bairro Jockey Club, que 32,% ou seja, a maior parte dos alunos mora no mesmo bairro que a 

escola. Outros residem em bairros próximos, conforme o Gráfico abaixo: 

 

                                       Gráfico 8: Bairros que as famílias residem. 

                                               Fonte: Dados da pesquisa 2015. 
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         Com relação ao grau de instrução da família a pesquisa evidenciou a frequência do 

gráfico 9, com a predominância do Ensino Médio completo.  

                                      Gráfico 9: Instrução da família dos alunos. 
                                              Fonte: Dados da pesquisa 2015. 
 

            Convém destacar que muitos pais/responsáveis (61%) são ex-alunos da escola, dentre 

eles pais, mães, avós, avôs e irmãos.                   

            A maioria dos pais/responsável está empregada correspondendo a 80%, desses 62 % 

possuem carteira assinada. A renda mensal familiar ficou em 40% na faixa de até dois salários 

mínimos, 41% na faixa de 2 a 4 salários mínimos, 11% na faixa de 4 a 6 salários mínimos e 

8% mais de seis salários mínimos. 

            Com relação aos programas sociais (bolsa escola federal e estadual) apenas 17% são 

beneficiados. Dentre as profissões dos pais destacam-se: operário, bancário, pedreiro, 

comerciante, comerciário, trabalho informal, funcionário público, agricultor, professor, 

autônomo, pastor, analista, agente patrimonial e outros. Entre as profissões das mães 

destacam-se: autônomas (costureira, manicure, cabeleireira, diarista, advogada, cozinheira, 

artesã, fisioterapeuta), funcionária pública, professora, empregada doméstica, balconista, 

secretaria, zeladora, recreadora e do lar. 

            A quantidade da prole gira em torno de 2 a 3 filhos (63%), sendo que 23% possui 

apenas 1 filho e a soma dos que têm  4 filhos ou mais totaliza 14%. A maioria reside em casa 

própria, o que equivale 54 %, 40% pagam aluguel e 6% moram em casas cedidas.  

            Os pais/responsáveis que possuem convênio médico contam 38% e a maioria 62% não 

possuem, dentre os convênios médicos destacam-se: CASSEMS, IMPCG, CAIXA SAÚDE, 

UNIMED, PAX e outros. 

            Quase todos os imóveis possuem água encanada, energia elétrica e pavimentação 

asfáltica totalizando 75%. Apenas 25% não tem o benefício do asfalto em frente a suas casas. 
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Com relação ao sistema de telefonia ficou equilibrado em 59% possui telefone fixo e celular e  

41% possui só celular.  

            A religião que predomina entre os pais/responsável e os alunos é evangélica com 46%, 

a católica com percentual de 44% e as demais 10% pertencem a outras religiões.  

            A expectativa de escolarização dos filhos é muito boa, pois 93% dos pais /responsável 

esperam que seus filhos atinjam o nível superior.  

            Estão matriculados em nossa escola doze alunos com deficiência, como deficiência 

mental, paralisia cerebral e deficiência física, o qual procuramos fazer um trabalho para 

incluí-los.   

            É incansável a luta e a persistência da escola em estabelecer meios para que os alunos 

e pais assumam formalmente, um compromisso com a escola e a escola com pais e alunos, 

onde cada segmento assuma as suas atribuições e responsabilidades com o processo de ensino 

e de aprendizagem. 

            De acordo com os artigos 148, 149, 150, 158 e 159 do nosso Regimento Interno em 

consonância com os artigos 55 e 129 do Estatuto da criança e do Adolescente firmamos 

compromissos com os nossos pais no tocante as suas responsabilidades com os filhos. 

Elaboramos em conjunto combinados que visam garantir a eficácia do nosso trabalho 

centrado nos valores éticos e morais da sociedade e tendo a escola e a família como base para 

a convivência na sociedade. 

            Nossa missão é estarmos empenhados em trabalhar com o aluno e a família com o 

foco voltado para: 

 

 Trabalho de forma autônoma; 

 Conscientização da importância de estudar de forma organizada 

e responsável; 

 Registrar e executar tarefas adequadamente; 

 Utilizar-se dos elementos básicos que a escola proporciona e 

através desses conhecimentos atingir novos patamares e prosseguir 

com êxito o percurso escolar; 

 Compreender a importância dos estudos; 

 Melhorar suas competências; 

 Cumprir com os Combinados que é um contrato assumido 

Escola X Família. 
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Estimulamos os pais a fazerem parte da Associação de Pais e Mestres e do Conselho 

Escolar, pois assim oportunizamos a participação nas decisões orçamentárias e discussões 

sobre a aprendizagem dos seus filhos. 

 

VII. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS 

 

VII. 1. O conhecimento 

 

            Na obrigatoriedade do exercício do pensamento, condição inerente ao ser humano, 

como situar a necessidade de conhecer? De que forma é capaz de criar conceitos? Cabe aos 

filósofos pensar sobre estas questões e, dentro da história da filosofia, três grandes vertentes 

podem ser apontadas: o pensamento empirista, o racionalista e a dialética.  

            Segundo os filósofos empiristas, cujos expoentes foram John Locke e David Hume 

(Séc. XVIII), os objetos são dotados de uma essência que é uma atribuição divina. Para 

conhecer essa essência, os homens devem aproximar-se dos objetos fazendo uso dos cinco 

sentidos: a visão, o tato, a audição, o paladar e o olfato. Por intermédio do exercício empírico 

dos cinco sentidos, os homens retirariam dos objetos a sua essência, conhecendo a sua 

verdade. 

            Contrapondo-se aos empiristas, os racionalistas argumentam que os cinco sentidos são 

enganosos, são subjetivos. Faz-se necessária uma instância superior que determine a verdade 

daquilo que é percebido pelos sentidos. Essa instância superior é a razão, também atribuição 

divina. René Descartes (1596-1650) autor da célebre frase “Penso, logo existo”, se valeu da 

exatidão da matemática para legitimar as afirmações filosófica, é o principal expoente do 

pensamento racionalista, a concepção racionalista filosófica que afirma a razão como única 

faculdade a propiciar o conhecimento adequado da realidade. A razão, por iluminar o real e 

perceber as conexões e relações que o constituem, é a capacidade de apreender ou de ver as 

coisas em suas articulações ou interdependência em que se encontram umas com as outras. Ao 

partir do pressuposto de que o pensamento coincide com o ser, a filosofia ocidental, desde 

suas origens, percebe que há concordância entre a estrutura da razão e a estrutura análoga do 

real, pois, caso houvesse total desacordo entre a razão e a realidade, o real seria incognoscível 

e nada se poderia dizer a respeito. 

            O conceito de aprendizagem emergiu das investigações empiristas em Psicologia, ou 

seja, de investigações levadas a termo com base no pressuposto de que todo conhecimento 
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provém da experiência. Isso significa afirmar o primado absoluto do objeto e considerar o 

sujeito como uma tábula rasa, uma cera mole, cujas impressões do mundo, formadas pelos 

órgãos dos sentidos, são associadas umas às outras, dando lugar ao conhecimento. O 

conhecimento é, portanto, uma cadeia de ideias atomisticamente formada a partir do registro 

dos fatos e se reduz a uma simples cópia do real, coexistindo com saberes que apresentem 

níveis variados de elaboração, provenientes da mídia, da política, de regionalismo e de outros 

lugares.  

            Nessa concepção, as características individuais são determinadas por fatores externos 

ao indivíduo. Igualmente, desenvolvimento e aprendizagem se confundem e ocorrem 

simultaneamente. Essa maneira de se conceber o conhecimento influenciou amplamente 

teorias psicológicas e pedagógicas que se traduziram em concepções de ensino e 

aprendizagem também empiristas. 

            Para a epistemologia, os conhecimentos válidos podem ser de dois tipos. Um referente 

àqueles formulados com base no método científico, organizando um corpo de conceitos, 

proposições e teorias bem definidas. O outro tipo de conhecimento válido refere-se a 

conjuntos de saberes que, mesmo não atendendo integralmente aos critérios científicos, mas 

não dispensando os critérios racionais, formulam enunciações contendo “figuras 

epistemológicas” que possibilitam ser consideradas dentro dos parâmetros da epistemologia. 

Trata-se aqui do conhecimento organizado por diferentes disciplinas no campo das 

humanidades, das artes etc. O conhecimento sistematizado por esses métodos rigorosos, 

científicos e/ou racional, é também chamado de saber erudito. 

            Pressupondo que no âmbito das ciências humanas e, particularmente na área da 

educação, nem todo saber identificado no real tenha como destino à ciência, continua sendo 

necessário o empenho de sistematização do já conhecido. Não se pode renunciar jamais às 

normas de verificação e de coerência sobre os saberes identificados. O importante é estar 

ciente de que o sistematizado refere-se apenas a uma parte do existente ou a um momento de 

compreensão do real. 

            Em uma dada cultura, conhecimentos sistematizados coexistem com saberes, que 

apresentam níveis variados de elaboração, provenientes da mídia, da política, de 

regionalismos e de outros lugares. Tais conhecimentos e saberes compõem parte do 

imaginário ao qual têm acesso às pessoas dessa cultura. É “parte”, porque o imaginário pode 

ultrapassar conhecimento e saberes alcançando coisas, objetos ou sensações compartidas e até 

emoções. 
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           Na escola, o professor é envolvido não só por essa cultura geral, mas  também está 

exposto ao que podemos chamar cultura escolar. A escola cria ou produz, ela própria, um 

saber específico, considerando, de um lado, a confrontação entre os conhecimentos 

sistematizados disponíveis na cultura geral e de outro, aqueles menos elaborados, 

provenientes tanto da lógica institucional quando das características da profissão como ainda 

da vida cotidiana escolar. 

 

VII. 2. A função da escola 

 

            Concebemos como função primordial da escola promover ações educacionais de 

qualidade; com o compromisso de desempenhar espaços de formação e informação, de 

construção coletiva, que buscam permanente interação social e desenvolvimento individual, 

exercitando a cidadania na construção de uma sociedade democrática, envolvidos no processo 

tecnológico, de ler e interpretar quantidades existentes de informações, bem como continuar a 

aprendizagem de forma autônoma.  

            À escola cabe ensinar, isto é, garantir a aprendizagem de conhecimentos, habilidades e 

valores necessários à socialização do indivíduo. Nesse sentido, ela pode contribuir no 

processo de inserção social das novas gerações oferecendo instrumento de compreensão da 

realidade local e, também, favorecendo a participação dos educandos em relações sociais 

diversificadas e cada vez mais amplas. A vida escolar possibilita exercer diferentes papeis, em 

grupos variados, facilitando a integração dos jovens no contexto maior. Nessa perspectiva, as 

crianças não podem ser tratadas como “cidadãos em formação”. Elas já fazem parte do corpo 

social e, por isso, devem ser estimuladas a exercitar sua condição de cidadania, 

desenvolvendo expectativas e projetos em relação ao conjunto da sociedade (RAIZES E 

ASAS, 1997, p.8). 

            Por isso, acreditamos que cabe a escola, como uma comunidade, promover o acesso ao 

conhecimento contextualizado trazendo para dentro de seus espaços o mundo real, do qual 

educando/educanda e educadores/educadoras fazem parte. Pois compreender e assumir o 

tempo presente, com seus problemas e necessidades, é uma forma de gerar alternativas 

humanizadoras para o mundo. Tal procedimento requer conhecimentos e habilidades 

cognitivas que possibilitem aos envolvidos no processo situar-se no mundo de hoje, ler e 

interpretar a grande quantidade de informações existentes, conhecer e compreender 

tecnologias disponíveis, bem como continuar a aprendizagem de forma autônoma.  
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            Assim sendo, pretendemos com os conteúdos propostos, desenvolver habilidades 

necessárias à participação do indivíduo na sociedade.  

            Portanto, sendo a escola responsável pela promoção do desenvolvimento do cidadão, 

no sentido pleno da palavra, cabe a ela definir-se pelo tipo de cidadão que deseja formar, de 

acordo com a sua visão de sociedade. Cabe-lhe também a incumbência de definir as mudanças 

que julga necessário fazer nessa sociedade, através das mãos do cidadão que irá formar. 

(SALMASO, FERME, 2008). 

  

VII. 3. A função do educador 

 

            O trabalho docente é inseparável da prática social, o que significa que a primeira 

preocupação do professor/professora é o conhecimento da prática de trabalho e de vida do 

aluno: suas condições sócio-culturais (vida familiar, ambiente social, conhecimentos e 

experiências que dispõem reações frente ao estudo das matérias, disposições psicológicas 

como motivação, autoconceito, linguagem, expectativas em relação ao futuro) e o quadro das 

relações sociais em que vive. 

            Neste contexto, é preciso ter clareza do papel social que exercemos. O que, onde e 

como desenvolvemos nosso trabalho precisa estar sincronizado para que contribuamos ao 

ideal de um mundo melhor, partindo de um Brasil melhor, com as crianças de Campo Grande 

melhores, e assim, nossa vida bem melhor. 

            Para cumprir a função de facilitar o acesso ao conhecimento dos alunos/alunas, é 

preciso compreender como eles constroem seu conhecimento, de quais mecanismos fazem 

uso para aprender acerca de seu mundo. Gadotti chama atenção que é preciso, acima de tudo, 

compreender que “[...] não existem receitas mágicas, nem métodos ou técnicas que garantam 

que estamos realmente reapreendendo a educação ou reproduzindo a educação” (GADOTTI, 

2001, p.58). 

            Para Forquim apud MACHADO (2006), o ato de ensinar pressupõe o intento de fazer 

com que alguém se eleve ao grau de desenvolvimento intelectual e pessoal que se considere 

desejável. Ensinar é também colocar alguém em presença de determinados elementos 

culturais, para que deles possa se nutrir, incorporando-os e, assim, construir sua identidade 

intelectual. Para isso, é preciso extrair da totalidade da cultura, enquanto matriz constituída 

humanamente, os elementos mais essenciais, ou mais apropriados para a aprendizagem.  

            Segundo Machado (2006) os professores,  

 



 

 

 

39 

[...] precisam entender que, sendo a aprendizagem um processo dialético, não 

somente os alunos aprendem, mas também eles se transformam, ou deveriam 

buscar essa transformação. O processo de aprendizagem deve ser uma 

atividade prática, com a finalidade de direcionar trocas educativas, para 

orientar as influencias exercida sobre os alunos, com a mediação dos 

professores (MACHADO, 2006, p.38). 

 

 

               O ato de ensinar é inseparável da prática social, o que significa que a preocupação do 

docente no processo ensino-aprendizagem é centrada no planejar, que organiza as 

informações do meio externo que deverão ser internalizadas pelos alunos em planejados e 

diversificados processos de cunho sociointeracionista que vêm a estabelecer novos 

paradigmas na produção do conhecimento em que os discentes se coloquem em uma situação 

de estímulo da criatividade e da autonomia. Nesse sentido, 

 

[...] o educador deve ser alguém que permite o desenvolvimento de relações de 

confiança e de prazer através da atenção, gestos, palavras e atitudes. Deve ser 

alguém que estabeleça limites claros e seguros que permitam à criança sentir-se 

protegida de decisões e escolhas para as quais ela ainda não tem suficiente 

maturidade, mas que ao mesmo tempo permitam o desenvolvimento da autonomia e 

autoconfiança sempre que possível. Deve ser alguém verbalmente estimulante, com 

capacidade de empatia e de expansividade, promovendo a linguagem da criança 

através de interações recíprocas e o seu desenvolvimento sócio emocional 

(PORTUGAL, 1998, P.198). 

 

 

               Assim, a função do educador, dessa escola, será a de mediador da construção do 

conhecimento. Cabe ao professor a função de criar condições mais favoráveis à 

aprendizagem. 

 

 

VII. 4. O Homem que pretendemos 

 

           Nossa escola procura trabalhar a construção do conhecimento do aluno colocando o 

foco para aquisição de habilidades e competências na gerência de conteúdos para uma 

aprendizagem significativa. Nessa perspectiva, sócio interacionista que é a interação dos seres 

humanos com seu meio ambiente que propicia o pleno desenvolvimento de suas 

características no ensino aprendizagem. Portanto, educar é o compromisso do 

desenvolvimento das habilidades, competências, inteligências, valores e atitudes.  

Queremos formar cidadãos atuantes que sejam capazes de diante de cada situação, 

levantar alternativas de saídas coerentes, humanas, cidadãos críticos, porém capazes de 

apresentar sugestões e solidários, preocupados com os seus semelhantes. 
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VII. 5. Concepção Pedagógica 

 

               Apesar de existirem influências da pedagogia tradicional, haja vista a formação dos 

profissionais, o que tem norteado o trabalho docente é a linha progressista, acreditamos que o 

essencial é a experiência vivida com base na relação educativa e a autogestão pedagógica, 

buscando seguir os princípios construtivistas na tendência sócio interacionista. 

            Nossa escola procura trabalhar a construção do conhecimento do aluno colocando foco 

na aquisição de habilidades e competências na aquisição de conteúdos para uma 

aprendizagem significativa.  

            Nossa proposta caracteriza os aspectos tipicamente humanos do comportamento e 

elabora hipóteses de como essas características se transformam ao longo da história humana e 

de como se desenvolvem durante a vida. Nosso objetivo fundamental é preparar agentes 

transformadores da informação e não meros acumuladores de dados. É ensinar a aprender, isto 

é, ensinar a estabelecer relações significativas no universo simbólico constituir nomes, datas, 

definições, fórmulas, procedimentos e um olhar para os valores de vida. 

            Todo conhecimento é uma construção que o sujeito faz a partir das interações com o 

mundo social de seu contexto. Na proposta sócio interacionista, o apoio à essa construção é 

mediada pelo professor. O professor é o mediador da interação entre o aluno e o 

conhecimento socialmente construído.  

            O conhecimento é uma produção social e, portanto, um conjunto de verdades relativas 

que modificam em função do desenvolvimento das sociedades e dos recursos tecnológicos 

disponíveis, pois o homem é um ser social. A construção deste mundo se faz por meio da 

interação com o outro pela linguagem, a qual é considerada a característica fundamental do 

homem visto social.  

            Nessa perspectiva, o que vale é a interação dos seres humanos com seu meio ambiente 

que propicia o pleno desenvolvimento de suas características no ensino de aprendizagem e 

participação crítica numa sociedade mais solidária e justa. Assim, a educação deve estar 

comprometida com a realização da pessoa humana, a preparação para o trabalho e o exercício 

da cidadania. Educar é o compromisso do desenvolvimento das habilidades, competências, 

inteligências, valores e atitudes. 

 

 

 

 



 

 

 

41 

VII. 6. Proposta de alfabetização 

 

               Com a implantação de uma política de ampliação do ensino fundamental de oito para 

nove anos de duração, veio a necessidade de refletir e estabelecer novos critérios 

indispensáveis para subsidiar a prática pedagógica nos anos iniciais do ensino fundamental, de 

forma criteriosa com base nos estudos e entendimentos, a reorganização das propostas 

pedagógicas das secretarias de educação e dos projetos pedagógicos das escolas, de modo que 

assegurem o pleno desenvolvimento das crianças em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual, social e cognitivo, tendo em vista alcançar os objetivos do ensino fundamental, 

visando a aprendizagem. 

            A lei nº 11.274/ 2006 estabelece a necessidade de mais tempo de vida escolar para 

maior qualidade de vida do cidadão. Neste contexto, o primeiro ano do Ensino Fundamental é 

importante para que os 

 

[...] estudantes possam ter mais oportunidades para cedo começar a se apropriar de 

uma série de conhecimentos, entre os quais tem um lugar especial o domínio da 

escrita alfabética e das práticas letradas de ler, compreender e produzir textos 

(Brasil, 2006, p. 101). 

 

 

            A criança que está nos primeiros anos do Ensino Fundamental está em 

desenvolvimento dinâmico. A compreensão do que é a infância, vem passando por diferentes 

processos históricos de compreensão. Os estudos de Piaget, Vygotsky e Wallon nos 

mostraram que: 
 

Através do contato com seu próprio corpo, com as coisas do seu ambiente, bem 

como através da interação com outras crianças e adultos, as crianças vão 

desenvolvendo a capacidade afetiva, a sensibilidade e a auto-estima, o raciocínio, o 

pensamento e a linguagem. A articulação entre os diferentes níveis de 

desenvolvimento (motor, afetivo e cognitivo) não se dá de forma isolada, mas sim de 

forma simultânea e integrada (CRAIDY, 2001, p. 27). 

 
 

            Assim, o processo educativo escolar, desde os primeiros anos, tem a responsabilidade 

de desenvolver a criança em suas potencialidades com respeito a sua infância oportunizando 

interações com o conhecimento social adquirido, com o meio ambiente e com os outros 

sujeitos. 

            Nessas perspectivas a aprendizagem se dá por construção e interação. Isso significa 

que a aprendizagem é um processo contínuo de desenvolvimento; é o resultado da própria 

atividade do sujeito em interação com o objeto de conhecimento (Língua Portuguesa e 
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Matemática, por exemplo) e com outras pessoas mais experientes (colegas, professor, pais, 

parentes). Significa, ainda, que o aluno é um sujeito cognoscente que procura 

conhecer/compreender ativamente o mundo que o rodeia e nesse processo pensa, reflete, 

categoriza, ordena, classifica, formula e reformula hipóteses construindo suas próprias 

categorias de pensamento e ao mesmo tempo organizando seu mundo. 

            Nada substitui a atuação do próprio aluno na tarefa de construir significados sobre os 

conteúdos da aprendizagem. É a ação do próprio educando que cria, modifica, organiza 

instrumentos e mecanismos de ação e interpretação. O conhecimento é, assim, o resultado de 

um complexo processo de modificação, reorganização e construção realizado pelos alunos 

para assimilar e interpretar os conteúdos da escola. 

            Os primeiros anos do Ensino Fundamental tem o objetivo de alfabetizar na perspectiva 

do letramento. Com a compreensão de que alfabetizar vai além do codificar e decodificar, é 

um processo de letramento do indivíduo,  

[...] é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e a escrever. 

Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz consequências sociais, 

culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social em 

que seja introduzida, quer para o individuo que aprenda a usá-la (SOARES apud 

BOZZA, 2005, p.245). 

 

            O processo de alfabetização é muito mais do que o domínio do alfabeto, é tornar o 

educando um usuário da linguagem e a inserção do indivíduo no mundo da leitura e da escrita. 

A postura do professor não é apenas ensinar a ler e escrever, mas sim, conduzir as pessoas a 

fazerem uso dessa leitura e dessa escrita, tomando parte nas práticas que elas proporcionam. 

 Acreditamos no desenvolvimento de um trabalho que consiste em alfabetizar 

para o letramento, exigindo uma intencional sensibilização para a escrita e leitura 

comunicativa. 

           Miriam Lemle coloca pontos básicos que cremos serem fundamentais no alfabetizar, e 

que constam em nossa prática, para que o educando desenvolva as “capacidades necessárias 

para a alfabetização” (LEMLE, 2006, p. 65). Despertar para a ideia de símbolo, discriminar as 

formas das letras, discriminar sons da fala, ter consciência da unidade palavra, organização da 

página escrita e as relações, de poligamia e poliandria entre os sons e letras.  

            Para o desenvolvimento com sucesso deste trabalho é essencial o planejamento e 

organização antecipado, pois: 

 

[...] o planejamento é o instrumento capaz de assegurar o diagnóstico das 

capacidades e conhecimentos prévios dos alunos, as metas e meios para a 

sistematização de aprendizagens e práticas de ensino, os instrumentos de avaliação 
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do processo e elaboração de novas estratégias para a solução de problemas 

detectados (BREGUNCI, 2006, p. 6). 

 

 

            Considerando neste planejamento a abrangência de aspectos como: a organização das 

atividades conforme os níveis dos alunos, buscando o aprendizado da língua escrita para o 

letramento; agrupar e reagrupar as crianças para desenvolver sua autonomia; ambiente 

alfabetizador, permitindo a sensibilização e inserção do aluno com o letramento; rotina diária 

que contemple variedade e sistematização (BREGUNCI, 2006). 

           Além da utilização de recursos tecnológicos, como: a televisão com filmes, desenhos e 

imagens, o computador com os diversos recursos da internet, com jogos e softwares 

educativos. Assim como o data - show, que pode ser usado em sala de aula como um recurso 

visual diferenciado e enriquecedor. 

            A disposição das carteiras de maneira diferenciada, individualizada ou em grupos, 

permitirá a exploração de diferentes contatos e integração com o grupo e com os recursos da 

sala. A roda deve fazer parte da rotina diária, pois oportuniza uma visualização de todos 

igualmente e bem organiza uma atividade coletiva. 

            As paredes deverão conter o alfabeto em diversas formas, os numerais, lista de nomes, 

textos diversificados, calendários, cartaz com combinados, cartaz com cabeçalho e produções 

dos alunos. É preciso ter um local organizado e acessível para os jogos e a biblioteca da 

turma. Considerando que:  

 
[...] o brincar é um espaço de apropriação e constituição pelas crianças de 

conhecimentos e habilidades no âmbito da linguagem, da cognição, dos valores e da 

sociabilidade (BRASIL, 2006, p.39). 

 

            Nesse sentido a utilização do parquinho fará parte da rotina, com dinamização e 

acompanhamento da professora para aprender a brincar e desenvolver a autonomia. Os 

momentos do lanche e da higiene serão orientados pela professora e monitores de alunos, para 

que desenvolvam bons hábitos e autonomia neste processo. 

            Os Projetos de Aprendizagem farão a integração dos conteúdos e motivarão o grupo a 

uma aprendizagem significativa e reflexiva da realidade vivida, segundo orientações do curso 

Pró-letramento a motivação pelo prazer é o princípio de tudo e deve ser realimentada a cada etapa 

dos projetos.   

            A pedagogia por projetos, com as etapas coletivas sendo refletidas permite “o 

desenvolvimento de personalidades sólidas, flexíveis e solidárias” (JOLIBERT, 2006, p. 16) 
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assim, poderemos formar cidadãos que farão reflexões sobre a realidade e procurarão soluções 

coletivas, justas e igualitárias. 

            No cerne do processo de ensino/aprendizagem está a avaliação, que é a função do 

processo pedagógico de oportunizar a construção de significados ao educando, conforme 

afirma Demo: 

Como se trata de cuidar para que o aluno aprenda, a avaliação precisa deter esta 

marca inequívoca, que começa logo na discussão desses critérios, tendo como meta 

torna-los conhecidos e consensuais. É sempre importante que o aluno pergunte a 

respeito e também questione, não para desfazer os critérios, mas para saber as razões 

que estão em jogo (DEMO, 2006, p. 100). 

 

            Nesse sentido, a avaliação é compreendida em seu sentido amplo de acompanhamento, 

e não somente como um fim classificador. 

            Segundo Esteban (2002), a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) “se revela um 

instrumento de análise da prática pedagógica no sentido de organizar o ensino e explicar a 

aprendizagem” (p. 147), redimensionando o avaliar “como uma investigação do processo de 

construção de conhecimento do aluno como participante de um processo coletivo” (p. 147). 

            Assim, o erro e o acerto seguem outro rumo, o de que existem “as aprendizagens 

potenciais, e não o que definitivamente não sabem” (ESTEBAN, 2002, p. 147). Este é o 

caminho para alcançar a avaliação como bússola para as intervenções, sem discriminações, 

reconhecendo na ZDP, o que os alunos já conseguem fazer sozinhos conhecimentos 

consolidados e o que, ainda precisam de ajuda para compreender: conhecimentos emergentes. 

            Na realidade da alfabetização nos primeiros anos, o desafio fica em utilizar o 

conhecimento emergente, com base no consolidado, para significar-se ao aluno a ponto de ser 

compreendido. 

            Para tanto, utilizaremos a avaliação contínua e diagnóstica, para que a professora 

possa: avaliar o andamento do processo; avaliar o desenvolvimento do aluno, atentando 

sempre para as diferenças individuais; se necessário corrigir pequenos desvios de rota; auto 

avaliar-se em seu processo pedagógico. 

            Utilizaremos instrumentos importantes neste processo, como: o portfólio anual 

individual por aluno; os cadernos de atividades; provas; fichas de acompanhamento de 

aprendizagem (contendo as habilidades e competências). 

            Para Smole (2007), ao propor uma atividade para a criança, devemos fazê-la com um 

instrumento pedagógico do aprendizado, ter claros os nossos objetivos e a nossa expectativa 

de resultados. 
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            Nesse sentido, o professor exerce um papel muito importante no processo de 

aprendizagem das crianças. O grande desafio para o educador no contexto atual é ensinar os 

conteúdos propostos pelos referenciais curriculares de uma forma criativa, significativa 

(contextualizada) e prazerosa para os alunos. E somente diante dessa postura estaremos 

atribuindo à avaliação caráter que ela deve ter, visando à inclusão e não a exclusão, visando a 

construção e não a destruição do saber. 

 

VIII. ETAPAS E MODALIDADES OFERECIDAS PELA INSTITUIÇÃO 

DE ENSINO 

 

VIII. 1. Etapas 

 

VIII. 1.1. Educação Infantil  

 

           A Educação Infantil constitui um período de aprendizagem e desenvolvimento de 

construção da identidade e de autonomia do conhecimento, do mundo físico social e natural, é 

especialmente um local por excelência de iniciação e vivência das diferentes linguagens, 

como movimento, dança, canto, jogos, brincadeiras, leitura, oralidade, e modelagem. 

Portanto, precisa ser um espaço de acesso a todas essas linguagens, possibilite vivências e 

experiências totalizadoras através das quais as crianças possam ampliar seus referenciais de 

mundo, de conhecimento e de cultura. 

       O trabalho com a Educação Infantil na Escola Municipal Padre José Valentim está 

pautado nas orientações da Secretaria Municipal de Educação, a partir dos âmbitos 

curriculares de experiências e conhecimentos adotados pela Coordenadoria de Educação 

Infantil/Semed, sendo esses: identidade e autonomia, experiências motoras, múltiplas 

linguagens (experiências com o próprio corpo, linguagem corporal, as brincadeiras de faz de 

conta, linguagens plástica, gráfica, musical, oral, escrita e matemática na Educação Infantil) 

conhecimento do mundo físico e social (experiência e conhecimento com o ambiente natural e 

o ambiente social).   

Assim, esse trabalho se estrutura em rotina elaborada com materiais adequados e um 

espaço organizado, embora seja fisicamente restrito. Onde o fazer pedagógica vai de encontro 

à afirmação de Madalena Freire (1988) “variar e diversificar os espaços, para que a sala não 

seja o único utilizado”. O espaço não pode ser imutável, uma vez que é o cenário onde 

ocorrem diferentes situações de aprendizagem.  
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Nesse contexto, a educação infantil torna–se parte do processo de conhecimento rico e 

intensivo vivido pela criança em interação com a realidade. Assume-se, que ela está 

construindo conhecimentos e essa construção é essencialmente coletiva, pois nesse espaço se 

reúnem sujeitos diversos com informações, realidades e curiosidades diferentes, que 

interagem entre si, com os professores e com os objetos do conhecimento. 

             Sendo assim, a interação se torna indispensável no processo 

desenvolvimento/aprendizagem, pois é através das relações com os outros, que a criança se 

desenvolve cultural e individualmente.  

Nesse sentido, buscamos promover uma relação de aprendizagens que transforme a 

criança em uma usuária competente da língua, sem esquecer o caráter lúdico e prazeroso que 

deve fazer parte do cotidiano e das atividades propostas na Educação Infantil. 

           A Educação Infantil na Escola Municipal Padre José Valentim, está pautada na 

Deliberação CME/MS nº 1203/2011, Resolução CNE/CEB nº 5, de 17.12.2009 e nos 

Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (1998), Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (2013) e Referencial Curricular Municipal para a 

Educação Infantil 2008/ 2014. 

 

 

VIII.1.1.1 Objetivos Gerais da Educação Infantil 

 

             Segundo o Referencial Curricular Nacional a Educação Infantil possui os seguintes 

objetivos: 

 

 Desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada 

vez mais independente, com confiança em suas capacidades e 

percepção de suas limitações. 

 Descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas 

potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando hábitos 

de cuidado com a própria saúde e bem-estar. 

 Estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, 

fortalecendo sua autoestima e ampliando gradativamente suas 

possibilidades de comunicação e interação social. 

 Estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, 

aprendendo aos poucos a articular seus interesses e pontos de vista 
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com os demais, respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes de 

ajuda e colaboração. 

 Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, 

percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e agente 

transformador do meio ambiente e valorizando atitudes que 

contribuam para sua conservação. 

 Brincar expressando emoções, sentimentos, pensamentos, 

desejos e necessidades. 

 Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, 

oral e escrita) ajustadas às diferentes intenções e situações de 

comunicação, de forma a compreender e ser compreendido, expressar 

suas ideias, sentimentos, necessidades e desejos e avançar no seu 

processo de construção de significados, enriquecendo cada vez mais 

sua capacidade expressiva. 

 Conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando 

atitudes de interesse, respeito e participação frente a elas e valorizando 

a diversidade. Desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de 

forma cada vez mais independente, com confiança em suas 

capacidades e percepção de suas limitações. 

 Descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas 

potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando hábitos 

de cuidado com a própria saúde e bem-estar. 

 Estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, 

fortalecendo sua autoestima e ampliando gradativamente suas 

possibilidades de comunicação e interação social. 

 Estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, 

aprendendo aos poucos a articular seus interesses e pontos de vista 

com os demais, respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes de 

ajuda e colaboração. 

 Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, 

percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e agente 

transformador do meio ambiente e valorizando atitudes que 

contribuam para sua conservação. 
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 Brincar expressando emoções, sentimentos, pensamentos, 

desejos e necessidades. 

 Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, 

oral e escrita) ajustadas às diferentes intenções e situações de 

comunicação, de forma a compreender e ser compreendido, expressar 

suas ideias, sentimentos, necessidades e desejos e avançar no seu 

processo de construção de significados, enriquecendo cada vez mais 

sua capacidade expressiva. 

 Conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando 

atitudes de interesse, respeito e participação frente a elas e valorizando 

a diversidade (BRASIL, 1998, p.63). 

 

VIII. 1.2. Ensino Fundamental 

 

            O Ensino Fundamental é um dever do Estado e um direito do cidadão garantido no 

artigo 208 da Constituição Federal e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

9394/96. De acordo com a Lei 11.124/2006 o Ensino Fundamental obrigatório e gratuito terá 

duração de 9 anos com início previsto no  ano em que a criança completará 6 anos e término 

aos 14 anos.  

 

VIII. 1.2.1. Objetivos Gerais do Ensino Fundamental 

 

            De acordo com o artigo 32 da LDB o Ensino Fundamental na escola pública terá como 

objetivos: 

I- o desenvolvimento da capacidade de apreender, tendo como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e do calculo; 

II- a compreensão do ambiente natural e social, do político, da tecnologia, das artes e 

dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

III- o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição 

de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV- o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e 

de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 

 

 

               Com base no artigo citado o trabalho desenvolvido nesta escola objetiva capacitar o 

educando para aquisição e o desenvolvimento de novas competências, estimulando a 

autonomia e preparando-o para lidar com novas tecnologias e linguagens, formando atitudes e 

valores compatíveis com a sociedade contemporânea.  
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VIII. 1.2.2. Objetivos Gerais por Componente Curricular 

 

            De acordo com a L.D.B., as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental 

(Parecer CNE/CEB N. ° 04/98) e Referencial Curricular da REME, os Objetivos Gerais por 

componente curricular são: 

 

Componente Curricular - Língua Portuguesa 

 

            O Ensino da Língua Portuguesa está organizado em quatro eixos: prática de oralidade; 

pratica de leitura; produção de textos; análise e reflexão sobre a língua. Esses eixos devem ser 

trabalhados de modo a contemplar os seguintes objetivos:  

 

 Possibilitar a expressão do aluno dentro da sala de aula, em 

ambientes externos ou virtuais, para que expresse seus pensamentos, 

ideias, opiniões e sentimentos de forma organizada e coerente em 

diferentes espaços onde ocorre a comunicação; 

 Oferecer condições para que o aluno utilize diferentes 

estratégias de leitura e interpretação de textos em gêneros diversos que 

circulam socialmente; 

 Propor diferentes situações de produção escrita para que o aluno 

compreenda o texto como forma de expressão e organização de ideias. 

 Fazer com que o aluno reflita sobre o papel da língua portuguesa 

(materna ou padrão) dentro da sociedade da qual ele faz parte. 

 

Componente Curricular – Introdução aos Estudos Literários 

 

            O ensino, ou a iniciação ao estudo da Literatura não está restrito às escolas literárias e 

à contextualização histórica, ao contrário o ensino da Introdução aos Estudos Literários deve 

ser trabalhado de modo a:  

 

 Abordar as manifestações literárias como um novo elemento da 

expressividade humana, da criatividade e da elaboração da linguagem 

verbal, entendendo autores e obras como representantes da cultura do 

país. 
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Componente Curricular – Língua Estrangeira Moderna-Inglês 

 

            O Ensino da Língua Estrangeira Moderna-Inglês deve ser trabalhado de modo a 

contemplar os seguintes objetivos: 

 Identificar no universo que o cerca a Língua Inglesa que coopera 

nos sistemas de comunicação, percebendo-se como parte integrante de 

um mundo plurilíngue; 

 Reconhecer que o aprendizado de uma ou mais línguas 

possibilita o acesso a informações internacionais e a bens culturais da 

humanidade, construídas em outros países do mundo. 

 

Objetivos específicos Inglês I 

 

 

 Apresentar, discutir e promover a imersão virtual dos alunos em 

outras culturas, abordando diversos aspectos como crenças, 

comportamentos, valores, e ética e alteridade que permeiam e 

identificam uma sociedade. 

 Enfatizar a importância de se aprender uma Língua Estrangeira 

como prática social diante do mundo globalizado que vivemos, 

enfocando as várias formas de verdade situadas e de construção de 

sentidos, bem como buscar um trabalho pedagógico que valorize o 

dissenso, a heterogeneidade e a diferença. 

 Apresentar, discutir e problematizar com os alunos diferentes 

aspectos do trânsito em diversos países do mundo como sinalização, 

itens de segurança, direção defensiva, acessibilidade, mobilidade, 

acidentes, álcool e direção, responsabilidade do pedestre, ciclista, 

motoqueiro, entre outros, bem como buscar alternativas para a adoção 

de hábitos saudáveis no trânsito. 

 

Objetivos específicos Inglês II 

 

 

 Discutir e problematizar diferentes tipos de perspectivas no que 

se refere ao campo profissional, ambiental, familiar, inclusão social, 
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direito do idoso, tecnológico, político, econômico e social, analisando 

a situação do mundo do aluno e seu papel na sociedade. 

 Apresentar a distinção entre sentimento e emoção para que 

possam refletir sobre o tema e rever sua própria postura quando 

necessária e diante de situações adversas, compreendendo que o 

conflito é inerente a interação humana. 

 

Componente Curricular – Matemática 

 

            O Ensino de Matemática está organizado em quatro grandes eixos: números e 

operações, grandezas e medidas, espaço e forma e tratamento da informação, embora esses 

conteúdos estejam organizados em eixos, devem ser trabalhados de forma articulada para 

atender os seguintes objetivos: 

 

 Identificar e aplicar os conhecimentos matemáticos como meio 

para compreender as transformações do mundo a sua volta, bem como 

estabelecer relações de aspectos quantitativos e qualitativos com as 

contextualizações da vida humana; 
 Resolver situações-problema, sabendo validar estratégias e 

resultados, construindo, a partir delas, os significados das operações 

fundamentais para o desenvolvimento do raciocínio; 

 Estabelecer relações entre os conhecimentos matemáticos nos 

diferentes campos das atividades humanas, bem como entre os 

conhecimentos de outras áreas do currículo; 

 Coletar, selecionar, organizar e analisar informações relevantes, 

para interpretá-las e avaliá-las de forma crítica para tomada de 

decisões; 

 

 Descrever, representar e apresentar resultados com precisão e 

argumentar sobre suas conjeturas, com coerência e clareza da 

linguagem oral, estabelecendo, entre elas, relações nas diferentes 

representações matemáticas. 
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Componente Curricular – Aplicações matemática 

 

           Aplicações matemática (disciplina ministrada no 9ºano) consistem em mobilizar 

conhecimentos de operações, definições, conceitos e propriedades operatórias para encontrar 

soluções de situações problemas contextualizadas com os objetivos de: 

 Identificar e aplicar os conhecimentos matemáticos como meio 

para compreender as transformações do mundo a sua volta, bem como 

estabelecer relações de aspectos quantitativos e qualitativos com as 

contextualizações da vida humana; 

 Proporcionar a integração entre teoria e prática dos conteúdos 

curriculares, a serem ensinados na disciplina de aplicações 

matemáticas, conceituando, exemplificando, diferenciando e 

utilizando as tendências com ênfase em modelagem matemática. 

 

Componente Curricular – História 

 

            A História é um estudo do homem no tempo que nos oferece ferramentas para 

compreendermos a realidade que nos cerca. Nesse sentido, o ensino de História tem por 

objetivo: 

 Formar a consciência histórica, além de colaborar com a 

formação da identidade de um grupo, povo ou nação, no 

reconhecimento de si próprio enquanto sujeito histórico. 

 Evidenciar ao aluno que a própria construção do conhecimento 

histórico é fruto do diálogo entre os diferentes saberes, por meio de 

metodologias, abordagens e fontes, levando-se em consideração o 

contexto em que este conhecimento foi elaborado. 

 Estabelecer relações diacrônicas entre os diversos eventos 

históricos e os acontecimentos cotidianos, buscando analisá-los de 

maneira contextualizada, aproximando-os da vivência sociocultural 

dos alunos. 

 Desenvolver a capacidade crítica, reflexiva e ética, de modo que 

os alunos construam práticas cidadãs associados à diversidade 
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cultural, sexual, de gênero e étnico-racial, além de questões ligadas 

ao mundo do trabalho.  

Componente Curricular – História Regional 

 

           A disciplina História Regional (ministrada apenas no 8º ano) é um estudo centrado no 

processo de ocupação territorial do homem americano, com destaque à região do atual Mato 

Grosso do Sul, oferecendo ferramentas para compreendermos a realidade que nos cerca. 

Nesse sentido, o ensino de Tópicos de História Regional tem por objetivo: 

 Compreender a origem dos homens primitivos na América, bem 

como suas primeiras movimentações pelo continente, destacando o 

processo de ocupação indígena na região sul-mato-grossense. 

 

Componente Curricular – Geografia 

 

            A Geografia tem preocupação em compreender e explicar de que maneira as diferentes 

sociedades produzem e se organizam dentro do seu espaço. Para tanto, o mundo, no ensino da 

geografia, deve ser debatido e problematizado mais do que explicado; por meio dela é que o 

aluno atingira os seguintes objetivos: 

 

 Compreender a relação de ocupação e exploração e 

transformação da natureza pelo ser humano, através dos aspectos 

políticos, culturais, sociais e econômicos. 

 Compreenda melhor o mundo em que vive tornando-se um 

agente de transformação social. 

 Relacionar, interpretar e analisar os fatos geográficos, processos 

e forma de produção e organização do espaço brasileiro e mundial, 

com visão crítica e reflexiva. 

 

 

 

Componente Curricular – Geografia Regional 

 

            A Geografia tem preocupação em compreender e explicar de que maneira as diferentes 

sociedades produzem e se organizam dentro do seu espaço. Para tanto, o mundo, no ensino da 
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geografia, deve ser debatido e problematizado mais do que explicado; por meio dela é que o 

aluno atingira os seguintes objetivos: 

 

 Compreender a formação do Mato Grosso do Sul. 

 Identificar os aspectos físicos da Região Centro Oeste. 

 Compreender a ocupação e expansão do Centro Oeste. 

 Identificar os principais impactos ambientais regionais. 

 

Componente Curricular – Ciências 

 

            O ensino de Ciências visa à utilização dos conhecimentos presentes na vida do aluno 

para, partindo de sua realidade, levá-lo aos conhecimentos sistematizados e favorecer a 

autonomia critica do ser humano. 

 

 Compreender a natureza como um todo dinâmico e o ser 

humano, em sociedade, como agente de transformações do mundo em 

que vive, em relação essencial com os demais seres vivos e outros 

componentes do ambiente.  

 Compreender a Ciência como um processo de produção de 

conhecimento e uma atividade humana, histórica, associada a aspectos 

de ordem social, econômica, política e cultural. 

 Identificar relações entre conhecimento científico, produção de 

tecnologia e condições de vida, no mundo de hoje e em sua evolução 

histórica, e compreender a tecnologia como meio para suprir 

necessidades humanas, sabendo elaborar juízo sobre riscos e 

benefícios das práticas científico-tecnológicas.  

 Compreender a saúde pessoal, social e ambiental como bens 

individuais e coletivos que devem ser promovidos pela ação de 

diferentes agentes.  

 Formular questões, diagnosticar e propor soluções para 

problemas reais a partir de elementos das Ciências Naturais, 

colocando em prática conceitos, procedimentos e atitudes 

desenvolvidas no aprendizado escolar. 
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 Saber combinar leituras, observações, experimentações de tal 

forma, que possa entender e agir cientificamente por meio de um 

conhecimento além do senso comum. 

 

 

Componente Curricular - Ciências com Ênfase em Química 

 

          A interação indivíduo / sociedade/meio ambiente constrói-se e sustenta-se com base nas 

informações, que, uma vez decodificadas, permitem ao indivíduo a problematização do ver-se 

e de ver o mundo, bem como a sua interferência nele (STEFFENS, DA ROSA, 2012). A 

pesquisa deve ser a ferramenta principal no Ensino Fundamental, já que é um meio de acesso 

a informações, fator característico da sociedade atual. Isso significa que se fundamenta numa 

concepção de ensino-aprendizagem que vai além da transmissão de conceitos.  

        Assim temos como princípios orientadores em ciências com ênfase em química, 

desenvolver uma visão crítica do mundo onde vive, no tocante ao relacionamento da 

sociedade com a química, reconhecer e aplicar os códigos e linguagens da química, 

reconhecer o papel da química no sistema produtivo, rural e industrial, relacionar o 

desenvolvimento cientifico e tecnológico da química com aspectos sociais, políticos e 

culturais, diferenciar os aspectos quantitativos e qualitativos presentes no estudo da química, 

bem como propiciar a compreensão e a análise dos fenômenos químicos e a utilização de seu 

conhecimento químico no cotidiano, podendo assim criticar os limites morais e éticos para 

melhoria da vida em sociedade (PEREIRA et al, 2012), deste modo, vindo a facilitar a 

construção do conhecimento em química esse componente curricular (ministrado no 9º ano) 

objetivará: 

 

 Conhecer os fundamentos básicos da ciência química, sua 

nomenclatura e importância no cotidiano; 

 Analisar, refletir e interpretar as informações sobre a ciência 

química e suas tecnologias; 

 Integrar os conhecimentos químicos e processos produtivos à 

responsabilidade de preservação sócio-ambiental. 
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Componente Curricular - Ciências com Ênfase em Física 

 

           A interação indivíduo / sociedade/meio ambiente constrói-se e sustenta-se com base 

nas informações, que, uma vez decodificadas, permitem ao indivíduo a problematização do 

ver-se e de ver o mundo, bem como a sua interferência nele (STEFFENS; DA ROSA, 2012). 

A pesquisa deve ser a ferramenta principal no Ensino Fundamental, já que é um meio de 

acesso a informações, fator característico da sociedade atual. Isso significa que se fundamenta 

numa concepção de ensino-aprendizagem que vai além da transmissão de conceitos.  

           Assim temos como princípios orientadores em ciências com ênfase em física, 

reconhecer a física como uma ciência que fornece conhecimentos que ampliam a leitura do 

mundo que nos cerca e instrumentaliza as pessoas para compreender como as coisas 

funcionam, reconhecer e saber utilizar corretamente símbolos, códigos e nomenclaturas de 

grandezas da Física, fazer uso de diferentes linguagens que representam relações entre 

grandeza físicas como tabelas, gráficos, expressões matemáticas e escalas, compreender que 

existem vários níveis de abordagem na modelagem física, tanto macroscópicos quanto 

microscópicos, e utilizá-los apropriadamente na compreensão de fenômenos (PEREIRA et al, 

2012), deste modo, vindo a facilitar a construção do conhecimento em física. Esse 

componente curricular (ministrado no 9º ano) será trabalhado com os seguintes objetivos: 

 

 Saber utilizar conceitos científicos básicos associados à energia, 

matéria, espaço, tempo, transformação, sistema, equilíbrio, preservação 

e conservação da vida; 

 Reconhecer e utiliza símbolos, códigos e nomenclaturas da 

linguagem científica; 

 Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, 

representar dados e utilizar escalas, elaborar hipóteses e interpretar 

resultados. 

 

Componente Curricular – Arte 

 

            De acordo com o Referencial Curricular da Rede Municipal de Ensino, os objetivos do 

ensino de Arte sintetizam as finalidades do processo de ensino e aprendizagem de arte na 

escola. O ensino de Arte deve: 
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 Contribuir para a apropriação, contextualização e reflexão do 

conhecimento estético, historicamente produzido pela humanidade, 

por meio da articulação entre teoria e prática artística. 

 Resgatar e valorizar a diversidade das manifestações culturais, 

favorecendo o conhecimento estético visual da arte indígena, européia, 

africana e oriental, como significativas pelo caráter identitário e pela 

riqueza dessa diversidade na cultura brasileira e regional. 

 Valorizar a diversidade da manifestação cultural, local e 

regional, para preservar e compreender a identidade cultural e 

estimular os alunos a conhecer a cultura popular. 

 Difundir o respeito, o conhecimento e apropriação das políticas 

sociais e de inclusão, promovendo reflexões sobre a relação entre arte 

e sociedade. 

 Explorar os elementos das linguagens artísticas por meio de 

atividades com materiais e tecnologias diversificadas, de maneira que 

o aluno possa conhecer identificar e criar suas produções artísticas. 

 Proporcionar uma aprendizagem lúdica dos elementos das 

linguagens artísticas, articulando teorias com praticas que envolva 

brincadeiras, jogos e atividades diversas de movimento e expressão 

corporal. 

 Incentivar o acesso às produções artísticas que enfoquem a arte e 

a tecnologia, bem como propiciar que o aluno faça uso das tecnologias 

em suas próprias produções.  

 

Componente Curricular - Educação Física I 

 

            De acordo com o Referencial Curricular da Rede Municipal de Ensino, os objetivos do 

processo de ensino e aprendizagem do componente curricular de Educação Física são: 

 Apropriar dos conhecimentos teóricos e práticos da cultura 

corporal de movimento relacionados à pratica de esportes. 

 Identificar as diferentes manifestações do esporte: Esporte 

Educacional, Esporte Participação/Laser e Esporte de Rendimento. 

  Reconhecer a pratica esportiva como elemento de promoção da 

saúde e o bem estar físico e mental. 
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 Utilizar os recursos tecnológicos como estratégia de pesquisa de 

informações. 

 Identificar os princípios e efeitos do treinamento (fisiológicos, 

morfológicos e psicossociais). 

 

Componente Curricular - Educação Física II 

 

            De acordo com o Referencial Curricular da Rede Municipal de Ensino, os objetivos do 

processo de ensino e aprendizagem do componente curricular de Educação Física são: 

 

 Atividades rítmicas e expressivas e conhecimento sobre o corpo. 

  Entender a atividade física como um aspecto importante da 

qualidade de vida. 

 Identificar e vivenciar manifestações rítmicas e expressivas na 

cultura corporal. 

 Representar corporalmente os textos das letras musicais. 

 Desenvolver noções de simultaneidade, de sequência e 

alternância. 

 Valorizar as diferentes manifestações culturais regionais e 

internacionais. 

 

  Componente curricular - Ensino Religioso 

 

            O Ensino Religioso componente obrigatório para escola e facultativo para o aluno 

segundo artigo 33 da L.D.B. em nossa escola tem como objetivo oportunizar ao educando 

reflexão a respeito da vida, das experiências que faz e quer realizar tendo como principio o 

respeito e a solidariedade a todo ser humano. 

 

VIII. 2. Modalidades 

 

VIII. 2. 1. Educação Especial. 

 

            Esta instituição recebe o aluno deficiente da Educação Especial de acordo com o Art. 

58, capítulo V, da lei Federal nº 9394 de 1996, oferecendo a eles a modalidade de educação da 
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nossa rede de ensino de modo a atendê-los respeitando as características de desenvolvimento 

desses educandos, tendo como fundamentos: 

 

 Integração em classe comum do ensino regular; 

 Currículos, métodos e técnicas para atender às suas 

necessidades; 

 Professores capacitados para a integração desses alunos nas 

classes comuns; 

 Acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais 

suplementares; 

 Apoio tendo como meios a sala de Recurso da REME. 

 

            A escola tem um papel fundamental no desafio de garantir de fato o ensino que atenda 

as diferenças, sem discriminação e que favoreça a inclusão e adequado atendimento 

especializado aos alunos da educação especial. 

            A escola conta com a orientação, o acompanhamento e o encaminhamento por 

técnicos do Núcleo Municipal de Apoio Psicopedagógico – NUMAPS que em 

acompanhamento a escola oferece as estratégias de apoio de que a escola necessita. 

            É oferecido a esses alunos cuidados diários, onde contamos com atendimentos 

prestados diariamente ao aluno e ao regente da sua classe, por meio da professora auxiliar e 

também com estagiários na função de apoio socioeducativo tendo como objetivos: 

 

 Socializar e integrar os alunos com deficiência no âmbito 

escolar; 

 Promover a autoestima e bem estar incentivando o gosto pelos 

estudos e pela escola; 

 Trabalhar em parceria com os professores regentes atuando de 

acordo com os seus planejamentos; 

 Incluir nas atividades de sala adequações necessárias de acordo 

com as habilidades dos alunos; 

 Estabelecer limites e combinados com os alunos, promovendo o 

respeito e a afetividade.  
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            Os atendimentos educacionais especializados ocorrem nas salas de recurso da Escola 

Municipal Padre Heitor Castoldi, nas instituições especializadas onde a SEMED mantém 

parceria e no centro municipal de educação especial – CMEE a fim de garantir toda 

assistência necessária ao desenvolvimento e formação do aluno. O encaminhamento para 

triagens e avaliações psicopedagógicas ocorre quando o aluno apresenta suspeita e 

significativa dificuldade acarretando prejuízo acadêmico. A orientação educacional 

juntamente com os demais técnicos da escola e professora regente decidirá acerca da 

necessidade de encaminhamentos. Será comunicado à família as decisões e orientações 

envolvendo-os nos projetos da escola. O Currículo a ser desenvolvido é o mesmo adotado 

para os outros alunos, variando-se a orientação metodológica que será adaptada às 

peculiaridades e especial necessidade de cada aluno. 

            As programações de atendimento e frequência do aluno com atendimento 

especializado são feitas pelo serviço de orientação educacional. É de responsabilidade dos 

técnicos da escola, mais especificamente do O.E., organizar dados, realizar articulações com 

os profissionais que prestam atendimento aos alunos da educação especial. 

            O atendimento educacional especializado encontra-se regulamentado nos artigos 87 a 

103 do nosso Regimento Escolar. 

 

IX. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR CONSIDERANDO AS DIRETRIZES E OS 

REFERENCIAIS CURRICULARES NACIONAIS. 

 

IX. 1. História e cultura afro-brasileira e indígena 

 

IX. 1.1. Educação para a diversidade 

 

            Nesta virada de milênio a questão da diversidade cultural tornou-se temática 

recorrente nos espaços acadêmicos, nas escolas e nos debates políticos. O reconhecimento dos 

diversos recortes dentro desta ampla temática – negros, indígenas, mulheres, alunos com 

deficiência, diversidade sexual, entre outros, coloca-nos, dessa forma, frente a frente com a 

luta desses e outros grupos em prol do respeito à diferença. Coloca-nos, também, diante do 

desafio de promover políticas públicas em que a história e a diferença de cada grupo social e 

cultural sejam respeitadas dentro das suas especificidades, sem perder o rumo do diálogo, da 

troca de experiências e da garantia dos direitos sociais.  

           Por esta visão, a lei nº 11.645/2008 torna-se emblemática, ao estabelecer a 

obrigatoriedade do estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena nos estabelecimentos 

de ensino fundamental e médio, públicos e privados, garantindo ainda que:  
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Art. 26-A.  

§ 1º O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos aspectos 

da história e da cultura que caracterizam a formação da população brasileira, a partir 

desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, 

a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena 

brasileira e o negro e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas 

contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil. 

§ 2º Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos 

indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em 

especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileira. 

 

            A partir daí, a escola se torna, inevitavelmente, um lugar privilegiado, pois reflete, 

através de diferentes perspectivas, o rico e desafiador enredo das relações sociais. Por isso, a 

necessidade imediata de educadores e estudantes se articularem, a fim de estabelecer redes de 

convivência que resultem não só no ensino-aprendizado de determinados saberes, mas, para 

além disso, na percepção e na aceitação da importância de outras tantas maneiras de viver e de 

saber, significando, por fim, pensar a relação entre o eu e o outro. Nesta perspectiva, a 

reflexão sobre as diversas condições sociais e culturais, as singularidades e as pluralidades 

existentes que interferem na vivência dos sujeitos com os quais trabalhamos torna-se o escopo 

da política educacional desta unidade escolar.  

           Nesse sentido, tentar compreender as sociedades indígenas e afro-brasileiras não é 

apenas procurar conhecer “o outro”, “o diferente”, mas implica conduzir as indagações e 

reflexões sobre a própria sociedade em que vivemos, conforme destaca Baniwa: 

 

Um mundo que se auto define como moderno e civilizado não pode aceitar conviver 

com essa ausência de democracia racial, cultural e política. Como se pode ser 

civilizado se não se aceita conviver com outras civilizações? Como se pode ser culto 

e sábio se não se conhece - e o que é bem pior - não se aceita conhecer outras 

culturas e sabedorias? (BANIWA, 2006, p. 35). 

 

            Não obstante, é importante ter clareza, desde o início, de que as “diferenças” são 

construídas socialmente e simbolicamente, ou ainda, histórica e culturalmente. Por sua vez, a 

diversidade cultural é o conjunto destas diferenças que devem ser vivenciadas de forma 

integrada. É justamente nesse aspecto que está o centro da discussão atual sobre a diversidade. 

Ao considerarmos o outro, aquele que é diferente, não se deixa de focar a atenção sobre o 

nosso grupo, a nossa história, o nosso povo. Ou seja, falamos o tempo inteiro em semelhanças 

e diferenças. Pensando assim, as conclusões de Todorov são elucidativas: 

 

Pode-se descobrir os outros em si mesmo, e perceber que não se é substância 

homogênea, e radicalmente diferente de tudo o que não é si mesmo; eu é um outro. 
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Mas cada um dos outros é um eu também, sujeito como eu. Somente meu ponto de 

vista, segundo o qual todos estão lá e eu estou só aqui, pode realmente separá-los e 

distingui-los de mim. Posso conceber os outros como uma abstração, como uma 

instância da configuração psíquica de todo indivíduo, como o Outro, outro ou 

outrem em relação a mim. Ou então como um grupo social concreto ao qual nós não 

pertencemos. Este grupo, por sua vez, pode estar contido numa sociedade: as 

mulheres para os homens, os ricos para os pobres, os loucos para os “normais”. Ou 

pode ser exterior a ela, uma outra sociedade que, dependendo do caso, será próxima 

ou longínqua: seres que em tudo se aproximam de nós, no plano cultural, moral e 

histórico, ou desconhecidos, estrangeiros cuja língua e costumes não compreendo, 

tão estrangeiros que chego a hesitar em reconhecer que pertencemos a uma mesma 

espécie (TODOROV, 1993, p. 3).  

 

            Dessa forma, a diferença não é uma marca do sujeito, mas sim uma marca que o 

constitui socialmente, e se estabeleceu como uma forma de exclusão. Assim, em variados 

espaços, ser diferente significa ser excluído e/ou ser sub-representado nas instâncias sociais. 

            Com base nesses pressupostos, o principal objetivo desta escola ao enfocar a temática 

afro-brasileira e indígena no currículo é avançar na construção de práticas educativas que 

contemplem o múltiplo, o plural, o intercultural, rompendo com a ideia de homogeneidade e 

de uniformização que ainda impera no campo educacional. Portanto, educar para a 

diversidade é fazer das diferenças um triunfo, explorá-las na sua riqueza, possibilitar a troca, 

proceder como grupo, entender que o acontecer humano é feito de avanços e limites. 

Representa entender a educação para além do seu aspecto institucional e compreendê-la 

dentro do processo de desenvolvimento humano, refletindo, por meio de um posicionamento 

crítico e político, um olhar mais ampliado que consiga abarcar os seus múltiplos recortes, no 

estabelecimento de padrões de respeito, de ética e a garantia dos direitos sociais, no combate a 

práticas discriminatórias e intolerantes, temas essenciais para a construção de uma sociedade 

democrática.  

            Desse modo, o Projeto Político Pedagógico desenvolvido nesta escola leva em 

consideração a diversidade cultural formadora do Brasil, trabalhando de forma crítica as 

contribuições dos diversos grupos pertencentes à sociedade brasileira, pois, conforme 

observaram Limberti e Viana (2010), é na aceitação das diferenças que os indivíduos buscam 

conhecer melhor os demais integrantes da sociedade, diminuindo, assim, o preconceito, uma 

vez que há muita resistência por parte da sociedade brasileira em aceitar a pluralidade de 

identidades que forma o nosso país. 

 

 

 

 

 



 

 

 

63 

IX. 2. Álcool e Trânsito 

 

IX. 2.1. Educação para o Trânsito 

 

          Em todo o país, o trânsito tem sido o principal causador de mortes e mutilações de 

pessoas. O estado de Mato Grosso do Sul de acordo com dados do IPEA divulgados em 2007 

encontra-se em terceiro lugar com maiores índices de acidentes. Sabemos que trânsito é uma 

questão de educação e consciência, por isso é necessário que crianças, jovens e adultos 

conheçam os conceitos de respeito à própria vida e a de seus semelhantes e ainda, praticar 

com compromisso e responsabilidade as normas de segurança no trânsito. 

            Sendo assim, a Política de Educação e Ensino para o Trânsito encontra-se 

regulamentada no Estado de Mato Grosso do Sul através do Parecer Orientativo do CEE/MS 

nº 133/2005 e a Resolução SED/MS nº 2037/2006. No Município de Campo Grande foi 

normatizada pelo CME no Parecer nº 34/2007 onde diz que: 

 

No Ensino Fundamental deverão ser desenvolvidas ações que 

permitam ao aluno compreender o fenômeno trânsito e suas 

perspectivas sobre os diversos aspectos da vida: a cidadania, o 

respeito do próximo, a preservação da saúde e do meio ambiente, 

entre outros. Os conteúdos, nesta etapa de ensino, deverão também 

promover o conhecimento sobre os aspectos legais referentes ao 

trânsito, os direitos, os deveres, as garantias e como aplicá-los na 

convivência social como pessoa participativa (CAMPO GRANDE, 

2007). 

 

 

            Tal Parecer encontra-se inserido no Regimento Escolar nos artigos 96 a 102 que 

orientam a comunidade escolar para inserção da temática trânsito em nosso projeto como 

componente da parte diversificada na transversalidade, de forma a permitir que os saberes 

sobre trânsito façam parte do trabalho pedagógico de nossa escola. Sendo assim, serão 

abordados, conforme o disposto no art. 23 XII e art. 74 do código de Trânsito Brasileiro, o 

concurso DETRAM-MS – “Seja VOCÊ a mudança no trânsito”, com: palestras, debates, 

gincanas e campanhas educativas contemplando os seguintes conteúdos: 

 

 Aspectos legais: direitos, deveres, compromissos e obrigações 

dos pedestres, ciclistas, passageiros e condutores de veículos 

automotores; 

 Valores fundamentais às convivências sociais e à vida; 

 Cidades: estruturas dos espaços urbanos e rurais e outros; 
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 A cidade como espaço institucionalizado da educação, do 

trânsito, do transporte, da habitação, do meio ambiente e da cultura na 

representação individual e coletiva; 

 Riscos, perigos, doenças, reabilitação, invalidez e custo social; 

 As estatísticas indicadoras para estudo e analise das possíveis 

causas e motivos dos acidentes de trânsito; 

 Comunicação, sinalizações, significações, conjunto de signos, 

diálogos e viagens; 

 Acessibilidade e mobilidade direito de todos; 

 Velocidade. 

 

IX. 2.2. Educação na conscientização do perigo da combinação: Álcool  X  Trânsito 

 

            O consumo de álcool é um dos principais responsáveis por mortes ocorridas no mundo 

inteiro, seja por doenças secundárias oportunistas ou pelos acidentes que provoca. O 

alcoolismo também supera todas as internações por dependência de drogas. Segundo dados 

apontados pela Associação Médica Brasileira e Conselho Federal de Medicina. Associação 

Brasileira de Psiquiatria, 2002.  O consumo de bebidas alcoólicas nos trazem os seguintes 

índices: Afeta de 10% a 12% da população mundial e 11,2% dos brasileiros que vivem nas 

107 maiores cidades do país.  

  A incidência de alcoolismo é maior entre os homens do que entre as mulheres. A 

incidência do alcoolismo é maior entre os mais jovens, especialmente na faixa etária dos 18 

aos 29 anos, reduzindo com a idade. O álcool é responsável por cerca de 60% dos acidentes 

de trânsito e aparece em 70% dos laudos cadavéricos das mortes violentas.  

 De acordo com pesquisa realizada pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 

Psicotrópicas (CEBRID), entre estudantes do ensino fundamental e médio de 10 capitais 

brasileiras, as bebidas alcoólicas são consumidas por mais de 65% dos entrevistados, estando 

bem à frente do tabaco. Dentre estes, 50% iniciaram o uso entre os 10 e 12 anos de idade. 

Embora esta pesquisa date de mais de uma década, dados atuais comprovam que tais índices 

mostram uma crescente se comparados às outros obtidos especificamente no Brasil.  

 O II Levantamento Nacional de Álcool e Drogas, divulgado por pesquisadores da 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), divulgado pelo jornal O Estado de São Paulo 

em 10 de abril de 2013, traça um paralelo entre dados de 2006 e 2012, temos o seguinte 

quadro: Em 2006, na região Nordeste, 43% bebiam em binge. Para os homens, beber em 
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binge  equivale ao consumo de cinco doses de bebida em um período de duas horas, uma vez 

por semana ou mais. Já para as mulheres, a relação é de quatro doses no mesmo período, este 

número cresceu para 72% em 2012. No Sudeste os índices foram de 41% para 56%, no Sul a 

porcentagem manteve-se estável em 50%, e no Centro Oeste também apresentou um grande 

salto, indo de 38% para 57% na comparação entre as pesquisas.  

            O Decreto 6.117, de 22 de maio de 2007, aprova a Política Nacional sobre o Álcool, 

dispõe sobre as medidas para redução do uso indevido de álcool e sua associação com a 

violência e criminalidade, e dá outras providências. A Política Nacional sobre o Álcool visa a 

redução dos danos sociais, à saúde e à vida, causados pelo consumo desta substância, bem 

como as situações de violência e criminalidade associadas ao uso prejudicial de bebidas 

alcoólicas na população brasileira. 

Sendo assim, a escola não pode estar alheia a estas evidências e vigências, se faz 

necessário que se posicione no sentido de trazer estes dados que espelham a vivência da 

sociedade pra dentro dos muros escolares e levar os educandos a refletir as consequências 

advindas dos dados apresentados e da exigência normativa apresentada.  

Assim, a escola deve propor uma abordagem a partir de reflexão, planejamento e ação 

coletiva dos professores/ alunos/ comunidade escolar, preferencialmente em um movimento 

interdisciplinar, envolvendo as diversidades curriculares, promovendo a interação em torno do 

tema álcool x trânsito, conhecendo o foco do assunto, debatendo possibilidades, 

consequências, buscando conhecimentos, fazendo sugestões, a fim de possibilitar condições 

para que nossos jovens tenham conhecimento e consciência de que pode ser um agente 

importante na luta pela transformação dessa realidade, visando assim, diminuir o consumo de 

álcool e por conseguinte as consequências causadas por esse consumo maléfico e a relação 

humana no trânsito. 

 
IX. 3. Educação Ambiental 

 

            É um componente essencial permanente da educação, devendo estar presente, de 

forma articulada em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e 

não formal. Permeia a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais. A Educação 

Ambiental dentro de uma abordagem socioambiental é proposta como uma alternativa 

educacional complexa que deverá ser levada à prática com a formalidade de se verificar as 

suas possibilidades reais na melhoria da qualidade da educação pública. Vincula-se a um 

processo educativo voltado para uma sociedade baseada na sustentabilidade, economia social 

e política. 
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            Os Desafios educacionais contemporâneos devem ser entendidos na mesma 

perspectiva do conteúdo escolar: na perspectiva da histórica e cultural da comunidade. 

Buscamos fundamentos conceituais sobre eles, ou seja, não só em relação à Educação 

Ambiental, mas também a Cidadania e Direitos humanos, o Enfrentamento a Violência na 

Escola, a Prevenção ao uso indevido de drogas e a Educação Fiscal. O tema Educação 

Ambiental (Lei nº 9795/99), portanto, será trabalhado durante o ano letivo e abordado de 

diferentes maneiras abrangendo todas as disciplinas. Assim descaracterizando-se a Educação 

Ambiental como um problema isolado e independente do fator histórico, político, social e 

econômico. 

 

IX. 4. Música 

 

            A música é a linguagem artística mais completa no sentido de trabalhar os mais 

variados elementos que nos ajudam na vivência em sociedade. Ritmo, compasso, tempo, 

melodia, projeção, escala... Essas palavras parecem estar muito fora do nosso cotidiano, mas 

ao cantarolar uma simples canção de roda podemos trabalhar todos esses elementos, visto que 

estão muito mais próximos do que imaginamos, em qualquer ambiente, seja ele real ou 

virtual, a música está presente. 

            Podemos não perceber, mais a linguagem musical tem a capacidade de influenciar 

qualquer atividade do nosso dia-a-dia. Ouvimos música, no carro, no ônibus, em casa, na 

escola e as preferidas, cantamos no banho, na rua ou em qualquer lugar que estejamos. 

Praticamente todo conteúdo que assistimos na TV, no computador e no cinema utiliza a 

música para criar situações que irão influenciar nossos sentimentos e a percepção do que está 

acontecendo na tela. 

            A música tem o poder de reunir multidões apenas por sentirem o prazer de escutar 

certo estilo, tem a capacidade de comover, de influenciar, marcar uma época, diferenciar 

culturas, deixar uma personalidade famosa, etc. 

            Se em quase todas as situações do nosso dia e em qualquer lugar que vamos ouvimos 

música, por que não tornar essa linguagem uma ferramenta do cotidiano escolar? O ensino da 

música será trabalhado apenas nas aulas de música ou de arte? Como podemos utilizar essa 

ferramenta de maneira a agregar todas as disciplinas do currículo escolar? 

            No currículo escolar deve ser considerada a lei n. 11.769/2008 que prevê 

obrigatoriedade do ensino da música na educação básica e Parecer CME/MS n. 58/20011. O 
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professor de cada disciplina tem total capacidade de trabalhar algum elemento que seja da 

linguagem musical.  

            O professor de arte, por exemplo, não precisa necessariamente trabalhar os 

fundamentos e elementos que formam a estrutura musical, não precisa saber como ler uma 

partitura ou tocar um instrumento para ensinar música. É preciso entender que a música é 

inscrita em nossa vivência de maneira natural. Esse professor poderá trabalhar a música 

estudando a cultura de um povo ou região, relembrando canções e quais instrumentos eram 

utilizados por estes, recriando instrumentos musicais utilizando materiais reciclados ou a 

matéria prima de mais fácil acesso nos dias atuais. Neste mesmo conteúdo pode ser trabalhado 

as canções de roda e como podemos usar a nossa voz, instrumento principal do ser humano.  

            O corpo é o instrumento com possibilidades gigantescas, ainda mais quando 

trabalhado em grupo. Sons de percussão corporal, criados apenas com palmas, estalos, 

grunhidos, vocalizes, podem obter efeitos incríveis quando são emitidos em conjunto. 

            Todas as matérias podem usar a música como uma ferramenta facilitadora do ensino. 

O aluno pode ter contato com a música ao criar letras, fabricando instrumentos, ouvindo 

música durante as aulas, participando de canto coral ou atividades que contemplem a música 

cantada em conjunto, brincadeiras de roda, entre outras atividades. 

            O professor que tem um contato com a teoria musical mais aprofundado irá auxiliar os 

alunos a entender como funciona o processo da escrita da música com as notas musicais, 

escalas e melodias, poderá também ensinar como diferenciar os estilos musicais através do 

ritmo, acordes e instrumentos usados para estes. 

            Em vários outros momentos o professor também poderá buscar o auxílio da música, 

como por exemplo, as paródias que contemplam o conteúdo estudado. Esse tipo de 

interferência estimula os alunos a gravarem o conteúdo de maneira lúdica e muito mais 

dinâmica. 

            Muitas são as formas de se trabalhar a música no âmbito escolar, cabe ao educador e a 

instituição se reunir para elaborar projetos e interferências que exercitem esse tipo de 

produção educativa. 

 

IX.4.1. Objetivos da música na escola 

 

            O ensino da música na escola terá os seguintes objetivos:  

 Diferenciar gêneros musicais; 

 Conhecer materiais sonoros, instrumentos musicais e voz; 
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 Conhecer e experimentar o corpo como instrumento musical; 

 Apreciar e interpretar músicas; 

 Compor músicas; 

 Perceber os sons dos ambientes, vozes, corpos e materiais 

sonoros e associa-los a fonte sonora; 

 Explorar brincadeiras para experimentar a música presente no 

repertório infantil; 

 Pesquisar e criar efeitos sonoros; 

 Apreciar, conhecer e reconhecer manifestações musicais assim 

como seus compositores e interpretes da região. 

 Articular as manifestações populares as produções dos alunos;  

 Confeccionar instrumentos; 

 Conhecer os períodos históricos das músicas, relacionando-os 

com a produções atuais; 

 Promover debates sobre os gêneros musicais; 

 Contemplar o uso dos recursos tecnológicos na produção 

musical do aluno; 

 Interpretar e improvisar música, solo e/ou em conjunto; 

 Apreciar músicas dos movimentos artísticos; 

 Compreender a relação entre compositor e obra. 

 

IX.4.2. Orientações Metodológicas 

 

 Proporcionar momentos de performance e apresentação musical, 

aliando ao calendário escolar; 

 Sistematizar o registro da produção musical em áudio e vídeo; 

 Oportunizar aos alunos a apreciação e interpretação musical do 

repertório infantil (música popular brasileira, música folclórica, 

música étnica), por meio do canto, instrumentos musicais e/ou 

instrumentos musicais alternativos; 

 Apreciação e interpretação musical de artistas regionais por 

meio do canto, instrumentos musicais e/ou instrumentos musicais 

alternativos, percussão corporal, contemplando leitura e escrita 

musical; 
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 Compor música por imitação, paródia da letra ou da melodia;  

 Confeccionar e executar instrumentos musicais com materiais 

alternativos; 

 Abordar os períodos históricos por meio da apreciação musical; 

leitura de textos; apreciação de videoclipes; discussão em grupo; 

produção de texto; 

 Interpretar e improvisar música por meio de instrumentos 

(canto, instrumentos musicais, instrumentos alternativos, percussão 

corporal); 

 Compor trilhas sonoras, musicando histórias e fábulas, por meio 

de objetos sonoros e/ou instrumentos musicais; 

 Compor músicas com base nos elementos da linguagem 

presentes no repertório apreciado, em softwares musicais; 

 

IX. 5. Bullying 

 

           Na escola as crianças e jovens desenvolvem diferentes modelos relacionais, constroem 

conhecimentos, desenvolvem habilidades, se desenvolve, se prepara para sua cidadania e 

promove mudanças sociais. O convívio com o mundo do outro é de extrema valia, se 

considerarmos a complementaridade humana. As atitudes humanas retratam os sentimentos 

que mais se fortalecem no âmago individual. 

            Sendo assim, o amor não se resume aos bons pensamentos e nem as mais belas 

palavras, mas, principalmente, as ações e atitudes que promovam as mais eficientes formas de 

relacionamento. No ambiente escolar acontecem reações de natureza agressiva e pensamos 

que estes impulsos precisam sofrer transformações e, portanto, dependem da interferência 

adequada do educador. 

            Considerando que esse conflito relacional já é considerado um problema de saúde 

pública. Desbravar um Programa é uma necessidade, por isso, é preciso desenvolver um olhar 

mais observador tanto dos professores quanto dos demais profissionais ligados ao espaço 

escolar.  

            Sendo assim, devemos nos atentar para sinais de violência, procurando neutralizar os 

agressores, bem como assessorar as vítimas. Em ação conjunta não eximiremos esforços em 

empreender ações conforme a Lei Estadual n. 3887 de 06 de maio de 2010 que dispõe sobre o 

Programa de Inclusão de Medidas de Conscientização, Prevenção e Combate ao Bullying 
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Escolar.  Assunto que fará parte da rotina da escola como ações atitudinais e não apenas 

conceituais. 

             A educação por meio do diálogo mediando às relações interpessoais tendo como foco 

iniciativas preventivas com trabalho envolvendo reflexões sobre as várias formas de 

violência, respeito mútuo, afetividade. Aulas dialógicas acerca do tema, debates, leituras, 

palestras, estudo da Lei 3.887, análise reflexiva dos acontecimentos, estudo dos direitos e 

deveres, do Regimento Interno onde trata da competência, atribuições e proibições do Corpo 

Discente. Enfocar todo o trabalho conforme orientação contidos no artigo 165 do capítulo II 

do Regimento Escolar é o que faremos para combater o bullying no interior da escola.  

            É importante destacar o pensamento de  Lopes Neto sobre o fenômeno bullying,   onde 

reflete que os participantes não se restringem às vítimas e aos agressores, mas também 

existem as testemunhas, pessoas que não sofrem e não praticam o fenômeno diretamente, mas 

presenciam quando ele ocorre, porém não fazem nada para ajudar as vítimas a defender-se, 

pois têm medo de também tornar-se alvo de ataques. Então, 

 

para prevenir e enfrentar o bullying ou qualquer outro tipo de violência que 

ocorre no contexto escolar, não se deve partir de receitas prontas e 

fechadas, pois cada escola possui uma realidade específica, onde são 

construídas relações diferenciadas entre os seus membros. Sendo assim, o 

bullying também irá se apresentar de formas diferentes em cada contexto, 

não devendo, portanto, ser avaliado de modo descontextualizado (FREIRE; 

AIRES, 2012, p. 57). 

  

            Este é um debate que concerne à sociedade como um todo, pois evidencia que as 

causas e consequências do fenômeno não se circunscrevem apenas a uma esfera 

intersubjetiva, ocasional ou própria dos processos de desenvolvimento humano, mais 

particularmente interessa a educadores, tanto os que atuam no campo escolar quanto aqueles 

em processo de formação profissional. Para tanto, explicitamos as providências cabíveis na 

adoção de medidas e de penalidades no caso de alunos vierem a exercer a prática do bullying: 

 1º Diálogo entre professor e aluno. 

 2º Diálogo entre equipe técnica pedagógica e aluno. 

 3º Convocação dos pais pela equipe técnica pedagógica. 

 4º Encaminhamento para à saúde para acompanhamento médico 

e/ou psicológico, se necessário. 

 5º Aplicação da penalidade conforme artigo do Regimento 

Escolar. 
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 6º Caso levado ao Conselho Escolar. 

 7º Caso levado ao Conselho Tutelar. 

 8º Estudo do caso confirmado para implementar ações a fim de 

evitar a prática do Bullyng.  

 

Portanto, se faz necessário aumentar a supervisão na hora do intervalo, intervir nas 

discussões apresentadas pelos alunos, acompanhar os registros das pastas de sala de aula, os 

demais ambientes da escola não permitindo atitudes de menosprezo, apelidos, tratamento 

agressivos ou humilhantes. E a cada final de semestre avaliar as programações antibullying 

para reconstruir e garantir que nossos alunos tenham seu desenvolvimento escolar e social em 

um ambiente sadio onde exista amizade, solidariedade e respeito às características pessoais de 

cada um. 

 

IX. 6. Direitos Nacionais para a Educação em Direitos Humanos 

 

 Estamos desenvolvendo ações com a finalidade de promover a educação para a 

mudança e a transformação social com fundamentos nos princípios listados na resolução N.1 

de 30/05/2012, tais com: palestras, debates, gincanas e campanhas educativas contemplando 

os conteúdos citados no Art. 3 e 4 desta resolução. 

 

IX. 7. Temas Transversais 

 

            Os temas transversais recebem um tratamento transacional, integrado em toda ação 

educativa com orientações didáticas do conjunto de documentos dos temas transversais. 

           Os Parâmetros Curriculares Nacionais, ao propor uma educação comprometida com a 

cidadania, elegeram baseados no texto constitucional, princípios segundo os quais orientar a 

educação escolar como a dignidade da pessoa humana a igualdade de direitos a participação e 

a corresponsabilidade pela vida social. Sendo orientado por três grandes diretrizes: 

 

 Posicionar-se em relação às questões sociais e interpretar a 

tarefa educativa como uma intervenção na realidade no momento 

presente; 

 Não tratar os valores apenas como conceitos ideais; 
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 Incluir essa perspectiva no ensino dos conteúdos das áreas de 

conhecimento escolar.  

 

            Levando em consideração os conceitos e objetivos dos seguintes temas: 

 

IX.7.1. Ética  

 

          O trabalho com a ética visa o desenvolvimento da autonomia moral pelos alunos, 

fundamental para que possam compreender e atuar de maneira critica diante dos valores e 

regras sociais, conhecendo e elegendo princípios e pautando-se por eles e deve organizar-se 

de forma a possibilitar que os alunos sejam capazes de: 

 

 compreender a vida escolar como participação no espaço 

público, utilizando os conhecimentos adquiridos na construção de uma 

sociedade justa e democrática; 

 adotar atitudes de respeito pelas diferenças entre as pessoas, 

repudiando as injustiças e discriminações; 

 valorizar e empregar o diálogo como forma de estabelecer 

conflitos e tomar decisões coletivas. 

 

 IX.7.2. Pluralidade Cultural 

 

            O tema da Pluralidade Cultural busca contribuir para a construção da cidadania na 

sociedade pluriétnica e pluricultural. Tendo esse objetivo maior em vista, propõe o 

desenvolvimento das seguintes capacidades:  

 

 Valorizar as diversas culturais presentes na constituição do 

Brasil como nação, reconhecendo sua contribuição no processo de 

constituição da identidade brasileira. 

 Repudiar toda discriminação baseada em diferenças d raça/etnia, 

classe social, crença religiosa, sexo e outras características individuais 

ou sociais. 
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 Exigir respeito para si  e para o outro, denunciando qualquer 

atitude de descriminação que sofra, ou qualquer violação dos direitos 

de criança e cidadão. 

 

 

 

IX.7. 3. Diversidade Étnico-Racial 

 
          Há em nosso país uma legislação que visa garantir no Sistema Educacional Brasileiro 

o estudo sobre a história e cultura das diferentes etnias que formam a nação brasileira. 

            Segundo Ribeiro (2004, p.8) a educação constitui-se um dos principais ativos e 

mecanismos de transformação de um povo e é papel da escola, de forma democrática e 

comprometida com a promoção do ser humano na sua integralidade, estimular a formação de 

valores, hábitos e comportamentos que respeitem as diferenças e as características próprias de 

grupos e minorias. Assim, a educação é essencial no processo de formação de qualquer 

sociedade e abre caminhos para a ampliação da cidadania de um povo. 

            Nesse sentido, conforme dito anteriormente, entendemos que é papel da escola, 

sobretudo de seu coletivo, reconstruir a postura diante das diferenças que caracterizam o ser 

humano e que ora se apresenta na sociedade, oportunizando a comunidade escolar o 

conhecimento e a valorização da história e cultura afro-brasileira e indígena. A Lei 11.465/08 

altera um artigo da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e substitui a lei 10.639/03, que já previa a 

obrigatoriedade do ensino sobre história e cultura afro-brasileiras, confere o mesmo destaque 

ao ensino da história e cultura dos povos indígenas. 

            Sendo assim, nesta escola o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, se 

fará por diferentes meios, inclusive, a realização de projetos de diferentes naturezas, no 

decorrer do ano letivo conforme o previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais, pois pensamos que o que está preconizado na 

legislação deva ser efetivado.  

           Durante o ano letivo estaremos organizando atividades que incitem a reflexão sobre 

racismo, discriminações, intolerância, preconceito, estereotipo, raça, etnia, cultura, classe 

social, diversidade, diferença e multiculturalismo através de práticas pedagógicas com 

utilização de materiais e textos didáticos. Pois a prática do desvelamento é decisiva na 

superação de discriminação (PCNs, 2001, p.139). 
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IX.7.4 Meio Ambiente 

 

            O trabalho com o tema Meio Ambiente deverá, ao longo dos nove anos do ensino 

fundamental, oferecer meios efetivos para cada aluno compreender os fatos naturais e 

humanos referentes a essa temática, desenvolver suas potencialidades adotar posturas pessoais 

e comportamentos sociais que lhe permitam viver numa relação construtiva consigo mesmo e 

com seu meio e sejam capazes de: 

 

 Identificar-se como parte integrante da natureza e sentir-se 

afetivamente ligados a ela, percebendo os processos pessoais como 

elementos fundamentais para uma atuação criativa, responsável e 

respeitosa em relação ao meio ambiente. 

 Compreender que os problemas ambientais interferem na 

qualidade de vida das pessoas, tanto local quanto globalmente. 

 Perceber, em diversos fenômenos naturais , encadeamentos e 

relações de causa/efeito que condicionam a vida no espaço 

(geográfico) e no tempo (histórico), utilizando essa percepção para 

posicionar-se criticamente diante das condições ambientais de seu 

meio. 

 

IX.7.5.   Saúde  

 

            A educação para a Saúde cumprirá seus objetivos ao promover a conscientização dos 

alunos para o direito à saúde, sensibiliza-los para a busca permanente da compreensão de seus 

condicionantes e capacita-los para a utilização de medidas praticas de promoção, proteção e 

recuperação da saúde ao seu alcance. Espera-se, portanto, que ao final do ensino fundamental 

os alunos sejam capazes de: 

  

  Compreender saúde como direito de cidadania, valorizando as 

ações voltadas para sua promoção, proteção e recuperação. 

 Compreender a saúde nos seus aspectos físico, psíquico e social 

como uma dimensão essencial do crescimento e desenvolvimento do 

ser humano. 
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 Responsabilizar-se pessoalmente pela própria saúde, adotando 

hábitos de autocuidado, respeitando as possibilidades e limites do 

próprio corpo.  

 

 

 

IX.7.6. Orientação Sexual 

 

            A finalidade do trabalho de Orientação Sexual é contribuir para que os alunos possam 

desenvolver e exercer sua sexualidade com prazer e responsabilidade. Assim, a escola deve se 

organizar para que os alunos, ao final do ensino fundamental sejam capazes de: 

 

  Respeitar a diversidade de valores, crenças e comportamentos 

relativos à sexualidade, reconhecendo e respeitando as diferentes 

formas de atração sexual e o seu direito à expressão, garantida a 

dignidade do ser humano. 

  Identificar e repensar tabus e preconceitos referentes à 

sexualidade, evitando comportamentos discriminatórios e intolerantes 

e analisando criticamente os estereótipos. 

 Reconhecer como construções culturais as características 

socialmente atribuídas ao masculino e ao feminino, posicionando-se 

contra discriminações a elas associadas. 

 

IX.7.7.Trabalho e Consumo 

 

            A finalidade de se trabalhar com o tema Trabalho e Consumo é que o aluno possa 

compreender a importância do trabalho na construção da riqueza do país, bem como que as 

relações de trabalho e consumo inserem-se em um sistema que apresenta grande diversidade e 

complexidade, construir uma imagem de si próprios e dos demais como cidadãos com direitos 

entre os quais se incluem os direitos vinculados ao trabalho e ao consumo, que sejam capazes 

de agir de forma solidária e responsável, percebendo-se sujeitos na sociedade e sujeitos, 

portanto, nas relações de trabalho e consumo e que os alunos, ao final do ensino fundamental 

sejam capazes de: 
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 Atuar com discernimento e solidariedade nas situações de 

consumo e de trabalho sabendo de seus direitos e responsabilidades, 

identificando problemas e debatendo coletivamente possíveis 

soluções. 

  Identificar a diversidade relações de trabalho existentes, suas 

transformações e permanências no decorrer do tempo histórico, seu 

vínculo com a realidade local, regional, nacional e mundial. 

 Identificar e comparar diferentes instrumentos e processos 

tecnológicos analisando seu impacto no trabalho e no consumo e sua 

relação com a qualidade de vida, ao meio ambiente e à saúde.  

 

IX.8. Proposta de ementa curricular 

 

         Após análise e discussão do Referencial Curricular da REME, realizada pelos 

professores das diferentes áreas do conhecimento, chegou-se ao consenso que a ementa 

curricular dessa unidade de ensino será implementada conforme a organização aqui 

apresentada a seguir, considerando as temáticas expressas acima. 
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IX.7.1. Ementa Curricular da Educação Infantil                                     
 

ÂMBITOS DE 

EXPERIÊNCIAS E 

CONHECIMENTOS 

 

EXPERIÊNCIAS E CONHECIMENTOS MAIS SIGNIFICATIVOS 

 

OBJETIVOS 

 

IDENTIDADE E 

AUTONOMIA 

 

-Dar oportunidades para as crianças exercerem sua autonomia em 

relação à higiene pessoal, alimentação e cuidados com o corpo; 

- Incentivar a troca, a cooperação e o respeito entre os colegas e adultos 

da escola; 

 

- Propor sistematicamente brincadeiras e rodas de conversas para 

integrar o grupo; 

- Desenvolver no grupo atitudes de respeito ao outro e aceitação em 

relação ás diferenças de gênero, etnia e religião; 

- Organizar espaços, tempos e materiais para brincadeiras que permitam 

o diálogo entre as crianças e a troca de papéis. 

- Interessar – se pelo cuidado com o próprio corpo e realizar 

ações simples relacionadas á saúde e higiene; 

- Conhecer e respeitar algumas regras de convívio social; 

- Movimentar – se pelo espaço escolar com independência e 

autonomia; 

- Identificar seus pertences individuais; 

-Aceitar o outro com suas diferenças e particularidades; 

- Ajudar os colegas nas realizações de pequenas tarefas. 

- Dialogar para resolver conflitos. 

 

EXPERIÊNCIAS 

MOTORAS 

 

- Planejar cantos de atividades diversificadas com base nas observações, 

de preferência de brincadeiras das crianças; 

-Planejar brincadeiras para serem realizadas nos (espaços internos e 

externos); 

 

- Disponibilizar e oferecer vários materiais para brincadeiras em sala 

(jogos de mesa, encaixe,bonecas, carrinhos , etc ) e no espaço externo ( 

pneus , caixas de variados tamanhos, cordas , bolas , jogos bambolês, etc 

); 

- Planejar projetos de brincadeiras para serem realizados com diferentes 

grupos  de crianças ( brincadeiras cantadas , jogos de mesa , jogos 

cooperativos , de regras , etc  ); 

- Oferecer materiais para o faz de conta, como fantasias, roupas e 

sapatos de adultos, panelas, acessórios, carrinhos de feira, de bonecas, 

etc; 

- Mediar as situações de brincadeiras com as crianças.  

- Ampliar gradualmente o conhecimento e controle sobre o 

corpo e as possibilidades de movimento; 

- Imitar, imaginar, fantasiar e representar fatos vivenciados no 

seu cotidiano; 

- Ampliar o repertório de jogos e brincadeiras da cultura 

popular; 

- Participar de brincadeiras e jogos que envolvam correr, 

subir, descer, escorregar, pendurar–se, movimentar, dançar 

etc; 

-Respeitar regras estabelecidas; 

- Participar de brincadeiras com bolas, bambolês, cordas e 

pneus; 

- Brincar em grupo, criando enredo, personagens e cenários da 

brincadeira. 

 

MÚLTIPLAS 

LINGUAGENS  

 

- Linguagem 

- Exploração de movimentos do corpo no desenvolvimento gráfico; 

- Expressão em diferentes formas artísticas: desenho, gravura, pintura, 

recorte e colagem, escultura, modelagem e outros; 

-Ampliar gradualmente o conhecimento e controle sobre o 

corpo e movimento; 

- Brincar expressando emoções, sentimentos, pensamentos, 

desejos e necessidades; 



 

76 

 

 

corporal e as 
experiências 

com o próprio 

corpo; 

 

 

- As 

brincadeiras de 

faz de conta; 

 

- Linguagem 

plástica e 

gráfica: 

 

 

 

 

 

 

- Linguagem 

Musical  

 

 

-Oferecer materiais para o faz de conta;  

 -Escutar de obras musicais de diversos gêneros, estilos, épocas e 

culturas; 

- Exploração de materiais sonoros ou que produzem sons; 

-Utilização expressiva sem contextos musicais das características 

geradas pelo som e silêncio; 

- Repertório de canções para desenvolver a memória musical. 

 

 

 

 

 

-Pintar utilizando diferentes meios e suportes; 
- Eplorar as tintas e misturar cores; 

- Desenhar figuras e cenas, percebendo a relação de ocupação 

da folha e proporção dos elementos representados; 

-Desenhar a partir de observação de objetos, alimentos, 

pessoas, lugares e gravuras; 

-Compor cenas a partir de narrações, conversas e fatos do dia 

a dia. 

- Explorar e identificar elementos da linguagem musical como 

forma de expressar e ampliar conhecimentos de mundo; 

- expressar sentimento, emoções e sensações por meio de 

improvisações musicais com a matéria – prima da linguagem 

musical: O som do silêncio; 

-Conhecer a importância da  

música na sociedade; 

 

 

 

 

 

LINGUAGEM 

ORAL E ESCRITA 

   - Escutar a criança e dar atenção ao que ela fala; 

-Fornecer bons momentos de fala; 

- Promover atividades de ouvir, memorizar e recitar diferentes tipos de 

texto; 

- Favorecer momentos de participação em recontos orais das histórias; 

- Incentivar a criança a explicar, com clareza fatos ocorridos; 

- Propor situações em que as crianças possam construir discursos 

organizados, dar recados, contar casos, reproduzir acontecimentos; 

- Manter na rotina diária, tempo para ler para as crianças textos; 

-Falar e cantar com as crianças; 

- Entender que as crianças se expressam musicalmente, para, a partir daí, 

fornecer os meios (vivências, informações, repertórios variados, 

materiais diversos) para que elas possam desenvolver suas capacidades 

 

- Expressar desejos, necessidades, idéias, preferências, 

opiniões e sentimentos; 

-Descrever pessoas, cenas e situações; 

- Relatar acontecimentos do cotidiano; 

- Recontar fatos cotidianos e histórias já ouvidas; 

- Ouvir, memorizar e recitar poemas de autores consagrados; 

- Conhecer e reproduzir oralmente canções, parlendas, trava – 

línguas, adivinhas, quadrinhas; 

- reproduzir recados orais; 

-Ouvir e discriminar eventos sonoros variados; 

- Produzir escrita de acordo com suas hipóteses; 

- Diferenciar desenho de escrita; 

-Identificar a diferença entre letras e números; 
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expressivas. 
-Fornecer bons modelos de produções escrita; 

- Garantir momentos para as crianças ouvirem, recontarem e 

dramatizarem histórias trabalhadas; 

- Oferecer ás crianças diferentes portadores e tipos de textos e utilizá–los 

com elas; 

- Estimular o gosto pela leitura e escrita; 

-Ler diariamente para as crianças. 

 

-Escrever o próprio nome convencionalmente sem modelos 
sem modelo; 

-Relacionar letras do nome ao nome de outros objetos e 

pessoa; 

-Escrever os nomes de alguns colegas; 

-Escrever palavras e textos ainda que de forma não-

convencional; 

-Escrever títulos, legendas, nomes de personagens de acordo 

com suas hipóteses; 

- Escrever títulos, partindo de informações que já possuem em 

relação ao sistema de escrita (letra inicial, letra final, 

semelhanças entre palavras conhecidas);  

- Manifestar curiosidade pelo que está escrito em cartazes,  

revistas, livros etc. 

 
MATEMÁTICA NA 

EDUCAÇÃO 

INFANTIL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Apresentar situações a serem exploradas e utilizadas como instrumento 

para construção dos conceitos matemáticos: comparar, relacionar, 

numerar, contar etc; 

-Promover situações em que as crianças necessitem usar cálculo mental, 

quantificar objetos realizando estimativas; 

- A partir de situações do cotidiano, oferecer atividades para que a 

criança resolva problemas utilizando a contagem, a notação numérica ou 

registros pessoais; 

- Promover situações em que as crianças identifiquem os números em 

diferentes contexto, observando como se organizam e para que servem; 

- Organizar atividades envolvendo cantigas, rimas, parlendas, que 

utilizem contagens e números em sequencia; 

- Introduzir as noções de medidas de comprimento, de massa, de 

capacidade e tempo utilizando as unidades não –convencionais;  

- Medir objetos da sala com as crianças, usando unidades 

  de medidas não – convencionais ; 

-Realizar atividades que envolvam experiências de compra e venda;  

- Planejar situações para que as crianças coletem e organizem dados em 

tabela de por meio de votação, como por exemplo, sobre as preferencias: 

time, esporte, brinquedo etc.; 

 

Reconhecer a função social do número em seus diferentes 

usos; 

-Identificar os números em diferentes contextos em que se 

encontram; 

-Realizar contagem utilizando a linguagem oral; 

-Resolver situações – problema utilizando noções de cálculo 

mental e estimativa; 

-Resolver situações – problema utilizando estratégias pessoais 

e notação numérica; 

-Familiarizar-se se às noções de medidas de comprimento, 

massa, volume, temperatura e tempo; 

- Utilizar como unidades de medidas pedaços de  

barbante, passos, fitas,  

palitos, palmo, copo, etc ; 

- Realizar experiências com dinheiro em brincadeiras  

 -Ler e interpretar informações contidas em imagens; 

- Participar da elaboração de gráficos e tabelas simples; 
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-Construir coletivamente gráficos e tabelas e propor que as crianças 
façam a representação por meio de desenho; 

 
CONHECIMENTOS 

DO  

MUNDO NATURAL 

E SOCIAL 

 

-Experiências e 

conhecimento 

com o 

ambiente 

natural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Promover saída a campo, onde o tema poderá ser iniciado aula de 

campo de maneira mais abrangente. A Aula de campo deverá ser 

planejada de modo que possa funcionar como laboratório para a 

investigação de heterogeneidade histórica, cultural, econômica e 

ambiental do local escolhido; 

- Explorar as atividades propostas através dos órgãos dos sentidos, 

propiciando assim o reconhecimento das mais variadas características 

presentes no ambiente; 

-Criar situações ( passear pela escola ) nas quais as crianças  possam 

perceber todos os seres, bióticos e abióticos, que compõem o meio 

ambiente analisado; 

-Criar situações para que as crianças possam compreender que os 

animais ( formigas,borboletas,tatuzinho de jardim,caracóis etc . ) 

compartilham o mesmo espaço que elas,cada qual com suas funções no 

ambiente ; 

- Oferecer oportunidades para que as crianças possam  colocar as 

situações vividas em casa, com seus animais de estimação, aproveitando 

o momento para trabalhar  os cuidados básicos e o respeito para com os 

animais ; 

- Através de pesquisa sobre alimentação diária da criança,o professor  

conseguirá fazer com que seja percebida a presença  dos animais em 

nossa alimentação, mostrando essa intrínseca  relação entre o homem e 

os animais; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Ampliar a noção de ambiente que já possuem e caracterizá– 

lo, utilizando técnicas de observação e descrição; 

-Compreender, pelas comparações, a grande deiversidade de 

ambientes; 

- Perceber que os vários ambientes estudados formam–se por 

componentes distintos que interagem ( componentes vivos e 

não – vivos ); 

- Conscientizar–se gradativamente,da importância e 

necessidade do uso raciona da água e do solo ;l  

- Caracterizar os animais domésticos e sua relação com o 

homem; 

-Ressaltar o uso de animais em nossa alimentação; 

- Compreender que as plantas estão presentes na nossa 

alimentação; 

- Compreender como podemos atuar na conservação da 

natureza; 

- Compreender como uma espécie,animal ou vegetal pode 

chegar a extinção ; 

-Ressaltar para as crianças que conservar a natureza vai muito 

mais além de simplesmente cuidar  das plantas e dos animais e 

mantê –los  em equilíbrio; 

-Apresentar para as crianças a importância em se conservar 

áreas naturais; 

- Levantar questões sobre conservação, elaborando 

coletivamente listas de atividades voltadas para a conservação 

da escola ou do seu entorno, incentivando as crianças e a 

comunidade escolar a executá- las ; 
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- EXPERIÊNCIA E 

CONHECIMENTO 

COM O AMBIENTE 

SOCIAL 

 

- Oferecer aos alunos a oportunidade de participação em atividades que 
valorizem e respeitem a cultura do seu grupo de origem e de outros 

grupos; 

-Organizar álbuns com os personagens do folclore brasileiro; 

- Conscientizar sobre a importância de se conhecer o funcionamento do 

trânsito e suas regras: uso da faixa de pedestre, calçadas e placas de 

sinalização; 

- Explorar a leitura de placas e sinais de trânsito. 

- Realizar com as crianças pesquisas sobre o histórico dos meios de 

transporte e sua evolução ( Ex.: história da roda); 

- Conversar com as crianças sobre o meio de transporte que utilizam 

para virem à escola e, se for o caso, sobre a conservação do transporte 

coletivo. 

- Promover conversas sobre o perfil da família de cada criança, evitando 

não generalizar ou criar estereótipos; 

-Propiciar a valorização da vida e o desenvolvimento da percepção 

temporal através de desenhos, fotos, filmes do nascimento e outros 

materiais;  

-Promover situações que as crianças observem os instrumentos 

utilizados pelos profissionais no seu ambiente de trabalho;  

- Encaminhar discussão sobre a importância dos meios de o  

comunicação para sabermos o que acontece no mundo, para nos 

divertimos e comunicarmos ; 

- Planejar atividades nas quais as crianças explorem os meios de 

comunicação para terem acesso a informações.   

- Datas Comemorativas estimular uma postura crítica e de curiosidade 

do meio social em que vivem, suas relações e contradições. 

-Compreender e respeitar a heterogeneidade que caracteriza 
nossa sociedade; 

-Vivenciar o folclore de maneira lúdica, ampliando o 

conhecimento sobre as diferentes culturas; 

-Conhecer as lendas brasileiras; 

-Reconhecer a importância da sinalização para o trânsito e sua 

utilização; 

-Conhecer a sinalização básica e os perigos da poluição 

sonora; 

- Conhecer o histórico dos meios de transporte e sua evolução; 

- Reconhecer e valorizar sua identidade pessoal e familiar; 

- Conhecer as atividades das diferentes profissões, 

valorizando sua função na sociedade; 

- Conhecer o histórico dos meios de comunicação e sua 

evolução; 

- Explorar os meios de comunicação que existem como 

instrumentos de acesso a informações;  

-As datas comemorativas devem ser abordadas com cuidado, 

evitando difundir estereótipos culturais. 
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Componente Curricular: Arte                    Pré II                        Bimestre: 1°    
EIXOS TEMÁTICOS/ CONTEÚDOS OBJETIVOS 

Formas de expressão: 

Pintura;  

Desenho;  

Modelagem; 

Música. 

Pintar utilizando diferentes meios e suportes; 

Fazer composições percebendo a relação da ocupação da folha e proporção dos 

elementos representados, 

Explorar tintas e misturar cores; 

Desenhar figuras e cenas percebendo a relação da ocupação da folha e proporção 

dos elementos representados; 

Explorar combinações de cores para colorir sua produção; 

Explorar e ter acesso a noções básicas sobre os elementos da linguagem visual; 

Expressar sentimentos, emoções e sensações por meio da linguagem visual; 

Respeitar e valorizar a cultura de seu grupo, apreciando produções individuais e 

coletivas; 

  

                              

Componente Curricular: Arte                    Pré II                        Bimestre: 2°    
EIXOS TEMÁTICOS/ CONTEÚDOS OBJETIVOS 

Formas de expressão: 

Pintura;  

Desenho;  

Recorte e Colagem; 

Modelagem; 

Música.  

Aprender e usar adequadamente a tesoura, cola e papel; 

Fazer colagens com diferentes materiais,como areia, papel colorido, barbante e 

etc. 

Recortar e colar figuras de revistas, catálogos e papéis de diferentes texturas; 

Explorar texturas na superfície modelada utilizando palitos, tampinhas, dedo e 

outros; 

Explorar e ter acesso a noções básicas sobre os elementos da linguagem visual; 

Expressar sentimentos, emoções e sensações por meio da linguagem visual; 

Respeitar e valorizar a cultura de seu grupo, apreciando produções individuais e 

coletivas; 
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Componente Curricular: Arte                   Pré II                        Bimestre: 3°    
EIXOS TEMÁTICOS/ CONTEÚDOS OBJETIVOS 

Formas de expressão: 

Gravura; 

Pintura;  

Desenho;  

Recorte e Colagem; 

Modelagem; 

Música; 

Teatro. 

Produzir desenhos a partir de seu próprio repertório,utilizando os elementos da 

linguagem visual. 

Explorar e identificar elementos da linguagem musical; 

Conhecer a importância da musica na sociedade; 

Explorar e ter acesso a noções básicas sobre os elementos da linguagem visual; 

Expressar sentimentos, emoções e sensações por meio da linguagem visual; 

Respeitar e valorizar a cultura de seu grupo, apreciando produções individuais e 

coletivas; 

 

                                  

Componente Curricular: Arte                   Pré II                        Bimestre: 4°    
EIXOS TEMÁTICOS/ CONTEÚDOS OBJETIVOS 

Formas de expressão: 

Escultura; 

Pintura;  

Desenho;  

Recorte e Colagem; 

Modelagem; 

Música; 

Teatro. 

Conhecer a relação entre obras musicais  e contexto histórico. 

Compor cenas a partir de narrações, conversas e fatos do dia-a-dia. 

Representação do próprio corpo e de diferentes culturas,como 

africanas,indígenas e outros   

Explorar e ter acesso a noções básicas sobre os elementos da linguagem visual; 

Expressar sentimentos, emoções e sensações por meio da linguagem visual; 

Respeitar e valorizar a cultura de seu grupo, apreciando produções individuais e 

coletivas; 

 

                                   

Componente Curricular: Educação Física                    Ano: Pré                                Bimestre: 1º 
OBJETIVOS CONTEÚDOS 

Conhecer as partes do corpo, identificando-as em si próprio e no outro. 

Demonstrar hábitos de higiene. 

Reconhecer seu próprio corpo em relação ao meio ambiente. 

Desenvolver diferentes formas de movimentos corporais. 

Contribuir na formação e desenvolvimento de atitudes sociais como: respeito 

mútuo, respeito aos limites, Cooperação.  

 

Conhecimento sobre o corpo  
Noção espaço temporal; Deslocamento do corpo no espaço. Lateralidade; Direção e sentido; 

Noções de higiene. Coordenação Motora Geral. 

Jogos e esportes  
Jogos simbólicos e de faz de conta. Jogos de construção. Jogos da cultura popular. Jogos 
cooperativos. 

Atividades ritmicas e expressivas  
Brinquedos cantados 
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Componente Curricular: Educação Física                    Ano: Pré                                Bimestre: 2º 

 

Componente Curricular: Educação Física                   Ano: Pré                                Bimestre: 3º 
OBJETIVOS CONTEÚDOS 

Despertar e desenvolver os sentidos 

Estabelecer relações entre as praticas de higiene aprendida com o cotidiano. 

Despertar e estimular a criatividade psicomotora. 

Ampliação de possibilidades expressivas do próprio movimento. 

Manipular materiais e objetos, transformando-os e construindo brinquedos. 

 

Conhecimento sobre o corpo  
Utilização dos diferentes órgãos do sentido; Noções de higiene. 

Jogos e Esportes 
Utilização e recriação de circuitos que envolvam as habilidades motoras básicas. 
Manipulação de materiais e objetos. Circuito. 

Atividades ritmicas e expressivas  
Sensibilização rítmica; Dança regional e folclórica. 

 

 

Componente Curricular: Educação Física                    Ano: Pré                               Bimestre: 4º 
OBJETIVOS CONTEÚDOS 

Explorar diferentes qualidades dinâmicas do movimento como força, 

velocidade e flexibilidade. 

Despertar e estimular a criatividade psicomotora. 

Explorar e experimentar movimentos espontâneos. 

Explorar as formas ginásticas através dos desafios do ambiente natural e da 

escola. 

 

Conhecimento sobre o corpo 

Execução de formas de ginásticas. 
Ginástica Imitativa. 

Jogos e Esportes 

Jogos e brinquedos da cultura popular. 

Atividades ritmicas e expressivas 

Sensibilização rítmica; Relaxamento induzido. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS CONTEÚDOS 

Executar habilidades motoras básicas 

Reconhecer e discriminar objetos, brinquedos percebendo consistência, 

forma e cor. 

Estabelecer relação entre seu corpo e objetos ao seu redor. 

Explorar diferentes qualidades dinâmicas do movimento. 

Valorizar conquistar pessoais, através de aprendizagens significativas. 

Conhecimento sobre o corpo  
Equilíbrio; Percepção viso-motora; Manipulação de vários objetos e brinquedos.  

Jogos e Esportes  
Participação em jogos e brincadeiras que utilizem recursos de deslocamentos e das 
qualidades físicas. Brincadeiras infantis. 

Atividades ritmicas e expressivas  
Sensibilização rítmica; Construção de instrumento; Cantigas de Roda. 
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IX. 7.2. Ementa Curricular do Ensino Fundamental  

LÍNGUA PORTUGUESA - 1º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

ORALIDADE 

Produção e 

Expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os 

turnos de fala. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros. 

 Reproduzir textos de tradição oral reconhecendo-os como manifestações culturais. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Compreender a orientação e alinhamento da escrita da Língua Portuguesa. 

 Diferenciar letras de números, desenhos, rabiscos e outros símbolos gráficos como setas, asteriscos, sinais 
matemáticos, etc. 

 Escrever o próprio nome com apoio de crachás ou fichas. 

 Identificar o próprio nome em situações diversas. 

 Reconhecer, nomear e grafar as letras do alfabeto. 

Discursividade, 

textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais em estudo e seus contextos de produção com auxílio do professor. 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas 
(P, B, T, D, F, V), com auxílio do professor. 

 Compreender que as palavras são delimitadas por espaços em branco, em frases e textos, com auxílio do 
professor. 

LEITURA 

Leitura de 

Textos 
 Ler textos não verbais, em diferentes suportes. 

 Ler textos de tradição oral, dentre outros, com auxílio do professor. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Localizar palavras em textos trabalhados, após leitura feita pelo professor. 

ESCRITA 
Produção de 

texto 
 Escrever LISTAS diversas, com auxílio do professor. 

2º 

ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os 

turnos de fala. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros. 

 Reproduzir textos de tradição oral reconhecendo-os como manifestações culturais. 

 Representar oralmente histórias ouvidas. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Narrar histórias e fatos. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

Base alfabética  Utilizar adequadamente a orientação e alinhamento da escrita da Língua Portuguesa. 

 Escrever o próprio nome. 
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SOBRE A 

LÍNGUA 
 Ler o próprio nome completo. 

 Ler o nome de alguns colegas. 

 Reconhecer, nomear e grafar as letras do alfabeto. 

 Ordenar as letras do alfabeto. 

 Compreender que palavras diferentes compartilham certas letras. 

 Perceber que as vogais estão presentes em todas as sílabas. 

 Identificar semelhanças sonoras em sílabas e em rimas. 

Discursividade, 

textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais em estudo e seus contextos de produção, com auxílio do professor. 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (P, B, 

T, D, F, V). 

 Escrever palavras com estrutura silábica Consoante/Vogal (CV). 

 Compreender que as palavras são delimitadas por espaços em branco, em frases e textos. 

LEITURA 

Leitura de textos  Ler textos não verbais, em diferentes suportes. 

 Ler textos de tradição oral, dentre outros, com auxílio do professor. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Localizar palavras em textos. 

 Realizar estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), em diferentes textos, com 
auxílio do professor. 

 ESCRITA 

Produção de 

texto 
 Escrever QUADRINHAS com auxílio do professor. 

 Ampliar o vocabulário, por meio do gênero estudado, com auxílio do professor. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as 

partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 

3º ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os 

turnos de fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros. 

 Representar oralmente histórias ouvidas. 

 Reproduzir textos de tradição oral reconhecendo-os como manifestações culturais. 

 Descrever de maneira clara personagens, pessoas, cenários e objetos. 

 Narrar histórias e fatos. 

 
ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

Base alfabética  Escrever e ler o próprio nome completo. 

 Escrever o nome da professora e de alguns colegas. 

 Ler o nome de pessoas da família, da professora e de alguns colegas. 
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LÍNGUA  Identificar semelhanças sonoras em sílabas e em rimas. 

 Ler palavras. 

 Escrever palavras com estruturas silábicas CV, VC, CVC, CCV. 

 Escrever frases.  

Discursividade, 

textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais em estudo e seus contextos de produção com auxílio do professor. 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (P, B, 
T, D, F, V). 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

 Segmentar palavras em frases ou textos. 

LEITURA 

Leitura de textos  Ler textos de tradição oral, dentre outros, com auxílio do professor. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Reconhecer finalidades de textos lidos pelo professor. 

 Localizar palavras em textos. 

 Realizar estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), em diferentes textos, com 
auxílio do professor. 

 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor. 

 Ler frases. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados a fim de perceber seus elementos constitutivos. 

ESCRITA 

Produção de 

texto 
 Escrever textos de diferentes gêneros, com auxílio do professor. (Foco na produção de CANTIGA e 

PARLENDA). 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas, com auxílio do professor. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as 
partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 

4º ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os 

turnos de fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros. 

 Representar oralmente histórias ouvidas. 

 Reproduzir textos de tradição oral reconhecendo-os como manifestações culturais. 

 Descrever de maneira clara personagens, pessoas, cenários e objetos. 

 Narrar histórias e fatos. 



 

86 

 

 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Reconhecer diferentes tipos de letras em textos de diferentes gêneros e suportes textuais. 

 Escrever palavras com estruturas silábicas CV, VC, CVC, CCV. 

 Escrever frases e textos em estudo. 

 Dominar as relações fonema/grafema de modo a ler palavras.  

Discursividade, 

textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais em estudo e seus contextos de produção. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

 Pontuar frases e textos utilizando ponto final. 

 Segmentar palavras em frases ou textos. 

LEITURA 

Leitura de textos  Ler textos de tradição oral, dentre outros, com auxílio do professor. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Reconhecer finalidades de textos lidos pelo professor. 

 Realizar estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), em diferentes textos, com 
auxílio do professor. 

 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor. 

 Ler frases ou textos em estudo com compreensão. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados a fim de perceber seus elementos constitutivos.  

ESCRITA 

Produção de 

texto 
 Escrever textos de diferentes gêneros, com auxílio do professor. (Foco na produção de TIRINHA e 

LEGENDA). 

 Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular 
ideias e fatos, com auxílio do professor. 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas, com auxílio do professor. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as 
partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 
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MATEMÁTICA 1º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal: 

 Função dos números 
(indicação de ordem, 

quantidade, medidas e 

códigos). 

 Sequência numérica. 

 Regularidades do 
Sistema de 

Numeração Decimal. 

 

Adição e Subtração 

 

 Reconhecer a utilização de números no contexto diário, em suas diferentes funções, 
como: códigos (número de telefone, placa de carro, número de documentos, números 

de casas etc.); medida de grandezas (2 quilos, 3 dias etc.), indicador de posição (1º, 2º, 

3º etc.), indicador de quantidade. 

 Estabelecer correspondência entre quantidades (1 a 10) e suas respectivas  

representações em algarismos.  

 Ler alguns números familiares, números frequentes e também a sequência até 10.  

 Memorizar a sequência até 10 e também a escrita de alguns números familiares (idade, 
número da casa etc.) e números frequentes (dia do mês, ano, etc.). 

 Explorar as regularidades do Sistema de Numeração Decimal, trabalhando com apoio 

da tabela numérica até 100. 

 Contar e comunicar, oralmente,  quantidades de elementos de  coleções diversas.  

 Formular hipóteses sobre escritas numéricas de números familiares e frequentes. 

 Realizar a contagem de objetos (em coleções móveis ou fixas) pelo uso da sequência 
numérica (oral). 

 Comparar, completar e ordenar quantidades por contagem, pela formulação de 

hipóteses sobre a grandeza numérica, pela identificação de quantidades de algarismos e 

da posição ocupada por eles na escrita numérica. 

 Identificar regularidades na reta numérica para nomear, ler e escrever números. 

 Resolver situações-problema de adição, envolvendo os significados de juntar e 
acrescentar quantidades, em situações de contexto familiar, utilizando o cálculo mental 

ou outras estratégias pessoais. 

 Resolver situações-problema de subtração, envolvendo os significados de tirar 

quantidades, em situações de contexto familiar, utilizando o cálculo mental ou outras 

estratégias pessoais. 

 
GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de tempo  Utilizar calendário para marcação de eventos, aniversários, atividades importantes e 
outros. 

 Identificar oralmente a ordem de eventos em programações diárias (antes, depois etc.) 

 ESPAÇO E FORMA Organização e  Desenvolver a percepção e a orientação espacial. 
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localização do espaço  Identificar e explorar relações de posição, direção e sentido entre objetos no espaço. 

 Estabelecer pontos de referência para situar e localizar objetos no espaço. 

 Explicitar oralmente e/ou representar, por meio de desenhos, a posição de pessoas e 
objetos no espaço, considerando seu corpo como ponto de referência.  

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Tabelas simples 

 

Probabilidade 

 Conhecer a tabela como uma forma de organização de dados (Ex: registro de pontos no 
jogo, aniversariantes do mês, tabela numérica, calendário etc.). 

 Classificar eventos familiares envolvendo o acaso (Exemplo: “acontecerá com 
certeza”, “talvez aconteça” ou “é impossível acontecer”). 

2º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal: 

 Sequência numérica. 

 Comparação de 

números e 

identificação do 

maior e do menor. 

 Correspondência um 
a um e grupo a grupo. 

 Regularidades do 
Sistema de 

Numeração Decimal. 

 

Adição e Subtração 

 Contar e comunicar, tanto oralmente como por escrito, quantidades de elementos de 
coleções diversas.  

 Estabelecer correspondência entre quantidades e suas respectivas representações em 

algarismos.  

 Estimar e contar elementos de coleções de, pelo menos, 30 objetos, dispostos nas 
formas ordenada e desordenada, apresentando o resultado por meio de gestos, 

oralmente e usando registro (desenhos ou símbolos). 

 Explorar as regularidades do sistema de numeração decimal, trabalhando com apoio da 
tabela numérica até 100. 

 Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números.  

 Ler e escrever, comparar, completar ou ordenar quantidades por contagem; pela 

formulação de hipóteses sobre a grandeza numérica, pela identificação da quantidade 

de algarismos e da posição ocupada por eles na escrita numérica. 

 Utilizar características do Sistema de Numeração Decimal para interpretar e produzir 
escritas e informações numéricas em situações diversas (principalmente de números 

familiares e frequentes).  

 Utilizar diferentes estratégias para quantificar e comunicar quantidades de elementos 
de uma coleção, utilizando a linguagem oral, a notação numérica e os registros não 

convencionais, nas brincadeiras e em situações nas quais as crianças reconheçam sua 

necessidade: contagem oral, pareamento, estimativa e correspondência de 

agrupamentos. 

 Realizar cálculo mental em jogos e brincadeiras, priorizando os fatos básicos. 

 Resolver situações-problema de adição, com ideia de juntar, utilizando estratégias 
pessoais (por meio de desenho, decomposição numérica ou oralmente).  

 Resolver situações-problema de subtração, com ideia de tirar, utilizando estratégias 
pessoais (por meio de desenho, decomposição numérica ou oralmente).  
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GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de tempo 

 

Medida de 

comprimento 

 Identificar e ordenar períodos do dia, dias da semana, meses do ano, datas e relações 
entre esses períodos de tempo, utilizando calendários. 

 Localizar-se no tempo utilizando oralmente expressões como: antes, depois, hoje, 
amanhã, ontem, utilizando calendário. 

 Desenvolver estratégias pessoais para medir comprimento (passo, palmo, lápis, 
pedaço de barbante). 

 Estimar, medir e comparar o comprimento de dois ou mais objetos, sem o uso de 

unidades de medidas convencionais, para identificar: maior, menor, igual, mais alto, 

mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo etc. 

ESPAÇO E FORMA 

Organização e 

localização do espaço 
 Reconhecer localização de pessoas e/ou objetos utilizando os conceitos: em cima de, 

embaixo de, ao lado de, atrás de ou na frente de. 

 Representar a posição de pessoas e objetos, em situações diversas (jogos, brincadeiras 

etc.), utilizando vocabulário pertinente. 

 Explicitar oralmente e/ou representar, por meio de desenhos, a posição de pessoas e 
objetos no espaço, considerando um ponto de referência. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas 

simples 

Probabilidade 

 Identificar uma informação (Por exemplo: “quantos?” ou “quem?”) apresentada em 
tabelas simples ou gráficos de colunas. 

 Classificar eventos familiares envolvendo o acaso (Exemplo: “acontecerá com 
certeza”, “talvez aconteça” ou “é impossível acontecer”). 

3º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal: 

 Sequência numérica 

 Ordenação de 
números 

 Antecessor e sucessor  

 Regularidades do 
Sistema de 

Numeração Decimal. 

 

Adição e Subtração  

 

Multiplicação e Divisão 

 Estabelecer correspondência entre cardinalidade, símbolo matemático e palavra (oral 
e escrita). 

 Explorar as regularidades do Sistema de Numeração Decimal, trabalhando com apoio 
da tabela numérica até 100. 

 Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números.  

 Identificar a posição de um objeto ou número numa séria explicitando a posição do 
sucessor e antecessor. 

 Identificar escritas numéricas relativas a números frequentes como dia do mês, mês e 
ano. 

 Construir procedimentos de como formar pares e agrupar, para facilitar a contagem e 
a comparação entre duas coleções. 

 Realizar cálculo mental em jogos e brincadeiras, priorizando os fatos básicos. 

 Resolver situações-problema de adição, com ideia de juntar e acrescentar, utilizando 
estratégias pessoais (desenho, decomposição numérica e oralmente). 

 Resolver situações-problema de subtração, com ideia de tirar e comparar, utilizando 
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estratégias pessoais (desenho, decomposição numérica e oralmente).  

 Resolver situações-problema de multiplicação envolvendo as ideias de adição de 

parcelas iguais, por meio de estratégias pessoais (desenho, uso de material de 

manipulação ou oralmente). 

 Resolver situações-problema de divisão envolvendo a ideia de repartir em partes 
iguais, por meio de estratégias pessoais (desenho, uso de material de manipulação ou 

oralmente). 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de massa e de 

capacidade 

 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 Estimar, medir e comparar a massa de diferentes objetos, em situações variadas, por 
meio de estratégias pessoais e unidades de medida não convencionais. 

 Estimar, medir e comparar a capacidade de recipientes de diferentes formas e 
tamanhos, sem o uso de unidades de medida convencionais. 

 Reconhecer cédulas e moedas do Sistema Monetário Brasileiro, comparando seus 
valores. 

ESPAÇO E FORMA 

Figuras geométricas 

espaciais 
 Observar e estabelecer comparações entre elementos naturais /objetos criados pelo 

homem e figuras geométricas espaciais (esferas, cilindros, cones, cubos, pirâmides, 

prismas) sem uso obrigatório de nomenclaturas. 

 Identificar objetos do mundo físico, comparando-os com figuras geométricas espaciais. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas 

simples 
 Identificar uma informação apresentada em tabelas simples ou gráficos de colunas. 

 Coletar dados de uma variável (Por exemplo: número de irmãos, brincadeira preferida, 
história preferida) e apresentar os resultados por meio de tabelas e gráficos de colunas. 

4º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

O Sistema de 

Numeração Decimal 

 Sequência numérica 

 Regularidades do 

Sistema de 

Numeração Decimal. 

 

Adição e Subtração  

 

Multiplicação e Divisão 

 Explorar as regularidades do sistema de numeração decimal, trabalhando com apoio da 
tabela numérica até 100. 

 Ler, escrever, comparar e ordenar números a partir do conhecimento das regularidades 

do Sistema de Numeração Decimal. 

 Realizar estimativas de um grupo de elementos ou de uma coleção. 

 Resolver situações-problema de adição, com ideias de juntar e acrescentar, utilizando 
estratégias pessoais (desenho, decomposição numérica ou oralmente). 

 Resolver situações-problema de subtração, com ideias de tirar, comparar e completar, 

utilizando estratégias pessoais (desenho, decomposição numérica ou oralmente). 

 Resolver situações-problema de multiplicação envolvendo as ideias de adição de 
parcelas iguais, por meio de estratégias pessoais (desenho, uso de material de 

manipulação ou oralmente). 

 Resolver situações-problema de divisão envolvendo a ideia de repartir em partes 
iguais, por meio de estratégias pessoais (desenho, uso de material de manipulação ou 
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oralmente). 

 Ampliar os procedimentos de cálculo – mental, escrito, exato, aproximado – por meio 

do conhecimento de regularidades de fatos fundamentais, de propriedades das 

operações, pela antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medidas convencionais 

e não convencionais 

 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 Comparar e ordenar grandezas da mesma natureza (tempo, comprimento, massa ou 

capacidade), discutindo sobre o uso de unidades não convencionais de medida. 

 Reconhecer cédulas e moedas do Sistema Monetário Brasileiro, identificando seus 
valores e comparando-as. 

ESPAÇO E FORMA 

Figuras geométricas 

planas e espaciais 
 Reconhecer e nomear as principais figuras geométricas planas (quadrado, triângulo, 

retângulo e círculo) a partir da identificação das faces das figuras geométricas 

espaciais. 

 Descrever, comparar e nomear figuras geométricas planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo), apresentadas em diferentes disposições. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas 

simples 
 Resolver situações-problema com informações ou dados numéricos organizados em 

tabelas simples ou gráficos de colunas. 
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HISTÓRIA - 1º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

RELAÇÕES 

SOCIAIS DA 

CULTURA E 

DO 

TRABALHO 

 Importância do estudo de História 

 História da família 

 História de vida 

 Construção da autoimagem 

 Função social do nome 

 Sobrenome: identidade da família 

 Pessoas que fazem parte da família 

 Regras de convívio no ambiente 

familiar 

 Conhecer a importância e a finalidade de estudar História. 

 Conhecer a história da família e sua constituição. 

 Pesquisar por meio de diálogo com familiares, a sua história de vida e as mudanças 

ao longo do tempo. 

 Perceber-se como indivíduo, reconhecer sua imagem e as características que 

integram sua pessoa. 

 Pesquisar, nos documentos pessoais (fotos, certidão de nascimento, carteira de 

vacinação, álbuns de bebês e outros), alguns dos acontecimentos de sua vida que 

foram registrados. 

 Conhecer a história, o significado e a função social do nome. 

 Conhecer o sobrenome como identidade da família, aspecto que é transmitido de 

geração em geração.  

 Identificar as relações de parentesco simples. 

 Conhecer as regras de convívio familiar e sua importância no meio social. 

2º 

 Espaços que compõe a escola e sua 

localização: o pátio, as salas de aula, 

o parque, a quadra, entre outros 

 Conhecer a história da escola, identificando, a partir do protagonismo de 

professores/as, estudantes e funcionários/as, os papeis e atuação de cada um/a 

como sujeito de direitos e deveres e as normas de convivência. 

 Identificar a organização espacial do ambiente escolar com a finalidade de 

constatar que os espaços possuem organizações diferentes dependendo do seu uso. 

3º 

 Brincadeiras atuais e folclóricas 

 Brinquedos atuais e de antigamente 

 Conhecer brincadeiras atuais, folclóricas e culturais. 

 Identificar as diversas formas de brincar, a variedade de brinquedos e as mudanças 

ao longo do tempo. 

4º 

 Culturas africana, afro-brasileira e 

indígena 

 Sensibilizar as crianças em relação ao respeito à história e culturas africana, afro-

brasileira e indígena (história, costumes, alimentação, artes, danças). 

 Identificar, em lugares de vivências, diversidades de culturas afrodescente e 

indígena. 
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GEOGRAFIA – 1º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1° 

RELAÇÕES 

SOCIOAMBIENT

AIS 

 Importância do estudo de 

Geografia 

 Relações pessoais e 

familiares (minha família e 

sua história) 

 Grupo familiar 

 Identidade pessoal (nome, 

idade, peso, altura e 

naturalidade) 

 Conhecer a importância e a finalidade de estudar Geografia. 

 Perceber os diferentes tipos de famílias. 

 Identificar as relações mais simples de parentesco (pai, mãe, irmãos, tios, avós, 
primos, entre outros). 

 Entender as características do grupo familiar ao qual a criança está inserida. 

 Participar de tarefas em grupo que possibilitem perceber o eu e o outro em 
diferentes grupos, espaços e tempos. 

2° 

 Escola: características da 

comunidade escolar e seu 

espaço 

 Diferentes profissões no 

espaço escolar 

 Lateralidade: eu e o espaço 

escolar 

 Conhecer a função social da escola. 

 Reconhecer semelhanças e diferenças entre o seu modo de ser e se colocar no 
espaço dos colegas, estabelecendo laços de identificação. 

 Perceber quem são os profissionais da escola e suas funções desenvolvidas. 

 Reconhecer que todos devem contribuir para a conservação do espaço escolar. 

 Compreender a noção de esquerda e direita em relação ao seu corpo, ao corpo 
do outro e do ambiente. 

  Desenvolver noções de lateralidade (frente/atrás, direita/esquerda, perto/longe, 

em cima/embaixo) tendo como referência o próprio corpo, outra criança, objetos e 

sala de aula. 

3°  

 Brincadeiras de rua – espaço 
e tempo 

 Períodos (manhã, tarde e 

noite) 

  Ontem, hoje e amanhã 

 Identificar as diferentes brincadeiras ao longo da história, a fim de estabelecer 
relações entre o ontem e o hoje, percebendo as relações culturais. 

 Realizar brincadeiras diversas com marcação , proporcionando aos alunos 

perceber o tempo de duração dos acontecimentos. 

 Conhecer brincadeiras atuais e folclóricas, a fim de que possam brincar e manter 
a cultura. 

 Reconhecer as marcações temporais e utilizá-las. 

 Apontar mudanças ocorridas em diferentes tempos a partir da observação do seu 

dia a dia. 

 Identificar relações de tempo em atividades cotidianas. 

4°   Rua onde moro  Conceituar e aprofundar a compreensão geográfica do termo paisagem, por 
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 Paisagem das ruas (paisagem 
natural, paisagem 

humanizada) 

  Melhorarias da rua onde 
moro. 

meio de imagens. 

 Comparar as semelhanças e diferenças da paisagem natural e humanizada. 

 Conhecer e identificar as transformações ocorridas na rua. 

 Reconhecer que o ser humano transforma as paisagens para atender suas 
necessidades. 

 Dialogar com os alunos sobre a importância de ter criticidade em relação às 

condições da rua em que vive. 
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CIÊNCIAS – 1º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 
SER HUMANO 

E SAÚDE 

 Higiene: bucal, corporal, mental 

e ambiental.  

 O corpo humano: semelhanças e 

diferenças entre seu corpo e o 

do outro.  

 Vacinas. 

 Doenças transmitidas pelo 

mosquito Aedes Aegypti: 

Dengue, Chikungunya  e 

ZiKa.  

 Conhecer as formas de higiene bucal (escovação dos dentes e da língua, uso do fio 
dental, fluoração). 

 Reconhecer a importância da visita regular ao dentista como forma de manutenção 

da saúde bucal. 

 Conhecer as formas de higiene corporal (tomar banho, cortar unhas, lavar a cabeça). 

 Reconhecer a higiene das mãos como forma de prevenção de doenças. 

 Conhecer as formas de higiene ambiental: em casa e na escola (limpeza e troca de 
utensílios, descarte adequado do lixo entre outros). 

 Reconhecer diferentes atividades (leitura, práticas de atividades físicas, atividades 

ao ar livre, assistir bons programas de TV, conversa com os amigos, ouvir música, 

visitar espaços de cultura e lazer, como museus, teatro, cinemas e outros). 

 Identificar as semelhanças e diferenças entre seu corpo e o do outro em relação à: 
cor do cabelo, cor dos olhos, cor da pele, altura, peso, sexo feminino e masculino, 

enfatizando o respeito. 

 Conhecer as vacinas como uma forma de manutenção da saúde. 

 Reconhecer a Dengue, a Chikungunya e a Zika, sua forma de transmissão e algumas 

formas de prevenção. 

2º 

SER HUMANO 

E SAÚDE 

 Alimentação saudável e higiene 

dos alimentos.  

 Comparar diferentes tipos de alimentos (frutas, doces, salgadinhos, vegetais, grãos, 
carnes, sucos, leites, ovos entre outros) destacando os que contribuem para uma 

alimentação equilibrada.  

 Compreender a higiene dos alimentos como forma de manutenção da saúde e 

prevenção de doenças causadas por vermes. 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Características dos seres 

humanos e de alguns animais 

relacionadas aos diferentes 

ambientes. 

 Reconhecer e comparar os seres humanos e alguns animais (domésticos e não 

domésticos) em relação aos diferentes ambientes (floresta, campo, cidade, rios, 

lagos). 
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3º 

SER HUMANO 

E SAÚDE 

 Fases da vida do ser humano e 

ciclo de vida de outros 

animais. 

 Conhecer as fases da vida (infância, juventude, fase adulta e velhice) relacionando-

as ao ciclo de vida de outros animais.  

 Reconhecer algumas características físicas e comportamentais da infância, da 
juventude, da idade adulta e da velhice, reconhecendo-se na fase atual do seu 

desenvolvimento. 

 Reconhecer a metamorfose como desenvolvimento de alguns animais. 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Acidentes domésticos.  Conhecer algumas ações preventivas para evitar acidentes domésticos, como a 
ingestão de remédios e de produtos de higiene e limpeza, o uso de utensílios 

domésticos entre outros. 

4º 
SER HUMANO 

E SAÚDE 

 Órgãos dos sentidos na 

percepção do ambiente.  

 Identificar os sentidos (tato, olfato, paladar, audição e visão) e os órgãos 
relacionados a cada um deles (pele, nariz, língua, orelha/ouvido e olhos) na 

percepção do ambiente. 

 Relacionar a função dos sentidos à sobrevivência e à percepção de diferentes 
estímulos do ambiente e do próprio corpo. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 2º ANO 
BIM

. 
EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos 

de fala. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros. 

 Representar oralmente histórias ouvidas. 

 Reproduzir textos de tradição oral, reconhecendo-os como manifestações culturais. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Escrever e ler o próprio nome completo. 

 Escrever e ler nome de pessoas da família, da professora e de alguns colegas. 

 Escrever palavras com estruturas silábicas: 
 

 Consoante/ Vogal (CV) (Ex.: CAVALO) 

 Vogal (V) (Ex.: UVA) 

 Vogal/Consoante (VC) (Ex.: ESCOLA) 

 

 Escreve frases e textos. 

 Dominar as relações fonema/grafema de modo a ler palavras e frases. 

Discursividade

, textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais e seus contextos de produção.  

 Segmentar palavras em frases ou textos. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

LEITURA 

Leitura de 

textos 
 Ler textos de tradição oral, com auxílio do professor. 

 Ler textos de diferentes gêneros, com auxílio do professor. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Realizar estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), em diferentes textos, com auxílio 

do professor. 

 Reconhecer finalidades de textos lidos pelo professor. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor. 

 Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros, com auxílio do professor. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados a fim de perceber seus elementos constitutivos. 

ESCRITA 
Produção de 

texto 
 Escrever LETRA DE MÚSICA e PARLENDA, com auxílio do professor.  

 Reescrever textos em estudo, com auxílio do professor. 
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 Pontuar os textos, de acordo com gênero trabalhado, favorecendo a compreensão do leitor, com auxílio do 
professor. 

 Organizar o texto, de acordo com a estrutura pertinente ao gênero, com auxílio do professor. 

 Ampliar o vocabulário por meio do gênero estudado, com auxílio do professor. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita, retomando as partes já escritas e planejando os 

trechos seguintes. 

2º 

ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos 

de fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros. 

 Representar oralmente histórias ouvidas. 

 Reproduzir textos de tradição oral reconhecendo-os como manifestações culturais. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Escrever e ler o nome completo da escola. 

 Reconhecer diferentes tipos de letras em textos de diferentes gêneros e suportes textuais. 

 Escrever palavras com estruturas silábicas: 
 

 Consoante/Vogal/Consoante (CVC) (Ex.: MARTELO) 

 Consoante/Consoante/Vogal (CCV) (Ex.: PRATO) 

 

 Escreve frases e textos. 

 Dominar as relações fonema/grafema de modo a ler palavras, frases e textos. 

Discursividade

, textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais e seus contextos de produção.  

 Segmentar palavras em textos. 

 Analisar a adequação de texto (lido, escrito ou escutado) aos interlocutores e à formalidade do contexto ao qual 
se destina. 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com: 
 Emprego do S com valor de Z (casa, gostoso, teimoso). 

 Emprego do H no início de palavra. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do 

espaço e relações de causalidades. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

LEITURA 
Leitura de 

textos 
 Ler textos não verbais, em diferentes suportes. 

 Ler textos de tradição oral, dentre outros, com autonomia. 
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 Ler textos de diferentes gêneros. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Realizar estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), em diferentes textos, com auxílio 
do professor. 

 Reconhecer finalidades de textos lidos pelo professor. 

 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor. 

 Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros, com auxílio do professor. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados a fim de perceber seus elementos constitutivos. 

ESCRITA 

Produção de 

texto 
 Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para atender 

a diferentes finalidades, com auxílio do professor. (Foco na produção do gênero BILHETE e RECEITA).  

 Organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos, com auxílio do 
professor. 

 Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades, com auxílio do professor. 

 Pontuar os textos, de acordo com gênero trabalhado, favorecendo a compreensão do leitor, com auxílio do 
professor. 

 Organizar o texto, de acordo com a estrutura pertinente ao gênero, com auxílio do professor. 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é o escriba, retomando as 

partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 

3º 

ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos 

de fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros. 

 Representar oralmente histórias ouvidas. 

 Reproduzir textos de tradição oral reconhecendo-os como manifestações culturais. 

 Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais comuns em 
instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, dentre 

outros).  

 Descrever de maneira clara as personagens, pessoas, cenários e objetos. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

Base alfabética  Utilizar a ordem alfabética em diferentes contextos. 

 Reconhecer diferentes tipos de letras em textos de diferentes gêneros e suportes textuais. 
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SOBRE A 

LÍNGUA 
 Usar a letra cursiva, com auxílio do professor. 

Discursividade

, textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais e seus contextos de produção.  

 Segmentar palavras em textos. 

 Analisar a adequação de um texto (lido, escrito ou escutado) aos interlocutores e à formalidade do contexto ao qual 
se destina. 

 Escrever palavras com estruturas silábicas: 

 

 Consoante/Consoante/Vogal/Consoante (CCVC) (Ex.: CRISTAL)  

 Consoante/Consoante/Vogal/Consoante/Consoante (CCVCC) (Ex.: TRANSPORTE) 

 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com: 
 Emprego do Ã e ÃO. 

 Emprego do SS, RR, GU, QU, CH, LH, NH. 

 Emprego do H no início de palavra. 

 

 Fazer uso da ortografia. 

 Identificar e fazer uso da letra maiúscula e minúscula nos textos produzidos, segundo as convenções com 

auxílio do professor. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do 
espaço e relações de causalidades. 

 Pontuar textos utilizando: ponto final, exclamação e interrogação com auxílio do professor. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que retomam coesivamente o que já foi escrito (pronomes pessoais, 

sinônimos e equivalentes). 

 Usar adequadamente a concordância nominal e verbal. 

 Usar o dicionário compreendendo sua função e organização com auxílio do professor. 

LEITURA 

Leitura de 

textos 
 Ler textos: poemas, canções, tirinhas, textos de tradição oral, dentre outros, com autonomia. 

 Ler textos de diferentes gêneros. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Realizar estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), em diferentes textos. 

 Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros, com autonomia. 

 Reconhecer finalidades de textos, lidos com auxílio do professor. 
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 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros, lidos com autonomia. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos com autonomia. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos pelo professor. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados a fim de perceber seus elementos constitutivos. 

ESCRITA 

Produção de 

texto 
 Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para atender 

a diferentes finalidades, com autonomia. (Foco na produção do gênero CONVITE e CONTOS CLÁSSICOS). 

 Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular 

ideias e fatos, com autonomia. 

 Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades, com autonomia. 

 Pontuar os textos, de acordo com gênero trabalhado, favorecendo a compreensão do leitor. 

 Organizar o texto, dividindo-o em tópicos e parágrafos, com auxílio do professor. 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as 
partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 

4º ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos 

de fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros. 

 Representar oralmente histórias ouvidas. 

 Reproduzir textos de tradição oral, reconhecendo-os como manifestações culturais. 

 Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais comuns em 

instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, dentre 

outros).  

 Descrever de maneira clara personagens, pessoas, cenários e objetos. 

 Narrar histórias e fatos. 

 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Usar a letra cursiva, com auxílio do professor. 

Discursividade

, textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais e seus contextos de produção.  

 Analisar a adequação de um texto (lido, escrito ou escutado) aos interlocutores e à formalidade do contexto ao 
qual se destina. 

 Conhecer e fazer uso das grafias com palavras com: 

 

 Emprego de O ou U;  

 Emprego de E ou I;  
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 Emprego de U ou L em sílaba final; 
 Emprego do S com valor de Z (casa, gostoso, teimoso). 

 

 Fazer uso da ortografia. 

 Identificar e fazer uso da letra maiúscula e minúscula nos textos produzidos, segundo as convenções. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do 

espaço e relações de causalidades. 

 Pontuar textos utilizando: ponto final, exclamação, interrogação, dois pontos e travessão. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que retomam coesivamente o que já foi escrito (pronomes pessoais, 
sinônimos e equivalentes). 

 Usar adequadamente a concordância nominal e verbal. 

 Segmentar corretamente a palavra na passagem de uma linha para outra, com auxílio do professor. 

 Usar o dicionário compreendendo sua função e organização com auxílio do professor. 

 

LEITURA 

Leitura de 

textos 
 Ler textos de diferentes gêneros. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Realizar estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), em diferentes textos. 

 Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros, com autonomia. 

 Reconhecer finalidades de textos, lidos com autonomia. 

 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros, lidos com autonomia. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos com autonomia. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos com autonomia. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados a fim de perceber seus elementos constitutivos. 

ESCRITA 

Produção de 

texto 
 Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para atender 

a diferentes finalidades, com autonomia. (Foco na produção do gênero HISTÓRIA EM QUADRINHOS). 

 Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular 
ideias e fatos, com autonomia. 

 Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades, com autonomia. 

 Pontuar os textos, de acordo com gênero trabalhado, favorecendo a compreensão do leitor. 

 Organizar o texto, de acordo com a estrutura pertinente ao gênero, com auxílio do professor. 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba. 
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MATEMÁTICA 2º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal: 

▪ Contagem 

▪ Sequência numérica 

▪ Regularidades do 

SND 

 

Adição e Subtração 

 Estabelecer correspondência entre quantidades e suas respectivas representações em 
algarismos.  

 Quantificar elementos em coleções de objetos, dispostos nas formas ordenada e 
desordenada, utilizando diferentes estratégias (estimativas, contagens, comparação de 

quantidades, formação de pares, agrupamentos) apresentando os resultados oralmente, 

usando registro (desenhos ou símbolos) e utilizando termos como mais, menos, mesma 

quantidade. 

 Comparar ou ordenar quantidades por contagem, pela formulação de hipóteses sobre a 

grandeza numérica, pela identificação da quantidade de algarismos e da posição ocupada 

por eles na escrita numérica, identificando igualdades e desigualdades numéricas. 

 Explorar as regularidades do Sistema de Numeração Decimal, trabalhando com apoio da 
tabela numérica até 100. 

 Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números menos 
frequentes. 

 Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou decrescente, a partir de 
qualquer número dado. 

  Identificar números que faltam em uma sequência ordenada de números naturais para 

completá-las (Por exemplo: escreva o número ausente na sequência: 7, 10, 13, ___, 19, 

22, 25). 

 Resolver situações-problema que envolva diferentes ideias da adição ou  da subtração de 
números naturais (juntar, reunir, separar, comparar, tirar, perder e diminuir), por meio de 

estratégias pessoais. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo – mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de tempo 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 Identificar, ordenar e relacionar datas, dias da semana, meses do ano e eventos (Por 
exemplo: planejamentos diários, situações do cotidiano, programações), utilizando 

calendários. 

 Ler, identificar e registrar horas (hora, meia hora) em relógios analógicos e digitais. 
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 Identificar a duração de eventos (horário de início e fim) em relógios analógicos e 
digitais. (apenas hora e meia hora) 

 Reconhecer e nomear moedas e cédulas do Sistema Monetário Brasileiro, estabelecendo 
equivalências de valores entre elas. 

ESPAÇO E 

FORMA 

Organização e 

localização do espaço 

Figuras geométricas 

espaciais 

 Identificar e descrever deslocamentos e localização de pessoas e objetos no espaço, 
considerando pontos de referência e utilizando vocabulário pertinente. 

 Estabelecer comparações entre objetos do espaço físico e objetos geométricos - 
esféricos, cilíndricos, cônicos, cúbicos, piramidais, prismáticos - sem uso obrigatório de 

nomenclatura. 

 Identificar figuras geométricas espaciais que rolam e não rolam. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas 

Probabilidade 

 Identificar uma informação (Por exemplo: “quantos?” ou “quem?”) e comparar duas 
informações (Por exemplo: “Quem tem menos?”  ou  ”Qual o maior?”) apresentadas em 

tabelas simples ou gráficos de colunas. 

  Descrever resultados de eventos cotidianos, envolvendo o acaso, indicando-os como 

“prováveis”, “pouco prováveis”, “improváveis”. 

2º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

▪ Antecessor e sucessor 

▪ Regularidades do 

SND 

 

 Adição e Subtração 

 

 Multiplicação e 

Divisão 

 

 

 Associar a denominação de números até 100 à sua representação simbólica (do registro 
com algarismos ao registro com a Língua Materna e vice-versa). 

 Explorar as regularidades do Sistema de Numeração Decimal, trabalhando com apoio da 

tabela numérica até 100. 

 Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números menos 
frequentes. 

 Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou decrescente, a partir de 
qualquer número dado (Por exemplo: escreva até 15 de 2 em 2, começando do número 

5). 

 Identificar números que faltam em uma sequência ordenada de números naturais para 

completá-las (Por exemplo: escreva o número ausente na sequência: 7, 10, 13, ___, 19, 

22, 25). 

 Reconhecer e utilizar as características do SND para contar, fazer agrupamentos e trocas 
na base 10, com representação gráfica. 

 Compor e decompor números com auxílio das fichas sobrepostas (Por exemplo: 67 = 60 
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e 7 /  100 , 20 e 4 = 124). 

 Comparar as quantidades de elementos de conjuntos representados graficamente, 

estabelecendo relações de igualdade, de mais, de menos, quanto a mais e quanto a 

menos. 

 Identificar posição de um objeto ou número numa série explicitando a noção de sucessor 
e antecessor. 

 Utilizar números para expressar a ordem dos elementos de uma coleção ou sequência. 

 Resolver as operações com números naturais (adição e subtração) por meio de 

estratégias pessoais, do uso de técnicas operatórias convencionais (algoritmo) ou de 

calculadora, com compreensão dos processos nelas envolvidos. (No caso de adições e/ou 

subtrações com reagrupamento, indica-se o trabalho com algoritmo por decomposição). 

 Reconhecer que um mesmo raciocínio (operação) está relacionado a problemas 
diferentes e um mesmo problema pode ser resolvido pelo uso de diferentes raciocínios. 

 Resolver situações-problema de adição e subtração envolvendo os significados de juntar, 
acrescentar, separar e retirar quantidades, utilizando estratégias pessoais e também  

decomposições numéricas. 

 Resolver situações-problema (com o suporte de imagens ou materiais de manipulação) 

envolvendo multiplicação (adição de parcelas iguais) ou divisão (repartir igualmente), 

por meio de estratégias pessoais. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo- mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de tempo 

 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 

Medidas de 

Comprimento 

 Ler, identificar e registrar horas (hora, meia hora) em relógios analógicos e digitais. 

 Identificar a duração de eventos (horário de início e fim) em relógios analógicos e 
digitais. (Apenas hora e meia hora) 

 Reconhecer e nomear moedas e cédulas do Sistema Monetário Brasileiro, estabelecendo 
equivalências de valores entre elas. 

 Estimar, realizar e comparar medições de comprimentos horizontais, verticais e de 

contornos formados por linhas retas, utilizando unidades de medida não convencionais 

(exemplo: palmo, passo, lápis, pedaço de barbante)  e convencionais (centímetro e 

metro). 
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ESPAÇO E 

FORMA 

Organização e 

localização do espaço 

 

Figuras geométricas 

planas 

 Reconhecer a localização e a movimentação de pessoas ou objetos em situações do 
cotidiano e também em representações gráficas (desenhos, croquis, plantas baixas, 

mapas), a partir de um ponto de referência, por meio do desenvolvimento de noções de 

lateralidade, de direcionamento e de vistas (frontal, lateral e superior). 

 Reconhecer as figuras geométricas planas como faces das figuras geométricas espaciais. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas 

Probabilidade 

 Identificar uma informação (Por exemplo: “quantos?” ou “quem?”) e comparar duas 
informações (Por exemplo: “quem tem menos?” ou ”qual o maior?”) apresentadas em 

tabelas simples, gráficos de colunas ou de barras. 

 Resolver situações-problema com informações ou dados numéricos organizados em 

tabelas simples ou gráficos de colunas. 

 Descrever resultados de eventos cotidianos, envolvendo o acaso, indicando-os como 
“prováveis”, “pouco prováveis”, “improváveis”. 

3º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

▪ Regularidades do 

SND 

 

 

Adição e Subtração 

 

 

 

 Multiplicação e 

Divisão 

 Associar a denominação de números até 100 à sua representação simbólica (do registro 

com algarismos ao registro com a Língua Materna e vice-versa). 

 Explorar as regularidades do Sistema de Numeração Decimal, trabalhando com apoio da 
tabela numérica até 100. 

 Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números menos 
frequentes. 

 Comparar ou ordenar quantidades por contagem; pela formulação de hipóteses sobre a 

grandeza numérica, pela identificação da quantidade de algarismos e da posição ocupada 

por eles na escrita numérica. 

 Compor e decompor números com auxílio das fichas sobrepostas (Por exemplo: 67 = 60 
e 7 /  100 , 20 e 4 = 124). 

 Completar e/ou ordenar sequências numéricas a partir de critérios pré-estabelecidos. 

 Reconhecer termos como dúzia e meia dúzia; dezena e meia dezena; centena e meia 
centena, associando-os às suas respectivas quantidades. 

 Resolver as operações com números naturais (adição e subtração) por meio de 

estratégias pessoais, do uso de técnicas operatórias convencionais (algoritmo) e não 

convencionais (algoritmo por decomposição) ou de calculadora. 

 Resolver e elaborar situações-problema de adição e subtração envolvendo os 
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significados de juntar e acrescentar quantidades, separar e retirar quantidades, comparar 
e completar quantidades, envolvendo quantidades de até 100 elementos, utilizando 

estratégias pessoais e algoritmos (convencionais e não convencionais). 

 Resolver situações-problema de multiplicação (com o suporte de imagens ou materiais 

de manipulação), envolvendo as ideias de adição de parcelas iguais, elementos 

apresentados em disposição retangular e proporcionalidade, por meio de estratégias 

pessoais. 

 Resolver e situações-problema de divisão (com o suporte de imagens ou materiais de 
manipulação), envolvendo a ideia de repartir em partes iguais, por meio de estratégias 

pessoais. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo- mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medidas de 

Comprimento 

Medidas de massa e 

capacidade 

 Estimar, realizar e comparar medições de comprimentos horizontais, verticais e de 
contornos formados por linhas retas, utilizando unidades de medida não convencionais 

(exemplo: palmo, passo, lápis, pedaço de barbante) e convencionais (centímetro e 

metro). 

 Selecionar e utilizar instrumentos apropriados para medir massa e capacidade. 

 Estimar e comparar capacidade e massa de recipientes de diferentes formas e tamanhos, 

por meio do uso de medidas não convencionais e convencionais (litro; grama e 

quilograma). 

ESPAÇO E 

FORMA 

Figuras geométricas 

planas e espaciais 

 

 Descrever e classificar figuras espaciais iguais (congruentes), apresentadas em diferentes 

disposições, nomeando-as (cubo, bloco retangular ou paralelepípedo, pirâmide, cilindro 

e cone). 

 Perceber semelhanças e diferenças entre cubos e quadrados, paralelepípedos e 
retângulos, pirâmides e triângulos, esferas e círculos. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas  Coletar dados de duas variáveis (Por exemplo: número de irmãos e bairro onde mora) e 

apresentar os resultados por meio de tabelas e gráficos de colunas. 

 Resolver situações-problema com informações ou dados numéricos organizados em 
tabelas simples, gráficos de colunas ou de barras. 

4º NÚMEROS E Sistema de Numeração  Associar a denominação de números até 100 à sua representação simbólica (do registro 
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OPERAÇÕES Decimal 

▪ Regularidades do 

SND. 

 

 

 

Adição e Subtração 

 

 

 

 Multiplicação e 

Divisão 

com algarismos ao registro com a Língua Materna e vice-versa). 

 Explorar as regularidades do Sistema de Numeração Decimal, trabalhando com apoio da 

tabela numérica até 100. 

 Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números menos 
frequentes. 

 Comparar ou ordenar quantidades por contagem; pela formulação de hipóteses sobre a 
grandeza numérica, pela identificação da quantidade de algarismos e da posição ocupada 

por eles na escrita numérica. 

 Completar e/ou ordenar sequências numéricas a partir de critérios pré-estabelecidos. 

 Reconhecer termos como dúzia e meia dúzia; dezena e meia dezena; centena e meia 
centena, associando-os às suas respectivas quantidades. 

 Resolver e elaborar situações-problema de adição e subtração envolvendo os 
significados de juntar e acrescentar quantidades, separar e retirar quantidades, comparar 

e completar quantidades, envolvendo quantidades de até 100 elementos, utilizando 

estratégias pessoais e algoritmos (convencionais e não convencionais). 

 Resolver as operações com números naturais (adição e subtração) por meio de 

estratégias pessoais, do uso de técnicas operatórias convencionais (algoritmo) e não 

convencionais (algoritmo por decomposição) ou de calculadora. 

 Resolver situações-problema de multiplicação (com o suporte de imagens ou materiais 
de manipulação), envolvendo as ideias de adição de parcelas iguais, elementos 

apresentados em disposição retangular, proporcionalidade e combinatória, por meio de 

estratégias pessoais. 

 Resolver e situações-problema de divisão (com o suporte de imagens ou materiais de 
manipulação), envolvendo a ideia de repartir em partes iguais, por meio de estratégias 

pessoais. 

 Compreender, por meio de situações-problema contextualizadas, os conceitos de dobro e 
metade. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo- mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 

conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

GRANDEZAS E Medidas convencionais  Medir grandezas de mesma natureza (tempo, comprimento, massa e capacidade), 
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MEDIDAS e não convencionais discutindo sobre o uso de unidades convencionais e não convencionais de medida. 

 Estimar e comparar grandezas de mesma natureza, por meio de estratégias pessoais e uso 

de instrumentos de medida conhecidos — fita métrica, balança, recipientes de um litro 

etc. 

ESPAÇO E 

FORMA 

Figuras geométricas 

planas 
 Construir e representar figuras geométricas planas, reconhecendo e descrevendo 

informalmente características como número de lados e de vértices. 

 Descrever, comparar, nomear e classificar figuras geométricas planas (círculo, triângulo, 
quadrado, retângulo) por características comuns, apresentadas em diferentes posições. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas  Coletar dados de duas variáveis (Por exemplo: número de irmãos e bairro onde mora) e 

apresentar os resultados por meio de tabelas e gráficos de colunas. 

 Ler e interpretar dados apresentados em tabelas simples, gráficos de colunas e de barras. 
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HISTÓRIA - 2º ANO 

BIM

. 
EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

RELAÇÕES 

SOCIAIS DA 

CULTURA E 

DO 

TRABALHO 

 Importância do estudo de 

História 

 Organização familiar: 

diferentes formações 

familiares, as histórias da 

família e relações de 

parentesco 

 Minha casa: características da 

moradia 

 Tipos de moradias: diferentes 

contextos sociais 

 Conhecer a importância e a finalidade de estudar História. 

 Conhecer a história da família, identificando as relações de parentesco com uso da árvore 
genealógica.  

 Identificar a diversidade de organizações familiares. 

 Perceber a função de cada membro dentro da organização familiar. 

 Compreender que a casa é um espaço familiar. 

 Discutir as características de sua casa e materiais utilizados em sua construção. 

 Identificar as diferentes formas de moradia (casas de alvenaria e madeira, sobrados, sobrelojas, 

apartamentos, tenda, trailer, iglu, ocas, castelos, palafitas, barraca, entre outros), com a 

finalidade de entender que a cultura e os recursos econômicos determinam o modo de vida e as 

formas de moradia de um povo. 

 Reconhecer que todos têm direito à moradia, com o objetivo de perceber se esses direitos são 
respeitados. 

2º 

 A história da escola 

 A relevância social da escola 

 Comunidade escolar 

 Resgatar documentos históricos relacionados à escola apresentando aos alunos as pesquisas 
realizadas. 

 Reconhecer os espaços escolares e suas funções. 

 Compreender a importância da escola para a comunidade local. 

3º 

 A história das ruas e bairros 

 As transformações no bairro 

 Preservação da memória e 

passado local 

 Conhecer a história da rua/bairro onde mora explorando suas características. 

 Discutir e detectar os problemas comuns que permeiam a vizinhança ao qual está inserida. 

 Conhecer e valorizar a memória local, percebendo que o lugar onde mora é um espaço de 
convivência social.  

 Perceber as transformações ocorridas no bairro ao longo do tempo. 

 Perceber que existem bairros antigos e recentes relacionando-os à história do bairro onde está 
localizada a escola. 

4º  

 A cidade onde moro 

 A história de Campo 

Grande/MS e pontos turísticos 

 Cultura africana, afro-brasileira 

e indígena 

 Apresentar um breve histórico da cidade de Campo Grande/MS. 

 Identificar, por meio de imagens, os principais pontos turísticos de Campo Grande/MS 

(Morada dos Baís, Parque das Nações indígenas, Museu José Antonio Pereira, Horto Florestal 

entre outros).  

 Conhecer e respeitar a história e culturas africana, afro-brasileira e indígena (história, 
costumes, alimentação, artes, danças). 
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 Identificar, em lugares de vivências, diversidades de culturas afro-brasileiras e indígenas. 



 

112 

 

 

GEOGRAFIA - 2º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1° 

RELAÇÕES 

SOCIOAMBIENTAIS 

 Importância do estudo de 
Geografia 

 A rua onde moro 

 Localização espacial 
(casa/escola) 

 Introdução ao uso de mapas 

 Trânsito: trajeto 

 Conhecer a importância e a finalidade de estudar Geografia. 

 Reconhecer que a rua é um espaço de circulação, trabalho e lazer. 

 Observar e descrever as características da rua da sua casa. 

 Identificar pontos de referência no trajeto entre casa e escola. 

 Ampliar as noções espaciais referentes ao trajeto casa e escola de modo a trabalhar 
a lateralidade, proporcionalidade e redução. 

 Identificar no mapa a rua de sua casa. 

 Observar e registrar no trajeto casa/escola a educação no trânsito (placas e respeito 
à sinalização). 

2° 

 Localização da escola 

 Diferentes espaços da escola: 
pátio, biblioteca, sala de aula, 

parque e outros 

 Qualidade do espaço de 
vivência escolar 

 Direitos e deveres no 

ambiente escolar 

 Trânsito nas proximidades da 
escola 

 Localizar a escola no contexto da sociedade, compreendendo sua função social. 

 Localizar a escola, bem como saber seu endereço, nomeando ruas e pontos de 
referência próxima, com a finalidade do aluno se locomover com autonomia. 

 Compreender que a escola faz parte da sociedade. 

 Conhecer o espaço escolar e suas dependências. 

 Representar o espaço da escola, distinguindo seus ambientes, as pessoas que o 
compõe por meio de desenho (croquis, maquetes, mapas). 

 Reconhecer a escola como espaço de vivência e a distribuição espacial da sala de 
aula e de outras salas.  

 Possibilitar a construção do pensamento crítico, por meio de questionamentos 

referente a qualidade do espaço de vivência escolar. 

 Elaborar e praticar regras de convivência dentro e fora da sala de aula. 

 Observar e registrar a educação no trânsito no entorno da escola (placas e respeito 
à sinalização). 

3°  

 Bairro: tipo de comércio e 

serviços – suas 

transformações na construção 

do espaço 

 Paisagem local - 
infraestrutura: água, asfalto, 

energia, esgoto, sinalização e 

outros – transformações na 

construção do espaço. 

 Reconhecer as transformações ocorridas no seu bairro. 

 Identificar no bairro, os tipos de trabalho e/ou comércio existentes e sua 
transformação ao longo do tempo. 

 Perceber as mudanças na paisagem ao longo do tempo. 

 Reunir elementos em diferentes tempos históricos na construção da paisagem da 
rua e bairro. 

 Observar e descrever as características da paisagem local, tais como sua 
infraestrutura: água, asfalto, energia, esgoto, sinalização de trânsito. 

 Conhecer e valorizar as relações entre as pessoas e o lugar: os elementos da 
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 Áreas de lazer e a ocupação 
do espaço de sua rua e bairro 

 Trânsito 

cultura, as relações afetivas de identidade com o lugar onde vivem. 

 Identificar regras de sinalização de trânsito existente no percurso até a escola. 

4° 

 Cidade: Campo Grande/MS 

 Introdução ao uso dos mapas 

 Alfabetização cartográfica: 
introdução ao uso dos mapas 

(título e legenda). 

 Lugares para conhecer em 

Campo Grande/MS 

 Localizar a cidade de Campo Grande/MS no mapa do Estado do Mato Grosso do 
Sul e do Brasil. 

 Apresentar as principais características geográficas da cidade: córregos do bairro e 
seu entorno. 

 Ler, interpretar e representar o espaço por meio de mapas simples (título e 
legenda). 

 Reconhecer e localizar alguns pontos turísticos da cidade (Morada dos Baís, 

Parque das Nações indígenas, Museu José Antonio Pereira, Horto Floresta, entre 

outros). 
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CIÊNCIAS – 2º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

SER 

HUMANO E 

SAÚDE 

 Higiene e saúde: do corpo, da boca, 
da mente e do ambiente. 

 Doenças transmitidas pelo mosquito 

Aedes Aegypti: Dengue, 

Chikungunya e ZiKa. 

 Doença: Leishmaniose. 

 Reconhecer cuidados de higiene do corpo, da boca, da mente e do ambiente 
desenvolvendo hábitos para a manutenção da saúde. 

 Reconhecer a importância do cuidado necessário (coletivo e individual) com 

os cabelos para evitar a pediculose (piolho). 

 Conhecer as formas básicas para a higiene bucal: uso da escovação, do fio 
dental, do flúor e visitas regulares ao dentista para a manutenção da saúde 

bucal. 

 Conhecer fatores de interferência da dentição de leite na dentição 
permanente bem como os cuidados necessários para a saúde bucal. 

  Reconhecer as atividades referentes ao lazer, cultura e esporte como 
estratégia para promoção da saúde mental e prevenção de doenças.  

 Reconhecer formas de cuidado, organização e higiene do ambiente para 

evitar algumas doenças e desenvolver hábitos para a manutenção da saúde. 

 Conhecer a Dengue, a Chikungunya e a Zika em relação às formas de 
transmissão, sintomas e prevenção. 

 Conhecer a Leishmaniose sua forma de transmissão, sintomas (no cachorro e 
no ser humano) e formas de prevenção. 

2º 

 

SER 

HUMANO E 

SAÚDE 

 O corpo humano: noções do ciclo 
vital e diferenças entre os sexos 

feminino e masculino, com ênfase 

no respeito ao seu corpo e ao corpo 

do outro. 

 

 Conhecer as etapas do ciclo vital (nascimento, crescimento, reprodução e 
morte) reconhecendo-se neste ciclo. 

 Reconhecer semelhanças e diferenças entre os sexos feminino e masculino 
enfatizando o respeito ao próprio corpo e ao corpo do outro e suas variedades 

de expressão. 

 

3º 

SER 

HUMANO E 

SAÚDE 

 Vacinas: prevenção de doenças 
infectocontagiosas.  

 Alimentação:  
alimentação saudável; 

reaproveitamento e desperdício; 

 higiene dos alimentos. 

 Reconhecer as vacinas como forma de prevenção de doenças 
infectocontagiosas, conhecendo algumas delas e a importância das 

campanhas de vacinação. 

 Compreender a relevância de uma alimentação saudável a partir da 
comparação e da seleção de alimentos. 

 Conhecer formas de reaproveitamento de alimentos para evitar o desperdício. 
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 Conhecer algumas formas de higiene dos alimentos para a manutenção da 
saúde. 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Seres vivos: comparação do ser 

humano com outros animais e 

vegetais, estabelecendo semelhanças 

e diferenças quanto à: hábitos 

alimentares, locomoção, reprodução 

e os ambientes em que habitam. 

 Comparar as semelhanças e diferenças entre os seres humanos e outros seres 

vivos, relacionadas aos hábitos alimentares. 

 Comparar as semelhanças e diferenças dos seres humanos e de alguns 
animais, relacionadas à locomoção. 

 Conhecer semelhanças e diferenças dos seres humanos e de outros seres 
vivos, relacionadas à reprodução: animais que nascem do ovo ou da barriga 

da mãe e da germinação dos vegetais. 

 Comparar as semelhanças e diferenças dos seres humanos e de outros seres 
vivos, relacionadas aos ambientes em que habitam. 

4º 
VIDA E 

AMBIENTE 

 Segurança e prevenção de acidentes 
domésticos e no trânsito. 

 Conservação e manutenção do 
ambiente em relação ao lixo. 

 A interferência das queimadas no 

trânsito.  

 Acidentes de trânsito. 

 Conhecer acidentes domésticos (choques, queimaduras, quedas e outros) e 
ações preventivas visando à segurança. 

 Conhecer ações preventivas e consequências da falta de cuidado no 

manuseio e na ingestão de remédios e de produtos de higiene e limpeza.  

 Conhecer as diferentes formas de conservação do ambiente relacionadas à 
seleção, à coleta e à destinação do lixo como forma de manutenção do 

ambiente. 

 Relacionar a interferência e consequências das queimadas no trânsito, 
refletindo sobre as formas de prevenção.  

 Conhecer ações para evitar acidentes de trânsito. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 3º ANO 

BIM

. 

EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos de 

fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais comuns 
em instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, 

dentre outros).  

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Usar diferentes tipos de letras, em textos de diferentes gêneros, em diferentes suportes textuais.  

 Fazer uso da letra cursiva, com auxílio do professor. 

Discursividade, 

textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais em estudo e seus contextos de produção. 

 Segmentar corretamente a palavra na passagem de uma linha para outra. 

 Fazer uso da ortografia. 

 Identificar e fazer uso da letra maiúscula e minúscula nos textos produzidos, com auxílio do professor. 

 Usar o dicionário, compreendendo sua função e organização. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do 

espaço e relações de causalidades. 

 Usar adequadamente a concordância nominal e verbal. 

 Fazer uso das grafias de palavras com: 

 Emprego de O ou U;  

 Emprego de E ou I;  

 Emprego de U ou L em sílaba final; 

 Emprego do SS, RR, QU, CH, LH, NH; 

 Emprego do H no início de palavra. 

 Emprego do S com valor de Z (casa, gostoso, teimoso); 

 Pontuar textos utilizando: ponto final, exclamação e interrogação. 

 LEITURA 

Leitura de textos  Ler textos de diferentes gêneros (verbais e não verbais), em diferentes suportes. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Associar diferentes estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), com a finalidade de 

compreender o texto de maneira global. 
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 Reconhecer finalidades de textos lidos. 

 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros. 

 Interpretar palavras, frases e expressões em textos de diferentes gêneros. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados a fim de perceber seus elementos constitutivos. 

ESCRITA 

Produção de 
texto 

 Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para 
atender a diferentes finalidades. (Foco na produção dos gêneros: ANÚNCIO e CONTOS CLÁSSICOS).  

 Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular 
ideias e fatos. 

 Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades. 

 Organizar o texto, dividindo-o em tópicos e parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas. 

 Pontuar os textos, de acordo com gênero trabalhado, favorecendo a compreensão do leitor. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as 

partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 

2º ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos de 

fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros, sobretudo os mais formais comuns em situações públicas, 
analisando-os criticamente. 

 Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais comuns 
em instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, 

dentre outros). 

 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Fazer uso da letra cursiva. 

 Usar diferentes tipos de letras em textos de diferentes gêneros em diferentes suportes textuais. 

Discursividade, 

textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais e seus contextos de produção. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

 Compreender que a acentuação marca a sílaba tônica e informa a pronúncia da palavra.  

 Segmentar corretamente a palavra na passagem de uma linha para outra. 

 Usar o dicionário, compreendendo sua função e organização. 

 Saber procurar no dicionário a grafia correta de palavras. 

 Analisar a adequação de um texto (lido, escrito ou escutado) aos interlocutores e à formalidade do contexto ao 
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qual se destina. 

 Fazer uso da ortografia. 

 Identificar e fazer uso da letra maiúscula e minúscula nos textos produzidos, com auxílio do professor. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que retomam coesivamente o que já foi escrito (pronomes pessoais, 
sinônimos e equivalentes). 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do 

espaço e relações de causalidades. 

 Usar adequadamente a concordância nominal e verbal. 

 Compreender e utilizar sinônimos e antônimos. 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com: 

 

 Emprego do G e J. 

 Emprego do GU. 

 Emprego do Q. 

 Emprego do Til; 

 M antes de P e B. 

 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com: 
 

 Emprego dos dígrafos que representam vogais nasais: 

AM (tampa)       AN (santa) 

EM (tempo)       EN (venda) 

IM (limpo)          IN (linda) 

OM (ombro)      ON (sonda) 

UM (jejum)        UN (mundo) 

 

 Empregar os sinais de pontuação: ponto final, exclamação e interrogação, travessão, dois pontos e vírgulas 
nas situações de enumeração. 

 Empregar adequadamente substantivos próprio e comum. 

LEITURA 

Leitura de textos  Ler textos de diferentes gêneros (verbais e não verbais), em diferentes suportes. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Associar diferentes estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), com a finalidade de 

compreender o texto de maneira global. 

 Reconhecer finalidades de textos lidos. 
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 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros. 

 Interpretar palavras, frases e expressões em textos de diferentes gêneros. 

 Ler com fluência, em diferentes situações. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas.  

 Estabelecer relações de intertextualidade entre textos. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados, a fim de perceber seus elementos constitutivos. 

ESCRITA 

Produção de 

texto 
 Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para 

atender a diferentes finalidades, com auxílio do professor. (Foco na produção dos gêneros: TEXTO 

CIENTÍFICO e FÁBULAS).  

 Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular 

ideias e fatos. 

 Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades. 

 Organizar o texto, dividindo-o em tópicos e parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas. 

 Pontuar os textos, de acordo com gênero trabalhado, favorecendo a compreensão do leitor. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as 
partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 

 Revisar os textos após diferentes versões, reescrevendo-os de modo a aperfeiçoar as estratégias discursivas, 
com auxílio do professor. 

3º 

ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos de 

fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros, sobretudo os mais formais comuns em situações públicas, 
analisando-os criticamente. 

 Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais comuns 
em instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, 

dentre outros).  

 Reconhecer a diversidade linguística, valorizando as diferenças culturais entre variedades regionais. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Fazer uso da letra cursiva. 

Discursividade, 

textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais em estudo e seus contextos de produção. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 

circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 
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 Compreender que a acentuação marca a sílaba tônica e informa a pronúncia da palavra. 

 Segmentar corretamente a palavra na passagem de uma linha para outra. 

 Saber procurar no dicionário a grafia correta de palavras. 

 Saber procurar no dicionário os significados das palavras e a acepção mais adequada ao contexto de uso. 

 Fazer uso da ortografia. 

 Identificar e fazer uso da letra maiúscula e minúscula nos textos produzidos, segundo as convenções. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que retomam coesivamente o que já foi escrito (pronomes pessoais, 

sinônimos e equivalentes). 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do 
espaço e relações de causalidades. 

 Usar adequadamente a concordância nominal e verbal. 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com: 
 

 S, SS, Ç, C e SC (com mesmo som). 

 R em final de sílaba (árvore, martelo). 

 ANS, ENS, INS, ONS, UNS. 

 

 Empregar adequadamente substantivos (flexão em gênero: masculino e feminino). 

 Empregar adequadamente adjetivos (flexão em gênero: masculino e feminino). 

 Empregar os sinais de pontuação: ponto final, exclamação e interrogação, travessão, dois pontos e vírgulas 
nas situações de enumeração. 

LEITURA 

Leitura de textos  Ler textos de diferentes gêneros (verbais e não verbais), em diferentes suportes. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Associar diferentes estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem, com a finalidade de 

compreender o texto de maneira global. 

 Reconhecer finalidades de textos lidos. 

 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros. 

 Interpretar palavras, frases e expressões em textos de diferentes gêneros. 

 Ler com fluência, em diferentes situações. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Estabelecer relações de intertextualidade entre textos. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados, a fim de perceber seus elementos constitutivos. 
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ESCRITA 

Produção de 
texto 

 Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para 
atender a diferentes finalidades, com autonomia. (Foco na produção dos gêneros: LENDAS e HISTÓRIAS 

EM QUADRINHOS).  

 Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular 
ideias e fatos. 

 Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades. 

 Organizar o texto, dividindo-o em tópicos e parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas. 

 Pontuar os textos, de acordo com gênero trabalhado, favorecendo a compreensão do leitor. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as 

partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 

 Revisar os textos após diferentes versões, reescrevendo-os de modo a aperfeiçoar as estratégias discursivas. 

4º 

ORALIDADE 

Produção e 

expressão oral 
 Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, argumentando e respeitando os turnos de 

fala. 

 Planejar a fala em situações formais. 

 Escutar com atenção textos de diferentes gêneros, sobretudo os mais formais comuns em situações públicas, 
analisando-os criticamente. 

 Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, sobretudo os mais formais comuns 

em instâncias públicas (debate, entrevista, exposição, notícia, propaganda, relato de experiências orais, 

dentre outros).  

 Reconhecer a diversidade linguística, valorizando as diferenças culturais entre variedades regionais. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Base alfabética  Fazer uso da letra cursiva. 

Discursividade, 

textualidade e 

normatividade 

 Reconhecer gêneros textuais em estudo e seus contextos de produção. 

 Conhecer e usar diferentes suportes textuais, tendo em vista suas características: finalidades, esfera de 
circulação, tema, forma de composição, estilo, etc. 

 Compreender que a acentuação marca a sílaba tônica e informa a pronúncia da palavra. 

 Segmentar corretamente a palavra na passagem de uma linha para outra. 

 Saber procurar no dicionário a grafia correta de palavras. 

 Saber procurar no dicionário os significados das palavras e a acepção mais adequada ao contexto de uso. 

 Fazer uso da ortografia. 

 Identificar e fazer uso da letra maiúscula e minúscula nos textos produzidos, segundo as convenções. 

 Conhecer e usar palavras ou expressões que retomam coesivamente o que já foi escrito (pronomes pessoais, 
sinônimos e equivalentes). 
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 Conhecer e usar palavras ou expressões que estabelecem a coesão como: progressão do tempo, marcação do 
espaço e relações de causalidades. 

 Usar adequadamente a concordância nominal e verbal. 

 Conhecer e fazer uso das grafias de palavras com: 
 X (xarope, táxi, exame, auxílio, texto). 

 

 Empregar adequadamente o acento agudo e circunflexo. 

 Empregar adequadamente substantivos flexão em número (singular e plural). 

 Empregar adequadamente adjetivos flexão em número (singular e plural). 

 Empregar os sinais de pontuação: ponto final, exclamação e interrogação, travessão, dois pontos, vírgulas 

nas situações de enumeração e reticências. 

LEITURA 

Leitura de textos  Ler textos de diferentes gêneros (verbais e não verbais), em diferentes suportes. 

 Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com diferentes propósitos. 

 Associar diferentes estratégias de leitura (seleção, antecipação, inferência e checagem), com a finalidade de 
compreender o texto de maneira global. 

 Reconhecer finalidades de textos lidos. 

 Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros. 

 Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros. 

 Interpretar palavras, frases e expressões em textos de diferentes gêneros. 

 Ler com fluência, em diferentes situações. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Estabelecer relações de intertextualidade entre textos. 

 Identificar as características dos gêneros trabalhados a fim de perceber seus elementos constitutivos. 

ESCRITA 

Produção de 

texto 
 Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: organizar roteiros, planos gerais para atender a 

diferentes finalidades, com autonomia. (Foco na produção dos gêneros: REGRAS DE JOGOS e NOTÍCIA).  

 Gerar e organizar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos coesivos para articular 
ideias e fatos. 

 Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades. 

 Organizar o texto, dividindo-o em tópicos e parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado ao gênero e às finalidades propostas. 

 Pontuar os textos, de acordo com gênero trabalhado, favorecendo a compreensão do leitor. 

 Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o professor é escriba, retomando as 
partes já escritas e planejando os trechos seguintes. 
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MATEMÁTICA 3º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de 

Numeração Decimal 

 

 Comparação e 
ordenação dos 

números naturais 

 Composição e 
decomposição 

numérica 

 Valor posicional dos 

números naturais 

 Ordem crescente e 
decrescente 

 Regularidades do SND 

 

Adição e subtração 

 

Multiplicação e divisão 

 Explorar as regularidades do Sistema de Numeração Decimal, trabalhando com apoio da tabela 
numérica até 100. 

 Identificar regularidades na série numérica para nomear, ler e escrever números menos 
frequentes. 

 Associar a denominação de números até 100 à sua representação simbólica (do registro com 

algarismos ao registro com a Língua Materna e vice-versa). 

 Comparar e ordenar números (em ordem crescente e decrescente). 

 Contar em escalas ascendentes e descendentes a partir de qualquer número dado. 

 Reconhecer e utilizar as características do SND para contar, fazer agrupamentos e trocas na 

base 10, composição e/ou decomposição de números.  

 Reconhecer a localização de números naturais na reta numérica representada graficamente.  

 Compor e decompor números (Por exemplo: 168 = 100 + 60 + 8ou 168 = 50 + 50 + 50 + 18). 

 Reconhecer termos como dúzia e meia dúzia; dezena e meia dezena; centena e meia centena, 
associando-os às suas respectivas quantidades. 

 Resolver adições e subtrações por meio de cálculo mental e algoritmo convencional em 

situações-problema. 

 Resolver situações-problema envolvendo diferentes ideias da adição e da subtração (juntar, 
acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades), utilizando estratégias pessoais 

(desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, cálculo mental) e algoritmos 

convencionais. 

 Resolver situações-problema envolvendo diferentes ideias da multiplicação (adição de parcelas 
iguais, elementos apresentados em disposição retangular e proporcionalidade), por meio de 

estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, cálculo mental), com 

suporte de imagens ou materiais de manipulação. 

 Resolver situações-problema de divisão envolvendo a ideia de repartir uma coleção em partes 

iguais, por meio de estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, 

cálculo mental), com suporte de imagens ou materiais de manipulação. 

 Compreender, por meio de situações-problema contextualizadas, os conceitos de dobro e 
metade. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo- mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 
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antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

GRANDEZAS 

E MEDIDAS 

Medidas de tempo  Fazer e utilizar estimativas de medida de tempo. 

 Selecionar e utilizar instrumentos de medida apropriados para medir tempo, com compreensão 

do processo de medição e das características dos instrumentos escolhidos. 

 Ler, identificar e registrar horas (hora, meia hora e quarto de hora) e duração de eventos 
(horário de início e fim) em relógios analógicos e digitais. 

 Estabelecer relação entre unidades de tempo — dia, semana, mês, BIM., semestre, ano. 

 Resolver situações-problema envolvendo medidas de tempo. 

ESPAÇO E 

FORMA 

Localização espacial 

Figuras geométricas 

planas e espaciais 

 Reconhecer a localização e a movimentação de pessoas ou objetos em situações do cotidiano e 
também em representações gráficas (desenhos, croquis, plantas baixas, mapas), a partir de um 

ponto de referência, por meio do desenvolvimento de noções de lateralidade, de 

direcionamento, de vistas (frontal, lateral e superior) e de uso de vocabulário pertinente. 

 Identificar e descrever a localização (considerando mais de um ponto de referência) e 

deslocamentos (incluindo mudanças de direção) de pessoas e objetos no espaço. 

 Estabelecer comparações entre objetos do espaço físico e objetos geométricos — esféricos, 
cilíndricos, cônicos, cúbicos, piramidais, prismáticos — com uso de nomenclatura. 

 Identificar semelhanças e diferenças entre cubos e quadrados, paralelepípedos e retângulos, 
pirâmides e triângulos, esferas e círculos.  

ESTATÍSTICA E 
PROBABILIDADE 

Listas 

 Tabelas simples  

Gráficos de barras e de 

colunas  

 Interpretar e comparar dados apresentados em listas, tabelas simples, gráficos de barras e de 
colunas. 

 Coletar dados de duas variáveis, organizando-os em categorias, e selecionar meios para 
comunicar os resultados como listas, tabelas e gráfico de colunas. 

2º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

  Números pares e 
ímpares 

  Ordem crescente e 

decrescente 

 Composição e 
decomposição 

numérica 

 

 

 Ler e escrever números pela compreensão das características do Sistema de Numeração 
Decimal. 

 Associar a denominação de números até 100 à sua representação simbólica (do registro com 
algarismos ao registro com a Língua Materna e vice-versa). 

 Identificar números pares e ímpares,  compreendo seu significado. 

 Contar em escalas ascendentes e descendentes (de um em um, de dois em dois, de cinco em 
cinco, de dez em dez  etc.) a partir de qualquer número dado. 

 Reconhecer e utilizar as características do SND para contar, fazer agrupamentos e trocas na 
base 10, composição e/ou decomposição de números.  

 Compor e decompor números (Por exemplo: 168 = 100 + 60 + 8ou 168 = 50 + 50 + 50 + 18). 

 Calcular adições e subtrações por meio de algoritmo convencional. 

 Escrever diferentes sentenças de adições ou subtrações de dois números naturais que resultem 
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Adição e subtração 

 

Multiplicação e divisão 

na mesma soma ou diferença. 

 Resolver situações-problema de adição e subtração, envolvendo as ideias de juntar e acrescentar 

quantidades, separar e retirar quantidades, comparar e completar quantidades, utilizando 

estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, cálculo mental) e 

algoritmos convencionais. 

 Resolver situações-problema de multiplicação envolvendo diferentes ideias (adição de parcelas 
iguais, elementos apresentados em disposição retangular, proporcionalidade e combinatória), 

por meio de estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, cálculo 

mental), com suporte de imagens ou materiais de manipulação. 

 Resolver situações-problema de divisão, envolvendo as ideias de repartir uma coleção em partes 
iguais, por meio de estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, 

cálculo mental), com suporte de imagens ou materiais de manipulação. 

 Compreender, por meio de situações-problema contextualizadas, os conceitos de dobro e 

metade. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

GRANDEZAS 

E MEDIDAS 

Medidas de capacidade  Estimar, medir, comparar e ordenar capacidades, utilizando unidades de medida não 

convencionais e unidades convencionais mais usuais (litro e mililitro). 

 Identificar os elementos necessários para comunicar os resultados de medições de capacidade e 
produzir escritas que as representem. 

 Selecionar e utilizar instrumentos de medida apropriados à grandeza capacidade, com compreensão 
do processo de medição e das características do instrumento escolhido (copo medidor, garrafas de 

um litro, etc). 

 Resolver situações-problema envolvendo medidas de capacidade. 

ESPAÇO E 

FORMA 

Localização espacial 

 

Figuras geométricas 

espaciais 

 Identificar e descrever a localização (considerando mais de um ponto de referência) e 
deslocamentos (incluindo mudanças de direção) de pessoas e objetos no espaço. 

 Observar e descrever características das figuras geométricas espaciais, classificando-as em 

poliedros e corpos redondos. 

 Descrever e classificar figuras geométricas espaciais iguais (congruentes), apresentadas em 
diferentes disposições, nomeando-as (cubo, bloco retangular ou paralelepípedo, pirâmide, 

cilindro e cone). 

ESTATÍSTICA E 
PROBABILIDADE 

Tabelas simples  

Gráficos de barras e de 

 Interpretar e comparar dados apresentados em tabelas simples, gráficos de barras ou de colunas. 

 Formular questões sobre aspectos familiares que gerem pesquisas e observações para coletar 
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colunas 

 

Probabilidade 

dados quantitativos e qualitativos. 

 Coletar dados de duas variáveis, organizando-os em categorias, e selecionar meios para 

comunicar os resultados como listas, tabelas e gráfico de colunas e de barras. 

 Identificar, em eventos familiares, envolvendo o acaso, a variação dos resultados possíveis (Por 
exemplo: reconhecer que há diferentes respostas para uma pergunta, que há diferentes 

resultados em sorteio). 

3º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

 

Adição e subtração 

 

Multiplicação e divisão 

 

Tabuada 

 Ler, escrever, comparar e ordenar números até 1.000, associando o registro em algarismos ao 
registro em Língua Materna. 

 Reconhecer e utilizar as características do SND para contar, fazer agrupamentos e trocas na 
base 10, composição e/ou decomposição de números.  

 Organizar sequências ordenadas de números naturais, resultantes da realização de adições ou 
subtrações sucessivas, por um mesmo número, e descrever a regra de formação da sequência. 

 Calcular adições e subtrações por meio do algoritmo convencional. 

 Resolver situações-problema de adição e subtração envolvendo as ideias de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando estratégias pessoais (desenhos, 

contagens, algoritmos não convencionais, cálculo mental) e algoritmos convencionais. 

 Resolver situações-problema de multiplicação envolvendo diferentes ideias (adição de parcelas 
iguais, elementos apresentados em disposição retangular, proporcionalidade e combinatória), 

por meio de estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, cálculo 

mental). 

 Resolver problemas de divisão de números naturais (com ideias de repartir uma coleção em 

partes iguais, determinar quantas vezes uma quantidade cabe em outra, metade e terça parte) em 

linguagem verbal, com o suporte de imagens ou materiais de manipulação e por meio de 

estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, cálculo mental). 

 Ampliar os conhecimentos de cálculo – mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação dos resultados e pela estimativa. 

 Explorar as regularidades da tabuada, com ênfase em sua construção. 

 Utilizar o algoritmo convencional para resolver situações que envolvam multiplicação. 

 Utilizar o algoritmo das subtrações sucessivas (método americano de divisão) para resolver 
situações que envolvam divisão. 

 Reconhecer e utilizar  os conceitos de dobro, triplo e metade de um número natural. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo- mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 
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antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

GRANDEZAS 

E MEDIDAS 

Medidas de 

comprimento 

 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 Estimar, medir, comparar e ordenar comprimentos, utilizando unidades de medida não 
convencionais e unidades convencionais mais usuais (quilômetro, metro, e centímetro). 

 Selecionar e utilizar instrumentos de medida apropriados à grandeza comprimento, com 

compreensão do processo de medição e das características do instrumento escolhido. (régua, fita 

métrica e trena). 

 Identificar os elementos necessários para comunicar o resultado de medições de comprimento e 
produzir escritas que as representem. 

 Reconhecer e comparar valores de moedas e cédulas do Sistema Monetário Brasileiro.  

 Estabelecer equivalências de um mesmo valor, utilizando diferentes cédulas e moedas do 
Sistema Monetário Brasileiro. 

 Resolver situação-problema envolvendo adição ou subtração de diferentes valores de cédulas e 

moedas do Sistema Monetário Brasileiro. 

ESPAÇO E 

FORMA 

Figuras geométricas 

planas e espaciais 
 Descrever, comparar e classificar verbalmente figuras geométricas planas ou espaciais por 

características comuns, mesmo que apresentadas em diferentes disposições. 

 Construir e representar figuras geométricas espaciais, reconhecendo e descrevendo suas 
características como número de faces, vértices e arestas. 

 Construir e representar formas geométricas planas, reconhecendo e descrevendo informalmente 
características como número de lados e de vértices.  

ESTATÍSTICA E 
PROBABILIDADE 

Tabelas simples  

Gráficos de barras e de 

colunas 

Probabilidade 

 Coletar dados de duas variáveis, organizando-os em categorias  e selecionar meios para 
comunicar os resultados como listas, tabelas simples, gráfico de barras ou de colunas. 

 Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos e tabelas. 

 Identificar, em eventos familiares, envolvendo o acaso, a variação dos resultados possíveis (Por 

exemplo: reconhecer que há diferentes respostas para uma pergunta, que há diferentes 

resultados em sorteio). 

4º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

 

Adição e subtração 

 

Multiplicação e divisão 

 

 Ler, escrever, comparar e ordenar números até 1.000, associando o registro em algarismos ao 
registro em Língua Materna. 

 Reconhecer e utilizar as características do SND para contar, fazer agrupamentos e trocas na 

base 10, composição e/ou decomposição de números.  

 Organizar sequências ordenadas de números naturais, resultantes da realização de adições ou 
subtrações sucessivas, por um mesmo número, e descrever a regra de formação da sequência. 

 Explorar as regularidades da tabuada, com ênfase em sua construção. 

 Utilizar o algoritmo convencional para resolver situações que envolvam adição, subtração e 

multiplicação. 
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Tabuada  Utilizar o algoritmo das subtrações sucessivas (método americano de divisão) para resolver 
situações que envolvam divisão. 

 Resolver situações-problema de multiplicação envolvendo diferentes ideias (adição de parcelas 
iguais, elementos apresentados em disposição retangular, proporcionalidade e combinatória), 

por meio de estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, cálculo 

mental) e algoritmo convencional. 

 Resolver problemas de divisão de números naturais (com ideias de repartir uma coleção em 
partes iguais, determinar quantas vezes uma quantidade cabe em outra, metade e terça parte) em 

linguagem verbal, com o suporte de imagens ou materiais de manipulação e por meio de 

estratégias pessoais (desenhos, contagens, algoritmos não convencionais, cálculo mental). 

 Reconhecer e utilizar os conceitos de dobro, triplo e metade de um número natural. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo- mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

GRANDEZAS 

E MEDIDAS 

Medidas de massa 

 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 Estimar, medir, comparar e ordenar massas, utilizando unidades de medida não convencionais e 

unidades convencionais mais usuais (quilograma e grama). 

 Selecionar e utilizar instrumentos de medida apropriados à grandeza massa, com compreensão 
do processo de medição e das características do instrumento escolhido (balança). 

 Identificar os elementos necessários para comunicar o resultado de medições de massa e 
produção de escritas que representem essas medições. 

 Resolver e elaborar situações-problema que envolvam diferentes valores de cédulas e moedas 

do Sistema Monetário Brasileiro. 

 

ESPAÇO E 

FORMA 

Figuras geométricas 

planas e espaciais 
 Construir e representar figuras geométricas espaciais, reconhecendo e descrevendo suas 

características como número de faces, vértices e arestas. 

 Construir e representar formas geométricas planas, reconhecendo e descrevendo informalmente 

características como número de lados e de vértices. 

 Relacionar as figuras geométricas espaciais às suas respectivas planificações, principalmente 
prismas e pirâmides. 

ESTATÍSTICA E 
PROBABILIDADE 

Listas 
Tabelas simples e de 
dupla entrada 
Gráficos de barras e de 
colunas 

 Ler e interpretar tabelas de dupla entrada. 

 Resolver e elaborar situações-problema com informações ou dados numéricos organizados em 
listas, tabelas simples, gráficos de barras e de colunas. 
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HISTÓRIA – 3º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

RELAÇÕES 

SOCIAIS DA 

CULTURA E 

DO 

TRABALHO 

 Importância do estudo de História 

 Noções de tempo, linha do tempo: 

passado e presente 

 Terminologias referentes a ano, 

década, século e milênio com base 

nos fatos históricos abordados 

 O cotidiano das cidades: 

características, semelhanças e 

diferenças 

 Meios de transporte 

 Trânsito: sinalizações e leis 

 Conhecer a importância e a finalidade de estudar História. 

 Explorar as noções de tempo, por meio dos fatos históricos abordados. 

 Comparar o tempo entre um fato histórico e outros. 

 Perceber noções de povoados, vilas, bairros e cidade, com a finalidade de conhecer 

como se dá a vida nas cidades. 

 Entender o conceito e função dos meios de transporte construídos ao longo da 
história. 

 Saber que os meios de transporte evoluíram ao longo do tempo. 

 Perceber a importância das regras de trânsito na organização da circulação de 

pedestres e veículos. 

2º 

 O trabalho e os trabalhadores: 

diversidade de profissões e a sua 

importância no convívio social 

 Trabalho no campo e na cidade 

(comércio/indústria) 

 Trabalho infantil 

 Identificar as profissões e sua importância na comunidade. 

 Valorizar os diferentes trabalhadores que atuam em nossa sociedade. 

 Classificar as atividades profissionais e relacioná-las com aquelas encontradas nos 
diferentes lugares da comunidade. 

 Conhecer as semelhanças e diferenças identificadas entre as maneiras de trabalhar 

e entre as práticas dos trabalhadores, ao longo do tempo, no campo e na cidade. 

 Apresentar fatos referentes à exploração ao trabalho infantil. 

 Refletir sobre a permanência do trabalho infantil nos dias atuais. 

3º  

 Cultura do campo e da cidade 

 Tradições e costumes no campo e na 

cidade 

 Cultura africana e afro-brasileira e 

cultura indígena 

 Reconhecer e comparar aspectos culturais que formam a identidade da cidade e do 
campo. 

 Identificar e comparar as diferentes tradições e costumes no campo e na cidade. 

 Pesquisar as comunidades indígenas e afrodescendentes que residem em nossa 

cidade. 

 Analisar semelhanças e diferenças entre os povos indígenas. 
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4º 

 

 História do município de Campo 

Grande /MS 

 Fundador da cidade 

 Símbolos da cidade 

 Patrimônios culturais 

 Conhecer a história da origem do município de Campo Grande/MS e seu fundador. 

 Conhecer a importância do significado dos símbolos pertencentes ao município de 

Campo Grande/MS (Bandeira, Brasão, Hinos). 

 Desenvolver noções sobre o conceito de patrimônio cultural. 

 Pesquisar e identificar os patrimônios culturais existentes no município. 
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GEOGRAFIA - 3º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1° 

RELAÇÕES 

SOCIOAMBIENTAIS 

 Importância do estudo de 

Geografia 

 Relações entre área urbana 
e rural: diferentes modos 

de vida e de trabalho 

 As transformações da 
paisagem natural em 

paisagem humanizada 

 

 Paisagem e suas 

transformações ao longo 

do tempo 

 Conhecer a importância e a finalidade de estudar Geografia. 
 Compreender a relação de interdependência entre área urbana e rural. 
 Perceber que a área rural produz produtos para área urbana e esta fornece produtos e 

serviços para o área rural.   
 Identificar as principais atividades econômicas praticadas no espaço rural, com a 

finalidade de reconhecer a importância dessas atividades para o fornecimento de 
alimentos e matéria-prima para subsistência, indústria e diversidade econômica. 

 Conceituar e identificar os espaços urbanos e rurais para entender que esses espaços 
formam o município. 

 Identificar as atividades predominantes nas áreas urbanas e rurais. 
 Reconhecer a relação entre sociedade e natureza na dinâmica do seu cotidiano e na 

paisagem local, bem como as mudanças ao longo do tempo.  
 Descrever as características da paisagem local e compará-las a outras paisagens. 
 Identificar as transformações ocorridas na paisagem natural em paisagem 

humanizada. 

2° 

 Os impactos do trabalho 
humano no meio ambiente 

 Desmatamento e erosão na 

área rural e na área urbana 

 Poluição na área rural e na 
área urbana 

 Compreender que o trabalho humano provoca mudanças no ambiente (desmatamento, 
erosão, extinção de espécies e o aquecimento do planeta), transformando-o. 

 Reconhecer os problemas ambientais existentes em sua comunidade e as ações 
básicas para a proteção e preservação do ambiente. 

 Conhecer as causas e consequências do desmatamento e da erosão, propondo ações de 
preservação/solução. 

 Identificar as causas e consequências dos problemas ambientais e adotar atitude de 
respeito a natureza e de preservação dos recurso naturais. 

 Conhecer e valorizar as relações entre pessoas e lugar: os elementos da cultura, as 
relações afetivas e de identidade com o lugar onde vivem. 

3° 

  Cultura e lazer na cidade 
de Campo Grande/MS 

 Serviço público de Campo 

Grande/MS 

 Meios de comunicação 

 Pesquisar os locais de lazer existentes em seu bairro e cidade (cinema, praças, teatro e 
outros) 

 Informar sobre o direito ao lazer, por meio do reconhecimento de ambientes públicos. 
 Reconhecer a importância e a necessidade dos serviços públicos para a qualidade de 

vida. 
 Identificar e analisar os serviços públicos no bairro e na sua cidade. 
 Realizar leitura de mapas, gráficos e tabelas para analisar a distribuição dos serviços 

públicos no município. 
 Reconhecer diferentes formas e meios de comunicação. 
 Relacionar os avanços tecnológicos à melhoria dos meios de comunicação. 

4° 
 Formação e localização de 

Campo Grande/MS 

 Desenvolver noções de localização espacial por meio da exploração de mapas. 
 Identificar os pontos cardeais e reconhecê-los como referenciais de orientação do 

espaço. 
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 Pontos cardeais 

 Alfabetização cartográfica 

 Compreender a linguagem cartográfica como meio de representação do espaço 
geográfico. 

 Ler, interpretar e representar o espaço por meio de mapas simples. 
 Produzir mapas, croquis ou roteiros utilizando os elementos da linguagem 

cartográfica (orientação, escala, cores e legenda). 
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CIÊNCIAS – 3º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

SER HUMANO E 

SAÚDE 

 Corpo humano: 

funcionamento 

integrado do corpo ao 

desenvolver atividades. 

 Higiene: física, mental, 

alimentar e 

socioambiental.  

 Conhecer o próprio corpo e o seu funcionamento como um todo 

dinamicamente articulado. 

 Conhecer os processos do corpo que se integram no desenvolvimento de uma 

atividade (respirar, transpirar, comer, andar entre outros). 

 Perceber a importância das diferentes formas de higiene, coletiva e 

individualmente, para desenvolver hábitos favoráveis à manutenção da saúde. 

 Reconhecer formas de higiene física (bucal e corporal). 

 Conhecer formas de higiene mental (repouso, cultura, esporte e lazer). 

 Reconhecer formas de cuidado, organização e higiene do ambiente para evitar 

algumas doenças e desenvolver hábitos para a manutenção da saúde. 

 Conhecer formas de higiene social (respeito aos espaços e bens coletivos).  

 Conhecer formas de higiene alimentar (manipulação e conservação dos 

alimentos). 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Doenças transmitidas 

pelo mosquito Aedes 

Aegypti: Dengue, 

Chikungunya e Zika. 

 Doença: Leishmaniose. 

 Conhecer a Dengue, a Chikungunya e a Zika em relação às formas de 

transmissão, sintomas e prevenção. 

 Conhecer a Leishmaniose sua forma de transmissão, sintomas (no cachorro e 

no ser humano) e formas de prevenção. 

2º 
SER HUMANO E 

SAÚDE 

 Corpo humano: 

valorização do seu 

corpo e do outro 

conhecendo e 

respeitando suas 

diferenças, limites e 

potencialidades.  

 Respeitar as variedades 

de expressão das 

 Perceber as diferenças e potencialidades do seu corpo e do outro, reconhecendo 

seus limites. 

 Conhecer e respeitar a diversidade quanto às semelhanças e as diferenças entre 

os sexos feminino e masculino. 

 Perceber que existem pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, respeitando suas 

necessidades, valorizando suas potencialidades e suas variedades de expressão. 

 Conhecer alguns grupos étnico-raciais (negros, quilombolas e etnias indígenas 

de Mato Grosso do Sul) e suas características respeitando as variedades de 
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pessoas com 

deficiência, transtornos 

globais do 

desenvolvimento e 

altas habilidades ou 

superdotação e 

também os grupos 

étnico-raciais. 

 Alimentação saudável. 

expressão. 

 Perceber a importância de uma dieta variada e equilibrada para a manutenção 

da saúde.  

 Comparar diferentes tipos de alimentos (frutas, doces, salgadinhos, vegetais, 

grãos, carnes, sucos, leites, ovos entre outros) destacando os que contribuem 

para uma alimentação equilibrada. 

VIDA E 

AMBIENTE  

 Meio ambiente: uso 

sustentável e 

conservação dos 

recursos naturais. 

 Prevenção de acidentes 

de trânsito. 

 Compreender a importância do cuidado (uso sustentável) com os diferentes 

ambientes, como parques, áreas de proteção, entre outros.  

 Conhecer ações preventivas relacionadas aos acidentes de trânsito. 

 Identificar algumas formas de prevenção de acidentes pelos pedestres, ciclistas, 

motociclistas e motoristas no trânsito (na rua, na calçada). 

3º 
VIDA E 

AMBIENTE 

 Desequilíbrio 

ambiental: 

desmatamento, 

assoreamento de rios, 

queimadas e incêndios. 

 Conhecer alguns fatores de desequilíbrio: desmatamento, assoreamento de rios, 

queimadas e incêndios. 

 Relacionar a interferência do ser humano no meio ambiente como fator de 

desequilíbrio (desmatamento, assoreamento de rios, queimadas e incêndios) e 

suas consequências para os seres vivos. 

4º 

SER HUMANO E 

SAÚDE 

 Vacinas. 

 Drogas: influências das 

drogas lícitas. 

 Reconhecer as vacinas como prevenção de doenças infectocontagiosas. 

 Conhecer a variedade de vacinas (BCG, VOP, Tetravalente, entre outras) e suas 

respectivas doenças. 

 Compreender a importância das campanhas de vacinação. 

 Compreender a influência e consequências das drogas lícitas (álcool e cigarro) 

na vida do ser humano. 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Classificação dos 

animais:  

- animais vertebrados: 

mamíferos, aves, 

 Reconhecer que diversos animais possuem esqueleto interno e são chamados de 

animais vertebrados e os que não possuem coluna vertebral são os 

invertebrados. 

 Conhecer as principais características que definem os animais como 
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peixes, répteis, 

anfíbios; 

- animais 

invertebrados. 

invertebrados e, dentro desse grupo, alguns dos principais subgrupos: os 

anelídeos (ex.: minhoca), os moluscos (ex.: caracol), os insetos (ex.: abelha), os 

aracnídeos (ex.: escorpião) e os crustáceos (ex.: caranguejo).  

 Reconhecer os cuidados com animais invertebrados considerados perigosos. 

 Caracterizar os animais vertebrados e invertebrados de modo a classificá-los 

em diferentes grupos (mamíferos, aves, peixes, répteis e anfíbios). 

 Perceber algumas características pertencentes a cada uma das classes de 

animais vertebrados. 

 Conhecer alguns animais invertebrados reconhecendo suas principais 

características. 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 4º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

ORALIDADE 
 Planejamento, produção e revisão de 

textos orais: debate, exposição oral, 

seminário (argumentação) 

 Ampliar a linguagem oral por meio de situações reais de uso para o 

desenvolvimento da competência comunicativa. 

 Vivenciar situação real de debate para desenvolver o pensamento crítico. 

 Explicitar, com clareza e objetividade, ideias e conhecimentos por meio de 
exposição oral e seminários. 

 Respeitar os turnos de fala, aprender a desenvolver a escuta, considerando o 
interlocutor. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

     Gramática a partir de leitura, 

produção e revisão de textos:  

 Substantivo próprio e comum 

 Emprego das palavras mal – bem/ 

mau – bom 

 Emprego das letras G e J (ge/je; 
gi/ji) 

Número do substantivo e do adjetivo 

(singular e plural)* 

 

Sinais de pontuação em textos: ponto, 

interrogação, exclamação, vírgula, 

dois-pontos e travessão* 

 

Paragrafação* 

 

Concordância nominal e verbal* 

 

* Os conteúdos assinalados poderão 

ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a 

partir da produção e revisão de texto. 

 Reconhecer os substantivos próprios e comuns, diferenciando as palavras que dão 

nomes. 

 Empregar adequadamente as palavras mal e mau, percebendo suas diferenças na 
função e na escrita. 

 Compreender a ortografia como um conjunto de normas que estabelece a grafia 
correta das palavras, possibilitando a comunicação por escrito de acordo com a 

forma padrão vigente. 

 Reconhecer e utilizar os substantivos e os adjetivos, flexionando-os de acordo 
com o número, na oralidade e na escrita.* 

 Reconhecer e aplicar os sinais de pontuação na produção textual, atribuindo-lhes 

significado.* 

 Organizar a estrutura textual por meio do uso correto da paragrafação.* 

 Utilizar os mecanismos básicos de concordância nominal e verbal para o 
aprimoramento da produção oral e escrita.* 

 

* Os objetivos assinalados poderão ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 
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 LEITURA 

Diversidade textual (gêneros) 

 

Procedimentos leitores 

 

Comportamentos leitores 

 

Procedimentos de seleção de fontes 

de pesquisa 

 

Elementos que compõem os gêneros: 

texto de opinião e carta de 

reclamação 

 

Estratégias de argumentação 

 

Estratégias de leitura (seleção, 

antecipação, inferência e checagem) 

 Valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados 
pela literatura e possibilidade de fruição estética, de modo que o aluno seja capaz de 

recorrer aos materiais escritos em função de diferentes objetivos. 

 Desenvolver comportamentos leitores e por meio das estratégias de leitura: seleção, 
antecipação, inferência, checagem de hipóteses. 

 Identificar fontes confiáveis para pesquisa. 

 Observar as características do gênero em estudo e  identificar os elementos 

constitutivos dos gêneros carta de reclamação e texto de opinião. 

 Ler e compreender as ideias do texto. 

 Realizar leitura em voz alta revelando fluência, entonação, volume e velocidade 
para atender aos diferentes textos e propósitos. 

 Destacar as diferentes vozes presentes no texto. 

  Diferenciar gêneros textuais. 

 Localizar  informações no texto (implícita e explícita). 

 Inferir o sentido de uma palavra e/ou de uma expressão do texto. 

 Ler com fluência, ritmo e entonação textos de diferentes gêneros. 

 Demonstrar compreensão dos textos lidos de diversos gêneros e/ou ouvidos, 
utilizando procedimentos e as estratégias de leitura. 

 Identificar as diferentes finalidades da leitura (prazer, informação, estudo entre 
outras). 

 Estabelecer relações de intertextualidade entre textos. 

 Desenvolver a capacidade de comentar o que leu por meio da argumentação. 

 Diferenciar opiniões sobre o mesmo assunto. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Aprender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo 
professor ou outro leitor experiente. 

 Relacionar as características do gênero e os indicadores de suporte e de autoria na 
atribuição de sentido (carta de reclamação e texto de opinião). 

 Reconhecer a relação entre imagem e texto verbal na atribuição de sentido. 

 Antecipar o assunto de um texto a partir de título, subtítulo e imagem, buscando 

fazer relações com conhecimentos prévios adquiridos. 

 Estabelecer relações entre termos de um texto, a partir de um processo de repetição, 
sinonímia ou retomada pronominal. 

 Perceber o valor expressivo dos sinais de pontuação e de acentuação. 
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 Identificar marcas que caracterizam o nível de registro empregado, formal ou 
informal, considerando a relação entre os interlocutores. 

 Reconhecer a mudança de foco narrativo (narrador em 1ª e 3ª pessoa). 

 Compreender o vocabulário presente no texto utilizando o dicionário. 

 Identificar a relação  lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção 

comparativa. 

 Interpretar texto com apoio de material gráfico diverso. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

 Estabelecer a relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

 Identificar locutor e interlocutor, a partir de marcas linguísticas presentes em um 
texto. 

 Observar nos diversos gêneros as regularidades linguísticas e ortográficas (tempos 
verbais nas sequências de ações; uso dos conectivos nas relações lógicos temporais; 

uso dos pronomes nas reduções e repetições; concordância verbal e nominal) 

reconhecendo-as na análise de textos bem escritos.    

ESCRITA 

Planejamento, produção  e revisão de 

textos de opinião e carta de 

reclamação 

 Planejar, produzir e revisar textos escritos, coesos e coerentes, a partir do gênero em 
estudo, ajustados a objetivos e ao contexto de circulação. 

 Utilizar as convenções de escrita maiúscula em início de frases e parágrafos, sinais 
de pontuação, grafia de palavras mais conhecidas. 

 Escrever textos diversos em situações comunicativas específicas e compreensão de 

suas funções sociais. 

 Produzir textos mantendo a temática ao desenvolvê-los, enriquecendo-os com 
informações e argumentos. 

 Ampliar a capacidade de realizar atividades conjuntas de oralidade e escrita, 
percebendo que não se escreve da mesma forma que se fala. 

 Estruturar textos com unidade de sentido, de acordo com os princípios de coerência 
e coesão estudados e visualizados nos gêneros texto de opinião e carta de 

reclamação. 

 Compreender  as diferenças entre as linguagens em vários  contextos. 

 Identificar as características discursivas dos textos. 

 Escrever textos com domínio da separação em palavras, estabilidade de palavras de 
ortografia regular e de irregulares mais frequentes na escrita e utilização de recursos 

do sistema de pontuação para dividir o texto em parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas. 
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Revisão de texto 

 Revisar seus próprios textos a partir de uma primeira versão e, com ajuda do 

professor, redigir as versões necessárias até considerá-lo suficientemente bem 

escrito para o momento. 

 Revisar textos de acordo com os aspectos da textualidade e da normatividade: 

Textualidade 

• Organização das ideias 

• Informatividade 

• Coerência 

• Coesão 

• Pontuação e paragrafação 

• Seleção de léxico adequado ao gênero 

• Utilização de recursos gráficos e de formato que orientem a leitura. 

Normatividade 

• Ortografia 

• Acentuação 

 Regência  concordância nominal (artigo, substantivo e adjetivo) , flexões do gênero 
(masculino e feminino) e número (singular e  plural); concordância verbal (flexões 

do verbo) 

• Emprego de tempos verbais 

• Seleção de recursos linguísticos segundo a formalidade da situação 

2º 

ORALIDADE 

Planejamento, produção e revisão de 

textos orais: resumo (capacidade de 

síntese em textos científicos); 

contação de histórias 

 Ampliar a linguagem oral por meio de situações reais de uso para o 
desenvolvimento da competência comunicativa. 

 Selecionar e explicitar, com clareza e objetividade, a partir de critérios definidos, as 

informações essenciais de um texto científico. 

 Reproduzir oralmente, a partir de histórias em quadrinhos, sequências narrativas, 
situando as personagens no lugar, no tempo e no espaço, apresentando clímax e 

desfecho da história. 

 Respeitar os turnos de fala, aprender a desenvolver a escuta, considerando o 
interlocutor. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

 Gramática a partir de leitura, 

produção e revisão de textos: 

 Substantivo simples e composto 

 Classificação das palavras quanto ao 

 Reconhecer os substantivos simples e compostos e aplicá-los adequadamente nas 
situações de escrita. 

 Compreender a divisão silábica para a mudança de linha e como processo de 
segmentação de um vocábulo. 
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número de sílabas (monossílabas, 
dissílabas, trissílabas e polissílabas) 

 Emprego do x e ch 

 Emprego do U ou L em sílaba final 
(ex.: verbos – andou, comeu, sentiu / 

substantivo e adjetivo – farol, 

sensível, funil, canal) 

 

Sinais de pontuação em textos: ponto, 

interrogação, exclamação, vírgula, 

dois-pontos e travessão, reticências* 

 

Terminações nos tempos verbais: -am 

e –ao (ex.: andam, andaram, 

andarão)* 

 

Verbo (tempo, número e pessoa)* 

 

Paragrafação* 

 

Concordância nominal e verbal* 

 

* Os conteúdos assinalados poderão 

ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a 

partir da produção e revisão de texto. 

 Compreender a ortografia como um conjunto de normas que estabelece a grafia 
correta das palavras, possibilitando a comunicação por escrito de acordo com a 

forma padrão vigente. 

 Reconhecer e aplicar os sinais de pontuação na produção textual, atribuindo-

lhes significado.* 

 Aplicar os tempos verbais na escrita de textos, adequando-os a cada situação, 

observando número e pessoa verbal.* 

 Organizar a estrutura textual por meio do uso correto da paragrafação.* 

 Utilizar os mecanismos básicos de concordância nominal e verbal para o 

aprimoramento da produção oral e escrita.* 

 

* Os objetivos assinalados poderão ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

LEITURA 

Diversidade textual (gêneros) 

 

Procedimentos leitores 

 

Procedimentos de seleção de fontes 

de pesquisa 

 

Elementos que compõem os gêneros: 

textos científicos e história em 

quadrinhos 

 Valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados 
pela literatura e possibilidade de fruição estética, de modo que o aluno seja capaz de 

recorrer aos materiais escritos em função de diferentes objetivos. 

 Desenvolver comportamentos leitores e por meio das estratégias de leitura: seleção, 

antecipação, inferência, checagem de hipóteses. 

 Perceber a ironia e o humor em textos narrativos (história em quadrinhos). 

 Identificar fontes confiáveis para pesquisa. 

 Ler e compreender as ideias do texto científico 

 Destacar as diferentes vozes presentes no texto.  
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Estratégias de argumentação 

 

Estratégias de leitura (seleção, 

antecipação, inferência e checagem) 

 

 Diferenciar gêneros textuais. 

 Localizar  informações no texto (implícita e explícita). 

 Inferir o sentido de uma palavra e/ou de uma expressão do texto. 

 Ler com fluência, ritmo e entonação textos de diferentes gêneros. 

 Demonstrar compreensão dos textos lidos ou ouvidos, utilizando procedimentos e  
as estratégias de leitura. 

 Identificar as diferentes finalidades da leitura (prazer, informação, estudo entre 
outras). 

 Estabelecer relações de  intertextualidade entre textos. 

 Identificar os elementos constitutivos do gênero em estudo (texto científico, história 
em quadrinhos). 

 Desenvolver a capacidade de comentar o que leu por meio da argumentação. 

 Diferenciar opiniões sobre o mesmo assunto. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Aprender assuntos\temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo 
professor ou outro leitor experiente. 

 Relacionar as características do gênero e os indicadores de suporte e de autoria na 
atribuição de sentido. 

 Reconhecer a relação entre imagem e texto verbal na atribuição de sentido. 

 Utilizar informações oferecidas por um glossário, verbetes de dicionário para a 
compreensão da leitura. 

 Reconhecer a mudança de foco narrativo (narrador em 1ª e 3ª pessoa). 

 Estabelecer relações entre termos de um texto, a partir de um processo de repetição; 

sinonímia ou retomada pronominal. 

 Perceber o valor expressivo dos sinais de pontuação e de acentuação. 

 Identificar marcas que caracterizam o nível de registro empregado, formal ou 
informal, considerando a relação entre os interlocutores. 

 Compreender o vocabulário presente no texto usando o dicionário. 

 Identificar a relação  lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção 

comparativa. 

 Reconhecer efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

 Interpretar texto com apoio de material gráfico diverso. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 
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 Estabelecer a relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

 Identificar locutor e interlocutor a partir de marcas linguísticas presentes em um 
texto. 

 Utilizar informações oferecidas por um glossário, verbetes de dicionário para a 
compreensão da leitura.  

 Observar nos diversos gêneros as regularidades linguísticas e ortográficas (tempos 

verbais nas sequências de ações; uso dos conectivos nas relações lógicos temporais; 

uso dos pronomes nas reduções e repetições; concordância verbal e nominal) 

reconhecendo-as na análise de textos bem escritos.   

ESCRITA 

Planejamento, produção e revisão de 

textos científicos e história em 

quadrinhos 

Produção de texto 

 Planejar, produzir  e revisar textos escritos, coesos e coerentes, a partir do gênero 
em estudo, ajustados a objetivos e ao contexto de circulação. 

 Utilizar as convenções de escrita maiúscula em início de frases e parágrafos, sinais 

de pontuação, grafia de palavras mais conhecidas. 

 Escrever textos diversos em situações comunicativas específicas e compreensão de 
suas funções sociais. 

 Produzir textos mantendo a temática ao desenvolvê-lo, enriquecendo-o com 
informações. 

 Ampliar a capacidade de realizar atividades conjuntas de oralidade e escrita, 

percebendo que não se escreve da mesma forma que se fala. 

 Estruturar textos com unidade de sentido, de acordo com os princípios de coerência 
e coesão estudados e visualizados nos gêneros: texto científico e história em 

quadrinhos. 

 Compreender as diferenças entre as linguagens em vários  contextos. 

 Identificar as características discursivas dos textos. 

 Escrever textos com domínio da separação em palavras, estabilidade de palavras de 
ortografia regular e de irregulares mais frequentes na escrita e utilização de recursos 

do sistema de pontuação para dividir o texto em parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas. 

Revisão de texto 

 Revisar seus próprios textos a partir de uma primeira versão e, com ajuda do 
professor, redigir as versões necessárias até considerá-lo  suficientemente bem 

escrito para o momento. 

 Revisar textos de acordo com os aspectos da textualidade e da normatividade: 
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Textualidade 

• Organização das ideias 

• Informatividade 

• Coerência 

• Coesão 

• Pontuação e paragrafação 

• Seleção de léxico adequado ao gênero 

• Utilização de recursos gráficos e de formato que orientem a leitura. 

Normatividade 

• Ortografia 

• Acentuação 

 Regência -  concordância nominal (artigo, substantivo e adjetivo) , flexões do 

gênero (masculino e feminino) e número (singular e  plural); concordância verbal 

(flexões do verbo) 

• Emprego de tempos verbais 

• Seleção de recursos linguísticos segundo a formalidade da situação 

3º 

ORALIDADE 

Planejamento, produção e revisão de 

textos orais: relato pessoal e de 

experimento, propaganda 

 Ampliar a linguagem oral por meio de situações reais de uso para o 

desenvolvimento da competência comunicativa. 

 Relatar uma situação vivenciada, observando a coerência e a sequência dos fatos 
ocorridos . 

 Compreender a composição do gênero propaganda, em todos os seus aspectos 
verbais e não verbais, atendendo aos propósitos comunicativos. 

 Respeitar os turnos de fala, aprender a desenvolver a escuta, considerando o 

interlocutor. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Gramática a partir de leitura, 

produção e revisão de textos:  

 Gênero do substantivo e do adjetivo 
(masculino e feminino) 

 Emprego do por que, porque, por 

quê, porquê 

 Emprego do s e z:  som /z/ (zê) 

 Representação do fonema /s/: c, ç, s, 
ss, sc, sç, xc 

 Reconhecer e utilizar os substantivos e os adjetivos, flexionando-os de acordo com 
o gênero, na oralidade e na escrita. 

 Empregar adequadamente as palavras por que, porque, por quê e porquê, 

percebendo as suas diferenças na função e na escrita. 

 Compreender a ortografia como um conjunto de normas que estabelece a grafia 
correta das palavras, possibilitando a comunicação por escrito de acordo com a 

forma padrão vigente. 

 Reconhecer e relacionar pronomes pessoais do caso reto e oblíquo, aplicando-

os adequadamente na oralidade e na escrita.* 
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 Pronomes pessoais do caso reto e 

oblíquo / retomada pronominal* 

 Sinais de pontuação em textos: 

ponto, interrogação, exclamação, 

dois-pontos e travessão, diferentes 

usos da vírgula reticências, ponto e 

vírgula.* 

 Paragrafação* 

 Concordância nominal e verbal* 

 

* Os conteúdos assinalados poderão 

ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a 

partir da produção e revisão de texto. 

 Reconhecer e aplicar os sinais de pontuação na produção textual, atribuindo-

lhes significado.* 

 Organizar a estrutura textual por meio do uso correto da paragrafação.* 

 Utilizar os mecanismos básicos de concordância nominal e verbal para o 

aprimoramento da produção oral e escrita.* 

 

* Os objetivos assinalados poderão ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

LEITURA 

Diversidade textual (gêneros) 

 

Procedimentos leitores 

 

Procedimentos de seleção de fontes 

de pesquisa 

 

Elementos que compõem os gêneros: 

propaganda, relato pessoal e de 

experimento 

 

Estratégias de argumentação 

 

Estratégias de leitura (seleção, 

antecipação, inferência e checagem) 

 Valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados 
pela literatura e possibilidade de fruição estética, de modo que o aluno seja capaz de 

recorrer aos materiais escritos em função de diferentes objetivos. 

 Desenvolver comportamentos leitores e por meio das estratégias de leitura: seleção, 

antecipação, inferência, checagem de hipóteses. 

 Identificar fontes confiáveis para pesquisa. 

 Ler e compreender as ideias do texto. 

 Destacar as diferentes vozes presentes no texto.  

 Observar as características do gênero em estudo. 

 Diferenciar gêneros textuais e identificar os elementos constitutivos da propaganda, 
relato pessoal e de experimento. 

 Localizar  informações no texto (implícita e explícita). 

 Inferir o sentido de uma palavra e/ou de uma expressão do texto. 

 Ler com fluência, ritmo e entonação textos de diferentes gêneros. 

 Demonstrar compreensão dos textos lidos ou ouvidos, utilizando procedimentos e  
as estratégias de leitura. 

 Identificar as diferentes finalidades da leitura (prazer, informação, estudo entre 

outras). 

 Estabelecer relações de  intertextualidade entre textos. 

 Desenvolver a capacidade de comentar o que leu por meio da argumentação. 

 Diferenciar opiniões sobre o mesmo assunto. 
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 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Aprender assuntos\temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo 
professor ou outro leitor experiente. 

 Relacionar as características do gênero e os indicadores de suporte e de autoria na 
atribuição de sentido. 

 Reconhecer a relação entre imagem e texto verbal na atribuição de sentido. 

 Utilizar informações oferecidas por um glossário, verbetes de dicionário para a 
compreensão da leitura. 

 Reconhecer a mudança de foco narrativo (narrador em 1ª e 3ª pessoa).   

 Estabelecer relações entre termos de um texto, a partir de um processo de repetição, 

sinonímia ou retomada pronominal. 

 Perceber o valor expressivo dos sinais de pontuação e de acentuação. 

 Identificar marcas que caracterizam o nível de registro empregado, formal ou 
informal, considerando a relação entre os interlocutores. 

 Compreender o vocabulário presente no texto usando o dicionário. 

 Identificar a relação  lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou 

conjunção. 

 Reconhecer efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

 Interpretar texto com apoio de material gráfico diversos. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

 Estabelecer a relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

 Identificar locutor e interlocutor a partir de marcas linguísticas presentes em um 
texto. 

 Observar nos diversos gêneros as regularidades linguísticas e ortográficas (tempos 

verbais nas sequências de ações; uso dos conectivos nas relações lógicos temporais; 

uso dos pronomes nas reduções e repetições; concordância verbal e nominal) 

reconhecendo-as na análise de textos bem escritos.   

ESCRITA 

Planejamento, produção e revisão de 

textos: relato pessoal/ experimento e 

propaganda 

Produção de texto 

 Planejar, produzir  e revisar textos escritos, coesos e coerentes, a partir do gênero 
em estudo, ajustados a objetivos e ao contexto de circulação. 

 Utilizar as convenções de escrita maiúscula em início de frases e parágrafos, sinais 

de pontuação, grafia de palavras mais conhecidas. 

 Escrever textos  diversos em situações comunicativas específicas e compreensão de 
suas funções sociais. 
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 Produzir textos com o objetivo de influenciar a opinião do leitor para convencê-lo 
sobre a necessidade de consumo por meio da propaganda. 

 Ampliar a capacidade de realizar atividades conjuntas de oralidade e escrita, 
percebendo que não se escreve da mesma forma que se fala. 

 Estruturar textos com unidade de sentido, de acordo com os princípios de coerência 
e coesão estudados e visualizados nos gêneros texto de relato pessoal/experimento e 

propaganda. 

 Compreender  as diferenças entre as linguagens em vários  contextos. 

 Identificar as características discursivas dos textos. 

 Escrever textos com domínio da separação em palavras, estabilidade de palavras de 
ortografia regular e de irregulares mais frequentes na escrita e utilização de recursos 

do sistema de pontuação para dividir o texto em parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas. 

Revisão de texto 

 Revisar seus próprios textos a partir de uma primeira versão e, com ajuda do 
professor, redigir as versões necessárias até considerá-lo  suficientemente bem 

escrito para o momento. 

 Revisar textos de acordo com os aspectos da textualidade e da normatividade: 

Textualidade 

• Organização das ideias 

• Informatividade 

• Coerência 

• Coesão 

• Pontuação e paragrafação 

• Seleção de léxico adequado ao gênero 

• Utilização de recursos gráficos e de formato que orientem a leitura. 

Normatividade 

• Ortografia 

• Acentuação 

 Regência -  concordância nominal (artigo, substantivo e adjetivo) , flexões do 
gênero (masculino e feminino) e número (singular e  plural); concordância verbal 

(flexões do verbo) 

• Emprego de tempos verbais 

• Seleção de recursos linguísticos segundo a formalidade da situação 
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4º 

ORALIDADE 

Planejamento, produção e revisão de 
textos orais: contação de histórias, 

dramatização e resumo.  

 Ampliar a linguagem oral por meio de situações reais de uso para o 
desenvolvimento da competência comunicativa. 

 Relatar fatos observando a coerência e a sequência dos fatos principais da narração. 

 Planejar, atribuir sentido aos textos e interpretá-los por meio da dramatização. 

 Selecionar e explicitar, com clareza e objetividade, a partir de critérios definidos, as 

ideias essenciais de um texto lido. 

 Respeitar os turnos de fala, aprender a desenvolver a escuta, considerando o 
interlocutor. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Gramática a partir de leitura, produção 

e revisão de textos: 

 Grau dos substantivos e dos 

adjetivos (aumentativo e diminutivo) 

 Mas e mais 

 Emprego dos dígrafos: ss, rr, qu, gu, 
ch, lh, nh 

 Emprego dos dígrafos que 

representam vogais nasais: am – an; 

em – en; im – in; om – on; um – um 

Sinais de pontuação em textos: ponto, 

interrogação, exclamação, diferentes 

usos da vírgula, dois-pontos e 

travessão, reticências, ponto e vírgula, 

aspas* 

 

 Paragrafação* 
 

 Concordância nominal e verbal* 

 Figuras de linguagem (metáfora, 

comparação, ironia, personificação)* 

 

* Os conteúdos assinalados poderão ser 
trabalhados no eixo de ESCRITA, a 

partir da produção e revisão de texto. 

 Reconhecer e utilizar os substantivos e os adjetivos, flexionando-os de acordo com 

o grau, na oralidade e na escrita. 

 Perceber a diferença entre as palavras mas e mais para aplicá-las corretamente na 
escrita de textos. 

 Compreender a ortografia como um conjunto de normas que estabelece a grafia 
correta das palavras, possibilitando a comunicação por escrito de acordo com a 

forma padrão vigente. 

 Reconhecer e aplicar os sinais de pontuação na produção textual, atribuindo-

lhes significado.* 

 Organizar a estrutura textual por meio do uso correto da paragrafação.* 

 Utilizar os mecanismos básicos de concordância nominal e verbal para o 

aprimoramento da produção oral e escrita.* 

 Perceber os efeitos de sentido proporcionados pelas figuras de linguagem e 

utilizá-las para o enriquecimento dos textos.* 

 

* Os objetivos assinalados poderão ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

LEITURA Diversidade textual (gêneros)  Valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados 
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Procedimentos leitores 

 

Procedimentos de seleção de fontes de 

pesquisa 

 

Elementos que compõem os gêneros: 

resumo e contos de mistério 

 

Estratégias de argumentação 

 

Estratégias de leitura (seleção, 

antecipação, inferência e checagem) 

pela literatura e possibilidade de fruição estética, de modo que o aluno seja capaz de 
recorrer aos materiais escritos em função de diferentes objetivos. 

 Desenvolver comportamentos leitores e por meio das estratégias de leitura: seleção, 

antecipação, inferência, checagem de hipóteses. 

 Identificar fontes confiáveis para pesquisa. 

 Observar as características do gênero em estudo e identificar os elementos 
constitutivos dos gêneros resumo e contos de mistério. 

 Ler e compreender as ideias do texto. 

 Destacar as diferentes vozes presentes no texto. Diferenciar gêneros textuais. 

 Localizar  informações no texto (implícita e explícita). 

 Inferir o sentido de uma palavra e/ou de uma expressão do texto. 

 Ler com fluência, ritmo e entonação textos de diferentes gêneros. 

 Demonstrar compreensão dos textos lidos ou ouvidos, utilizando procedimentos e 
as estratégias de leitura. 

 Identificar as diferentes finalidades da leitura (prazer, informação, estudo entre 
outras). 

 Estabelecer relações de  intertextualidade entre textos. 

 Perceber como os elementos gramaticais se articulam para tornar o texto coeso. 

 Desenvolver a capacidade de comentar os textos lidos. 

 Diferenciar opiniões sobre o mesmo assunto. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Aprender assuntos\temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo 
professor ou outro leitor experiente. 

 Relacionar as características do gênero e os indicadores de suporte e de autoria na 

atribuição de sentido. 

 Reconhecer a relação entre imagem e texto verbal na atribuição de sentido. 

 Utilizar informações oferecidas por um glossário, verbetes de dicionário para a 
compreensão da leitura. 

 Reconhecer a mudança de foco narrativo (narrador em 1ª e 3ª pessoa). 

 Estabelecer relações entre termos de um texto, a partir de um processo de repetição; 

sinonímia ou retomada pronominal. 

 Perceber o valor expressivo dos sinais de pontuação e de acentuação. 

 Identificar marcas que caracterizam o nível de registro empregado, formal ou 
informal, considerando a relação entre os interlocutores. 
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 Compreender o vocabulário presente no texto usando o dicionário. 

 Identificar a relação  lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção 
comparativa. 

 Reconhecer efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

 Interpretar texto com apoio de material gráfico diverso. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

 Estabelecer a relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

 Identificar locutor e interlocutor a partir de marcas linguísticas presentes em um 

texto. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os demais elementos que constroem a 
narrativa (personagens, tempo, espaço e narrador), para compreender a importância 

de cada elemento na construção do texto). 

 Observar nos diversos gêneros as regularidades linguísticas e ortográficas (tempos 
verbais nas sequências de ações; uso dos conectivos nas relações lógicos temporais; 

uso dos pronomes nas reduções e repetições; concordância verbal e nominal) 

reconhecendo-as na análise de textos bem escritos.   

ESCRITA 

Planejamento, produção e revisão de 

textos: resumo e contos de mistério 

Produção de texto 

 Planejar, produzir  e revisar textos escritos, coesos e coerentes, a partir do gênero 
em estudo, ajustados a objetivos e ao contexto de circulação. 

 Utilizar as convenções de escrita maiúscula em início de frases e parágrafos, sinais 
de pontuação, grafia de palavras mais conhecidas. 

 Escrever textos diversos em situações comunicativas específicas e compreensão de 

suas funções sociais. 

 Produzir textos mantendo a temática ao desenvolvê-lo, enriquecendo-o com 
informações. 

 Ampliar a capacidade de realizar atividades conjuntas de oralidade e escrita, 
percebendo que não se escreve da mesma forma que se fala. 

 Estruturar textos com unidade de sentido, de acordo com os princípios de coerência 
e coesão estudados e visualizados nos gêneros: resumo e contos de mistério. 

 Compreender  as diferenças entre as linguagens em vários  contextos. 

 Identificar as características discursivas dos textos. 

 Escrever textos com domínio da separação em palavras, estabilidade de palavras de 
ortografia regular e de irregulares mais frequentes na escrita e utilização de recursos 

do sistema de pontuação para dividir o texto em parágrafos. 
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 Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas. 

Revisão de texto 

 Revisar seus próprios textos a partir de uma primeira versão e, com ajuda do 
professor, redigir as versões necessárias até considerá-lo  suficientemente bem 

escrito para o momento. 

 Revisar textos de acordo com os aspectos da textualidade e da normatividade: 

Textualidade 

• Organização das ideias 

• Informatividade 

• Coerência 

• Coesão 

• Pontuação e paragrafação 

• Seleção de léxico adequado ao gênero 

• Utilização de recursos gráficos e de formato que orientem a leitura. 

Normatividade 

• Ortografia 

• Acentuação 

 Regência concordância nominal (artigo, substantivo e adjetivo) , flexões do gênero 

(masculino e feminino) e número (singular e  plural); concordância verbal (flexões 

do verbo) 

• Emprego de tempos verbais 

• Seleção de recursos linguísticos segundo a formalidade da situação 
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MATEMÁTICA 4º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de 

Numeração Decimal 

 

Adição e Subtração 

de números naturais 

 

Multiplicação e 

Divisão de números 

naturais 

 Compreender as regularidades do Sistema de Numeração Decimal e utilizá-las para ler, 
escrever, comparar e ordenar números naturais.  

 Ler, escrever, comparar e ordenar números até 1.000, associando o registro em algarismos ao 
registro em Língua Materna. 

 Distinguir o valor posicional dos algarismos em números naturais. 

 Contar em escalas ascendentes e descendentes a partir de qualquer número natural dado. 

 Compor e decompor números de diferentes maneiras (Por exemplo: 256 = 200 + 50 + 6 ou 
256= 2x100 + 5x10 + 6x1 ou 256= 2x125 + 6). 

 Resolver situações-problema, compreendendo as diferentes ideias da adição e da subtração 

(juntar, acrescentar, retirar, comparar e completar). 

 Calcular o resultado de adições e subtrações de números naturais, pelo uso de procedimentos 
operatórios convencionais (algoritmo). 

 Resolver situações-problema envolvendo as diferentes ideias da multiplicação e da divisão de 
números naturais (adição de parcelas iguais, configuração retangular, combinatória e 

repartir). 

 Calcular o resultado da multiplicação de números naturais por meio de repertório de cálculos 
alternativos (cálculo mental, estimativas e aproximações) e do algoritmo convencional. 

 Calcular o resultado da divisão de números naturais por meio de repertório de cálculos 

alternativos (cálculo mental, estimativas e aproximações e pelo processo de divisão por 

subtrações sucessivas (método americano). 

 Ampliar os procedimentos de cálculo – mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

 Utilizar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e da 
calculadora. 

 
GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de tempo 

 

Sistema Monetário 

Brasileiro. 

 Escolher o instrumento adequado para medir o tempo (aproximado e exato). 
 Ler, identificar e registrar horas em relógios analógicos e digitais. 
 Reconhecer e identificar as unidades de tempo (hora, minuto, segundo, dia, mês, ano e 

século) e as relações entre elas. 
 Calcular intervalos de tempo. 
  Compreender e utilizar termos empregados (troco, lucro, prejuízo) em situações que 

envolvem o Sistema Monetário Brasileiro (compra, venda, formas de pagamento). 
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ESPAÇO E FORMA 

Localização espacial 

 

Figuras geométricas 

planas e espaciais 

 Identificar e descrever a localização e movimentação de pessoas e objetos no espaço, a partir 
de pontos de referência, utilizando vocabulário pertinente. 

 Identificar diferenças entre figuras geométricas planas e espaciais. 

 Nomear e identificar nas figuras geométricas espaciais seus elementos: faces, arestas e 
vértice. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Tabelas e gráficos 

 

Probabilidade 

 Ler e interpretar tabelas  simples e gráficos de coluna e de barras. 

 Ler e interpretar tabelas de dupla entrada. 

  Identificar, dentre eventos cotidianos, aqueles que têm maior chance de ocorrência. 

2º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de 

Numeração Decimal 

 

Adição e Subtração 

de números naturais 

 

Multiplicação e 

Divisão de números 

naturais 

 Compreender as regularidades do Sistema de Numeração Decimal e utilizá-las para ler, 

escrever, comparar e ordenar números naturais. 

 Ler, escrever, comparar e ordenar números até 1.000, associando o registro em algarismos ao 
registro em Língua Materna. 

 Compor e decompor números de diferentes maneiras (Por exemplo: 256 = 200 + 50 + 6 ou 
256= 2x100 + 5x10 + 6x1 ou 256= 2x125 + 6). 

 Relacionar adição e subtração, multiplicação e divisão, como operações inversas. 

 Resolver situações-problema, compreendendo as diferentes ideias da adição e da subtração 
(juntar, acrescentar, retirar, comparar e completar). 

 Calcular o resultado de adições e subtrações de números naturais, pelo uso de procedimentos 
operatórios convencionais (algoritmo). 

 Resolver situações-problema envolvendo as diferentes ideias da multiplicação e da divisão de 
números naturais (adição de parcelas iguais, configuração retangular, combinatória, 

proporcionalidade, repartir e medir). 

 Calcular o resultado da multiplicação de números naturais por meio de repertório de cálculos 

alternativos (cálculo mental, estimativas e aproximações) e do algoritmo convencional. 

 Calcular o resultado da divisão de números naturais por meio de repertório de cálculos 
alternativos (cálculo mental, estimativas e aproximações) e pelo processo de divisão por 

subtrações sucessivas (método americano). 

 Compreender fatos básicos da multiplicação (tabuada) de modo a ampliar o repertório a ser 
utilizado no cálculo e identificar regularidades que permitam sua memorização. 

 Ampliar os procedimentos de cálculo – mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 

conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

 Utilizar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e da 
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calculadora. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 

Medida de 

comprimento, massa 

e capacidade 

 Compreender e utilizar termos empregados (troco, lucro, prejuízo) em situações que 
envolvem o Sistema Monetário Brasileiro (compra, venda, formas de pagamento). 

 Estimar, fazer medições, comparar e ordenar comprimentos, massa e capacidade, utilizando 
as unidades convencionais mais usuais. 

ESPAÇO E FORMA 

Localização espacial 

 

Figuras geométricas 

planas e espaciais 

 Identificar e descrever a localização e movimentação de pessoas e objetos no espaço, usando 

termos como: direita, esquerda, intersecção, paralelas, transversais, perpendiculares. 

 Comparar figuras geométricas espaciais por seus atributos (número de vértices, de faces  e de 
arestas, formato das faces), mesmo que apresentadas em diferentes posições. 

 Classificar as figuras geométricas espaciais em corpos redondos e poliedros, com base em 
seus atributos. 

 Relacionar as figuras geométricas espaciais às suas respectivas planificações. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Listas, tabelas e 

gráficos 

 

Probabilidade 

 Coletar, listar, organizar e registrar dados em tabelas. 

 Ler e interpretar tabelas de dupla entrada. 

 Resolver situações-problema com informações organizadas em lista, tabela ou gráfico. 

 Identificar dentre eventos cotidianos aqueles que têm maior chance de ocorrência. 

3º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de 

Numeração Decimal 

 

Adição e Subtração 

de números naturais 

 

Multiplicação e 

Divisão de números 

naturais 

 

Números racionais 

(frações e números 

decimais) 

 Compreender as regularidades do Sistema de Numeração Decimal e utilizá-las para ler, 
escrever, comparar e ordenar números naturais. 

 Compor e decompor números de diferentes maneiras, relacionando o valor posicional do zero 
à sua decomposição polinomial (Por exemplo: 504 = 5x100 + 0x10 + 4x1 ou 504= 2x250 
+4). 

 Relacionar adição e subtração, multiplicação e divisão, como operações inversas. 
 Resolver e elaborar situações-problema que envolvam  as ideias da adição, subtração, 

multiplicação e divisão. 
 Calcular o resultado de operações de adição, subtração, multiplicação e divisão de números 

naturais pelo uso de técnicas operatórias convencionais (algoritmos). 
 Resolver situações-problema simples que envolvam igualdades matemáticas com uma 

operação (adição, subtração, multiplicação ou divisão) em que um dos termos é desconhecido 
(Por exemplo: 5 x ? = 30). 

 Ampliar os procedimentos de cálculo – mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 
antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 

 Utilizar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e da 
calculadora. 
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 Reconhecer o uso e a função do número racional e de suas representações (fracionária e 
decimal) a partir de seus diferentes usos no contexto social. 

 Reconhecer e representar frações usuais de quantidades contínuas e discretas. 
 Reconhecer que uma unidade pode ser dividida em 10 partes iguais (décimos), em 100 partes 

iguais (centésimos) e em 1000 partes iguais (milésimos), identificando sua representação 
decimal. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de 

comprimento, massa 

e capacidade 

 

Perímetro de figuras 

geométricas planas 

 Estimar, fazer medições, comparar e ordenar comprimentos, massa e capacidade, utilizando 
as unidades convencionais mais usuais. 

 Compreender a noção de perímetro. 

 Medir o perímetro de figuras geométricas planas (poligonais). 

 

ESPAÇO E FORMA 

Figuras geométricas 

planas 
 Identificar e nomear as principais figuras geométricas planas: quadrado, triângulo, 

paralelogramo, losango, retângulo e círculo. 

  Identificar o que são figuras poligonais. 

 Reconhecer ângulos em figuras geométricas planas (poligonais) e identificar o ângulo reto. 

 Identificar semelhanças e diferenças entre as figuras geométricas planas estudadas (número 

de lados, número de ângulos, há ângulos retos ou não, lados paralelos ou não, etc.). 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Listas, tabelas e 

gráficos 
 Coletar, listar, organizar e registrar dados em gráficos de colunas e de barras. 

 Interpretar diferentes tipos de gráficos (colunas, barras e pictóricos). 

 Resolver situações-problema com informações organizadas em lista, tabela (simples ou de 
dupla entrada) ou gráficos. 

4º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

 

 

 

Sistema de 

Numeração Decimal 

 

Adição e Subtração 

de números naturais 

 

Multiplicação e 

 Compreender as regularidades do Sistema de Numeração Decimal e utilizá-las para ler, 
escrever, comparar  e ordenar números naturais. 

 Compor e decompor números de diferentes maneiras, relacionando o valor posicional do zero 
à sua decomposição polinomial (Por exemplo: 504 = 5x100 + 0x10 + 4x1 ou 504= 2x250 
+4). 

 Resolver e elaborar situações-problema com números naturais que envolvam as ideias da 
adição, da subtração, da multiplicação e da divisão. 

 Calcular o resultado de operações de adição, subtração, multiplicação e divisão de números 
naturais pelo uso de técnicas operatórias convencionais (algoritmos). 

 Resolver e elaborar situações-problema simples que envolvam igualdades matemáticas com 
uma operação (adição, subtração, multiplicação ou divisão) em que um dos termos é 
desconhecido (Por exemplo: 5 x ? = 30). 

 Ampliar os procedimentos de cálculo – mental, escrito, exato, aproximado – por meio do 
conhecimento de regularidades de fatos básicos, de propriedades das operações, pela 
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Divisão de números 

naturais 

 

Números racionais 

(frações e números 

decimais) 

antecipação, verificação de resultados e pela estimativa. 
 Utilizar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e da 

calculadora. 
 Relacionar números racionais às suas representações fracionárias e decimais, compreendendo 

que, por exemplo, 1/2, 2/4, 0,5, 0,50 representam a mesma quantidade. (São diferentes 
representações de um mesmo número racional) 

 Comparar números racionais escritos na forma fracionária e na forma decimal, com apoio. 
 Reconhecer a representação gráfica de um número racional na forma decimal e fracionária. 

 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Área de figuras 

geométricas planas 

 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 Compreender a noção de área. 
 Medir a área de figuras geométricas planas desenhadas em malha quadriculada pela contagem 

de quadradinhos. 
 Reconhecer que duas figuras com formatos diferentes podem ter a mesma medida de área. 
 Relacionar o Sistema Monetário Brasileiro a sua representação decimal com compreensão. 
 Resolver situações-problema envolvendo as operações de adição, subtração, multiplicação e 

divisão de números racionais escritos na forma decimal representando os valores de cédulas e 
moedas do Sistema Monetário Brasileiro. 

ESPAÇO E FORMA 

Figuras geométricas 

planas e espaciais 

 

Simetria 

 Observar e identificar o eixo de simetria nas figuras geométricas planas e espaciais. 

 Resolver problemas envolvendo simetria de figuras geométricas planas. 

 Identificar propriedades comuns e diferenças entre as figuras geométricas planas estudadas. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Listas, tabelas e 

gráficos 
 Coletar e comunicar dados de uma pesquisa usando tabelas e gráficos. 

 Resolver situações-problema com informações organizadas em lista, tabela (simples ou de 

dupla entrada) ou gráficos. 
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HISTÓRIA - 4º ANO 

BIM

. 
EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

RELAÇÕES SOCIAIS 

DA CULTURA E DO 

TRABALHO 

O Município de Campo Grande/MS 

 Origem e formação histórica 

 A ocupação das terras do Brasil 

 Conhecer a história da origem e a formação do município de 
Campo Grande/MS. 

 Entender o processo de ocupação das terras do Brasil. 

2º 

A formação cultural do Município de Campo 

Grande/MS 

 Comunidades, etnias e movimentos sociais e 
culturais 

 O modo de vida das etnias que vivem no 
município 

    Migrações e imigrações 

 Conhecer a formação Cultural do município de Campo 
Grande/MS. 

 Compreender a influência da cultura indígena e afrodescendente 
na formação cultural campograndense. 

 Reconhecer a importância dos grupos sociais que ajudaram a 

construir a população do Município de Campo Grande/MS. 

 Pesquisar, debater, sistematizar e socializar o modo de vida das 
etnias existentes no município de Campo Grande/MS. 

 Conhecer a história das migrações (gaúchos, paranaenses, 
mineiros, paulistas, entre outros) e suas influências em Campo 

Grande/MS. 

  Conhecer a história das imigrações (paraguaios, japoneses e 

árabes) e suas influências no município. 

3º 

O Município de Campo Grande/MS 

 Organização Política - administrativa  

 Símbolos 

 Conhecer a composição e atribuições dos Poderes Legislativo, 
Judiciário e Executivo, na administração do Município de Campo 

Grande/MS. 

 Conhecer a importância e os significados da bandeira, do hino e 
do brasão como símbolos pertencentes ao município de Campo 

Grande/MS. 

4º 

Trabalho, organização e modo de produção em 

Campo Grande/MS 

 O trabalho como elemento constitutivo do 

município e suas transformações 

 Investigar como os modos de trabalho: extrativismo, pecuária, 

agricultura, indústria, comércio e prestação de serviços 

colaboraram para o crescimento do município de Campo 

Grande/MS. 

 Conhecer e caracterizar os modos de produção e organização do 
trabalho em Campo Grande/MS. 
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GEOGRAFIA - 4º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1° 

RELAÇÕES 
SOCIOAMBIENTAIS 

Alfabetização cartográfica 

 Elementos de um mapa: título, legenda, pontos 

cardeais/rosa dos ventos, escala e fonte 

 Diferentes tipos de mapas (político, físico, 
econômico e histórico) 

 Identificar elementos da linguagem cartográfica em mapas. 

 Elaborar legendas em mapas construídos. 

 Identificar os diferentes tipos de mapas e compreender suas funções. 

2° 

O município de Campo Grande/MS 

 Localização Geográfica 

 Limites 

  Diferentes espaços: rua, bairro, região urbana e 
rural 

  Diferenças entre município e cidade 

 Localizar no mapa do Estado de Mato Grosso do Sul, o mapa da 

região Centro-Oeste e no Brasil, o município de Campo 

Grande/MS. 

 Identificar e relacionar os limites geográficos do município de 
Campo Grande/MS e seus vizinhos. 

 Identificar no mapa os limites entre os municípios vizinhos. 

 Entender a organização diferenciada entre espaço rural e urbano e 

saber explicar que essa diferença decorre do trabalho humano. 

 Conhecer as diferenças que caracterizam o município e a cidade. 

3° 

O município de Campo Grande/MS e seus 

aspectos físicos 

 Relevo: forma, descrição, importância, 

transformação (natureza/homem) 

 Hidrografia: bacia hidrográfica, principais 
rios, córregos do município e sua importância 

 Vegetação: tipos de vegetação, desmatamento, 
conservação 

 Clima: Clima do município  

 Conhecer os elementos naturais que caracterizam o relevo, clima, 

hidrografia e vegetação, para que entendam a interdependência 

desses elementos na formação do espaço do município. 

 Identificar as transformações da paisagem natural pela ação humana 
para perceber que o homem é o principal agente transformador do 

espaço geográfico. 

 Diferenciar clima do tempo. 

4°  

Trabalho, organização e modo de produção em 

Campo Grande/MS 

 Atividades primárias: extrativismo, agricultura 
e pecuária 

  Atividades secundárias: indústria 

 Atividades terciárias: comércio e prestação de 
serviços (escolas, hospitais, escritórios, bancos, 

turismo, turismo rural, City Tour entre outros) 

 Compreender que é pelo trabalho que as pessoas se apropriam da 
natureza e a transformam. 

 Compreender como é organizado os modos de produção em Campo 

Grande/MS. 

 Pesquisar e compreender as técnicas de produção e organização do 
trabalho no município de Campo Grande/MS. 

 Conhecer as atividades econômicas do município de Campo 
Grande/MS 
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Campo Grande/MS, ambiente em 

transformação 

 Crescimento desordenado da cidade: 

problemas de moradia, trânsito, poluição, 

lixões, erosão, incêndio, falta de infraestrutura 

e serviços 

 Transporte 

 Áreas verdes 

 Identificar problemas ambientais no município e planejar ações 
para a melhoria da qualidade de vida. 

 Entender os vários problemas urbanos ligados ao crescimento 
desordenado das cidades. 

 Perceber a necessidade do planejamento dos espaços como 
instrumento para melhoria da qualidade de vida. 
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CIÊNCIAS – 4º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

TERRA E 

UNIVERSO 

 Astronomia. 

 Movimentos da Terra: 

rotação e translação (dias e 

noites, anos e estações do 

ano). 

 Identificar astros (planetas, satélites, estrelas, entre outros). 

 Conhecer algumas características que envolvem alguns astros (fases da lua, órbita dos 
planetas, eclipses). 

 Reconhecer que o planeta Terra faz parte do Sistema Solar e da Via Láctea. 

 Relacionar a regularidade dos movimentos da Terra com o calendário, utilizando o cotidiano (dia, 
mês, ano). 

 Conhecer e relacionar o movimento de rotação da Terra com os ritmos diários dos seres vivos 

(períodos do dia e da noite). 

 Conhecer e relacionar o movimento de translação com os ritmos anuais dos seres vivos. 

 Relacionar a rotação da Terra com a sucessão dos dias e noites. 

 Relacionar a translação e a inclinação do eixo da Terra com a sucessão das estações do ano. 

 Perceber que a rotação da Terra faz com que diversos pontos da superfície terrestre 
apresentem horários diferentes, por isso foram criados os fusos horários. 

 Compreender a influência dos movimentos de rotação e translação de modo a perceber 
alterações no ciclo de vida de animais e plantas. 

 Perceber as características tropicais básicas a cada estação do ano, a fim de entender a 

interferência na vida dos seres vivos e principalmente sobre o comportamento humano. 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Ritmos biológicos dos 

seres vivos: ritmos diários, 

hábitos de vida diurna e 

noturna, ritmos anuais, em 

relação à reprodução, 

floração e frutificação. 

 Reconhecer os hábitos e características dos ritmos biológicos dos seres vivos (acordar, comer, 
dormir e outras atividades) relacionados aos hábitos de vida diurna e noturna. 

 Reconhecer os hábitos e características dos ritmos biológicos dos seres vivos (reprodução, 

floração e frutificação) relacionados aos ritmos anuais. 

2º 
SER HUMANO 

E SAÚDE 

 Alimentação: hábitos 

alimentares saudáveis. 

 Origem dos alimentos: 

mineral, animal e vegetal. 

 Alimentos construtores, 

energéticos e reguladores. 

 Comparar os alimentos considerando sua importância para uma alimentação saudável. 

 Selecionar os alimentos considerando a sua importância para uma alimentação saudável. 

 Conhecer e classificar os alimentos de acordo com sua origem (mineral, animal, e vegetal). 

 Identificar os alimentos em construtores, energéticos e reguladores, conhecendo suas funções 
no processo vital.  

 Conhecer as quantidades de alimentos a ser consumidas em maior e/ou menor proporção de 
acordo com a pirâmide alimentar (carboidratos, proteínas, vitaminas, gorduras e açúcares). 
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  Conhecer a importância da relação entre os hábitos alimentares e as atividades físicas para a 
manutenção da saúde. 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Diversidade dos seres 

vivos em relação ao 

ecossistema regional: 

conhecimentos básicos 

sobre os animais e plantas 

e a relação com o ser 

humano 

 Cadeia alimentar: 

produtor, consumidor e 

decompositor. 

 Compreender as diferenças entre os seres vivos como um fator importante para a diversidade 
ecológica considerando o ecossistema regional e os biomas Cerrado e Pantanal (fauna e flora). 

 Reconhecer as relações de interdependência dos seres vivos no meio ambiente. 

 Consultar alguns hábitos, dietas e consumos alimentares de alguns animais, incluindo o ser 

humano.  

 Conhecer cadeias alimentares. 

 Identificar que o mesmo ser vivo pode fazer parte de outras cadeias alimentares (teia 
alimentar). 

 Classificar os seres vivos de acordo com a sua posição na cadeia alimentar (produtor, 

consumidor e decompositor).  

 Constatar que a planta se alimenta por meio da fotossíntese. 

3º 

SER HUMANO 

E SAÚDE 

 Sexualidade: 

transformações do corpo 

humano (puberdade) 

respeitando o outro e suas 

variedades de expressão. 

 Identificar as transformações que ocorrem no menino e na menina durante a puberdade, 
respeitando suas variedades de expressão. 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Interferência da ação do 

ser humano nos elementos 

ambientais (solo, água, ar). 

 Reconhecer o ser humano como parte integrante e dependente do meio ambiente. 

 Identificar fatores de equilíbrio e desequilíbrio ambiental relacionados às ações do ser 
humano. 

 Relacionar as causas e as consequências da ação humana referentes ao uso do solo, da água e 
do ar. 

4º 

SER HUMANO 

E SAÚDE 

 Prevenção às drogas 

lícitas (cigarro e álcool). 

 Prevenção ao uso de 

bebidas alcoólicas no 

trânsito. 

 Prevenção de doenças 

causadas por vermes. 

 Conhecer as consequências do uso das drogas lícitas na vida do ser humano. 

 Reconhecer as consequências do uso de bebidas alcoólicas no trânsito. 

 Relacionar a falta de higiene e de saneamento básico com algumas verminoses (giardíase, 
ascaridíase, teníase). 

 Conhecer os modos de transmissão, os métodos de prevenção e tratamento (médico) de 

algumas verminoses (giardíase, ascaridíase, teníase). 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Ciclo da água.  

 Saneamento básico: água, 

 Reconhecer algumas etapas do ciclo da água (evaporação, condensação, precipitação, 
infiltração). 
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lixo, esgoto.   Reconhecer os estados físicos da água (líquido, sólido e gasoso) relacionando ao ciclo da 
água. 

 Reconhecer a diferença entre água disponível no planeta e água potável.  

 Reconhecer o saneamento básico como forma de conservação ambiental. 

 Entender o que é saneamento básico e qual sua importância para a manutenção da saúde da 

população. 

 Perceber a importância de tratar a água antes de consumi-la. 

 Conhecer as etapas de tratamento de água que ocorrem em uma estação de tratamento. 

 Conhecer situações que evitam o desperdício de água tratada. 

 Perceber a importância do tratamento de esgoto. 

 Conhecer o que ocorre em uma estação de tratamento de esgoto e as etapas desse tratamento. 

 Refletir sobre o que o esgoto sem tratamento pode causar se for despejado no ambiente.  

 Identificar os materiais que compõem o lixo produzido pelos seres humanos. 

 Conhecer os principais tipos de lixo existentes. 

 Conhecer atitudes que contribuem para a reutilização de objetos que seriam jogados no lixo. 

 Conhecer o destino do lixo coletado. 

 Conhecer alguns problemas causados pelo lixo. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO 

BIM

. 
EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

ORALIDADE 

 Planejamento, produção e 
revisão de textos orais: 

entrevista, notícia e texto de 

opinião (argumentação) 

 Ampliar a linguagem oral por meio de situações reais de uso para o desenvolvimento da 
competência comunicativa. 

 Planejar e realizar entrevistas compreendendo a organização composicional típica do 

gênero. 

 Utilizar a linguagem oral para expressar ideias e opiniões, argumentando e defendendo 
pontos de vista. 

 Narrar fatos ocorridos, atendendo aos elementos constitutivos do gênero notícia. 

 Respeitar os turnos de fala, aprender a desenvolver a escuta, considerando o interlocutor. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

 Gramática a partir de leitura, 

produção e revisão de textos: 

 Substantivo primitivo e 
derivado 

 Emprego das palavras atrás, 

trás e traz  

 Emprego das palavras mal – 
bem / mau – bom 

 Sílaba átona e tônica 

 Classificação das palavras 
quanto à sílaba tônica 

 Representação do fonema /s/: 

c, ç, s, ss, sc, sç, xc  

 

Pronomes pessoais (retomar 

caso reto e oblíquo, retomada 

pronominal)* 

 

Artigo definido e indefinido* 

 

Verbo (retomada de tempo, 

número e pessoa)* 

 Reconhecer os substantivos primitivos e derivados e compreender a formação das 
palavras. 

 Observar o uso das palavras atrás, trás e traz, a fim de perceber as diferenças no sentido e 

na grafia. 

 Empregar adequadamente as palavras mal e mau, percebendo suas diferenças na função e 
na escrita. 

 Conhecer sílaba átona e tônica para pronunciar e escrever adequadamente as palavras. 

 Identificar as sílabas tônicas nas palavras e classificá-las quanto à sua posição. 

 Compreender a ortografia como um conjunto de normas que estabelece a grafia correta 

das palavras, possibilitando a comunicação por escrito de acordo com a forma padrão 

vigente. 

 Reconhecer e relacionar pronomes pessoais do caso reto e oblíquo, aplicando-os 

adequadamente na oralidade e na escrita.* 

 Reconhecer e utilizar adequadamente os artigos definidos e indefinidos em 

concordância com os substantivos.* 

 Aplicar os tempos verbais na escrita de textos, adequando-os a cada situação, 

observando número e pessoa verbal.* 

 Reconhecer e aplicar os sinais de pontuação na produção textual, atribuindo-lhe 

significado.* 

 Organizar a estrutura textual por meio do uso correto da paragrafação.* 

 Utilizar os mecanismos básicos de concordância nominal e verbal para o 
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Sinais de pontuação em textos: 

ponto, interrogação, 

exclamação, diferentes usos da 

vírgula, dois-pontos e travessão, 

reticências, ponto e vírgula, 

aspas* 

 

Paragrafação* 

 

Concordância nominal e 

verbal* 

 

* Os conteúdos assinalados 

poderão ser trabalhados no eixo 

de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

aprimoramento da produção oral e escrita.* 

 

* Os objetivos assinalados poderão ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

LEITURA 

Diversidade textual (gêneros) 

 

Procedimentos leitores 

 

Procedimentos de seleção de 

fontes de pesquisa 

 

Elementos que compõem os 

gêneros: texto de opinião e 

notícia 

 

Diferentes opiniões sobre o 

mesmo assunto 

 

Estratégias de argumentação 

 

Estratégias de leitura (seleção, 

antecipação, inferência e 

 Valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados pela 
literatura e possibilidade de fruição estética, de modo que o aluno seja capaz de recorrer 

aos materiais escritos em função de diferentes objetivos. 

 Desenvolver comportamentos leitores e por meio das estratégias de leitura: seleção, 
antecipação, inferência, checagem de hipóteses. 

 Observar as características dos gêneros: notícia e texto de opinião. 

 Ler e compreender as ideias do texto. 

 Realizar leitura em voz alta revelando fluência, entonação, volume e velocidade para 
atender aos diferentes textos e propósitos. 

 Destacar as diferentes vozes presentes no texto.  

 Localizar  informações no texto (implícita e explícita). 

 Inferir o sentido de uma palavra e/ou de uma expressão do texto. 

 Ler com fluência, ritmo e entonação textos de diferentes gêneros. 

 Demonstrar compreensão dos textos lidos de diversos gêneros e/ou ouvidos, utilizando 

procedimentos e as estratégias de leitura. 

 Identificar as diferentes finalidades da leitura (prazer, informação, estudo entre outras). 

 Estabelecer relações de intertextualidade entre textos. 
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checagem) 

 
 Identificar os elementos constitutivos dos gêneros notícia e texto de opinião. 

 Desenvolver a capacidade de comentar o que leu por meio da argumentação. 

 Diferenciar opiniões sobre o mesmo assunto. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Aprender assuntos\temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor ou 
outro leitor experiente. 

 Relacionar as características do gênero e os indicadores de suporte e de autoria na 
atribuição de sentido (notícia e texto de opinião). 

 Reconhecer a relação entre imagem e texto verbal na atribuição de sentido. 

 Antecipar o assunto de um texto a partir de título, subtítulo e imagem, buscando fazer 
relações com conhecimentos prévios adquiridos. 

 Estabelecer relações entre termos de um texto, a partir de um processo de repetição; 
sinonímia ou retomada pronominal. 

 Perceber o valor expressivo dos sinais de pontuação e de acentuação. 

 Reconhecer a mudança de foco narrativo (narrador em 1ª e 3ª pessoa). 

 Identificar marcas que caracterizam o nível de registro empregado, formal ou informal, 
considerando a relação entre os interlocutores. 

 Compreender o vocabulário presente no texto usando o dicionário. 

 Identificar a relação lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção 

comparativa. 

 Interpretar texto com apoio de material gráfico diverso. 

 Utilizar o dicionário para auxiliar na descoberta dos significados de palavras utilizadas no 
cotidiano e em textos. 

 Observar nos diversos gêneros as regularidades linguísticas e ortográficas (tempos 

verbais nas sequências de ações; uso dos conectivos nas relações lógicos temporais; uso 

dos pronomes nas reduções e repetições; concordância verbal e nominal) reconhecendo-

as na análise de textos bem escritos.   

 

ESCRITA 

Planejamento, produção e 

revisão de textos de opinião e 

notícia 

 

Produção de texto 

 Planejar, produzir e revisar textos escritos, coesos e coerentes, a partir do gênero em 
estudo, ajustados a objetivos e ao contexto de circulação. 

 Utilizar as convenções de escrita maiúscula em início de frases e parágrafos, sinais de 

pontuação, grafia de palavras mais conhecidas. 

 Escrever textos diversos em situações comunicativas específicas e compreensão de suas 
funções sociais. 
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 Produzir textos mantendo a temática ao desenvolvê-los, enriquecendo-os com 
informações e argumentos. 

 Ampliar a capacidade de realizar atividades conjuntas de oralidade e escrita, percebendo 
que não se escreve da mesma forma que se fala. 

 Estruturar textos com unidade de sentido, de acordo com os princípios de coerência e 
coesão estudados e visualizados nos gêneros texto de opinião e notícia. 

 Compreender  as diferenças entre as linguagens em vários  contextos. 

 Identificar as características discursivas dos textos: notícia e texto de opinião. 

 Escrever textos com domínio da separação em palavras, estabilidade de palavras de 
ortografia regular e de irregulares mais frequentes na escrita e utilização de recursos do 

sistema de pontuação para dividir o texto em parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas. 

Revisão de texto 

 Revisar seus próprios textos a partir de uma primeira versão e, com ajuda do professor, 
redigir as versões necessárias até considerá-lo suficientemente bem escrito para o 

momento. 

 Revisar textos de acordo com os aspectos da textualidade e da normatividade: 

Textualidade 

• Organização das ideias 

• Informatividade 

• Coerência 

• Coesão 

• Pontuação e paragrafação 

• Seleção de léxico adequado 

• Utilização de recursos gráficos e de formato que orientem a leitura. 

Normatividade 

• Ortografia 

• Acentuação 

 Regência -  concordância nominal (artigo, substantivo e adjetivo) , flexões do gênero 
(masculino e feminino) e número (singular e  plural); concordância verbal (flexões do 

verbo) 

• Emprego de tempos verbais 

• Seleção de recursos linguísticos segundo a formalidade da situação 

2º ORALIDADE Planejamento, produção e  Ampliar a linguagem oral por meio de situações reais de uso para o desenvolvimento da 
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revisão de textos orais: contação 

de histórias, resumo 

(capacidade de síntese) 

competência comunicativa. 

 Relatar fatos observando a coerência e a sequência dos fatos principais da narração. 

 Selecionar e explicitar, com clareza e objetividade, a partir de critérios definidos, as 
ideias essenciais de um texto lido. 

 Respeitar os turnos de fala, aprender a desenvolver a escuta, considerando o interlocutor. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Gramática a partir de leitura, 

produção e revisão de textos:  

 Classificação dos adjetivos 
(simples, compostos, pátrios 

ou gentílicos) 

 Substantivo concreto e abstrato  

 Verbo (formas nominais: 

infinitivo, particípio e 

gerúndio) 

 Emprego das palavras mas e 
mais 

 Regras de acentuação gráfica 
(monossílabos tônicos, 

oxítonas, paroxítonas e 

proparoxítonas) 

 Emprego do s e z: som /z/ (zê) 

 Advérbios de tempo, lugar, 
modo, intensidade e negação* 

 Sinais de pontuação em textos: 
ponto, interrogação, 

exclamação, diferentes usos da 

vírgula, dois-pontos e 

travessão, reticências, ponto e 

vírgula, aspas* 

 Paragrafação* 

 Concordância nominal e 
verbal* 

  

 * Os conteúdos assinalados 

 Reconhecer a função dos adjetivos, diferenciando os simples e os compostos, pátrios ou 
gentílicos e utilizá-los adequadamente nas diferentes situações da oralidade e da escrita. 

 Reconhecer os substantivos concretos e abstratos para aplicá-los corretamente na 
oralidade e na escrita. 

 Compreender e utilizar os verbos em suas diferentes formas nominais. 

 Perceber a diferença entre as palavras mas e mais para aplicá-las corretamente na escrita 
de textos. 

 Conhecer e compreender as regras de acentuação aprimorando o uso da escrita padrão. 

 Compreender a ortografia como um conjunto de normas que estabelece a grafia correta 

das palavras, possibilitando a comunicação por escrito de acordo com a forma padrão 

vigente. 

 Conhecer a função do advérbio em diferentes gêneros para aprimorar a construção 

do texto.* 

 Reconhecer e aplicar os sinais de pontuação na produção textual, atribuindo-lhe 

significado.* 

 Organizar a estrutura textual por meio do uso correto da paragrafação.* 

 Utilizar os mecanismos básicos de concordância nominal e verbal para o 

aprimoramento da produção oral e escrita.* 

 

* Os objetivos assinalados poderão ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 
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poderão ser trabalhados no 
eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

LEITURA 

Diversidade textual (gêneros) 

 

Procedimentos leitores 

Procedimentos de seleção de 

fontes de pesquisa 

 

Elementos que compõem os 

gêneros: contos de mistério e 

resumo 

 

Estratégias de leitura (seleção, 

antecipação, inferência e 

checagem). 

 

 Valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados pela 
literatura e possibilidade de fruição estética, de modo que o aluno seja capaz de recorrer 

aos materiais escritos em função de diferentes objetivos. 

 Desenvolver comportamentos leitores e por meio das estratégias de leitura: seleção, 

antecipação, inferência, checagem de hipóteses. 

 Identificar fontes confiáveis para pesquisa. 

 Observar as características do gênero em estudo – resumo e contos de mistério. 

 Destacar as diferentes vozes presentes no texto.  

 Diferenciar gêneros textuais. 

 Localizar informações no texto (implícita e explícita). 

 Inferir o sentido de uma palavra e/ou de uma expressão do texto. 

 Ler com fluência, ritmo e entonação textos de diferentes gêneros. 

 Demonstrar compreensão dos textos lidos ou ouvidos, utilizando procedimentos e  as 
estratégias de leitura. 

 Identificar as diferentes finalidades da leitura (prazer, informação, estudo entre outras). 

 Estabelecer relações de  intertextualidade entre textos. 

 Identificar os elementos constitutivos do gênero em estudo. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Aprender assuntos\temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor ou 
outro leitor experiente. 

 Relacionar as características do gênero e os indicadores de suporte e de autoria na 

atribuição de sentido. 

 Reconhecer a relação entre imagem e texto verbal na atribuição de sentido. 

 Utilizar informações oferecidas por um glossário ou verbetes de dicionário para a 
compreensão da leitura. 

 Reconhecer a mudança de foco narrativo (narrador em 1ª e 3ª pessoa). 

 Estabelecer relações entre termos de um texto, a partir de um processo de repetição, 
sinonímia ou retomada pronominal. 

 Perceber o valor expressivo dos sinais de pontuação e de acentuação. 

 Identificar marcas que caracterizam o nível de registro empregado, formal ou informal, 

considerando a relação entre os interlocutores. 
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 Compreender o vocabulário presente no texto utilizando o dicionário. 

 Identificar a relação lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção 
comparativa. 

 Reconhecer efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

 Interpretar texto com apoio de material gráfico diverso. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

 Estabelecer a relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

 Identificar locutor e interlocutor a partir de marcas linguísticas presentes em um texto. 

 Identificar em um texto lido, as características próprias de determinada região, ou grupo 
social, a fim de refletir sobre as variações da língua. 

 Observar nos diversos gêneros as regularidades linguísticas e ortográficas (tempos 
verbais nas sequências de ações; uso dos conectivos nas relações lógicos temporais; uso 

dos pronomes nas reduções e repetições; concordância verbal e nominal) reconhecendo-

as na análise de textos bem escritos.   

 

ESCRITA 

Planejamento, produção e 

revisão de contos de mistério e 

resumo 

Produção de texto 

 Planejar, produzir e revisar textos escritos, coesos e coerentes, a partir do gênero em 
estudo, ajustados a objetivos e ao contexto de circulação. 

 Utilizar as convenções de escrita maiúscula em início de frases e parágrafos, sinais de 
pontuação, grafia de palavras mais conhecidas. 

 Escrever textos diversos em situações comunicativas específicas e compreensão de suas 

funções sociais. 

 Produzir textos mantendo a temática ao desenvolvê-los, enriquecendo-os com 
informações. 

 Ampliar a capacidade de realizar atividades conjuntas de oralidade e escrita, percebendo 
que não se escreve da mesma forma que se fala. 

 Estruturar textos com unidade de sentido, de acordo com os princípios de coerência e 
coesão estudados e visualizados nos gêneros contos de mistério e resumo. 

 Compreender as diferenças entre as linguagens em vários contextos. 

 Identificar as características discursivas dos textos. 

 Escrever textos com domínio da separação em palavras, estabilidade de palavras de 
ortografia regular e de irregulares mais frequentes na escrita e utilização de recursos do 

sistema de pontuação para dividir o texto em parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas. 

Revisão de texto 



 

169 

 

 

 Revisar seus próprios textos a partir de uma primeira versão e, com ajuda do professor, 
redigir as versões necessárias até considerá-lo  suficientemente bem escrito para o 

momento. 

 Revisar textos de acordo com os aspectos da textualidade e da normatividade: 

Textualidade 

• Organização das ideias 

• Informatividade 

• Coerência 

• Coesão 

• Pontuação e paragrafação 

• Seleção de léxico adequado 

• Utilização de recursos gráficos e de formato que orientem a leitura 

Normatividade 

• Ortografia 

• Acentuação 

 Regência -  concordância nominal (artigo, substantivo e adjetivo) , flexões do gênero 
(masculino e feminino) e número (singular e  plural); concordância verbal (flexões do 

verbo) 

• Emprego de tempos verbais 

• Seleção de recursos linguísticos segundo a formalidade da situação 

3º 

ORALIDADE 

Planejamento, produção e 

revisão de textos orais: 

dramatização; declamação de 

poemas; paródias 

 Ampliar a linguagem oral por meio de situações reais de uso para o desenvolvimento da 
competência comunicativa. 

 Planejar, atribuir sentido aos textos e interpretá-los por meio da dramatização. 

 Reproduzir oralmente textos poéticos, fazendo uso dos recursos da linguagem poética, 
como sonoridade, expressão corporal e facial e entonação. 

 Respeitar os turnos de fala, aprender a desenvolver a escuta, considerando o interlocutor. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

 Gramática a partir de leitura, 

produção e revisão de textos: 

 Substantivo coletivo 

 Verbo (modos verbais: 
indicativo e subjuntivo) 

 Pronomes de tratamento 

 Emprego do por que, porque, 
por quê, porquê 

 Reconhecer os substantivos coletivos para aplicá-los corretamente na oralidade e na 
escrita. 

 Flexionar os verbos adequadamente nos diferentes modos verbais, reconhecendo as 
situações de uso.  

 Reconhecer e utilizar os pronomes de tratamento, aplicando-os adequadamente na 

oralidade e na escrita. 

 Empregar adequadamente as palavras por que, porque, por quê e porquê, percebendo as 
suas diferenças na função e na escrita. 
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 Emprego dos verbos: tem, têm 
/ vem, vêm 

 Emprego do x  
 

Sinais de pontuação em textos: 

ponto, interrogação, 

exclamação, diferentes usos da 

vírgula, dois-pontos e travessão, 

reticências,  ponto e vírgula, 

aspas* 

 

Paragrafação* 

 

Concordância nominal e 

verbal* 

 

Figuras de linguagem 

(metáfora, comparação, ironia e 

personificação)* 

 

* Os conteúdos assinalados 

poderão ser trabalhados no eixo 

de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

 Conhecer a regra para flexão dos verbos TER e VIR no plural, a fim de aprimorar a 
língua escrita. 

 Compreender a ortografia como um conjunto de normas que estabelece a grafia correta 
das palavras, possibilitando a comunicação por escrito de acordo com a forma padrão 

vigente. 

 Reconhecer e aplicar os sinais de pontuação na produção textual, atribuindo-lhe 
significado.* 

 Organizar a estrutura textual por meio do uso correto da paragrafação.* 

 Utilizar os mecanismos básicos de concordância nominal e verbal para o aprimoramento 
da produção oral e escrita.* 

 Perceber os efeitos de sentido proporcionados pelas figuras de linguagem e utilizá-las 
para o enriquecimento dos textos.* 

 

* Os objetivos assinalados poderão ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

LEITURA 

Diversidade textual (gêneros) 

 

Procedimentos leitores 

 

Procedimentos de seleção de 

fontes de pesquisa 

 

Elementos que compõem os 

gêneros: textos dramáticos, 

paródias e poemas. 

 

 Valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados pela 
literatura e possibilidade de fruição estética, de modo que o aluno seja capaz de recorrer 

aos materiais escritos em função de diferentes objetivos. 

 Desenvolver comportamentos leitores e por meio das estratégias de leitura: seleção, 
antecipação, inferência, checagem de hipóteses. 

 Identificar fontes confiáveis para pesquisa. 

 Observar as características do gênero em estudo: textos dramáticos, paródias e poemas. 

 Ler e compreender as ideias do texto. 

 Destacar as diferentes vozes presentes no texto. 

 Localizar  informações no texto (implícita e explícita). 
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Estratégias de leitura (seleção, 

antecipação, inferência e 

checagem) 

 Inferir o sentido de uma palavra e/ou de uma expressão do texto. 

 Ler com fluência, ritmo e entonação textos de diferentes gêneros. 

 Demonstrar compreensão dos textos lidos ou ouvidos, utilizando procedimentos e  as 
estratégias de leitura. 

 Identificar as diferentes finalidades da leitura (prazer, informação, estudo entre outras). 

 Estabelecer relações de  intertextualidade entre textos. 

 Identificar os elementos constitutivos do gênero em estudo. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Aprender assuntos\temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor ou 
outro leitor experiente. 

 Relacionar as características do gênero e os indicadores de suporte e de autoria na 
atribuição de sentido. 

 Utilizar informações oferecidas por um glossário, verbetes de dicionário para a 
compreensão da leitura. 

 Reconhecer a mudança de foco narrativo (narrador em 1ª e 3ª pessoa). 

 Estabelecer relações entre termos de um texto, a partir de um processo de repetição, 
sinonímia ou retomada pronominal. 

 Perceber o valor expressivo dos sinais de pontuação e de acentuação. 

 Identificar marcas que caracterizam o nível de registro empregado, formal ou informal, 

considerando a relação entre os interlocutores. 

 Compreender o vocabulário presente no texto utilizando o dicionário. 

 Identificar a relação  lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção. 

 Reconhecer efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

 Interpretar texto com apoio de material gráfico diverso. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

 Estabelecer a relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

 Identificar locutor e interlocutor a partir de marcas linguísticas presentes em um texto. 

 Identificar em um texto lido, as características próprias de determinada região, ou grupo 
social, a fim de refletir sobre as variações da língua. 

 Observar nos diversos gêneros as regularidades linguísticas e ortográficas (tempos 
verbais nas sequências de ações; uso dos conectivos nas relações lógicos temporais; uso 

dos pronomes nas reduções e repetições; concordância verbal e nominal) reconhecendo-

as na análise de textos bem escritos.   

ESCRITA Planejamento, produção e Produção de texto 
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revisão de textos dramáticos, 

paródia e poema 
 Planejar, produzir e revisar textos escritos, coesos e coerentes, a partir do gênero em 

estudo, ajustados a objetivos e ao contexto de circulação. 

 Utilizar as convenções de escrita maiúscula em início de frases e parágrafos, sinais de 
pontuação, grafia de palavras mais conhecidas. 

 Escrever textos diversos em situações comunicativas específicas e compreensão de suas 
funções sociais. 

 Ampliar a capacidade de realizar atividades conjuntas de oralidade e escrita, percebendo 

que não se escreve da mesma forma que se fala. 

 Estruturar textos com unidade de sentido, de acordo com os princípios de coerência e 
coesão estudados e visualizados nos textos dramáticos, paródia e poema. 

 Compreender as diferenças entre as linguagens em vários contextos. 

 Identificar as características discursivas dos textos. 

 Escrever textos com domínio da separação em palavras, estabilidade de palavras de 
ortografia regular e de irregulares mais 172frequentes na escrita e utilização de recursos 

do sistema de pontuação para dividir o texto em parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas. 

Revisão de texto 

 Revisar seus próprios textos a partir de uma primeira versão e, com ajuda do professor, 
redigir as versões necessárias até considerá-lo  suficientemente bem escrito para o 

momento. 

 Revisar textos de acordo com os aspectos da textualidade e da normatividade: 

Textualidade 

• Organização das ideias 

• Informatividade 

• Coerência 

• Coesão 

• Pontuação e paragrafação 

• Seleção de léxico adequado 

• Utilização de recursos gráficos e de formato que orientem a leitura 

Normatividade 

• Ortografia 

• Acentuação 

 Regência - concordância nominal (artigo, substantivo e adjetivo) , flexões do gênero 
(masculino e feminino) e número (singular e  plural); concordância verbal (flexões do 
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verbo) 

• Emprego de tempos verbais 

• Seleção de recursos linguísticos segundo a formalidade da situação 

4º 

ORALIDADE 

Produção e revisão de textos 

orais: debate, exposição oral, 

seminário; causo/contação de 

histórias 

 Ampliar a linguagem oral por meio de situações reais de uso para o desenvolvimento da 

competência comunicativa. 

 Vivenciar situação real de debate para desenvolver o pensamento crítico e defender 
pontos de vista. 

 Explicitar, com clareza e objetividade, ideias e conhecimentos por meio de exposição oral 
e seminários. 

 Relatar fatos observando a coerência e a sequência dos fatos principais da narração. 

 Respeitar os turnos de fala, aprender a desenvolver a escuta, considerando o interlocutor. 

ANÁLISE E 

REFLEXÃO 

SOBRE A 

LÍNGUA 

Gramática a partir de leitura, 

produção e revisão de textos:  

 Verbo (modo imperativo) 

 Pronomes possessivos, 

demonstrativos e indefinidos 

 Sufixo esa e eza (ex.: duquesa, 
beleza) 

 [Emprego dos dígrafos: sc; sç; 
xc 

 Emprego dos dígrafos que 

representam vogais nasais: 

173am – an;  em – en; im – in; 

om – on; um – un. 

Interjeição* 

 

Sinais de pontuação em textos: 

ponto, interrogação, 

exclamação, diferentes usos da 

vírgula, dois-pontos e travessão, 

reticências, ponto e vírgula, 

aspas* 

 

Paragrafação* 

 Flexionar os verbos adequadamente nos diferentes modos verbais, reconhecendo as 
situações de uso.  

 Reconhecer e utilizar os pronomes possessivos, demonstrativos e indefinidos nas 

diferentes situações de uso. 

 Compreender o uso das terminações esa e eza para empregá-las adequadamente. 

 Compreender a ortografia como um conjunto de normas que estabelece a  grafia correta 
das palavras, possibilitando a comunicação por escrito de acordo com a forma padrão 

vigente. 

 Perceber o efeito de sentido provocado pelas interjeições e sua aplicação em textos 

orais e escritos.* 

 Reconhecer e aplicar os sinais de pontuação na produção textual, atribuindo-lhes 

significado.* 

 Organizar a estrutura textual por meio do uso correto da paragrafação.* 

 Utilizar os mecanismos básicos de concordância nominal e verbal para o 

aprimoramento da produção oral e escrita.* 

 

* Os objetivos assinalados poderão ser trabalhados no eixo de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 
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Concordância nominal e 

verbal* 

 

* Os conteúdos assinalados 

poderão ser trabalhados no eixo 

de ESCRITA, a partir da 

produção e revisão de texto. 

LEITURA 

Diversidade textual (gêneros) 

 

Procedimentos leitores 

 

Procedimentos de seleção de 

fontes de pesquisa 

 

Elementos que compõem os 

gêneros: causo e texto científico 

 

Estratégias de argumentação 

 

Estratégias de leitura (seleção, 

antecipação, inferência e 

checagem) 

 Valorizar a leitura como fonte de informação, via de acesso aos mundos criados pela 
literatura e possibilidade de fruição estética, de modo que o aluno seja capaz de recorrer 

aos materiais escritos em função de diferentes objetivos. 

 Desenvolver comportamentos leitores e por meio das estratégias de leitura: seleção, 

antecipação, inferência, checagem de hipóteses. 

 Identificar fontes confiáveis para pesquisa. 

 Observar as características do gênero em estudo: causo e texto científico. 

 Ler e compreender as ideias do texto. 

 Destacar as diferentes vozes presentes no texto.  

 Localizar informações no texto (implícita e explícita). 

 Inferir o sentido de uma palavra e/ou de uma expressão do texto. 

 Ler com fluência, ritmo e entonação textos de diferentes gêneros. 

 Demonstrar compreensão dos textos lidos ou ouvidos, utilizando procedimentos e  as 
estratégias de leitura. 

 Identificar as diferentes finalidades da leitura (prazer, informação, estudo entre outras). 

 Estabelecer relações de intertextualidade entre textos. 

 Identificar os elementos constitutivos dos gêneros causo e texto científico. 

 Perceber como os elementos gramaticais se articulam para tornar o texto coeso. 

 Desenvolver a capacidade de comentar os textos lidos. 

 Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros e temáticas. 

 Aprender assuntos\temas tratados em textos de diferentes gêneros, lidos pelo professor ou 
outro leitor experiente. 

 Relacionar as características do gênero e os indicadores de suporte e de autoria na 
atribuição de sentido. 

 Reconhecer a relação entre imagem e texto verbal na atribuição de sentido. 

 Utilizar informações oferecidas por um glossário, verbetes de dicionário para a 
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compreensão da leitura. 

 Reconhecer a mudança de foco narrativo (narrador em 1ª e 3ª pessoa). 

 Estabelecer relações entre termos de um texto, a partir de um processo de repetição, 
sinonímia ou retomada pronominal. 

 Perceber o valor expressivo dos sinais de pontuação e de acentuação. 

 Identificar marcas que caracterizam o nível de registro empregado, formal ou informal, 

considerando a relação entre os interlocutores. 

 Compreender o vocabulário presente no texto utilizando o dicionário. 

 Identificar a relação  lógico-discursiva marcada por locução adverbial ou conjunção 
comparativa. 

 Reconhecer efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

 Interpretar texto com apoio de material gráfico diverso. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa. 

 Estabelecer a relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 

 Identificar locutor e interlocutor a partir de marcas linguísticas presentes em um texto. 

 Identificar o conflito gerador do enredo e os demais elementos que constroem a narrativa 
(personagens, tempo, espaço e narrador), para compreender a importância de cada 

elemento na construção do texto). 

 Utilizar o dicionário para auxiliar na descoberta dos significados de palavras utilizadas no 
cotidiano e em textos. 

 Identificar em um texto lido, as características próprias de determinada região, ou grupo 

social, a fim de refletir sobre as variações da língua. 

 Reconhecer os gêneros pelos seus usos sociais, finalidades, assuntos e formatos, no 
sentido de perceber seu modo particular de ser lido, compreendido e interpretado. 

 Observar nos diversos gêneros as regularidades linguísticas e ortográficas (tempos 
verbais nas sequências de ações; uso dos conectivos nas relações lógicos temporais; uso 

dos pronomes nas reduções e repetições; concordância verbal e nominal) reconhecendo-

as na análise de textos bem escritos.   

 

ESCRITA 

Planejamento, produção e 

revisão de textos: causo e texto 

científico 

 Planejar, produzir e revisar textos escritos, coesos e coerentes, a partir do gênero em 
estudo, ajustados a objetivos e ao contexto de circulação. 

 Utilizar as convenções de escrita maiúscula em início de frases e parágrafos, sinais de 
pontuação, grafia de palavras mais conhecidas. 

 Escrever textos  diversos em situações comunicativas específicas e compreensão de suas 

funções sociais. 
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 Produzir textos mantendo a temática ao desenvolvê-los, enriquecendo-os com 
informações. 

 Ampliar a capacidade de realizar atividades conjuntas de oralidade e escrita, percebendo 
que não se escreve da mesma forma que se fala. 

 Estruturar textos com unidade de sentido, de acordo com os princípios de coerência e 
coesão estudados e visualizados nos gêneros: causo e texto científico. 

 Compreender  as diferenças entre as linguagens em vários  contextos. 

 Identificar as características discursivas dos textos. 

 Escrever textos com domínio da separação em palavras, estabilidade de palavras de 
ortografia regular e de irregulares mais 176frequentes  na escrita e utilização de recursos 

do sistema de pontuação para dividir o texto em parágrafos. 

 Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades propostas. 

Revisão de texto 

 Revisar seus próprios textos a partir de uma primeira versão e, com ajuda do professor, 
redigir as versões necessárias até considerá-lo  suficientemente bem escrito para o 

momento. 

 Revisar textos de acordo com os aspectos da textualidade e da normatividade: 

Textualidade 

• Organização das ideias 

• Informatividade 

• Coerência 

• Coesão 

• Pontuação e paragrafação 

• Seleção de léxico adequado 

• Utilização de recursos gráficos e de formato que orientem a leitura 

Normatividade 

• Ortografia 

• Acentuação 

 Regência – concordância nominal (artigo, substantivo e adjetivo) , flexões do gênero 
(masculino e feminino) e número (singular e  plural); concordância verbal (flexões do 

verbo) 

• Emprego de tempos verbais 

• Seleção de recursos 176linguísticos segundo a formalidade da situação 
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MATEMÁTICA 5º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

 

Sistema de Numeração 

Romano 

 

Adição e Subtração de 

números naturais 

 

Multiplicação e Divisão de 

números naturais 

 Compreender e utilizar as regras do Sistema de Numeração Decimal para leitura e escrita, 
comparação, ordenação e arredondamento de números naturais de qualquer ordem de 

grandeza. 

 Compor e decompor números de diferentes maneiras. 

 Conhecer o Sistema de Numeração Romano, comparando-o com nosso sistema de 

numeração, de modo a identificar semelhanças e diferenças. 

 Resolver e elaborar situações-problema, compreendendo as diferentes ideias da adição e 
da subtração (juntar, acrescentar, retirar, comparar e completar). 

 Resolver e elaborar situações-problema envolvendo os diferentes significados da 
multiplicação e da divisão de números naturais (adição de parcelas iguais, configuração 

retangular, combinatória, proporcionalidade, repartir e medir). 

 Calcular o resultado de operações de adição, subtração, multiplicação e divisão de 

números naturais pelo uso de técnicas operatórias convencionais (algoritmos). 

 Resolver situações-problema que envolvam igualdades matemáticas com uma operação 
(adição, subtração, multiplicação ou divisão) em que um dos termos é desconhecido (Por 

exemplo: 17 + ? = 42; 17 X ? = 85). 

 Realizar cálculo mental, aproximados e exatos, priorizando as estratégias utilizadas para 
realizá-los de acordo com a situação proposta, apoiando-se nas propriedades das 

operações e no conhecimento do Sistema de Numeração Decimal. 

 Utilizar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e da 
calculadora. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de tempo  Estimar a duração de um evento utilizando unidades convencionais de medida de tempo 
(segundo, minuto, hora, dia, mês, bimestre, semestre, ano e século). 

 Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou intervalo da duração de um 
evento ou acontecimento. 

 Resolver situações-problema estabelecendo relações entre as unidades de tempo. 

ESPAÇO E FORMA 

Vistas: lateral, frontal e 

superior 

 

Figuras geométricas 

 Identificar objetos, pessoas ou locais conhecidos por meio da vista lateral, frontal ou 

superior. 

 Realizar representações de objetos, pessoas ou locais conhecidos por meio da vista lateral, 
frontal ou superior. 

 Reconhecer poliedros: prismas (cubos, paralelepípedos, prismas com diversas bases) e 
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espaciais (poliedros) pirâmides (com diversas bases). 

 Identificar elementos de prismas e pirâmides (vértices, arestas e faces). 

 Identificar semelhanças e diferenças entre prismas e pirâmides. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas  Compreender o uso de gráficos e tabelas (simples e de dupla entrada) em situações 
sociais. 

 Ler, interpretar e produzir gráficos e tabelas (simples e de dupla entrada) a partir de dados 
apresentados em diferentes situações do cotidiano. 

2º 

NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

 

Adição e Subtração de 

números naturais 

 

Multiplicação e Divisão de 

números naturais  

 

Números racionais na forma 

fracionária e na forma 

decimal 

 Compreender e utilizar as regras do Sistema de Numeração Decimal para leitura e escrita, 
comparação, ordenação e arredondamento de números naturais de qualquer ordem de 

grandeza. 

 Compor e decompor números de diferentes maneiras. 

 Resolver e elaborar situações-problema com números naturais que envolvam as ideias da 

adição, da subtração, da multiplicação e da divisão. 

 Resolver operações de adição, subtração, multiplicação e divisão com números naturais, 
por meio do cálculo mental, estimativas, algoritmos e uso da calculadora. 

 Resolver situações-problema que envolvam variação de proporcionalidade direta entre 
duas grandezas (Por exemplo: quantidade de um produto e valor a pagar), incluindo 

escalas em mapas. 

 Realizar cálculo mental, aproximados e exatos, priorizando as estratégias utilizadas para 
realizá-los de acordo com a situação proposta, apoiando-se nas propriedades das 

operações e no conhecimento do Sistema de Numeração Decimal. 

 Utilizar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e da 

calculadora. 

 Reconhecer a representação dos números racionais na forma fracionária e na forma 
decimal. 

 Reconhecer que uma unidade pode ser dividida em 10 partes iguais (décimos), em 100 
partes iguais (centésimos) e em 1000 partes iguais (milésimos), identificando sua 

representação decimal e elaborando composições e decomposições de números decimais 

com até três ordens decimais. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de comprimento 

 

Perímetro de figuras 

geométricas planas 

 Reconhecer o metro como unidade convencional de medida. 

 Identificar e conhecer os múltiplos e submúltiplos do metro mais utilizados no contexto 
social (km, cm, mm) estabelecendo relação entre eles. 

 Resolver situações-problema envolvendo as unidades convencionais de medida de 

comprimento. 
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Área de figuras geométricas 

planas 

 

 Resolver situações-problema que envolva o perímetro de figuras planas, desenhadas em 
malhas quadriculadas ou não. 

 Medir a área de figuras geométricas planas desenhadas em malha quadriculada pela 
contagem de quadradinhos e metade de quadradinhos. 

 Estabelecer relações entre as medidas do perímetro e da área quando se altera a medida 
dos lados de uma figura plana. (Por exemplo, se a medida de todos os lados for 

aumentada, a medida do perímetro e da área também aumentará). 

ESPAÇO E FORMA 

Figuras geométricas 

espaciais (poliedros) e 

planas (polígonos) 

 Relacionar as figuras geométricas espaciais às suas respectivas planificações. 

 Reconhecer o que são polígonos e suas principais características. 

 Reconhecer ângulos em figuras geométricas planas (poligonais) e identificar o ângulo 

reto. 

 Reconhecer, em situações de ampliação e redução em malhas quadriculadas, a 
conservação dos ângulos e a proporcionalidade entre os lados correspondentes de figuras 

poligonais. 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos de colunas, de 

barras e de linhas 

 

Probabilidade 

 Comparar e interpretar dados apresentados em gráficos de colunas, de barras e de linhas. 

 Apresentar todos os possíveis resultados de um experimento aleatório, indicando se esses 
resultados são igualmente prováveis ou não. (Por exemplo: Ao se sortear uma menina de 

um grupo de alunos, se a quantidade de meninas e meninos for igual, a chance de sortear 

uma menina será a mesma que a de sortear um menino, mas se as quantidades forem 

diferentes, as chances não serão iguais). 

3º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

 

Adição e Subtração de 

números naturais 

 

Multiplicação e Divisão de 

números naturais  

 

Números racionais na forma 

fracionária e na forma 

decimal 

 Compreender e utilizar as regras do sistema de numeração decimal, para leitura e escrita, 
comparação, ordenação e arredondamento de números naturais de qualquer ordem de 

grandeza. 

 Resolver e elaborar situações-problema com números naturais que envolvam as ideias da 

adição, da subtração, da multiplicação e da divisão. 

 Resolver operações de adição, subtração, multiplicação e divisão com números naturais, 
por meio do cálculo mental, estimativas, algoritmos e do uso da calculadora. 

 Realizar cálculo mental, aproximados e exatos, priorizando as estratégias utilizadas para 
realizá-los de acordo com a situação proposta, apoiando-se nas propriedades das 

operações e no conhecimento do Sistema de Numeração Decimal. 

 Utilizar estratégias de verificação e controle de resultados pelo uso de cálculo mental e da 

calculadora. 

 Comparar e ordenar números racionais escritos na forma fracionária e na forma decimal. 

 Localizar números racionais (forma fracionária e decimal) na reta numérica, 



 

180 

 

 

 

Reta numérica: números 

naturais e racionais 

 

Frações equivalentes 

 

Porcentagem 

relacionando-os a pontos na reta numérica. 

 Identificar e representar frações (menores e maiores que a unidade), associando a sua 

representação às ideias de parte de um todo e de divisão. 

 Reconhecer frações equivalentes, por meio da observação de representações gráficas e de 
regularidades nas escritas numéricas. 

 Associar as representações 10%, 25%, 50%, 75% e 100%, respectivamente à décima 
parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Medida de massa 

 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 Realizar estimativas envolvendo unidades convencionais de medida de massa. 

 Reconhecer o grama como unidade convencional de medida massa. 

 Identificar e conhecer os múltiplos e submúltiplos do grama mais utilizados no contexto 
social (tonelada, kg, mg) estabelecendo relação entre eles. 

 Resolver situações-problema utilizando unidades de medidas convencionais de massa. 

 Relacionar o Sistema Monetário Brasileiro à sua representação decimal. 

ESPAÇO E FORMA 

Figuras geométricas planas 

(polígonos) 
 Reconhecer e nomear polígonos (triângulos, quadriláteros, pentágonos, hexágonos), 

considerando o número de lados, de vértices e de ângulos. 

 Identificar semelhanças e diferenças entre as figuras geométricas planas estudadas 

(número de lados, número de ângulos, há ângulos retos ou não, lados paralelos ou não, 

etc). 

 Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras geométricas planas que 
possuem o mesmo número de lados. (Principalmente entre os quadriláteros: quadrado, 

retângulo, losango, paralelogramo, trapézio) 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas  

 

Probabilidade 

 Coletar dados e comunicar os resultados de uma pesquisa selecionando as representações 

mais adequadas entre as já estudadas (tabelas, gráficos de colunas, de barras ou de linhas). 

 Indicar a probabilidade de sucesso de um evento simples, por meio de uma razão, quando 
todos os resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer (Por exemplo: Ao jogar um 

dado, a chance de qualquer um dos números – 1 a 6 – cair é de 1/6). 

4º 
NÚMEROS E 

OPERAÇÕES 

Sistema de Numeração 

Decimal 

 

Adição e Subtração de 

números naturais 

 Compreender e utilizar as regras do Sistema de Numeração Decimal para leitura e escrita, 

comparação, ordenação e arredondamento de números naturais de qualquer ordem de 

grandeza. 

 Resolver e elaborar situações-problema com números naturais que envolvam as ideias da 
adição, da subtração, da multiplicação e da divisão. 

 Resolver operações de adição, subtração, multiplicação e divisão com números naturais, 
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Multiplicação e Divisão de 

números naturais  

 

Adição e subtração com 

números racionais na forma 

decimal e na forma 

fracionária (por 

equivalência de frações) 

 

Porcentagem 

por meio do cálculo mental, estimativas, algoritmos e do uso da calculadora. 

 Realizar cálculo mental, aproximados e exatos, priorizando as estratégias utilizadas para 

realizá-los de acordo com a situação proposta, apoiando-se nas propriedades das 

operações e no conhecimento do Sistema de Numeração Decimal. 

 Resolver situações-problema envolvendo números racionais, representados na forma de 
frações, decimais e porcentagens. 

 Resolver as operações de adição e subtração com números racionais na forma fracionária 
a partir do uso de frações equivalentes. 

 Resolver as operações de adição e subtração com números racionais na forma decimal. 

 Resolver situações-problema envolvendo cálculo de porcentagem (10%, 25%, 50% e 
100%), produzindo estratégias pessoais quanto aos procedimentos de cálculo, em função 

da situação proposta. 

 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 

Sistema Monetário 

Brasileiro 

 

Medida de capacidade 

 Resolver situações-problema que envolvam o Sistema Monetário Brasileiro e o cálculo de 
porcentagens (25%, 50% e 100%). 

 Realizar estimativas envolvendo unidades convencionais de medida de capacidade. 

 Resolver situações-problema envolvendo as unidades de medida de capacidade. 

 Reconhecer o litro como unidade convencional de medida de capacidade. 

 Identificar e conhecer o submúltiplo do litro mais utilizado no contexto social (ml) 
estabelecendo relação entre eles. 

ESPAÇO E FORMA 

Localização espacial 

(sistema de referência) 
 Identificar e utilizar adequadamente as terminologias usuais para posição em um 

referencial. 

 Identificar a localização/movimentação de pessoas ou objetos em mapas e outras 

representações grã 

 ficas. 

 Localizar objetos no espaço, usando noções de coordenadas (por exemplo: mapas de 
cidade, batalha naval, células em planilhas eletrônicas, plano cartesiano, coordenadas 

geográficas). 

ESTATÍSTICA E 

PROBABILIDADE 

Gráficos e tabelas   Coletar dados e comunicar os resultados de uma pesquisa selecionando as representações 
mais adequadas entre as já estudadas (tabelas, gráficos de colunas, de barras ou de linhas). 

 Resolver situações-problema a partir de dados apresentados em tabelas e gráficos. 
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HISTÓRIA - 5º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

RELAÇÕES 

SOCIAIS DA 

CULTURA E 

DO 

TRABALHO 

Relações sociais da Cultura e do trabalho 

 Importância do Estudo de História 

 Brasil Colônia: sociedade e trabalho escravo  

 Principais atividades econômicas do Brasil 
Colônia 

 O trabalho escravo no Brasil atual 

 A diferença entre trabalho escravo e assalariado 

 Conhecer a importância e a finalidade de estudar História. 

 Conhecer e compreender a estrutura social, política e econômica do Brasil 
Colônia. 

 Apontar as diferenças entre o trabalho escravo e assalariado. 

 Discutir o trabalho escravo no Brasil atual. 

 Comparar as diferenças entre o trabalho escravo e assalariado. 

2º 

O Estado de Mato Grosso do Sul 

 Origem e a formação histórica 

 História da divisão de Mato Grosso e criação do 
Mato Grosso do Sul 

 Migrações a formação de comunidades, etnias e 
movimentos sociais e culturais  

 Migrações, imigrações e suas influências na 

organização do trabalho produtivo do Estado 

 Compreender a influência da cultura indígena e afro descendente na 

formação cultural do Mato Grosso do Sul.  

 Conhecer a origem e a formação do Estado de Mato Grosso do Sul e a 
construção da história local com a regional. 

 Identificar os motivos que resultaram na divisão do Estado de Mato 
Grosso e a criação de Mato Grosso do Sul. 

 Conhecer as influências sociais, econômicas e políticas das imigrações 

(paraguaios, japoneses e árabes) no Mato Grosso do Sul. 

 Conhecer os fluxos migratórios para Mato Grosso do Sul, suas 
consequências na organização do trabalho produtivo e nos movimentos 

sociais e culturais. 

 Conhecer as influências das migrações (gaúchos, paranaenses, mineiros, 
paulistas, entre outros) na organização do trabalho produtivo em Mato 

Grosso do Sul. 

3º 

 

 O Estado de Mato Grosso do Sul 

 Organização Política Administrativa 

 Símbolos do Brasil e do Mato Grosso do Sul 

 Conhecer a composição e atribuições dos poderes: Legislativo, Judiciário 
e Executivo, na administração do Estado de Mato Grosso do Sul. 

 Conhecer a importância e os significados da bandeira brasileira e do hino 
nacional, como símbolos pertencentes ao Brasil. 

 Conhecer a importância e os significados da bandeira, do hino e do brasão 
como símbolos pertencentes ao Estado de Mato Grosso do Sul. 

4º 

Trabalho, organização e modo de produção em 

Mato Grosso do Sul 

 O trabalho como elemento de desenvolvimento 
do Brasil, do Estado de Mato Grosso do Sul e 

suas transformações 

 Pesquisar e conhecer os tipos de trabalho que levaram ao 
desenvolvimento do Brasil e do Estado de Mato Grosso do Sul e suas 

transformações. 
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GEOGRAFIA - 5º ANO 

BIM. EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1° 

RELAÇÕES 

SOCIOAMBIENTAIS 

O ser humano e a construção do espaço 

 Importância do Estudo da Geografia 

 Alfabetização cartográfica: Elementos de um 
mapa: título, legenda, pontos cardeais/ rosa 

dos ventos, escala, fonte 

 Diferentes tipos de mapas (político, físico, 
econômico e histórico) 

 Conhecer a importância e a finalidade de estudar Geografia. 

 Compreender elementos da linguagem cartográfica em mapas. 

 Interpretar legendas, símbolos, cores e escala de um mapa. 

 Confeccionar mapa do Estado com pontos cardeais e símbolos da 
convenção cartográfica. 

 Utilizar diferentes tipos de mapas (político, físico, econômico e 

histórico). 

2° 

Estado de Mato Grosso do Sul 

 Localização no Brasil e no mundo 

 Limites e fronteiras 

 Regiões do Brasil estados e capitais 

 Localizar o Estado de Mato Grosso do Sul no mapa da região 

centro oeste, no mapa do Brasil e no Globo terrestre. 

 Identificar limites e fronteiras do Mato Grosso do Sul. 

 Diferenciar os conceitos de fronteiras e limites. 

 Identificar e localizar, no mapa político, as regiões brasileiras, seus 
estados e capitais. 

 Compreender que o Estado de Mato Grosso do Sul esta localizado 

na região Centro-Oeste. 

3° 

O Estado de Mato Grosso do Sul - aspectos 

físicos 

 Relevo: forma, descrição, importância para o 

Estado, transformação (natureza homem) 

 Hidrografia: bacia hidrográfica, principais 
rios do Estado e sua importância. 

 Vegetação: tipos de vegetação, 
desmatamento, preservação, revitalização e 

conservação 

 Clima: Clima predominante do Estado 

 Identificar as diferentes formas relevo e sua contribuição para o 

Estado. 

 Identificar as principais bacias hidrográficas do Estado e sua 
importância para a população do Mato Grosso do Sul. 

 Identificar os diferentes tipos de vegetação pertencentes ao 
Estado. 

 Conhecer os climas do nosso Estado.  

 Diferenciar clima do tempo. 

4°  

Trabalho, organização e modo de produção 

em Mato Grosso do Sul 

 Atividades primárias: extrativismo, 
agricultura e pecuária 

 Atividades secundárias: indústria 

 Atividades terciárias: comércio entre outros 

 Compreender que é pelo trabalho que as pessoas se apropriam da 
natureza e a transformam. 

 Conhecer as atividades econômicas do Estado de Mato Grosso do 
Sul. 

 Conhecer e caracterizar as técnicas de produção e organização do 

trabalho no Estado de Mato Grosso do Sul.  
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Mato Grosso do Sul, ambiente em 

transformação 

 Problemas ambientais e o crescimento 

desordenado das cidades 

 Problemas ambientais queimadas, 
assoreamento, lixo e outros 

 Identificar os principais problemas ambientais no Estado de Mato 
Grosso do Sul e suas respectivas consequências. 

 Compreender que o ser humano é o agente transformador das  
mudanças ocorridas na natureza. 

 



 

185 

 

 

CIÊNCIAS – 5º ANO 

BIM

. 
EIXO CONTEÚDOS OBJETIVOS 

1º 

TERRA E 

UNIVERSO 

 Formação da Terra. 
 Origem dos seres humanos. 

Evolução do ser humano: 
tecnologias (ferramentas, 
comunicação e meios de 
transporte). 

 Conhecer fatos e acontecimentos sobre a formação da Terra, por meio de recursos 
visuais (imagens, vídeos, esquemas, dentre outros). 

 Conhecer as etapas da evolução física do ser humano, por meio de recursos visuais 
(imagens, vídeos, esquemas, dentre outros).  

 Compreender a evolução do ser humano por meio de tecnologias (ferramentas, 
comunicação, meios de transporte) construídas para atender à necessidade humana. 

SER 

HUMANO E 

SAÚDE 

 Corpo humano: funcionamento do 

organismo como um todo. 

 Compreender o próprio corpo e o seu funcionamento como um todo dinamicamente 

articulado. 

 Conhecer alguns sistemas do corpo humano (digestório, cardiovascular, respiratório) 
identificando suas funções. 

2º 

SER 

HUMANO E 

SAÚDE 

 Alimentação: tipos de alimento 
(construtores, energéticos e 

reguladores). 

 Processos artesanais ou 
industriais de produção de 

alimentos e suas influências 

positivas e negativas na vida do 

ser humano. 

 Reconhecer nos alimentos uma fonte de energia e de nutrientes para o crescimento e 
manutenção do corpo saudável. 

 Relacionar as doenças causadas pela alimentação inadequada (desnutrição e obesidade). 

 Conhecer os processos artesanais e industriais de produção de alimentos.  

 Distinguir produtos industrializados de produtos artesanais e seus processos de 

produção. 

 Identificar as influências positivas e negativas dos produtos industrializados na vida do ser 
humano. 

  Identificar as consequências da exploração inadequada dos recursos naturais. 

VIDA E 

AMBIENTE, 

SER 

HUMANO E 

SAÚDE 

 Água: formas de captação, 
armazenamento, tratamento e 

destinação. 

 Conhecer as formas de captação, o processo de tratamento, armazenamento e a 
destinação da água, como forma de manutenção da qualidade do meio ambiente e da 

saúde dos seres vivos. 

3º 

SER 

HUMANO E 

SAÚDE 

 Sexualidade: transformação do 

corpo, respeito ao próprio corpo e 

gravidez. 

 Compreender as transformações que ocorrem no corpo do menino e da menina 

(puberdade) respeitando seu corpo, o do outro e suas variedades de expressão. 

 Conhecer o sistema reprodutor feminino e masculino. 

 Conhecer os processos da fecundação ao parto. 

VIDA E 

AMBIENTE 

 Lixo: classificação, seleção, 
reciclagem e destinação. 

 Tratamento do lixo na região em 

 Conhecer os cuidados com o meio ambiente, a partir do tratamento do lixo, sua 
classificação, seleção, reciclagem e destinação, como forma de conservação e 
manutenção da qualidade do meio ambiente (repensar, recusar, reduzir, reutilizar e 
reciclar). 
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que se vive, relacionando esses 
cuidados aos problemas 

ambientais e de saúde da 

população local. 

 Conhecer as formas de tratamento do lixo na sua região (bairro e cidade). 
 Relacionar a falta de cuidado com o lixo à saúde da população local, como forma de 

manutenção do meio ambiente e da saúde da população. 
 Conhecer ações de cuidado com o lixo para a prevenção de doenças transmitidas por 

mosquitos e outros animais. 
 Compreender que a coleta e a destinação do lixo também dependem das atitudes e do 

comportamento do ser humano em relação ao consumo. 

4º 

SER 

HUMANO E 

SAÚDE 

 Prevenção às drogas lícitas e 
ilícitas.  

 Prevenção de acidentes na 

residência, na escola e no trânsito. 

 Compreender as consequências das drogas lícitas e ilícitas na vida do ser humano. 

 Reconhecer comportamentos e atitudes de prevenção de acidentes na residência, na 

escola e no trânsito. 
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Ementa Curricular de Ciências 
 

6º ANO 
EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES   METODOLÓGICAS 

1º BIMESTRE 
Terra e universo  

 

 

Vida e ambiente 

 

 

Energia: 

conservação e 
transformação 

 

 

Matéria: 

constituição, 

propriedades e 

transformações 

 Universo. 

Big Bang. 

 

 Sistema solar: 

-conceitos gerais sobre os 

corpos celestes (satélites, 

planetas, estrelas); 

-teoria geocêntrica; 

-teoria heliocêntrica. 

 

 História da astronomia e a 

evolução tecnológica. 

 

 Planeta Terra: 

-condições físicas e químicas 

para a presença de vida no 

planeta; 

-formação geológica do 

planeta; 

-movimentos de rotação, 

translação e a sua relação com 

os seres vivos; 

-as fases da Lua. 

-Reconhecer que o Big Bang, deu origem as 

galáxias e formação do sistema solar. 

-Reconhecer a teoria geocêntrica e teoria 

heliocêntrica. 

-Reconhecer alguns fatos históricos sobre 

astronomia. 

-Reconhecer alguns recursos tecnológicos da 

Astronomia. 

-Reconhecer a importância da evolução 

tecnológica, ao longo da história, para o 

desenvolvimento da astronomia e das outras 

áreas da ciência. 

-Reconhecer a formação geológica do 

planeta Terra. 

-Conhecer as condições físicas e químicas da 

Terra que possibilitaram o desenvolvimento 

da vida. 

-Conhecer os fatores que ocasionaram as 

transformações naturais na Terra. 

-Relacionar o movimento de rotação com os 

ritmos diários dos seres vivos. 

-Relacionar o movimento de translação com 

os ritmos anuais. 

-Reconhecer as fases da lua, considerando 

suas formas e duração. 

-Relacionar as fases da lua com os 

movimentos das marés. 

-Proporcionar ao aluno o relato para verificar seus 

conhecimentos prévios a respeito da origem do 

universo. 

-Utilizar recursos, como vídeos curtos, que auxiliem 

a observação dos temas abordados neste bimestre. 

-Possibilitar a construção de instrumentos utilizados 

pela astronomia, como a luneta e o telescópio, com 

materiais alternativos, para que o aluno observe os 

astros presentes no espaço e conheça alguns recursos 

tecnológicos utilizados na astronomia. 

-Promover pesquisas sobre os instrumentos que 

contribuíram para o desenvolvimento tecnológico, 

por exemplo, sobre os satélites, rádios, previsão do 

tempo, entre outros. 

-Observar o céu à noite para identificação dos corpos 

celestes, com sistematização oral e escrita, sob a 

forma de texto, desenhos ou maquetes. 

-Sugerir a construção com os alunos de um 

planetário, com materiais alternativos, para que 

observem um protótipo da organização e dinâmica do 

sistema solar. 

-Organizar a construção de narrativas com ilustrações 

(HQ) sobre as condições físicas e químicas que 

possibilitaram o desenvolvimento da vida na terra. 

-Promover situações de debate que visem à 

construção do conceito científico contrapondo as 

ideias que os estudantes têm de senso-comum com a 

teoria científica do assunto abordado. 
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2º BIMESTRE 
Terra e universo 

 

 

Vida e ambiente 

 Litosfera: 

-formação do solo; 

-características químicas e físicas dos 

diferentes tipos de sol; 

-doenças relacionadas ao solo; 

-Reconhecer as características físicas e 

químicas dos diferentes tipos de solo. 

-Identificar algumas doenças ao solo. 

-Identificar algumas ações antrópicas 

que contribuíram para a degradação do 

solo e     suas consequências para o 

meio ambiente. 

-Utilizar a tabela periódica para que o aluno 

identifique e relacione os elementos químicos 

abordados nos conteúdos deste bimestre. 

-Promover a resolução de problemas por meio de 

atividades práticas–experimentais; de campo, de 

Ser humano e -alterações ambientais no solo: 

erosão, queimada, incêndios, 

desertificação, assoreamento, 

contaminação e poluição. 

 

 Atmosfera: 

-características químicas e físicas do 

ar atmosférico; 

-doenças relacionadas ao ar; 

-energia eólica; 

-alterações ambientais: buraco na 

camada de ozônio, superaquecimento 

global, queimada e incêndios. 

 laboratório, de demonstração;de  pesquisa   com 
saúde -Reconhecer o ar atmosférico como uma 

mistura 
filmes; de elaboração verbal e escrita, dentre outras 

 de gases. com momentos individuais e coletivos. 

 -Reconhecer as propriedades do ar. -Utilizar amostras de solos, para exemplificar  os 
Energia: -Reconhecer os problemasm ambientais tipos de solo, bem como, as características 
conservação e Relacionados à poluição do ar, ao específicas. 
transformação superaquecimento global e à degradação 

da 
-Propor a demonstração por meio de práticas  com 

 camada de ozônio. observação, construídas com materiais alternativos 

 -Relacionar a qualidade do ar à saúde 
humana. 

(garrafa pet, recipiente de amaciante de roupas, 
Matéria: -  Reconhecer os problemas ocasionados 

pelas 
dentre outros) solos com e sem cobertura vegetal, 

constituição, queimadas e incêndios. para  trabalhar os conceitos relativos à erosão, 
propriedades e -Conhecer algumas doenças epidêmicas 

e 
assoreamento e desmatamento. 

transformações endêmicas veiculadas pelo ar. -Promover pesquisas sobre os instrumentos 

 -Constatar a utilização da energia eólica 
para    a 

Tecnológicos que contribuíram com o 

 produção de energia elétrica. desenvolvimento das teorias científicas. Essa ação 

  pode ser realizada na sala de informática. 

  -Colaborar com a organização de projetos para    a 

  redução de resíduos sólidos na escola, promovendo 

  a reutilização de materiais. 

  -Pesquisa na comunidade escolar ou no bairro  em 

  que residem sobre o destino do lixo na sua cidade e 

  organização dos resultados da consulta, elaboração 

  e interpretação de gráficos/tabelas e formulação de 

  diagnóstico por escrito. 

  -Propor a utilização de vídeos curtos para 

  exemplificar os conteúdos relativos a solo e água. 

  -Produzir filtros, com materiais alternativos,   para 

  que o aluno observe a infiltração da água no solo. 
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3º BIMESTRE 
Terra e universo 

 

Vida e ambiente 

 

Ser humano e 

saúde 

 

Energia: 

conservação 

e 

transformaçã

o 

 Hidrosfera: 

-características químicas e físicas da 

água; 

-o ciclo da água; 

-tratamento da água e do esgoto e as 

suas relações com a saúde do ser 

humano; 

-produção de energia elétrica por meio 

de hidroelétricas; 

-alterações ambientais: enchentes, 

alagamentos, inundação e chuva ácida e 

demais problemas causadas pelo 

desperdício da água. 

-Reconhecer as características físicas e 

químicas da água. 

-Observar as transformações dos estados 

físicos da água em situações do cotidiano. 

-Descrever por meio de esquemas, desenhos 

ou textos o ciclo da água no ambiente. 

-Compreender a importância da água para a 

vida. 

-Conhecer o ciclo da água e suas 

transformações. 

-Relacionar o tratamento da água e do 

esgoto com a saúde do ser humano. 

-Conhecer algumas doenças de

 veiculação hídrica. 

-Utilizar a tabela periódica para que o aluno 

identifique e relacione os elementos químicos 

abordados nos conteúdos deste bimestre. 

-Observar as transformações dos estados 

físicos da água, em situações do cotidiano, 

em experiências, como o terrário. 

-Promover na escola campanhas para o uso 

consciente da água, reduzindo o desperdício e 

oportunizando ao aluno, observando 

criticamente situações cotidianas e saber 

sobre seus deveres na sociedade em que está 

inserido. 

-Utilizar  textos  informativos,  notícias  de 

jornal, 

Matéria: 

constituição, 

propriedades e 

transformações 

 -Reconhecer a utilização da água para a 

produção de energia elétrica. 

-Identificar as ações antrópicas que 

contribuíram para as alterações hídricas no 

ambiente. 

reportagens sobre fatos reais, que relatem 

problemas ambientais, ressaltando a 

responsabilidade das nossas ações sobre o 

meio ambiente. 

-Proporcionar estratégias de escrita, leitura e 

interpretação, por meio de produção de 

narrativas, charges, HQ, gráficos e tabelas, 

acerca da utilização da água potável e da 

energia elétrica. 
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4º BIMESTRE 
Vida e Ambiente 

 

Energia: 

conservação 

e 

transformaçã

o 

 

Matéria: 

constituição, 

propriedades e 

transformações 

 

Ser humano e 

saúde 

 Ecologia: 

-relações ecológicas entre os 

diferentes seres vivos; 

-adaptações dos seres vivos em 

relação ao ambiente; 

-diferentes ecossistemas 

brasileiros, com ênfase no 

Cerrado e Pantanal. 

 

 Cadeias e teias 

alimentares:Fluxo de matéria 

e energia: 

-fotossíntese como processo de 

transformação de energia radiante 

em energia química; 
-respiração; 

-produtor, consumidor e 

decompositor. 

 

 Sexualidade: 

-valorização do corpo e do outro 

respeitando suas diferenças; 
-puberdade e adolescência; 

-transformações do corpo. 

 

 Prevenção ao uso indevido 

das drogas e a 

violência. 

-Identificar os componentes de um 

ecossistema. 

-Conhecer algumas dietas e consumos 

alimentares de diferentes seres vivos. 

-Identificar a presença, em cadeias e 

teias alimentares, de produtores, 

consumidores e decompositores. 

-Reconhecer a fotossíntese e respiração 

como processo de transformação de 

matéria em energia. 

-Reconhecer os decompositores como 

responsáveis pela ciclagem de materiais 

no ambiente. 

-Reconhecer algumas adaptações que os 

seres vivos apresentam em diferentes 

ambientes. 

-Reconhecer as transformações 

ocorridas na adolescência. 

-Reconhecer as drogas como fator de 

risco à saúde pessoal e coletiva. 

-Propor a utilização de jogos pedagógicos: bingo e 

memória, que facilitarão a construção do conhecimento 

pelo aluno. 

-Utilizar outros espaços, fora da sala de aula, para que, 

os alunos observem e tenham subsídios para observar 

relações ecológicas existentes no ambiente. 

-Realização de consulta sobre dietas e consumos 

alimentares de diferentes seres vivos, e representação 

esquemática de cadeias e teias alimentares em 

ambientes diferentes. 

-Simular cadeias e teias alimentares com jogos e 

dinâmicas em que os alunos representem cada nível 

trófico (produtores, consumidores e decompositores), na 

quadra, no pátio, ou em outra área da escola. 

-Realizar experimentos para demonstrar a 

decomposição, utilizando, por exemplo, alimentos como 

pão, frutas, que comprovarão a ação dos 

microorganismos  decompositores. 

-Propor a construção de jogos pedagógicos com alunos, 

utilizando materiais alternativos, para abordar os temas 

tratados no bimestre. 

-Propor a utilização de caixas de perguntas para que os 

alunos tirem suas dúvidas sobre as transformações 

físicas e emocionais na adolescência. 

-Promover debates sobre o respeito ao corpo, ao uso de 

drogas, discutindo projetos de futuro individuais e 

coletivos. 

-Utilizar oficinas do material do Projeto Saúde e 

Prevenção na Escola (SPE) disponível no blog: 

http://ciencias6ao9anocg.blogspot.com.br 

http://ciencias6ao9anocg.blogspot.com.br/


 

192 

 

 

Ementa Curricular de Ciência 

 

EIXO TEMÁTICO CONTEÚDOS                         OBJETIVO ORIENTAÇÕES   METODOLÓGICAS 
1º BIMESTRE 

Vida e ambiente 

 

Energia: 

conservação e 

transformação 

 

Matéria: 

constituição, 

propriedades e 

transformações 

 

Ser humano e saúde 

 Origem da vida 

- condições químicas e físicas 

do ambiente. 

 

 Teorias evolutivas. 

 

 Características gerais dos 

seres vivos. 

 

 Classificação biológica dos 

seres vivos. 

 

 Vírus, bactérias, 

protozoários e fungos: -

características; 

-relações com os seres vivos e a 

relação com o ambiente natural 

e transformado. 

-Reconhecer a existência de diferentes 

explicações científicas para a origem da 

vida. 

-Descrever o ambiente primitivo e as 

transformações químicas que originaram as 

moléculas precursoras da vida. 

-Reconhecer as teorias evolutivas dos seres 

vivos. 

-Conhecer as características gerais dos seres 

vivos. 

-Reconhecer os critérios utilizados para o 

sistema de classificação dos seres vivos. 

-Conhecer as diferenças entre vírus, 

bactérias, protozoários e fungos. 

-Descrever as relações existentes entre 

vírus, bactérias, protozoários e fungos com 

outros seres vivos e com o ambiente. 

-Identificar doenças, formas de prevenção e 

tratamento das doenças transmitidas por 

vírus, bactérias, protozoários e fungos. 

-Identificar a participação de 

microorganismos na fabricação, na 

conservação e na deterioração de 

alimentos. 

-Utilizar a tabela periódica para que o aluno identifique 

e relacione elementos e químicos que existiram no 

ambiente primitivo. 

-Utilizar vídeos e imagens para descrever as condições 

químicas e físicas do ambiente primitivo. 

-Propor a produção de tirinhas, charges ou HQ sobre a 

origem da vida. 

-Propor júri simulado ou debates na sala de aula, em 

que cada grupo ficará responsável por defender as 

teorias da evolução estudadas. 

-Propor a construção de textos argumentativos 

defendendo as ideias das teorias da evolução 

estudadas. 

-Trabalhar com imagens ou simulação, utilizando 

material alternativo, para que, os alunos compreendam 

como os fósseis são formados e porque contam a 

história da evolução das espécies. 

-Utilizar tabelas e imagens para comparar a evolução 

de algumas espécies. 

-Construir, coletivamente, uma tabela comparativa que 

demonstre as características dos vírus, bactérias, 

protozoários e fungos. 

-Utilizar vídeos e imagens para que o aluno visualize 

microrganismo e sua dinâmica. 

-Pesquisar sobre algumas doenças causadas por 

microrganismo, fazendo um levantamento sobre quais 

são comuns em sua comunidade. 

-Elaborar folders e panfletos a respeito de doenças 

ocasionadas por microrganismo e expor ou entregar 

para a comunidade escolar, com ênfase na prevenção. 

-Realizar atividades investigativas onde o aluno 

observe a existência de microrganismo em alimentos, 

como no fermento biológico e o leite fermentado. 

-Utilizar cogumelos como exemplares de fungos. 
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7º ANO 
 

2º BIMESTRE 
Vida e ambiente 

Ser humano e 

saúde 

 Plantas: 

-classificação, adaptação 

e evolução. 

-Identificar semelhanças e diferenças entre os grupos de 

vegetais. 

-Classificar as plantas de acordo com os seguintes critérios: 

presença ou ausência de vasos condutores e estruturas 

reprodutivas. 

-Diferenciar a reprodução sexuada da assexuada. 

-Relacionar a importância da reprodução sexuada com a 

evolução e diversidade de espécies. 

-Relacionar a importância dos vegetais como base da cadeia 

alimentar. 

-Conhecer os aspectos positivos e negativos da utilização 

das plantas transgênicas na alimentação. 

-Conhecer as inter-relações das plantas com seres vivos e 

com o ambiente. 

-Conhecer os processos de fotossíntese e respiração 

realizados pelas plantas. 

-Conhecer a importância da ação dos polinizadores e dos 

dispersores de sementes para o ambiente. 

-Utilizar diferentes recursos didáticos como, 

imagens, áudio, vídeo, e exemplares de 

vegetais. 

-Oportunizar a pesquisa do aluno, em 

diferentes locais (casa, escola, comunidade) 

sobre a diversidade de espécies de vegetais. 

-Utilizar tabelas para comparar diferenças e 

semelhanças nas plantas, que as classificam 

em grupo distintos. 

-Construir exsicatas, para que os alunos 

observem os diferentes vegetais e sua 

morfologia externa. 

-Utilizar exemplares de flores destacando as 

estruturas reprodutivas. 

-Propor debates sobre a utilização das 

plantas transgênicas na alimentação. 

-Propor a construção de textos 

argumentativos sobre a utilização de plantas 

transgênicas. 
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3º BIMESTRE 
Vida e ambiente 

Ser humano e 

saúde 

 Animais invertebrados: 

-classificação, adaptação e 

evolução. 

-Reconhecer as características dos principais 

grupos de animais invertebrados quanto à 

adaptação e evolução. 

-Identificar as semelhanças e diferenças entre os 

grupos de invertebrados. 

-Conhecer as interrelações dos invertebrados com 

outros seres vivos e com o ambiente. 

-Utilizar tabelas para apresentar 

características principais dos invertebrados. 

-Construir uma armadilha pitfall, (utilizando 

parte de uma garrafa pet ou copo de 

plástico), para coletar pequenos 

invertebrados (como formigas, aranhas, 

besouros, entre outros) e utilizar para 

análise das estruturas externas e 

comparação entre os grupos. 

-Utilizar reportagens que tratam de doenças 

transmitidas por invertebrados, como 

dengue e Febre Chikungunya. 

- Construir um insetário, para trabalhar a 

diversidade de espécimes, bem como, as 

estruturas físicas, classificando-os de acordo 

com os grupos. 

-Acompanhar o desenvolvimento de uma 

borboleta, em um borboletário, que pode ser 

construído com materiais alternativos. 
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4º BIMESTRE 
Vida e ambiente 

Ser humano e 

saúde 

 Animais vertebrados: 

-classificação, adaptação e 

evolução. 

 

 Sexualidade: 

-puberdade e

 adolescência, 

transformação do corpo. 

 Prevenção ao uso 

indevido de drogas. 

-Reconhecer as características dos principais 

grupos de vertebrados quanto às características, 

adaptação e evolução. 

-Identificar semelhanças e diferenças entre os 

grupos de vertebrados. 

-Conhecer as inter-relações dos vertebrados com 

os outros seres vivos e com o ambiente. 

-Conhecer as transformações que ocorrem no ser 

humano durante a adolescência. 

-Identificar medidas de prevenção ao uso 

indevido de drogas. 

-Utilizar tabelas para apresentar 

características principais dos vertebrados. 

-Promover sessão de filmes curtos, que 

mostram a vida de animais, do Pantanal e 

Cerrado, por exemplo. 

-Construir jogos em que os alunos possam 

observar as características dos vertebrados. 

-Promover debates sobre adolescência e as 

desafios desta etapa da vida. 

-Construir uma caixa de perguntas, para que 

os alunos depositem suas dúvidas sem se  

identificar. 

-Utilizar reportagens ou entrevistas que 

mostrem discussões e reflexões sobre a 

adolescência. 

-Utilizar filmes para mostrar o problema do 

uso das drogas, tanto no indivíduo, quanto 

na família e na sociedade. 
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Ementa Curricular de Ciências 

8º ANO 

EIXO 

TEMÁTICO 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES   METODOLÓGICAS 

1º BIMESTRE 
Vida e Ambiente  História evolutiva do Ser 

Humano ao longo do tempo: 

-aspectos físico, ambiental,

 social, cultural, 

tecnológico. 

 

 Níveis de organização dos 

seres vivos. 

 

 Reconhecimento de processos 

comuns a todas as células do 

Ser Humano (metabolismo 

celular) e a relação dos 

sistemas do organismo 

humano como um todo. 

 

 Alimentação: 

-distinção entre alimentos 

construtores, energéticos e 

reguladores; 

-avaliação da dieta: consequência 

de carências nutricionais; 

-modos de conservação dos 

alimentos; 

-utilização de agrotóxicos e 

aditivos químicos na produção de 

alimentos, 
-desperdício; 

-doenças e forma de prevenção. 

-Reconhecer   a   história   

evolutiva   do   ser humano 

-Utilizar  vídeos e  imagens  para  descrever as 
 destacando  os  aspectos  

biológico,  social,  cultural e 
mudanças físicas, culturais e tecnológicas   da 

Ser humano e saúde tecnológico. evolução do homem. 

 -Reconhecer os níveis de 
organização dos seres vivos. 

-Propor pesquisas sobre os diferentes recursos 

 -Reconhecer os processos 
comuns a todas as   células: 

tecnológicos  e  suas  mudanças  ao  longo dos 
Energia: 
conservação 

crescimento,   respiração,   
síntese   de   substâncias  e 

anos. 
e transformação excreção. -Trabalhar  com  imagens  e  vídeos  sobre  os 

 -Identificar as organelas celulares 
e suas funções. 

diferentes tipos de células para que o aluno 
Matéria: 
constituição, 

-Conhecer  os  diferentes  tipos  
de  tecidos  do  corpo 

tenha oportunidade conhecê-las. 
propriedades e humano. -Propor a construção de modelos de células   a 
transformações -Diferenciar os alimentos 

construtores, energéticos   e 
partir de materiais alternativos, com gelatinas, 

 reguladores. isopor, garrafa pet, dentre outros. 

 -Identificar os principais 
nutrientes nos alimentos. 

-Utilizar   vídeos   curtos   que   demonstrem o 

 -Conhecer as funções dos 
nutrientes. 

funcionamento   integrado   dos   sistemas   do 

 -Reconhecer algumas doenças 
relacionadas ao excesso 

corpo humano. 

 e carências nutricionais. -Propor discussões a respeito de uma 
  alimentação saudável. 
  -Construir com os alunos a pirâmide alimentar, 

  utilizando materiais alternativos. 

  -Propor debates utilizando reportagens 

  diversas a respeito da alimentação, 

  aproveitando para discutir sobre alguns  temas 

  que   surgem  na   mídia:   bulimia, obesidade, 

  dietas  exageradas,  a  fim  de  que,  os  alunos 

  possam posicionar-se de maneira crítica frente 

  às questões abordadas. 

  -Demonstrar por meio de vídeos a relação dos 

  hábitos alimentares e das atividades física. 

  -Utilizar    documentários    sobre    modos  de 

  conservação   dos   alimentos,   utilização    de 

  agrotóxicos e aditivos químicos nos alimentos. 

  -Demonstrar  diferentes  métodos  de combate 

  ao desperdício de alimentos. 

  -Usar  a  tabela  periódica  para  que  o   aluno 

  observe os elementos químicos existentes. 

   
   
  nossos alimentos a fim de promover 
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2º BIMESTRE 
Vida e ambiente 

Ser humano e 

saúde 

Energia: 

conservação e 

transformação 

 

Matéria: 

constituição, 

propriedades e 

transformações 

 Relação entre os sistemas 

digestório, cardiovascular, 

respiratório e urinário, com 

ênfase na nutrição. 

 

 Coordenação e sustentação do 

corpo: 

- pele, músculos e ossos. 

-Reconhecer os órgãos e funções específicos dos 

sistemas digestório, cardiovascular, respiratório 

e urinário. 

-Reconhecer a integração dos sistemas 

digestório, cardiovascular, respiratório e 

urinário. 

-Reconhecer a função do sangue no corpo 

humano. 

-Reconhecer a função do sistema imunológico. 

-Conhecer a importância da vacinação como 

necessidade para a prevenção de doenças. 

-Relacionar a manutenção das condições internas 

do corpo com a eliminação de resíduos pela 

urina e pelo suor. 

-Relacionar a pele, os músculos e os ossos com a 

sustentação do corpo e a coordenação dos 

movimentos. 

-Visualizar células de diferentes sistemas. 

-Utilizar contornos do corpo humano para 

que os alunos desenhem os órgãos 

específicos de cada sistema solicitado 

pelo professor. 

-Construção de texto coletivo sobre a 

integração dos sistemas, explicando a 

importância de cada um deles. 

-Demonstração de vídeo sobre o 

funcionamento dos sistemas do corpo 

humano. 

-Manuseio de órgãos do protótipo do 

torso humano, demonstrando os diferentes 

sistemas. 

-Utilizar o protótipo do esqueleto para 

demonstração de ossos. 

-Utilizar atlas anatômico para 

demonstração dos seguintes temas: pele, 

músculo, sistemas, digestório, 

respiratório. 
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3º BIMESTRE 
Ser humano e saúde  Sistema nervoso e hormonal e 

suas relações com o ambiente: 

-influência do uso das drogas para 

sistema nervoso. 

 

 Sistema reprodutor: 

-os órgãos que compõe o sistema. 

-processo de fecundação. 

 

 Métodos contraceptivos: 

- anticoncepcional, DIU, tabelinha, 

diafragma, camisinha feminina e 

masculina, pílula do dia seguinte. 

 

 Prevenção à DST/AIDS. 

-Reconhecer o sistema nervoso central e 

periférico e as suas respectivas funções. 

-Relacionar os órgãos de sentidos ao sistema 

nervoso. 

-Conhecer os efeitos das drogas no sistema 

nervoso central. 

-Conhecer as consequências do uso de drogas no 

convívio social. 

-Reconhecer as glândulas endócrinas e exógenas 

a partir de suas funções. 

-Conhecer a função dos principais hormônios do 

corpo humano. 

-Relacionar o sistema endócrino ao metabolismo 

do corpo humano e ao amadurecimento sexual 

durante a puberdade. 

-Identificar os órgãos do sistema reprodutor 

masculino e feminino. 
-Conhecer o processo de fecundação. 

-Conhecer os métodos contraceptivos e de 

prevenção de doenças sexualmente 

transmissíveis e a AIDS. 

-Relacionar a importância do uso de 

preservativos para a prevenção de doenças 

sexualmente transmissíveis e HIV/AIDS e para a 

contracepção. 

-Utilizar atlas anatômico para demonstrar 

os seguintes temas: sistemas nervoso, 

urinário, cardiovascular e hormonal. 

-Utilizar textos de diferentes gêneros que 

abordam a relação do sistema nervoso sob 

a influência das drogas a fim de promover 

discussão sobre o tema. 

-Utilizar reportagens de jornais impressos 

e eletrônicos para discutir o efeito do 

álcool nas pessoas em relação ao trânsito. 

-Utilizar vídeos curtos que demonstrem os 

processos de fecundação, gravidez, parto 

e aleitamento. 

-Promover palestras acerca da gravidez na 

adolescência. 

-Realizar dinâmicas e jogos pedagógicos 

sobre o sistema reprodutor. 

-Realizar ações em parceria com as 

demais secretarias, como a da saúde e da 

assistência social, para agregar parceiros 

em projetos de valorização do sexo 

seguro e planejamento familiar. 
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   -Construir uma caixa de perguntas, na 

qual os alunos insiram suas dúvidas acerca 

da temática sexualidade. 

-Pesquisar por meio de entrevistas a 

opinião das pessoas, da sua escola, acerca 

da temática sexualidade. 

-Debater sobre alguns métodos de 

prevenção à gravidez e à DST/AIDS, 

como: DIU, tabelinha, diafragma, 

camisinha feminina e masculina e pílula 

do dia seguinte. 

-Demonstrar peças anatômicas referentes 

aos órgãos do sistema reprodutor. 

-Realizar a dinâmica da “árvore dos 

prazeres” (visualizar, no blog já 

mencionado neste plano, a configuração 

detalhada desta atividade), em que se 

ressaltam problemas, consequências e 

soluções relacionadas à sexualidade. 

-Utilizar o jogo do corpo para discutir 

sobre esta temática (material de 

empréstimo da COEF 6º ao 9º/ SEMED). 

-Utilizar as oficinas do projeto Saúde e 

Prevenção na Escola (SPE), para tratar 

das questões de gênero, disponível no 

Blog do Núcleo de Ciências e Educação 

Ambiental da COEF          6º          ao          

9º/        SEMED: 
(ciencias6ao9anocg.blogspot.com.br). 
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4º BIMESTRE 
Vida e ambiente  Conceitos básicos de genética: 

- cromossomo; 

- DNA/Gene; 

- alelo; 

- genótipo e fenótipo; 

- homozigoto e heterozigoto. 

 

 Variabilidade genética   nos

 seres vivos. 

 

 Herança genética no ser humano. 

 

 Doenças e síndromes genéticas. 

-Conhecer   alguns   conceitos   básicos   de  

genética: 

-Construir    um   protótipo    do    DNA,  

com  cromossomo; DNA/Gene; alelo; genótipo e  
fenótipo; 

materiais  alternativos,  para  observar  a    
sua Ser humano e saúde homozigoto e heterozigoto. estrutura. 

 -Conhecer   o   processo   de   hereditariedade    
como 

-Realizar experimentos de extração de    
DNA  transmissão de características de pais para filhos. de  morango,  cebola  ou  outro  material, 
para Energia: 

conservação 
-Reconhecer a inferência do meio sobre o    
genótipo, 

que o aluno perceba a existência do DNA  
nos e transformação por meio da observação do fenótipo. seres vivos. 

 -Reconhecer algumas doenças e síndromes   
genéticas 

-Pesquisar   sobre   as   doenças   e  
síndromes Matéria: 

constituição, 
humanas. genéticas na internet. 

propriedades e -Conhecer  conceitos  sobre  clonagem,  
transgênico e 

-Realizar dinâmicas ou construir jogos 
transformações Projeto Genoma considerando suas implicações 

éticas 
pedagógicos sobre a herança genética ou 
sobre  e ambientais. os demais conteúdos. 

  -Utilizar filmes em que  são demonstradas   
as   estruturas do DNA/Gene. 

  Biotecnologia: 

-transgênicos, Projeto Genoma e 

clonagem. 

 -Promover a leitura, a escrita e a 

interpretação acerca da biotecnologia, por 

meio de reportagens impressas ou digitais. 

-Construir webquest com a temática 

estudada neste bimestre. 

-Construir heredogramas a partir de dados 

coletados pelos alunos (junto aos 

familiares ou conhecidos) sobre a 

transmissão de determinadas 

características humanas. 

-Elaboração de texto argumentativo sobre 

a ética na biotecnologia. 
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Ementa Curricular de Ciências com Ênfase em Química 

9º ano – CIÊNCIAS  

EIXO 

TEMÁTICO 

CONTEÚDO

S 

OBJETIVO

S 

ORIENTAÇÕES   METODOLÓGICAS 

1º BIMESTRE 
Vida e ambiente  

 

 

 

 

 

 

. 

 História e evolução da química. 

 Átomos. 

 Elemento químico. 

 Matéria: propriedades gerais, 

propriedades específicas e fatores que 

influenciam em sua mudança. 

-Reconhecer  fatos  históricos  e  evolutivos 

da 

-Proporcionar momentos   em   que ocorram 
 química. relatos de conhecimentos prévios e o 
Matéria: 
constituição, 

-Conhecer a diversidade de elementos 
químicos 

levantamento   de   hipóteses   sobre   os    
fatos propriedades e existentes no ambiente e a sua classificação  

na 
históricos da química, por meio da    
construção transformações tabela periódica. coletiva de uma linha do tempo. 

 -Identificar  os  elementos  químicos  
presentes 

-Apresentar  por  meio  de  vídeos  os   
aspectos Energia: 

conservação 
em uma fórmula molecular. científicos da história da química. 

e transformação -Reconhecer   os   níveis   de   organização   
da 

-Promover  pesquisas  sobre  a  importância   
da  matéria. química para promoção de avanços 
científicos.  -Descrever   algumas   propriedades   gerais   

e 
-Utilizar   a   tabela   periódica   para    
localizar  específicas da matéria. elementos químicos conforme
 conteúdos   estudados durante o ano. 

  -Pesquisar   em   livros,   textos   de  
divulgação   científica, didáticos ou paradidáticos, 
internet ou   vídeos   como   a   matéria   é   organizada, 
suas   propriedades gerais e específicas. 

  -Construir   modelos   atômicos   com  
materiais   alternativos como bolas de isopor, palitos, 
massa   de modelar, dentre outros. 

  -Realizar  experimentos  sobre  os  fatores   
que   influenciam na mudança da matéria  
(mudanças   de estados físicos da água). 

2º BIMESTRE 
Vida e ambiente  Substâncias químicas: 

-propriedades e características físico-

químicas das substâncias do cotidiano; 
-sais, ácidos, base e óxidos. 

-Descrever algumas propriedades e -Utilização de vídeos que

 demonstrem  características  físico-químicas  das 
substâncias 

propriedades  e  características   físico-
químicas Matéria: 

constituição, 
do cotidiano. das  substâncias  em  processos  cotidianos    

ou propriedades e -Conhecer   as   propriedades   das  
substâncias 

experimentais. 
transformações químicas: sais, ácido, base e óxidos. -Propor leituras sobre substâncias existentes  

no   corpo  humano,  discutir  suas  funções  e   
fazer Energia: 

conservação 
 comparações com as substâncias sintéticas. 

e transformação  -Demonstrar  as  transformações  químicas   
em   processos   cotidianos   ou   experimentais, 
com 

  vistas a identificar alterações da cor (cor da 
água   sanitária em roupa colorida), ação do calor    
no   cozimento de alimentos e oxidação de 

  superfícies metálicas (ferrugem). 

  -Pesquisar alguns sais utilizados no 
cotidiano. 
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3º BIMESTRE 
Terra e universo  Misturas,   separação   e   combinação  

de 

-Conhecer misturas e combinações de -Demonstrar misturas, separação e 

combinações  substâncias  da  natureza,  nas  fábricas,   

nos 

substâncias da natureza. de diversas substâncias que ocorrem na 
Vida e ambiente laboratórios,   nas   residências   e   nos 

seres 

-Descrever processos de separação das 
misturas 

natureza,   nas  fábricas,  nos   laboratórios,  
nas  vivos. na natureza. residências   e   nos   seres   vivos,   como     
por Matéria: 

constituição, 
 Reações químicas. -Diferenciar homogeneidade de exemplo: água e óleo, sangue, granito, aço, 

ligas propriedades e  heterogeneidade. de alumínio e magnésio, decantação, 
destilação, transformações  -Diferenciar mistura  de reações químicas,  

em 
evaporação, dentre outros. 

  situações do cotidiano. -Visita ou demonstração da estação de 

  -Reconhecer evidências de reações 
químicas. 

tratamento  da  água,  para  elaboração  de 
texto Ser humano e saúde   narrativo ou representação em maquete 
sobre  o    cenário observado, caracterizando as etapas   
do Energia: 

conservação 
  processo,  com  vistas  ao  desenvolvimento   

de e transformação   conceitos de mistura e separação. 

   -Promover   experimentações,   conduzindo  
seu    aluno à resolução de situações-
problema,    permitindo-o   descobrir   aquilo   que   não    
se    esperava e levando-o a testar hipóteses 

   diferentes. 

4º BIMESTRE 
Vida e ambiente  Relações da química com o meio -Conhecer os ciclos biogeoquímicos. -Pesquisar, na internet, textos, imagens, 

vídeos e  ambiente: -Conhecer a importância da camada de  
ozônio 

animações sobre os ciclos biogeoquímicos. 
Matéria: 
constituição, 

-ciclos biogeoquímicos; e do efeito estufa para a vida na Terra. -Construir   uma   webquest   sobre   os     
ciclos propriedades e -efeito estufa e camada de ozônio; -Conhecer as causas das alterações 

ambientais. 
biogeoquímicos. 

transformações -alterações ambientais: poluição, chuva 

ácida, 

-Conhecer os métodos contraceptivos. -Pesquisar informações sobre os ciclos 

 superaquecimento global,

 queimadas e 

-Conhecer formas de prevenção das biogeoquímicos   e   propor   a   elaboração    
de Energia: 

conservação 
incêndio. DST/HIV/AIDS. animações. 

e transformação   -Ler e produzir textos de diversos gêneros    
que   Métodos contraceptivos  e  prevenção  as  abordem   poluição   ambiental,   efeito   
estufa,  DST/HIV/AIDS.  incêndios e queimadas. 

Ser humano e saúde   -Debater sobre o aquecimento global e 
produzir    texto argumentativo sobre o tema. 

   -Organizar palestras sobre o tema 
sexualidade. 
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Ementa Curricular de Ciências com Ênfase em Física 

9º ANO –  

EIXO 

TEMÁTICO 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES   METODOLÓGICAS 

1º BIMESTRE 
Vida e ambiente 

 

Energia: 

conservação e 

transformação 

 

Matéria: 

constituição, 

propriedades e 

transformações 

 História e evolução tecnológica da física. 

 

 Fenômenos físicos e o cotidiano. 

 

 Sistema Internacional de Medidas e o 

cotidiano. 

-Conhecer fatos históricos sobre a física. 

-Diferenciar fenômeno físico de químico. 

-Conhecer a relação entre os fenômenos 

físicos e as atividades cotidianas. 

-Conhecer o Sistema Internacional de 

Medidas utilizadas no cotidiano. 

-Relatar seus conhecimentos e hipóteses 

sobre a história e a evolução da física. 

-Ler e interpretar informações 

apresentadas em diferentes formas 

/esquemas, textos e figuras a fim de 

compreender a construção do 

conhecimento físico como um processo 

histórico, em estreita relação com as 

condições sociais, políticas e 

econômicas de uma determinada época. 

-Ler e interpretar informações 

apresentadas em diferentes formas 

/esquemas, textos e figuras que 

apresentem o Sistema Internacional de 

Medidas utilizadas no cotidiano. 
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2º BIMESTRE 
Vida e ambiente 

 

Energia: 

conservação e 

transformação 

 

Matéria: 

constituição, 

propriedades e 

transformações 

 Mecânica: 

-tipos de movimento, trajetória, 

deslocamento e distância. 

-trabalho e potência: trabalho da máquina 

simples e composta. 

-Reconhecer a relações entre posição, tempo 

e trajetória dos corpos em situações do 

cotidiano. 

-Reconhecer a relação entre velocidade e 

aceleração com o movimento em situações 

cotidianas. 

-Reconhecer a influência da gravidade na 

pressão do corpo do ser humano. 

-Reconhecer as alavancas no corpo dos 

seres vivos. 

-Reconhecer algumas máquinas simples e 

compostas. 

-Realizar experimentações, conduzindo 

seu aluno à resolução de problemas 

cotidianos relacionados aos conceitos de 

movimento, trajetória, deslocamento e 

distância. 

-Interpretar textos relativos à Mecânica, 

com auxílio de material gráfico 

(propagandas, quadrinhos, fotos, HQ 

etc.). 

-Realizar experimentações, conduzindo 

seu aluno à resolução de problemas 

cotidianos relacionados aos conceitos de 

força, velocidade e movimento. 

-Ler e interpretar dados sobre problemas 

relacionados à influência da velocidade e 

uso do álcool no trânsito. 

-Debater sobre a importância do uso do 

cinto de segurança com a aplicabilidade 

da Lei da Inércia. 

-Realizar problematizações do cotidiano 

relacionadas ao trabalho. 

-Pesquisar demonstrações de máquinas 

simples (alavanca, cunhas e roldanas) 

fazendo relação com atividades físicas 

(andar, levantar peso, comer) e 

equipamentos 
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3º BIMESTRE 
Terra e universo  Eletromagnetismo. 

 Luz: 

-energia do sol; 

-transformação da energia solar em energia 

luminosa, química, térmica, elétrica e 

mecânica; 

-fotossíntese e respiração como 

transformações energéticas essenciais para a 

vida; 

-fluxo e a pirâmide de energia nos seres 

vivos. 

-Reconhecer os   conceitos fundamentais de -Observar e identificar processos de 
 eletromagnetismo para a compreensão de transformação de energia em   

equipamentos Vida e ambiente fenômenos físicos. ou máquinas conhecidas: aparelhos de  
som,  -Conhecer o Sol como fonte primária de 

energia. 
de imagem (TV), luminárias e 
automóveis. Energia: 

conservação 
-Relacionar a fotossíntese e a respiração com  
as 

-Produzir esquemas, desenhos e textos    
que e transformação transformações  energéticas. demonstrem  as  transformações  de  
energia  -Conhecer o fluxo e a pirâmide de energia 

nos 
que ocorrem no carro, no rádio, televisão, 
na Matéria: 

constituição, 
seres vivos. lâmpada e no celular. 

propriedades e -Identificar  as  transformações  da  energia 
solar 

- Orientar produção de texto   
argumentativo transformações em energia luminosa, química, térmica, 

elétrica e 
sobre como nosso organismo obtém  
energia  mecânica. dos  alimentos  pelo  processo  da 
respiração   celular, realizado pelas mitocôndrias, 
com  a   participação   do   gás   oxigênio,   obtido 
no   ambiente. 

  -   Analisar   dados   em   gráficos,   
textos  e   esquemas sobre as transferências de  
matéria   e de energia nas pirâmides ecológicas. 
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4º BIMESTRE 
Vida e ambiente  Som. 

 

 Calor. 

 

 Eletricidade: 

-consumo e desperdício de energia elétrica. 

-Reconhecer  o som, sua emissão e    

propagação 

-Aproveitar as habilidades de alunos com 

re-  através de meio material. lação à música para ilustrar o estudo do 
som. Ser humano e 

saúde 
-Reconhecer o calor, as trocas de energia    
entre 

-  Propor  construção  coletiva  de  
maquetes  sistemas,   mudanças   de   estado   da     

matéria, 
com   material   simples,   para    
representar  temperatura e pressão. possíveis transformações de energia em 
uma Energia: 

conservação 
-Diferenciar os seres vivos homeotérmicos    
dos 

cidade. 
e transformação pecilotérmicos. -Pesquisar   sobre   tipos   de   

combustíveis,  -Reconhecer os   conceitos fundamentais de considerando sua eficiência,
 obtenção, Matéria: 

constituição, 
eletricidade  para  a  compreensão  de 
fenômenos 

rendimento e impacto ambiental,  
discutindo propriedades e físicos. em  grupo  o  resultado  e  posicionando-
se a transformações -Identificar problemas relacionados ao  

consumo 
respeito. 

 e ao desperdício de energia. -Usar  textos  e  materiais  produzidos    
pela   mídia para debater sobre os impactos 
sociais   e ambientais causadas pela matriz 
energética   brasileira. 
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Ementa Curricular de Educação Física- Pré 

 

EIXOS TEMÁTICOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  

METODOLÓGICAS lºBIMESTRE 
l. CONHECIMENTO SOBRE 

O CORPO 

Elementos  Psicomotores: 

o Consciência Corporal 
o Lateralidade e Direcionalidade 
o Equilíbrio 

Coordenação Motora: 
o Geral 
o Fina 

Participação em brincadeiras e jogos 

que utilizem recursos de 

deslocamentos e das qualidades 

Físicas: velocidade, resistência, 

flexibilidade e força das quais 

participa; 

Conhecer o próprio corpo, 

identificando seus segmentos e 

sensações, a partir das relações que 

estabelecem com o outro; 

Ampliar gradualmente o 

conhecimento e o controle sobre o 

corpo e as possibilidades do 

movimento; 

Desenvolver o controle da 

motricidade voluntária; 

Vivenciar e superar ações que 

requerem o controle do equilíbrio do 

próprio corpo e de objetos; 

Executar as diversas formas de 

ações corporais como: balançar, 

carregar, rolar, girar, equilibrar, 

andar, correr, saltar, entre outros; 

Explorar diversos movimentos que 

visem o refinamento nas atividades 

como: escrever, amarrar cadarço, 

pintar entre outras; 

Explorar diferentes qualidades do 

movimento como força, velocidade, 

resistência e flexibilidade; 

Sugerimos exemplos de trabalhos 

metodológicos para os três eixos, 

lembrando que o professor é 

autônomo em suas escolhas. 

- Os conteúdos trabalhados são 

gradativos, aumentando

 sua complexidade no bimestre; 

 

- Nestes conteúdos o professor deve 

possibilitar o trabalho com o 

conhecimento do corpo, por meio de 

movimentos exploratórios, os quais 

levem a criança a desenvolver suas 

possibilidades motoras e a percepção 

do corpo como um ser integrado, que 

em sua interação com o meio físico e 

cultural, pode transformar-se e ser 

transformado; 

 

- Possibilitar várias atividades em 

que as crianças possam se deslocar 

em diferentes direções, conhecer o 

sentido de lateralização, e que 

consigam utilizar o corpo 

coordenadamente. 

 

-Utilizar brincadeiras e jogos lúdicos 

que imitem movimentos de animais e 

se desloquem por todos os espaços, 



 

208 

 

 

 

EIXOS TEMÁTICOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  

METODOLÓGICAS    podendo se transformar em outros 

bichos. E também ampliar o 

repertório motor por meio de uma 

Aula historiada – circuito de 

materiais com obstáculos. 

2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos: 
o Jogos de Faz-de-

conta (simbólicos) 
o Jogos de Construção 
o Jogos de Salão 

  Brincadeiras infantis; 

  Manipulação de materiais, objetos e 

brinquedos diversos; 

Jogos e Brinquedos da Cultura 

Popular. 

Expressar ideias e opiniões em 

relação às atividades propostas; 

Contribuir na formação e 

desenvolvimento de atitudes 

sociais como: 

o Respeito Mútuo 
o Respeito aos seus limites e 

aos dos colegas 

o Cooperação 
o Obediência às regras 
o Iniciativa Pessoal e Grupal 

Organizar, inventar, conversar e 

criar papéis durante as brincadeiras; 

Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

Vivenciar os diversos tipos de jogos 

e a partir de situações surgidas no 

seu desenvolvimento,

 sugerir modificações (regras 

de jogo, espaço, número de 

jogadores, entre outros.) 

Brincar em grupo, criando enredo, 

personagens e cenários das 

Brincadeiras cultura popular; 

Ampliar o repertório de jogos e 

brincadeiras da cultura popular; 

Nestes conteúdos o professor deve 

possibilitar às crianças o momento da 

aprendizagem, por meio de jogos 

variados que as levem ao exercício 

do mundo adulto, pois, para elas toda 

atividade é um jogo. Considerar a 

liberdade de ação do jogador e o 

caráter lúdico da ação, também é 

relevante. 

- Explorar jogos como: amarelinha, 

correr em duplas, trios, corrente, 

esconde-esconde, coelhinho sai da 

toca, andar nas linhas da quadra, em 

cima da corda, entre outros; 

-Possibilitar aos alunos a criação de 

novos jogos e regras, a partir do 

ensinado; 

- Oferecer materiais variados, 

objetos e brinquedos como:(caixas e 

papelão, bambolês, entre outros); 

-Possibilitar o conhecimento dos 

objetos texturas, tamanho, forma, 

cor, peso entre outros, brincando de 

variadas maneiras. 
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3. ATIVIDADES RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

 Expressão e consciência corporal: 

o Ritmo 
 Brinquedos cantados: 

o Bandinha rítmica 
 Danças Educacionais: 

o Dança Criativa 
Dança Folclórica e regional 

Ampliar gradualmente o 

conhecimento e o controle sobre o 

corpo e as possibilidades do 

movimento; 

Imitar, imaginar, fantasiar e 

representar   fatos   vivenciados   

no seu cotidiano; 

-Desenvolver o instinto rítmico por 

meio dos movimentos corporais; 

-Vivenciar brincadeiras de roda, 

acompanhadas de cantigas infantis; 

-Construção, manipulação de 

instrumentos percussivos de sucata; 

-Desenvolver a noção de espaço 

temporal, explorando direções 

diversas; 

-Perceber diferentes sons e texturas do 

meio ambiente; 

-Expressar sensações/sentimentos por 

meio de movimentos rítmicos; 

-Identificar e reproduzir sons do 

mundo natural corporalmente; 

Representar situações do cotidiano. 

-Estimular a aprendizagemde 

pequenas construções de movimentos; 

-Vivenciar movimentos das danças e 

explorar a manifestação da cultura 

regional 

-Esses conteúdos devem ser 

desenvolvidos pelos professores em 

suas aulas, visando à aprendizagem 

das crianças, o desenvolvimento e a 

compreensão    das    manifestações     

da cultura corporal, tendo como 

características a expressão e a 

comunicação por meio dos gestos na 

presença de ritmos, sons, e músicas 

na expressão. 

 

- Atividades como: Eu conheço um 

jacaré, boneca e lata (reconhecimento 

das partes do corpo); cantigas de 

rodas (a canoa virou, o cravo e a 

rosa, escravos de Jó); Expressar 

movimentos e ações  do dia a dia: 

acordar, escovar os dentes. 

-O trabalho com a dança requer um 

olhar especial no âmbito escolar, 

pois, influencia na aprendizagem das 

crianças, diretamente, no aspecto 

neuromotor, visando ao seu  

desenvolvimento integral. 
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EIXOS TEMÁTICOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  

METODOLÓGICAS 2º BIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O CORPO 

Coordenação Motora: 

o Geral 
o Fina 

Manipulação de materiais, objetos e 

brinquedos diversos; 

   Habilidade Motora; 

   Saúde; 

  Ginástica Imitativa. 

Ampliar gradualmente

 o conhecimento e o controle sobre 

o corpo e as possibilidades do 

movimento; 

Desenvolver o controle da 

motricidade voluntária; 

Vivenciar e superar ações que 

requerem o controle do equilíbrio do 

próprio corpo e com objetos; 

Explorar as formas ginásticas 

através dos desafios do ambiente 

natural e da escola; 

Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

Explorar diversos movimentos que 

visem ao seu refinamento nas 

atividades como: escrever, amarrar 

cadarço,  pintar 

- Possibilitar várias atividades em 

que as crianças possam se deslocar 

em diferentes direções ( frente, atrás) 

; conhecer sentido de lateralização 

(direta, esquerda) e que consigam 

utilizar o corpo coordenadamente, 

aumentando o grau e complexidade, 

- Possibilitar às crianças o contato 

com diversos materiais, objetos e 

brinquedos: como papelão, tecidos, 

cordas, colchonetes, entre outros; 

deixá-las brincar criando seus 

brinquedos; 

- Por meio das atividades o 

professor pode possibilitar o 

conhecimento do funcionamento dos 

órgãos no corpo, por exemplo, 

brincar de pega-pega e sentir o 

coração  bater,  a  respiração  

ofegante, o 
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2. JOGOS 

ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos: 

o Jogos Cooperativos 
o Jogos Revezamento 

   Brincadeiras infantis; 

Manipulação de materiais, objetos 

e brinquedos diversos; 

Jogos e Brinquedos da 

Cultura Popular; 

Contribuir na formação e desenvolvimento de 

atitudes sociais como: 

o Respeito Mútuo 
o Respeito aos seus limites e aos dos 

colegas 

o Cooperação 
o Obediência às regras Iniciativa Pessoal e 

Grupal 

Manipular materiais e objetos, transformando-

os e construindo brinquedos; 

Reconhecer que meninos e meninas, homens e 

mulheres podem participar de diferentes jogos e 

brincadeiras; 

Demonstrar iniciativa pessoal nas situações de 

desafios; 

Ter contato e vivenciar os jogos da 

comunidade; 

Expressar ideias e opiniões em relação às 

atividades propostas; 

- Explorar jogos como: amarelinha, 

correr em duplas, trios, corrente, esconde-

esconde, coelhinho sai da toca, andar nas 

linhas da quadra, em cima da corda, entre 

outros; aumentando o grau de 

complexidade, por exemplo, ao invés de 

andar nas linhas da quadra ou em cima da 

corda, o aluno irá andar em cima de um 

murinho não muito alto, com a ajuda do 

professor, depois sozinho. 

- Desafiar os alunos a construírem 

materiais e brinquedos, estimulando sua 

autonomia. 

- Elaborar jogos que incentivem a 

interação entre meninos e meninas, 

explorando a cultura popular, como: jogos 

e esconde-esconde, mamãe da rua, balança 

caixão; 

3. ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Expressão e consciência corporal 

Ritmo 

Brinquedos cantados 

Danças Educacionais: 
o Dança Criativa 
o Dança Folclórica e Regional 

Estimular a aprendizagem de pequenas 

construções de movimentos, 

Ampliar possibilidades rítmicas do próprio 

corpo utilizando materiais variados; 
Vivenciar brincadeiras de roda, acompanhadas 

de cantigas infantis, 

Reconhecer que meninos e meninas, homens e 

mulheres podem participar da dança; 

- Aumentar a complexidade no trabalho 

com os conteúdos relacionados; na 

expressão corporal, por exemplo, utilizar 

uma música que as crianças possam 

expressar que sentem emoções, 

primeiramente com o rosto, depois com o 

corpo todo. 

- Com o ritmo: explorar os andamentos, 

ora devagar, ora moderado e ora rápido; 

- Brinquedos    cantados:    ampliar    o 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 

  Vivenciar movimentos das danças e 

explorar a manifestação da cultura 

regional; 

Expressar ideias e opiniões em relação às 

atividades propostas; 

repertório de músicas para o conhecimento 

das crianças; 

- Ampliar o repertório de movimentos com as 

crianças, deixando-as explorarem ao máximo 

possível; 

3º BIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O 

CORPO 

Elementos  Psicomotores: 

o Consciência Corporal 
o Lateralidade e 

Direcionalidade 
o Equilíbrio 

Participação em brincadeiras e 

jogos que utilizem recursos de 

deslocamentos e das 

qualidades Físicas: velocidade, 

resistência, flexibilidade e 

força das quais participa; 

   Ginástica imitativa 

Vivenciar e superar ações que requerem 

o controle do equilíbrio do próprio corpo 

e com objetos; 

Vivenciar diferentes formas de 

organização das brincadeiras e 

atividades, desenvolvendo formas 

criativas de participação; 

Conhecer suas possibilidades e limites; 

Perceber as alterações fisiológicas 

mediante as atividades físicas; 

Explorar as formas ginásticas, por meio 

dos desafios do ambiente natural e do 

escolar; 

Expressar ideias e opiniões em relação às 

atividades propostas. 

-Possibilitar várias atividades em que as 

crianças possam se deslocar em diferentes 

direções, por exemplo, (frente, atrás, direita 

esquerda). 

-Conhecer sentido de lateralização em relação 

ao corpo e ao espaço; que consigam utilizar o 

corpo coordenadamente, aumentando o grau 

e complexidade; por exemplo, andar e 

equilibrar um objeto com uma mão, entre 

outros; 

-Possibilitar o conhecimento das funções dos 

órgãos do corpo, por exemplo, brincar de 

pega-pega e sentir o coração bater, a 

respiração ofegante, o suor no corpo, entre 

outros. Atividades em que a criança 

compreenda que pode ser rápida, resistente, 

flexível e ter força; 

- Fazer ginástica imitando movimentos e 

animais, por exemplo, alongar-se igual a 

girafa; saltar igual ao canguru, entre outros. 
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2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos: 

o Jogos em Círculo 
o Jogos em Linha 
o Circuito 

   Brincadeiras infantis; 

Manipulação de materiais, 

objetos e brinquedos diversos; 

Jogos e Brinquedos da 

Cultura Popular. 

Contribuir na formação e 

desenvolvimento de atitudes sociais 

como: 

o Respeito Mútuo 
o Respeito aos seus limites e aos dos 

colegas 

o Cooperação 
o Obediência às regras 
o Iniciativa Pessoal e em Grupo. 

   Organizar, inventar, conversar e criar 

papéis durante as brincadeiras; 

Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

Vivenciar os diversos tipos de jogos, a 

partir de situações surgidas no seu 

desenvolvimento, sugerir modificações 

(regras de jogo, espaço, número de 

jogadores, entre outros) 

Brincar em grupo, criando enredo, 
personagens e cenários das Brincadeiras da 
cultura popular brasileira. 

- Explorar jogos como: amarelinha, correr em 

duplas, trios, corrente, esconde-esconde, 

coelhinho sai da toca, andar nas linhas da 

quadra, em cima da corda, entre outros; 

aumentando o grau de complexidade, por 

exemplo, ao invés de andar sobre as linhas da 

quadra ou em cima da corda, o aluno irá 

andar em cima de um murinho, não muito 

alto, com a ajuda   do   professor,   depois    

sozinho; 

escalar uma escada ou subir com ajuda em 

uma árvore; 

- Deixar as crianças criarem seus 

personagens nas brincadeiras, por exemplo, 

ser um super-herói, no pegador ser o lobo, 

entre outros; 

 

-Desafiar os alunos a construírem materiais, 

brinquedos, deixando-os fazerem sozinhos ou 

em duplas; 

Montar jogos que possibilitem a interação 

entre meninos e meninas. 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
3. ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Expressão e consciência corporal 

Ritmo 

Brinquedos cantados 

Danças Educacionais 

o Dança Criativa 
o Dança Folclórica e regional 

Imitar, imaginar, fantasiar e 

representar fatos vivenciados no 

cotidiano; 

   Representar situações do cotidiano 

Desenvolver o instinto rítmico por 

meio dos movimentos corporais; 

Vivenciar brincadeiras de roda, 

acompanhadas de cantigas infantis; 

Estimular a aprendizagem de 

pequenas construções de movimentos; 

Vivenciar movimentos das danças e 

explorar a manifestação da cultura 

regional; 

Expressar ideias e opiniões em relação 

às atividades propostas; 

-Aumentar a complexidade no trabalho com 

os conteúdos relacionados; na expressão 

corporal, por exemplo, utilizar uma música 

que as crianças possam expressar que sentem 

emoções com o corpo todo, explorando as 

letras das músicas infantis existentes, como 

exemplos: boneca de lata, boneco doido, 

entre outros; 

- Com o ritmo, explorar os andamentos: ora 

devagar, ora moderado e ora rápido, 

utilizando instrumento e sucata para 

percussão do ritmo; 

-Brinquedos cantados: ampliar o repertório 

de músicas para o conhecimento das crianças; 

- Ampliar o repertório de movimentos com 

as crianças, deixando-as explorarem ao 

máximo possível, sozinhas e em duplas; 

- Ampliar o repertório de danças folclóricas 

e regionais, contextualizando sua história, 

vestimentas, entre outros; 

- Desafiar os alunos a construírem materiais 

e brinquedos, deixando-os fazerem sozinhos, 

em duplas e em pequenos grupos. 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 

4º BIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O CORPO 

Manipulação de materiais, 

objetos e brinquedos diversos; 

  Coordenação Motora 
o Geral 
o Fina 

   Saúde 

Participação em brincadeiras e 

jogos que utilizem recursos de 

deslocamentos: velocidade, 

resistência, flexibilidade e força 

das quais participa. 

Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

Conhecer suas possibilidades e 

limites; 

Perceber as alterações fisiológicas 

mediante as atividades físicas; 

Identificar bons hábitos alimentares e 

postura física adequada, a cada 

situação do cotidiano; 

Estabelecer relações entre as práticas 

de higiene aprendidas e o cotidiano; 

Expressar ideias e opiniões em relação 

às atividades propostas. 

- Desafiar os alunos a coordenarem seus 

movimentos, utilizando o corpo e 

materiais; por exemplo; andar e bater a 

bola no chão ou jogar para cima e bater 

palmas; 

- Mostrar pequenos vídeos educativos, 

cartazes e filmes que tratem da saúde e 

alimentação, de forma que as crianças 

consigam relacioná-los à sua realidade. 

- Conhecer o funcionamento dos órgãos 

do corpo, por exemplo, brincar de pega- 

pega, correr em trios e sentir o coração 

bater, a respiração ofegante, o suor no 

corpo, entre outros. 

- Exploração de jogos: que as crianças 

possam construir de acordo com o 

material oferecido (papelão, caixas, 

tecidos), por exemplo, casa de boneca, 

nave espacial, navios; 

- Possibilitar a aprendizagem de jogos de 

tabuleiro simples, como damas, entre 

outros. 
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2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos: 

o Jogos de Construção 
o Jogos de Salão 
o Jogos Cooperativos 
o Circuito 

   Brincadeiras infantis 

Manipulação de materiais, 

objetos e brinquedos diversos; 

Jogos e Brinquedos da 

Cultura Popular. 

Contribuir na formação e no 

desenvolvimento de atitudes sociais 

como: 

o Respeito Mútuo 
o Respeito aos seus limites e aos 

dos colegas 

o Cooperação 
o Obediência às regras 
o Iniciativa Pessoal e em grupo 

Organizar, inventar, conversar e criar 

papéis durante as brincadeiras; 

 

Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

Vivenciar os diversos tipos de jogos, a 

partir de situações surgidas no seu 

desenvolvimento, sugerir 

modificações (regras de jogo, espaço, 

número de jogadores, entre outros; 

Brincar em grupo, criando enredo, 

personagens e cenários das 

brincadeiras da cultura popular; 

 

- Oferecer jogos em que meninos e 

meninas joguem de maneira 

compartilhada, e que possam cooperar uns 

com os outros; por exemplo, na  dança da 

cadeira ao invés de sair a criança, só tira a 

cadeira; 

- Desafiar os alunos a construírem 

materiais e brinquedos, deixando-os 

fazerem sozinhos. 

Incentivar as crianças a pesquisarem sobre  

os  jogos  que  seus  pais  e    avós 

brincavam quando crianças e a 

compararem com as brincadeiras da 

contemporaneidade. 

- Possibilitar a aprendizagem do ritmo, 

por meio de instrumentos de percussão - 

sucata, latinhas de refrigerante com feijão, 

arroz, caixas de sapato, madeiras pequenas 

(bloquinhos); possibilitar  que as crianças 

explorem ao máximo seus instrumentos. 

-Brinquedos cantados: ampliar o 

repertório de músicas para o 

conhecimento das crianças; 

- Ampliar o repertório de movimentos 

com as crianças, deixando-as explorarem 

ao máximo possível sozinhas, em duplas 

ou em pequenos grupos; 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
3. ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Bandinha rítmica 

Brinquedos cantados 

Danças Educacionais 

o Dança Criativa 
o Dança Folclórica e regional 

Construção, manipulação de 

instrumentos percussivos de sucata; 

Vivenciar brincadeiras de roda, 

acompanhadas de cantigas infantis; 

Estimular a aprendizagem de 

pequenas construções de movimentos; 

Vivenciar movimentos das danças e 

explorar a manifestação da cultura 

regional; 

Expressar ideias e opiniões em relação 

às atividades propostas. 

- Possibilitar a aprendizagem do ritmo por 

meio de instrumentos de percussão (sucata), 

latinhas de refrigerante com feijão, arroz, 

caixas de sapato, madeiras pequenas 

(bloquinhos), deixar as crianças explorarem o 

máximo seus instrumentos, em seguida 

criarem seus ritmos e logo acompanhar um 

brinquedo cantado com seu instrumento; 

-Brinquedos cantados ampliar o repertório de 

musicas para o conhecimento das crianças; 

- Ampliar o repertório de movimentos com 

as crianças, deixando elas explorarem o 

máximo possível, sozinhas, em duplas, em 

pequenos grupos; 

- Ampliar o repertório de danças folclórica e 

regionais contextualizando (sua história, 

vestimentas entre outros); 
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Ementa Curricular de Educação Física- 1º E 2º ANOS 

 

EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
lºBIMESTRE 

l. CONHECIMENTO 

SOBRE O CORPO 

Elementos  Psicomotores: 

o Consciência Corporal 
o Lateralidade e Direcionalidade 
o Equilíbrio 
o Coordenação Motora: 
 Gera; 

 Fina; 

 Específica. 

Conhecer o próprio corpo e 

identificar seus segmentos; 

Conhecer suas possibilidades e 

limites; 

Vivenciar e superar ações que 

requerem o controle do equilíbrio 

do próprio corpo e com objetos. 

Explorar diversos movimentos 

que visem ao seu refinamento nas 

atividades como: escrever, 

amarrar cadarço, pintar entre 

outras; 

Expressar ideias e opiniões em 

relação às atividades propostas. 

-Todos os conteúdos trabalhados  no  lº ao 5º 

anos se encontram no Referencial Curricular 

da REME – Vol. II 

- Sugerimos exemplos de trabalhos 

metodológicos para os três eixos, lembrando 

que o professor é autônomo em suas escolhas. 

- Os conteúdos trabalhados são gradativos,

 aumentando sua complexidade no decorrer 

dos anos; 

- O desenvolvimento desse conteúdo 

possibilita ao aluno o conhecimento do corpo, 

por meio das mais variadas atividades que o 

levem a descobrir, desenvolver, e     

transformar     as possibilidades do seu próprio 

corpo. A predominância será da 

psicomotricidade e da aprendizagem motora, 

trabalhadas de forma lúdica e não mecânica. 

Considerar que o movimentar-se do homem é 

uma forma de linguagem do ser humano com o 

mundo. 

- Aproveitar o ambiente da escola: andar nas 

linhas da quadra, nas rampas, em murinhos 

baixos elevados, subir em degraus; circuitos de 

movimentos com ou sem obstáculos; 

- Atividades de refinamento de movimento: 

trabalhar a noção de espaço no papel, por meio 

de riscos que acompanhem o ritmo da música; 

estafetas com obstáculos utilizando as 

operações matemáticas: adição, subtração. 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

  Jogos: 

o Jogos de Faz-de-conta 
(simbólicos) 

o Jogos de Construção 
o Jogos de Salão 
o Jogos da cultura popular 
o Jogos cooperativos 
o Circuito 

Contribuir na formação e 

desenvolvimento de atitudes sociais 

como: 

o Respeito Mútuo, 
o Respeito aos seus limites e aos 

dos colegas, 

o Cooperação, 
o Elaboração e reelaboração de 

regras 
o Obediência às regras, 
o Iniciativa Pessoal e Grupal. 

Reconhecimento dos Jogos  da 

Cultura Popular e perceber-se como 

agente transformador dessa cultura; 

Expressar ideias e opiniões em 

relação às atividades propostas. 

-Estes conteúdos serão desenvolvidos por 

meio de jogos na presença do lúdico, pois, os 

mesmos são instrumentos educacionais que 

preconizam situações de convivência em 

grupo, resolução de problemas e a 

criatividade. 

- As atividades sugeridas são: construção de 

cabanas, com materiais oferecidos, caixas, 

pneus, lençol, tecidos entre outros; jogos de  

esconde,  balança caixão, corre- cutia; 

estafetas com ou não obstáculos; dança da 

cadeira cooperativa (não sai ninguém); 

- Levar vários materiais sucatas: pneus, 

caixas de madeiras (feira), bancos, arcos para 

brincar, escadas e criar brincadeiras as 

crianças; 

- Construir brinquedos de sucatas com os 

alunos: pé de lata,vai e vem e bilboquê de 

garrafas pet; 

- Possibilitar que as crianças falem sobre o 

que sentiram ao realizar as atividades: medo, 

felicidade, se foi difícil ou não mudar regras 

do jogo entre outras; 
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3. ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

  Expressão e consciência corporal: 

  Ritmo 

  Brinquedos cantados 

Compreender as manifestações da 

cultura corporal; 

Desenvolver o instinto rítmico por 

meio dos movimentos corporais; 

Vivenciar brincadeiras de roda, 

acompanhadas de cantigas infantis; 

Desenvolver a expressão e a 

comunicação, por meio de gestos, 

ritmos, sons e músicas. 

-O desenvolvimento dos conteúdos deste eixo 

tem a expressão corporal como forma e 

linguagem, na qual se devem valorizar os 

movimentos corporais dos alunos e favorecer 

o conhecimento do próprio corpo, 

enfatizando a importância do ritmo. 

- Sugerimos o desenvolvimento das seguintes 

atividades: ouvir sons, ritmos da natureza 

(vento, água caindo, trovão), entre outros; 

diversos sons do cotidiano; ouvir o ritmo do 

próprio corpo; realizar caminhadas rítmicas: 

rápidas, lenta ritmo (binário) corridas, 

(quaternário) marchas (ternário); 

-Brinquedos cantados: ampliar o repertório 

de musicas para o conhecimento das crianças; 

- Expressar emoções (triste, alegre, nervoso) 

entre outras, corporalmente, com 

acompanhamento da música; expressar 

movimentos dos animais, profissões entre 

outros; 

Possibilitar que as crianças falem sobre o que 

sentiram ao realizar as atividades: medo, 

felicidade, se foi difícil criar movimentos 

novos; entre outras; 



 

221 

 

 

 

EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 

2º BIMESTRE 

l. CONHECIMENTO 

SOBRE O CORPO 

Qualidades Físicas: 

Velocidade o 

Resistência o 

Flexibilidade 

Força 

   Saúde 

Manipulação e materiais, 

objetos e brinquedos diversos. 

Conhecer suas possibilidades e 

limites corporais; 

Perceber as alterações fisiológicas 

mediante as atividades físicas; 

Estabelecer relações entre as 

práticas de higiene aprendidas e o 

cotidiano; 

Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

-Possibilitar várias atividades em que as 

crianças possam correr, adquirir resistência, 

força e flexibilidade por meio de jogos e 

brincadeiras lúdicas; por exemplo, estafetas, 

corridas com obstáculos, alongamentos, 

transportar o colega na cadeirinha (força); 

- Mostrar pequenos vídeos educativos, 

cartazes, filmes que tratem da saúde e da 

alimentação, de forma que as crianças 

consigam relacioná-los à sua realidade; 

- Desafiar os alunos a construírem materiais e 

brinquedos. 
2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

 Jogos: 

o Revezamento 

o Jogos em Círculo 

o Jogos em Linha 

o Circuito 

 Brincadeiras infantis. 

Contribuir na formação e 

desenvolvimento de atitudes 

sociais como: 

o Respeito Mútuo 
o Respeito aos seus limites e 

aos dos colegas 

o Cooperação 
o Obediência às regras 

Iniciativa Pessoal e 
Grupal 

Organizar, inventar, conversar e 

criar papéis durante as brincadeiras; 

Expressar ideias e opiniões em 

relação às atividades. 

-Explorar jogos como: correr em duplas, trios, 

corrente, coelhinho sai da toca, corre- cutia , 

andar nas linhas da quadra, em cima da corda, 

circuito simples e movimento, entre outros; 

aumentando a grau de complexidade; por 

exemplo, ao invés de andar nas linhas da 

quadra ou em cima da corda, o aluno irá andar 

em cima de um murinho não muito alto, com 

ajuda do professor; 

- Realizar circuitos de movimentos: andar, 

subir, correr, escorregar, balançar, saltar entre 

outros; 

- Deixar as crianças criarem  seus personagens 

nas brincadeiras, por exemplo ser um super-

herói, no pegador ser o lobo, entre outros. 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
3. ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Brinquedos cantados 

   Bandinha rítmica 

   Danças Educacionais: 

   Dança Criativa 

Manipulação e materiais, objetos e 

brinquedos diversos. 

-Vivenciar brincadeiras de roda, 

acompanhadas de cantigas infantis; 

-Ampliar possibilidades rítmicas do 

próprio corpo, com a possibilidade 

utilização de materiais variados; 

-Desenvolver a expressão e a 

comunicação, por meio, de gestos, 

ritmos, sons e músicas; 

-Estimular a aprendizagem de 

pequenas construções de 

movimentos; 

-Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos. 

-Brinquedos cantados: ampliar o repertório de 

músicas para o conhecimento das crianças, 

explorando as cantigas clássicas, ciranda 

cirandinha, o cravo e a rosa, entre outras; 

-Sugerimos o desenvolvimento das seguintes 

atividades: ouvir sons, ritmos da natureza 

(vento, água caindo, trovão), entre outros; 

diversos sons do cotidiano; ouvir o ritmo do 

próprio corpo; realizar caminhadas rítmicas: 

rápidas, lenta ritmo (binário) corridas, 

(quaternário) marchas (ternário); 

Acompanhar com o instrumento e percussão 

os brinquedos cantados, por exemplo, o sapo 

não lava o pé; 

- Ampliar o repertório de movimentos com as 

crianças, deixando-as explorarem ao máximo 

possível, sozinhas, em duplas e em pequenos 

grupos; 

-Desafiar os alunos a construírem materiais, 

brinquedos, deixando-os fazerem sozinhos; 

em duplas e em pequenos grupos; 
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3º BIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O CORPO 

  Habilidade Motora 

  Saúde 

  Ginástica imitativa e artística 

-Explorar diversos movimentos que 

visem ao seu refinamento nas 

atividades como: escrever, amarrar 

cadarço, pintar entre outras; 

-Possibilitar o aprendizado da 

atividade de tal forma que possam 

reproduzi-la em diversos ambientes; 

-Aprender sobre a importância de ter 

hábitos alimentares saudáveis e seus 

benefícios para a saúde; 

-Desenvolver, por meio de   diferentes 

movimentos, a livre expressão, por 

meio da imitação de (animais, 

crescimento de uma árvore.) 

-Aprender os movimentos básicos da 

ginástica artística: rolamentos, pontes, 

entre outros; 

Expressar ideias e opiniões em relação 
às atividades propostas; 

-Possibilitar que o aluno aprenda a andar e a 

bater a bola no chão; saltar e correr ao mesmo 

tempo; entre outros. 

- Possibilitar o conhecimento das funções dos 

órgãos no corpo; por exemplo, brincar de 

pega-pega e sentir o coração bater, a 

respiração ofegante, o suor no corpo entre 

outros. 

- Mostrar pequenos vídeos educativos, 

cartazes, filmes que tratem da saúde e da 

alimentação, de forma que as crianças 

consigam relacioná-los á sua realidade; 

-Possibilitar movimentos de 

alongamentos que lembrem os movimentos 

de animais; por exemplo, esticar o pescoço 

semelhante a girafa, saltar igual ao coelhinho, 

entre outros; 

-Ensinar rolamentos para frente, para trás, 

elefantinho (apoio para parada de mão); para 

o 2º ano (parada de mão com ajuda do 

professor e da parede); 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Brincadeiras infantis 

Manipulação de materiais, objetos e 

brinquedos diversos; 

   Jogos 

o Jogos de Salão 
o Jogos Cooperativos 

Vivenciar brincadeiras de roda, 

acompanhadas de cantigas infantis; 

Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

Contribuir na formação e 

desenvolvimento de atitudes sociais 

como: 

o Respeito mútuo, 
o Respeito aos seus limites e aos 

dos colegas, 

o Cooperação, 
o Elaboração e reelaboração 

de regras, 

o Obediência às regras, 
o Iniciativa Pessoal e Grupo. 

Expressar ideias e opiniões em 

relação às atividades propostas. 

-Deixar as crianças criarem seus personagens 

nas brincadeiras, por exemplo, ser chaves, 

super homem; mulher maravilha; criar suas 

regras e inventar outras brincadeiras a partir 

das ensinadas; 

- Desafiar as crianças a construírem 

materiais, brinquedos, em duplas. Para o 2º 

ano deixar as crianças criarem cabanas, 

casinhas com materiais oferecidos (papelão, 

tecidos, caixas entre outros); 

-Oportunizar jogos de tabuleiro, dominó, 

quebra-cabeça, damas; Para o 2º ano (xadrez 

movimentação simples das pedras); 

- Oferecer jogos em que meninos e meninas 

joguem juntos e possam cooperar uns com os 

outros; por exemplo, na dança da cadeira ao 

invés de sair à criança só tira a cadeira. 

3. ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Danças Educacionais: 

Dança Folclórica e regional 
Brinquedos cantados 

Expressão corporal 

-Vivenciar movimentos das danças e 

explorar a manifestação da cultura 

regional; 

-Vivenciar brincadeiras de roda, 

acompanhadas de cantigas infantis; 

-Organizar, inventar, conversar e criar 

papéis durante as brincadeiras; 

-Expressar ideias e opiniões em 

relação às atividades propostas 

-As danças folclóricas e regionais devem ser 

trabalhadas levando em conta todo o seu 

contexto, histórico e social. Ampliar seu 

repertório contextualizando sua história, 

vestimentas, entre outros, por exemplo, danças 

regionais: da cobrinha ou do chapéu, e 

ciranda; todas dançadas no Mato Grosso do 

Sul, devem ser ensinadas, sem modificar seus 

passos; as vestimentas devem se aproximar   

da original, ou seja, manter sua tradição. 

-Brinquedos cantados: ampliar o repertório de 

músicas para o conhecimento das crianças, 

explorando as cantigas clássicas e 

contemporâneas; 
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EIXOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 

4º BIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O 

CORPO 

Coordenação Motora: 

Geral 
Específica 
Fina 
   Saúde 

Manipulação e materiais, objetos 

e brinquedos diversos; 

  Ginástica imitativa e artística 

-Explorar diversos movimentos que 

visem ao seu refinamento nas atividades 

como: escrever, amarrar cadarço, pintar 

entre outras; Desenvolver o controle da 

motricidade voluntária; 

-Vivenciar e superar ações que requerem 

o controle do equilíbrio do próprio corpo 

e com objetos 

-Estabelecer relações entre as práticas de 

higiene aprendidas e o cotidiano; 

-Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

-Desenvolver, por meio de diferentes 

movimentos, a livre expressão através da 

imitação (animais, crescimento de uma 

árvore, entre outras); 

-Aprender os movimentos básicos da 

ginástica artística: rolamentos, pontes, 

entre outros; 

-Expressar ideias e opiniões em relação 

às atividades propostas. 

- Desafiar os alunos a coordenarem seus 

movimentos, utilizando o corpo e materiais; 

por exemplo; andar e bater a bola no chão 

ou jogar a bola para cima e bater palmas. 

Para o 2º ano trabalhar circuitos de 

movimentos com cordas, bambolês, cones, 

bancos. Utilizar o ambiente da escola: 

arquibancadas, muretas, entre outros; 

- Mostrar pequenos vídeos educativos, 

cartazes, filmes que tratem da saúde e 

alimentação, de forma que as crianças 

consigam relacioná-los à sua realidade. Para 

o 2º ano trazer palestrantes que discorram 

sobre saúde bucal, higiene corporal, teatros 

entre outros; 

-Desafiar as crianças a construírem 

materiais e brinquedos, deixando-os 

fazerem sozinhos e em duplas. Para o 2º ano 

deixar as crianças criarem cabanas, casinhas 

com materiais oferecidos (papelão, tecidos 

caixas entre outros); 

-Ensinar rolamentos para frente, para trás, 

elefantinho (apoio para parada de mão) Para 

o 2º ano (parada de mão com ajuda do 

professor e da parede,  sozinhos), pontes, 

estrelas; 



 

226 

 

 

EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

  Jogos: 

-Jogos da cultura popular 
-Jogos de Salão 
-Jogos Cooperativos 
-Circuito 
-Brincadeiras infantis 

-Contribuir na formação e no 

desenvolvimento de atitudes sociais 

como: 

-Respeito Mútuo 
-Respeito aos seus limites e aos dos 
colegas 

-Cooperação 
-Obediência às regras 
-Iniciativa Pessoal e em grupo 

-Brincar em grupo, criando enredo, 

personagens e cenários das brincadeiras 

da cultura popular; 

-Expressar ideias e opiniões em relação 

às atividades propostas. 

- Resgatar jogos como balança caixão; mamãe 

da rua; betes, esconde-esconde, entre outros; 

-Oportunizar jogos de tabuleiro, dominó, 

quebra-cabeça, damas; Para o 2º ano (xadrez - 

movimentação simples das pedras); 

- Oferecer jogos em que meninos e meninas 

joguem juntos e possam cooperar uns com os 

outros, por exemplo, na dança da cadeira, ao 

invés de sair a criança, só tira a cadeira; entre 

outros; 

- Deixar as crianças criarem seus personagens 

nas brincadeiras, por exemplo, ser chaves, super-

homem; mulher maravilha. Criar suas regras e 

inventar outras brincadeiras a partir das 

ensinadas; 
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3. ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

-Bandinha rítmica 

-Brinquedos cantados 

-Danças Educacionais 

 -Dança Criativa 

-Estimular a aprendizagem de pequenas 

construções de movimentos, dois a dois, 

em grupos; 

-Vivenciar brincadeiras de roda, 

acompanhadas de cantigas infantis; 

-Ampliar possibilidades rítmicas do 

próprio corpo, com a possibilidade 

utilização de materiais variados; 

-Expressar ideias e opiniões em relação 

às atividades propostas. 

- Na dança criativa o professor deve oportunizar 

a criatividade por parte dos alunos, nas 

construções e movimentos, individuais em 

duplas, trios ou pequenos grupos, para depois 

montar uma coreografia coletiva; fazer as 

crianças perceberem o ritmo e os tempos na 

música (ouvirem a música), como também as 

direções e o uso do espaço. 

-Brinquedos cantados: ampliar o repertório de 

músicas para o conhecimento das crianças, 

explorando as cantigas clássicas e 

contemporâneas; 

-Solicitar que as crianças tragam para a aula de 

bandinha rítmica vários objetos que se tonarão 

instrumentos percussivos como: latas e caixinhas 

de leite vazias, caixas e sapatos, latão de 

plástico, pauzinhos de cabo de madeira, latas de 

refrigerantes  com feijão  e arroz  dentro. 

Guarde todos os elementos em uma caixa 

grande, no dia da aula coloque no meio do 

círculo e peça para cada criança escolher um 

elemento; deixe-as explorarem ao máximo o 

ritmo dos instrumentos; em seguida peça para 

cada criança tocar 3x seu instrumento, criando 

um ritmo, em seguida, acompanhar uma cantiga 

de roda com o instrumento. 
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Ementa Curricular de Educação Física- 3º AO  5º ANOS 

 

EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 

lºBIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O 

CORPO 

 Elementos  Psicomotores: 

-Consciência Corporal 
-Lateralidade e Direcionalidade 
-Equilíbrio 
-Coordenação Motora Geral; 
- Habilidades motoras 

-Conhecer o próprio corpo e identificar 

seus segmentos; 

-Ser capaz de se apropriar dos 

comportamentos psicomotores, 

reconhecendo o meio ambiente; 

-Ser capaz de se deslocar no espaço, por 

meio de várias direções (frente, atrás, 

direita, esquerda entre outras) 

-Explorar diversos movimentos que visem 

ao refinamento nas atividades como: 

escrever, amarrar cadarço, pintar entre 

outras; 

-Possibilitar o aprendizado da atividade de 

tal forma que possam reproduzi-la em 

diversos ambientes; 

-Expressar ideias e opiniões em relação às 

atividades proposta; 

-Todos os conteúdos trabalhados  no  lº ao 

5º anos se encontram no Referencial 

Curricular da REME – Vol. II 

- Sugerimos exemplos de trabalhos 

metodológicos para os três eixos, 

lembrando que o professor é autônomo em 

suas escolhas. 

- Os conteúdos trabalhados são 

gradativos, aumentando sua 

complexidade no decorrer dos anos; 

- O desenvolvimento desse conteúdo 

possibilita ao aluno o conhecimento do 

corpo, por meio das mais variadas 

atividades que o levem a descobrir, 

desenvolver, e transformar as possibilidades 

do seu próprio corpo. A predominância será 

da psicomotricidade e da aprendizagem 

motora, trabalhadas de forma lúdica e não 

mecânica. Considerar que o movimentar-se 

do homem é uma forma de linguagem do ser 

humano com o mundo. 

- As sugestões de atividades podem ser: 

movimentos realizados em duplas, em trios, 

em grupos, explorando o ambiente da 

escola, ou seja, subir nas arquibancadas ou 

degraus e escadas, andar sobre muretas 

pequenas, entre outros. 
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2. JOGOS 

ESPORTIVOS 

E 
RECREATIVOS 

Jogos: 

Jogos de Salão 
Jogos da cultura popular 

Construção de Brinquedos 

(pipa, ioiô, pé de lata). 

Contribuir na formação e 

desenvolvimento de atitudes sociais 

como: 

o Respeito Mútuo, 
o Cooperação, 
o Elaboração e reelaboração de regras 
o Obediência às regras, 
o Iniciativa Pessoal e Grupal. 

-Neste eixo os conteúdos serão desenvolvidos por 

meio de jogos na presença do lúdico, pois, o mesmo é 

uma ocupação voluntária, dentro de certos limites de 

tempo e espaço, com regras livres consentidas, mas 

obrigatórias e dotadas de um fim em si mesmo, 

acompanhados  de  atenção  e  de alegria. 

(HUIZINGA, 2000). 

 

   

Reconhecimento dos Jogos  da ultura 

Popular e perceber-se como agente 

transformador dessa cultura; 

Expressar ideias e opiniões em relação às 

atividades propostas. 

Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos. 

- O esporte também é enfatizado regatando seu 

caráter lúdico, a possibilidade de alterações de 

regras, de acordo com a necessidade do grupo e a 

liberdade dos alunos nas escolhas dos esportes para 

aprenderem. 

 

 

- Os jogos podem ser desde a queimada tradicional 

até as criadas por mudanças de regras pelos alunos; 

oportunizar a pesquisa por parte dos alunos sobre os 

jogos que seus pais, avôs jogavam; vivenciar jogos 

de damas, dominós, varetas, xadrez entre outros; 

-Possibilitar a construção de brinquedos de sucatas 

com os alunos, como pé de lata, bilboquê de garrafa 

pet, entre outros; 
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3.ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

  Expressão corporal: 

  Ritmo 

  Brinquedos cantados 

-Manifestações da Cultura Corporal; 

-Desenvolver a expressão e a comunicação 

por meio de gestos na presença de ritmos, 

sons e músicas; 

-Ampliar possibilidades rítmicas do 

próprio corpo, com a possibilidade de 

utilização de materiais variados; 

-Vivenciar brincadeiras de roda da cultura 

popular; 

-Expressar ideias e opiniões em relação às 

atividades propostas 

- O desenvolvimento dos conteúdos deste eixo tem a 

expressão corporal como forma e linguagem, na qual 

se devem valorizar os movimentos corporais dos 

alunos e favorecer o conhecimento do próprio corpo, 

enfatizando a importância do ritmo. 

- As atividades sugeridas são: explorar o ritmo por 

meio de caminhadas rítmicas ao som de uma música: 

caminhar lento, apressado, câmera lenta, percebendo 

todas as partes do corpo, sentindo a respiração e os 

batimentos cardíacos; 

- Expressar-se corporalmente em ritmos variados 

(samba, roque, vanerão, chamamé, polca, pop entre 

outros); Expressar-se em pequenos grupos com 

estórias contadas; 

- Explorar diversos brinquedos cantados que 

possibilitem a expressão corporal e a musicalização 

(sai piaba da lagoa, escravos de Jó, boneco de lata 

entre outros) ; 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 

2º BIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O 

CORPO 

 Qualidades Físicas: 

Velocidade o 
Resistência o 
Flexibilidade o 
Força 
Ginásticas. 

Possibilitar a aprendizagem de diversas 

formas de saltar, equilibrar, girar, 

balançar, etc. explorando situações de 

desafios e aproveitando o ambiente 

natural da escola; 

Vivenciar movimentos ginásticos - 

individual e coletivamente, percebendo 

alterações fisiológicas, identificando 

essas alterações e refletindo sobre a razão 

delas acontecerem; 

Conhecer suas possibilidades e limites, 

bem como suas sensações a partir das 

relações que estabelecem (alegria, dor, 

medo entre outras); 

Aprender técnicas de vários tipos de 

ginásticas, como também construções 

individuais e coletivas para possível 

exibição na escola e na comunidade; 

Construir sequências de ginásticas 

simples; 

Expressar ideias e opiniões em relação às 

atividades propostas 

-Possibilitar que as crianças participem das 

corridas de pequenos percursos pela escola; 

realizar circuitos de movimentos com 

obstáculos que permitam explorar os 

movimentos fundamentais: andar, correr, 

saltar, deslizar, rolar, entre outros; 

- Atividades de ginástica utilizando 

somente o corpo (aeróbica, localizada), 

ginásticas com diversos tipos de aparelhos: 

bolas, bastão, step, cadeiras, entre outros; 

- Possibilitar que as crianças possam dizer 

o que acharam das atividades propostas - se 

foi difícil movimentar o corpo de outras 

maneiras, entre outras; 
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2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

 Jogos: 

Jogos cooperativos; 

 

Jogos Pré-desportivos 

 

 Brincadeiras de Mão. 

Contribuir na formação de atitudes 

sociais como: 

Respeito Mútuo; 
Respeito aos seus limites e aos dos 
colegas; 

Cooperação; 
Obediência às regras Iniciativa Pessoal 
e Grupal. 

Reconhecimento dos Jogos  da Cultura 

Popular percebendo-se como agente 

transformador dessa cultura; 

Expressar ideias e opiniões em relação às 

atividades. 

- Oferecer jogos em que meninos e 

meninas joguem juntos e possam cooperar 

uns com os outros, por exemplo, na dança 

da cadeira, ao invés de sair a criança, só tira 

a cadeira; dança do elástico: onde todos 

entram no círculo, se amarram e precisam 

encontrar a solução de se soltarem juntos, 

sem sair do círculo do elástico, entre outros; 

- Possibilitar jogos pré-esportivos com 

enfoque lúdico, por exemplo, queimada de 

3 cantos e Bandeirinha. Para 4º e 5º anos 

trincas de basquete, entre outros. 

- Oferecer várias brincadeiras de mãos, por 

exemplo, duas vidas e dobraduras. Para o 4 

º e 5º anos brincadeiras como teatro de 

sombras com as mãos, entre outros; 



 

233 

 

 

EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
3. ATIVIDADES RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Brinquedos cantados 

Danças Educacionais: 

 Dança Criativa 

Expressão Corporal. 

Estimular a aprendizagem de 

pequenas construções de 

movimentos e permitir a vivência de 

movimentos das danças, explorando 

a manifestação da cultura regional; 

Ser capaz de pequenas construções 

coreográficas, por meio da 

criatividade do movimento; 

Vivenciar brincadeiras de roda da 

cultura popular; 

Ampliar o repertório corporal do 

movimento, por meio de vivências 

rítmicas; 

  Apreciar um espetáculo de dança; 

- Na dança criativa o professor deve 

oportunizar a criatividade por parte dos 

alunos nas construções e movimentos, 

individual, em duplas, trios ou pequenos 

grupos, para depois montar uma coreografia 

coletiva; fazer as crianças perceberem o 

ritmo e os tempos na música (ouvirem a 

música), como também a direções e o uso do 

espaço. 

- Acompanhar com um lápis no papel 

variações com os olhos fechados. Expressar 

corporalmente em ritmos variados (samba, 

roque, vanerão, chamamé, polca, pop entre 

outros); Expressar em pequenos grupos, 

estórias contadas; 

-Brinquedos cantados: ampliar o repertório 

de músicas para o conhecimento das 

crianças, explorando as cantigas clássicas e 

contemporâneas. 3º BIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O CORPO 

  Habilidade Motora 

Saúde 

Higiene 
Nutrição 
Hábitos de Vida saudável. 
Ginástica 

Explorar diversos movimentos que 

visem ao refinamento nas atividades 

como: escrever, amarrar cadarço, 

pintar entre outras; 

Possibilitar o aprendizado da 

atividade de tal forma que possam 

reproduzir em diversos ambientes; 

Desenvolver hábitos de higiene no 

cotidiano, 

Estabelecer relações entre as práticas 

de higiene aprendidas e o cotidiano 

Identificar bons hábitos alimentares 

e postura físicos adequados a cada 

situação do cotidiano; 

Aprender técnicas de vários tipos de 

ginásticas,   como   também 

construções 

-Realizar corridas de pequenos percursos 

pela escola; circuitos de movimentos com 

obstáculos que permitam explorar os 

movimentos fundamentais: andar, correr, 

saltar, deslizar, rolar, entre outros. Para o 4 º 

e 5º anos oportunizar que as crianças 

construam o circuito com os materiais 

oferecidos; 

-Mostrar pequenos vídeos educativos, 

cartazes e filmes que tratem da saúde, da 

alimentação e de hábitos de vida saudável 

de forma que as crianças consigam 

relacioná-los à sua realidade. Para o 4 º e 5º 

anos sugerir pequenas pesquisas em grupos 

para apresentarem na sala; 
- Mostrar  vídeo e  filmes que  retratem a 
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EIXOS  CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 

  individuais e coletivas para possível 

exibição na escola e na comunidade; 

-Construir sequências de ginásticas 

simples. 

história, fundamentos e a importância da 

ginástica. Ensinar as sequências simples da 

ginástica aeróbica, com aparelhos step. Para 

4º e 5º anos sugerir, a partir da 

aprendizagem de sequências simples, que os 

alunos em grupos, criem outras sequências e 

apresentem para as turmas; 
2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Brincadeiras de Mão 

Construção de Brinquedos (pipa, 

ioiô, pé de lata) 

  Jogos: 

o Jogos de Salão 

-Reconhecimento dos Jogos  da Cultura 

Popular, percebendo-se como agente 

transformador dessa cultura; 

-Manipular materiais e objetos, 

transformando-os e construindo 

brinquedos; 

Contribuir na formação de atitudes 

sociais como: 

o Respeito Mútuo, 
o Cooperação, 
o Elaboração e reelaboração 

de regras, 

o Obediência às regras, 
o Iniciativa Pessoal e em Grupo. 

-Expressar ideias e opiniões em relação 

às atividades propostas 

-Oferecer várias brincadeiras de mãos, por 

exemplo, duas vidas e dobraduras. Para o 4 

º e 5º anos brincadeiras como teatro de 

sombras com as mãos, entre outras; 

- Possibilitar a construção de brinquedos de 

sucatas com os alunos, como pé de lata, 

bilboquê de garrafa pet, entre outros; Para o 

4º e 5º anos, solicitar que realizem pequenas 

pesquisas sobre os brinquedos, de onde 

vieram e se, por exemplo, a pipa tem o 

mesmo nome em diversas cidades e regiões. 

-Vivenciar com as crianças jogos de damas, 

dominós, varetas, xadrez entre outros. Para 

o 4º e 5º anos ensinar movimentações que 

representam desafios 

, por exemplo, no xadrez aprender o 

cheque-mate, na dama capturar mais de uma 

pedra ao mesmo tempo; 
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3. ATIVIDADES 

RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Danças Educacionais: 

Dança Folclórica e regional 
Expressão corporal 

-Desenvolver a expressão e a 

comunicação, por meio de gestos na 

presença de ritmos, sons e músicas; 

-Vivenciar movimentos das danças e 

explorar a manifestação da cultura 

regional; 

-Expressar ideias e opiniões em relação 

às atividades propostas 

- Oferecer aos alunos pequenos papéis para 

representarem temas do cotidiano, por 

exemplo, as profissões, estórias contadas  

entre outros; 

- Expressar-se, corporalmente, em ritmos 

variados (samba, roque, vanerão, chamamé, 

polca, pop entre outros);- Expressar-se em 

pequenos grupos, estórias contadas; 

- As danças folclóricas e regionais devem 

ser trabalhadas levando em conta todo o seu 

contexto histórico e social, por exemplo,  a  

dança  da  cobrinha  ou    do chapéu, 

dançadas no Mato Grosso do  Sul, devem 

ser ensinadas, sem modificar seus passos; as 

vestimentas devem se aproximar da 

original, ou seja,  manter sua tradição. 
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EIXOS TEMÁTICOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 

4º BIMESTRE 
l. CONHECIMENTO 

SOBRE O CORPO 

Saúde 

Higiene 
Nutrição 
Hábitos de Vida saudável 
Coordenação Motora Geral 

-Estabelecer relações entre as 

práticas de higiene aprendidas e o 

cotidiano; 

-Identificar hábitos alimentares e 

postura física adequados a cada 

situação do cotidiano; 

-Desenvolver o controle da 

motricidade voluntária; 

-Vivenciar e superar ações que 

requerem o controle do equilíbrio do 

próprio corpo e com objetos; 

-Expressar ideias e opiniões em 

relação às atividades propostas. 

-Mostrar pequenos vídeos educativos, 

cartazes, filmes que tratem da saúde, 

alimentação e hábitos de vida saudável de 

forma que as crianças consigam relacioná-

los à sua realidade. Para o 4 º e 5º anos 

sugerir pequenas pesquisas em grupos 

para apresentarem na sala, em forma de 

seminários; 

-Oportunizar a exploração de movimentos 

simples e combinados; aproveitar o 

ambiente da escola. Para o  4º e 5º anos, 

solicitar que construam, juntas, um 

circuito de movimentos fundamentais: 

andar, subir, descer, correr, escorregar, por 

meio de uma aula historiada; 
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2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

 Gincana 

 Caça ao Tesouro 

 Jogos: 

Jogos Cooperativos 
Jogos Pré-desportivos 

-Desenvolver e aprimorar a 

curiosidade investigativa; 

-Ser capaz de interpretar textos 

verbais com o apoio de imagens; 

-Identificar a localização por meio 

de mapas; 

-Possibilitar o aprendizado das 

atividades de tal forma que possam 

reproduzir em diversos ambientes; 

-Contribuir na formação de atitudes 

sociais como: 

-Respeito Mútuo; 
-Cooperação; 
-Elaboração e reelaboração de 
regras; 

-Obediência às regras. 

-Orientar os alunos na aprendizagem da 

organização e vivência de uma gincana, 

por exemplo: dos pais, das mães, 

arrecadação de agasalhos, alimentos entre 

outros; 

-Orientar os alunos na aprendizagem do 

Caça ao tesouro, desde a criação de pistas, 

o esconderijo, até encontrar o tesouro 

final, utilizando imagem, entre outros; 

-Oferecer jogos em que meninos e meninas 

joguem juntos e possam cooperar uns com 

os outros, por exemplo, na dança da 

cadeira, ao invés de sair a criança, só tira a 

cadeira; e a dança do elástico, onde todos 

entram no círculo, se amarram e precisam 

encontrar a solução de se soltarem juntos, 

sem  sair do circulo do elástico, entre 

outros; 

- Possibilitar jogos pré-esportivos com 

enfoque lúdico, por exemplo, queimada de 

3 cantos e Bandeirinha. Para o 4º e 5º 

anos, trincas de basquete, voleibol gigante, 

entre outros; 

-Oferecer aos alunos pequenos papéis para 

representarem temas do cotidiano, por 

exemplo, as profissões, estórias contadas  

entre outros; 

-Expressar-se, corporalmente, em ritmos 

variados (samba, roque, vanerão, 

chamamé, polca, pop, hip hop entre 

outros); 

Expressar-se em pequenos grupos, estórias 

contadas; 
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EIXOS 

TEMÁTICOS 

CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES  METODOLÓGICAS 
3. ATIVIDADES RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

-Expressão Corporal 

-Brinquedos cantados 

-Danças Educacionais: 

-Dança Criativa 
-Dança Folclórica e Regional 

-Desenvolver a expressão e a 

comunicação por meio de gestos na 

presença de ritmos, sons e músicas; 

-Vivenciar brincadeiras de roda da 

cultura popular; 

-Estimular a aprendizagem de 

pequenas construções de 

movimentos e permitir a vivência 

de movimentos das danças, 

explorando a manifestação da 

cultura regional; 

-Ser capaz de pequenas 

construções coreográficas por meio 

da criatividade do movimento; 

-Apreciar um espetáculo de dança; 

-Vivenciar movimentos das danças 

e explorar a manifestação da 

cultura regional; 

-Expressar ideias e opiniões em 

relação às atividades propostas. 

-Oferecer aos alunos pequenos papéis para 

representarem temas do cotidiano, por exemplo, 

as profissões, estórias contadas  entre outros; 

-Expressar-se, corporalmente, em ritmos 

variados (samba, roque, vanerão, chamamé, 

polca, pop, hip hop entre outros); 

- Expressar-se em pequenos grupos, estórias 

contadas; 

- Ampliar o repertório de músicas para o 

conhecimento das crianças, explorando as 

cantigas clássicas e contemporâneas; 

_ Construir com os alunos uma sequência 

coreográfica: criar movimentos individuais, em 

duplas, em grupos; os alunos aprendem a 

contagem da música e o professor ajuda na 

organização da coreografia; 

-As danças folclóricas e regionais devem ser 

trabalhadas levando-se em conta todo o seu 

contexto histórico e social; por exemplo, a dança 

da cobrinha ou chapéu, dançadas no Mato 

Grosso do Sul devem ser ensinadas, sem 

modificar seus passos e as vestimentas devem se 

aproximar da original, ou seja, devem manter 

sua tradição; 
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Ementa Curricular de Educação Física 

6º ANO 

 

EIXOS TEMÁTICOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES 

METODOLÓGICAS 

1ºBIMESTRE 

1.  CONHECIMENTO SOBRE Elementos psicomotores e qualidades -Reconhecer os comportamentos -As  sugestões  metodológicas  não se 

O CORPO físicas secundárias: psicomotores, tais como  consciência constituem em atividades 
dessprovidas . 

  corporal, lateralidade, organização -De contexto. Partem de uma 

 - Consciência corporal; espaço-temporal, equilíbrio e concepção crítica de currículo e 

 - Lateralidade; coordenação motora; devem ser inseridas em uma proposta 

 - Organização espaço/temporal  sistematizada,  preferencialmente, de 

 - Equilíbrio; -Identificar as possibilidades de acordo   com   a   concepção  Crítico- 

 - Coordenação Motora Geral; expressão  do  próprio  corpo  e    seu Emancipatória. 

  deslocamento no espaço; -Sugerimos  exemplos de  trabalhos 

 Saúde: higiene; nutrição; hábitos de  metodológicos   para   os   três eixos, 

 vida saudável; -Reconhecer a atividade física lembrando que o professor é 

  enquanto hábito saudável; autônomo  em  suas  escolhas  e   que 

   pode ampliá-las. 

  -Reconhecer  que  o  conceito  de vida -Os conteúdos trabalhados são 

  saudável   não   depende   apenas   de gradativos, aumentando sua 

  atividades físicas; complexidade no decorrer dos anos; 

   -Filmar  os  movimentos,  a  partir  de 

  -Expressar   ideias   e   opiniões sobre Alguma atividade física   e depois 

  atividades propostas. analisá-los, identificando as 

   Capacidades físicas envolvidas  no 

   movimento, relacionando-as aos 

   músculos e ossos referentes; 

   Desenvolver atividades com a 

pirâmide   alimentar,   associando  os 

alimentos necessários para as 

atividades físicas; 
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2.  JOGOS ESPORTIVOS E Conceito de folclore e as -Identificar a aprendizagem do -Criação de Web Quest com um    dos 
RECREATIVOS manifestações folclóricas (jogos, conceito e manifestações folclóricas; temas do Folclore; folguedos, danças, 

 brincadeiras e brinquedos).  jogos, brinquedos; 

  -Identificar a formação e -Oportunizar a vivência de dois jogos: 

 Jogos cooperativos desenvolvimento  de  atitudes sociais um extremamente competitivo e 

  como:  respeito  mútuo,  respeito  aos excludente e outro cooperativo; 

 Voleibol: Contextualização histórica, seus limites e aos dos colegas, refletir sobre as diferenças entre um e 

 manejo  do  corpo,  manejo  da  bola, cooperação, obediência às regras, outro; 

 ataque e defesa, regras  específicas  e iniciativa pessoal e grupal;  

 adaptadas do voleibol, jogos   

 preliminares e pré-desportivos, -Reconhecer o jogo como uma -Promover  aulas  para  aprendizagem 

 organização  de eventos esportivos  e construção   humana   que   deve   ser dos  esportes  coletivos,  a  partir  das 

 jogos propriamente ditos. vivenciada, jogada e até deficiências detectadas após a 

  transformada,  a  partir  das  relações realização  do  segundo  momento do 

 Xadrez: contextualização histórica, dos grupos; Plano  de  desenvolvimento  de Aula, 

 regras do jogo e movimentos  sugerido na concepção crítico 

 especiais; jogos em dupla, rodízio de -Identificar  nos  jogos  esportivos,  as emancipatória. 

 tabuleiros, xeque e xeque-mate, dificuldades surgidas no jogo e no seu  

 noções e aprofundamento de abertura, desenvolvimento;  

 meio de jogo e fim de jogo, forma de   

 jogo:   exercícios   de   finalização de -Expressar   ideias   e   opiniões sobre  

 jogo,   conselhos   práticos   e  éticos, atividades propostas.  

 jogos recreativos, anotação da partida,   

 golpes  táticos  e  jogadas   especiais,   

 formas  de  disputas  para   pequenos   

 torneios, organização de torneios.   

3.  ATIVIDADES RÍTMICAS Estimulação Musical: Desenvolver a aprendizagem do Com  o  ritmo  musical  explorar    os 

EXPRESSIVAS  ritmo, focando sua intensidade (forte, andamentos, ora devagar e ora rápido, 

 - Ritmo – estruturas (intensidade), fraco), explorando o espaço na intensidade forte e fraca da 

 - Espaço- forma (individual, grupal) e a forma (grande, música; 
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 - Energia – tensão e relaxamento pequeno); -Criar possibilidades e movimentos 

em que os alunos possam sentir a 

tensão e o relaxamento muscular, por 

exemplo, colocar uma música, todas 

às vezes que a música parar o aluno 

terá que tensionar ou relaxar uma 

parte do corpo; 

 

-Oportunizar aos alunos a realização 

de movimentos individuais, em 

duplas e em trios, acompanhando o 

ritmo da música; 

 

-Mostrar e discutir os vídeos/filmes 

das danças populares: hip, hop; de 

salão: samba, forró entre outros; 

 

-Ao final de cada aprendizagem das 

danças, apresentar na escola e para a 

comunidade. 

Dança educacional: -Reconhecer as possibilidades 

rítmicas -criativa, do próprio corpo, percebendo a tensão 

- popular, e o relaxamento muscular, 

- salão,  

 -Reconhecer que meninos e  meninas, 

 homens e mulheres podem participar 

 da dança; 

 
-Identificar a aprendizagem de 

 pequenas construções de movimentos; 

 
-Executar  movimentos  das  danças e 

 reconhecer a manifestação das 

 culturas popular e regional; 

 
-Expressar   ideias   e   opiniões sobre 

 atividades propostas. 
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2º BIMESTRE 

1. CONHECIMENTO  SOBRE 

O CORPO 

Saúde: 

- Higiene; 

- nutrição; 

- hábitos de vida saudável. 

 

Qualidades físicas ou capacidades 

condicionais: 

- velocidade; 

- resistência; 

- flexibilidade; 

- força. 

-Estabelecer relações entre as 

práticas de higiene aprendidas e o 

cotidiano; 

 

-Identificar os conhecimentos sobre a 

higiene corporal, bem como a adoção 

de uma postura física adequada 

(modo de andar, sentar, entre outras.). 

 

-Observar e reconhecer as práticas 

corporais, tendo como enfoque a 

qualidade de vida; 

 

-Reconhecer suas possibilidades e 

limites (força, velocidade, resistência, 

flexibilidade, entre outros.), bem 

como suas sensações, a partir das 

relações que estabelecem (alegria, 

dor, medo entre outras.) 

 

-Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

-Solicitar aos alunos que pesquisem e 

discutam sobre os temas de saúde, de 

forma que apresentem para a sala;-  

Desenvolver  atividades  com  a 

pirâmide alimentar, associando os 

alimentos necessários para as 

atividades físicas; 

-Filmar os movimento dos alunos, a 

partir de alguma atividade física e 

depois analisá-los, identificando as 

capacidades físicas envolvidas no 

movimento, relacionando-as aos 

músculos e ossos referentes. 

2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos de diferenças étnicas: 

 

- jogos dos povos indígenas, 

-jogos de raízes africanas, 

-jogos de comunidades quilombolas, 

- jogos do campo. 

 

Handebol: Contextualização histórica 

e operacionalização da dinâmica do 

jogo,  manejo  do  corpo,  manejo  de 

Reconhecer os Jogos da Cultura 

Popular, percebendo-se como agente 

transformador dessa cultura; 

 

Identificar atitudes de respeito, sem 

discriminar os colegas por 

características físicas, sexuais, sociais 

ou de desempenho; 

 

Conhecer e participar de modalidades 

Pontuar as diferentes formas de jogar 

e reforçar que essas diferenças são 

características dos jogos da cultura 

popular devido a sua forma de 

transmissão; 

Mostrar vídeos e filmes referentes aos 

jogos de diferenças étnicas e abrir 

para discussão com os alunos em sala; 

Para o 7º ano solicitar apresentação 

em forma de seminários; 
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 bola, regras específicas e adaptadas 

do handebol, formação: estratégias de 

ataque e defesa (organização técnica) 

jogo propriamente dito. 

 

Tênis de mesa: histórico e evolução, 

posicionamento do corpo, adaptação 

ao material (raquete, bola, mesa), 

regras básicas: pontuação, jogo 

simples, individuais e duplas, 

empunhadura, recepção e saque. 

esportivas individuais e coletivas 

 

Identificar nos jogos esportivos as 

dificuldades surgidas no jogo e no seu 

desenvolvimento; 

 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

Ensinar os fundamentos dos esportes, 

a partir de jogos lúdicos, por 

exemplo, utilizar a queimada para 

ensinar o lançar e o receber no 

handebol. Para o 7º ano realizar o 

lançar e o receber em diferentes 

posições (queimada de 4 cantos). 

Aprender a movimentação do jogo 

tênis de mesa por meio de um vídeo e, 

em seguida, pela prática corporal. 

3. ATIVIDADES  RÍTMICAS Criação de movimentos trabalhando Desenvolver a criação de movimentos Trabalhar, com auxílio musical, 

EXPRESSIVAS direções, planos e níveis; a   partir   dos   elementos   da dança: movimentos corporais simples 

  direção, planos e níveis; explorando  direções  (frente,   atrás,) 

 Danças étnicas:  lados:(direito, esquerdo), planos 

 - africana; Identificar possibilidades de (vertical,  transversal)  e  níveis (alto, 

 - europeia; movimentos por meio dos  elementos médio e baixo); 

  da dança; Propor aos alunos pesquisa em 

 Apresentação de danças na escola  pequenos   grupos   sobre   as  danças 

  Conhecer e executar as danças étnicas e apresentar para a sala; 

  étnicas;  

   Entrar  em  contato  com  grupos   de 

  Apresentar as danças para a escola  e danças étnicas para apresentação  aos 

  para a comunidade; alunos na escola. 

   Reproduzir vídeos com apresentações 

  Expressar   ideias   e   opiniões sobre de danças de outros estados e países. 

  atividades propostas.  
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3º BIMESTRE 

1.CONHECIMENTO

 S

OBRE

 

O 

Ginástica: -Reconhecer e valorizar os espaços de Sugerir pesquisas do histórico 

CORPO - artística, lazer; vivenciar e identificar as formas resumido  da  ginástica,  por  meio de 

 -rítmica, técnicas de diversas ginásticas imagens ou representação; 

 - aeróbica, (artística, olímpica, rítmica Reproduzir vídeos com performances 

 - natural. desportiva, ginásticas aeróbicas, de atletas de Ginástica Rítmica e   ou 

  localizada, natural entre outras.); Artística nos diversos aparelhos; 

 Aspectos anatômicos, fisiológicos,  Oportunizar alguns aparelhos de 

 bioquímicos, biomecânicos e -Identificar o conhecimento dos ginástica rítmica para que os   alunos 

 psicológicos: aspectos anatômicos, fisiológicos, os experimentem; 

 - frequência cardíaca e sua  alteração bioquímicos, biomecânicos e Traga  para  a  sala  revistas  novas  e 

 após o exercício; psicológicos, por meio das antigas com informações sobre: 

 -autoimagem, transformações corporais; frequência  cardíaca,  autoimagem   e 

 - aparelho locomotor,  aparelho  locomotor.  Divida  a turma 

  -Medir  a  frequência  cardíaca  após o em  4  ou  5  grupos,  peça  para  eles 

  exercício; construírem um painel com os  temas 

   citados  e,  em  seguida,   apresentem 

  -Reconhecer a função dos músculos, para a sala. 

  dos ossos e da gordura na Ensinar aos alunos a aferir a 

  movimentação humana; frequência cardíaca. Apalpar com os 

   dedos o pulso ou o pescoço e calcular 

   a frequência cardíaca por minuto, 

   bastando multiplicar por 3x o número 

   de batidas contadas em 20 segundos. 

2. JOGOS

 ESPORTIVOS E 

Jogos: -Reconhecer  as  atividades  circenses Pesquisa de movimentos da ginástica 

RECREATIVOS -Jogos Circenses como início das ginásticas; que  são  realizados  no  circo,    para 

   apresentação em cartazes; 

 -Basquetebol: contextualização -Conhecer e participar de jogos Atividades de rolamento, 

 histórica, manejo do corpo, manejo de esportivos com desenvoltura, em Atividades de equilíbrio, 

 bola, jogos preliminares e pré- relação ao manuseio e  condução   da Atividades de força, 

 desportivos, jogos de ataque e defesa, bola, à movimentação corporal Atividades de saltos, 

 regras específicas e adaptadas, específica   de   cada   esporte   e   ao Oferecer vídeos e filme que mostrem 

 Estratégia de ataque e defesa objetivo  do  jogo  (como  se    marca as atividades circenses; 

 (organização técnica), jogo. pontos); Ensinar os fundamentos dos esportes. 
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Futsal: contextualização histórica, 

manejo do corpo e manejo de bola, 

jogos preliminares e pré-desportivos, 

jogos de ataque e defesa, regras 

específicas e adaptadas, estratégicas 

de ataque e defesa (organização 

técnica) e jogo propriamente dito. 

Relacionar esporte e promoção da 

saúde; 

 

Questionar sobre suas aprendizagens; 

 

Desenvolver atitudes de respeito sem 

discriminar os colegas por 

características físicas, sexuais, sociais 

ou de desempenho; 

 

Identificar os aspectos positivos e 

negativos do esporte; 

exemplo, Princesinha (em duplas 

tocar a bola fora da área do gol, quem 

fizer gol primeiro marca ponto. 

Trinca do basquete (jogado por 

grupos de 3 alunos; ganha quem fizer 

mais cestas), 

   Dança educacional: Reconhecer a aprendizagem de Na  dança  criativa  o  professor deve 

3.ATIVIDADES RÍTMICAS E - Criativa pequenas construções de movimentos oportunizar  a  criatividade  por parte 

EXPRESSIVAS   - Folclóricas e regionais evivenciar  movimentos  das  danças, dos alunos nas construções e 

    explorando a manifestação da cultura movimentos,  individual,  em duplas, 

    regional; trios,  pequenos  grupos,  para depois 

   Danças étnicas:  montar uma coreografia coletiva; 

   - Europeia, Apresentar as  danças na escola e  na fazer os alunos perceberem o ritmo e 

   - Latinas, comunidade os   tempos   na   música   (ouvirem a 

   - Asiáticas  música), como também as direções  e 

    Conhecer possibilidades de o uso do espaço. 

    movimentos por meio dos  elementos -As  danças  folclóricas,  regionais  e 

    da dança. étnicas devem ser trabalhadas levando 

    Conhecer e executar as danças em conta todo o seu contexto, 

    étnicas; histórico  e  social,  por  exemplo,   a 

     dança da cobrinha ou chapéu, 

     dançadas  no  Mato  Grosso  do   Sul, 

     devem ser ensinadas, sem   modificar 

     seus passos, as vestimentas devem se 

     aproximar da original, ou seja, manter 

     sua tradição. 

     Mostrar as danças ensinadas para   os 

     alunos por meio de vídeos e    filmes. 
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4º BIMESTRE 

1.CONHECIMENTO SOBRE O 

CORPO 

Aspectos anatômicos e fisiológicos do 

corpo humano: 

 

Fontes de energia para a realização do 

movimento; 

 

Transformações da adolescência, 

idade biológica e cronológica; 

 

Qualidades físicas ou capacidades 

condicionais: 

-velocidade, 

- resistência 

-flexibilidade; 

- força. 

Reconhecer os aspectos anatômicos, 

fisiológicos por meio das 

transformações corporais; 

 

Reconhecer as transformações 

corporais ao longo do 

desenvolvimento  humano; 

 

Conhecer suas possibilidades e 

limites (força, velocidade, resistência, 

flexibilidade entre outros.), bem como 

suas sensações, a partir das relações 

que estabelecem (alegria, dor, medo 

entre outras.) 

Apresentar o tema por meio de vídeos 

e imagens que representem diversas 

fontes de energia(pessoas correndo, 

saltando, nadando, dançando, 

andando de bicicleta), Trabalhando 

(em movimento); 

Filmar seus movimentos a partir de 

alguma atividade física e depois 

analisá-los, identificando as 

capacidades físicas envolvidas no 

movimento, relacionando-as aos 

músculos e ossos referentes; 

2.JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos Cooperativos 

 

Atletismo: contextualização histórica 

e a sua evolução, corridas de 

resistência, de velocidade, de 

revezamento, salto horizontal: 

extensão. 

 

Damas: contextualização histórica, 

regras do jogo e movimentação, 

noções de abertura, meio-jogo e fim 

de jogo, jogos em duplas, rodízio de 

tabuleiro, exercício de finalização de 

jogo, forma de disputas para torneios, 

organização de torneios. 

Desenvolver a formação de atitudes 

sociais como: 

 

- Respeito Mútuo 

- Cooperação 

- Iniciativa Pessoal e Grupal 

 

 

Conhecer e demonstrar atitudes de 

respeito sem discriminar os colegas 

por características físicas, sexuais, 

sociais ou de desempenho; 

Questionar sobre suas aprendizagens; 

Participar dos jogos esportivos, 

identificando as dificuldades surgidas 

no e para o desenvolvimento do jogo; 

Pesquisa de movimentos da ginástica 

que são realizados no circo, para 

apresentação em cartazes; 

Ensinar os fundamentos dos esportes, 

a partir de jogos lúdicos. 
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3.ATIVIDADES RÍTMICAS E 

EXPRESSIVAS 
Dança educacional: 
-criativa, 

- popular, 

- salão, 

 

Criação de movimentos trabalhando 

direções, planos e níveis; 

Reconhecer que meninos e  

meninas,homens e mulheres podem 

participar da dança; 

 

Apresentar as danças na escola e na 

comunidade 

 

Executar movimentos das danças e 

reconhecer a manifestação da cultura 

popular e regional; 

 

Demonstrar a aprendizagem de 

pequenas construções de movimentos, 

explorando direções, planos e níveis; 

 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

Na  dança  criativa  o  professor deve 

oportunizar a criatividade por parte 

dos alunos nas construções e 

movimentos: individual, em duplas, 

trios, pequenos grupos, para depois 

montar uma coreografia coletiva; 

fazer os alunos perceberem o ritmo e 

os tempos na música (ouvirem a 

música), como também as direções e 

o uso do espaço. 

As danças populares e de salão devem 

ser trabalhadas levando em conta todo 

o seu contexto histórico e social, por 

exemplo, a dança de salão: gafieira, 

deve ser ensinada, sem modificar seus 

passos, as vestimentas devem se 

aproximar da original, ou seja, manter 

sua tradição; 

Mostrar as danças ensinadas para os 

alunos por meio de vídeos e filmes. 

Criar questionamentos para iniciar o 

conteúdo. 
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Ementa Curricular de Educação Física 

7º ANO 
 

EIXOS TEMÁTICOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES 

METODOLÓGICAS 

1º BIMESTRE 

1. CONHECIMENTO SOBRE 

O CORPO 

Saúde 

- Higiene 

- Nutrição 

- Hábitos de vida saudável 

Qualidades físicas ou capacidades 

condicionais: 

- velocidade, 

- resistência 

-flexibilidade; 

- força. 

-Identificar relações entre as práticas 

de higiene aprendidas e o cotidiano; 

 

-Reconhecer hábitos de vida 

saudáveis; 

 

-Conhecer as práticas corporais, 

tendo como enfoque a qualidade de 

vida; 

 

-Conhecer suas possibilidades e 

limites (força, velocidade, resistência, 

flexibilidade, entre outros.), bem 

como suas sensações, a partir das 

relações que estabelecem (alegria, 

dor, medo entre outras.) 

 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

-Solicitar aos alunos que pesquisem e 

discutam sobre os temas de saúde e 

que façam a apresentação utilizando 

diferentes recursos, entre eles, 

tecnológicos; 

 

-Desenvolver atividades com a 

pirâmide alimentar, associando os 

alimentos necessários para as 

atividades físicas; 

 

-Filmar os movimentos dos alunos a 

partir de alguma atividade física, 

depois dividi-los em grupos e solicitar 

que analisem o movimento, 

identificando as capacidades físicas 

envolvidas e relacionando-as aos 

músculos e ossos referentes; 

 

-Organizar rodas de conversas para 

que os alunos discutam sobre as 

atividades propostas, bem como as 

dificuldades para o seu 

desenvolvimento. 
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2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos de diferenças étnicas: 

- jogos dos povos indígenas, 

-jogos de raízes africanas, 

-jogos de comunidades quilombolas, 

- jogos do campo. 

 

Handebol: Contextualização histórica 

-Reconhecer Jogos de Cultura 
Popular; 

 

-Compreender atitudes de respeito 

sem discriminar os colegas por 

características pessoais ou de 

desempenho de cada um; 

-Pontuar as diferentes formas de 

jogar e reforçar que essas diferenças 

são características dos jogos da 

cultura popular, devido a sua forma 

de transmissão; 

-Mostrar vídeos e filmes referentes 

aos jogos de diferentes etnias e abrir 

para 
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 e  operacionalização  da  dinâmica do -Desenvolver e participar de discussão  com  os  alunos  em   sala, 

jogo,  manejo  do  corpo,  manejo  de modalidades esportivas individuais e pesquisar  sobre  estes  jogos  e  criar 

bola,  regras  específicas  e adaptadas coletivas momentos   para   sua   vivencia   nas 

do handebol, formação: estratégias de  aulas. 

ataque e defesa (organização técnica) -Conhecer   os   jogos   esportivos,  as -Ensinar os fundamentos dos esportes, 

-Tênis de mesa: histórico e  evolução, dificuldades surgidas no jogo e no seu a partir de jogos lúdicos, por 

posicionamento  do  corpo, adaptação desenvolvimento; exemplo,  utilizar  a  queimada   para 

ao   material   (raquete,   bola, mesa),  ensinar   o   lançar   e   o   receber  no 

regras básicas: pontuação, jogo -Expressar   ideias   e   opiniões sobre handebol. 

simples,   individual   e   em   duplas, atividades propostas; -Aprender  a  movimentação  do  jogo 

empunhadura, recepção e saque.  tênis de mesa por meio de um vídeo e, 

  em seguida, pela prática corporal; 

3.  ATIVIDADES RÍTMICAS -Movimentos : direções, planos e Desenvolver a criação de movimentos -Trabalhar  com  musica, movimentos 

EXPRESSIVAS níveis; por  meio  dos  elementos  da  dança: corporais simples, explorando 

  direção, planos e níveis; direções (frente, atrás,) lados:(direito, 

 Danças africana e europeia;  esquerdo), planos (vertical, 

  Conhecer possibilidades de transversal)  e  níveis  (alto,  médio e 

  movimentos por meio dos  elementos baixo);  trabalhando  os  movimentos 

  da dança. mais complexos, combinando braços 

   e pernas; 

  Conhecer e executar as danças -Propor aos alunos pesquisa em 

  étnicas; pequenos   grupos   sobre   as  danças 

   étnicas e criem diferentes formas   de 

  Apresentar as  danças na escola e  na apresentação, como por exemplo, 

  comunidade apresentações por meio danças, 

   musicas, painéis ou utilizando 

  Expressar   ideias   e   opiniões sobre recursos tecnológicos. 

  atividades propostas; -Entrar  em  contato  com  grupos   de 

   danças étnicas para apresentação  aos 

   alunos na escola. 

   -Criar   danças,   que   representem  as 

   diferentes culturas e que possam   ser 

   apresentadas  à  comunidade  escolar 

   em diferentes momento. 

   durante o intervalo. 
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2º BIMESTRE 

1.  CONHECIMENTO SOBRE Elementos psicomotores e qualidades Conhecer os comportamentos Filmar seus movimentos a partir    de 

O CORPO físicas secundárias: psicomotores, tais como, consciência alguma atividade física   e depois 

  corporal, lateralidade, organização analisá-los, identificando as 

 - Consciência corporal; espaço-temporal, equilíbrio e capacidades físicas envolvidas  no 

 - Lateralidade; coordenação motora; movimento, relacionando-as aos 

 - Organização espaço/temporal  músculos e ossos referentes; 

 - Equilíbrio; Conhecer as possibilidades de  

 - Coordenação Motora Geral; expressão  do  próprio  corpo  e    seu Desenvolver atividades com a 

  deslocamento no espaço; pirâmide alimentar, associando-a com 

 Saúde: higiene; nutrição; hábitos de Associar a atividade física a   hábitos as atividades físicas. 

 vida saudável; saudáveis de vida;  

   Promover elaboração de receitas com 

  Expressar   ideias   e   opiniões sobre alimentos  saudáveis  (sucos, saladas, 

  atividades propostas; tortas)  de  maneira  que  cada   aluno 

   construa seu caderno de receitas. 

2.  JOGOS ESPORTIVOS E Conceito de folclore e as Conhecer o conceito de manifestações Criação de Web Quest com um    dos 

RECREATIVOS manifestações folclóricas (jogos, folclóricas; temas do Folclore; folguedos, danças, 

 brincadeiras e brinquedos).  jogos, brinquedos; 

  Conhecer a formação e  

 Jogos cooperativos desenvolvimento  de  atitudes sociais Oportunizar a vivência de dois jogos: 

  como:  respeito  mútuo,  respeito  aos um extremamente competitivo e 

 Voleibol: Contextualização histórica, seus limites e aos dos colegas, excludente e outro cooperativo; 

 manejo  do  corpo,  manejo  da  bola, cooperação, obediência às regras, refletir com os alunos sobre as 

 ataque e defesa, regras  específicas  e iniciativa pessoal e grupal; diferenças entre um e outro, por meio 

 adaptadas do voleibol, jogos  de um pequeno texto; 

 preliminares e pré-desportivos, Conhecer o jogo como uma  

 organização  de eventos esportivos  e construção   humana   que   deve   ser  

 jogos propriamente ditos. vivenciada, jogada e até Com  o  ritmo  musical  explorar    os 

  transformada,  a  partir  das  relações andamentos ora devagar e ora rápido, 

 Xadrez:  contextualização  histórica, dos grupos. na intensidade forte e fraca da música, 

 regras do jogo e movimentos  explorando ritmos diferentes; 

 especiais; jogos em Reconhecer  nos  jogos  esportivos as  

 dupla, rodízio de tabuleiros, xeque  e dificuldades surgidas no seu  
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 xeque-mate, noções e 

aprofundamento de abertura, meio de 

jogo e fim de jogo, forma de jogo: 

exercícios de finalização de jogo, 

conselhos práticos e éticos, jogos 

recreativos, anotação da partida, 

golpes táticos e jogadas especiais, 

formas de disputas para pequenos 

torneios, organização de torneios. 

desenvolvimento; 

 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas; 

 

3. ATIVIDADES RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Estimulação Musical: 

- Ritmo – estruturas (intensidade), 

- Espaço- forma 

- Energia – tensão e relaxamento 

 

Dança educacional: 

-criativa, 

- popular, 

- salão, 

Conhecer as possibilidades rítmicas 

do próprio corpo, percebendo a tensão 

e o relaxamento muscular, durante e 

após as atividades; 

Desenvolver a aprendizagem do ritmo 

focando sua intensidade (forte, fraco), 

explorando o espaço (individual, 

grupal) e a forma (grande , pequeno) 

e forma mais complexa; 

 

Desenvolver a aprendizagem de 

pequenas construções de movimentos; 

 

Executar movimentos das danças e 

conhecer a manifestação da cultura 

popular e regional; 

 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas; 

-Criar possibilidades de movimentos 

em que os alunos possam sentir a 

tensão e o relaxamento muscular, por 

exemplo, colocar uma música, todas 

às vezes que a música parar o aluno 

terá que tensionar ou relaxar uma 

parte do corpo; e em seguida o corpo 

inteiro; 

-Oportunizar aos alunos a realização 

de movimentos individuais, em 

duplas, trios, acompanhando o ritmo 

da música de forma mais complexa; -

-Mostrar e discutir os vídeos/filmes 

das danças populares: hip, hop, de 

salão: samba, forró entre outras; 

-Ao final de cada aprendizagem das 

danças, apresentar à escola e para a 

comunidade, 
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3º BIMESTRE 

1.CONHECIMENTO  SOBRE -Aspectos  anatômicos,  fisiológicos e -Conhecer   os   aspectos  anatômicos, Apresentar o tema por meio de vídeos 

O CORPO biomecânicos. fisiológicos, bioquímicos, e imagens que representem   diversas 

  biomecânicos e psicológicos por meio fontes de energia (pessoas  correndo, 

 -Fontes de energia para a realização do das transformações corporais; saltando, nadando, dançando, 

 movimento;  andando   de   bicicleta), trabalhando 

  -Reconheceras transformações (em movimento); 

 -Transformações da adolescência, corporais ao longo do Solicitar   que   os   alunos   façam   a 

 idade biológica e cronológica; desenvolvimento  humano; pesquisa,  por  meio  de  imagens  de 

   revistas para confeccionarem cartazes 

 -Qualidades   físicas   ou  capacidades -Compreender  suas  possibilidades  e em grupos; 

 condicionais: limites (força, velocidade, resistência, Fazer testes com os alunos para 

 -velocidade, flexibilidade entre outros.), bem como avaliar a qualidade ou capacidades 

 - resistência suas sensações, a partir  das  relações físicas, por exemplo, a força. Teste de 

 -flexibilidade; que estabelecem (alegria, dor,   medo impulsão horizontal (avalia a 

 - força. entre outros.) potência muscular dos membros 

   inferiores). Marque no chão em 

   centímetros (com uma régua, fita 

  -Expressar ideias e opiniões sobre métrica ou trena). No ponto zero, 

  atividades propostas; marca-se uma linha perpendicular à 

   régua. Esta será a marca da qual o 

   saltador saltará. O saltador saltará 

   para frente, com os dois pés paralelos, 

   e deverá cair com os dois pés. Para a 

   marca final, conte o pé que estiver 

   mais atrás na hora da queda; 

2. JOGOS ESPORTIVOS E Jogos Cooperativos Desenvolver e conhecer a formação Pesquisa de movimentos da ginástica 

RECREATIVOS  de atitudes sociais como: que  são  realizados  no  circo  para a 

  -Respeito Mútuo organização de painel em grupos; 

 Atletismo: contextualização histórica -Cooperação Ensinar os fundamentos dos esportes, 

 e a sua evolução, corridas de - Iniciativa Pessoal e Grupal a partir de jogos lúdicos, por 

 resistência, de velocidade, de  exemplo, Diferentes pegadores, por 

 revezamento, salto horizontal:  exemplo, demarcar o espaço com 

 extensão. Participar de modalidades  esportivas cones ou cadeiras. Escolher quatro 

  individuais (atletismo: corrida pegadores, quem for pego ficará 



 

254 

 

 

 

  

Damas: contextualização histórica, 

regras do jogo e movimentação, 

noções de abertura, meio-jogo e fim 

de jogo, jogos em duplas, rodízio de 

tabuleiro, exercício de finalização de 

jogo, forma de disputas para torneios, 

organização de torneios. 

revezamento, salto em distância). 

 

Participar dos jogos esportivos e 

conhecer as dificuldades surgidas no e 

para o desenvolvimento do jogo; 

 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas; 

sentado, Pega-pega com ajuda, 

Quem for pego ajudará o colega a 

pegar os outros; 

3.ATIVIDADES  RÍTMICAS Dança criativa, popular e de salão,  Na  dança  criativa  o  professor deve 

EXPRESSIVAS  Apresentar as  danças na escola e  na oportunizar  a  criatividade  por parte 

 Movimentos: direções, planos e comunidade dos alunos nas construções e 

 níveis;  movimentos:  individual,  em duplas, 

  Executar  movimentos  das  danças e trios,  pequenos  grupos,  para depois 

  conhecer  a  manifestação  da cultura montar  uma coreografia coletiva; 

  popular e regional; fazer  os alunos perceberem o ritmo e 

   os   tempos   na   música   (ouvirem a 

  Construir movimentos explorando música), como também as direções  e 

  direções, planos e níveis com o uso do espaço. 

  aprofundamento; As danças populares e de salão devem 

   ser trabalhadas levando em conta todo 

  Expressar   ideias   e   opiniões sobre o seu contexto histórico e social,  por 

  atividades propostas; exemplo, a dança de salão:   gafieira, 

   deve ser ensinada sem modificar seus 

   passos,   as   vestimentas   devem   se 

   aproximar da original, ou seja, manter 

   sua tradição; 

   Mostrar as danças ensinadas para   os 

   alunos por meio de vídeos. 
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4º BIMESTRE 

1.CONHECIMENTO SOBRE O 

CORPO 

Ginástica: 

- artística, 

-rítmica, 

- aeróbica, 

- natural; 

 

Aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos e biomecânicos 

- frequência cardíaca e sua alteração 

após o exercício; 

-autoimagem, 

- aparelho locomotor, 

 

-Conhecer e vivenciar as formas 

técnicas de diversas ginásticas 

(artística, olímpica, rítmica 

desportiva, ginásticas aeróbicas, 

localizada, natural entre outras.); 

 

-Conhecer os aspectos anatômicos, 

fisiológicos, bioquímicos, 

biomecânicos e psicológicos, por 

meio das transformações corporais, 

com aprofundamento; 

 

-Medir e analisar a frequência cardíaca 

após o exercício; 

 

-Conhecer a função dos músculos e 

dos ossos na movimentação humana. 

-Sugerir pesquisas do histórico da 

ginástica, por meio de imagens ou 

representação em cartazes; Reproduzir 

vídeos com performances de atletas de 

Ginástica Rítmica e ou Artística nos 

diversos aparelhos;  

-Oportunizar alguns aparelhos de 

ginástica rítmica para que os alunos os 

experimentem; 

-Solicitar que os alunos pesquisem na 

internet informações sobre: frequência 

cardíaca, autoimagem e aparelho 

locomotor. 

-Ensinar aos alunos a aferir a 

frequência cardíaca. 

2.  JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos Circenses 

 

-Basquetebol: contextualização 

histórica, manejo do corpo, manejo de 

bola, jogos preliminares e pré- 

desportivos, jogos de ataque e de 

defesa, regras específicas e adaptadas, 

estratégia de ataque e defesa 

(organização técnica), jogo 

propriamente dito. 

 

-Futsal: contextualização histórica, 

manejo do corpo e manejo de bola, 

jogos preliminares e pré-desportivos, 

jogos de ataque e defesa, regras 

específicas  e  adaptadas, estratégicas 

-Construir e vivenciar movimentos da 

ginástica nas atividades circenses; 

-Conhecer o jogo como uma 

construção humana que deve ser 

vivenciada, jogada e até transformada, 

a partir das relações dos grupos. 

-Reconhecer nos jogos esportivos as 

dificuldades surgidas no seu 

desenvolvimento; 

 

-Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

-Pesquisa de movimentos da ginástica 

que são realizados no circo; solicitar 

aos alunos que escolham uma forma 

de apresentação dos resultados 

obtidos; 

 

-Oferecer vídeos, filme que mostrem 

as atividades circenses; 

 

-Ensinar os fundamentos dos esportes, 

a partir de jogos lúdicos, por exemplo, 

Basquete, inicie inserindo alguns 

fundamentos, a principio apenas 

passe, depois um drible e assim por 

diante. Discuta com os alunos  as  

dificuldades  apresentadas 
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 de ataque e defesa (organização 

técnica) e jogo propriamente dito. 

 em cada forma de jogo. Duplas e 

trincas do basquete. 

3.ATIVIDADES RÍTMICAS E Danças Folclóricas e regionais Desenvolver  movimentos  por  meio Na  dança  criativa  o  professor deve 

EXPRESSIVAS    dos   elementos   da   dança:  direção, oportunizar  a  criatividade  por parte 

    planos e níveis; dos alunos nas construções e 

   Danças Latinas, Asiáticas  movimentos:  individual,  em duplas, 

    Conhecer possibilidades de trios e pequenos grupos, para  depois 

    movimentos por meio dos  elementos montar uma coreografia coletiva; 

    da dança. fazer os alunos perceberem o ritmo e 

     os   tempos   na   música   (ouvirem a 

    Conhecer e executar as danças música), como também as direções  e 

    étnicas; o uso do espaço. 

     -As   danças   folclóricas,   regionais e 

    Apresentar as  danças na escola e  na étnicas devem ser trabalhadas levando 

    comunidade em conta todo o seu contexto, 

     histórico, social, por exemplo, a 

    Expressar   ideias   e   opiniões sobre dança da cobrinha ou chapéu, 

    atividades propostas; dançada no Mato Grosso do Sul, deve 

     ser   ensinadas   sem   modificar seus 

     passos,   as   vestimentas   devem   se 

     aproximar   da   original,   ou   seja, a 

     tradição. 

     -Mostrar as danças ensinadas para   os 

     alunos por meio de vídeos e    filmes. 

     -Criar questionamentos para iniciar  o 

     conteúdo   e   solicitar   pesquisas  de 

     apresentações sobre as danças; 
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Ementa Curricular de Educação Física 

8ºANO 
 

EIXOS TEMÁTICOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES 

METODOLÓGICAS 

1ºBIMESTRE 

1.CONHECIMENTO  SOBRE O Saúde: -Demonstrar apropriação dos -As  sugestões  metodológicas  não se 

CORPO - Higiene comportamentos psicomotores constituem em atividades desprovidas 

 - Nutrição adequados à faixa etária; de contexto. Partem de uma 

 - Hábitos de vida saudável  concepção crítica de currículo e 

  -Valorizar a atividade física enquanto devem ser inseridas em uma proposta 

  hábito saudável; sistematizada,  preferencialmente, de 
 Qualidades físicas ou capacidades  acordo com a concepção crítico 

 condicionais: -Conhecer que o conceito de vida emancipatória. 

 -velocidade, saudável não depende apenas de -Sugerimos  exemplos de  trabalhos 

 - resistência atividades físicas; metodológicos,   para   os   três eixos 

 - flexibilidade;  lembrando que o professor é 

 - força. -Conhecer suas possibilidades e autônomo em suas escolhas que pode 

  limites (força, velocidade, resistência, ampliá-las. 
 Saúde:  higiene;  nutrição;  hábitos de flexibilidade, entre outros.), bem -Os conteúdos trabalhados são 

 vida saudável. como  suas  sensações,  a  partir   das gradativos aumentando sua 

  relações   que   estabelecem  (alegria, complexidade nos anos; 

  dor, medo entre outros.) com Filmar seus movimentos a partir    de 

  aprofundamento; alguma atividade física   e depois 

   analisá-los, identificando as 

   capacidades físicas envolvidas  no 

   movimento, relacionando aos 

   músculos e ossos referentes; 

   -Desenvolver atividades com a 

   pirâmide   alimentar,   sugerindo  que 

   elaborem   uma lista de alimentos que 

   comem durante o dia e  classificar   e 

   acordo com a pirâmide. 
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2.JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Folclore e as manifestações 

folclóricas (jogos, brincadeiras e 

brinquedos). 

Conhecer a aprendizagem do conceito 

e manifestações folclóricas; 

 

Desenvolver  atitudes  sociais  como: 

Criação de Web Quest com um dos 

temas do Folclore; folguedos, danças, 

jogos, brinquedos; 

Oportunizar a vivência de dois jogos: 

 

 

 

 

 Jogos cooperativos respeito   mútuo,   respeito   aos  seus um extremamente competitivo e 

 limites e aos dos colegas, cooperação, excludente e outro cooperativo e levar 

Voleibol: Contextualização histórica, 

manejo do corpo, manejo da bola, 

ataque e defesa, regras específicas e 

adaptadas do voleibol, jogos 

preliminares      e      pré-desportivos, 

  

obediência às regras, iniciativa 

pessoal e grupal, 

 

Compreender os jogos e os esportes 

como uma construção humana que 

deve  ser  vivenciada,  jogada  e    até 

os alunos refletir sobre as diferenças 

de um e de outro; 

Promover aulas para aprendizagem 

dos esportes coletivos, a partir das 

deficiências detectadas após a 

realização  do  segundo  momento do 

organização  de eventos esportivos  e transformada,  a  partir  das  relações Plano  de  desenvolvimento  de  Aula 

jogos propriamente ditos. dos grupos de acordo com os sugerido na concepção crítico 

Xadrez: contextualização histórica, interesses do mesmo. emancipatória. 

regras do jogo e movimentos 

especiais; jogos em dupla, rodízio de 

tabuleiros, xeque e xeque-mate, 

noções e aprofundamento de abertura, 

Participar dos jogos esportivos e 

identificar as dificuldades surgidas no 

e para o desenvolvimento do jogo; 

 

meio de jogo e fim de jogo, forma de   

jogo:   exercícios   de   finalização de   

jogo,   conselhos   práticos   e  éticos,   

jogos recreativos, anotação da partida,   

golpes  táticos  e  jogadas   especiais,   

formas  de  disputas  para   pequenos   

torneios, organização de torneios.   
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 - Energia – tensão e relaxamento higiene corporal, bem como, a adoção 

de uma postura física adequada 

(modo de andar, sentar, entre outras.) 

com aprofundamento; 

 

Compreender e analisar as práticas 

corporais, tendo como enfoque a 

qualidade de vida; 

 

Conhecer suas possibilidades e 

limites (força, velocidade, resistência, 

flexibilidade, entre outros.), bem 

como suas sensações, a partir das 

relações que estabelecem (alegria, 

dor, medo) entre outros; 

andamentos ora devagar, e ora rápido 

na intensidade forte e fraca da 

música; 

Criar possibilidades e movimentos em 

que os alunos possam sentir a tensão e 

o relaxamento muscular, por 

exemplo, colocar uma música, todas 

as vezes que a música parar o aluno 

terá que tensionar ou relaxar uma 

parte do corpo; 

Ao final dos conteúdos de danças os 

alunos poderão criar coreografias de 

danças e apresentar na escola e para a 

comunidade, 

3.ATIVIDADES RÍTMICAS E Dança educacional: Vivenciar movimentos das danças   e Oportunizar  os  alunos  a realizarem 

EXPRESSIVAS   -criativa, 

- popular, 

explorar a manifestação da cultura 

popular e regional; 
movimentos, individuais, em duplas, 

trios, acompanhando o ritmo da 

   - salão, 
 

 

Estimulação Musical 

- Ritmo – estruturas (intensidade) 

- Espaço- forma 

Estabelecer relações entre as práticas 

de higiene aprendidas com o 

cotidiano; 

 

Aplicar   os   conhecimentos   sobre a 

música; 

Mostrar e discutir os vídeos, filmes 

das danças populares: hip, hop, de 

salão: tango, xaxado entre outros; 

Com  o  ritmo  musical  explorar    os 
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2º BIMESTRE 

1.CONHECIMENTO SOBRE O 

CORPO 

Ginástica: 

-artística, 

-rítmica, 

- aeróbica, 

 

Aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

psicológicos do movimento: 

 

- frequência cardíaca e sua alteração 

após o exercício, 

Construir, vivenciar e socializar 

individual e coletivamente, práticas 

de ginástica no âmbito escolar e da 

comunidade; 

 

Ter autonomia para formar grupos 

ginásticos que pratiquem e se exibam 

dentro e fora da escola, envolvendo a 

comunidade local; 

 

Conhecer as alterações corporais 

oriundas das manifestações de ordem 

física (aumento da frequência 

cardíaca e respiratória e a sudorese, 

entre outras.); 

 

Medir a frequência cardíaca antes e 

depois após o exercício; 

 

 

Reproduzir vídeos com performances 

de atletas de Ginástica Rítmica e ou 

Artística nos diversos aparelhos, para 

apreciação e análise dos alunos; 

Organizar grupos com os alunos e 

solicitar que  construam pequenas 

sequências de ginásticas para 

apresentar à sala 

Ensinar aos alunos a aferição da 

frequência cardíaca. Apalpar com os 

dedos o pulso ou o pescoço e calcular 

a frequência cardíaca por minuto, 

bastando multiplicar por 3x o número 

de batidas contadas em 20 segundos; 

Para o 9º ano solicitar que, após3 

voltas na quadra, os alunos parem e 

marquem 20 seg. para as 

informações em uma tabela, discutir 

2.JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos de diferenças étnicas: 

- jogos dos povos indígenas, 

- jogos de raízes africanas, 

- jogos de comunidades quilombolas, 

- jogos do campo. 

 

Handebol: Contextualização histórica 

e operacionalização da dinâmica do 

jogo,manejo do corpo, manejo de 

bola, regras específicas e adaptadas 

do handebol, formação: estratégias  

Classificar os Jogos da Cultura 

Popular percebendo-se como agente 

transformador dessa cultura; 

 

Compreender o jogo como uma 

construção humana que deve ser 

vivenciada, jogada e até 

transformada, a partir das relações 

dos grupos. 

 

 

-Promover aulas para aprendizagem 

dos esportes coletivos e individuais, a 

partir das deficiências detectadas após 

a realização do segundo momento do 

Plano de desenvolvimento de Aula, 

sugerido na concepção crítico 

emancipatória.; 

-Solicitar que os alunos façam uma 

pesquisa em diferentes mídias (jornal, 

internet, revista), notícias, fotos, 

reportagens. 
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 jogo propriamente dito. 

Tênis de mesa: histórico e evolução, 

posicionamento do corpo, adaptação 

ao material (raquete, bola, mesa), 

regras básicas: pontuação, jogo 

simples, individuais e duplas, 

empunhadura, recepção e saque. 

limites e aos dos colegas, cooperação, 

obediência às regras, iniciativa 

pessoal e grupal; 

Conhecer os Jogos da Cultura Popular 

percebendo-se   como  agente 

transformador dessa cultura; 

Conhecer o  jogo como uma 

construção humana que deve ser 

vivenciada, jogada e até 

transformada, a partir das relações 

dos grupos. 

Reconhecer nos jogos esportivos as 

dificuldades surgidas no seu 

desenvolvimento; 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

 

3. ATIVIDADES RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Apresentação de danças na escola; 

 

Danças étnicas: 

- africana; 

- europeia; 

 

Criação de movimentos trabalhando 

direções, planos e níveis; 

-Apresentar as danças para a escola e 

a comunidade em geral; 

Ampliar possibilidades de 

movimentos por meio dos elementos 

da dança, explorando as etnias; 

-Conhecer e executar as danças 

étnicas; 

-Criar movimentos a partir dos 

elementos da dança: direção, planos e 

níveis, com aprofundamento; 

-Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

Trabalhar com auxilio musical 

movimentos corporais simples 

explorando direções (frente, atrás) 

lados: (direito, esquerdo), planos 

(vertical, transversal) e níveis 

(alto,médio e baixo); em duplas. 

Propor aos alunos pesquisa em 

pequenos grupos sobre as danças 

étnicas 

Entrar em contato com grupos de 

danças étnica para apresentação para 

os alunos na escola. 

Reproduzir vídeos com apresentações 

de danças de outros estados e países;   
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3º BIMESTRE 

1. CONHECIMENTO SOBRE O Saúde: -Conhecer os transtornos alimentares; Trazer palestrantes para apresentar e 

discutir os conteúdos com os alunos: 

transtornos alimentares, hábitos de 

vida saudável; 

Solicitar que façam um registro da 

palestra e em grupos organize e 

apresentem em forma de seminários 

por temas; 

Pesquisa dos espaços de lazer no 

bairro, por meio de entrevistas entre 

os alunos; 

Traga para a sala revistas novas e 

antigas com informações sobre: 

autoimagem e aparelho locomotor. 

Divida a turma em 4 ou 5 grupos,  

eles construirão um painel com os 

temas citados e em seguida 

organizarão um painel para apresentar 

para toda escola; 

CORPO -higiene; os   hábitos   e   vida   saudável   e os 

 - nutrição; âmbitos e lazer; 

 -hábitos de vida saudável, 

-lazer. 
-Conhecer os aspectos anatômicos, 

fisiológicos, bioquímicos, 

  biomecânicos e psicológicos por meio 

 
Aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

as transformações corporais; com 

aprofundamento; 

 psicológicos: 

- autoimagem, 

- aparelho locomotor, 

-Compreender a função dos 

músculos e dos ossos e a imagem 

corporal na movimentação humana; 

2. JOGOS ESPORTIVOS E Jogos Cooperativos: Contribuir na formação de atitudes Oportunizar a vivência de dois jogos: 

RECREATIVOS  

Atletismo: contextualização histórica 

e a sua evolução, corridas de 

resistência, de velocidade, de 

revezamento, salto horizontal: 

extensão. 

Futsal: contextualização histórica, 

manejo do corpo e manejo de bola, 

jogos preliminares  

sociais como: 

-Respeito Mútuo 

 

-Cooperação 

 

- Iniciativa Pessoal e Grupal 

 

Participar dos jogos esportivos com 

desenvoltura, em relação ao manuseio 

e condução da bola, à movimentação 

corporal  

um extremamente competitivo 

(futebol) e outro cooperativo (futebol 

em dupla); refletir sobre  as 

diferenças de um e de outro; Um da 

dupla terá que ficar de olhos fechados 

, para chutar a bola enquanto o outro 

será o guia. Solicitar que discutam as 

diferenças dos jogos em grupos e 

anotem  para  apresentar  em   Power 
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 jogos   de   ataque   e   defesa,  regras ao objetivo do jogo (como se   marca Point; 

Jogo de Quiz sobre termos 

recorrentes na linguagem futebolística 

como drible da vaca; canto onde a 

coruja dorme; jogou com o 

regulamento embaixo do braço, etc. 

Desenvolver Corrida de Orientação 

ou caça ao tesouro 

Coletar dados diversos a partir de 

determinados contextos para 

elaboração de gráficos e de futuras 

análises. Ex: nº de gols numa partida; 

tempo de corrida dos colegas; nº de 

cestas convertidas no jogo; altura dos 

colegas; 

Assistir a um lance esportivo  

específicas  e  adaptadas, estratégicas pontos), com aprofundamento; 

de ataque e defesa (organização  

técnica) e jogo propriamente dito. 
Relacionar  esporte  e  promoção   da 

 saúde; 

 
Demonstrar atitudes de respeito  sem 

 discriminar os colegas por 

 características  físicas,  sociais  ou de 

 desempenho; 

  

Identificar  os  aspectos   positivos   e 
 negativos do esporte; 

3. ATIVIDADES RÍTMICAS Danças étnicas: Demonstrar a aprendizagem de Apresentar  as  danças  aprendidas na 

EXPRESSIVAS - Européia, 

 

- Latinas, 

 

- Asiáticas 

pequenas construções de movimentos 

e permitir a vivência de movimentos 

das danças explorando a manifestação 

da cultura regional; 

escola e comunidade em geral; 

Mostrar as danças étnicas para os 

alunos por meio de vídeos e filmes. -- 

Criar questionamentos para iniciar  o 

  

Dança educacional: 
Apresentar as danças na escola e na 

comunidade 

conteúdo e solicitar pesquisas e 

apresentação por meio de seminários; 

   Na  dança  criativa  o  professor deve 

  Ampliar possibilidades de 

movimentos por meio dos elementos 

da dança, explorando as etnias; 

oportunizar a criatividade por parte 

dos alunos nas construções e 

movimentos,  individual,  em duplas, 

  
Conhecer e executar as danças 

étnicas; 

trios, pequenos grupos, para depois 

montar  uma coreografia coletiva; 

   fazer as os alunos perceberem o ritmo 
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e os tempos na música (ouvirem a 

música), como também a direções e o 

uso do espaço. 

As danças folclóricas, regionais e 

étnicas devem ser trabalhadas levando 

em conta todo o seu contexto, 

histórico, social, por exemplo, a 

dança da cobrinha ou chapéu dançada 

no Mato Grosso do Sul devem ser 

ensinadas, sem modificar seus passos, 

as vestimentas devem se aproximar da 

original, ou seja, manter sua tradição 
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4º BIMESTRE 

1.CONHECIMENTO SOBRE O 

CORPO 

Qualidades físicas ou capacidades 

condicionais: 

-velocidade, 

- resistência 

-flexibilidade; 

- força. 

Aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

psicológicos: 

- Fontes de energia para a realização 

do movimento, 

-Transformações da adolescência, 

idade biológica e cronológica; 

Conhecer suas possibilidades e 

limites (força, velocidade, resistência, 

flexibilidade entre outros.), bem como 

suas sensações, a partir das relações 

que estabelecem (alegria, dor, medo 

entre outros.) , com aprofundamento; 

 

Conhecimento e compreender os 

aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

psicológicos por meio as 

transformações corporais; 

 

Conhecer as transformações corporais 

no decorrer do desenvolvimento 

humano; 

Filmar seus movimentos a partir de 

alguma atividade física e depois 

analisá-los, identificando as 

capacidades físicas envolvidas no 

movimento, relacionando aos 

músculos e ossos referentes; 

Apresentar o tema por meio e vídeos 

e imagens que represente diversas 

fontes de energia (pessoas correndo, 

saltando, nadando, dançando, 

andando de bicicleta), Trabalhando 

(em movimento); Solicitar que façam 

a pesquisa por meio de imagens de 

revistas para confeccionarem cartazes 

em grupos; 

Apresentar um documentário “Sou 

feia, mas tô na moda”, direção: 

Denise Garcia e discutir com os 

alunos os pontos principais e solicitar 

que realizem a apresentação em 

Power Point e apresentem  em 

grupos; 

2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos Cooperativos 

Basquetebol: contextualização 

histórica, manejo do corpo, manejo de 

bola, jogos preliminares e pré- 

desportivos, jogos de ataque e defesa, 

Contribuir na formação de atitudes 

sociais como: 

- Respeito Mútuo 

- Cooperação 

-Vivenciar vários jogos cooperativos, 

por exemplo, vivenciar o jogo 

basquete com sua regra tradicional 

(todas que forem lembradas), 

procurando dividir o tempo igual para 

que todos participem, continuar  com 
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 regras específicas e adaptadas, - Iniciativa Pessoal e Grupal as mesmas regras, depois 

estratégia de ataque e defesa 

(organização técnica), jogo 

propriamente dito. 

Xadrez: contextualização histórica, 

regras do jogo e movimentos 

especiais; jogos em dupla, rodízio de 

 

Participar dos jogos esportivos com 

desenvoltura em relação ao manuseio 

e condução da bola, à movimentação 

corporal específica de cada esporte e 

ao objetivo do jogo (como se marca 

pontos), aos sistemas de ataque e   de 

cooperativamente incluir quem fizer 

cesta deve passar para outro time, 

modificar as regras que considerar 

necessárias para que todos 

participem ao mesmo tempo dos 

jogos. 

tabuleiros, xeque e xeque-mate, defesa, e a movimentação tática Sugerir que organizem uma 

noções e aprofundamento de abertura, específica de cada esporte; com minicompetição que possa ser 

meio de jogo e fim de jogo, forma de aprofundamento; finalizada em, no máximo, duas aulas, 

jogo: exercícios de finalização de 

jogo, conselhos práticos e éticos, 

jogos recreativos, anotação da partida, 

golpes táticos e jogadas especiais, 

formas  de  disputas  para   pequenos 

 

Organizar jogos e campeonatos 

vivenciando os diferentes papéis: 

técnico, jogador, público, árbitro, 

organizador do evento, entre outros. 

com as seguintes características: 

todos da turma devem participar; o 

momento deve ser apenas da turma; 

escolher um esporte que seja de 

conhecimento         geral.        Tempo 

torneios, organização de torneios.  determinado;  Regras  claras  que não 

  possam  ser  alteradas.  A arbitragem 

  será responsabilidade da organização; 

  Devem escolher um local apropriado 

  e previamente preparado; Devem 

  estipular um prêmio para as   equipes 

  masculinas, femininas ou mistas  que 

  ficarem em primeiro lugar; A 

  inscrição prévia é obrigatória e  deve 

  ocorrer antes da data do evento. 

3.ATIVIDADES 

EXPRESSIVAS 

RÍTMICAS E Dança educacional: 

-criativa, 

- popular, 

- salão, 

Criação de movimentos trabalhando 

direções, planos e níveis; 

Demonstrar a aprendizagem de 

pequenas construções de movimentos, 

visando uma sequência coreográfica; 

 

Vivenciar movimentos das danças e 

explorar a manifestação da cultura 

popular e regional; 

Trazer grupos de dança e duplas de 

dança de salão para realizarem 

apresentação para os alunos; 

Assistir a algumas performances do 

domingão do Faustão para apreciar os 

diversos tipos de dança de salão; 
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-Criar movimentos a partir dos 

elementos da dança: direção, planos e 

níveis, com aprofundamento; 

 

-Ensinar diversas formas de 

apresentação de dança na escola; 

-Escolher uma delas para 

aprendizagem; 

-Identificar seus passos- base e 

reproduzi-los; 

-Pesquisar sua origem, manifestação e 

transformação; 

-Dividir os alunos em grupos dar um 

tema (vida urbana e rural) para cada 

um e solicitar que criem um 

sequências de movimentos em duplas, 

(4+4) uma dupla ensina a outra (4+4) 

até formar uma a sequência 2 oitavas 

(4+4+4+4) de movimentos, em 

seguida organiza a forma de 

apresentação com a mediação do 

professor; 

-Possibilitar que os alunos construam 

suas formas de apresentação (entrada, 

posições, saídas na dança), levando 

em conta: direções, planos e níveis; 
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Ementa Curricular de Educação Física 

9º ANO 
 

EIXOS TEMÁTICOS CONTEÚDOS OBJETIVOS ORIENTAÇÕES 

METODOLÓGICAS 

1ºBIMESTRE 

1.CONHECIMENTO SOBRE O 

CORPO 

Ginástica: 

-artística, 

 

- rítmica, 

 

- aeróbica, 

 

Aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

psicológicos do movimento: 

 

 

- frequência cardíaca e sua alteração 

após o exercício, 

-Construir, vivenciar e socializar 

individual e coletivamente, práticas de 

ginástica no âmbito escolar e 

comunidade com aprofundamento; 

 

-Desenvolver autonomia para formar 

grupos ginásticos que pratiquem e se 

exibam dentro e fora da escola, 

envolvendo a comunidade local com 

aprofundamento; 

 

-Conhecer e compreender as alterações 

corporais oriundas das manifestações 

de ordem física (aumento da 

frequência cardíaca e respiratória e a 

sudorese, entre outras.); 

 

-Medir a frequência cardíaca após o 

exercício; 

 

-Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

-Trabalhar com auxilio musical 

movimentos corporais simples 

explorando direções (frente, atrás,) 

lados: (direito, esquerdo), planos 

(vertical, transversal) e níveis (alto, 

médio e baixo); em duplas. Ensinar 

também, planos (diagonais direita e 

esquerda) os movimentos podem ser 

complexos, combinados braços e 

pernas; em grupos; 

-Propor aos alunos pesquisa em 

pequenos grupos sobre as danças 

étnicas e que apresentem em Power 

Point; 

-Entrar em contato com grupos de 

danças étnica para apresentação para 

os alunos na escola. 

-Reproduzir vídeos com apresentações 

de danças de outros estados e países; 

como também o brasileiro. 
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2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos de diferenças étnicas: 

- jogos dos povos indígenas, 

 

-jogos de raízes africanas, 

 

-jogos de comunidades quilombolas, 

Classificar os Jogos da Cultura 

Popular percebendo-se como agente 

transformador dessa cultura com 

aprofundamento; 

 

 

Compreender os  jogos  e os esportes 

Trazer palestrantes para apresentar e 

discutir os conteúdos com os alunos: 

transtornos alimentares, hábitos de 

vida saudável; 

Solicitar  que  façam  um  registro da 
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 - jogos do campo. como  uma  construção  humana  que palestra   e   em   grupos   organize  e 

 

-Handebol:  Contextualização 

histórica e operacionalização da 

dinâmica do jogo,,manejo do corpo, 

manejo de bola, regras específicas e 

adaptadas do handebol, formação: 

estratégias de ataque e defesa 

(organização técnica) jogo 

deve ser vivenciada, jogada e até 

transformada, a partir das relações 

dos grupos de acordo com os 

interesses do mesmo. 

 

Desenvolver atitudes sociais como: 

respeito mútuo, respeito aos seus 

limites e aos dos colegas, cooperação, 

obediência     às     regras,   iniciativa 

apresente em forma de seminários por 

temas;- Pesquisa dos espaços de lazer 

no bairro, por meio de entrevistas 

entre os alunos; 

Traga para a sala revistas novas e 

antigas com informações sobre: 

autoimagem  e  aparelho   locomotor. 
propriamente dito. pessoal e grupal; Divida  a  turma  em  4  ou  5 grupos, 

-Tênis de mesa: histórico e evolução, 

posicionamento do corpo, adaptação 

ao material (raquete, bola, mesa), 

regras    básicas:    pontuação,    jogo 

 

 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

eles construirão um painel com os 

temas citados e em seguida 

organizarão um painel para apresentar 

para toda escola. 

simples, individuais e duplas,   

empunhadura, recepção e saque.   

3. ATIVIDADES RÍTMICAS 

EXPRESSIVAS 

Danças étnicas: 

-africana; 

 

- europeia; 

 

Criação de movimentos trabalhando 

direções, planos e níveis; 

Apresentar as danças para a escola e a 

comunidade em geral; 

 

Ampliar possibilidades de 

movimentos por meio dos elementos 

da dança, explorando as etnias; 

 

Conhecer e executar as danças 

étnicas; Criar movimentos a partir dos 

elementos da dança: direção, planos e 

níveis, com aprofundamento; 

 

Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

Apresentar as danças aprendidas na 

escola e comunidade em geral; 

Mostrar as danças étnicas para os 

alunos por meio de vídeos e filmes. - 

Criar questionamentos para iniciar o 

conteúdo e solicitar pesquisas e 

apresentação por meio de seminários; 

Na dança criativa o professor deve 

oportunizar a criatividade por parte 

dos alunos  nas construções e 

movimentos, individual, em duplas, 

trios, pequenos grupos, para depois 

montar  uma   coreografia coletiva; 

fazer as os alunos perceberem o ritmo 

e  os  tempos  na  música  (ouvirem a 
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música), como também a direções 
e o uso do espaço. 

-As  danças  folclóricas,  
regionais  e 

étnicas devem ser trabalhadas 

levando em conta todo o seu 

contexto, histórico, social, por 

exemplo, a dança da cobrinha ou 

chapéu dançada no Mato Grosso 

do Sul devem ser ensinadas, sem 

modificar seus passos, as 

vestimentas devem se aproximar 

da 

original, ou seja, manter sua 
tradição. 
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2º BIMESTRE 

1. CONHECIMENTO  SOBRE 

O CORPO 

Ginástica: 

-artística, 

 

- rítmica, 

 

- aeróbica, 

 

Aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

psicológicos do movimento: 

 

 

- frequência cardíaca e sua alteração 

após o exercício, 

-Construir, vivenciar e socializar 

individual e coletivamente, práticas de 

ginástica no âmbito escolar e 

comunidade com aprofundamento; ---

-Ter autonomia para formar grupos 

ginásticos que pratiquem e se exibam 

dentro e fora da escola, envolvendo a 

comunidade  local,  com 

aprofundamento; 

-Conhecer e compreender as alterações 

corporais oriundas das manifestações 

de ordem física (aumento da 

frequência cardíaca e respiratória e a 

sudorese, entre outras.); 

-Medir a frequência cardíaca após o 

exercício; 

 

-Expressar ideias e opiniões sobre 

atividades propostas. 

-Reproduzir vídeos com performances 

de atletas de Ginástica Rítmica e ou 

Artística nos diversos aparelhos para 

apreciação e análise dos alunos; 

-Organizar grupos com os alunos e 

solicitar que construam pequenas 

sequências de ginásticas e apresentar 

para a sala; 

-Ensinar os alunos a aferir a frequência 

cardíaca. Apalpar com os dedos o 

pulso ou o pescoço e calcular a 

frequência cardíaca por minuto, basta 

multiplicar por 3x o número de 

batidas contadas em 20 segundos; 

Para o 9º ano solicitar que eles, após 

de 3 voltas na quadra pare e marque 

20 seg. para 1 aluno aferir e anotar a 

frequência de cada grupo  

2. JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

-Conceito de folclore e as 

manifestações folclóricas (jogos, 

brincadeiras e brinquedos). 

-Jogos cooperativos 

-Voleibol: Contextualização histórica, 

manejo do corpo, manejo da bola, 

ataque e defesa, regras específicas e 

adaptadas      do      voleibol,     jogos 

-Classificar os Jogos da Cultura 

Popular percebendo-se como agente 

transformador dessa cultura; 

 

-Compreender atitudes de respeito sem 

discriminar os colegas por 

características físicas, sexuais, sociais 

ou de desempenho; 

-Criação de Web Quest com um dos 

temas do Folclore; folguedos, danças, 

jogos, brinquedos; 

-Oportunizar a vivência de dois jogos: 

um extremamente competitivo e 

excludente e outro cooperativo; 

refletir sobre as diferenças de 
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 preliminares e pré-desportivos,  outro; 

organização de eventos esportivos e 

jogos propriamente ditos. 

-Desenvolver e participar de 

modalidades esportivas individuais e 

coletivas com aprofundamento; 

 

-Promover aulas para aprendizagem 

dos  esportes  coletivos,  a  partir  das 

Xadrez: contextualização histórica, 

regras do jogo e movimentos 

especiais; jogos em dupla, rodízio de 

tabuleiros,    xeque    e    xeque-mate, 

 

-Conhecer e compreender os jogos 

esportivos e as dificuldades surgidas 

no jogo e no seu o desenvolvimento; 

deficiências detectadas após a 

realização do segundo momento do-

Plano de desenvolvimento de Aula 

sugerido     na     concepção     crítico 

noções e aprofundamento de abertura, -Expressar   ideias   e   opiniões sobre emancipatória. 

meio de jogo e fim de jogo, forma de atividades propostas.  

jogo:   exercícios   de   finalização de   

jogo,   conselhos   práticos   e  éticos,   

jogos recreativos, anotação da partida,   

golpes  táticos  e  jogadas   especiais,   

formas  de  disputas  para   pequenos   

torneios, organização de torneios.   

3. ATIVIDADES  RÍTMICAS Dança educacional: 

-criativa, 

- popular, 

- salão, 

 

Estimulação Musical 

- Ritmo – estruturas (intensidade) 

- Espaço- forma 

- Energia – tensão e relaxamento 

Vivenciar movimentos das danças   e Oportunizar  os  alunos  a realizarem 

EXPRESSIVAS explorar a manifestação da cultura 

popular e regional; 
movimentos, individuais, em duplas, 

trios, acompanhando o ritmo da 

 
Estabelecer relações entre as práticas 

música; 

 de higiene aprendidas com o 

cotidiano; 
Mostrar e discutir os vídeos, filmes 

das  danças  populares:  hip,  hop,  de 

  salão: tango, xaxado entre outros; 

 Aplicar os conhecimentos sobre a 

higiene corporal, bem como, a adoção 

de   uma   postura   física    adequada 

Levar um grupo ou uma dupla na 

escola para fazer apresentações  para 

 (modo de andar, sentar, entre outras.) os   alunos;   Com   o   ritmo musical 

 com aprofundamento; explorar os andamentos ora  devagar, 

 Compreender e analisar as práticas 

corporais, tendo como enfoque a 

qualidade de vida; 

e ora rápido na intensidade forte e 

fraca da música,movimentando o 

corpo todo;Criar possibilidades e 

movimentos em que os alunos possam 
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  Conhecer e compreender suas sentir   a   tensão   e   o   relaxamento 

possibilidades e limites (força, 

velocidade, resistência, flexibilidade, 

entre outros.), bem como suas 

sensações, a partir das relações que 

estabelecem (alegria, dor, medo) . 

muscular, por exemplo, colocar uma 

música, todas as vezes que a música 

parar o aluno terá que tensionar ou 

relaxar uma parte do corpo; 
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3º BIMESTRE 

1.CONHECIMENTO SOBRE O 

CORPO 

Qualidades físicas ou capacidades 

condicionais: 

-velocidade, 

 

- resistência 

 

-flexibilidade; 

 

- força. 

 

Aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

psicológicos: 

- Fontes de energia para a realização 

do movimento 

-Transformações da 

adolescência, idade biológica e 

cronológica; 

-Compreender suas possibilidades e 

limites (força, velocidade, resistência, 

flexibilidade entre outros.), bem como 

suas sensações, a partir das relações 

que estabelecem (alegria, dor, medo 

entre outros.), com aprofundamento; 

 

-Conhecer e compreender os aspectos 

anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

psicológicos por meio as 

transformações corporais; 

 

-Conhecer as transformações corporais 

no decorrer do desenvolvimento 

humano, com aprofundamento; 

-Filmar seus movimentos a partir de 

alguma atividade física e depois 

analisá-los, identificando as 

capacidades físicas envolvidas no 

movimento, relacionando aos 

músculos e ossos referentes; 

-Apresentar o tema por meio e vídeos 

e imagens que represente diversas 

fontes de energia(pessoas correndo, 

saltando, nadando, dançando, andando 

de bicicleta), Trabalhando (em 

movimento);e solicitar que façam a 

pesquisa por meio de imagens de 

revistas para confeccionarem cartazes 

em grupos; 

-Apresentar um documentário “Sou 

feia, mas tô na moda”, direção: 

Denise Garcia e discutir com os 

alunos os pontos principais e solicitar 

que realizem uma apresentação em 

Power Point e apresentem em grupos 

para a sala. 

2.JOGOS ESPORTIVOS E 

RECREATIVOS 

Jogos Circenses 

Basquetebol: contextualização 

histórica, manejo do corpo, manejo de 

bola, jogos preliminares e pré- 

desportivos, jogos de ataque e defesa, 

Compreender a formação de atitudes 

sociais como: 

-Respeito Mútuo 

 

-Cooperação 

Vivenciar vários jogos cooperativos, 

por exemplo, vivenciar o jogo 

basquete com sua regra tradicional 

(todas que forem lembradas), 

procurando dividir o tempo igual para 
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 regras específicas e adaptadas, - Iniciativa Pessoal e Grupal 

 

Participar e compreender os jogos 

esportivos com desenvoltura em 

relação ao manuseio e condução da 

bola, à movimentação corporal 

específica de cada esporte e ao 

objetivo do jogo (como se marca 

pontos), aos sistemas de ataque e de 

defesa, e a movimentação tática 

específica de cada esporte; com 

aprofundamento; 

 

Organizar jogos e campeonatos e 

vivenciar os diferentes papéis: 

técnico, jogador, público, árbitro, 

organizador do evento, entre outros. 

que todos participem, continuar  com 

estratégia de ataque e defesa as mesmas regras, depois 

(organização técnica), jogo cooperativamente  incluir  quem fizer 

propriamente dito. cesta  deve  passar  para  outro  time, 

 

Futsal: contextualização histórica, 

manejo do corpo e manejo de bola, 

jogos preliminares e pré-desportivos, 

jogos de ataque e defesa, regras 

específicas e adaptadas, estratégicas 

de ataque e defesa (organização 

técnica) e jogo propriamente dito. 

modificar as regras que considerar 

necessárias para que todos participem 

ao mesmo tempo dos jogos. Solicitar 

que criem um outro jogo cooperativo 

a partir do ensinado e apresentar e 

ensinar os colegas; 

Sugerir que organizem uma mini 

competição que possa ser   finalizada 

 em, no máximo, duas aulas, com    as 

 seguintes   características:   todos  da 

 turma devem participar; o   momento 

 deve  ser  apenas  da  turma; escolher 

 um esporte que seja de conhecimento 

 geral.  Tempo  determinado;   Regras 

 claras que não possam ser   alteradas. 

 A arbitragem será responsabilidade da 

 organização; Devem escolher um 

 local apropriado e previamente 

 preparado; Devem estipular um 

 prêmio  para  as  equipes masculinas, 

 femininas ou mistas que ficarem   em 

 primeiro lugar. 
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3.ATIVIDADES 

EXPRESSIVAS 

RÍTMICAS E Dança educacional: 

-criativa, 

 

- popular, 

 

- salão, 

 

Criação de movimentos

 trabalhando direções, planos 

e níveis; 

-Demonstrar a aprendizagem de 

pequenas construções de 

movimentos, visando uma sequência 

coreográfica, com aprofundamento; 

-Vivenciar movimentos das danças e 

compreender a manifestação da 

cultura popular e regional; 

-Criar movimentos a partir dos 

elementos da dança: direção, planos e 

níveis, com aprofundamento; 

-Aprender diversas formas de 

apresentação de dança na escola; 

-Trazer grupos de dança e duplas de 

dança de salão para realizarem 

apresentação para os alunos; 

-Assistir a algumas performances do 

domingão do Faustão para apreciar os 

diversos tipos de dança de salão; -----

-Escolher uma delas para 

aprendizagem; 

-Identificar seus passos- base e 

reproduzi- los; 

-Pesquisar sua origem, manifestação e 

transformação; 

-Dividir os alunos em grupos dar  um 

tema (vida urbana e rural) para cada 

um e solicitar que criem sequências 

de movimentos em duplas, (4+4) uma 

dupla ensina a outra (4+4) até formar 

uma a sequência 2 oitavas (4+4+4+4) 

de movimentos, em seguida organiza 

a forma de apresentação com a 

mediação do professor; 
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4ºBIMESTRE 

1.CONHECIMENTO SOBRE O Saúde: 

-higiene; 

 

- nutrição; 

 

-hábitos de vida saudável, 

 

-lazer. 

 

Aspectos anatômicos, fisiológicos, 

bioquímicos, biomecânicos e 

psicológicos: 

-autoimagem, 

 

- aparelho locomotor, 

Conhecer e compreender os -Trazer palestrantes para apresentar  e 

CORPO transtornos alimentares; os hábitos e 

vida saudável e os âmbitos e lazer; 
discutir os conteúdos com os alunos: 

transtornos  alimentares,  hábitos   de 

 
Conhecer   os   aspectos  anatômicos, 

vida saudável; 

 fisiológicos, bioquímicos, 

biomecânicos e psicológicos por meio 

as transformações corporais; com 

aprofundamento; 

-Solicitar que façam um registro da 

palestra e em grupos organize e 

apresente para a sala em forma de 

seminários por temas; 

 Compreender a função dos músculos 

e dos ossos e a imagem corporal na 

movimentação humana; 

-Pesquisa dos espaços de lazer no 

bairro, por meio de entrevistas   entre 

  os alunos; 

  
-Traga  para  a  sala  revistas  novas  e 

  antigas com informações sobre: 

  autoimagem  e  aparelho   locomotor. 

  Divida  a  turma  em  4  ou  5 grupos, 

  eles  construirão  um  painel  com  os 

  temas citados, organizarão um painel 

  para apresentar para toda escola; 
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2. JOGOS ESPORTIVOS E Jogos Cooperativos: Compreender a formação de atitudes 

sociais como: 

-Respeito Mútuo 

 

-Cooperação 

 

- Iniciativa Pessoal e Grupal 

Oportunizar a vivência de dois jogos: 

RECREATIVOS  

Atletismo: contextualização histórica 

e a sua evolução, corridas de 

resistência, de velocidade, de 

revezamento, salto horizontal: 

extensão. 

um extremamente competitivo 

(futebol) e outro cooperativo (futebol 

em dupla); refletir sobre  as 

diferenças de um e de outro; Um da 

dupla terá que ficar de olhos fechados 

, para chutar a bola enquanto o  outro 
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 Futsal: contextualização histórica, Participar  dos  jogos  esportivos com será o guia. Solicitar que discutam as 

manejo do corpo e manejo de bola, 

jogos preliminares e pré-desportivos, 

jogos de ataque e defesa, regras 

específicas e adaptadas, estratégicas 

de   ataque   e   defesa    (organização 

desenvoltura, em relação ao manuseio 

e condução da bola, à movimentação 

corporal específica de cada esporte e 

ao objetivo do jogo (como se marca 

pontos), com aprofundamento; 

diferenças dos jogos em grupos e 

anotem para apresentar em Power 

Point; 

Jogo de Quiz sobre termos recorrentes 

na    linguagem    futebolística  como 

técnica) e jogo propriamente dito. Relacionar  esporte  e  promoção   da drible da vaca; canto onde a     coruja 

 saúde; dorme;   jogou   com   o regulamento 

  

Demonstrar e compreender atitudes 

de respeito sem discriminar os 

colegas por características físicas, 

sexuais, sociais ou de desempenho; 

embaixo do braço, entre outros;. 

Desenvolver Corrida de Orientação 

ou caça ao tesouro; 

Coletar dados diversos a partir de 

determinados contextos para 

 Compreender os aspectos positivos e elaboração  de  gráficos  e  de futuras 

 negativos do esporte; análises. Ex: nº de gols numa partida; 

  tempo de corrida dos colegas; nº    de 

  cestas convertidas no jogo; altura dos 

  colegas; 

  Assistir  a um lance esportivo sem 

  narração  e  com  narração  de  canais 

  diferentes. 3.ATIVIDADES RÍTMICAS E Danças étnicas: Demonstrar a aprendizagem de Apresentar as danças aprendidas na 

escola e comunidade em geral; 

Mostrar as danças étnicas para os 

alunos por meio de vídeos e filmes. - 

Criar questionamentos para iniciar o 

conteúdo e solicitar pesquisas e 

apresentação por meio de seminários; 

-Na dança criativa o professor deve 

oportunizar a criatividade. 

EXPRESSIVAS   - Européia, 
- Latinas, 

pequenas construções de 

movimentos e permitir a vivência de  

movimentos    - Asiáticas das danças explorando a 

manifestação da cultura regional; 

   Dança educacional: Apresentar as  danças na escola e  na 

    Comunidade. 

    -Ampliar os movimentos por meio dos 

    elementos  da  dança,  explorando  as 
    etnias com aprofundamento; 
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Conhecer 

étnicas; 

 

e 

 

executar 

 

as 

 

danças 

Pequenos grupos, para depois montar 

uma coreografia coletiva; fazer as os 

alunos perceberem o ritmo e os 

tempos na música (ouvirem a 

música), como também a direções e o 

uso do espaço. 

-As danças folclóricas, regionais e 

étnicas devem ser trabalhadas levando 

em conta todo o seu contexto, 

histórico, social, por exemplo, a 

dança da cobrinha ou chapéu dançada 

no Mato Grosso do Sul devem ser 

ensinadas, sem modificar seus passos, 

as vestimentas devem se aproximar da 

original, ou seja, manter sua tradição 
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Ementa Curricular de Geografia 

6ºAno 

Eixo Conteúdo Objetivos Orientações  Metodológicas 

1º Bimestre 

-Aconselha-se aqui o uso contínuo   de  

 

O homem e 

a       

construção 

do espaço 

-Introdução à Geografia: conceito; 

-Espaço Natural e Geográfico; 

-Orientação: pontos cardeais e colaterais; 

-Coordenadas geográficas: linhas 

imaginárias e hemisférios terrestres; 

-Movimentos da Terra: Translação e 

Rotação. 

-Interpretar e explicar como os seres humanos 

produzem e organizam seu espaço e de que 

modo se apropriam dele e, também, como a 

organização do espaço interfere e define as 

relações sociais de produção da vida humana; 

-Conhecer os principais movimentos da Terra no 

espaço e suas influências na vida das pessoas e da 

paisagem. 

mapas   durante   as   aulas   e   para a 

interpretação  de  situações-problema, 

para  maior  compreensão  dos   fusos 

horários, conteúdo este abstrato para o 

sexto ano. Sendo assim, croquis, 

construção de plantas e mapas, 

imagens, atividades que levem a 

interpretação   dos   fusos   em   nossa 

rotina, podem auxiliar a compreensão 2º Bimestre do   assunto.   Na   avaliação   se pode 

verificar a capacidade do aluno  

 

O homem e 

a       

construção 

do espaço 

-Introdução Cartográfica: elementos de um mapa 

e tipos de mapas; 

-Fusos horários; 

-O trabalho do ser humano como agente 

modificador do espaço: economia formal e 

informal. 

-Ler mapas, pois, esses são importantes para 

explicação e compreensão do espaço geográfico; 

-Saber orientar-se no espaço: direção, distância, 

orientação, sistema de cores e de legendas, 

pontos cardeais e colaterais, localização, 

posição, escala. 

-Entender que, por meio do trabalho, o ser 

humano modifica o espaço geográfico. 

entender e interpretar informações 

diversas que podem ser mapeadas. 

Compreensão de textos e imagens que 

mostrem as modificações causadas no 

espaço, inclusive impactos ambientais. 

O professor do sexto ano pode 

Trabalhar com atividades práticas, 

medindo,  por  exemplo,  a quantidade 3º Bimestre 
de  chuvas  durante  um   determinado 

 

 

 

 

O homem e 

a       

construção 

do espaço 

-Litosfera: origem da Terra (eras geológicas), 

como se formaram os continentes, processos de 

formação e transformação do relevo, formas de 

relevo, solo (formação, ocupação e degradação) e 

tipos de solos de Mato Grosso do Sul; 

-Hidrosfera: importância da água, oceanos e mares, 

bacias hidrográficas brasileiras e hidrografia do 

Mato Grosso do Sul. 

-Identificar o tempo geológico, as mudanças dos 

continentes, os processos de formação dos solos, 

das rochas e do relevo, aspectos importantes para 

levar o aluno a compreender que a natureza é 

formada por um conjunto de partes que se 

relacionam e/ou interagem; 

-Identificar o tempo geológico, as mudanças dos 

continentes, os processos de formação dos solos, 

das rochas e do relevo aspectos importantes . 

período, atribuindo essa função a   um 

Grupo de alunos; intercalando às 

Informações trazidas pelo  livro 

didático, para compreender a realidade 

local. 

O uso de filmes curtos  é  importante, 

Principalmente no que tange aos 

Conteúdos mais abstratos para os 

alunos,  
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  e/ou interagem.  
4º Bimestre   

 
O homem e 

a       

construção 

do espaço 

-Atmosfera: tempo e clima, climas do Brasil, 

alterações climáticas (efeito estufa, chuva ácida, 

buraco na camada de ozônio), Protocolo de Kioto e 

Montreal; 

-Biomas brasileiros e áreas de preservação do 

Mato Grosso do Sul. 

-Entender o funcionamento da natureza, a 

interdependência dos vários elementos que 

compõem seu quadro físico e as relações de 

apropriação que o ser humano estabelece com ela 

(sendo pertencente à mesma), definindo o 

ambiente e suas permanentes transformações. 
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Ementa Curricular de Geografia 

7ºAno - Geografia 

Eixo Conteúdo  Objetivo

s 

Orientações Metodológicas 

1º Bimestre -O sétimo ano pode conter atividades 

que levem a constatação pelo professor 

como: se aluno está compreendendo as 

diferenças entre as divisões regionais 

tratadas nesta etapa (IBGE e 

Complexos Regionais). Para isso, 

análise de tabelas, gráficos e mapas 

diversificados são essenciais, sempre 

retomando os dados, quando 

necessário.  

-Fragmentos de textos, poemas e 

músicas regionais podem ajudar nessa 

mediação para levar o aluno a 

compreender as diferenças regionais e 

a diversidade que compõem o território 

nacional. 

 

-O uso de filmes de curta duração deve 

continuar, principalmente para o 

entendimento das regiões brasileiras. 

 
 
 
 
 
 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-Características da industrialização 

brasileira; 

-Urbanização brasileira: regiões 

metropolitanas, problemas sociais e 

ambientais das cidades brasileiras. 

-Compreender o processo de urbanização 

brasileira por meio da industrialização, a partir dos 

anos 40 e 50 do século passado; 

-Entender que, com o crescimento das cidades, 

surgem as metrópoles e o ser humano perde sua 

particularidade para se tornar multidão na qual, 

nem sempre as vontades e os desejos são 

satisfeitos; 

-Refletir sobre a urbanização do ponto de vista 

dialético, sua evolução histórica, analisar a 

segregação e desigualdades humanas nas grandes 

cidades; 

-Analisar as redes e as hierarquias urbanas que 

permitem ampliar a noção de organização do 

espaço geográfico em diferentes escalas. 

2º Bimestre 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-Nordeste: aspectos físicos, humanos, 

econômicos e sub-regiões. 

-Entender as características gerais do 

complexo regional Nordeste. 

3º Bimestre 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-Centro-Sul: aspectos físicos, humanos, 

econômicos (industrialização, agropecuária, 

estrutura fundiária, meios de transporte, 

serviços e comércio) e conflitos urbanos e 

rurais. 

-Entender as características gerais do 

complexo regional Centro-Sul. 
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4º Bimestre  

O homem e a 

construção 

do espaço 

-Amazônia: aspectos físicos (aspectos 

naturais e sua interdependência), humanos 

(ocupação e exploração) e econômicos 

(desenvolvimento sustentável e ecoturismo). 

-Entender as características gerais do 

complexo regional Amazônia. 
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7ºAno - Geografia Regional 

Eixo Conteúdo Objetivos Orientações  Metodológicas 

1º Bimestre -O uso de mapas deve continuar neste 

componente, por exemplo, comparando 

as diferentes divisões regionais 

brasileiras e qual está sendo trabalhada 

no momento. 

 

-Debates e análises breves, oralmente 

ou por escrito, podem começar a serem 

introduzidas no sétimo ano. 

 

-Observar e relatar as características da 

população local, bem como mapear o 

processo migratório dos alunos da sala 

e seus familiares podem ajudar a 

entender a formação da população sul- 

mato-grossense e sua diversidade 

cultural. 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-Localização geográfica do Brasil e do Mato 

Grosso do Sul; 

-Formação do território brasileiro e do Mato 

Grosso do Sul; 

-Regionalização do território brasileiro e do 

Mato Grosso do Sul; 

-Regionalização: oficial do IBGE e 

Geoeconômica. 

-Compreender que o processo de regionalização 

envolve o reconhecimento das duas fontes principais 

da variedade das paisagens - a natureza e a sociedade; 

-Identificar e comparar as duas principais divisões 

regionais brasileiras – Cinco Macrorregiões (IBGE) e 

as Geoeconômicas. 

2º Bimestre 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-População brasileira e sul-mato- grossense: 

diversidade de povos, movimentos 

migratórios, população economicamente 

ativa, economia formal e informal, 

indicadores sociais. 

-Entender a atual constituição do território brasileiro, 

decorrente da época da chegada dos europeus e da 

ocupação do espaço que se deu ao longo do tempo, 

vinculadas às atividades econômicas. 

3º Bimestre 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-Mato Grosso do Sul: aspectos físicos. -Caracterizar os aspectos físicos do Mato Grosso do 

Sul. 

 4º Bimestre 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-Mato Grosso do Sul: aspectos humanos, 

econômicos e impactos ambientais. 

-Caracterizar os aspectos econômicos e 

socioambientais do Mato Grosso do Sul. 



 

287 

 

 

Ementa Curricular de Geografia 

8ºAno 

Eixo Conteúdos Objetivos Orientações  Metodológicas 

1º Bimestre -Atividades rotineiras em Geografia 

podem auxiliar na compreensão das 

desigualdades sociais, como o uso 

constante de mapas, tabelas, charges e 

outras imagens, buscando extrair dos 

educandos análises críticas 

(respeitando a capacidade de cada um) 

em relação ao espaço geográfico. 

 

-É importante comparar 

minuciosamente as duas principais 

divisões regionais do continente 

americano e os seus critérios de 

estabelecimento, por meio de tabelas, 

textos e mapas. 

 

Sugerem-se atividades que possam 

proporcionar discussões relacionadas 

ao Modo de Produção Capitalista. 

Charges e notícias são caminhos para 

se instigar a discussão. 

 

Trabalhar com imagens e vídeos 

(curtos) também são importantes 

recursos para o oitavo ano, no intuito 

de conhecer a grande diversidade do 

continente americano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O homem e a 

construção 

do espaço 

UM SÓ MUNDO E VÁRIOS CENÁRIOS 

GEOGRÁFICOS 

-Os continentes: origem e deriva 

continental; 

-Regionalização mundial: física (os 

continentes) e econômica (Norte/Sul); 

-Revolução Industrial e Revolução 

Técnico-Científica. 

-Compreender as estruturas internas de 

funcionamento dos elementos da natureza, 

fundamentais para posterior entendimento dos 

mecanismos de rompimento do equilíbrio da 

paisagem natural; 

-Compreender que a litosfera não é uma camada 

estática e que o conhecimento científico é 

historicamente produzido, baseando-se em 

pressupostos e evidências, pois, assim, são 

apresentados os fatos que comprovam a teoria da 

deriva continental; apreender a teoria das placas 

tectônicas, associada à ocorrência de vulcões e 

terremotos, dobramentos e falhamentos; 

-Compreender as mudanças implicadas nas relações 

de produção e trabalho, em que a Revolução 

Industrial deu origem às características essenciais da 

sociedade atual, tanto em termos de sua estrutura e 

superestrutura, como a formação de classes - 

capitalistas e operários - quanto de organização do 

espaço geográfico, com expansão da urbanização e a 

configuração de regiões industriais. 
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2º Bimestre  
 

 

 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-As origens históricas do 

desenvolvimento e do 

subdesenvolvimento: noções de 

neocolonialismo e imperialismo; 

-Globalização: blocos econômicos 

mundiais e regionais; 

-Indicadores econômicos e sociais da 

riqueza – IDH. 

-Compreender que os espaços são criados de formas 

diferenciadas por meio das condições materiais de 

produção e do estágio de desenvolvimento das forças 

produtivas; 

-Apreender as origens da distinção econômica e 

social entre os países desenvolvidos e os 

subdesenvolvidos; 

-Compreender o caráter estrutural dos fenômenos     

do     desenvolvimento     e   do 
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  subdesenvolvimento, em sua relação com a economia 

mundo; 

-Identificar os fluxos de mercadorias, capitais e 

informações que caracterizam o mundo, hoje, criam 

redes hierárquicas de interdependência entre os países 

e as regiões e alimentam o processo de globalização; 

-Identificar o surgimento dos blocos econômicos 

internacionais, que ampliam a escala de atividades e 

de mercados das grandes corporações, destacando os 

principais fluxos da globalização, evidenciando que 

sua distribuição no espaço geográfico mundial é 

desigual; 

 

3º Bimestre 

 
 

O homem e a 

construção 

do espaço 

AMÉRICA E VÁRIOS CENÁRIOS 

GEOGRÁFICOS  AMÉRICA 

-Localização; 

-Aspectos Físicos; 

-Processo histórico de ocupação do 

continente; 

Regionalização (física / sócio histórica 

/ econômica). 

-Localizar a América no mundo, identificando seus 

aspectos naturais, como, também, o processo 

histórico de formação territorial do continente 

americano. 

4º Bimestre 

O homem e a 

construção 

do espaço 

-América Anglo-Saxônica: aspectos 

humanos e econômicos; 

-América Latina: aspectos humanos e 

econômicos. 

-Conhecer as diferenças entre as regiões 

socioeconômicas do continente americano. 
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Ementa Curricular de Geografia 

9ºAno 

Eixo Conteúdo Objetivo

s 

Orientações  Metodológicas 

1º bimestre Sugerem-se aqui, atividades que 

estimulem o aluno a compreender a 

relação desigual existente na 

organização do espaço mundial. 

 

Nesta etapa, a construção de 

seminários, por exemplo, estruturados 

e, devidamente orientados pelo 

professor, podem contribuir na 

compreensão e no estímulo da 

autonomia do aluno, preparando-o para 

o ensino médio. O professor, no 

processo de avaliação, pode verificar a 

capacidade de argumentação do aluno, 

oral e escrita, além de trabalhar com 

materiais complementares sobre temas 

que são debatidos na mídia: epidemias, 

desastres, problemas econômicos, entre 

outros. Os seminários podem ser 

intercalados com as provas escritas, ou 

até mesmo a organização de um 

portfólio que leve à compreensão das 

características gerais dos diversos 

continentes. 

 

Organizar debates com o intuito de 

compreender a relação desigual entre 

os países, ou até mesmo para discutir 

temas relacionados à organização do 

espaço mundial também pode ser uma 

alternativa. 

 

Produzir textos críticos com base em 

notícias, charges, entre outros, também 

é uma alternativa para o nono ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O homem e a 

construção do 

espaço 

UM SÓ MUNDO E VÁRIOS CENÁRIOS 

GEOGRÁFICOS 

Estado, Território e Nação; 

-I e II Guerras Mundiais; 

-Guerra Fria: expansão do socialismo, 

alianças militares e políticas; 

-Multipolarização; 

-globalização cultural e econômica. 

-Entender a distinção conceitual entre Estado, 

território e nação; 

-Compreender o mundo da Guerra Fria, época 

marcada pela bipolarização de poder entre duas 

superpotências e pela corrida armamentista; 

-Situar, no âmbito da Guerra Fria, a criação das 

organizações econômicas – Banco Mundial e FMI – 

na Conferência de Bretton Woods, e políticas – ONU 

– na Conferência de São Francisco. Ainda nesse 

contexto, deve ser resgatada a criação do Gatt, atual 

Organização Mundial do Comércio (OMC) e da 

Organização de Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE); Compreender que essas 

organizações tiveram um importante papel na 

estabilidade econômica e política do mundo pós-

Segunda Guerra Mundial; 

-Compreender a nova ordem mundial, marcada por 

uma situação de indefinição das polaridades e pela 

emergência da globalização, situando, nesse contexto 

histórico, o fim da divisão entre primeiro, segundo e 

terceiro mundos e o surgimento de novas 

regionalizações, com o colapso do socialismo e a 

emergência dos novos países industrializados. 

 



 

291 

 

 

2º bimestre  

O homem e a 

construção 

do espaço 

EUROPA E OS VÁRIOS CENÁRIOS 

GEOGRÁFICOS 

-Localização geográfica; 
-aspectos físicos e problemas 
ambientais; 

-Identificar as principais características naturais, 
políticas e econômicas da Europa; 

-Analisar o processo de construção, consolidação e 

expansão da União Europeia (UE) e a realidade da 
Europa Oriental; 

 

 

 

 

 

 -população europeia: predomínio urbano, 
fluxo migratório (imigração ilegal), 

predomínio de população idosa, xenofobia, as 
minorias étnicas e suas lutas e IDH; 
-economia: economia dos principais países 
e a construção da UE. 

-Destacar a formação da UE, desde seus passos 
iniciais até a adoção da moeda única e a admissão de 

alguns países da Europa Oriental, anteriormente 
Socialistas e articulados politicamente com a ex-
União Soviética; 
-Compreender o esfacelamento político da antiga 

Europa Oriental, a formação de novos países e como 
esses se sentem atraídos para fazer parte da União 
Europeia; 

-Observar e compreender as causas e as 

consequências da diminuição da população em 
relação à população mundial; 

-Identificar a Europa como um dos lugares onde a 
xenofobia é muito presente e, simultaneamente, 

estudar as questões étnico nacionalistas com as 
socioeconômicas, pelo fato de que isso explica o 
desmembramento da ex-União Soviética e da 
Iugoslávia, além de uma série de conflitos 

separatistas ou não, em diversas partes da Europa. 
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3º Bimestre  
 

 

 

 

 

O homem e a 

construção 

do espaço 

ÁSIA E OS VÁRIOS CENÁRIOS 

GEOGRÁFICOS 

-Localização geográfica; 

-regionalização da Ásia; 

-aspectos físicos; 

-população: diversidade cultural e 

religiosa; 

-economia: Japão e Tigres Asiáticos, China, 

- Índia e Oriente Médio; 

-conflitos asiáticos. 

-Identificar as principais características naturais, 

políticas, humanas e econômicas do continente 

asiático, mostrando sua diversidade; 

-Analisar a China e a Índia em relação a suas políticas 

demográficas e alguns aspectos que caracterizam o 

seu meio ambiente, como o clima de monções, além 

das particularidades de sua dinâmica econômica, de 

seus problemas fronteiriços e dos conflitos internos; 

-Identificar, no Oriente Médio, a grande riqueza 

natural, as jazidas petrolíferas, a escassez  de  água,  

pois  esses  dois recursos  naturais são as principais 

causas de conflitos nesta região; Compreender que os 

conflitos não são de origem religiosa, mas, sobretudo 

de disputa territorial e riquezas naturais 
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4º Bimestre  

 
 
 
 
 
 
 
 
O homem e a 

construção do 

espaço 

ÁFRICA E OS VÁRIOS CENÁRIOS 

GEOGRÁFICOS 

-Localização geográfica; 

-processo de ocupação histórica: 

imperialismo; 

-regionalização da África; 

-aspectos físicos; 

-população: distribuição, condições de vida e 

conflitos internos; 

-economia africana; 

-África do Sul: pós apartheid. 

 

OCEANIA E OS VÁRIOS CENÁRIS 

GEOGRÁFICOS 

 

-Localização geográfica; 

-regionalização da Oceania; 

Austrália e Nova Zelândia: aspectos físicos 

e socioeconômicos. 

-Apreender a geografia africana destacando suas 

principais características físicas, humanas e 

econômicas; 

-Compreender seus principais problemas 

socioeconômicos e o porquê da marginalização do 

continente no mundo globalizado, entendendo que os 

séculos de exploração a que o continente foi 

submetido é que explicam a maioria das tragédias 

africanas; 

-Perceber que o racismo é outro legado do 

colonialismo como foi o Apartheid na África do Sul; 

-Identificar as principais características naturais, 

políticas, humanas e econômicas da Oceania. 
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Ementa Curricular De História 

6º Ano 

 

Conteúdo Objetivo Orientações 

1ºBIMESTRE 

 

-Introdução aos estudos 

históricos; 

- Fontes históricas: tipos de 

fontes e sua importância 

para o estudo da História, 

 

-As origens do homem e o 

modo de vida os povos 

primitivos do Brasil 

- Períodos da Pré-História; 

- Revolução Agrícola; 

- Teorias para a ocupação 

humana na América; 

-Conhecer as especificidades dos estudos 

históricos, destacando-se conceitos como 

fontes históricas e tempo histórico; 

 

-Entender a História como uma ciência 

humana que articula presente e passado, a 

partir do estudo do homem em sociedade; 

 

-Identificar as diferentes etapas da 

organização humana na Pré-História e em 

diferentes locais do globo, enfatizando os 

povos primitivos do Brasil, destacando as 

várias versões para o processo de 

povoamento destes locais; 

Neste bimestre os alunos são inseridos nos estudos históricos e nos procedimentos 

específicos para tanto. Assim, deve-se propor aos alunos atividades que favoreçam: 

-Construção de diferentes formas de linha do tempo; 

-Observação e reconhecimento de fontes históricas como fotos, documentos 

oficiais, objetos, entre outras. 

-Elaboração de formas alternativas de marcação do tempo. 

-Reconhecimento das formas de marcação e contagem do tempo cronológico; 

-Consulta a sites de museus arqueológicos; 

-As interpretações existentes para a vida dos homens pré-históricos por meio de 

filmes, desenhos e quadrinhos. 

2º BIMESTRE 

Antiguidade Oriental: Egito, 

Mesopotâmia, Fenícios, 

Persas e Hebreus; 

-Relacionar o processo histórico dos 

povos da chamada Antiguidade Oriental 

aos fatores geográficos e culturais que 

influenciaram em sua organização

 política, socioeconômica e cultural; 

 

-Identificar as semelhanças e diferenças 

na forma de organização política, social e 

econômica dos povos da Antiguidade 

Oriental; 

Neste bimestre os alunos iniciam o estudo da formação histórica de diferentes povos 

da Antiguidade. Assim, o professor deve trabalhar metodologias e atividades que 

visem a: 

-Construção de quadros comparativos com características de diferentes sociedades; 

-Elaboração de linhas do sobre a evolução histórica dos povos estudados; 

-Reconhecimento das contribuições destes povos para o mundo atual; 

-Utilização de mapas para a localização espacial dos diferentes povos; 

-Elaboração de linhas do tempo sobre a as características históricas destes povos; 

-Identificação de elementos específicos da História destes povos por meio de 
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-Reconhecer as formas de organização 

cultural dos povos da Antiguidade 

Oriental, destacando a religiosidade. 

imagens. 

3º BIMESTRE 

Antiguidade Ocidental: 

Grécia. 

-Relacionar as formas de organização 

socioeconômica, política e cultural na 

Grécia com suas contribuições para a 

sociedade ocidental atual; 

-Identificar as etapas da história política 

grega; 

-Reconhecer as formas de participação 

política dos gregos antigos; 

-Conhecer as formas de organização do 

trabalho e da produção adotadas pelos 

gregos e sua relação com a divisão da 

sociedade; 

Neste bimestre os alunos estudam a formação histórica da Grécia. Assim, o 

professor deve trabalhar metodologias e atividades que possibilitem: 

-Identificação de características históricas a partir da leitura de textos da época; 

-Reconhecimento de aspectos da cultura grega a partir da observação de figuras e 

imagens; 

-Utilização de mapas para localizar espacialmente este povo, bem como entender 

sua expansão territorial; 

-Utilização de tabelas e/ou gráficos que possibilitem ao aluno reconhecer diferentes 

fatores da História grega. 

4º BIMESTRE 

Antiguidade Ocidental: 

Roma. 

-Relacionar as formas de organização 

socioeconômica, política e cultural na 

Grécia e em Roma com suas 

contribuições para a sociedade ocidental 

atual; 

-Identificar as diferentes etapas da 

história política romana; 

-Reconhecer as formas de organização do 

trabalho empregados na Roma antiga e 

sua relação    com    as    formas     de 

 

Ao final desse bimestre o aluno deverá 

ser capaz de: 

 

-Reconhecer as contribuições da 

sociedade romana em diferentes aspectos 

da organização do mundo 

contemporâneo, tais como na cultura, no 

direito e na política; 

-Identificar as lutas por participação 

política empreendidas pelos plebeus 

Neste bimestre os alunos estudam a 

formação histórica de Roma. Assim, o 

professor deve trabalhar metodologias e 

atividades que possibilitem: 

-A observação, por meio de imagens e 

textos, de elementos da influência grega 

na História romana; 

-Reconhecimento dos períodos da 

história política romana, por meio  do  

uso,  por  exemplo, da 
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 participação social na política. ao longo da história romana. 
-Reconhecer informações expressas em 

diferentes fontes, tais como textos 
escritos, imagens, mapas e tabelas. 

construção de linhas do tempo; 
-A identificação da expansão territorial 
romana; 

-A diferenciação das camadas sociais 

romanas a partir da construção de 
quadros comparativos, pirâmides 
sociais, etc. 

-O conhecimento dos fatores que 

levaram à crise do Império Romano; 

-A identificação de elementos da 
cultura romana, por meio da leitura de 
textos de autores da época, como 

Homero, Tucídites, entre outros. 

-A diferenciação dos modos de vida 
entre romanos e povos bárbaros, lendo 
textos de época. 
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Ementa Curricular de história 

7º Ano 
 

Conteúdos Objetivos Orientações  

Metodológicas 1º BIMESTRE 

-Crise do Império -Entender que o fim do -Nessa fase, o professor precisa trabalhar os conceitos de ruptura e de transição, 

Romano. Império Romano do Ocidente considerando que o 7º ano prevê o estudo de dois processos de transição: da 
Antiguidade -As invasões bárbaras. provocou uma série de alterações na ao Período Medieval, e do Medievo à Modernidade. 

-O Reino Franco. configuração política, social, -Verbos  como  relacionar,  diferenciar,  são  extremamente  importantes     para 

-Feudalismo: economia, 

sociedade, cultura 

econômica,  cultural  e  territorial da 
Europa ocidental. 

entender os processos transitórios estudados nessa fase. 

-É preciso observar se a perspectiva utilizada pelo professor vê a história   como 

e poder. -Reconhecer   quem   eram os um processo e se ele faz relações entre o conteúdo estudado e as questões vistas 

-Baixa Idade Média: 

inovações técnicas e 

expansão comercial. 

povos bárbaros e de que forma   eles 

influenciaram na queda do Império 

Romano. 

anteriormente. 

-Para organizar o pensamento dos alunos e visualizar de forma mais clara as 

características do processo estudado, o professor pode montar, junto com os alunos, 

um -As Cruzadas. 

-A Peste Negra. 

-Conhecer   as  características 
políticas,  econômicas, sociais e 

culturais do modo de  produção 

mapa conceitual com as principais causas da crise do Império Romano. 

-As invasões bárbaras podem ser estudadas com o auxílio de mapas, que permitam 

visualizar esse movimento territorial. Esses mapas podem ser trabalhados, 

 feudal. inclusive, online, na sala de tecnologia ou utilizando a lousa digital para tracejar as 

rotas  -Entender  o  papel  da  Igreja de invasão. 

 Católica no contexto do  feudalismo -Para entender a transição do Reino Franco para o sistema feudal, é   importante 

 europeu. utilizar mapas também. 

 -Relacionar as inovações -Nos estudos do feudalismo, além dos textos mais usuais e das imagens,  podem 

 técnicas na agricultura com a ser utilizados infográficos e esquemas que expressem o feudo e sua organização. 

 expansão comercial na Baixa  Idade 
Média. 

-Para todos os conteúdos, sobretudo para as Cruzadas e a Peste Negra, é importante 

trabalhar  com  imagens do período,  explorando o imaginário da  época   e 

 -Entender   o   que   foram  as facilitando a compreensão através do visual. 

 Cruzadas.  

 -Entender  o  que  foi  a  Peste  

 Negra.  
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2º BIMESTRE 

-Crise do sistema feudal. 

-Formação  dos 

Estados Nacionais 

Modernos. 

-Renascimento 

Comercial e Urbano. 

-Renascimento 

Cultural. 

-Reforma Protestante e 

Contrarreforma. 

-Relacionar a crise do feudalismo 

com a expansão urbano- comercial e 

o advento da burguesia como classe 

social que aspirava mudanças 

sociais. 

-Compreender o processo de 

formação dos Estados Nacionais 

Modernos relacionado ao 

Renascimento Comercial e Urbano. 

-Reconhecer o Renascimento e a 

Reforma Religiosa como 

movimentos que expressavam a 

visão de mundo e os valores da 

burguesia. 

-Nessa fase é importante o professor montar quadros, fazer esquemas e mapas 

conceituais para explicar a crise do sistema feudal e a formação dos Estados Nacionais. 

Nessa fase, os alunos necessitam desse auxílio para organizar o pensamento e para que, 

gradativamente, criem autonomia para montar esses esquemas explicativos. 

-Para o estudo dos temas em geral, sobretudo Reforma Protestante e Renascimento, é 

importante que o professor trabalhe fontes históricas do período, interpretando-as, 

sejam elas imagens, textos escritos, rascunhos diversos, que permitam que o aluno 

mergulhe na atmosfera do período e tenha uma visão crítica acerca dos objetos 

históricos. 

3ºBIMESTRE 

-Mercantilismo. 

-Grandes Navegações 

Marítimas. 

-Povos Pré- Colombianos. 

-Colonização 

Espanhola na América. 

-Colonização 

Portuguesa na América. 

-Identificar as características do 

Mercantilismo, relacionando-as com 

o processo de expansão marítima e a 

ocupação da América. 

-Identificar características dos povos 

pré-colombianos. 

-Conhecer a forma de ocupação 

empregada pelos portugueses e 

pelos espanhóis na América, 

relacionando os aspectos 

administrativos, econômicos e 

sociais. 

-Compreender como se montou a 

empresa colonial portuguesa e a 

empresa colonial espanhola na 

América Colonial. 

-É preciso ressaltar que o contato dos europeus com outros povos, a questão indígena e 

o início da escravidão africana são temas das aulas e que a questão da diferença do 

outro pode ser trabalhada. 

-Nessa fase, os mapas são fundamentais para o estudo das Grandes Navegações 

Marítimas, que podem ser estudados utilizando o Data show ou a lousa digital, por 

exemplo. 

-É interessante, nessa fase, após o contato inicial com o conteúdo, elaborar quadros 

comparativos entre as características da colonização espanhola e portuguesa na 

América. 

-Também podem ser trabalhados vestígios históricos da época estudada, sobretudo 

imagens que remetam à cultura dos povos pré-colombianos. 

-Os professores também podem trabalhar as especiarias trazendo exemplares desses 

condimentos para que os alunos tenham contato físico com esses elementos que são 

parte da história. Podem ser feitos, inclusive, estudos em associação com o 

Laboratório de Ciências, para explicar a importância dessas especiarias nesse período e 

as condições de existência desses povos e dos navegadores. 
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4º BIMESTRE 

-Colonização Francesa na 

América. 

-Colonização 

-Compreender de que forma se deu a 

colonização da América pelos     

franceses,     holandeses    e 

-Com esses temas, o professor pode trabalhar quadros explicativos e comparativos das 

empresas coloniais dos países europeus, fazendo associação, inclusive com as 

possessões ibéricas e sua forma de colonização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Holandesa na América. 

-Colonização Inglesa 

na América. 

-Brasil Colonial: 

-A economia 

açucareira. 

-A escravidão africana e o 

tráfico negreiro. 

-Invasão holandesa. 

ingleses. 

-Identificar as características 

principais do Brasil colonial no 

período em que a economia 

açucareira foi predominante. 

-Reconhecer a importância do 

trabalho escravo africano na 

economia, na formação cultural e na 

sociedade brasileira. 

-Identificar os impactos da invasão 

holandesa no Nordeste brasileiro 

para a economia da colônia. 

-As imagens de engenho, da organização das fazendas de cana, os locais de trabalho e os 

trabalhadores são muito importantes para a compreensão desse período. O professor 

pode propor, inclusive, a seleção de imagens da época e elaboração de legendas, 

baseadas em pesquisas, que expliquem a economia açucareira no Brasil. 

-Importante trabalhar com fontes históricas, como imagens e mesmo textos que falam 

sobre temas diversos, sobretudo escravidão e tráfico negreiro. 

-São sugeridos filmes para trabalhar todos os períodos anteriormente expostos. Seria 

interessante, dado o tempo limitado das aulas, que o professor selecionasse cenas 

específicas e emblemáticas das obras e fosse mediando o estudo dos trechos, levantando 

questionamentos com os alunos. 
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Ementa Curricular de história 

8º ano - História 

 

Conteúdo Objetivo Orientações 

1º BIMESTRE 

-As Revoluções Inglesas do século XVII; 

-O desenvolvimento econômico da 

Inglaterra; 

-A Revolução Industrial. 

-As cidades industriais e a vida operária; 

-As lutas operárias e os sindicatos. 

-Conhecer as causas e consequências da Revolução 

Inglesa e sua influência para o desenvolvimento industrial 

inglês; 

-Identificar as características da Revolução Industrial e as 

transformações por ela provocadas, na organização social 

e econômica da Inglaterra e da Europa. 

-Reconhecer que a Revolução Industrial causou alterações 

na organização da produção, nas relações sociais e na 

conjuntura política de diferentes locais do mundo. 

-Elaborar quadro conceitual sobre as fases das 

Revoluções Inglesas; 

-Analisar documentos de época, como textos e 

imagens, para relacionar o desenvolvimento da 

burguesia inglesa com a Revolução Industrial; 

-Produzir diferentes linhas do tempo sobre as 

Revoluções Inglesas e sobre a Revolução 

Industrial; 

-Analisar filmes que abordem as questões 

relacionadas ás consequências da Revolução 

Industrial; 

2º BIMESTRE 

-A era da Ilustração; 

-Independência dos EUA; 

-Revolução Francesa; 

-Era Napoleônica. 

-Identificar as características do Iluminismo e relacioná-

las às transformações políticas ocorridas na Europa, bem 

como sua influência no Brasil; 

-Conhecer as causas e consequências do processo de 

independência dos EUA; 

-Reconhecer que a Revolução Francesa resultou de um 

conjunto de fatores políticos, econômicos e sociais; 

-Identificar as disputas de interesses entre os diferentes 

grupos sociais envolvidos no processo revolucionário 

francês; 

-Entender o papel da Revolução Francesa para a 

consolidação  da  burguesia  como  classe    social 

-Produzir quadros comparativos sobre o 

pensamento dos principais autores do Iluminismo, 

destacando suas teorias políticas, econômicas e 

sociais; 

-Produzir quadros comparativos sobre a Revolução 

Francesa e as Revoluções Industriais, enfatizando 

suas causas, etapas e consequências; 

-Analisar filmes sobre a Revolução Francesa; 

-Analisar e interpretar textos e imagens de época 

sobre a Revolução Francesa; 

-Utilizar-se de mapas para entender a expansão do 

Império Napoleônico; 
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 hegemônica; 

-Compreender as características do governo de Napoleão, 

diferenciando as esferas política, econômica e social; 

-Reconhecer as intenções do Congresso de Viena em 

restaurar o Antigo Regime após a derrota de Napoleão. 

 

3º BIMESTRE 

-Crise do sistema colonial: 

independências da América espanhola; 

-Os movimentos liberais na Europa 

durante o século XIX; 

Unificação Italiana e Alemã. 

-Identificar as causas do processo de independências da 

América Espanhola e sua relação com as revoluções 

europeias do período; 

-Relacionar o sentido de liberdade adotado pelos 

diferentes grupos sociais envolvidos nas independências 

da América hispânica. 

-Identificar as motivações, reivindicações, ideias e 

resultados dos movimentos revolucionários do século XIX 

na Europa; 

-Comparar a formação dos Estados nacionais da Itália e da 

Alemanha. 

-Utilizar-se de textos de época e imagens para 

relacionar a crise do sistema colonial com o 

contexto histórico europeu e seus desdobramentos 

na América; 

-Produzir quadros comparativos sobre as 

características da independência de diferentes 

países da América hispânica; 

-Produzir quadros comparativos sobre os 

movimentos de unificação italiana e alemã; 

-Utilizar-se de mapas para identificar o processo de 

unificação da Itália e da Alemanha; 
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4º BIMESTRE 

-EUA no século XIX: Ocupação do Oeste e 

Guerra Civil 

-A Segunda Revolução Industrial; 

-As novas doutrinas sociais. 

-Conhecer as causas do processo de expansão do território 

norte-americano no século XIX; 

-Reconhecer as diferenças entre norte e sul dos EUA e sua 

relação com a Guerra Civil nos EUA; 

-Identificar as características da Segunda Revolução 

Industrial, comparando-as com a Primeira Revolução 

Industrial; 

-Diferenciar as propostas das teorias sociais do socialismo 

utópico, do marxismo e do anarquismo. 

-Buscar por meio da análise de filmes, da utilização 

de mapas e da interpretação de textos e imagens de 

época, entender como ocorreu a ocupação do oeste 

norte- americano; 

-Comparar as diferenças entre Norte e Sul antes, 

durante e depois da Guerra Civil americana; 

-Comparar as características da Primeira e da 

Segunda Revolução Industrial; 

-Produzir cartazes, slogans, imagens, 
quadrinhos, murais, entre outros, abordando as 

consequências da Revolução Industrial para   as   

mudanças   verificadas   no meio ambiente no 

último século; 
-Fazer a leitura de trechos de textos de autores 

como Marx e Proudhon, produzindo análises sobre o 

pensamento 
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Ementa Curricular de História Regional 

8º Ano  
 

 

Conteúdo 

Objetivo Orientações 

1º BIMESTRE 

-Início da povoação humana: 

o Caçadores-coletores; 

o Povos ceramistas. 

-Ocupação europeia na região centro- 

oeste: a questão do Tratado de Tordesilhas. 

o Espanhóis 

o Portugueses 

O Brasil sob as regras do Pacto Colonial. 

-Identificar as formas primitivas de ocupação humana na 

região do MS; 

-Reconhecer o modo de organização social dos povos 

caçadores-coletores e dos povos ceramistas; 

-Conhecer os motivos para a ocupação europeia na região; 

-Comparar as formas de ocupação espanhola e portuguesa 

na região centro-oeste da América colonial; 

-Identificar as características do Pacto Colonial. 

O professor deve, constantemente, buscar 

estabelecer relações entre o conteúdo de Tópicos de 

História Regional e História, de forma que o aluno 

possa entender as conexões entre os acontecimentos 

regionais, nacionais e globais. 

Ao mesmo tempo, o aluno deve ser capaz de 

identificar as especificidades da ocupação histórica 

da região onde hoje é o MS. 

-Como sugestões de atividades o professor pode: 

-Utilizar-se de objetos da cultura material indígena 

para abordar o modo de vida destes povos; 

-Visitar sites de museus de arqueologia; 

-Realizar aulas de campo com visitas a museus 

como o MUARQ e o Museu das Culturas Dom 

Bosco; 

-Utilizar-se de mapas para tratar sobre a ocupação 

europeia na região; 

-Interpretar imagens sobre a ocupação europeia na 

região; 

-Analisar dados por meio de tabelas e gráficos sobre a 

ocupação europeia na região; 

-Produzir cartazes, apresentações em PPT, murais, 

faixas, slogans, filmes documentários, entre outros, 

sobre as consequências da ocupação europeia na 

região. 
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2º BIMESTRE 

-A conquista do sertão e o povoamento de 

Mato Grosso. 

Entradas, bandeiras e monções; 

As missões jesuíticas. 

-A época de ouro no Brasil. 

A descoberta do ouro e os caminhos para as 

minas; 

-A criação da província de Mato Grosso e 

a mineração na região. 

-Identificar a importância das entradas, bandeiras e 

monções para a ocupação do interior do território 

colonial; 

-Entender as características, objetivos e diferenças entre 

bandeiras, entradas e monções; 

-Conhecer os objetivos das missões jesuíticas, sua forma 

de organização e sua importância para a consolidação da 

ocupação territorial na colônia; 

-Reconhecer a importância do ouro para a ocupação do 

território central da colônia; 

-Relacionar a criação da província de Mato Grosso com a 

expansão da atividade mineradora durante o século XVIII; 

-Uso de mapas para visualizar e ilustrar as rotas das 

entradas, bandeiras e moções, bem como destacar a 

importância dos rios para estes movimentos; 

-Utilizar-se de documentos de época (tais como 

textos da administração colonial, entre outros) para 

reconhecer o papel dos jesuítas na ocupação do 

interior da colônia; 

-Utilizar-se de documentos de época para identificar 

a importância do ouro para o desenvolvimento da 

colônia e sobre a organização da vida cotidiana nas 

regiões mineradoras; 

3º BIMESTRE 

-A crise do antigo sistema colonial: 

América portuguesa: Brasil se torna sede do 

reino português; 

-A Independência do Brasil; 

-O Primeiro Reinado; 

-O Período Regencial. 

-Entender os motivos para a crise do sistema colonial e o 

início do processo de emancipação política brasileira, 

relacionando aos acontecimentos característicos da 

geopolítica europeia daquele momento histórico; 

-Identificar os acontecimentos que culminaram com a 

emancipação política brasileira, relacionando seus fatores 

políticos, econômicos e sociais; 

-Reconhecer as características políticas, econômicas e 

sociais do Primeiro Reinado, enfatizando o caráter 

autoritário de D. Pedro I como gerador da crise política do 

período e sua consequente renúncia; 

-Identificar as características políticas dos governos dos 

regentes; 

-Entender os motivos que levaram à eclosão das diversas 

rebeliões regenciais. 

-Utilizar mapas para entender o panorama europeu 

durante o Império Napoleônico; 

-Analisar diferentes fontes históricas, escritas e não 

escritas, para entender o processo de independência 

do Brasil; 

-Produzir comparações sobre o significado da 

independência para diferentes grupos sociais; 

-Elaborar linhas do tempo comentadas sobre os 

acontecimentos do primeiro Reinado; 

-Produzir quadros comparativos sobre as 

características das diferentes rebeliões regenciais; 
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4º BIMESTRE 

-Segundo Reinado. 

A Guerra do Paraguai e a região da 

província de Mato Grosso. 

-Ciclo da erva mate. 

-Conhecer as motivações para o Golpe da 

Maioridade; 

-Identificar as características socioeconômicas do Segundo 

Reinado, destacando a questão da mão de obra escrava e 

imigrante; 

-Entender os motivos para a Guerra do Paraguai e sua 

importância para o processo histórico de formação de 

territorial de Mato Grosso; 

-Conhecer a importância da erva mate para o 

desenvolvimento da região sul de Mato Grosso e para a 

constituição da identidade regional. 

-Interpretar imagens e textos sobre diferentes 

aspectos da história do Segundo Reinado, tais como 

mão de obra escrava e Movimento Abolicionista, 

imigração, cafeicultura, política, entre outros; 

-Analisar imagens sobre a Guerra do Paraguai, 

destacando aspectos sociais sobre o conflito; 

-Utilizar-se de mapas para entender os 

desdobramentos da Guerra do Paraguai; 

-Analisar imagens (fotografias) sobre a erva mate, 

enfocando sua importância econômica naquele 

momento histórico e suas características sociais, tais 

como a exploração da mão de obra  
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9º Ano 
 

Conteúdos Objetivos Orientações 

1º BIMESTRE -Neste ano é importante que o professor desenvolva 

com os alunos atividades que possibilitem a 

comparação, análise, interpretação e construção de 

opinião sobre os diferentes conteúdos históricos 

estudados, buscando retomar conceitos estudados 

em anos anteriores; 

-As atividades, ao longo dos quatro bimestres, devem 

privilegiar: 

-uso de imagens, tabelas e gráficos; 

-análise de filmes e documentários; 

interpretação de diferentes fontes históricas; 

-produção de materiais diversos pelos alunos, tais 

como jornais, cartazes, documentários, murais, entre 

outros; 

-realização de atividades em grupo, tais como 

seminários e júri simulado; 

elaboração de diferentes cronologias dos conteúdos 

estudados, tais como linhas do tempo; 

-construção de quadros comparativos entre os 

conteúdos estudados; 

-Imperialismo; 

-Primeira Guerra Mundial; 

-Revolução Russa; 

-Analisar a relação entre o Imperialismo e a Primeira 

Guerra Mundial; 

-Identificar as causas e consequências da Primeira Guerra 

Mundial; 

-Entender os fatores que ocasionaram a Revolução Russa, 

destacando os interesses em disputa e sua consequência 

para a geopolítica europeia. 

2º BIMESTRE 

-Primeira República; 

-Era Vargas; 

-Crise de 1929; 

-Nazi-facismo; 

-Reconhecer a forma de organização política característica 

do período da Primeira República e seus desdobramentos 

sociais; 

-Identificar os fatores que levaram à ascensão de Getúlio 

Vargas ao poder; 

-Analisar as transformações econômicas e sociais 

ocorridas durante o período Vargas; 

-Identificar as causas da crise de 1929 e suas 

consequências políticas, econômicas e sociais; 

-Analisar o contexto em que surgem os movimentos nazista 

e facista e suas características; 
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3º BIMESTRE  
-Segunda Guerra Mundial; 

-Guerra Fria e seus desdobramentos; 

-Brasil entre 1945 e 1964 

-Reconhecer os fatores que causaram a Segunda Guerra 

Mundial; 

-Identificar as fases da Segunda Guerra Mundial; 

-Analisar as consequências da Segunda Guerra Mundial e 

a reconfiguração da geopolítica internacional após o fim 

do conflito; 

-Reconhecer a Guerra Fria como um desdobramento da 

Segunda Guerra Mundial e os eventos históricos a ela 

relacionados; 

-Analisar a conjuntura política, econômica, social e cultural 

do mundo no período posterior à Segunda Guerra Mundial; 

-Entender o desenvolvimento econômico brasileiro no 

período entre 1945 e 1964, destacando-se o governo JK 

 

 

4º BIMESTRE  
-Brasil: Ditadura Civil-Militar (1964-

1985) 

-O movimento divisionista e

 a criação de MS; 

-Brasil: de 1985 aos dias atuais. 

-Questões do mundo desde o fim da 

Guerra Fria aos dias atuais. 

-Reconhecer as características políticas, econômicas, 

sociais e culturais do Brasil durante a Ditadura Civil-

Militar; 

-Identificar as características do movimento divisionista 

do sul de MT e o contexto em que ocorre a criação de MS; 

-Analisar as questões políticas, econômicas, sociais e 

culturais do Brasil a partir do ano de 1985; 

-Reconhecer e analisar os fatores da história mundial 

contemporânea, tais como as questões relacionadas ao 

Oriente Médio, o terrorismo, a globalização, os debates 

ambientais, entre outros. 
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Ementa Curricular de Inglês  

6º Ano 
 

Habilidades Conteúdos Objetivos Orientações 

1º BIMESTRE 
-Ler -Proposição de diversos tipos de vocabulários em -Adquirir diversos tipos de -Aulas expositivas e dialogadas com atividades que 
-Escrever Língua  Estrangeira  por  meio  de  temas  e 

textos, 
vocabulários em Língua Estrangeira; promovam o aquecimento (introdução do tema)  e    

a -Ouvir conforme o interesse e a necessidade de -Desenvolver   a   metacognição    no integração  dos  alunos.  O  desenvolvimento  do 
tema -Falar aprendizagem dos alunos; 

-Leitura   e   interpretação   de   diversos gêneros 
processo de leitura com autonomia, 

criticidade  e  compreensão  global   

de 

trabalhado, bem como o seu encerramento deve     
ser 
feito  por  meio  de  conclusões,  sínteses  e 

avaliações 
 textuais e suas múltiplas linguagens nas 

categorias: 

textos   que   contemplem   os  

diversos 

junto com os alunos. Sendo que, as atividades 
deverão  Reading for pleasure/Lectura por placer,   

Reading 

gêneros textuais, considerando 

também 

ser organizadas preferencialmente para uma 
hora/aula  for   learning/Lectura   para   el   aprendizaje    

and 

as   múltiplas   linguagens   dos   

textos 

e/ou aulas geminadas, evitando pendências para   
uma  Reading  for  survival/Lectura  para  

supervivencia 

contemporâneos; próxima  aula.  Para  tanto,  no  início  das  aulas,     
o  por   meio   das   estratégias   de   leituras 

(General 

-Identificar  e  empregar  os   tempos professor deve colocar no quadro uma pequena  
pauta  Comprehension/ Comprensión general); verbais  adequados  a  cada 

modalidade 

com as atividades programadas para a aula, bem 
como  -Apresentação  e  emprego  dos  tempos  verbais de gênero textual; sua organização em relação ao tempo de 

 adequados a cada modalidade de gênero 

textual, por meio da participação do aluno em 

várias práticas sociais; 

-Identificar e empregar os elementos 

básicos da morfossintaxe da Língua 

Inglesa; 

desenvolvimento de cada uma e ainda,  
problematizar 
com o grupo de alunos o que se espera que ele 

aprenda; 

 -Apresentação e emprego da morfossintaxe da 

Língua Inglesa adequados ao ano escolar; 

-Apresentação e emprego gradativo de 

elementos textuais para a produção de textos 

diversos verbais e   não  verbais  com  autoria. 

-Produzir pequenos textos verbais e 

não verbais considerando os 

elementos que os estruturam, bem 

como as múltiplas linguagens dos 

textos contemporâneos    adequados    

ao  ano escolar 

-A   fixação   das   estruturas   básicas   da    Língua 

Estrangeira deve ser feita por meio da leitura e 

interpretação de textos, assim como da 

ampliação e contextualização de vocabulários; 

-As aulas devem contemplar práticas coletivas para 

 finalidade a que se destinam e que contemplem  

as 

 a aprendizagem por meio de brincadeiras, de troca  
de  múltiplas práticas de letramentos existentes; 

-Desenvolvimento da habilidade de ouvir em 

Língua Estrangeira, por meio de estratégias 

específicas como ouvir músicas e gravações, 

assistir filmes,  consultar  o dicionário  

eletrônico  

-Desenvolver a habilidade de ouvir 

em Língua Estrangeira. 

experiências,  jogos  diversos  em  Língua 
Estrangeira 
(bingo, memória, dominó, caça-palavras, 

soletrando, forca, stop, entre outros) nos quais o 

raciocínio possa confluir com os conteúdos e 

habilidades propostos. 

    
 .   
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2º 

BIMESTRE 

objetivos claros e definidos para a aprendizagem  
dos 

-Ler 

-Escrever 

-Ouvir 

-Falar 

-Proposição de diversos tipos de vocabulários 

em Língua Estrangeira por meio de temas e 

textos conforme o interesse e a necessidade de 

aprendizagem dos alunos; 

-Leitura e interpretação de diversos gêneros 

textuais e suas múltiplas linguagens nas 

categorias: 

-Adquirir diversos tipos de 

vocabulários em Língua Estrangeira; 

-Desenvolver a metacognição no 

processo de leitura com autonomia, 

criticidade e compreensão global de 

textos   que   contemplem   os  

diversos 

alunos, bem como propor atividades relativas ao 

insumo apresentado. 

 

-Aulas de produção de texto devem contemplar a 

exploração da habilidade de escrita dos alunos em 

Língua   Estrangeira,   por   meio   da   proposição  

de 

 Reading for pleasure/Lectura por placer,   

Reading 
gêneros textuais, considerando 
também 

atividades  de  produção  de  textos  

contextualizados, for   learning/Lectura   para   el   aprendizaje    
and 

as   múltiplas   linguagens   dos   
textos 

parametrizados e estruturados conforme cada   
gênero Reading  for  survival/Lectura  para  

supervivencia 
contemporâneos; textual previsto. 

por   meio   das   estratégias   de   leituras 
(General 

-Identificar  e  empregar  os   tempos  
Comprehension/ Comprensión general); verbais  adequados  a  cada 

modalidade 
 

-Apresentação  e  emprego  dos  tempos  verbais de gênero textual;  
adequados  a  cada  modalidade  de  gênero 
textual, 

-Identificar e empregar os elementos  
por  meio  da  participação  do  aluno  em     
várias 

básicos   da   morfossintaxe  da 
Língua 

 
práticas sociais; Inglesa;  

-Apresentação  e  emprego  da  morfossintaxe da -Produzir pequenos textos verbais   e  
Língua Inglesa adequados ao ano escolar; não verbais considerando os 

elementos 
 

-Apresentação e emprego gradativo de elementos que   os   estruturam,   bem   como    
as 

 
textuais para a produção de textos diversos 
verbais 

múltiplas linguagens dos textos  
e   não  verbais  com  autoria,  de  acordo  com     
a 

contemporâneos
 adequados ao ano 

 
finalidade a que se destinam e que contemplem  
as 

escolar;  
múltiplas práticas de letramentos existentes; -Desenvolver  a  habilidade  de ouvir  

-Desenvolvimento  da  habilidade  de  ouvir   em em Língua Estrangeira.  
Língua   Estrangeira,   por   meio   de     
estratégias 

  
específicas   como   ouvir   músicas   e   
gravações, 

  
assistir filmes,  consultar  o dicionário  
eletrônico e 

  
virtual,  conversar  pelo  Skype,  MSN, 
WhatsApp, 

  
entre outros.   
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3º BIMESTRE  
-Ler -Proposição de diversos tipos de vocabulários em -Adquirir diversos tipos de  
-Escrever Língua  Estrangeira  por  meio  de  temas  e  

textos 
vocabulários em Língua Estrangeira;  

-Ouvir conforme o interesse e a necessidade de -Desenvolver   a   metacognição    no  
-Falar aprendizagem dos alunos; processo   de   leitura   com 

autonomia, 
 

 -Leitura   e   interpretação   de   diversos gêneros criticidade  e  compreensão  global   
de 

 
 textuais e suas múltiplas linguagens nas 

categorias: 
textos   que   contemplem   os  
diversos 

 
 Reading for pleasure/Lectura por placer,   

Reading 
gêneros textuais, considerando 
também 

 
 for   learning/Lectura   para   el   aprendizaje    

and 
as   múltiplas   linguagens   dos   
textos 

 
 Reading  for  survival/Lectura  para  

supervivencia 
contemporâneos;  

 por   meio   das   estratégias   de   leituras 
(General 

-Identificar  e  empregar  os   tempos  
 Comprehension/) Comprensión general); verbais  adequados  a  cada 

modalidade 
 

 -Apresentação  e  emprego  dos  tempos  verbais de gênero textual;  
 adequados  a  cada  modalidade  de  gênero 

textual, 
-Identificar e empregar os elementos  

 por  meio  da  participação  do  aluno  em     
várias 

básicos   da   morfossintaxe  da 

Língua 

 
 práticas sociais; Inglesa;  
 -Apresentação  e  emprego  da  morfossintaxe da -Produzir pequenos textos verbais   e  
 Língua Inglesa adequados ao ano escolar; não verbais considerando os 

elementos 
 

 -Apresentação e emprego gradativo de elementos que   os   estruturam,   bem   como    

as 
 

textuais para a produção de textos diversos 

verbais 

múltiplas linguagens dos textos 

e   não  verbais  com  autoria,  de  acordo  com     

a 

contemporâneos adequados ao ano 

finalidade a que se destinam e que contemplem  

as 

escolar; 
múltiplas práticas de letramentos existentes; Desenvolver  a  habilidade  de ouvir 

-Desenvolvimento  da  habilidade  de  ouvir   em em Língua Estrangeira. 

Língua   Estrangeira,   por   meio   de     
estratégias 

 
específicas   como   ouvir   músicas   e   
gravações, 

 
assistir filmes,  consultar  o dicionário  
eletrônico e 

 
virtual,  conversar  pelo  Skype,  MSN, 
WhatsApp, 

 
entre outros.  
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4º BIMESTRE  
-Ler -Proposição de diversos tipos de vocabulários em -Adquirir diversos tipos de 

-Escrever Língua  Estrangeira  por  meio  de  temas  e  
textos 

vocabulários em Língua Estrangeira; 

-Ouvir conforme o interesse e a necessidade de -Desenvolver   a   metacognição    no 

-Falar aprendizagem dos alunos; processo   de   leitura   com 
autonomia,  -Leitura   e   interpretação   de   diversos gêneros criticidade  e  compreensão  global   
de  textuais e suas múltiplas linguagens nas 

categorias: 
textos   que   contemplem   os  
diversos  Reading for pleasure/Lectura por placer,   

Reading 
gêneros textuais, considerando 
também  for   learning/Lectura   para   el   aprendizaje    

and 
as   múltiplas   linguagens   dos   
textos  Reading  for  survival/Lectura  para  

supervivencia 
contemporâneos; 

 por   meio   das   estratégias   de   leituras 
(General 

-Identificar  e  empregar  os   tempos 

 Comprehension/ Comprensión general); verbais  adequados  a  cada 

modalidade  -Apresentação  e  emprego  dos  tempos  verbais de gênero textual; 

 adequados  a  cada  modalidade  de  gênero 
textual, 

-Identificar e empregar os elementos 

 por  meio  da  participação  do  aluno  em     
várias 

básicos   da   morfossintaxe  da 

Língua  práticas sociais; Inglesa; 
 -Apresentação  e  emprego  da  morfossintaxe da -Produzir pequenos textos verbais   e 

 Língua Inglesa adequados ao ano escolar; não verbais considerando os 

elementos  -Apresentação e emprego gradativo de elementos que   os   estruturam,   bem   como    
as  textuais para a produção de textos diversos 

verbais 
múltiplas linguagens dos textos 

 e   não  verbais  com  autoria,  de  acordo  com     
a 

contemporâneos adequados ao ano 

 finalidade a que se destinam e que contemplem  
as 

escolar; 

 múltiplas práticas de letramentos existentes; -Desenvolver  a  habilidade  de ouvir 

 -Desenvolvimento  da  habilidade  de  ouvir   em em Língua Estrangeira. 

 Língua   Estrangeira,   por   meio   de     
estratégias 

 
 específicas   como   ouvir   músicas   e   

gravações, 
 

 assistir filmes,  consultar  o dicionário  
eletrônico e 

 
 virtual,  conversar  pelo  Skype,  MSN, 

WhatsApp, 
 

 entre outros.  
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Ementa Curricular de Inglês 7º Ano 

Habilidades Conteúdos Objetivos Orientações 

1º BIMESTRE -Aulas expositivas e dialogadas com atividades que 

promovam o aquecimento (introdução do tema) e a 

integração dos alunos. O desenvolvimento do tema 

trabalhado, bem como o seu encerramento deve ser 

feito por meio de conclusões, sínteses e avaliações junto 

com os alunos. Sendo que, as atividades deverão ser 

organizadas preferencialmente para uma hora/aula e/ou 

aulas geminadas, evitando pendências para uma 

próxima aula. Para tanto, no início das aulas, o 

professor deve colocar no quadro uma pequena pauta 

com as atividades programadas para a aula, bem como 

sua organização em relação ao tempo de 

desenvolvimento de cada uma e ainda, problematizar 

com o grupo de alunos o que se espera que ele aprenda; 

 

-A fixação das estruturas básicas da Língua Estrangeira 

deve ser feita por meio da leitura e interpretação de 

textos, assim como da ampliação e contextualização de 

vocabulários; 

 

-As aulas devem contemplar práticas coletivas para a 

aprendizagem por meio de brincadeiras, de troca de 

experiências, jogos diversos em Língua Estrangeira 

(bingo, memória, dominó, caça-palavras, soletrando, 

forca, stop, entre outros) nos quais o raciocínio possa 

confluir com os conteúdos e habilidades propostos; 

-Aulas com a utilização de recursos audiovisuais 

diversos (filmes, comerciais, músicas, documentários, 

entre outros).  

-Ler 

-Escrever 

-Ouvir 

-Falar 

-Proposição de diversos tipos de 

vocabulários em Língua Estrangeira 

por meio de temas e textos 

conforme o interesse e a 

necessidade de aprendizagem dos 

alunos; 

-Leitura e interpretação de diversos 

gêneros textuais e suas múltiplas 

linguagens nas categorias: Reading 

for pleasure/Lectura por placer, 

Reading for learning/Lectura para 

el aprendizaje and Reading for 

survival/Lectura para supervivencia 

por meio das estratégias de leituras 

(General-Comprehension/ 

Comprensión general e Skimming); 

-Apresentação e emprego dos 

tempos verbais adequados a cada 

modalidade de gênero textual, por 

meio da participação do aluno em 

várias práticas sociais; 

-Apresentação e emprego da 

morfossintaxe da Língua Inglesa 

adequados ao ano escolar; 

-Apresentação e emprego gradativo 

de elementos textuais para a 

produção de textos diversos verbais 

e não verbais  

-Adquirir diversos tipos de 

vocabulários em Língua Estrangeira; 

-Desenvolver a metacognição no 

processo de leitura com 

autonomia, criticidade e 

compreensão global de textos que 

contemplem os diversos gêneros 

textuais, considerando também as 

múltiplas linguagens dos textos 

contemporâneos; 

-Identificar e empregar os tempos 

verbais adequados a cada 

modalidade de gênero textual; 

Identificar e empregar os 

elementos básicos da 

morfossintaxe da Língua Inglesa; 

-Produzir pequenos textos verbais 

e não verbais considerando os 

elementos que os estruturam, bem 

como as múltiplas linguagens dos 

textos contemporâneos adequados 

ao ano escolar; 

-Desenvolver a habilidade de 

ouvir em Língua Estrangeira. 
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2º BIMESTRE  
-Ler -Proposição  de  diversos  tipos   de -Adquirir diversos tipos de  
-Escrever vocabulários  em  Língua  

Estrangeira 
vocabulários em Língua 
Estrangeira; 

 
-Ouvir por meio de temas e textos 

conforme o 
-Desenvolver   a   metacognição no  

-Falar interesse e a necessidade de 
aprendizagem dos alunos; 

processo de leitura com autonomia, 

criticidade  e  compreensão  global 

de 

 

 -Leitura e interpretação de diversos textos  que  contemplem  os   
diversos 

 
 gêneros   textuais   e   suas   

múltiplas 
gêneros textuais,
 considerando 

 
 linguagens nas categorias: Reading 

for 
também  as  múltiplas  linguagens 
dos 

 
 pleasure/Lectura  por  placer, 

Reading 
textos contemporâneos;  

 for learning/Lectura para el -Identificar  e  empregar  os tempos  
 aprendizaje and Reading for verbais adequados a cada 

modalidade 
 

 survival/Lectura   para  
supervivencia 

de gênero textual; Identificar e  
 por  meio  das  estratégias  de  

leituras 
empregar   os   elementos   básicos 

da 
 

 (General
 Comprehensio
n/ 

morfossintaxe da Língua Inglesa;  
 Comprensión   general,   Skimming  

e 
-Produzir pequenos textos verbais e  

 Scanning); não verbais considerando os  
 -Apresentação e emprego dos elementos   que   os   estruturam, 

bem 
 

 tempos   verbais   adequados   a   
cada 

como   as   múltiplas   linguagens  

dos 
 

 modalidade   de   gênero   textual, 
por 

textos  contemporâneos  adequados 

ao 
 

 meio  da  participação  do  aluno    
em 

ano escolar;  
 várias práticas sociais; -Desenvolver a habilidade deouvir  
 -Apresentação e emprego da em Língua Estrangeira.  
 morfossintaxe da Língua Inglesa   
 adequados ao ano escolar;   
 -Apresentação e emprego gradativo   
 de elementos textuais para a 

produção 
  

 de   textos   diversos   verbais   e   
não 

  
 verbais com autoria, de acordo com  

a 
  

 finalidade  a  que  se  destinam  e  
que 

  
 contemplem  as  múltiplas  práticas 

de 
  

 letramentos existentes;   
 -Desenvolvimento da habilidade de   
 ouvir   em   Língua   Estrangeira,  

por 
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 meio de estratégias específicas como ouvir 

músicas e gravações, assistir filmes, consultar 

o dicionário eletrônico e virtual, conversar 

pelo Skype, MSN, WhatsApp, entre outros. 

  

3º BIMESTRE  
-Ler -Proposição  de  diversos  tipos   de -Adquirir diversos tipos de 

-Escrever vocabulários  em  Língua  Estrangeira vocabulários em Língua 
Estrangeira; -Ouvir por meio de temas e textos conforme o -Desenvolver   a   metacognição no 

-Falar interesse e a necessidade de 
aprendizagem dos alunos; 

processo de leitura com 

autonomia, criticidade  e  

compreensão  global de  -Leitura e interpretação de diversos textos  que  contemplem  os   
diversos  gêneros   textuais   e   suas   múltiplas gêneros textuais,
 considerando  linguagens nas categorias: Reading for também  as  múltiplas  linguagens 
dos  pleasure/Lectura  por  placer, Reading textos contemporâneos; 

 for learning/Lectura para el -Identificar  e  empregar  os tempos 

 aprendizaje and Reading for verbais adequados a cada 

modalidade  survival/Lectura   para  supervivencia de gênero textual; Identificar e 
 por  meio  das  estratégias  de  leituras empregar   os   elementos   básicos 

da  (General Comprehension/ morfossintaxe da Língua Inglesa; 
 Comprensión   general,   Skimming  e -Produzir pequenos textos verbais e 
 Scanning); não verbais considerando os 
 -Apresentação e emprego dos elementos   que   os   estruturam, 

bem  tempos   verbais   adequados   a   cada como   as   múltiplas   linguagens  

dos  modalidade   de   gênero   textual, por textos  contemporâneos  

adequados ao  meio  da  participação  do  aluno    em ano escolar. 
 várias práticas sociais; -Desenvolver a habilidade de  ouvir 
 -Apresentação e emprego da em Língua Estrangeira. 
 morfossintaxe da Língua Inglesa  
 adequados ao ano escolar;  
 -Apresentação e emprego gradativo  
 de elementos textuais para a produção  
 de   textos   diversos   verbais   e   não  
 verbais com autoria, de acordo com  a  
 finalidade  a  que  se  destinam  e  que  
 contemplem  as  múltiplas  práticas de  
 letramentos existentes;  
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 ouvir músicas e gravações, assistir filmes, 

consultar o dicionário eletrônico e virtual, 

conversar pelo Skype, MSN, WhatsApp, entre 

outros. 

  

4º BIMESTRE 
-Ler -Proposição  de  diversos  tipos   de -Adquirir diversos tipos de 

-Escrever vocabulários  em  Língua  Estrangeira vocabulários em Língua Estrangeira; 

-Ouvir por meio de temas e textos conforme o -Desenvolver   a   metacognição no 

-Falar interesse e a necessidade de 
aprendizagem dos alunos; 

processo de leitura com autonomia, 

criticidade  e  compreensão  global de 
 -Leitura e interpretação de diversos textos  que  contemplem  os   diversos 

 gêneros   textuais   e   suas   múltiplas gêneros textuais, considerando 

 linguagens nas categorias: Reading for também  as  múltiplas  linguagens dos 

 pleasure/Lectura  por  placer, Reading textos contemporâneos; 

 for learning/Lectura para el -Identificar  e  empregar  os tempos 

 aprendizaje and Reading for verbais adequados a cada modalidade 
 survival/Lectura   para  supervivencia de gênero textual; 
 por  meio  das  estratégias  de  leituras -Identificar e empregar os 
 (General Comprehension/ elementos  básicos  da  morfossintaxe 
 Comprensión  general  ,  Skimming  e da Língua Inglesa; 
 Scanning); -Produzir pequenos textos verbais e 
 -Apresentação e emprego dos não verbais considerando os 
 tempos   verbais   adequados   a   cada elementos   que   os   estruturam, bem 
 modalidade   de   gênero   textual, por como   as   múltiplas   linguagens  dos 
 meio  da  participação  do  aluno    em textos  contemporâneos  adequados ao 
 várias práticas sociais; ano escolar; 
 -Apresentação e emprego da -Desenvolver a habilidade de  ouvir 
 morfossintaxe da Língua Inglesa em Língua Estrangeira. 
 adequados ao ano escolar;  
 -Apresentação e emprego gradativo  
 de elementos textuais para a produção  
 de textos diversos;  
  Apresentação e emprego gradativo  
 de elementos textuais para a produção  
 de   textos   diversos   verbais   e   não  
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ouvir em Língua Estrangeira,  por 

meio de estratégias específicas 

como ouvir músicas e gravações, 

assistir filmes, consultar o 

dicionário eletrônico e virtual, 

conversar pelo Skype, MSN, 

WhatsApp, entre outros. 
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Ementa Curricular de Inglês  

8º Ano 

Habilidades Conteúdos Objetivos Orientações 

1º BIMESTRE -Aulas expositivas e dialogadas  com 

atividades que promovam o aquecimento 

(introdução do tema) e a integração dos 

alunos. O desenvolvimento do tema 

trabalhado, bem como o seu encerramento 

deve ser feito por meio de conclusões, 

sínteses e avaliações junto com os alunos. 

Sendo que, as atividades deverão ser 

organizadas preferencialmente para uma 

hora/aula e/ou aulas geminadas, evitando 

pendências para uma próxima aula. Para 

tanto, no início das aulas, o professor deve 

colocar no quadro uma pequena pauta com as 

atividades programadas para a aula, bem 

como sua organização em relação ao tempo 

de desenvolvimento de cada uma e ainda, 

problematizar com o grupo de alunos o que 

se espera que ele aprenda; 

-A fixação das estruturas básicas da Língua 

Estrangeira deve ser feita por meio da leitura 

e interpretação de textos, assim como da 

ampliação e contextualização de vocabulários; 

-As aulas devem contemplar práticas 

coletivas para a aprendizagem por meio de 

brincadeiras, de troca de experiências, jogos 

diversos em Língua Estrangeira (bingo, 

memória, dominó, caça-palavras, soletrando, 

forca, stop, entre outros) nos quais o 

raciocínio possa confluir com os conteúdos e 

habilidades propostos. 

 

-Ler 

-Escrever 

-Ouvir 

-Falar 

 

-Proposição de diversos tipos de vocabulários em 

Língua Estrangeira por meio de temas e textos conforme 

o interesse e a necessidade de aprendizagem dos alunos; 

-Leitura e interpretação de diversos gêneros textuais e 

suas múltiplas linguagensnas categorias: Reading for 

pleasure, Reading for learning and Reading for 

survival/Lectura por placer, Lectura para el aprendizaje 

y Lectura para supervivencia por meio das estratégias de 

leituras (General Comprehension/Comprensión general, 

Skimming and Scanning); 

-Apresentação e emprego dos tempos verbais adequados 

a cada modalidade de gênero textual, por meio da 

participação do aluno em várias práticas sociais; 

-Apresentação e emprego da morfossintaxe da Língua 

Inglesa adequados ao ano escolar; 

-Apresentação e emprego gradativo de elementos 

textuais para a produção de textos diversos; 

-Apresentação e emprego gradativo de elementos 

textuais para a produção de textos diversos verbais e 

não verbais com autoria, de acordo com a finalidade a 

que se destinam e que contemplem as múltiplas 

práticas de letramentos existentes; 

-Desenvolvimento da habilidade de ouvir em Língua 

Estrangeira, por meio de estratégias específicas como 

ouvir músicas e gravações, assistir filmes, consultar o 

dicionário eletrônico e virtual, conversar pelo Skype, 

MSN, WhatsApp, entre outros. 

-Adquirir diversos tipos de 

vocabulários em Língua Estrangeira 

por meio de temas e textos; 

-Desenvolver a metacognição no 

processo de leitura com autonomia, 

criticidade e compreensão global de 

textos que contemplem os diversos 

gêneros textuais, considerando 

também as múltiplas linguagens dos 

textos contemporâneos; 

-Identificar e empregar os tempos 

verbais adequados a cada modalidade 

de gênero textual; 

-Identificar e empregar os elementos 

básicos da morfossintaxe da Língua 

Inglesa; 

-Produzir pequenos textos verbais e 

não verbais considerando os 

elementos que os estruturam, bem 

como as múltiplas linguagens dos 

textos contemporâneos adequados ao 

ano escolar; 

-Desenvolver a habilidade de ouvir 

em Língua Estrangeira. 



 

318 

 

 

2º BIMESTRE  
-Ler 

-Escrever 

-Ouvir 

-Falar 

-Proposição de diversos tipos de vocabulários em 

Língua Estrangeira por meio de temas e textos conforme 

o interesse e a necessidade de aprendizagem dos alunos; 

-Leitura e interpretação de diversos gêneros textuais e 

suas múltiplas linguagens nas categorias: Reading for 

pleasure, Reading for learning and Reading for 

survival/Lectura por placer, Lectura para el aprendizaje 

y Lectura para supervivencia,  por meio das estratégias 

de leituras (General 

-Adquirir diversos tipos de 

vocabulários em Língua Estrangeira 

por meio de temas e textos; 

-Desenvolver a metacognição no 

processo de leitura com autonomia, 

criticidade e compreensão global de 

textos que contemplem os diversos 

gêneros textuais, considerando  

também 

 

 

 

 

 

 Comprehension/comprensión general, Skimming

 and 

as   múltiplas   linguagens   dos    

textos 

 
Scanning); contemporâneos;  

-Apresentação e emprego dos tempos verbais 
adequados a 

-Identificar  e  empregar   os tempos  

cada modalidade de gênero textual; verbais adequados a cada 
modalidade de 

 
-Apresentação  e  emprego  da  morfossintaxe  da  
Língua 

gênero textual, por meio da 
participação 

 
Inglesa adequados ao ano escolar; do aluno em várias práticas sociais;  

-Apresentação e emprego gradativo de elementos 
textuais 

-Identificar e empregar os  elementos  
para a produção de textos diversos verbais e não 

verbais com 

básicos   da   morfossintaxe   da 
Língua 

 
autoria, de acordo com a finalidade a que se destinam 

e  que 

Inglesa;  
contemplem as múltiplas práticas de letramentos 
existentes; 

-Produzir  pequenos  textos  verbais e  
-Desenvolvimento  da  habilidade  de  ouvir  em    
Língua 

não verbais considerando os  
elementos 

 
Estrangeira, por meio de estratégias específicas como   

ouvir 

que    os    estruturam,    bem   como  
as 

 
músicas e gravações, assistir filmes, consultar o    

dicionário 

múltiplas linguagens dos textos  
eletrônico e virtual, conversar pelo Skype, MSN, 

WhatsApp, 

contemporâneos adequados ao ano  
entre outros. escolar;  

 -Desenvolver  a  habilidade  de  ouvir  
 em Língua Estrangeira.  
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3º BIMESTRE  
-Ler -Proposição de diversos tipos de vocabulários em  

Língua 

-Adquirir diversos tipos de  
-Escrever Estrangeira por meio de temas e textos conforme o 

interesse 
vocabulários em Língua Estrangeira 
por 

 
-Ouvir e a necessidade de aprendizagem dos alunos; meio de temas e textos;  
-Falar -Leitura e interpretação de diversos gêneros textuais e 

suas 
-Desenvolver a metacognição no  

 múltiplas  linguagens  nas  categorias:  Reading for 
pleasure, 

processo   de   leitura   com  
autonomia, 

 
 Reading for learning and Reading for survival/ Lectura   

por 
criticidade   e   compreensão   global 
de 

 
 placer,    Lectura    para    el    aprendizaje    y   Lectura 

para 
textos   que   contemplem   os   
diversos 

 
 supervivencia por meio das estratégias de leituras   

(General 
gêneros textuais, considerando  
também 

 
 Comprehension/comprensión general, Skimming,  

Scanning 
as   múltiplas   linguagens   dos    
textos 

 
 and Prediction); contemporâneos;  
 -Apresentação e emprego dos tempos verbais adequados 

a 
-Identificar   e   empregar   os tempos  

 cada modalidade de gênero textual; verbais adequados a cada 
modalidade de 

 
 -Apresentação  e  emprego  da  morfossintaxe  da  

Língua 

gênero textual, por meio da 
participação 

 
 Inglesa adequados ao ano escolar; do aluno em várias práticas sociais;  
 -Apresentação e emprego gradativo de elementos 

textuais 

-Identificar e empregar os  elementos  
 para a produção de textos diversos verbais e não verbais 

com 

básicos   da   morfossintaxe   da 
Língua 

 
 autoria, de acordo com a finalidade a que se destinam e  

que 

Inglesa;  
 contemplem as múltiplas práticas de letramentos 

existentes; 
-Produzir  pequenos  textos  verbais e  

 -Desenvolvimento  da  habilidade  de  ouvir  em    
Língua 

não verbais considerando os  
elementos 

 
 Estrangeira, por meio de estratégias específicas como   

ouvir 

que    os    estruturam,    bem   como  
as 

 
 músicas e gravações, assistir filmes, consultar o    

dicionário 

múltiplas linguagens dos textos  
 eletrônico e virtual, conversar pelo Skype, MSN, 

WhatsApp, entre outros; 

Contemporaneous adequados

 ao ano escolar; 
-Desenvolver a habilidade de ouvir 
em Língua Estrangeira 
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4º BIMESTRE  
-Ler 

-Escrever 

-Ouvir -

Falar 

-Proposição de diversos tipos de vocabulários em 

Língua Estrangeira por meio de temas e textos conforme 

o interesse e a necessidade de aprendizagem dos alunos; 

-Leitura e interpretação de diversos gêneros textuais e 

suas múltiplas linguagens nas categorias: Reading for 

pleasure, Reading for learning and Reading for survival/ 

Lectura por placer, Lectura para el aprendizaje y 

Lectura para supervivencia por meio das estratégias de 

leituras (General Comprehension/Comprensión general, 

Skimming, Scanning and Prediction); 

-Apresentação e emprego dos tempos verbais adequados 

a cada modalidade de gênero textual; 

-Apresentação e emprego da morfossintaxe da Língua 

Inglesa adequados ao ano escolar; 

-Apresentação e emprego gradativo de elementos 

textuais para a produção de textos diversos verbais e não 

verbais com autoria, de acordo com a finalidade a que se 

destinam e que contemplem as múltiplas práticas de 

letramentos existentes; 

-Desenvolvimento da habilidade de ouvir em Língua 

Estrangeira, por meio de estratégias específicas como 

ouvir músicas e gravações, assistir filmes, consultar o 

dicionário eletrônico e virtual, conversar pelo Skype, 

MSN, WhatsApp, entre outros. 

-Adquirir diversos tipos de 

vocabulários em Língua Estrangeira 

por meio de temas e textos; 

-Desenvolver a metacognição no 

processo de leitura com autonomia, 

criticidade e compreensão global de 

textos que contemplem os diversos 

gêneros textuais, considerando 

também as múltiplas linguagens dos 

textos contemporâneos; 

-Identificar e empregar os tempos 

verbais adequados a cada modalidade 

de gênero textual, por meio da 

participação do aluno em várias 

práticas sociais; 

-Identificar e empregar os elementos 

básicos da morfossintaxe da Língua 

Inglesa; 

-Produzir pequenos textos verbais e 

não verbais considerando os 

elementos que os estruturam, bem 

como as múltiplas linguagens dos 

textos contemporâneos adequados ao 

ano escolar; 

-Desenvolver a habilidade de ouvir 

em Língua Estrangeira. 
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Ementa Curricular de Inglês  

 

9º Ano Língua Estrangeira Moderna II - Inglês 

Habilidades Conteúdos Objetivo

s 

Orientações 

1º SEMESTRE -Aulas  expositivas  e   dialogadas   com  atividades   

que  promovam o aquecimento (introdução do tema) e a 

integração dos alunos. O desenvolvimento do tema 

trabalhado, bem como o seu encerramento deve ser 

feito por meio de conclusões, sínteses e avaliações 

junto com os alunos. Sendo que, as atividades 

deverão ser organizadas preferencialmente para uma 

hora/aula e ou aulas geminadas, evitando pendências 

para uma próxima aula. Para tanto, no início das 

aulas, o professor deve colocar no quadro uma 

pequena pauta com as atividades programadas para a 

aula, bem como sua organização em relação ao tempo 

de desenvolvimento de cada uma e ainda, 

problematizar com o grupo de alunos o que se espera 

que ele aprenda; 

-A fixação das estruturas básicas da Língua Estrangeira 

deve ser feita por meio da leitura e interpretação de 

textos, assim como da ampliação e contextualização de 

vocabulário; 

-As aulas devem contemplar práticas coletivas para a 

aprendizagem por meio de brincadeiras, de troca de 

experiências, jogos diversos em Língua Estrangeira 

(bingo, memória, dominó, caça-palavras, soletrando, 

forca, stop, entre outros) nos quais o raciocínio possa 

confluir com os conteúdos e habilidades propostos. 

● 

 

-Ler 

-Escrever 

-Ouvir 

-Falar 

-Para onde vamos? Perspectivas para o futuro – 

discutir e problematizar diferentes tipos de 

perspectivas no que se refere ao campo 

profissional, ambiental (educação para o consumo 

e sustentabilidade), familiar, inclusão social, 

direito do idoso, tecnológico, político, econômico 

e social, analisando a situação do mundo do aluno 

e seu papel na sociedade. 

-Proposição de diversos tipos de vocabulários em 

Língua Estrangeira por meio de temas e textos 

conforme o interesse e a necessidade de 

aprendizagem dos alunos; 

-Leitura e compreensão de diversos gêneros 

textuais e suas múltiplas linguagens nas 

categorias: Reading for pleasure, Reading for 

learning and Reading for survival /Lectura por 

placer, Lectura para el aprendizaje y Lectura para 

supervivência por meio  das estratégias de leituras 

(General Comprehension/comprensión general, 

Skimming and Scanning); 

-Apresentação e emprego dos tempos verbais 

adequados a cada modalidade de gênero textual; 

-Apresentação e emprego da morfossintaxe da 

Língua Inglesa adequados ao ano escolar; 

-Apresentação e emprego gradativo de elementos 

textuais para a produção de textos diversos verbais 

e não verbais 

-Adquirir diversos tipos de 

vocabulários em Língua 

Estrangeira por meio de temas 

e textos; 

-Desenvolver a metacognição 

no processo de leitura com 

autonomia, criticidade e 

compreensão global de textos 

que contemplem os diversos 

gêneros textuais, considerando 

também as múltiplas 

linguagens dos textos 

contemporâneos; 

-Identificar e empregar os 

tempos verbais adequados a 

cada modalidade de gênero 

textual, por meio da 

participação do aluno em 

várias práticas sociais; 

-Identificar e empregar os 

elementos básicos da 

morfossintaxe da Língua 

Inglesa; 

-Produzir pequenos textos 

verbais e não verbais 

considerando os elementos que 

os estruturam, bem como as 

múltiplas linguagens  
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 existentes; 

-Desenvolvimento da habilidade de 

ouvir em Língua Estrangeira, por 

meio de estratégias específicas 

como ouvir músicas e gravações, 

assistir filmes, consultar o 

dicionário eletrônico e virtual, 

conversar pelo Skype, MSN, 

WhatsApp, entre outros. 

  

2º SEMESTRE 
-Ler 

-Escrever 

-Ouvir 

-Falar 

-Sentimentos e emoções: ecos de uma 

sociedade – apresentar a distinção 

entre sentimento (agradável, 

desagradável e neutro) e emoção 

(experiência subjetiva, associada ao 

temperamento, personalidade e 

motivação), discutir e buscar 

alternativas com os alunos de lidar 

com diversas situações de conflito 

apresentadas no cotidiano, bem como 

propor que expressem como 

percebem suas emoções (são estáveis 

ou mudam bruscamente, tem controle 

sobre suas emoções, ficam de mau 

humor constantemente, quais 

emoções tem mais facilidade ou 

dificuldade de lidar). Ademais, que 

eles possam refletir sobre o tema e 

rever sua própria postura quando 

necessária e diante de situações 

adversas, compreendendo que o 

conflito é inerente a interação 

humana. conflito e não simplesment, 

compreendendo de fato as relações. 

-Adquirir diversos tipos de vocabulários em Língua 

Estrangeira por meio de temas e textos; 

-Desenvolver a metacognição no processo de leitura 

com autonomia, criticidade e compreensão global de 

textos que contemplem os diversos gêneros textuais, 

considerando também as múltiplas linguagens dos 

textos contemporâneos; 

-Identificar e empregar os tempos verbais adequados a 

cada modalidade de gênero textual, por meio da 

participação do aluno em várias práticas sociais; 

-Identificar e empregar os elementos básicos da 

morfossintaxe da Língua Inglesa; 

-Produzir pequenos textos verbais e não verbais 

considerando os elementos que os estruturam, bem 

como as múltiplas linguagens dos textos 

contemporâneos adequados ao ano escolar. 

-Desenvolver a habilidade de ouvir em Língua 

Estrangeira. 
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 alteridade e complexidade na 

relação com o outro; 

-Proposição de diversos tipos de 

vocabulários em Língua Estrangeira 

por meio de temas e textos conforme 

o interesse e a necessidade de 

aprendizagem dos alunos; 

-Leitura e interpretação de diversos 

gêneros textuais e suas múltiplas 

linguagens nas categorias: Reading 

for pleasure, Reading for learning 

and Reading for survival/Lectura por 

placer, Lectura para el aprendizaje y 

Lectura para supervivência por meio 

das estratégias de leituras (General 

Comprehension/comprensión 

general, Skimming,

 Scanning and 

Prediction/predicción); 

-Apresentação e emprego dos tempos 

verbais adequados a cada modalidade 

de gênero textual; 

-Apresentação e emprego da 

morfossintaxe da Língua Inglesa 

adequados ao ano escolar; 

-Apresentação e emprego gradativo 

de elementos textuais para a 

produção de textos diversos verbais e 

não verbais com autoria, de acordo 

com a finalidade a que se destinam e 

que contemplem as múltiplas práticas 

de letramentos existentes; 

-Desenvolvimento da habilidade de 

ouvir em Língua Estrangeira, por 

meio de estratégias específicas como 

ouvir músicas e gravações, assistir 

filmes, consultar o dicionário 

eletrônico e virtual, conversar pelo 

Skype, MSN, WhatsApp, entre 

outros. 
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Ementa Curricular de Matemática 
 

 

6ºAno 

Eixo Conteúdos Objetivo

s 

Orientações metodológicas 

1º BIMESTRE 

    

N
Ú

M
E

R
O

S
 E

 O
P

E
R

A
Ç

Õ
E

S
 

 

 

 

 

Sistema de 

numeração 

decimal 

(SND) 

Identificar características do SND: base 10 e valor 

posicional. 

Compreender as relações de inclusão do SND – 

agrupamentos e trocas necessárias, para determinar certa 

quantidade e atribuir sentido às técnicas operatórias. 

Representar os números naturais por decomposição 

segundo as ordens do SND e por decomposição na 

forma polinomial. 

Atividades com o suporte do quadro valor de lugar 

(QVL) e com o ábaco (de pinos ou de papel). 

Atividades de descoberta do número a partir de sua 

composição em unidades ou em ordens e vice-versa. 

Atividades com o suporte do material dourado. 

Uso de tampinhas, canudos e outros objetos que podem 

ser utilizados como quantidades. 

Uso de tabelas para o registro da decomposição de 

números naturais.  
 
 
 
 
 
 
 
 

Números 

naturais 

Estabelecer relações de ordem entre os números naturais 

de qualquer grandeza, percebendo que a sequência dos 

números naturais é infinita, ou seja, que dado um 

número natural, sempre será possível determinar o seu 

sucessor (somando-se uma unidade). 

Resolver as operações de adição e subtração com 

números naturais, por meio de estratégias pessoais e do 

uso de técnicas operatórias convencionais, com 

compreensão dos processos nelas envolvidos. 

Utilizar estratégias de cálculo mental para determinar ou 

estimar valores nas operações básicas com números 

naturais (adição e subtração). 

Identificar as operações com números naturais (adição e 

subtração) que resolvem determinada situação-problema. 

Reconhecer e utilizar as operações inversas: 

adição/subtração como estratégia para resolução de 

problemas. 

Uso de jogos que envolvam sequências numéricas ou 

operações com números naturais. 

Atividades com o suporte do varal de números naturais. 

Atividades de cálculo mental, organizadas com toda a 

turma. 

Atividades com o suporte de malhas quadriculadas como 

auxiliar na compreensão das ideias da multiplicação. 

Uso de dados (de pontos ou numerados) como recurso 

para atividades com as operações de adição e 

multiplicação com números naturais. 

Recurso de malhas quadriculadas para auxiliar na 

compreensão da propriedade distributiva com números 

naturais. 

Uso dos recursos de malhas quadriculadas e do geoplano  

para auxiliar na compreensão da combinação retangular. 

Resolução de situações-problema envolvendo os 

conceitos estudados. 
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Medidas de 

comprimento, 

e tempo. 

Compreender que medir é comparar quantas 

vezes cabe, uma unidade previamente escolhida, 

no objeto a ser medido. 

Reconhecer que na ação de medir executam-se 

duas operações: uma geométrica (recobrir o 

objeto com a unidade escolhida) e outra 

aritmética (contagem de quantas vezes a unidade 

escolhida cabe no objeto). 

Reconhecer a necessidade da utilização de 

unidades de medidas padronizadas 

(convencionais e não convencionais). 

Identificar instrumentos de medida mais 

adequados para cada objeto/espaço a ser medido. 

Resolver situações-problema que envolvam 

medidas de comprimento (perímetro de objetos 

do mundo físico e de representações de figuras 

planas). 

Identificar unidades de tempo: hora, minuto, 

segundo, dia, mês, ano, bimestre, trimestre, 

semestre, década, século, etc. 

Estabelecer relações entre medidas de tempo. 

Estabelecer relação entre o horário de início e 

término e a duração de um evento. 

Uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro, como recurso 

auxiliar na compreensão de relações entre unidades de medidas, seus 

múltiplos e submúltiplos. 

Uso de malhas quadriculadas, triangulares, pentagonais e padrões 

geométricos como recurso para investigar unidades de medidas 

padrões e sua necessidade. 

Uso de malhas quadriculadas para determinar o perímetro, como 

recurso auxiliar na compreensão desses conceitos envolvidos. 

Explorar o uso de sequências com blocos ou caixinhas, para 

desenvolver a percepção de regularidades, a partir de uma unidade 

de medida convencionada. 

Resolução de situações-problema envolvendo os conceitos estudados. 

 

 

 

 

 

Sistema 

monetário 

brasileiro 

(SMB) 

Reconhecer as cédulas e moedas em circulação 

no Brasil. 

Estabelecer trocas de cédulas e moedas, em  

função de seus valores. 

Efetuar cálculos com representações de situações 

de compra e venda, utilizando cédulas e moedas 

do SMB. 

Facilitar o troco (utilizando cédulas e moedas) 

em representações de situações de compra e 

venda. 

Relacionar as cédulas e as moedas do padrão 

monetário nacional estabelecendo uma 

representação de relação parte-todo. 

Uso de representações de valores do padrão monetário nacional em 

atividades de troca. 

Uso de jogos que envolvam as representações de valores do padrão 

monetário nacional. 

Uso do QVL de papel como auxiliar na compreensão da ideia de 

parte-todo, nas representações de moedas e cédulas do SMB. 

Resolver situações-problema envolvendo a escrita decimal de 

cédulas e moedas do SMB, utilizando as operações (adição, 

subtração, multiplicação e divisão) 
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Figuras 

tridimensiona

is e         

bidimensiona

is 

Identificar propriedades comuns e diferentes 

entre figuras planas pelo número de lados e de 

ângulos. 

Verificar que o recobrimento de uma superfície 

plana pode ser feito por outras figuras planas, em 

especial por triângulos. 

Identificar as figuras planas que compõem as 

faces de uma figura tridimensional. 

Resolver situações-problema envolvendo o 

estudo de figuras tridimensionais e 

bidimensionais. 

Uso de tabelas como recurso para a identificação de relações entre o 

número de lados e o número de ângulos de figuras bidimensionais. 

Uso de embalagens (caixinhas de cosméticos, pasta de dente, etc.), 

como auxiliar no reconhecimento de representações das 

planificações de superfícies de sólidos geométricos, para a 

identificação de figuras planas que compõem as faces das 

embalagens, e dos elementos de um sólido  geométrico. 

Explorar a composição e decomposição de figuras planas com o 

recurso de padrões de ladrilhamentos, tangrans, polinominós, entre 

outros. 
 

 

 

 

 

Ângulos e retas 

Compreender que o conceito de ângulo está 

associado às ideias de giro, orientação, inclinação 

e região. 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares tanto 

em figuras bidimensionais quanto em figuras 

tridimensionais. 

Relacionar as ideias de frações com ângulos de 
medidas de 360o, 180o e de 90o. 

Resolver situações-problema envolvendo os 

conceitos de ângulos associados à ideia de 

movimento. 

Uso de dobraduras como recurso para compreender a ideia de 

ângulo, de ângulo reto, agudo e obtuso. 

Utilizar exemplos do cotidiano para auxiliar na compreensão da 

ideia de  ângulo de giro, como o abrir e o fechar de uma porta 

comum, de uma porta giratória de banco, de uma roleta de ônibus, 

etc. Trabalhar a ideia de inclinação, utilizando o exemplo de ruas, 

rampas, cadeiras de praia, entre outros e também a ideia de 

orientação utilizando embalagens de materiais frágeis, GPS e mapas. 

 

 

Localização e 

movimentação 

de um ponto 

referencial em 

mapas 

Identificar a localização/movimentação de um 

objeto em diversas representações de relações 

espaciais em que aparecem elementos 

posicionais, tais como: em frente/atrás, ao lado, 

perto/longe, direita/esquerda, etc. 

Interpretar representações gráficas utilizando 

elementos posicionais, tais como: em 

cima/embaixo, entre, em frente/atrás, ao lado, 

perto/longe, direita/esquerda, entre outros. 

Uso de malhas quadriculadas como auxiliares para a identificação de 

objetos em um ponto referencial ou em movimento. 

Uso de recursos como croquis, itinerários, mapas e maquetes como 

auxiliares no estudo de interpretações gráficas. 

O uso de jogos como recurso auxiliar na aprendizagem de elementos 

posicionais, que podem favorecer o desenvolvimento das 

expectativas de aprendizagem. 
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Leitura e 

interpretação 

de dados 

relacionados 

em gráficos e 

tabelas 

Organizar e representar dados em tabelas. 

Compreender e registrar dados em tabelas de 

dupla entrada. 

Reconhecer a importância do registro de 

informações em tabelas e gráficos para organizar 

e comunicar informações do contexto social. 

Reconhecer e identificar situações de previsão e 

de chance na leitura e interpretação de 

informações em diversos meios de comunicação. 

Construir gráficos e tabelas a partir de situações 

propostas. 

Uso de jogos como recurso para organizar dados em tabelas para 

registrar a pontuação de cada jogador, como recurso auxiliar na 

aprendizagem desse conceito. 

Uso de revistas e jornais, em que apareçam dados registrados na 

forma de tabelas e gráficos, como recursos auxiliares na 

compreensão da necessidade da Matemática para organizar 

informações. 
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Números 

naturais 

Estabelecer relações de ordem entre os números 

naturais de qualquer grandeza, percebendo que a 

sequência dos números naturais é infinita, ou 

seja, que dado um número natural, sempre será 

possível determinar o seu sucessor (somando uma 

unidade). 

Resolver as operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão com números naturais, 

por meio de estratégias pessoais e do uso de 

técnicas  operatórias convencionais, com 

compreensão dos processos nelas envolvidos. 

Utilizar estratégias de cálculo mental para 

determinar ou estimar valores nas quatro 

operações básicas com números naturais (adição, 

subtração, multiplicação e divisão). 

Identificar as operações com números naturais 

(adição, subtração, multiplicação e divisão) que 

resolvem determinada situação-problema. 

Reconhecer e utilizar as operações inversas: 

adição/subtração e multiplicação/divisão como 

estratégia para resolução de problemas. 

Resolver situações-problema que envolvem as 

ideias da multiplicação e reconhecer que a adição 

de  parcelas iguais, representa uma  combinação 

retangular e o raciocínio combinatório, como 

determinante de possibilidades. 

Compreender os conceitos de múltiplos e 

divisores de um número natural. 

Uso de jogos que envolvem sequências numéricas ou operações com 

números naturais. 

Atividades com o suporte do varal de números naturais. 

Atividades de cálculo mental organizadas com toda a 

turma. 

Atividades com o suporte de malhas quadriculadas como auxiliar na 

compreensão das ideias da multiplicação. 

Uso de dados (de pontos ou numerados) como recurso para 

atividades com as operações de adição e multiplicação com números 

naturais. 

Recurso de malhas quadriculadas para auxiliar na compreensão da 

propriedade distributiva com números naturais. 

Uso dos recursos de malhas quadriculadas e do geoplano para 

auxiliar na compreensão da combinação retangular. 

Resolução de situações-problema envolvendo os conceitos 

estudados. 
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Medidas de 

comprimento, 

área, volume e 

tempo. 

Compreender que medir é comparar quantas 

vezes cabe, uma unidade previamente escolhida, 

no objeto a ser medido. 

Reconhecer que na ação de medir executam-se 

duas operações: uma geométrica (recobrir o 

objeto com a unidade escolhida) e outra 

aritmética (contagem de quantas vezes a unidade 

escolhida cabe no objeto). 

Reconhecer a necessidade da utilização de 

unidades de medidas padronizadas 

(convencionais e não convencionais). 

Identificar instrumentos de medida mais 

adequados para cada objeto/espaço a ser medido. 

Resolver situações-problema que envolvem 

medidas de comprimento e área (perímetro e área 

de objetos  do mundo físico e de representações 

de figuras planas). 

Compreender a ideia de volume e identificar 

unidades de medidas de volume. 

Resolver situações-problema que envolvem o 

cálculo do volume de paralelepípedos (cubo e 

blocos retangulares) 

Identificar unidades de tempo: hora, minuto 

segundo, dia mês, ano, bimestre, trimestre, 

semestre, década, século... 

Estabelecer relações entre medidas de tempo. 

Estabelecer relação entre o horário de início e 

término e a duração de um evento. 

Construção do modelo de um metro quadrado e seus submúltiplos, 

utilizando recorte e colagem de jornal com os alunos. 

Uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro, como recurso 

auxiliar na compreensão de relações entre unidades de medidas, seus 

múltiplos e submúltiplos. 

Uso de malhas quadriculadas, triangulares, pentagonais e padrões 

geométricos como recurso para investigar unidades de medidas 

padrões e sua necessidade. 

Uso de malhas quadriculadas para determinar a área e o perímetro, 

como recurso auxiliar na compreensão desses conceitos envolvidos. 

Uso do tangram como recurso para a compreensão do conceito de 

medida de área. 

Explorar o uso de sequências com blocos ou caixinhas, para 

desenvolver a percepção de regularidades, a partir de uma unidade de 

medida de volume convencionada. 

Uso de embalagens (caixinhas de cosméticos, pasta de dente, 

recipientes graduados ou não, etc.), como recurso auxiliar em 

experimentos para o cálculo de volume. 

Resolução de situações-problema envolvendo os conceitos estudados. 
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Figuras 

tridimensiona

is e         

bidimensiona

is 

Identificar propriedades comuns e diferentes 

entre figuras planas pelo número de lados e pelo 

número de ângulos. 

Verificar que o recobrimento de uma superfície 

plana pode ser feito por outras figuras planas, em 

especial, por triângulos. 

Reconhecer a planificação da superfície de um 

prisma e de pirâmides com sua representação 

espacial e vice- versa. 

Identificar as figuras planas que compõem as 

faces de uma figura tridimensional. 

Resolver situações-problema envolvendo o 

estudo de figuras tridimensionais e 

bidimensionais. 

Uso de tabelas como recurso para a identificação de relações entre o 

número de lados e o número de ângulos de figuras bidimensionais. 

Uso de embalagens (caixinhas de cosméticos, pasta de dente, etc.), 

como auxiliar no reconhecimento de representações das planificações 

de superfícies de sólidos geométricos, para a identificação de figuras 

planas que compõem as faces das embalagens, e dos elementos de um 

sólido geométrico. 

Explorar a composição e a decomposição de figuras planas com o 

recurso de padrões de ladrilhamentos, tangrans, polinominós, entre 

outros. 

 

 

 

 

 

Ângulos e 

retas 

Compreender que o conceito de ângulo está 

associado às ideias de giro, orientação, inclinação 

e região. 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares tanto 

em figuras bidimensionais quanto em figuras 

tridimensionais. 

Relacionar as ideias de frações com ângulos de 
medidas de 360o, 180o e de 90o. 

Resolver situações-problema envolvendo os 

conceitos de ângulos associados à ideia de 

movimento. 

Uso de dobraduras como recurso para compreender a ideia de ângulo, 

de ângulo reto, agudo e obtuso. 

Uso do disco de frações como recurso para auxiliar as relações da 

ideia de frações com medidas de ângulos. 

Utilizar exemplos do cotidiano para auxiliar na compreensão da ideia 

de ângulo de giro, como o abrir e fechar de uma porta comum, de 

uma porta  giratória de banco, de uma roleta de ônibus, etc. Trabalhar 

a ideia de inclinação, utilizando o exemplo de ruas, rampas, cadeiras 

de praia, entre outros e também a ideia de orientação utilizando 

embalagens de materiais frágeis, GPS e mapas. 



 

331 

 

 

 
 

Eixo Conteúdos Objetivo

s 

Orientações metodológicas 

2º BIMESTRE 

   

T
R

A
T

A
M

E
N

T
O

 D
A

 I
N

F
O

R
M

A
Ç

Ã
O

 

 

 

 

 

Porcentagem 

Identificar porcentagens relacionadas às frações 

centesimais. 

Relacionar o conceito de porcentagem com a ideia 

de fração parte-todo e com sua representação 

decimal. 

Compreender e relacionar porcentagens às 

estratégias de cálculo mental na resolução de 

situações-problema. 

Compreender que uma porcentagem está ligada a  

uma informação que representa uma quantidade. 

O uso de malhas quadriculadas 10 x 10 é um recurso auxiliar para a 

compreensão da ideia de porcentagem ligada às frações centesimais. 

Uso de discos de frações como recurso auxiliar para a compreensão da 

ideia de porcentagem ligada à fração parte-todo. 

O uso de revistas e jornais em que apareçam dados registrados na 

forma de porcentagem pode auxiliar na sua interpretação. 

 

 

Leitura e 

interpretação 

de dados 

relacionados 

em gráficos e 

tabelas 

Organizar e representar dados em tabelas. 

Compreender e registrar dados em tabelas de 

dupla entrada. 

Reconhecer a importância do registro de 

informações em tabelas e gráficos para organizar 

e comunicar informações do contexto social. 

Reconhecer e identificar situações de previsão 

por meio de da leitura e da interpretação de 

informações em diversos meios de comunicação. 

Construir gráficos e tabelas a partir de situações 

propostas. 

Uso de jogos como recurso para organizar dados em tabelas e para 

registrar a pontuação de cada jogador, como recurso auxiliar na 

aprendizagem desse conceito. 

Uso de revistas e jornais, em que apareçam dados registrados na 

forma de tabelas e gráficos, como recursos auxiliares na compreensão 

da necessidade da Matemática para organizar informações. 
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Números 

racionais 

(absolutos) 

na 

representaçã

o fracionária 

e na      

representaçã

o decimal 

Compreender que as regras do SND 

(utilizadas para representar os números 

naturais) podem ser estendidas para os 

números racionais na sua forma decimal, 

identificando a existência de "ordens" como: 

décimos, centésimos e milésimos. 

Reconhecer e operar com diferentes 

significados das frações: relação parte-todo 

(indica a relação que existe entre um número 

de partes e o total de partes), quociente 

(indica a divisão da unidade em partes 

equivalentes), razão (indica um índice 

comparativo entre duas quantidades) e 

operador (indica o papel transformador de um 

número na representação fracionária, quando 

atua sobre uma situação e a modifica). 

Compreender as regularidades das 

multiplicações de números racionais na forma 

decimal por 10, 100, 1000, etc., para atribuir 

sentido aos procedimentos de cálculos com 

esses números e nas operações de 

multiplicação e divisão com números 

racionais nas  representações fracionárias e 

decimais. 

Uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro como recurso auxiliar na 

compreensão da necessidade humana de estabelecer representações para os 

números fracionários e a representação decimal. 

Atividades que tenham como suporte o quadro valor de lugar (QVL), para auxiliar 

na compreensão de “ordens” de números racionais e na escrita de sua forma 

decimal. 

Uso do recurso de figuras subdivididas em partes iguais, para auxiliar no 

reconhecimento da relação parte-todo. 

Uso do recurso dos discos de frações para auxiliar na compreensão da relação 

parte-todo, quociente e razão de uma fração decimal. 

Produzir frações equivalentes, pela observação de representações gráficas e de 

regularidades nas escritas numéricas, com o uso do recurso de malhas 

quadriculadas, discos de frações, material dourado, entre outros. 

Uso do tangram como recurso para o estudo de frações. 

Uso do ábaco de papel como suporte nas operações com números racionais na sua 

representação decimal. 

Uso de canudinhos, tampinhas, material dourado, entre outros, como auxiliar na 

compreensão das multiplicações de números racionais na forma decimal por 10, 

100, 1000, etc. 

Uso de jogos que envolvam as operações com frações decimais nas suas 

representações decimais. 

Atividades que tenham como suporte o varal de números naturais e números 

racionais positivos nas suas representações: fracionária e decimal. 

Atividades na reta numérica para localização de números racionais positivos. 

Resolução de situações-problema envolvendo os conceitos estudados. 
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Medidas de 

comprimento

, área, 

volume e 

tempo. 

Compreender que medir é comparar quantas 

vezes cabe, uma unidade previamente 

escolhida, no objeto a ser medido. 

Reconhecer que na ação de medir executam-

se duas operações: uma geométrica (recobrir  

o objeto com a unidade escolhida) e outra 

aritmética (contagem de quantas vezes a 

unidade escolhida cabe no objeto). 

Reconhecer a necessidade da utilização de 

unidades de medidas  padronizadas 

(convencionais e não convencionais). 

Identificar instrumentos de medida mais 

adequados para cada objeto/espaço a ser 

medido. 

Resolver situações-problema que envolvam 

medidas de comprimento e área (perímetro e 

área de objetos do mundo físico e de 

representações de figuras planas). 

Compreender a ideia de volume e identificar 

as unidades de medidas de volume. 

Resolver situações-problema que envolvem o 

cálculo do volume de paralelepípedos (cubo e 

blocos retangulares) 

Identificar unidades de tempo: hora, minuto 

segundo, dia mês, ano, bimestre, trimestre, 

semestre, década, século... 

Estabelecer relações entre medidas de tempo. 

Estabelecer relação entre o horário de início e 

término e a duração de um evento. 

Construção do modelo de um metro quadrado e seus submúltiplos, utilizando 

recorte e colagem de jornal com os alunos. 

Uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro, como recurso auxiliar na 

compreensão de relações entre unidades de medidas, seus múltiplos e submúltiplos. 

Uso de malhas quadriculadas, triangulares, pentagonais e padrões geométricos 

como recurso para investigar unidades de medidas padrões e sua necessidade. 

Uso de malhas quadriculadas para determinar a área e o perímetro, como recurso 

auxiliar na compreensão desses conceitos envolvidos. 

Uso do tangram como recurso para a compreensão do conceito de medida de área. 

Explorar o uso de sequências com blocos ou caixinhas, para desenvolver a 

percepção de regularidades, a partir de uma unidade de medida de volume 

convencionada. 

Uso de embalagens (caixinhas de cosméticos, pasta de dente, recipientes graduados 

ou não, etc.), como recurso auxiliar em experimentos para o cálculo de volume. 

Resolução de situações-problema envolvendo os conceitos estudados. 
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Sistema 

monetári

o 

brasileir

o (SMB) 

Reconhecer as cédulas e moedas em 

circulação no Brasil. 

Estabelecer trocas de cédulas e moedas, em 

função de seus valores. 

Efetuar cálculos com representações de 

situações de compra e venda, utilizando 

cédulas e   moedas do SMB. 

Facilitar o troco (utilizando cédulas e 

moedas) em representações de situações de 

compra e venda. 

Relacionar as cédulas e moedas do padrão 

monetário nacional estabelecendo uma 

representação de relação parte-todo. 

 

Uso de representações de valores do padrão monetário nacional em atividades de 

troca. Uso de jogos que envolvam as representações de valores do padrão 

monetário nacional. 

Uso do QVL de papel como auxiliar na compreensão da ideia de parte-todo, nas 

representações de moedas e cédulas do SMB. 

Resolver situações-problema envolvendo a escrita decimal de cédulas e moedas do  

SMB, 
utilizando as operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. 
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Figuras 

tridimensiona

is e         

bidimensiona

is 

Identificar propriedades comuns e diferentes 

entre figuras planas pelo número de lados e 

pelo número de ângulos. 

Verificar que o recobrimento de uma 

superfície plana pode ser feito por outras 

figuras planas, em especial por triângulos. 

Reconhecer a planificação da superfície de 

um prisma e de pirâmides com sua 

representação espacial e vice-versa. 

Identificar as figuras planas que compõem as 

faces de uma figura tridimensional. 

Resolver situações-problema envolvendo o 

estudo de figuras tridimensionais e 

bidimensionais. 

Uso de tabelas como recurso para a identificação de relações entre o número de 

lados e o número de ângulos de figuras bidimensionais. 

Uso de embalagens (caixinhas de cosméticos, pasta de dente, etc.), como auxiliar 

no reconhecimento de representações das planificações de superfícies de sólidos 

geométricos, para a identificação de figuras planas que compõem as faces das 

embalagens, e dos elementos de um sólido geométrico. 

Explorar a composição e decomposição de figuras planas com o recurso de padrões 

de  ladrilhamentos, tangrans, polinominós, entre outros. 

 

 

 

 

 

Ângulos e 

retas 

Compreender que o conceito de ângulo está 

associado às ideias de giro, orientação, 

inclinação e região. 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares 

tanto em figuras bidimensionais quanto em 

figuras tridimensionais. 

Relacionar as ideias de frações com ângulos 
de medidas de 360o, 180o e de 90o. 

Resolver situações-problema envolvendo os 

conceitos de ângulos associados à ideia de 

movimento. 

Uso de dobraduras como recurso para compreender a ideia de ângulo, de ângulo 

reto, agudo e obtuso. 

Uso do disco de frações como recurso para auxiliar as relações da ideia de frações 

com  medidas de ângulos. 

Utilizar exemplos do cotidiano para auxiliar na compreensão da ideia de ângulo de 

giro, como o abrir e o fechar de uma porta comum, de uma porta giratória de banco, 

de uma  roleta de ônibus, etc. Trabalhar a ideia de inclinação, utilizando o exemplo 

de ruas, rampas, cadeiras de praia, entre outros e também a ideia de orientação 

utilizando embalagens de materiais frágeis, GPS e mapas. 
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Localização e 

movimentação 

de um ponto 

referencial em 

mapas 

Identificar a localização/movimentação de 

um objeto em diversas representações de 

relações espaciais em que aparecem 

elementos posicionais, tais como: em 

frente/atrás, ao lado, perto /longe, 

direita/esquerda, etc. 

Interpretar representações gráficas utilizando 

elementos posicionais, tais como: em 

cima/embaixo, entre, em frente/ atrás, ao 

lado, perto/longe, direita/esquerda, entre 

outros. 

Uso de malhas quadriculadas como auxiliares para a identificação de objetos em 

um ponto referencial ou em movimento. 

Uso de recursos como croquis, itinerários, mapas e maquetes como auxiliares no 

estudo de interpretações gráficas. 

O uso de jogos como recurso auxiliar na aprendizagem de elementos posicionais, 

pode favorecer o desenvolvimento das expectativas de aprendizagem. 
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Porcentagem 

Identificar porcentagens relacionadas às 

frações centesimais. 

Relacionar o conceito de porcentagem com a 

ideia de fração parte-todo e com sua 

representação decimal. 

Compreender e relacionar porcentagens às 

estratégias de cálculo mental na resolução de 

situações-problema. 

Compreender que uma porcentagem está 

ligada a uma informação que representa uma 

quantidade. 

O uso de malhas quadriculadas 10 x 10 é um recurso auxiliar para a compreensão 

da ideia de porcentagem ligada às frações centesimais. 

Uso de discos de frações como recurso auxiliar para a compreensão da ideia de 

porcentagem ligada à fração parte-todo. 

O uso de revistas e jornais em que apareçam dados registrados na forma de 

porcentagem pode auxiliar na interpretação de porcentagem. 

 

 

Leitura e 

interpretação 

de dados 

relacionados 

em gráficos e 

tabelas 

Organizar e representar dados em tabelas. 

Compreender e registrar dados em tabelas de 

dupla entrada. 

Reconhecer a importância do registro de 

informações em tabelas e gráficos para 

organizar e comunicar informações do 

contexto social. 

Reconhecer e identificar situações de 

previsão e de chance na leitura e 

interpretação de informações em diversos 

meios de comunicação. 

Construir gráficos e tabelas a partir de 

situações propostas. 

Uso de jogos como recurso para organizar dados em tabelas para registrar a 

pontuação de cada jogador, como recurso auxiliar na aprendizagem desse conceito. 

Uso de revistas e jornais, em que apareçam dados registrados na forma de tabelas e  

gráficos, como recursos auxiliares na compreensão da necessidade da Matemática 

para organizar informações. 
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Números 

racionais 

(absolutos) 

na 

representaçã

o fracionária 

e na      

representaçã

o decimal 

Compreender que as regras do SND 

(utilizadas para representar os números 

naturais) podem ser estendidas para os 

números racionais na sua forma decimal, 

identificando a existência de "ordens" como: 

décimos, centésimos e milésimos. 

Reconhecer e operar com os diferentes 

significados das frações: relação parte-todo 

(indica a relação que existe entre um número 

de partes e o total de partes), quociente 

(indica a divisão da unidade em partes 

equivalentes), razão (indica um índice 

comparativo entre duas quantidades) e 

operador (indica o papel transformador de um 

número na representação fracionária, quando 

atua sobre uma situação e a modifica). 

Compreender as regularidades das 

multiplicações de números racionais na forma 

decimal por 10, 100, 1000... para atribuir 

sentido aos procedimentos de cálculos com 

esses números e nas operações de multiplicação 

e divisão com números racionais nas 

representações fracionárias e decimais.  

Reconhecer frações maiores, menores ou iguais 

a um inteiro.  

Reconhecer que os números racionais admitem 

diferentes e infinitas representações na forma 

fracionária (frações equivalentes).  

Identificar e operar com frações equivalentes 

nas operações de adição, subtração, 

multiplicação, com compreensão dos processos 

nelas envolvidos. 

Retomar a ideia de “quantas vezes cabe” da 

divisão com números naturais nas operações de 

divisão com números racionais na representação 

fracionária.  

Identificar a localização de números naturais e 

racionais em suas representações fracionárias e 

Uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro como recurso auxiliar na 

compreensão da necessidade humana de estabelecer representações para os 

números fracionários e a representação decimal. 

Atividades que tenham como suporte o quadro valor de lugar (QVL), como auxiliar 

na compreensão de “ordens” de números racionais na escrita de sua forma decimal. 

Uso do recurso de figuras subdivididas em partes iguais, para auxiliar no 

reconhecimento da relação parte-todo. 

Uso do recurso dos discos de frações para auxiliar na compreensão da relação 

parte-todo, quociente e razão de uma fração decimal. 

Produzir frações equivalentes, pela observação de representações gráficas e de 

regularidades nas escritas numéricas, com o uso do recurso de malhas 

quadriculadas, discos de frações, material dourado, entre outros. 

Uso do tangram como recurso para o estudo de frações. 

Uso do ábaco de papel como suporte nas operações com números racionais na sua 

representação decimal. 

Uso de canudinhos, tampinhas, material dourado, entre outros, como auxiliar na 

compreensão das multiplicações de números racionais na forma decimal por 10, 

100, 1000, etc. 

Uso de jogos que envolvam as operações com frações decimais nas suas 

representações decimais. 

Atividades que tenham como suporte o varal de números naturais e números 

racionais positivos nas suas representações: fracionária e decimal. 

Atividades na reta numérica para localização de números racionais positivos. 

Resolução de situações-problema envolvendo os conceitos estudados. 
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Medidas de 

comprimento

, área, 

volume e 

tempo. 

Compreender que medir é comparar quantas 

vezes cabe, uma unidade previamente 

escolhida, no objeto a ser medido. 

Reconhecer que na ação de medir executam-

se duas operações: uma geométrica (recobrir  

o objeto com a unidade escolhida) e outra 

aritmética (contagem de quantas vezes a 

unidade escolhida cabe no objeto). 

Reconhecer a necessidade da utilização de 

unidades de medidas  padronizadas 

(convencionais e não convencionais). 

Identificar instrumentos de medida mais 

adequados para cada objeto/espaço a ser 

medido. 

Resolver situações-problema que envolvam 

medidas de comprimento e área (perímetro e 

área de objetos do mundo físico e de 

representações de figuras planas). 

Compreender a ideia de volume e identificar 

unidades de medidas de volume. 

Resolver situações-problema que envolvem o 

cálculo do volume de paralelepípedos (cubo e 

blocos retangulares) 

Identificar unidades de tempo: hora, minuto 

segundo, dia mês, ano, bimestre, trimestre, 

semestre, década, século... 

Estabelecer relações entre medidas de tempo. 

. 

Construção do modelo de um metro quadrado e seus submúltiplos, utilizando 

recorte e colagem de jornal com os alunos. 

Uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro, como recurso auxiliar na 

compreensão de relações entre unidades de medidas, seus múltiplos e submúltiplos. 

Uso de malhas quadriculadas, triangulares, pentagonais e padrões geométricos 

como recurso para investigar unidades de medidas padrões e sua necessidade. 

Uso de malhas quadriculadas para determinar a área e o perímetro, como recurso 

auxiliar na compreensão desses conceitos envolvidos. 

Uso do tangram como recurso para a compreensão do conceito de medida de área. 

Explorar o uso de sequências com blocos ou caixinhas, para desenvolver percepção 

de regularidades, a partir de uma unidade de medida de volume convencionada. 

Uso de embalagens (caixinhas de cosméticos, pasta de dente, recipientes graduados 

ou não, etc.), como recurso auxiliar em experimentos para o cálculo de volume. 

Resolução de situações-problema envolvendo os conceitos estudados. 
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Figuras 

tridimensionai

s e         

bidimensionai

s 

Identificar propriedades comuns e diferentes 

entre figuras planas pelo número de lados e 

pelo número de ângulos. 

Verificar que o recobrimento de uma 

superfície plana pode ser feito por outras 

figuras planas, em especial por triângulos. 

Reconhecer a planificação da superfície de 

um prisma e de pirâmides com sua 

representação espacial e vice-versa. 

Identificar as figuras planas que compõem as 

faces de uma figura tridimensional. 

Resolver situações-problema envolvendo o 

estudo de figuras tridimensionais e 

bidimensionais. 

Uso de tabelas como recurso para a identificação de relações entre o número de 

lados e o número de ângulos de figuras bidimensionais. 

Uso de embalagens (caixinhas de cosméticos, pasta de dente, etc.), como auxiliar 

no reconhecimento de representações das planificações de superfícies de sólidos 

geométricos, para a identificação de figuras planas que compõem as faces das 

embalagens, e dos elementos de um sólido geométrico. 

Explorar a composição e decomposição de figuras planas com o recurso de padrões 

de  ladrilhamentos, tangrans, polinominós, entre outros. 

 

 

 

 

 

Ângulos e 

retas 

Compreender que o conceito de ângulo está 

associado às ideias de giro, orientação, 

inclinação e região. 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares 

tanto em figuras bidimensionais quanto em 

figuras tridimensionais. 

Relacionar as ideias de frações com ângulos 
de medidas de 360o, 180o e de 90o. 

Resolver situações-problema envolvendo os 

conceitos de ângulos associados à ideia de 

movimento. 

Uso de dobraduras como recurso para compreender a ideia de ângulo, de ângulo 

reto, agudo e obtuso. 

Uso do disco de frações como recurso para auxiliar as relações da ideia de frações 

com  medidas de ângulos. 

Utilizar exemplos do cotidiano para auxiliar na compreensão da ideia de ângulo de 

giro, como o abrir e fechar de uma porta comum, de uma porta giratória de banco, 

de uma roleta de ônibus, etc. Trabalhar a ideia de inclinação, utilizando o exemplo 

de ruas, rampas, cadeiras de praia, entre outros e também a ideia de orientação 

utilizando embalagens de materiais frágeis, GPS e mapas. 
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Localização e 

movimentação 

de um ponto 

referencial em 

mapas 

Identificar a localização/movimentação de 

um objeto em diversas representações de 

relações espaciais em que aparecem 

elementos posicionais, tais como: em 

frente/atrás, ao lado, perto /longe, 

direita/esquerda, etc. 

Interpretar representações gráficas utilizando 

elementos posicionais, tais como: em 

cima/embaixo, entre, em frente/ atrás, ao 

lado, perto/longe, direita/esquerda, entre 

outros. 

Uso de malhas quadriculadas como auxiliares para a identificação de objetos em 

um ponto referencial ou em movimento. 

Uso de recursos como croquis, itinerários, mapas e maquetes como auxiliares no 

estudo de interpretações gráficas. 

O uso de jogos como recurso auxiliar na aprendizagem de elementos posicionais, 

pode favorecer o desenvolvimento das expectativas de aprendizagem. 
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Porcentagem 

Identificar porcentagens relacionadas às 

frações centesimais. 

Relacionar o conceito de porcentagem com a 

ideia de fração parte-todo e com sua 

representação decimal. 

Compreender e relacionar porcentagens às 

estratégias de cálculo mental na resolução de 

situações-problema. 

Compreender que uma porcentagem está 

ligada a uma informação que representa uma 

quantidade. 

O uso de malhas quadriculadas 10 x 10 é um recurso auxiliar para a compreensão 

da ideia de porcentagem ligada às frações centesimais. 

Uso de discos de frações como recurso auxiliar para a compreensão da ideia de 

porcentagem ligada à fração parte-todo. 

O uso de revistas e jornais em que apareçam dados registrados na forma de 

porcentagem pode auxiliar na interpretação de porcentagem. 

 Organizar e representar dados em tabelas. Uso de jogos como recurso para organizar dados em tabelas para registrar a 

pontuação  de  
Compreender  e  registrar  dados  em  tabelas   

de 

cada jogador, como recurso auxiliar na aprendizagem desse conceito. 

Leitura e 

interpretação 

de dados 

relacionados 

em gráficos e 

tabelas 

dupla entrada. 

Reconhecer a importância do registro de 

informações em tabelas e gráficos para 

organizar e comunicar informações do 

contexto social. 

Reconhecer e identificar situações de 

previsão e de    chance    na    leitura    e    

interpretação    de 

Uso de revistas e jornais, em que apareçam dados registrados na forma de tabelas e  

gráficos, como recursos auxiliares na compreensão da necessidade da Matemática 

para organizar informações. 

 informações em diversos meios de 
comunicação. 

 

  
Construir  gráficos e tabelas a partir de   
situações 

 

 propostas.  
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Números 

inteiros 

Estabelecer relações de ordem entre os números 

inteiros de qualquer grandeza. 

Utilizar estratégias de cálculo mental para determinar 

ou estimar valores nas quatro operações básicas com 

números inteiros (adição e subtração). 

Reconhecer os diferentes papéis para o zero – zero 

absoluto e zero origem. 

Reconhecer o ponto de referência (origem) na 

representação da reta numerada, a partir da qual se 

definem os dois sentidos. 

Reconhecer um número inteiro e seu oposto (simétrico) 

como números que se situam à mesma distância do 

zero (origem). 

Reconhecer a ordenação e a comparação de números 

inteiros quaisquer, observando o sentido da reta 

numerada. 

Comparar e identificar a diferença entre dois números  

inteiros quaisquer. 

Compreender e utilizar o uso de propriedades para 

justificar regras de sinais. 

Inferir “regras” próprias para operar com a adição  e 

subtração de números inteiros. 

Resolver as operações de adição e subtração com 

números inteiros, por meio de estratégias pessoais e do 

uso de técnicas operatórias convencionais, com 

compreensão dos processos nelas envolvidos. 

Identificar as operações com números inteiros (adição 

e subtração) que resolvem determinada situação-

problema. 

Conferir sentido às quantidades negativas na resolução 

de situações-problema do contexto social. 

O uso de representações da reta graduada para o reconhecimento de 

pontos  associados aos números inteiros, como um recurso que pode 

auxiliar na compreensão da ordenação de números inteiros. 

O uso de jogos que envolvem sequências numéricas ou operações com 

números inteiros. 

Atividades que tenham como suporte o varal de números inteiros. 

Atividades de cálculo mental organizadas com toda a turma. 

Uso de tampinhas, canudos, e outros objetos que podem ser usados como 

quantidades em situações diversas na sala de aula. 

O uso de representação da reta numerada como recurso para o cálculo de 

operações de adição e subtração com números inteiros. 

O uso de dados numerados (de duas cores) como recurso para atividades 

com as operações de adição com números inteiros. 
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Prismas e 

pirâmides 

Retomar e ampliar os conceitos de área e perímetro, 

durante as atividades desenvolvidas no ano letivo. 

Determinar a área de figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 

Determinar a área da superfície de prismas e pirâmides. 

Compreender noções de volume de prismas e 

pirâmides. 

Resolver situações-problema, envolvendo o estudo da 

área das superfícies de prismas e pirâmides. 

O uso de representações de sólidos nas formas de prismas e pirâmides 

como  recurso para estudar representações de planificações de suas 

superfícies. 

O uso de experimentos com representações de um prisma e uma pirâmide 

para constatar a relação entre o volume da pirâmide e do prisma. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor, esquadro e 

compasso como recursos para identificar figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 
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Prismas e 

pirâmides 

Reconhecer a planificação da superfície de prismas e 

de  pirâmides com sua representação espacial e vice-

versa. 

Identificar um sólido geométrico, observando a 

planificação de suas faces. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces de 

prismas e pirâmides. 

Resolver situações-problema, envolvendo o estudo de 

prismas e pirâmides. 

O uso de representações de sólidos nas formas de prismas e pirâmides, 

como recurso para estudar representações de planificações de suas 

superfícies. 

O uso de embalagens, como auxiliares para o reconhecimento de 

representações de planificações de superfícies de prismas e pirâmides, 

para a identificação de figuras planas que compõem as faces das 

embalagens e de seus elementos. 

 

 

 

 

Ângulos e 

retas 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares tanto em 

figuras planas quanto em prismas e pirâmides. 

Compreender que o conceito de ângulo está associado 

às ideias de giro, orientação, inclinação e região. 

Reconhecer que as medidas dos ângulos são 

invariantes em figuras geométricas submetidas a 

transformações, com giro, espelhamento e 

deslocamento. 

O uso das peças do tangram como recurso para “somar” ângulos de 

triângulos diferentes (pequeno, médio e grande), observando o que existe 

em comum entre esses triângulos. 

O uso do geoplano como recurso auxiliar para que os alunos percebam os 

invariantes (angulares), em figuras geométricas submetidas a 

transformações. 

O uso de recursos da malha quadriculada, como facilitador na 

compreensão da conservação de medidas angulares em figuras refletidas. 

O uso do transferidor como recurso para medir ângulos. 
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Tabelas e 

gráficos 

Interpretar, organizar e representar dados em tabelas. 

Compreender e registrar dados em tabelas de duplas 

entradas. 

Reconhecer a importância do registro de informações 

em tabelas e gráficos para organizar e comunicar 

informações do contexto social. 

Reconhecer e identificar situações de previsão e de 

chance, na leitura e interpretação de informações, em 

diversos meios de comunicação. 

Construir gráficos de barras e de colunas, a partir da 

análise de dados relacionados em tabelas ou de 

situações observadas em coletas de dados. 

O uso de jogos como recurso auxiliar para organizar tabelas, registrar a 

pontuação de cada jogador e determinar um vencedor. 

O uso de revistas e jornais, onde aparecem dados registrados na forma de 

tabelas e gráficos, como recursos auxiliares na compreensão da 

necessidade da Matemática para organizar informações. 
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s 
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s 

Orientações metodológicas 

2º BIMESTRE 
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Números 

inteiros 

Estabelecer relações de ordem entre os números 

inteiros de qualquer grandeza. 

Utilizar estratégias de cálculo mental para determinar 

ou estimar valores nas quatro operações básicas com 

números inteiros (adição, subtração, multiplicação e 

divisão). 

Reconhecer os diferentes papéis para o zero – zero 

absoluto e zero origem. 

Reconhecer o ponto de referência (origem) na 

representação da reta numerada, a partir da qual se 

definem os dois sentidos. 

Reconhecer um número inteiro e seu oposto 

(simétrico) como números que se situam à mesma 

distância do zero (origem). 

Reconhecer a ordenação e a comparação de números 

inteiros quaisquer, observando o sentido da reta 

numerada. 

Comparar e identificar a diferença entre dois números  

inteiros quaisquer. 

Compreender e utilizar o uso de propriedades para 

justificar regras de sinais. 

Inferir “regras” próprias para operar com a adição, 

subtração, multiplicação e divisão de números 

inteiros.Resolver as operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão com números inteiros, por 

meio de estratégias pessoais e do uso de técnicas 

operatórias convencionais, com compreensão dos 

processos nelas envolvidos. 

Identificar as operações com números inteiros (adição, 

subtração, multiplicação e divisão) que  resolvem 

determinada situação-problema. 

Resolver situações-problema que envolvam as ideias 

da multiplicação e reconhecer que a adição de parcelas 

iguais, representa uma combinação retangular e o 

raciocínio combinatório, como determinante de 

O uso de representações da reta graduada para o reconhecimento de 

pontos associados aos números inteiros, como um recurso que pode 

auxiliar na compreensão da ordenação de números inteiros. 

O uso de jogos que envolvem sequências numéricas ou operações com 

números inteiros. 

Atividades que tenham como suporte o varal de números inteiros. 

Atividades de cálculo mental organizadas com toda a turma. 

Uso de tampinhas, canudos, e outros objetos que podem ser usados 

como quantidades em situações diversas na sala de aula. 

O uso de representação da reta numerada como recurso para o cálculo de 

operações de adição e subtração com números inteiros. 

O uso de dados numerados (de duas cores) como recurso para atividades 

com as operações de adição e multiplicação com números inteiros. 

O uso de tabelas que permitem observar regularidades de padrões de 

comportamento de sequências numéricas, como recurso que possibilite 

visualizar o padrão numérico recorrente nos sinais das operações de 

multiplicação com  números inteiros para atribuir sentido a “regras” de 

sinais, usualmente utilizadas na Matemática. 
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s 

Orientações metodológicas 
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Números 

racionais na 

representação 

fracionária e na 

representação 

decimal 

Retomar e ampliar, ao longo do ano, conceitos 

envolvidos nas operações de adição e subtração, com 

números racionais, nas representações fracionárias e 

decimais. 

Comparar as frações com os denominadores iguais e 

com os denominadores diferentes, utilizando estratégias 

da equivalência de frações e/ou o uso de técnicas 

operatórias convencionais do MMC (mínimo múltiplo 

comum), com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Identificar a localização de números inteiros e 

racionais (positivos e negativos) na representação 

fracionária  e decimal na reta numérica. 

Compreender que nem sempre o resultado de uma 

operação de multiplicação (expectativa de encontrar 

um número maior) ou divisão (expectativa de encontrar 

um número menor) com números racionais, nas 

representações fracionárias decimais, ocorre como no 

conjunto dos números naturais. 

Operar com números racionais (inteiros, representação 

fracionária e representação decimal) nas operações de 

adição e subtração envolvendo a resolução de 

situações- problema. 

O uso do varal com representações de números inteiros e racionais 

(positivos e negativos), na representação fracionária e decimal como 

recurso para a  compreensão e ordenação da reta numérica. 

Jogos envolvendo números inteiros e racionais (positivos e negativos) na 

representação fracionária e decimal como recurso facilitador da 

aprendizagem do aluno. 
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s 

Orientações metodológicas 
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Prismas e 

pirâmides 

Retomar e ampliar os conceitos de área e perímetro, 

durante as atividades desenvolvidas no ano letivo. 

Determinar a área de figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 

Determinar a área da superfície de prismas e pirâmides. 

Compreender noções de volume de prismas e 

pirâmides. 

Resolver situações-problema, envolvendo o estudo da 

área das superfícies de prismas e pirâmides. 

O uso de representações de sólidos nas formas de prismas e pirâmides 

como  recurso para estudar representações de planificações de suas 

superfícies. 

O uso de experimentos com representações de um prisma e uma pirâmide 

para constatar a relação entre o volume da pirâmide e do prisma. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor, esquadro e 

compasso como recursos para identificar figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 
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s 

Orientações metodológicas 
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Prismas e 

pirâmides 

Reconhecer a planificação da superfície de prismas e 

de  pirâmides com sua representação espacial e vice-

versa. 

Identificar um sólido geométrico, observando a 

planificação de suas faces. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces de 

prismas e pirâmides. 

Resolver situações-problema, envolvendo o estudo de 

prismas e pirâmides. 

O uso de representações de sólidos nas formas de prismas e pirâmides, 

como recurso para estudar representações de planificações de suas 

superfícies. 

O uso de embalagens, como auxiliares para o reconhecimento de 

representações de planificações de superfícies de prismas e pirâmides, 

para a identificação de figuras planas que compõem as faces das 

embalagens e de seus elementos. 
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Tabelas e 

gráficos 

Interpretar, organizar e representar dados em tabelas. 

Compreender e registrar dados em tabelas de duplas 

entradas. 

Reconhecer a importância do registro de informações 

em tabelas e gráficos para organizar e comunicar 

informações do contexto social. 

Reconhecer e identificar situações de previsão e de 

chance, na leitura e na interpretação de informações, 

em diversos meios de comunicação. 

Construir gráficos de barras e de colunas, a partir da 

análise de dados relacionados em tabelas ou de 

situações observadas em coletas de dados. 

O uso de jogos como recurso auxiliar para organizar tabelas, registrar a 

pontuação de cada jogador e determinar um vencedor. 

O uso de revistas e jornais, onde aparecem dados registrados na forma de 

tabelas e gráficos, como recursos auxiliares na compreensão da 

necessidade da Matemática para organizar informações. 
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Números 

racionais na 

representação 

fracionária e 

na 

representação 

decimal 

Retomar e ampliar, ao longo do ano, conceitos 

envolvidos nas operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão, com números racionais, nas 

representações fracionárias e decimais. 

Comparar frações com denominadores iguais e com 

denominadores diferentes, utilizando estratégias da 

equivalência de frações e/ou o uso de técnicas 

operatórias convencionais do MMC (mínimo múltiplo 

comum), com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Identificar a localização de números inteiros e 

racionais (positivos e negativos) na representação 

fracionária  e decimal na reta numérica. 

Compreender que nem sempre o resultado de uma 

operação de multiplicação (expectativa de encontrar 

um número maior) ou divisão (expectativa de encontrar 

um número menor) com números racionais, nas 

representações fracionárias decimais, ocorre como no 

conjunto dos números naturais. 

Operar com números racionais (inteiros, representação 

fracionária e representação decimal) nas operações de 

adição, subtração, multiplicação e divisão envolvendo 

a resolução de situações-problema. 

O uso do varal com representações de números inteiros e racionais 

(positivos e negativos) na representação fracionária e decimal como 

recurso para a compreensão e ordenação na reta numérica. 

Jogos envolvendo números inteiros e racionais (positivos e negativos) na 

representação fracionária e decimal como recurso facilitador da 

aprendizagem do aluno. 

 
 

 
Razão e 

proporção 

Compreender o conceito de razão como o quociente 

(uma relação) entre duas grandezas. 

Reconhecer a relação de proporcionalidade entre duas 

razões. 

Resolver situações-problemas envolvendo a ideia de 

proporcionalidade, por meio de estratégias pessoais. 

O uso de tabelas enquanto recurso que deve ser explorado, na resolução 

de  situações-problemas, envolvendo o conceito de proporcionalidade. 

O uso de receitas culinárias como recurso para o estudo da razão de 

proporcionalidade, em situações que implicam dobrar, triplicar ou mesmo 

reduzir quantidades. 
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s 

Orientações metodológicas 
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Prismas e 

pirâmides 

Retomar e ampliar os conceitos de área e perímetro, 

durante as atividades desenvolvidas no ano letivo. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces de 

prismas e pirâmides. 

Determinar a área de figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 

Determinar a área da superfície de prismas e pirâmides. 

Compreender noções de volume de prismas e 

pirâmides. 

Resolver situações-problema, envolvendo o estudo da 

área das superfícies de prismas e pirâmides. 

O uso de representações de sólidos nas formas de prismas e pirâmides 

como  recurso para estudar representações de planificações de suas 

superfícies. 

O uso de experimentos com representações de um prisma e uma pirâmide 

para constatar a relação entre o volume da pirâmide e do prisma. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor, esquadro e 

compasso como recursos para identificar figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 
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s 

Orientações metodológicas 
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Prismas e 

pirâmides 

Reconhecer a planificação da superfície de prismas e 

de  pirâmides com sua representação espacial e vice-

versa. 

Identificar um sólido geométrico, observando a 

planificação de suas faces. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces de 

prismas e pirâmides. 

Resolver situações-problema,envolvendo o

 estudo de prismas e 

pirâmides. 

O uso de representações de sólidos nas formas de prismas e pirâmides, 

como recurso para estudar representações de planificações de suas 

superfícies. 

O uso de embalagens, como auxiliares para o reconhecimento de 

representações de planificações de superfícies de prismas e pirâmides, 

para a identificação de figuras planas que compõem as faces das 

embalagens e de seus elementos. 

 

 

Figuras planas 

Aplicar as ideias de proporcionalidade na ampliação e 

redução de figuras planas. 

O uso de malhas quadriculadas, como um recurso que pode possibilitar 

que os alunos apliquem a ideia de proporcionalidade, na ampliação e 

redução de figuras planas. 

 

 

 

 

Ângulos e 

retas 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares tanto em 

figuras planas quanto em prismas e pirâmides. 

Compreender que o conceito de ângulo está associado 

às ideias de giro, orientação, inclinação e região. 

Reconhecer que as medidas dos ângulos são 

invariantes em figuras geométricas submetidas a 

transformações, com giro, espelhamento e 

deslocamento. 

O uso das peças do tangram como recurso para “somar” ângulos de  

triângulos diferentes (pequeno, médio e grande), observando o que existe 

em comum entre esses triângulos. 

O uso do geoplano como recurso auxiliar para que os alunos percebam os 

invariantes (angulares), em figuras geométricas submetidas a 

transformações. 

O uso de recursos da malha quadriculada, como facilitador na 

compreensão da conservação de medidas angulares em figuras refletidas. 

O uso do transferidor como recurso para medir ângulos. 
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Tabelas e 

gráficos 

Interpretar, organizar e representar dados em tabelas. 

Compreender e registrar dados em tabelas de duplas 

entradas. 

Reconhecer a importância do registro de informações 

em tabelas e gráficos para organizar e comunicar 

informações do contexto social. 

Reconhecer e identificar situações de previsão e de 

chance, na leitura e interpretação de informações, em 

diversos meios de comunicação. 

Construir gráficos de barras e de colunas, a partir da 

análise de dados relacionados em tabelas ou de 

situações observadas em coletas de dados. 

O uso de jogos como recurso auxiliar para organizar tabelas, registrar a  

pontuação de cada jogador e determinar um vencedor. 

O uso de revistas e jornais, em que aparecem dados registrados na forma 

de tabelas e gráficos, como recursos auxiliares na compreensão da 

necessidade da Matemática para organizar informações. 
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s 

Orientações metodológicas 
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A
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Õ
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Equações do 1° 

grau 

Reconhecer que uma equação do 1° grau conserva-se 

pela igualdade. 

Identificar e aplicar os princípios aditivo e 

multiplicativo na resolução de equações do 1° grau. 

Utilizar e atribuir sentido à linguagem algébrica, em 

seus usos, na representação de incógnitas para 

resolver  equações do 1° grau. 

O uso de balanças algébricas ou representações de balanças (dois pratos) 

no  papel como recursos para a compreensão e conservação da ideia de 

igualdade nas equações. 

O uso de “máquinas algébricas”, impressas no papel, como recurso 

auxiliar para atribuir sentido à linguagem algébrica. 

Explorar o uso de atividades com sequências e padrões numéricos para o 

desenvolvimento do pensamento algébrico. 
 

 

 

Razão e 

proporção 

Compreender o conceito de razão como o quociente 

(uma relação) entre duas grandezas. 

Reconhecer a relação de proporcionalidade entre duas 

razões. 

Resolver situações-problemas envolvendo a ideia de 

proporcionalidade, por meio de estratégias pessoais. 

O uso de tabelas enquanto recurso que deve ser explorado, na resolução de 

situações-problemas, envolvendo o conceito de proporcionalidade. 

O uso de receitas culinárias como recurso para o estudo da razão de 

proporcionalidade, em situações que implicam dobrar, triplicar ou mesmo 

reduzir quantidades. 
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Prismas e 

pirâmides 

Retomar e ampliar os conceitos de área e perímetro, 

durante as atividades desenvolvidas no ano letivo. 

Determinar a área de figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 

Determinar a área da superfície de prismas e 

pirâmides. 

Compreender noções de volume de prismas e 

pirâmides. 

Resolver situações-problema,envolvendo o estudo da 

área das superfícies de prismas e pirâmides. 

O uso de representações de sólidos nas formas de prismas e pirâmides 

como  recurso para estudar representações de planificações de suas 

superfícies. 

O uso de experimentos com representações de um prisma e uma pirâmide 

para constatar a relação entre o volume da pirâmide e do prisma. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor, esquadro e 

compasso como recursos para identificar figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 
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Prismas e 

pirâmides 

Reconhecer a planificação da superfície de prismas e 

de  pirâmides com sua representação espacial e vice-

versa. 

Identificar um sólido geométrico, observando a 

planificação de suas faces. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces de 

prismas e pirâmides. 

Resolver situações-problema,envolvendo o

 estudo de prismas e 

pirâmides. 

O uso de representações de sólidos nas formas de prismas e pirâmides, 

como recurso para estudar representações de planificações de suas 

superfícies. 

O uso de embalagens, como auxiliares para o reconhecimento de 

representações de planificações de superfícies de prismas e pirâmides, 

para a identificação de figuras planas que compõem as faces das 

embalagens e de seus elementos. 

 

 

Figuras planas 

Aplicar as ideias de proporcionalidade na ampliação e 

redução de figuras planas. 

O uso de malhas quadriculadas, como um recurso que pode possibilitar 

aos alunos aplicar a ideia de proporcionalidade, na ampliação e redução de 

figuras planas. 

 

 

 

 

Ângulos e retas 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares tanto em 

figuras planas quanto em prismas e pirâmides. 

Compreender que o conceito de ângulo está associado 

às ideias de giro, orientação, inclinação e região. 

Reconhecer que as medidas dos ângulos são 

invariantes em figuras geométricas submetidas a 

transformações, com giro, espelhamento e 

deslocamento. 

O uso das peças do tangram como recurso para “somar” ângulos de 

triângulos diferentes (pequeno, médio e grande), observando o que existe 

em comum entre eles. 

O uso do geoplano como recurso auxiliar para que os alunos percebam os 

invariantes (angulares), em figuras geométricas submetidas a 

transformações. 

O uso de recursos da malha quadriculada, como facilitador na 

compreensão da conservação de medidas angulares em figuras refletidas. 

O uso do transferidor como recurso para medir ângulos. 
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Tabelas e 

gráficos 

Interpretar, organizar e representar dados em tabelas. 

Compreender e registrar dados em tabelas de duplas 

entradas. 

Reconhecer a importância do registro de informações 

em tabelas e gráficos para organizar e comunicar 

informações do contexto social. 

Reconhecer e identificar situações de previsão e de 

chance, na leitura e interpretação de informações, em 

diversos meios de comunicação. 

Construir gráficos de barras e de colunas, a partir da 

análise de dados relacionados em tabelas ou de 

situações observadas em coletas de dados. 

O uso de jogos como recurso auxiliar para organizar tabelas, registrar a  

pontuação de cada jogador e determinar um vencedor. 

O uso de revistas e jornais, onde aparecem dados registrados na forma de 

tabelas e gráficos, como recursos auxiliares na compreensão da 

necessidade da Matemática para organizar informações. 
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Ementa Curricular de Matemática   8º ano 

 Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 
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Números 

racionais e 

irracionais 

Retomar e ampliar, ao longo do ano, conceitos envolvidos nas 

operações de adição, subtração, multiplicação e divisão, com 

números racionais nas representações fracionárias e decimais. 

Reconhecer que a forma decimal de um número racional pode ser 

finita ou infinita periódica. 

Reconhecer que o número racional na forma fracionária 

corresponde a uma representação decimal finita ou uma 

representação decimal infinita periódica. 

Representar uma dízima periódica na forma fracionária (geratriz), 

com compreensão dos processos envolvidos. 

Calcular potências de números racionais e identificar a raiz 

quadrada de números racionais. 

Localizar números racionais (inteiros, representação fracionária e 

representação decimal) na reta numérica. 

Verificar que entre dois números racionais, existe sempre outro 

número racional (inteiro, representação fracionária e representação 

decimal). 

Identificar um número irracional. 

Reconhecer um número irracional como um número na forma 

decimal infinito não periódico. 

Reconhecer o w como um número irracional. 

Compreender que a união dos números racionais com os números 

irracionais forma o conjunto números reais. 

Resolver situações-problemas envolvendo números racionais e 

irracionais, utilizando regras operatórias, com compreensão dos 

processos envolvidos. 

O uso do varal com representações de números inteiros e 

racionais (positivos e negativos) na representação fracionária e 

decimal, como recurso para a  compreensão e ordenação na reta 

numérica. 

Jogos, envolvendo números inteiros e racionais (positivos e 

negativos), na representação fracionária e decimal, como recurso 

facilitador da aprendizagem do aluno. 

O uso de representações da reta graduada para o 

reconhecimento de pontos associados aos números racionais e 

irracionais, como um recurso que pode auxiliar na compreensão 

da ordenação desses números. 

O uso de jogos que envolvem sequências numéricas ou 

operações com números racionais. 

O uso de tabelas que permitem observar regularidades de 

padrões de comportamento de sequências numéricas, como 

recurso que possibilite visualizar o padrão numérico recorrente, 

nos sinais das operações de multiplicação com números 

racionais para atribuir sentido a “regras” de sinais, usualmente 

utilizadas na matemática. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

1º BIMESTRE 
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Medidas 

Compreender o conceito de “medir” e comparar 

unidades de medidas de mesma grandeza. 

Reconhecer a necessidade da utilização de unidades 

de medidas padronizadas  (convencionais  e não 

convencionais). 

Estabelecer relações entre unidades de medidas, seus 

múltiplos e submúltiplos. 

Identificar instrumentos de medida mais adequados 

para cada objeto/espaço a ser medido. 

 

Reconhecer a distinção entre massa e peso. 

Construção do metro quadrado com alunos, utilizando recorte e colagem de 

papel ou jornal. 

O uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro, como recurso auxiliar, 

na compreensão de relações entre unidades de medidas, seus múltiplos e 

submúltiplos. 

O uso de sólidos diversos, copos, jarras graduadas, litros, garrafas, e outros 

objetos que podem ser utilizados como recipientes, para atividades que 

possam auxiliar na compreensão de medidas de capacidade e volume. 

 

 

 

 

Área e 

perímetro 

Resolver situações-problemas que envolvem o 

cálculo de área de figuras planas. 

Resolver situações-problemas que envolvem o 

cálculo de perímetro de figuras planas. 

Determinar a área e o perímetro de figuras planas que 

compõem as faces de prismas e pirâmides. 

Compreender e estabelecer relações entre diferentes 

unidades de medida, por meio de estratégias 

pessoais, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Reconhecer relações entre os lados de retângulos que 

têm um mesmo perímetro (ou área), observando 

diferentes tipos de variações (diretamente 

proporcionais, inversamente proporcionais e não 

proporcionais). 

O uso de malhas quadriculadas, como suporte para o cálculo de área e 

perímetro. 

O uso de instrumentos de medidas, como suporte para experimentos na sala 

de aula e a elaboração de estratégias pessoais, justificando os processos nelas 

envolvidos. 

O uso de jogos, como auxiliares no desenvolvimento dos conceitos de 

perímetro e área. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

1º BIMESTRE 

 

E
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A
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R

M
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Sólidos 

geométricos 

Identificar a planificação da superfície de sólidos 

geométricos. 

Identificar um sólido geométrico observando a 

planificação de suas faces. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces 

de  poliedros, cone e cilindro. 

Determinar a área da superfície de poliedros, cone e 

cilindro. 

Determinar o volume de poliedros, cone, cilindro de 

forma experimental ou com o uso de “fórmulas” 

algébricas, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Resolver situações-problemas, envolvendo o estudo 

de área e o perímetro de poliedros, cone e cilindro. 

O uso de embalagens, caixinhas, objetos, sólidos construídos, recipientes 

usualmente utilizados no cotidiano, são recursos que devem ser explorados 

no contexto da Matemática. 

O uso de papéis, cartolinas, papelão, cola, tesoura, como recursos que 

podem auxiliar na identificação, pelos alunos, de elementos dos sólidos 

geométricos estudados. 

O uso de experimentos, com representações de poliedros, cone e cilindro, 

possibilitando constatar e compreender relações algébricas envolvidas em 

suas expressões algébricas. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor, esquadro e 

compasso como recursos para identificar figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

1º BIMESTRE 

E
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A
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M
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Figuras 

planas 

Identificar e definir uma região poligonal. 

Identificar propriedades de polígonos quanto aos 

lados e quanto à medida de seus ângulos que 

possibilitem esquemas de classificação. 

Resolver problemas utilizando propriedades dos 

polígonos (soma de seus ângulos internos,número de 

diagonais, cálculo da medida de cada ângulo interno 

nos polígonos regulares). 

Reconhecer a propriedade das bissetrizes como 

auxiliar na resolução de situações-problemas 

envolvendo triângulos. 

O uso de recursos de medidas como: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, trena, fita métrica, metro de carpinteiro, entre outros deve ser 

aprimorado. 

O uso de dobraduras como recurso experimental para compreender 

propriedades envolvidas em triângulos. 

Revistas, papéis, cartolinas, tesoura, entre outros, como auxiliares para 

reconhecer propriedades de polígonos e organizar esquemas para representá-

los. 
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Porcentagem 

Calcular porcentagens relacionadas a frações 

centesimais. 

Relacionar o conceito de porcentagem com a ideia de 

fração parte-todo e com sua representação decimal em 

resolução de situações-problemas. 

Compreender que uma porcentagem está ligada a uma 

informação que representa uma quantidade e utilizá-la 

em operações para a resolução de situações-

problemas, inclusive em representações gráficas. 

O uso de tabelas, gráficos, matérias de jornais e revistas, em que aparecem 

dados, que podem ser representados na forma de uma fração centesimal ou 

em forma de porcentagens, como recursos para significar a compreensão de 

conceitos envolvidos em suas representações. 

O uso de calculadoras é um recurso que pode ser utilizado em atividades de 

investigação que envolve representações de porcentagens, relacionadas a 

frações centesimais, além de contribuir para a observação de regularidades 

entre seus denominadores e sua representação decimal. 
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Tabelas e 

gráficos 

Interpretar informações relacionadas em gráficos e 

tabelas, observando informações que não foram 

levantadas, podendo comprometer a interpretação. 

Organizar dados por meio de tabelas simples e de 

dupla entrada. 

Construir gráficos de barras e colunas. 

Refletir sobre medidas de tendência central, em um  

conjunto de dados estatísticos. 

O uso de jornais e revistas, utilizando notícias que propiciem a formulação 

de questões matemáticas, ligadas a informações em tabelas e gráficos, como 

recursos para propor questões e discutir com os alunos. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 
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Cálculo 

algébrico 

Reconhecer a função das propriedades operatórias 

com números racionais na resolução de situações-

problemas. 

Reconhecer a utilidade de ferramentas da álgebra 

estrutural no cálculo algébrico ou na simplificação de 

expressões equivalentes, com o uso de técnicas 

operatórias convencionais (produtos notáveis, 

fatoração, completamento de quadrados) e a 

compreensão dos processos nelas envolvidos. 

Utilizar expressões algébricas para generalizar 

propriedades de operações aritméticas. 

Reconhecer a expressão algébrica que representa 

uma situação problema. 

Calcular o valor numérico de expressões algébricas. 

O uso de atividades que articulem o cálculo algébrico com a geometria (área 

e perímetro), como recurso facilitador da compreensão dos processos 

envolvidos no cálculo e simplificação de expressões algébricas. 

O uso de recortes e quebra-cabeças, como recurso que pode contribuir para 

imputar significados em produtos notáveis, fatoração e completamento de 

quadrados. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

2º 

BIMESTRE 
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Medidas 

Compreender o conceito de “medir” e comparar 

unidades de medidas de mesma grandeza. 

Reconhecer a necessidade da utilização de unidades 

de medidas padronizadas  (convencionais  e não 

convencionais). 

Estabelecer relações entre unidades de medidas, seus 

múltiplos e submúltiplos. 

Identificar instrumentos de medida mais adequados 

para cada objeto/espaço a ser medido. 

Resolver situações-problemas envolvendo medidas 

convencionais e não convencionais. 

Reconhecer a distinção entre massa e peso. 

Construção do metro quadrado com alunos, utilizando recorte e colagem de 

papel ou jornal. 

O uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro, como recurso auxiliar, 

na compreensão de relações entre unidades de medidas, seus múltiplos e 

submúltiplos. 

O uso de sólidos diversos, copos, jarras graduadas, litros, garrafas, e outros 

objetos que podem ser utilizados como recipientes, para atividades que 

possam auxiliar na compreensão de medidas de capacidade e volume. 
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Área e 

perímetro 

Resolver situações-problemas que envolvem o 

cálculo de área de figuras planas. 

Resolver situações-problemas que envolvem o 

cálculo de perímetro de figuras planas. 

Determinar a área e o perímetro de figuras planas que 

compõem as faces de prismas e pirâmides. 

Compreender e estabelecer relações entre diferentes 

unidades de medida, por meio de estratégias 

pessoais, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Reconhecer relações entre os lados de retângulos que 

têm um mesmo perímetro (ou área), observando 

diferentes tipos de variações (diretamente 

proporcionais, inversamente proporcionais e não 

proporcionais). 

O uso de malhas quadriculadas, como suporte para o cálculo de área e 

perímetro. 

O uso de instrumentos de medidas, como suporte para experimentos na sala 

de aula e a elaboração de estratégias pessoais, justificando os processos nelas 

envolvidos. 

O uso de jogos, como auxiliares no desenvolvimento dos conceitos de 

perímetro e área. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

2º BIMESTRE 

 

E
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A
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R

M
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Sólidos 

geométricos 

Identificar a planificação da superfície de sólidos 

geométricos. 

Identificar um sólido geométrico, observando a 

planificação de suas faces. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces 

de poliedros, cone e cilindro. 

Determinar a área da superfície de poliedros, cone e 

cilindro. 

Determinar o volume de poliedros, cone, cilindro de 

forma experimental ou com o uso de “fórmulas” 

algébricas, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Resolver situações-problemas, envolvendo o estudo 

de área e o perímetro de poliedros, cone e cilindro. 

O uso de embalagens, caixinhas, objetos, sólidos construídos, recipientes 

usualmente utilizados no cotidiano, são recursos que devem ser explorados no 

contexto da matemática. 

O uso de papéis, cartolinas, papelão, cola, tesoura, como recursos que podem 

auxiliar na identificação, pelos alunos, de elementos dos sólidos geométricos 

estudados. 

O uso de experimentos, com representações de poliedros, cone e cilindro, 

possibilitando constatar e compreender relações algébricas envolvidas em suas 

expressões algébricas. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor, esquadro e 

compasso como recursos para identificar figuras planas que compõem as faces 

de prismas e  pirâmides. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

2º BIMESTRE 

E
S
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A
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O
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O
R

M
A

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 

planas 

Identificar e definir uma região poligonal. 

Identificar propriedades de polígonos quanto aos 

lados e quanto à medida de seus ângulos que 

possibilitem  esquemas de classificação. 

Resolver problemas utilizando propriedades dos 

polígonos (soma de seus ângulos internos, número de 

diagonais, cálculo da medida de cada ângulo interno 

nos polígonos regulares). 

Reconhecer a propriedade das bissetrizes como 

auxiliar na resolução de situações-problemas 

envolvendo triângulos. 

Reconhecer os pontos notáveis do triângulo como 

auxiliar na resolução de problemas envolvendo 

triângulos. 

O uso de recursos de medidas como: régua, transferidor, compasso, esquadro, 

trena, fita métrica, metro de carpinteiro, entre outros deve ser aprimorado. 

O uso de dobraduras como recurso experimental para compreender 

propriedades envolvidas em triângulos. 

Revistas, papéis, cartolinas, tesoura, entre outros, como auxiliares para 

reconhecer propriedades de polígonos e organizar esquemas para representá-

los. 
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Porcentagem 

Calcular porcentagens relacionadas a frações 

centesimais. 

Relacionar o conceito de porcentagem com a ideia de 

fração parte-todo e com sua representação decimal 

em resolução de situações-problema. 

Compreender que uma porcentagem está ligada a 

uma informação que representa uma quantidade e 

utilizá-la em operações para a resolução de situações-

problema, inclusive em representações gráficas. 

O uso de tabelas, gráficos, matérias de jornais e revistas, em que aparecem 

dados, que podem ser representados na forma de uma fração centesimal ou 

em forma de porcentagens, como recursos para significar a compreensão de 

conceitos envolvidos em suas representações. 

O uso de calculadoras é um recurso que pode ser utilizado em atividades de 

investigação que envolvem representações de porcentagens, relacionadas a 

frações centesimais, além de contribuir para a observação de regularidades 

entre seus denominadores e sua representação decimal. 
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Tabelas e 

gráficos 

Interpretar informações relacionadas em gráficos e 

tabelas, observando informações que não foram 

levantadas, que podem comprometer a interpretação. 

Organizar dados por meio de tabelas simples e de 

dupla entrada. 

Construir gráficos de barras e colunas. 

Refletir sobre medidas de tendência central, em um 

conjunto de dados estatísticos. 

O uso de jornais e revistas, utilizando notícias que propiciem a formulação de 

questões matemáticas, ligadas a informações em tabelas e gráficos, como 

recursos para propor questões e discutir com os alunos. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 
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Equações do 

1° grau 

Reconhecer que uma equação do 1° grau se conserva  

pela igualdade. 

Identificar e aplicar os princípios, aditivo e 

multiplicativo na resolução de equações do 1° grau. 

Utilizar e atribuir sentido à linguagem algébrica, em 

seus usos na representação de incógnitas para 

resolver equações do 1° grau. 

Equacionar com o uso da linguagem algébrica uma 

situação-problema que pode ser representada por 

uma equação do 1° grau. 

Reconhecer e calcular a raiz de uma equação do 1º 

grau. 

Aplicar procedimentos de fatoração, simplificação e 

divisão na resolução de uma equação do 1° grau. 

O uso de balanças algébricas ou representações de balanças (dois pratos) no 

papel, como recurso para a compreensão e conservação da ideia de 

igualdade nas equações. 

O uso de “máquinas algébricas” impressas no papel, como recurso que pode 

auxiliar e atribuir sentido à linguagem algébrica. 

O uso de atividades com sequências e padrões numéricos para o 

desenvolvimento do pensamento algébrico. 
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Medidas 

Compreender o conceito de “medir” e comparar 

unidades de medidas de mesma grandeza. 

Reconhecer a necessidade da utilização de unidades 

de medidas padronizadas  (convencionais  e não 

convencionais). 

Estabelecer relações entre unidades de medidas, seus 

múltiplos e submúltiplos. 

Identificar instrumentos de medida mais adequados 

para cada objeto/espaço a ser medido. 

 

Reconhecer a distinção entre massa e peso. 

Construção do metro quadrado com alunos, utilizando recorte e colagem de 

papel ou jornal. 

O uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro, como recurso auxiliar, 

na compreensão de relações entre unidades de medidas, seus múltiplos e 

submúltiplos. 

O uso de sólidos diversos, copos, jarras graduadas, litros, garrafas, e outros 

objetos que podem ser utilizados como recipientes, para atividades que 

possam auxiliar na compreensão de medidas de capacidade e volume. 

 

 

 

 

Área e 

perímetro 

Resolver situações-problema que envolvem o cálculo 

de área de figuras planas. 

Resolver situações-problema que envolvem o cálculo 

de perímetro de figuras planas. 

Determinar a área e o perímetro de figuras planas que 

compõem as faces de prismas e pirâmides. 

Compreender e estabelecer relações entre diferentes 

unidades de medida, por meio de estratégias 

pessoais, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Reconhecer relações entre os lados de retângulos que 

têm um mesmo perímetro (ou área), observando 

diferentes tipos de variações (diretamente 

proporcionais, inversamente proporcionais e não 

proporcionais). 

O uso de malhas quadriculadas, como suporte para o cálculo de área e 

perímetro. 

O uso de instrumentos de medidas, como suporte para experimentos na sala 

de aula e a elaboração de estratégias pessoais, justificando os processos nelas 

envolvidos. 

O uso de jogos, como auxiliares no desenvolvimento dos conceitos de 

perímetro e área. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

3º BIMESTRE 
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Sólidos 

geométricos 

Identificar a planificação da superfície de sólidos 

geométricos. 

Identificar um sólido geométrico observando a 

planificação de suas faces. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces 

de  poliedros, cone e cilindro. 

Determinar a área da superfície de poliedros, cone e 

cilindro. 

Determinar o volume de poliedros, cone, cilindro de 

forma experimental ou com o uso de “fórmulas” 

algébricas, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Resolver situações-problema, envolvendo o estudo 

de  área e o perímetro de poliedros, cone e cilindro. 

O uso de embalagens, caixinhas, objetos, sólidos construídos, recipientes 

usualmente utilizados no cotidiano, são recursos que devem ser explorados 

no contexto da matemática. 

O uso de papéis, cartolinas, papelão, cola, tesoura, como recursos que 

podem auxiliar na identificação, pelos alunos, de elementos dos sólidos 

geométricos estudados. 

O uso de experimentos, com representações de poliedros, cone e cilindro, 

possibilitando constatar e compreender relações algébricas envolvidas em 

suas expressões algébricas. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor, esquadro e 

compasso como recursos para identificar figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras planas 

Identificar e definir uma região poligonal. 

Identificar propriedades de polígonos quanto aos 

lados e quanto à medida de seus ângulos que 

possibilitem  esquemas de classificação. 

Resolver problemas utilizando propriedades dos 

polígonos (soma de seus ângulos internos, número de 

diagonais, cálculo da medida de cada ângulo interno 

nos polígonos regulares). 

Reconhecer a propriedade das bissetrizes como 

auxiliar na resolução de situações-problema 

envolvendo triângulos. 

Reconhecer os pontos notáveis do triângulo como 

auxiliar na resolução de problemas envolvendo 

triângulos. 

O uso de recursos de medidas como: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, trena, fita métrica, metro de carpinteiro, entre outros deve ser 

aprimorado. 

O uso de dobraduras como recurso experimental para compreender 

propriedades envolvidas em triângulos. 

Revistas, papéis, cartolinas, tesoura, entre outros, como auxiliares para 

reconhecer propriedades de polígonos e organizar esquemas para representá-

los. 
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Porcentagem 

Calcular porcentagens relacionadas a frações 

centesimais. 

Relacionar o conceito de porcentagem com a ideia de 

fração parte-todo e com sua representação decimal 

em resolução de situações-problema. 

Compreender que uma porcentagem está ligada a 

uma informação que representa uma quantidade e 

utilizá-la em operações para a resolução de situações-

problema, inclusive em representações gráficas. 

O uso de tabelas, gráficos, matérias de jornais e revistas, em que aparecem 

dados, que podem ser representados na forma de uma fração centesimal ou 

em forma de porcentagens, como recursos para significar a compreensão de 

conceitos envolvidos em suas representações. 

O uso de calculadoras é um recurso que pode ser utilizado em atividades de 

investigação que envolve representações de porcentagens, relacionadas a 

frações centesimais, além de contribuir para a observação de regularidades 

entre seus denominadores e sua representação decimal. 

 

 

 

 

Tabelas e 

gráficos 

Interpretar informações relacionadas em gráficos e 

tabelas, observando informações que não foram 

levantadas, podendo comprometer a interpretação. 

Organizar dados por meio de tabelas simples e de 

dupla entrada. 

Construir gráficos de barras e colunas. 

Refletir sobre medidas de tendência central, em um 

conjunto de dados estatísticos. 

O uso de jornais e revistas, utilizando notícias que propiciem a formulação 

de questões matemáticas, ligadas a informações em tabelas e gráficos, como 

recursos para propor questões e discutir com os alunos. 
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Sistemas de 

equações 

do 1° grau 

Equacionar com o uso da linguagem algébrica uma 

situação-problema que pode ser representada por 

meio de um sistema de equação do 1° grau. 

Representar a solução de um sistema de equações do 

1º grau, com duas incógnitas, no plano cartesiano. 

Resolver sistemas de equações do 1º grau, usando 

diferentes métodos (gráfico, adição e substituição). 

Atividade com o uso de papel quadriculado, para determinar a localização de 

pontos relacionados, por meio de pares ordenados. 
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Medidas 

Compreender o conceito de “medir” e comparar 

unidades de medidas de mesma grandeza. 

Reconhecer a necessidade da utilização de unidades 

de medidas padronizadas  (convencionais  e não 

convencionais). 

Estabelecer relações entre unidades de medidas, seus 

múltiplos e submúltiplos. 

Identificar instrumentos de medida mais adequados 

para cada objeto/espaço a ser medido. 

Resolver situações-problema envolvendo medidas 

convencionais e não convencionais. 

Reconhecer a distinção entre massa e peso. 

Construção do metro quadrado com alunos, utilizando recorte e colagem de 

papel ou jornal. 

O uso de fitas métricas, réguas e metro de carpinteiro, como recurso auxiliar, 

na compreensão de relações entre unidades de medidas, seus múltiplos e 

submúltiplos. 

O uso de sólidos diversos, copos, jarras graduadas, litros, garrafas, e outros 

objetos que podem ser utilizados como recipientes, para atividades que 

possam auxiliar na compreensão de medidas de capacidade e volume. 

 

 

 

 

Área e 

perímetro 

Resolver situações-problema que envolvem o cálculo 

de área de figuras planas. 

Resolver situações-problema que envolvem o cálculo 

de perímetro de figuras planas. 

Determinar a área e o perímetro de figuras planas que 

compõem as faces de prismas e pirâmides. 

Compreender e estabelecer relações entre diferentes 

unidades de medida, por meio de estratégias 

pessoais, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Reconhecer relações entre os lados de retângulos que 

têm um mesmo perímetro (ou área), observando 

diferentes tipos de variações (diretamente 

proporcionais, inversamente proporcionais e não 

proporcionais). 

O uso de malhas quadriculadas, como suporte para o cálculo de área e 

perímetro. 

O uso de instrumentos de medidas, como suporte para experimentos na sala 

de aula e a elaboração de estratégias pessoais, justificando os processos nelas 

envolvidos. 

O uso de jogos, como auxiliares no desenvolvimento dos conceitos de 

perímetro e área. 
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Sólidos 

geométricos 

Identificar a planificação da superfície de sólidos 

geométricos. 

Identificar um sólido geométrico observando a 

planificação de suas faces. 

Identificar as figuras planas que compõem as faces 

de  poliedros, cone e cilindro. 

Determinar a área da superfície de poliedros, cone e 

cilindro. 

Determinar o volume de poliedros, cone, cilindro de 

forma experimental ou com o uso de “fórmulas” 

algébricas, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Resolver situações-problema, envolvendo o estudo 

de  área e o perímetro de poliedros, cone e cilindro. 

O uso de embalagens, caixinhas, objetos, sólidos construídos, recipientes 

usualmente utilizados no cotidiano, são recursos que devem ser explorados 

no contexto da matemática. 

O uso de papéis, cartolinas, papelão, cola, tesoura, como recursos que 

podem auxiliar na identificação, pelos alunos, de elementos dos sólidos 

geométricos estudados. 

O uso de experimentos, com representações de poliedros, cone e cilindro, 

possibilitando constatar e compreender relações algébricas envolvidas em 

suas expressões algébricas. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor, esquadro e 

compasso como recursos para identificar figuras planas que compõem as 

faces de prismas e pirâmides. 
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Figuras 

planas 

Identificar e definir uma região poligonal. 

Identificar propriedades de polígonos quanto aos 

lados e quanto à medida de seus ângulos que 

possibilitem  esquemas de classificação. 

Resolver problemas utilizando propriedades dos 

polígonos (soma de seus ângulos internos, número de 

diagonais, cálculo da medida de cada ângulo interno 

nos polígonos regulares). 

Reconhecer a propriedade das bissetrizes como 

auxiliar na resolução de situações-problema 

envolvendo triângulos. 

Reconhecer os pontos notáveis do triângulo como 

auxiliar na resolução de problemas envolvendo 

triângulos. 

O uso de recursos de medidas como: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, trena, fita métrica, metro de carpinteiro, entre outros deve ser 

aprimorado. 

O uso de dobraduras como recurso experimental para compreender 

propriedades envolvidas em triângulos. 

Revistas, papéis, cartolinas, tesoura, entre outros, como auxiliares para 

reconhecer propriedades de polígonos e organizar esquemas para representá-

los. 
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Porcentagem 

Calcular porcentagens relacionadas a frações 

centesimais. 

Relacionar o conceito de porcentagem com a ideia de 

fração parte-todo e com sua representação decimal 

em resolução de situações-problema. 

Compreender que uma porcentagem está ligada a 

uma informação que representa uma quantidade e 

utilizá-la em operações para a resolução de situações-

problema, inclusive em representações gráficas. 

O uso de tabelas, gráficos, matérias de jornais e revistas, em que aparecem 

dados, que podem ser representados na forma de uma fração centesimal ou 

em forma de porcentagens, como recursos para significar a compreensão de 

conceitos envolvidos em suas representações. 

O uso de calculadoras é um recurso que pode ser utilizado em atividades de 

investigação que envolvem representações de porcentagens, relacionadas a 

frações centesimais, além de contribuir para a observação de regularidades 

entre seus denominadores e sua representação decimal. 

 
 
 

 
Tabelas e 

gráficos 

Interpretar informações relacionadas em gráficos e 

tabelas, observando informações que não foram 

levantadas, podendo comprometer a interpretação. 

Organizar dados por meio de tabelas simples e de 

dupla entrada. 

Construir gráficos de barras e colunas. 

Refletir sobre medidas de tendência central, em um 

conjunto de dados estatísticos. 

O uso de jornais e revistas, utilizando notícias que propiciem a formulação 

de questões matemáticas, ligadas a informações em tabelas e gráficos, 

como recursos para propor questões e discutir com os alunos. 
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Números reais 

Retomar e ampliar, ao longo do ano, conceitos 

envolvidos nas operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão com números reais. 

Construir e/ou ampliar os significados da 

potenciação e da radiciação no conjunto dos 

números reais. 

Efetuar cálculos mentais com números reais, por 

meio de estratégias convencionais e não 

convencionais,  utilizando aproximações, quando 

necessário. 

Resolver situações-problema envolvendo números 

reais, consolidando os significados da adição, 

subtração, multiplicação, divisão, potenciação e 

radiciação que foram estudados nesse conjunto 

numérico. 

Uso de representações da reta graduada para o reconhecimento de pontos 

associados aos números reais, recurso que pode auxiliar na compreensão da 

ordenação desses números. 

Uso de jogos que envolvam sequências numéricas ou operações com 

números reais. 

Atividades com o suporte do varal de números reais. 

Uso de tabelas que permitam observar regularidades de padrões de 

comportamento de sequências numéricas, recurso que possibilita a 

visualização do padrão numérico recorrente nos sinais das operações de 

multiplicação com números reais para atribuir sentido às “regras” de sinais, 

usualmente utilizadas na Matemática. 

Uso de calculadoras como instrumento para produzir resultados e para 

construir  estratégias de verificação desses resultados em situações-problema 

que leve o  aluno a selecionar e utilizar procedimentos de cálculo. 

Uso de instrumentos de medidas como régua, compasso e transferidor como 

recursos para auxiliar na localização e números irracionais na reta numerada. 

Uso de jornais e revistas como recurso auxiliar na investigação de números 

que aparecem em contextos do mundo social. 
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Polígonos e 

círculos 

Identificar e reconhecer polígonos e círculos. 

Diferenciar círculo de circunferência por meio de 

experimentações. 

Determinar a área de polígonos e de círculos, o  

perímetro de polígonos e o comprimento de 

circunferências. 

Identificar propriedades de polígonos quanto aos 

lados e quanto à medida de seus ângulos e 

organizar esquemas de classificação, por meio de 

estratégias pessoais, do uso da linguagem e de 

esquemas da Matemática, com compreensão. 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso em  

polígonos. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares em 

figuras poligonais. 

Reconhecer que as medidas dos ângulos são 

invariantes em figuras geométricas submetidas a 

transformações, com giro, espelhamento e 

deslocamento. 

Aprimorar o uso de instrumentos de medida de comprimento: metro de 

carpinteiro, trena, fita métrica, entre outros, seus múltiplos e submúltiplos. 

Aprimorar o uso de malhas quadriculadas, triangulares, pentagonais e 

padrões geométricos como recurso para investigar unidades de medidas 

padrões e sua necessidade. 

Retomar o uso do tangram como recurso para a compreensão do conceito 

de medida de área e de ângulos invariantes em figuras geométricas 

submetidas a transformações. 

Resolver situações-problema envolvendo os conceitos de ângulos, 

perímetro e área. 
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Semelhança e 

congruência de 

triângulos 

Compreender o conceito de congruência e de 

semelhança em objetos do contexto social e 

diferenciar esses conceitos no âmbito da 

Matemática. 

Compreender conceitos e propriedades de 

triângulos e organizar esquemas de classificação, 

por meio de estratégias pessoais, do uso da 

linguagem ou de esquemas mais econômicos da 

Matemática, com compreensão. 

Reconhecer congruências e semelhanças entre 

figuras geométricas, em especial nos triângulos. 

Organizar os casos de congruência e semelhança 

de triângulos, por meio de estratégias pessoais, do 

uso da linguagem ou de esquemas mais 

econômicos da própria Matemática, com 

compreensão. 

Produzir e analisar transformações de 

ampliações/reduções de figuras geométricas 

planas, identificando seus elementos variantes e 

invariantes, desenvolvendo o conceito de 

congruência e semelhança. 

Uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor e compasso, 

como recursos para medir ângulos e lados de figuras geométricas. 

Uso das peças do tangram como recurso para “somar” ângulos de triângulos 

diferentes (pequeno, médio e grande), observando o que existe em comum 

entre esses triângulos. 

Uso de recursos da malha quadriculada, como facilitador na compreensão 

da conservação de medida angular em figuras refletidas. 

Uso de tabelas, como recurso auxiliar na investigação de propriedades 

comuns que podem configurar casos de congruência e semelhança de 

triângulos. 

Figuras 

unidimensionais, 

bidimensionais e 

tridimensionais 

Aprofundar noções geométricas como 

paralelismo, perpendicularismo e o estudo de 

ângulos para estabelecer relações, inclusive as 

métricas, em figuras bidimensionais e 

tridimensionais. 

Uso de instrumentos padronizados de medidas e sólidos geométricos 

unidimensionais, bidimensionais e tridimensionais, como suporte em  

atividades para aprofundar noções geométricas. 
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Probabilidade 

Resolver situações-problema que envolvam o 

raciocínio combinatório e a determinação das 

chances de um evento ocorrer em um experimento. 

Utilizar o pensamento probabilístico para 

compreender que muitos dos acontecimentos do 

cotidiano são de natureza aleatória e que podem 

identificar possíveis resultados desses 

acontecimentos e até estimar o grau de 

possibilidade do resultado. 

Uso de materiais diversos como cartas de baralho, dados, moedas, cartas de 

diversas cores, são recursos para atividades experimentais visando à  

compreensão da noção de probabilidade. 

Uso de tabelas como recurso auxiliar para o registro e observação de 

eventos prováveis. 

 

 

Medidas 

estatísticas 

Reconhecer a média aritmética e ponderada como 

recursos para organizar informações de forma que 

possam ser interpretadas e avaliadas. 

Executar procedimentos exigidos para a 

interpretação de gráficos e tabelas, com a 

compreensão de medidas de tendência central: 

média, moda e mediana. 

O uso de calculadoras é um recurso que pode ser utilizado em atividades de 

investigação que envolvem medidas de tendência central. 

Organizar pesquisas para obter medidas de tendência central (média, moda e 

mediana) como recurso para a compreensão de resultados. 
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Equações do 2° 

grau 

Analisar uma situação que envolva uma equação 

de 2º grau. 

Identificar e resolver sistemas de equações de 2º 

grau. 

Traduzir e resolver situações-problema, utilizando 

equações (e sistemas de equações) do 2º grau. 

Identificar e aplicar os princípios, aditivo e 

multiplicativo na resolução de equações do 2° 

grau. 

Utilizar e atribuir sentido à linguagem algébrica, 

em seus usos na representação de incógnitas, para 

resolver equações do 2° grau. 

Equacionar com o uso da linguagem algébrica uma 

situação-problema que pode ser representada por 

uma equação do 2° grau. 

Aplicar procedimentos de fatoração, simplificação 

e divisão na resolução de uma equação 2° grau. 

Uso de malhas quadriculadas como recurso para facilitar a organização de 

dados de uma equação do 2° grau e sua representação gráfica. 

Uso de balanças algébricas ou representações de balanças (dois pratos) no 

papel, como recurso para a compreensão e conservação da ideia de 

igualdade nas equações. 

Uso de “máquinas algébricas” impressas no papel, como recurso que pode 

auxiliar para atribuir sentido à linguagem algébrica. 

Explorar o uso de atividades com sequências e padrões numéricos para o 

desenvolvimento do pensamento algébrico. 
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Polígonos e 

círculos 

Identificar e reconhecer polígonos e círculos. 

Diferenciar círculo de circunferência por meio de 

experimentações. 

Determinar a área de polígonos e de círculos, o 

perímetro de polígonos e o comprimento de 

circunferências. 

Identificar propriedades de polígonos quanto aos 

lados e quanto à medida de seus ângulos e 

organizar esquemas de classificação, por meio de 

estratégias pessoais, do uso da linguagem e de 

esquemas da Matemática, com compreensão. 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso em 

polígonos. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares em 

figuras poligonais. 

Reconhecer que as medidas dos ângulos são 

invariantes em figuras geométricas submetidas a 

transformações, com giro, espelhamento e 

deslocamento. 

Aprimorar o uso de instrumentos de medida de comprimento: metro de 

carpinteiro, trena, fita métrica, entre outros, seus múltiplos e submúltiplos. 

Aprimorar o uso de malhas quadriculadas, triangulares, pentagonais e 

padrões geométricos como recurso para investigar unidades de medidas 

padrão e sua necessidade. 

Retomar o uso do tangram como recurso para a compreensão do conceito 

de medida de área e de ângulos invariantes em figuras geométricas 

submetidas a transformações. 

Resolver situações-problema envolvendo os conceitos de ângulos, 

perímetro e área. 

 

Relações 

métricas 

no 

triângulo 

retângulo 

Identificar as relações métricas nos triângulos 

retângulos e utilizar na resolução de situações- 

problema. 

Reconhecer e aplicar o Teorema de Pitágoras na 

resolução de situações-problema. 

Uso de instrumentos de medias como régua, transferidor e o compasso são 

fundamentais no estudo das relações métricas do triângulo retângulo. 

Uso de malhas quadriculadas, papel para dobraduras, tesouras, entre 

outros, como recurso auxiliar na verificação de relações métricas do 

triângulo retângulo. 
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Semelhança e 

congruência 

de triângulos 

Compreender o conceito de congruência e de 

semelhança em objetos do contexto social e 

diferenciar esses conceitos no âmbito da 

Matemática. 

Compreender conceitos e propriedades de 

triângulos e organizar esquemas de classificação, 

por meio de estratégias pessoais, do uso da 

linguagem ou de esquemas mais econômicos da 

Matemática, com compreensão. 

Reconhecer congruências e semelhanças entre 

figuras geométricas, em especial nos triângulos. 

Organizar os casos de congruência e semelhança 

de triângulos, por meio de estratégias pessoais, do 

uso da linguagem ou de esquemas mais 

econômicos da própria Matemática, com 

compreensão. 

 

Uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor e compasso, 

como recursos para medir ângulos e lados de figuras geométricas. 

Uso das peças do tangram como recurso para “somar” ângulos de 

triângulos diferentes (pequeno, médio e grande), observando o que existe 

em comum entre esses triângulos. 

Uso de recursos da malha quadriculada, como facilitador na compreensão 

da conservação de medida angular em figuras refletidas. 

Uso de tabelas, como recurso auxiliar na investigação de propriedades 

comuns que podem configurar casos de congruência e semelhança de 

triângulos. 

Figuras 

unidimensionais, 

bidimensionais e 

tridimensionais 

Aprofundar noções geométricas como 

paralelismo, perpendicularismo e o estudo de 

ângulos para estabelecer relações, inclusive as 

métricas, em figuras bidimensionais e 

tridimensionais. 

Uso de instrumentos padronizados de medidas e sólidos geométricos 

unidimensionais, bidimensionais e tridimensionais, como suporte em 

atividades para aprofundar noções geométricas. 
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Medidas 

estatísticas 

Reconhecer a média aritmética e ponderada como 

recursos para organizar informações de forma que 

possam ser interpretadas e avaliadas. 

Executar procedimentos exigidos para a 

interpretação de gráficos e tabelas, com a 

compreensão de medidas de tendência central: 

média, moda e mediana. 

O uso de calculadoras é um recurso que pode ser utilizado em atividades 

de  investigação que envolvem medidas de tendência central. 

Organizar pesquisas para obter medidas de tendência central (média, 

moda e mediana) como recurso para a compreensão de resultados. 
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Tabelas e 

gráficos 

Organizar e interpretar dados relacionados em 

tabelas e gráficos com autonomia para emitir 

opinião crítica. 

Construir procedimentos para coletar, organizar e 

comunicar dados, utilizando tabelas, gráficos e 

representações que aparecem frequentemente em 

seu dia a dia. 

O uso de recursos como malhas quadriculadas, cartolina, tesoura, como 

auxiliares para a construção de gráficos e tabelas. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, esquadro, compasso, 

transferidor, como recursos essenciais para a construção de gráficos e 

tabelas. 
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Equações do 2° 

grau 

Analisar uma situação que envolva uma equação de 

2º  grau. 

Identificar e resolver sistemas de equações de 2º grau. 

Traduzir e resolver situações-problema, utilizando  

equações (e sistemas de equações) do 2º grau. 

Identificar e aplicar os princípios, aditivo e 

multiplicativo na resolução de equações do 2° grau. 

Utilizar e atribuir sentido à linguagem algébrica, em 

seus usos na representação de incógnitas, para 

resolver equações do 2° grau. 

Equacionar com o uso da linguagem algébrica uma 

situação-problema que pode ser representada por uma 

equação do 2° grau. 

Aplicar procedimentos de fatoração, simplificação e 

divisão na resolução de uma equação 2° grau. 

Uso de malhas quadriculadas como recurso para facilitar a organização  

de dados de uma equação do 2° grau e sua representação gráfica. 

Uso de balanças algébricas ou representações de balanças (dois pratos) 

no papel, como recurso para a compreensão e conservação da ideia de 

igualdade nas equações. 

Uso de “máquinas algébricas” impressas no papel, como recurso que 

pode auxiliar para atribuir sentido à linguagem algébrica. 

Explorar o uso de atividades com sequências e padrões numéricos para o 

desenvolvimento do pensamento algébrico. 

Funções do 1° e 

do 2° grau 

Construir o gráfico de uma função a partir de pares de 

soluções de uma função. 

Interpretar gráficos de funções polinomiais de 1º 

grau: coeficientes angular, linear e raiz. 

Representar gráficos de funções polinomiais de 2º 

grau: vértice da parábola, estudo dos sinais e análise 

das diversas posições das parábolas. 

Reconhecer a expressão algébrica que representa uma 

função, do 1° grau ou do 2° grau a partir de uma 

tabela. 

Reconhecer a representação gráfica que indica a  

expressão algébrica que representa uma função, do  

1° grau ou do 2° grau. 

Uso de jornais e revistas como recurso auxiliar na investigação de 

representações de gráficos de funções que apareçam no contexto social. 

Interpretação de gráficos que vinculam pesquisas de opinião, de 

consumo, de taxas de emprego e desemprego, entre outros, como auxiliar 

para o reconhecimento de representações gráficas que indicam uma 

expressão algébrica. 
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Polígonos e 

círculos 

Identificar e reconhecer polígonos e círculos. 

Diferenciar círculo de circunferência, por meio de 

experimentações. 

Determinar a área de polígonos e de círculos, o  

perímetro de polígonos e o comprimento de 

circunferências. 

Identificar propriedades de polígonos quanto aos 

lados e quanto à medida de seus ângulos e organizar 

esquemas de classificação, por meio de estratégias 

pessoais, do uso da linguagem e de esquemas da 

Matemática, com compreensão. 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso em 

polígonos. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares em 

figuras poligonais. 

Reconhecer que as medidas dos ângulos são 

invariantes em figuras geométricas submetidas a 

transformações, com giro, espelhamento e 

deslocamento. 

Aprimorar o uso de instrumentos de medida de comprimento: metro de 

carpinteiro, trena, fita métrica, entre outros, seus múltiplos e submúltiplos. 

Aprimorar o uso de malhas quadriculadas, triangulares, pentagonais e 

padrões geométricos como recurso para investigar unidades de medidas 

padrões e sua necessidade. 

Retomar o uso do tangram como recurso para a compreensão do conceito de 

medida de área e de ângulos invariantes em figuras geométricas submetidas 

a transformações. 

Resolver situações-problema envolvendo os conceitos de ângulos, 

perímetro  e área. 

Relações 

métricas 

no 

triângulo 

retângulo 

Identificar as relações métricas nos triângulos 

retângulos e utilizar na resolução de situações-

problema. 

Reconhecer e aplicar o Teorema de Pitágoras na 

resolução de situações-problema. 

Uso de instrumentos de medidas como régua, transferidor e o compasso são 

fundamentais no estudo das relações métricas do triângulo retângulo. 

Uso de malhas quadriculadas, papel para dobraduras, tesouras, entre outros, 

como recurso auxiliar na verificação de relações métricas do triângulo 

retângulo. 
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Figuras 

unidimensiona

is, 

bidimensionais 

e 

tridimensionai

s 

Aprofundar  noções  geométricas  como  paralelismo, 

perpendicularismo e o estudo de ângulos para estabelecer 

relações, inclusive as métricas, em figuras bidimensionais e 

tridimensionais. 

Uso de instrumentos padronizados de medidas e sólidos 

geométricos unidimensionais, bidimensionais e tridimensionais, 

como suporte em atividades para aprofundar noções 

geométricas. 

 

 

Teorema de Tales 

Compreender a proporcionalidade existente entre segmentos 

de retas paralelas, determinados por retas transversais. 

Reconhecer o conceito de semelhança e identificar medidas 

que se alteram, ou não, em figuras planas. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, esquadros, 

compasso e transferidor, como recurso imprescindível para 

determinar a posição relativa entre retas e a medida de ângulos. 
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Probabilidade Resolver situações-problema que envolvam o 

raciocínio combinatório e a determinação das 

chances de um evento ocorrer em um 

experimento. 

Utilizar o pensamento probabilístico para 

compreender que muitos dos acontecimentos do 

cotidiano são de natureza aleatória   

acontecimentos e até estimar o grau de 

possibilidade do resultado. 

Uso de materiais diversos como cartas de baralho, dados, moedas, cartas de 

diversas cores, são recursos para atividades experimentais visando à 

compreensão da noção de probabilidade. 

Uso de tabelas como recurso auxiliar para o registro e observação de eventos 

prováveis. 

Medidas 

estatísticas 

Reconhecer a média aritmética e ponderada como 

recursos para organizar informações de forma que 

possam ser interpretadas e avaliadas. 

Executar procedimentos exigidos para a 

interpretação de gráficos e tabelas, com a 

compreensão de medidas de tendência central: 

média, moda e mediana. 

O uso de calculadoras é um recurso que pode ser utilizado em atividades de 

investigação que envolvem medidas de tendência central. 

Organizar pesquisas para obter medidas de tendência central (média, moda e 

mediana) como recurso para a compreensão de resultados. 
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Tabelas e 

gráficos 

Organizar e interpretar dados relacionados em 

tabelas e gráficos, com autonomia para emitir 

opinião crítica. 

Construir procedimentos para coletar, organizar e 

comunicar dados, utilizando tabelas, gráficos e 

representações que aparecem frequentemente em 

seu dia a dia. 

O uso de recursos como malhas quadriculadas, cartolina, tesoura, como 

auxiliares para a construção de gráficos e tabelas. 

O uso de instrumentos de medidas como régua, esquadro, compasso, 

transferidor,  como recursos essenciais para a construção de gráficos e tabelas. 
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Funções do 1° e do 2° 

grau 

Construir o gráfico de uma função a partir de pares de soluções de uma função. 

Interpretar gráficos de funções polinomiais do 1º grau: coeficientes angular, 

linear e raiz. 

Representar gráficos de funções polinomiais do 2º grau: vértice da parábola, 

estudo dos sinais e análise das diversas posições das parábolas. 

Reconhecer a expressão algébrica que representa uma função, do 1° grau ou do 

2° grau a partir de uma tabela. 

Reconhecer a representação gráfica que indica a expressão algébrica que 

representa uma função, do 1° grau ou do 2° grau. 

Uso de jornais e revistas como recurso 

auxiliar na investigação de representações 

de gráficos de funções que apareçam no 

contexto social. 

Interpretação de gráficos que vinculam 

pesquisas de opinião, de consumo, de 

taxas de emprego e desemprego, entre 

outros, como auxiliar para o 

reconhecimento de representações 

gráficas que indicam uma expressão 

algébrica. 
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Polígonos e círculos 

Identificar e reconhecer polígonos e círculos. 

Diferenciar círculo de circunferência, por meio de experimentações. 

Determinar a área de polígonos e de círculos, o perímetro de polígonos e o 

comprimento de circunferências. 

Identificar propriedades de polígonos quanto aos lados e quanto à medida de 

seus ângulos e organizar esquemas de classificação, por meio de estratégias 

pessoais, do  uso da linguagem e de esquemas da Matemática, com compreensão. 

Identificar os ângulos reto, agudo e obtuso em polígonos. 

Identificar retas paralelas e perpendiculares em figuras 

poligonais. 

Reconhecer que as medidas dos ângulos são invariantes em figuras geométricas 

submetidas a transformações, com giro, espelhamento e deslocamento. 

Aprimorar o uso de instrumentos  de 

medida de comprimento: metro de 

carpinteiro, trena, fita métrica, entre 

outros, seus múltiplos e submúltiplos. 

Aprimorar o uso de malhas quadriculadas, 

triangulares, pentagonais  e padrões 

geométricos como recurso para investigar 

unidades de medidas padrão e sua 

necessidade. 

Retomar o uso do tangram como recurso 

para a compreensão do conceito de 

medida de  área e de ângulos invariantes 

em figuras geométricas submetidas a 

transformações. 

Resolver situações-problema envolvendo 

os conceitos de ângulos, perímetro e área. 
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Relações métricas no 

triângulo retângulo 

Identificar as relações métricas nos triângulos retângulos para utilizar na 

resolução de situações-problema. 

Reconhecer e aplicar o Teorema de Pitágoras na resolução de situações-

problema. 

Uso de instrumentos de medidas como 

régua, transferidor e o compasso são 

fundamentais no estudo das relações 

métricas do triângulo retângulo. 

Uso de malhas quadriculadas, papel para 

dobraduras, tesouras, entre outros, como 

recurso auxiliar na verificação de relações 

métricas do triângulo retângulo. 

E
 

Semelhança e 

congruência de 

triângulos 

Compreender o conceito de congruência e de semelhança em objetos do 

contexto social e diferenciar esses conceitos no âmbito da Matemática. 

Uso de instrumentos de medidas como 

régua, transferidor e compasso, como 

recursos  para 
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  Compreender conceitos e propriedades de triângulos e organizar esquemas de 

classificação, por meio de estratégias pessoais, do uso da linguagem ou de 

esquemas mais econômicos da Matemática, com compreensão. 

Reconhecer congruências e semelhanças entre figuras geométricas, em especial 

nos triângulos. 

Organizar os casos de congruência e semelhança de triângulos, por meio de 

estratégias pessoais, do uso da linguagem ou de esquemas mais econômicos da 

própria  Matemática, com compreensão. 

Produzir e analisar transformações de ampliações/reduções de figuras 

geométricas planas, identificando seus elementos variantes e invariantes, 

desenvolvendo o conceito de congruência e semelhança. 

medir ângulos e lados de figuras 

geométricas. 

Uso das peças do tangram como recurso 

para “somar” ângulos de triângulos 

diferentes (pequeno, médio e grande), 

observando o que existe em comum entre 

esses triângulos. 

Uso de recursos da malha quadriculada, 

como facilitador na compreensão da 

conservação de medida angular em 

figuras refletidas. 

Uso de tabelas, como recurso auxiliar na 

investigação de propriedades comuns que 

podem configurar casos de congruência e 

semelhança de triângulos. 

 

 

Teorema de 

Tales 

Compreender a proporcionalidade existente entre segmentos de retas paralelas, 

determinados por retas transversais. 

Reconhecer o conceito de semelhança e identificar medidas que se alteram, ou 

não, em figuras planas. 

O uso de instrumentos de medidas como 

régua, esquadros, compasso e 

transferidor, como recurso imprescindível 

para determinar  a posição relativa entre 

retas e a medida de ângulos. 
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Probabilidade 

Resolver situações-problema que envolvam o raciocínio combinatório, e a 

determinação das chances de um evento ocorrer em um experimento. 

Utilizar o pensamento probabilístico para compreender que muitos dos 

acontecimentos do cotidiano são de natureza aleatória e que podem identificar 

possíveis resultados desses acontecimentos e até estimar o grau de possibilidade 

do resultado. 

O uso de materiais diversos como cartas 

de baralho, dados, moedas, cartas de 

diversas cores, são recursos para 

atividades experimentais visando à 

compreensão da noção de probabilidade. 

O uso de tabelas como recurso auxiliar 

para o registro e observação de eventos 

prováveis. 
 

 

 

 

Tabelas e 

gráficos 

Organizar e interpretar dados relacionados em tabelas e gráficos com autonomia 

para emitir opinião crítica. 

Construir procedimentos para coletar, organizar e comunicar dados, utilizando 

tabelas, gráficos e representações que aparecem frequentemente em seu dia a 

dia. 

O uso de recursos como malhas 

quadriculadas, cartolina, tesoura, como 

auxiliares para a construção de gráficos e 

tabelas. 

O uso de instrumentos de medidas como 

régua, esquadro, compasso, transferidor, 

como recursos essenciais para a 

construção de gráficos e tabelas. 



 

392 

 

 

 

 

Ementa Curricular de Aplicações Matemáticas – 9º ano 

disciplina de Aplicações Matemáticas 
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Números 

reais 

Mobilizar conhecimentos de propriedades operatórias, 

conceitos de potências e radiciação, utilização de 

sinais de ordens nas operações (parênteses, colchetes e 

chaves), em situações envolvendo o conjunto dos 

números reais, para a busca de soluções em 

investigações de situações-problema contextualizadas, 

dentro da própria Matemática e com outras áreas do 

conhecimento, ao longo do ano. 

Nesse nível de ensino, materiais de apoio como quadro valor de lugar 

(QVL) e ábaco (de pinos ou de papel), já devem ser reconhecidos pelos 

alunos. Cabe ao professor devolver dúvidas e questionamentos de alunos 

com outros questionamentos, como por exemplo, “como são compostos 

esses números? Por que utilizamos a vírgula em determinados números? 

Por que vai um nas operações de adição? Esses e outros questionamentos 

podem ajudar em processos de investigações e atividades com operações 

nos conjuntos numéricos. 
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Medidas 

Compreender o significado de medir e utilizar 

instrumentos de medidas de maneira eficiente. 

Utilizar adequadamente instrumentos de medidas, 

como régua, transferidor, esquadro, trena, relógios, fita 

métrica, metro de carpinteiro, selecionando 

instrumentos e unidades de medidas, mais adequados à 

precisão que se requer, em função de uma situação-

problema. 

Apresentar competências métricas em situações de 

investigação de diferentes grandezas, utilizando 

dígitos significativos para representar medidas. 

Efetuar cálculos e aproximar resultados de acordo com 

o grau de precisão desejável de uma situação-

problema. 

Estimar medidas como um metro, um metro quadrado, 

um litro, um quilo, entre outros, para a tomada de 

decisão em situações-problema. 

 

 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar disponíveis 

para que os alunos possam decidir, quais são mais adequados para o 

trabalho investigativo. São exemplos: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, fita métrica, metro de carpinteiro, trena, relógio, balanças, entre 

outros. 

Recursos como jornais, papel diversos, malhas quadriculadas, tesoura, cola, 

entre outros, devem estar disponíveis para que os alunos possam decidir 

pelo seu uso, ou não, em situações de investigação matemática. 

Recursos como o tangram, os discos de frações, o ábaco, o QVL, devem ser 

utilizados pelos alunos em situações de investigações matemáticas, no 

entanto  cabe ao professor lembrá-los desses materiais como recursos 

auxiliares e disponibilizá-los para que os alunos possam decidir pelo seu 

uso, ou não, em situações de investigação matemática. 
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Utilizar a 

linguagem 

geométrica em 

situações de 

investigação 

matemáticas, para 

expressar 

conceitos, 

propriedades e 

condições de 

pertinência entre 

figuras 

geométricas. 

 

 

 

 

 

 

 

Polígonos 

Reconhecer a conservação de algumas propriedades 

em figuras geométricas bidimensionais, sujeitas a 

transformações por composição e decomposição, 

relacionando-as às conservações e modificações em 

situações que solicitam o cálculo de medidas de área e 

perímetro. 

Compreender a noção de medida de superfície e de 

equivalência de figuras planas, por meio da 

composição e decomposição de figuras. 

Utilizar propriedades de polígonos para resolver 

situações- problema. 

Construção de jogos pelos alunos (regras, fichas com 

propriedades e conceitos), como recurso para que 

possam utilizar da linguagem geométrica em situações 

de investigação envolvendo NÚMEROS E 

OPERAÇÕES. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que 

devem estar disponíveis para que os alunos possam 

decidir, quais são mais adequados para o trabalho 

investigativo. São exemplos: régua, transferidor, 

compasso, esquadro, fita métrica, metro de 

carpinteiro, trena, relógio, balança, entre outros. 

Uso de papel, tesoura, e outros materiais que possam 

ser utilizados para a construção de representações de 

polígonos, sólidos geométricos e ângulos, como 

recursos nas atividades desenvolvidas pelos alunos. 
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Analisar e avaliar 

informações 

estatísticas e 

comunicar seu 

significado, 

fazendo 

inferências para 

estimar resultados 

na resolução de 

situações-problema 

ligadas ao contexto 

social. 

 

 

 

 

 

 

 

Probabilidad

e 

Resolver problemas de contagem, por meio de 

procedimentos diversos (diagrama da árvore, tabelas, 

etc.), a fim de utilizar o princípio multiplicativo e 

indicar possibilidades de sucesso de um evento, por 

meio de uma razão, construindo um espaço amostral 

em situações como o lançamento de dados, moedas, 

etc. 

Uso de dados, como recurso que pode auxiliar no 

desenvolvimento de atividades de investigação que 

envolvam o conceito de probabilidade. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que 

devem estar disponíveis para que os alunos possam 

decidir quais são mais adequados para o trabalho 

investigativo e a informação de dados coletados. São 

exemplos: régua, transferidor, compasso, esquadro, 

entre outros. 

Uso de recursos como jornais e revistas com notícias 

que propiciem a formulação de questões matemáticas 

ligadas a informações em tabelas e gráficos, como 

recursos para propor questões e discutir com os 

alunos. 

Uso de malhas quadriculadas, tabelas e planilhas, 

como recursos para o trabalho com atividades de 

investigação, coleta e informação de dados. 
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Padrões e 

regularidades 

Utilizar da simbologia da álgebra para expressar 

generalizações do modelo aritmético, observado em 

sequências de padrões e regularidades. 

Compreender o conceito de variável ao expressar uma 

relação de dependência, para representar regularidades 

e estabelecer leis matemáticas. 

Nesse nível de ensino, materiais de apoio como quadro valor de lugar 

(QVL) e ábaco (de pinos ou de papel), já devem ser reconhecidos pelos 

alunos. Cabe ao professor devolver dúvidas de questionamentos de alunos 

com outros questionamentos, como por exemplo, “como são compostos 

esses números? Por que utilizamos a vírgula em determinados números? 

Por que vai um nas operações de adição? Essas e outras perguntas podem 

ajudar em processos de investigações e atividades com operações nos 

conjuntos numéricos. 

A construção de jogos pelos alunos (regras, fichas com propriedades e 

conceitos), como recurso para que possam utilizar da linguagem 

matemática em situações de investigação envolvendo NÚMEROS E 

OPERAÇÕES. 
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Área e 

perímetro 

Determinar a área de figuras planas pela composição 

e/ou decomposição em figuras de áreas conhecidas, ou 

por meio de estimativas. 

Utilizar a linguagem algébrica para expressar 

“fórmulas” que representam área ou perímetro de 

figuras planas, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar 

disponíveis para que os alunos possam decidir, quais são mais adequados 

para o trabalho investigativo. São exemplos: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, fita métrica, metro de carpinteiro, trena, relógio, balanças, entre 

outros. 

Recursos como jornais, papel diversos, malhas quadriculadas, tesoura, 

cola, entre outros, devem estar disponíveis para que os alunos possam 

decidir pelo seu uso, ou não, em situações de investigação matemática. 

Recursos como o tangram, os discos de frações, o ábaco, o QVL, devem 

ser utilizados pelos alunos em situações de investigações matemáticas, no 

entanto cabe ao professor lembrá-los desses materiais como recursos 

auxiliares e disponibilizá-los para que os alunos possam decidir pelo seu 

uso, ou não, em situações de investigação matemática. 
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Sólidos 

geométricos 

Determinar o volume de sólidos geométricos, por 

meio de estimativas, e de experimentos. 

Utilizar a linguagem algébrica para expressar 

“fórmulas” que representam o volume de sólidos 

geométricos, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Construção de jogos pelos alunos (regras, fichas com propriedades e 

conceitos), como recurso para que possam utilizar a linguagem geométrica 

em situações de investigação envolvendo NÚMEROS E OPERAÇÕES. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar 

disponíveis para que os alunos possam decidir, quais são mais adequados 

para o trabalho investigativo. São exemplos: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, fita métrica, metro de carpinteiro, trena, relógio, balança, entre 

outros. 

Uso de papel, tesoura, e outros materiais que possam ser utilizados para a 

construção de representações de polígonos, sólidos geométricos e ângulos, 

como recursos nas atividades desenvolvidas pelos alunos. 
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Medidas 

estatísticas 

Construir tabelas de frequência e representar 

graficamente dados estatísticos. 

Compreender o significado da média aritmética e 

geométrica. 

Representar os casos possíveis em

 situações combinatórias. 

Construir o espaço amostral de um evento e indicar a 

possibilidade de ocorrer sucesso pelo uso de uma 

razão. 

Uso de dados, como recurso que podem auxiliar no desenvolvimento de 

atividades de investigação que envolvam o conceito de probabilidade. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar 

disponíveis para que os alunos possam decidir quais são mais adequados 

para o trabalho investigativo e a informação de dados coletados. São 

exemplos: régua, transferidor, compasso, esquadro, entre outros. 

Uso de recursos como jornais e revistas com notícias que propiciem a 

formulação de questões matemáticas ligadas à informações em tabelas e 

gráficos, como recursos para propor questões e discutir com os alunos. 

Uso de malhas quadriculadas, tabelas e planilhas, como recursos para o 

trabalho com atividades de investigação, coleta e informação de dados. 
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Eixo Conteúdo

s 

Objetivos Orientações metodológicas 

3ºBIMESTRE 

N
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A
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Õ
E

S
 

 

 

 

 

Juros 

Compreender as noções de juros simples e de 

descontos em situações do contexto social para a 

resolução de situações-problema. 

Utilizar ideias do pensamento de proporcionalidade na 

resolução de situações-problema envolvendo juros e 

descontos. 

Resolver situações-problema envolvendo o sistema 

monetário brasileiro. 

Nesse nível de ensino, materiais de apoio como quadro valor de lugar 

(QVL) e ábaco (de pinos ou de papel), já devem ser reconhecidos pelos 

alunos. Cabe ao professor devolver dúvidas e questionamentos de alunos 

com outros questionamentos, como por exemplo, “como são compostos 

esses números? Por que utilizamos a vírgula em determinados números? 

Por que vai um nas operações de adição? Essas e outras perguntas podem 

ajudar em processos de investigações e atividades com operações nos 

conjuntos numéricos. 

A construção de jogos pelos alunos (regras, fichas com propriedades e 

conceitos), como recurso para que possam utilizar da linguagem 

matemática em situações de investigação envolvendo NÚMEROS E 

OPERAÇÕES. 
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E
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Área e 

perímetro 

Determinar a área de figuras planas pela composição 

e/ou decomposição em figuras de áreas conhecidas, ou 

por meio de estimativas. 

Utilizar a linguagem algébrica para expressar 

“fórmulas” que representam área ou perímetro de 

figuras planas, com compreensão dos processos 

nelas envolvidos. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar 

disponíveis para que os alunos possam decidir, quais são mais adequados 

para o trabalho investigativo. São exemplos: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, fita métrica, metro de carpinteiro, trena, relógio, balanças, entre 

outros. 

Recursos como jornais, papel diversos, malhas quadriculadas, tesoura, cola, 

entre outros, devem estar disponíveis para que os alunos possam decidir 

pelo seu uso, ou não, em situações de investigação matemática. 

Recursos como o tangram, os discos de frações, o ábaco, o QVL, devem ser 

utilizados pelos alunos em situações de investigações matemáticas, no 

entanto, cabe ao professor lembrá-los desses materiais como recursos 

auxiliares e disponibilizá-los para que os alunos possam decidir pelo seu 

uso, ou não, em situações de investigação matemática. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

3ºBIMESTRE 
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A

 

 

 

 

Sólidos 

geométricos 

Determinar o volume de sólidos geométricos, por 

meio de estimativas, e de experimentos. 

Utilizar a linguagem algébrica para expressar 

“fórmulas” que representam o volume de sólidos 

geométricos, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Construção de jogos pelos alunos (regras, fichas com propriedades e 

conceitos), como recurso para que possam utilizar da linguagem geométrica 

em situações de investigação envolvendo NÚMEROS E OPERAÇÕES. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar disponíveis 

para que os alunos possam decidir, quais são mais adequados para o 

trabalho investigativo. São exemplos: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, fita métrica, metro de carpinteiro, trena, relógio, balança, entre 

outros. 

Uso de papel, tesoura, e outros materiais que possam ser utilizados para a 

construção de representações de polígonos, sólidos geométricos e ângulos, 

como recursos nas atividades desenvolvidas pelos alunos. 
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Tabelas e 

gráficos 

Construir e interpretar tabelas e gráficos na busca da 

compreensão de questões sociais da atualidade. 

Escolher um tipo de representação gráfica mais 

adequada para expressar dados estatísticos. 

Coletar, organizar e analisar informações, bem como 

formular argumentos convincentes, tendo por base a 

análise de dados organizados em representações 

matemáticas diversas. 

Compreender o conceito de amostra e sua relação com 

a probabilidade. 

Uso de dados, como recurso que pode auxiliar no desenvolvimento de 

atividades de investigação que envolvam o conceito de probabilidade. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar disponíveis 

para que os alunos possam decidir quais são mais adequados para o trabalho  

investigativo e a informação de dados coletados. São exemplos: régua, 

transferidor, compasso, esquadro, entre outros. 

Uso de recursos como jornais e revistas com notícias que propiciem a 

formulação de questões matemáticas ligadas a informações em tabelas e 

gráficos, como recursos para propor questões e discutir com os alunos. 

Uso de malhas quadriculadas, tabelas e planilhas, como recursos para o 

trabalho com atividades de investigação, coleta e informação de dados. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

4ºBIMESTRE 

 

N
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E
R

A
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Õ
E

S
 

 

 

 

 

Funções do 

1° e do 2° 

grau 

Representar em um sistema de coordenadas 

cartesianas a variação de grandezas. 

Analisar e caracterizar o comportamento da variação 

de  grandezas em diretamente proporcional, 

inversamente proporcional ou não-proporcional, na 

resolução de situações-problema. 

Nesse nível de ensino, materiais de apoio como quadro valor de lugar 

(QVL) e ábaco (de pinos ou de papel), já devem ser reconhecidos pelos 

alunos. Cabe ao professor devolver dúvidas e questionamentos de alunos 

com outros questionamentos, como por exemplo, “como são compostos 

esses números? Por que utilizamos a vírgula em determinados números? 

Por que vai um nas operações de adição? Essas e outras perguntas podem 

ajudar em processos de investigações e atividades com operações nos 

conjuntos numéricos. 

A construção de jogos pelos alunos (regras, fichas com propriedades e 

conceitos), como recurso para que possam utilizar da linguagem 

matemática em situações de investigação envolvendo NÚMEROS E 

OPERAÇÕES. 
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Eixo Conteúdo

s 

Objetivos Orientações metodológicas 

4ºBIMESTRE 
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Medidas 

Compreender o significado de medir e utilizar 

instrumentos de medidas de maneira eficiente. 

Utilizar adequadamente instrumentos de medidas, 

como régua, transferidor, esquadro, trena, relógios, 

fita métrica, metro de carpinteiro, selecionando 

instrumentos e unidades de medidas, mais adequados 

à precisão que se requer, em função de uma situação-

problema. 

Apresentar competências métricas em situações de 

investigação de diferentes grandezas, utilizando 

dígitos significativos para representar medidas. 

Efetuar cálculos e aproximar resultados de acordo 

com o grau de precisão desejável de uma situação-

problema. 

Estimar medidas como um metro, um metro quadrado, 

um litro, um quilo, entre outros, para a tomada de 

decisão em situações-problema. 

 

 

 

 

 

 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar 

disponíveis para que os alunos possam decidir, quais são mais adequados 

para o trabalho investigativo. São exemplos: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, fita métrica, metro de carpinteiro, trena, relógio, balanças, entre 

outros. 

Recursos como jornais, papel diversos, malhas quadriculadas, tesoura, cola, 

entre outros, devem estar disponíveis para que os alunos possam decidir 

pelo seu uso, ou não, em situações de investigação matemática. 

Recursos como o tangram, os discos de frações, o ábaco, o QVL, devem ser 

utilizados pelos alunos em situações de investigação matemáticas, no 

entanto,  cabe ao professor lembrá-los desses materiais como recursos 

auxiliares e disponibilizá-los para que os alunos possam decidir pelo seu 

uso, ou não, em situações de investigação matemática. 

 

 

Área e 

perímetro 

Determinar a área de figuras planas pela composição 

e/ou decomposição em figuras de áreas conhecidas, ou 

por meio de estimativas. 

Utilizar a linguagem algébrica para expressar 

“fórmulas” que representam área ou perímetro de 

figuras planas, com compreensão dos processos 

nelas envolvidos. 
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Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

4ºBIMESTRE 

 

E
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A
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M
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Polígonos 

Reconhecer a conservação de algumas propriedades 

em figuras  geométricas bidimensionais, sujeitas  a 

transformações por composição e decomposição, 

relacionando-as às conservações e modificações em 

situações que solicitam o cálculo de medidas de área e 

perímetro. 

Compreender a noção de medida de superfície e de 

equivalência de figuras planas, por meio da 

composição e decomposição de figuras. 

Utilizar propriedades de polígonos para resolver 

situações- problema. 

 

 

 

 

 

 

 

Construção de jogos pelos alunos (regras, fichas com propriedades e 

conceitos), como recurso para que possam utilizar da linguagem geométrica 

em situações de investigação envolvendo NÚMEROS E OPERAÇÕES. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar 

disponíveis para que os alunos possam decidir, quais são mais adequados 

para o trabalho investigativo. São exemplos: régua, transferidor, compasso, 

esquadro, fita métrica, metro de carpinteiro, trena, relógio, balança, entre 

outros. 

Uso de papel, tesoura, e outros materiais que possam ser utilizados para a 

construção de representações de polígonos, sólidos geométricos e ângulos, 

como recursos nas atividades desenvolvidas pelos alunos. 

 

Sólidos 

geométricos 

Determinar o volume de sólidos geométricos, por 

meio de estimativas, e de experimentos. 

Utilizar a linguagem algébrica para expressar 

“fórmulas” que representam o volume de sólidos 

geométricos, com compreensão dos processos nelas 

envolvidos. 

Ângulos e 

retas 

Apresentar competência métrica para a resolução de 

situações-problema ligadas ao contexto social, como 

também, na escolha de instrumentos mais adequados 

para a realização do trabalho de investigação. 



 

401 

 

 

 

Eixo Conteúdos Objetivos Orientações metodológicas 

4ºBIMESTRE 
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Medidas 

estatísticas 

Construir tabelas de frequência e representar 

graficamente dados estatísticos. 

Compreender o significado da média aritmética e 

geométrica. 

Representar os casos possíveis em

 situações combinatórias. 

Construir o espaço amostral de um evento e indicar a 

possibilidade de ocorrer sucesso pelo uso de uma 

razão. 

 

 

 

 

Uso de dados, como recurso que podem auxiliar no desenvolvimento de 

atividades de investigação que envolvam o conceito de probabilidade. 

O uso de instrumentos de medidas são recursos que devem estar 

disponíveis para que os alunos possam decidir quais são mais adequados 

para o trabalho investigativo e a informação de dados coletados. São 

exemplos: régua, transferidor, compasso, esquadro, entre outros. 

Uso de recursos como jornais e revistas com notícias que propiciem a 

formulação de questões matemáticas ligadas a informações em tabelas e 

gráficos, como recursos para propor questões e discutir com os alunos. 

Uso de malhas quadriculadas, tabelas e planilhas, como recursos para o 

trabalho com atividades de investigação, coleta e informação de dados. 

 
 
 
 

Tabelas e 

gráficos 

Construir e interpretar tabelas e gráficos na busca pela 

compreensão de questões sociais da atualidade. 

Escolher um tipo de representação gráfica mais 

adequada para expressar dados estatísticos. 

Coletar, organizar e analisar informações, bem como 

formular argumentos convincentes, tendo por base a 

análise de dados organizados em representações 

matemáticas diversas. 

Compreender o conceito de amostra e sua relação com 

a probabilidade. 
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ORIENTAÇÕES  CURRÍCULARES  DE  LÍNGUA PORTUGUESA 
 

6º ano  

 

 
CONTEÚDOS 

EIXOS
1
 

 

 
 

OBJETIVOS/EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 
 

LO 

 

PL 

 

PPT 

 

PARSL 

 

1º BIMESTRE 
     

 Refletir de que todo texto precisa estar harmônico em suas partes para que se 

estabeleça uma comunicação efetiva, identificando a interdependência 

semântica entre seus elementos constituintes. 

 Ler diferentes textos (verbal, não verbal, oral e escrito); saber escutar, 

distinguir e reter o essencial do que foi ouvido; reconhecer os diferentes tipos de 

linguagem; descobrir, pelo contexto, o significado de vocábulos ainda 

desconhecidos, falar de forma clara e audível, conhecendo as regras da 

comunicação oral; narrar situações vividas, observadas ou imaginadas; e usar 

vocabulário diversificado. Sobretudo, ler, escrever, ouvir e identificar as 

unidades estruturantes  do texto narrativo, por meio de diferentes gêneros 

textuais e portadores. 

 

 

 Incentivar a pesquisa e propor padrões para elaboração de trabalhos 

escolares. 

 

 Identificar as semelhanças e diferenças entre som e letra, sobretudo as 

peculiaridades do uso oral e escrito 

 TEXTOS NARRATIVOS: narrativa de 

aventura    e    suspense,    biografias,  livros 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

infanto-juvenis,  conto,  fábula,  história  em     
quadrinho,  humorísticos e  irônicos, charge,     
entre outros.     
 Elementos do texto narrativo:     
 Enredo  (situação  inicial,  estabelecimento     
de  um conflito,  desenvolvimento,  clímax e     
desfecho);     
 Personagens    (protagonista,   antagonista,     
secundário);     
 Tempo (cronológico e psicológico);     
 Narrador (observador, onisciente,     
personagem).     

 TEXTOS INFORMATIVOS: resumo, 

relatório, tabela, gráfico, entre outros. 
x x x x 

 METODOLOGIA    CIENTÍFICA   NA x x x x 

ELABORAÇÃO DE TRABALHOS     

 GRAMÁTICA EM CONTEXTO     

SEMÂNTICO/INTERATIVO     

 Fonema e letra: x x x x 

 vogais;     
 semivogais;     
 consoantes.     
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 Classificação dos fonemas: orais, nasais, 

átonos, tônicos, abertos e fechados. 

 Sílaba (tônica e átona). 

 Classificação das palavras quanto ao 

número de sílabas: 

 monossílabas; 

 dissílabas; 

 trissílabas; 

 polissílabas. 

 

 Dígrafos: nh, lh, ch, ss, rr, sc, sç, xc, qu, gu 

 

 Encontros vocálicos: 

 ditongo - crescente e decrescente (oral e 

nasal); 

 tritongo (oral e nasal); 

 hiato. 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

x 

x 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

x 

x 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

x 

x 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

x 

x 

das palavras em suas unidades mínimas de construção e relação.  

 

 

 Identificar a diferença entre sílaba tônica e átona, classificando as palavras 

quanto ao número de sílabas. 

 

 
 Compreender e identificar que dígrafo é um grupo de letras com a função de 

representar um fonema. 

 

 
 Reconhecer que os encontros vocálicos são agrupamentos de palavras sem 

consoantes. 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 
 

 Definir e identificar função, classificação que o substantivo desempenha na 

língua portuguesa, bem como a relação que estabelece com outras classes 

gramaticais. 

2º BIMESTRE 
    

 TEXTOS   PUBLICITÁRIOS:   anúncio, x x x x 

notícia,   reportagem,   cartaz,    propaganda,     
entre outros.     

 TEXTOS    JORNALÍSTICOS:   notícia, x x x x 

classificado,  entrevista,  comunicado,  entre     
outros.     

 GRAMÁTICA EM CONTEXTO     

SEMÂNTICO/INTERATIVO     

 
 Classes gramaticais 

 

x 
 

x 
 

x 
 

x 

 Substantivo - classificação:     
 comum;     
 próprio;     
 concreto;     
 abstrato;     
 simples;     
 composto;     
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 primitivo;      
derivado;      
 coletivo.      
 Substantivo - flexão:      
 gênero (feminino e masculino);      
 número (singular e plural);      
 grau (normal, aumentativo e diminutivo -      
analítico e sintético).      
 Substantivo uniforme:      
 epicenos, sobrecomum e comum dos dois      
gêneros.      
 Substantivo biforme.      

 

 Artigo - classificação: 

 definido; 

 indefinido. 

 Artigo - flexão: 

 gênero (feminino e masculino); 

x x x x  Definir e identificar a função, classificação que o artigo desempenha na língua 

portuguesa, bem como a relação que estabelece com outras classes gramaticais. 

 número (singular e plural).      

  
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 

 Adjetivo - flexão: 

 gênero (feminino e masculino); 
     Definir e identificar  função, classificação que o adjetivo 

 número (singular e plural);     desempenha   na   língua   portuguesa, 

 grau   (normal,   aumentativo,  diminutivo,     bem  como  a  relação  que  estabelece 

superlativo,    comparativo    -    analítico    e     com outras classes gramaticais. 

sintético).      
 grau (normal, aumentativo, diminutivo, 

superlativo, comparativo - analítico e 

sintético). 

 

 Locução Adjetiva. 

 
 
 

x 

 
 
 

x 

 
 
 

x 

 
 
 

x 

 Identificar e reconhecer que locução adjetiva é uma expressão que caracteriza 

o uso de duas palavras com a função de uma: adjetivo. 

3º BIMESTRE      

 TEXTOS    INSTRUCIONAIS:   receita, 
x x x x  

manual,   regulamento,   norma,   guia,   lista      
telefônica, entre outros.      

 

 TEXTOS   POÉTICOS:   poema  (lírico, 
x x x x  

narrativo, descritivo), canção e paródia.      



 

414 

 

 

 

 

 

 
 GRAMÁTICA EM CONTEXTO 

     

SEMÂNTICO/INTERATIVO      
      
 x x x x  Refletir   sobre   as   regularidades  e 

 Ortografia - trabalho sistemático com a 

ortografia: 

 fonema /S/ -  s , s, c, ç, x, xc, z, sc, sç; 

    irregularidades grafo-fonêmicas da língua. 

 fonema /Z/ - s, z e x. 

 

 Regras de acentuação gráfica: 

 palavras oxítonas; 

 palavras paroxítonas; 

 palavras proparoxítonas. 

 

 Numeral: 

 cardinais; 

 ordinais; 

 fracionários; 

 multiplicativos. 

 

 Sinais de pontuação: 

 ponto final; 

 ponto de interrogação; 

 ponto de exclamação; 

 aspas; 

 parênteses; 

 dois pontos; 

 ponto e vírgula; 

 travessão; 

 vírgula; 

 reticências. 

 

 Frase: 

 nominal e verbal. 

x 
 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

x 

 
 

 
x 

x 
 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

x 

 
 

 
x 

x 
 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

x 

 
 

 
x 

x 
 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

x 

 
 

 
x 

 

 Reconhecer e aplicar, por meio de regras específicas, conforme o Novo 

Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, por que as palavras devem ser 

acentuadas na escrita, bem como os sinais gráficos de acentuação. 

 

 Definir e identificar função, classificação que o numeral desempenha na 

língua portuguesa, bem como a relação que estabelece com outras classes 

gramaticais. 

 
● Identificar o funcionamento e importância de cada sinal gráfico de pontuação 

para construção sintática e semântica da linguagem escrita. Também, falar e 

escrever de acordo com a situação de comunicação pretendida, por meio do uso 

adequado dos sinais de pontuação da língua portuguesa. 

 
● Identificar e caracterizar os  diferentes tipos de frases (oral e/ou escrita, verbal e/ou  

nominal,  bem  como  suas singularidades). 

4º BIMESTRE      
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                             4º BIMESTRE 

 TEXTOS EPISTOLARES: cartão-postal, 

carta familiar, entre outros. 

 
 

 

 GRAMÁTICA EM CONTEXTO 

SEMÂNTICO/INTERATIVO 

 

 Variedades linguísticas: 

 histórica; 

 social; 

 regional; 

 formal (culta/padrão); 

 informal (coloquial, de uso). 

 

 Coesão e coerência. 

 

 Produção de texto narrativo, oral e/ou 

escrito, contemplando diferentes gêneros: 

 história em quadrinhos; 

 narrativa de ficção; 

 fábula; 

 conto 

 poema; 

 poesia; 

 biografia e a auto-biografia; 

 causos; 

 narrativas teatrais; 

 notícia; 

 carta pessoal; 

 e-mail; 

 diário virtual. 

 
 

 

 
 

 

 
x 

 

 

 

 
 

 
x 

x 

 
 

 

 
 

 

 
x 

 

 

 

 
 

 
x 

x 

 
 

 

 
 

 

 
x 

 

 

 

 
 

 
x 

x 

 
 

 

 
 

 

 
x 

 

 

 

 
 

 
x 

x 

 
 

 

 
 

 

 
 

 Conhecer e reconhecer as diferentes formas de uso da língua em contextos 

sociais, históricos e regionais específicos. A partir disso, refletir que há 

diferentes situações de comunicação e que cada uma exige uma determinada 

habilidade da língua portuguesa. 

 

 Refletir de que todo texto precisa estar harmônico em suas partes para que se 

estabeleça uma comunicação efetiva, identificando a interdependência 

semântica entre seus elementos constituintes. 

 

 Produzir textos (orais e/ou escritos) que contemplam esquemas estruturais da 

narração, por meio de diferentes gêneros. Bem como, compreender a função 

sociocomunicativa para a construção de sentido entre seus interlocutores.  
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ORIENTAÇÕES  CURRÍCULARES  DE  LÍNGUA PORTUGUESA 

7º ano  

 

 
 

CONTEÚDOS 

EIXOS
2

 

 

 
 

OBJETIVOS/EXPECTATI VAS DE  APRENDIZAGEM  
LO 

 
PL 

 
PPT 

 
PARSL 

1ºBIMESTRE 

 TEXTOS INFORMATIVOS: resumo, 

relatório, catálogos, tabela, gráfico, entre 

outros. 

 

 TEXTOS PUBLICITÁRIOS: anúncio, 

cartaz e propaganda, folder, entre outros. 

 

 

 METODOLOGIA CIENTÍFICA NA 

ELABORAÇÃO DE TRABALHOS 

 

 
 GRAMÁTICA EM CONTEXTO 

SEMÂNTICO/INTERATIVO 

 

 Estrutura e formação de palavra. 

(justaposição, aglutinação, derivação 

imprópria, hibridismo, prefixação, sufixação 

e parassíntese). 

 

 Classes gramaticais: verbo, (transitividade 

verbal, conjugações e tempos verbais). 

 

 Conjunção. 

 

 Preposição. 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
x 

 Propiciar aos alunos, por meio do trabalho com a diversidade 

textual, os conhecimentos linguísticos e textuais necessários para atuar, 

conscientemente, em diferentes  atividades comunicativas, 

com base em textos originais que veiculam na sociedade; ressaltar que o  

trabalho com a diversidade de tipos e gêneros, em sala de aula, é uma 

excelente oportunidade de se lidar com a língua nos seus mais diversos 

usos do cotidiano; e possibilitar aos alunos a oportunidade de produzir e 

compreender textos de maneira adequada a cada situação de interação

 comunicativa, considerando que a comunicação se realiza por 

intermédio dos textos. 

 Incentivar a pesquisa e propor padrões para elaboração de trabalhos 

escolares. 

 

 Propiciar o estudo contextualizado de gramática, 

considerando que este ocorre somente quando feito a partir   de 

 

x 

 

x 

 

x 

 

x 

 

x 

 

x 

 

x 

 

x 

 

 
 

x 

 

 
 

x 

 

 
 

x 

 

 
 

x 

 

 

x 

 

 

x 

 

 

x 

 

 

x 

x x x x 

x x x x 
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2ºBIMESTRE 

 
 

● TEXTOS JORNALÍSTICOS: notícia, 

classificado,  entrevista,  comunicado, entre 

outros. x x 

 
● TEXTOS NARRATIVOS: contos de 

suspense, contos de terror e romances clássicos 
e contemporâneos. 

x x 

 
● GRAMÁTICA EM CONTEXTO 

SEMÃNTICO INTERATIVO 

 

● Classes gramaticais: pronomes. 
x x

 

 
● Interjeição. 

x x
 

 
● Pontuação. x x 

x x 
● Regras de acentuação gráfica: 
● monossílabos; 

● hiatos; 

● ditongos abertos. 

 

 

 
 

 

3ºBIMESTRE 
● TEXTOS    POÉTICOS:   poema   (lírico, x x 

narrativo,   descritivo,   reflexivo,   cinético, 

canção, paródia, entre outros). 

 
● GRAMÁTICA EM CONTETXO  

situações concretas de uso da 

língua, ou seja, nos textos reais 

que circulam socialmente. 

Portanto, o estudo 

contextualizado de gramática está 

vinculado, diretamente, às 

práticas  sociais  de  linguagem  e 

x x aos gêneros textuais. 

 

 
 Dominar  o  funcionamento  e 

x x importância de cada sinal gráfico 
de   pontuação   para  construção 

sintática e semântica da 

linguagem escrita. 

 

 
x x 

 Escrever com proficiência, a 

partir        dos       conhecimentos 
x x adquiridos   ao   longo   da   vida 

escolar. 

x x 

x x 

 
 Reconhecer, por meio de 

regras específicas, conforme o 

Novo Acordo Ortográfico da 

Língua Portuguesa, por que as 

palavras devem ser acentuadas na 

escrita,   bem   como,   os   sinais 

gráficos de acentuação. 
x x 

 Identificar e reconhecer que 

locução verbal é uma expressão 

que caracteriza o uso de duas 

palavras  com a  função  de uma: 
verbo. 

x x 
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 Classes gramaticais: advérbio. 

 

 

 
 Ortografia - trabalho sistemático com a 

ortografia:  g, j, x, xc, ch,  ç, c, z, s, ss, sc. 

 

 Variação linguística: 

 histórica; 

 social; 

 regional; 

 formal (culta/padrão); 

 informal (coloquial, de uso). 

 

 Conotação e denotação. 

 

 

 

4º BIMESTRE 

 
 TEXTOS EPISTOLARES: cartão-postal, 

carta familiar, entre outros. 

 
 

 
GRAMÁTICA EM CONTEXTO 

SEMANTICO INTERATIVO 

 

 Frase, oração e período. 

 

 Termos essenciais e integrantes da oração: 

 Sujeito; 

 Predicado. 

 

 Concordâncias verbal, nominal e verbal- 

nominal. 

 

 Regências verbal e nominal. 

    formas  de  produção  de  sentido em contextos reais  de  uso.  Dito 

x x x x de outra forma, que o aluno saiba que uma palavra pode ter   vários 

    sentidos dependendo do contexto e intenção em que é produzida  

     

     
    . 

x x x x  
     

x x x x  Problematizar    as   diferentes formas   de   uso   da   língua  em 

    contextos   sociais,   históricos  e regionais   específicos.   A  partir 

    disso,  refletir  que  há diferentes situações de comunicação e   que 

    cada uma exige uma determinada habilidade da língua portuguesa 

     

     

     

x x x x . 

     
     
     
     Reconhecer  a  estrutura,  bem como as semelhanças

e     diferenças sintáticas e semânticas do conteúdo proposto 

     
x x x x . 

     
     
     
     De  forma  crítica  e  reflexiva, conhecer    e    aplicar  estruturas 

    sintáticas em textos orais e escritos. 
 

x 
 

x 
 

x 
 

x 
 

     
     

x x x x  
     Compreender   que,   tanto   na oralidade e na

escrita,     concordâncias e regências são partes   integrantes   da  estrutura 
 

x 
 

x 
 

x 
 

x 
padrão da língua 

    . 
 

x 
 

x 
 

x 
 

x 
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ORIENTAÇÕES CURRÍCULARES  DE  LÍNGUA PORTUGUESA 

8º ano  

 

 
 

CONTEÚDOS 

EIXOS
3

 

 

 
 

OBJETIVOS/EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  

LO 

 

PL 

 

PPT 

 

PARSL 

1ºBIMESTRE 
 

● TEXTOS 

INFORMATIVOS: 

resumo, relatório, tabela, 

gráfico, entre outros. 

 
● TEXTOS 

PUBLICITÁRIOS: 

anúncio, cartaz, propaganda, 

folder, entre outros. 

 
● METODOLOGIA 

CIENTÍFICA NA 

ELABORAÇÃO DE 

TRABALHOS 

 
● GRAMÁTICA EM 

CONTEXTO 

SEMÂNTICO/INTERATIVO 

 

● Conotação e denotação. 

 
● Variação linguística. 

 
● Acentuação. 

 

 
 

 

 

 
x 

 

 

 
x 

 

 

 
x 

 

 

 
x 

 Conhecer a estrutura dos diversos tipos textuais elencados, 

abrangendo os quatro eixos previstos no Referencial Curricular 

na disciplina de língua portuguesa. 

 

 Proporcionar o estudo de diversos tipos textuais, pontuando, em 

momento oportuno, as diferenças entre os textos, de

 maneira contextualizada. 
 

 Ler, escrever e refletir sobre as tipologias de forma que o aluno 

possa visualizar  as peculiaridades entre os tipos 

textuais, possibilitando assim, o desenvolvimento das 

competências linguísticas. 

 

 

 
 Incentivar a pesquisa e propor padrões para elaboração de 

trabalhos escolares. 

 

 Problematizar e refletir com os alunos sobre a importância das 

variantes linguísticas existentes no meio social. 

 

 
x 

 

 
x 

 

 
x 

 

 
x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 

x 

 

x 

 

x 

 

x 

x x x x 
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2º BIMESTRE 
TEXTOS 

JORNALÍSTICOS: 

notícia, entrevista, artigo, carta ao leitor e comunicado, 

entre outros. 

 
● TEXTOS INSTRUCIONAIS: 

receita, manual, regulamento, norma, guia, lista 

telefônica e outros. 

 

 
● GRAMÁTICA EM CONTEXTO 

SEMÂNTICO/INTERATIVO 

 

● Pontuação. 

 
● Ortografia. 

 
● Concordâncias e regências. 

 

3ºBIMESTRE 

 
● TEXTOS EPISTOLARES: cartão-postal,

requerimento, abaixo-assinados, cartas familiar e 

comercial, entre outros. 

 

● TEXTOS POÉTICOS: poema (lírico, 

narrativo, descritivo,  expositivo, 

argumentativo, reflexivo, épico e cinético), canção e 

paródia, entre outros. 

 
TEXTOS NARRATIVOS: Contos de suspense, 

contos de terror e romances clássicos e 

contemporâneos. 

●  

 

 
x 

 

 
x 

 

 
x 

 

 
x 

 

 Problematizar regras específicas de acentuação 

gráfica, presença e/ou ausência de acentos nas palavras, 

bem como, observar o emprego dos sinais gráficos na 

construção textual. 

 

 Oferecer subsídios linguísticos de forma contextualizada 

aos alunos, englobando estruturas, formas, normatizações e 

convenções da língua. 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 

 
 

x 

 

 
 

x 

 

 
 

x 

 

 
 

x 

x x x x 

x x x x 

x 

 

 

 

x 

x 

 

 

 

x 

x 

 

 

 

x 

x 

 

 

 

x 
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● GRAMÁTICA EM 

CONTEXTO 

SEMÂNTICO/INTERATIVO 

 

● Coerência e coesão. 

 
● Termos essenciais, acessórios 

e integrantes da oração. 

 

 

 
 

 

 

 

4º BIMESTRE 

 
● TEXTOS 

DISSERTATIVOS: 

argumentativo e expositivo. 

 
● GRAMÁTICA EM 

CONTEXTO 

SEMÂNTICO/INTERATIVO 

 
● Estrutura e formação de 

palavras. 

 
● Período composto por 

coordenação. 

     

x x x x 

x x x x 

 
 
 
 
 
 
 

x 

 
 
 
 
 
 
 

x 

 
 
 
 
 
 
 

x 

 
 
 
 
 
 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 
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ORIENTAÇÕES  CURRÍCULARES  DE  LÍNGUA PORTUGUESA 

9º ano  

 

 
 

CONTEÚDOS 

EIXOS
4
 

 

 

OBJETIVOS/EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM  
LO 

 
PL 

 
PPT 

 
PARSL 

1º BIMESTRE 

 
 TEXTOS 

JORNALÍSTICOS: 

notícia, entrevista, 

artigo, carta ao leitor, 

comunicado, entre 

outros. 

 

 TEXTOS 

EPISTOLARES: 

curriculum vitae, 

cartão- postal, 

requerimento, abaixo- 

assinado, cartas 

familiar e comercial. 

 

 METODOLOGIA 

CIENTÍFICA NA 

ELABORAÇÃO DE 

TRABALHOS 

 

 

 
 GRAMÁTICA EM 

CONTEXTO 

SEMÂNTICO/ 

INTERATIVO 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 

 

 

 
x 

 

 

 

 

 

 
x 

 

 Emitir opiniões, ideias, conhecimentos por meio da linguagem 

verbal e não verbal. 

 

 
 Utilizar estratégias de leitura e informações contidas nas 

diferentes linguagens, reconhecendo a função das 

notações léxicas. 

 

 
 Reconhecer as intenções do enunciador, por meio dos 

elementos explícitos e implícitos do texto. 

 

 
 Explorar os recursos da linguagem persuasiva presentes nos 

textos jornalísticos e publicitários. 

 

 
 Compreender o sentido geral do texto, localizando

 as informações no próprio texto e entre textos. 

 

 
 Identificar as relações de 
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 Variação linguística. 
 

 Período composto por 

coordenação. 
 

 Ortografia. 

 

 

 
2ºBIMESTRE 

 
 TEXTOS DISSERTATIVOS: 

textos de opinião, 

diálogo argumentativo, carta ao 

leitor, carta de reclamação, 

carta de solicitação, editorial, 

ensaio, resenha crítica, discurso 

de defesa. 

 

 
 GRAMÁTICA EM 

CONTEXTO 

SEMÂNTICO/ 

INTERATIVO 

 

 Período composto por 

subordinação. 

 

 Coesão e coerência. 
 

3º BIMESTRE 
 

TEXTOS NARRATIVOS: contos 

de suspense, 

x x x x temporalidade, causalidade, consequência, oposição, 

comparação, anterioridade, posterioridade, localizando os 

elementos que as explicitam. 

 

 
● Reconhecer a tipologia textual (descritiva, injunção, narrativa, 

dissertativa e preditiva) e os elementos constitutivos dos textos.  

 

 
● Incentivar a pesquisa e propor padrões para elaboração de 

trabalhos escolares. 

 

 
● Planejar propostas de produção de texto sobre diferentes 

gêneros, empregando os mecanismos básicos da ortografia, 

acentuação, coesão, coerência, regências, concordâncias 

verbais e nominais. 

 
● Desenvolver produções textuais cujos temas desenvolvidos 

atentem para: palavra, frase, oração, período e parágrafo. 

 

 
● Refletir sobre a própria produção de texto, de diversos gêneros 

textuais, utilizando os recursos linguísticos, discursivos e 

estilísticos. 

x x x x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
 

 
x 

 
 

 
x 

 
 

 
x 

 
 

 
x 

 
 
 
 
 
 
 
 

x 

 
 
 
 
 
 
 
 

x 

 
 
 
 
 
 
 
 

x 

 
 
 
 
 
 
 
 

x 

 
x 

 
x 

 
x 

 
x 
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contos de terror e      
romances clássicos e     
contemporâneos.     

 TEXTOS     

INFORMATIVOS: 

resumo, relatório, 
x x x x 

tabela, gráfico, entre     
outros.     

 

 GRAMÁTICA EM 
    

CONTEXTO     
SEMÂNTICO/     
INTERATIVO     

Concordância nominal e concordância verbal.     

 x x x x 

 Pontuação. x x x x 

4º BIMESTRE 
 

 TEXTOS 

 

 

x 

 

 

x 

 

 

x 

 

x 

PUBLICITÁRIOS:     

anúncio e cartaz,     

propaganda.     

 TEXTOS 
    

POÉTICOS: 

poema (lírico, narrativo, descritivo, expositivo 
x x x x 

argumentativo, reflexivo, épico e cinético), canção e     
paródia.,     

     
  

    
     

     INTERATIVO     
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ORIENTAÇÕES CURRÍCULARES DE INICIAÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS 

9º ano  

 

 

 
 

 

 
CONTEÚDOS 

CAMINHOS TEMÁTICOS
5

 

 

 
 

 

 
OBJETIVOS/EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 

 
 

A dança das 

palavras: um 

ritmo 

chamado 

literário 

 

 

 

Eu e o mundo 

 

 
Literatura no 

cinema, no 

teatro, na TV 

e na música 

 

 

 

Sociedade e 

história 

 

1ºBIMESTRE 
 Noções de literatura. 

 

 Texto literário e texto não 

literário. 

 

 Gêneros literários: 

gênero lírico - poesia, 

ode, soneto, elegia, hino, 

sátira e haicai. 

 

 Figuras de linguagem: 

figuras de som - 

aliteração, assonância e 

paronomásia. 

 

2ºBIMESTRE 
 Gêneros literários: 

gênero narrativo -  

fábula,    conto,    crônica, 

 
 

 
x 

 
 

 
x 

 
 

 
x 

 
 

 
x 

 

 

 Compreender o valor da obra literária, reconhecendo seu 

estatuto de objeto de arte. 

 

 Dimensionar a literatura como uso artístico da linguagem, 

explorando seus aspectos estéticos, sociais, linguísticos e 

lúdicos. 

 

 Promover uma relação dialógica entre texto literário, leitor 

e mundo. 

 Propiciar práticas de leituras concernentes à formação de 

leitores literários: rodas de leitura em sala de aula, clubes 

de leitura, momentos de leitura individual, leitura 

compartilhada, leitura realizada por mediadores e 

momentos de leitura    na    biblioteca    e   em 

 
x 

 

x 
 

x 
 

x 

 
x 

 

x 
 

x 

 
x 

 

x 

 
x 

 

x 

 

x 

 
 

 
x 

 
 
 
 

x 

 
 

 
x 

 
 

 
x 
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 novela e romance. 

 

 Figuras de linguagem: 

figuras de palavras - 

metáfora, metonímia, 

catacrese, perífrase e 

sinestesia. 

 

 Poesia e Prosa (conhecer 

poetas, contistas, 

romancistas, dramaturgos 

e outros, bem como, os 

recursos empregados e o 

estilo imprimido por esses 

diferentes escritores). 

 

 
 Funções da literatura: 

estética. 

 

 

3º BIMESTRE 
 

 Gêneros literários: 

gênero épico - epopeia. 

 

 

 Figuras de linguagem: 

figuras de pensamento - 

antítese, ironia, 

eufemismo, hipérbole, 

personificação e gradação. 

 

 

 Poesia e Prosa (conhecer 

poetas, contistas, 

romancistas, dramaturgos 

e outros, bem como, os 

recursos empregados e o 

estilo imprimido por esses 

diferentes escritores). 

 

 
 Funções da literatura: 

 

 

x 

 

 

x 

 

 

x 

 

 

x 

espaços de 

“extraterritorialidade” (espaços que vão além da sala de 

aula). 

 

 Reconhecer as diferentes manifestações dos gêneros 

literários. 

 

 Oportunizar a leitura de textos de diferentes autores, 

gêneros e estilos. 

 
 Articular o discurso literário com outras linguagens de 

diferentes manifestações artísticas (teatro, música, 

pintura e outros). 

 
 Dialogar a leitura dos textos literários com o uso das novas 

tecnologias. 

 
 Desenvolver a argumentação e a criticidade no leitor. 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 
 
 

x 

 
 
 
 
 

x 

 
 
 
 

x 

 
 
 
 

 
x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
 

x 

 
x 

 

x 

 

x 

 

x 

 
 
 

x 

 
 
 

 
x 

 
 
 

x 

 
 
 
 

x 



 

 

 

4ºBIMESTRE 
 
Gênerosliterários: gênero  

dramático – t 

extos escritos para serem 

encenados em peça teatral x x x 
(autos, farsas e outros).x 

Figuras de linguagem 

figuras de construção –  

inversão,    pleonasmo    e 

anáfora. x x x 

Poesia  e Prosa (conhecer x 

poetas,contistas, romancistas, 

 dramaturgos e  outros,  bem 

  como,   os 

recursos  empregados  e  o x x x 
estilo imprimido por esses 

diferentes escritores). x 

Funções da literatura: cognitiva e formadora. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

CONTEÚDOS DE ARTES VISUAIS - 6º ANO 

Para o planejamento das aulas, propõe-se a organização dos conteúdos de forma horizontal.  Esta forma de organização caracteriza-se em ser um 

encaminhamento metodológico, pois em toda ação pedagógica planejada devem estar presentes conteúdos articulados aos eixos. As linguagens artísticas 

música e teatro devem ser trabalhadas articuladas aos conteúdos de artes visuais, respeitando a formação do professor. 

EIXO I - COMPREENSÃO HISTÓRICA 

E CULTURAL 

EIXO II - PRODUÇÃO E 

FORMAS DE EXPRESSÃO 

ARTÍSTICA 

OBJETIVOS 

MANIFESTAÇÕES 

DAS ARTES 

VISUAIS NA 

HISTÓRIA DA ARTE  

ELEMENTOS 

DA 

LINGUAGEM  

VISUAL 

Figurativa 

Abstrata 

Figura-fundo 

Bidimensional 

Tridimensional 

Pintura 

Desenho 

Colagem 

Gravura 

Escultura 

Fotografia 

Semelhanças 

Contrastes 

Ritmo visual 

Estilização 

Deformação 

Audiovisual 

Performance 

Instalação 

 Identificar elementos da linguagem visual na Pré-História. 

  Valorizar os mais diferentes tipos de manifestações artísticas, incluindo as 
da cultura popular. 

 Entender a arte como forma de construção poética que adquire sentido em 
um contexto sociocultural. 

 Perceber as semelhanças entre as manifestações artísticas e outras 
manifestações presentes na cultura local e regional.  

 Compreender a arte como saber cultural e estético gerador de significação 

e integrador da organização do mundo e da própria identidade. 

1
º 

B
im

e
st

r
e 

  

ARTE 

PRÉ-

HISTÓRICA 

 

Ponto 

Linha 

Cor 

Forma 

Planos 

Superfície 

Textura 

Volume 

Luz/sombraRitmo 

visual 

2
º 

B
im

e
st

r
e 

 

 

 

 

ANTIGO 

EGITO 

 Identificar elementos da linguagem visual na produção artística da 
civilização egípcia. 

 Compreender a Arte como fator de transformação social, visando a 
atuação do sujeito em sua realidade singular e coletiva. 

 Perceber as semelhanças entre as manifestações artísticas e outras 

manifestações presentes na cultura local e regional.  

 Compreender a arte como saber cultural e estético gerador de significação 
e integrador da organização do mundo e da própria identidade. 
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3
º 

 4
º 

B
im

e
st

r
e 

 

 

 

ANTIGUIDA

DE 

CLÁSSICA 

(GRECO-

ROMANA) 

 

 

Figura/fundo 

Proporção 

Harmonia 

Equilíbrio 

Simetria 

 

 

 

Land Art, etc. 

 

TÉCNICAS: pintura, gravura, 

colagem, escultura e desenho. 

GÊNEROS NA PINTURA: 

paisagem urbana, retrato, 

cenas do cotidiano, fotografia, 

autorretrato e natureza morta. 

GÊNEROS NA FORMA:  
arte digital, banda, desenhada,  

cinema, arquitetura, grafite, 

desenho, pintura,  escultura e 

fotografia. 

 Identificar elementos da linguagem visual na produção artística greco-
romana. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da 
linguagem visual, estabelecendo relações de composição. 

 Reconhecer a pluralidade e a diversidade cultural presentes no 

conjunto de manifestações artísticas produzidas na 

contemporaneidade e na história. 

 Relacionar semelhanças da produção artística atual com a história, a 
cultura e as problemáticas contemporâneas, sociais e subjetivas. 

 Compreender a arte como saber cultural e estético gerador de significação 
e integrador da organização do mundo e da própria identidade. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da 

linguagem visual: filmes, desenhos animados, comerciais, folders, 

cartazes, obras de arte, reproduções de obras de artes, fotografias, entre 

outros. 
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CONTEÚDOS DE ARTES VISUAIS - 7º ANO 

Para o planejamento das aulas, propõe-se a organização dos conteúdos de forma horizontal.  Esta forma de organização caracteriza-se em ser um 

encaminhamento metodológico, pois em toda ação pedagógica planejada devem estar presentes conteúdos articulados aos eixos. As linguagens artísticas música 

e teatro devem ser trabalhadas articuladas aos conteúdos de artes visuais, respeitando a formação do professor. 

EIXO I - COMPREENSÃO 

HISTÓRICA E CULTURAL 

EIXO II - PRODUÇÃO E 

FORMAS DE EXPRESSÃO 

ARTÍSTICA 

OBJETIVOS 

MANIFESTAÇÕES 

ARTÍSTICAS   NA 

HISTÓRIA DA 

ARTE 

ELEMENTOS 

DA 

LINGUAGEM  

VISUAL 

Figurativa 

Abstrata 

Figura-fundo 

Bidimensional 

Tridimensional 

Pintura 

Desenho 

Colagem 

Gravura 

Escultura 

Fotografia 

Semelhanças 

Contrastes 

Ritmo visual 

 Identificar elementos da linguagem visual na produção artística Medieval e 
Bizantina. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 

visual. 

 Reconhecer os diferentes tipos de manifestações artísticas, incluindo as da 
cultura popular. 

 Reconhecer a Arte como forma de construção poética, que adquire sentido em 
um contexto sociocultural. 

 Perceber as semelhanças entre as manifestações artísticas e outras manifestações 

presentes na cultura local e regional. 

1
º 

B
im

e
st

r
e 

 

ARTE 

MEDIEVAL/A

RTE 

BIZANTINA: 

contexto 

histórico e 

características 

Ponto 

Linha   

Cor 

Forma 

Planos 

Superfície 

Textura 

Volume 

Luz/sombra 

Ritmo visual 

Figura/fundo 

2
º 

 B
im

e
st

r
e 

 

ARTE 

GÓTICA/ 

ROMÂNICA: 

contexto 

histórico e 

características. 

 

 Identificar elementos da linguagem visual na produção artística Gótica e 
Românica. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 

visual. 

 Reconhecer os diferentes tipos de manifestações artísticas, incluindo as da 
cultura popular. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 
visual, estabelecendo relações de composição. 

 Reconhecer a Arte como forma de construção poética que adquire sentido em 

um contexto sociocultural. 

429 



 

 

 

 

 

3
º 

 B
im

e
st

r
e 

 

RENASCIMEN

TO: 

contexto 

histórico e 

características. 

 

Proporção 

Harmonia 

Equilíbrio 

Simetria 

 

 

Estilização 

Deformação 

Audiovisual 

Performance 

Instalação 

Land Art, etc. 

 

TÉCNICAS: pintura, gravura, 

colagem, escultura e desenho. 

 

GÊNEROS NA PINTURA: 

paisagem urbana, retrato, 

cenas do cotidiano, fotografia, 

autorretrato e natureza morta. 

 

GÊNEROS NA FORMA:  
arte digital, banda, desenhada,  

cinema, arquitetura, grafite, 

desenho, pintura,  escultura e 

fotografia. 

 Identificar a elementos da linguagem visual na produção artística Gótica e 
Românica. 

 Perceber a Arte como fator de transformação social, visando atuação do sujeito 
em sua realidade singular e coletiva. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 

visual, estabelecendo relações de composição. 

 Reconhecer a arte como forma de construção poética, que adquire sentido em um 
contexto sociocultural. 

  

   

4
º 

B
im

e
st

r
e 

 

 

BARROCO: 

contexto 

histórico e 

características. 

 

 Identificar elementos da linguagem visual na produção artística Gótica e 

Românica. 

 Perceber a Arte como fator de transformação social, visando atuação do sujeito 
em sua realidade singular e coletiva. 

 Reconhecer os diferentes tipos de manifestações artísticas, incluindo as da 
cultura popular. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 

visual, estabelecendo relações de composição. 

 Reconhecer a Arte como forma de construção poética que adquire sentido em 
um contexto sociocultural. 

 Compreender a Arte como saber cultural e estético gerador de significação e 
integrador da organização do mundo e da própria identidade. 
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CONTEÚDOS DE ARTES VISUAIS - 8º ANO 

Para o planejamento das aulas, propõe-se a organização dos conteúdos de forma horizontal.  Esta forma de organização caracteriza-se em ser um 

encaminhamento metodológico, pois em toda ação pedagógica planejada devem estar presentes conteúdos articulados aos eixos. As linguagens artísticas 

música e teatro devem ser trabalhadas articuladas aos conteúdos de artes visuais, respeitando a formação do professor. 

EIXO I - COMPREENSÃO 

HISTÓRICA E CULTURAL 

EIXO II - PRODUÇÃO E 

FORMAS DE EXPRESSÃO 

ARTÍSTICA 

OBJETIVOS 

 

MANIFESTAÇÕES 

ARTÍSTICAS   NA 

HISTÓRIA DA 

ARTE 

ELEMENTOS 

DA 

LINGUAGEM 

VISUAL 

Figurativa 

Abstrata 

Figura-fundo 

Bidimensional 

Tridimensional 

Pintura 

Desenho 

Colagem 

Gravura 

Escultura 

Fotografia 

Semelhanças 

Contrastes 

Ritmo visual 

Estilização 

Deformação 

Audiovisual 

Performance 

 Identificar elementos da linguagem visual na produção artística Neoclássica e 

Romântica. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 
visual. 

 Reconhecer os diferentes tipos de manifestações artísticas, incluindo as da 
cultura popular. 

 Reconhecer a Arte como forma de construção poética que adquire sentido em 
um contexto sociocultural. 

 Perceber as semelhanças entre as manifestações artísticas e outras 

manifestações presentes na cultura local e regional. 

1
º 

B
im

e
st

r
e 

 

ARTE 

NEOCLÁSSICA/  

ROMANTISMO: 

contexto histórico e 

características. 

 

 

Ponto 

Linha  

Cor 

Forma 

Planos 

Superfície 

Textura 

Volume 

Luz/sombra 

Ritmo visual 

Figura/fundo 

Proporção 

Harmonia 

Equilíbrio 

Simetria 

 

2
º 

B
im

e
st

r
e 

 

REALISMO/ 

IMPRESSIONISM

O: 

contexto histórico e 

características. 

 

 Identificar elementos da linguagem visual na produção artística Realista e 
Impressionista. 

 Reconhecer os diferentes tipos de manifestações artísticas, incluindo as da 

cultura popular. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 
visual, estabelecendo relações de composição. 

 Reconhecer a Arte como forma de construção poética que adquire sentido em 
um contexto sociocultural. 

3
º 

 B
im

e
st

r
e 

EXPRESSIONISM

O/ 

FAUVISMO: 

contexto histórico e 

características. 

 

 Identificar elementos da linguagem visual na produção artística 
Expressionista e Fauvista. 

 Reconhecer os diferentes tipos de manifestações artísticas, incluindo as da 
cultura popular. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 

visual, estabelecendo relações de composição. 

 Reconhecer a Arte como forma de construção poética, que adquire sentido em 
um contexto sociocultural. 
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4
º 

 B
im

e
st

r
e 

CUBISMO/ 

ABSTRACIONIS

MO:  

contexto histórico e 

características. 

 

 

 

 

 

 
Instalação 

Land Art, etc. 

 

TÉCNICAS: pintura, gravura, 

colagem, escultura e desenho. 

 

GÊNEROS NA PINTURA: 

paisagem urbana, retrato, 

cenas do cotidiano, fotografia, 

autorretrato e natureza morta. 

 

GÊNEROS NA FORMA:  

arte digital, banda, desenhada,  

cinema, arquitetura, grafite, 

desenho, pintura,  escultura e 

fotografia. 

 Identificar a elementos da linguagem visual na produção artística Cubista e 
Abstracionista. 

Estudo, em contexto histórico, das principais manifestações artísticas do 

Brasil geradas pela cultura popular e de natureza teatral. 

 Reconhecer os diferentes tipos de manifestações artísticas, incluindo as da 
cultura popular. 

 Elaborar produções artísticas, utilizando os elementos básicos da linguagem 

visual, estabelecendo relações de composição. 

 Reconhecer a arte como forma de construção poética, que adquire sentido em 
um contexto sociocultural. 
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X. PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO E DA 

APRENDIZAGEM 
 

 X. 1. Concepção de Avaliação 

 

            Pensar a qualidade do ensino pressupõe pensar naqueles que fazem educação, nas 

concepções que coexistem e fundamentam esse fazer. Nessa perspectiva, avaliação é 

instrumento para diagnosticar a prática global e não apenas parte dela, evidenciando 

modificações. 

           Em relação à avaliação do rendimento escolar é preciso ter em mente que o aluno não é 

apenas um receptáculo de informações, mas também agente de cultura, um ser ativo e criador 

e, por isso, capaz de superar as convenções e promover a transformação.  

            O conhecimento é construção humana e ele é construído de forma que não passamos 

imediatamente do não saber, ao saber tudo.  Isto significa que determinado conteúdo não é 

aprendido no mesmo ritmo ou da mesma forma por todos. Cada indivíduo trabalha e reelabora 

as informações recebidas, daí a necessidade de se considerar na avaliação, não somente o 

produto, mas principalmente o processo.  

            Compreender o processo da aprendizagem e o momento desse processo significa que, 

a cada realização e manifestação do aluno, muda a nossa postura em relação à avaliação e ao 

erro. Entendemos que a avaliação tem o significado de indicador que nos oportuniza a 

reflexão e a ação sobre nossa prática para replanejamento. Nesse sentido, fazemos uso das 

palavras de Fernandes e Freitas (2007, p.21) que nos dizem: 

 

Entender e realizar uma prática avaliativa ao longo do processo é 

pautar o planejamento dessa avaliação, bem como construir seus 

instrumento, partindo das interações que vão se construindo no 

interior da sala de aula com os estudantes e suas possibilidades de 

entendimentos dos conteúdos que estão sendo trabalhados. A 

avaliação tem como foco fornecer informações acerca das ações de 

aprendizagem e, portanto, não pode ser realizada apenas ao final do 

processo, sob pena de perder seu propósito. 

 

 

            Assim sendo, procuraremos dar ênfase ao conceito de avaliação enquanto processo 

que resulta na aprendizagem dos alunos, pois não avaliaremos apenas com o propósito de 

“dar” uma nota e sim com o entendimento que dentro de um processo de lógica formativa, a 

nota é uma decorrência do processo e não o seu fim último.  
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            Com o objetivo de subsidiar a prática avaliativa estaremos utilizando alguns 

instrumentos que serão comuns a todos os professores e alunos. Consideramos ressaltar 

também que os resultados advindos da aplicação dos instrumentos são provisórios e não 

definitivos. Pois, o que o aluno demonstrou não conhecer em um momento poderá vir a 

conhecer em outro. Será considerada a questão do tempo de aprendizagem de cada aluno e o 

meio em que o estudante está inserido.  

            Segundo Fernandes e Freitas (2007, p.29), a elaboração de um instrumento de 

avaliação deverá levar em consideração os seguintes aspectos: 

 A linguagem a ser utilizada: clara, esclarecedora, objetiva; 

 a contextualização daquilo que se investiga: em uma pergunta sem 

contexto podemos obter inúmeras respostas e, talvez, nenhuma relativa ao 

que , de fato, gostaríamos de verificar; 

 o conteúdo deve ser significativo, ou seja, deve ter significado para 

quem está sendo avaliado; 

 estar coerente com os propósitos do ensino; 

 explorar a capacidade de leitura e de escrita, bem como o raciocínio.   

  

X. 2. Critérios de Avaliação  

 

            Os critérios de avaliação contribuem para efetivar a concretização das intenções 

educativas no decorrer dos trabalhos, refletem de forma equilibrada os diferentes tipos de 

competências e as três dimensões de conteúdos (atitudes, procedimentos e conceitos).  

            Segundo os PCNs (2001, p.86) a atividade de avaliação exige critérios claros que 

orientem a leitura dos aspectos a serem avaliados. Sendo assim faremos a adequação dos 

critérios estabelecidos e dos indicadores, tendo em vista a busca de uma meta de qualidade de 

ensino e aprendizagem explicitada no presente projeto. 

            Uma série de medidas didáticas complementares é encaminhada visando garantir 

melhores condições de aprendizagem de alunos. A Equipe Escolar reúne-se obedecendo ao 

cronograma para repensar a prática educativa e deliberar sobre reajustes a serem realizados e 

encaminhamentos dos procedimentos pedagógicos necessários para encaminhar a 

programação e as atividades de ensino de aprendizagem. Para tanto, utilizaremos os seguintes 

instrumentos e critérios avaliativos. 
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        INSTRUMENTOS 

1) Provas escritas 

* – Objetivas 

 

 

 

 

 

 

* – Operatória 

 (Dissertativo-argumentativa) 

- planejar tempo para 

comentários dos avanços e 

intervenções 

 

 

 

 

 

2) Trabalho em Grupo 

 

 

 

3) Auto-avaliação 

 

 

4) Dinâmica de Grupos 

 

 

 

CRITÉRIOS 

- Alternativa verdadeira ou falsa (V ou F) 

- De múltipla escolha (alternativa correta) 

- Preencher lacunas 

- Correspondência 

- Seriação (seqüência lógica) 

- Cancelamento ou exclusão 

 

Sugere ordenação em 3 partes: 

1ª parte – Tema que exige expressividade, escrita em 

forma de redação. 

2ª parte – Perguntas simples e pequenas. 

3ª parte – Problemas (Comparar, relacionar entre si 

conceitos de modo significativo, ortografia, coerência, 

estética, foco no tema, usar informações de outras 

disciplinas, selecionar, relacionar, buscar analogias e 

contrastes) 

 

- Participação de todos, forma de apresentação: teatral, 

musical, textual, dinâmica de grupo, constatação de 

conhecimento individual. 

 

- Capacidade de auto-observação: onde estavam, caminhos 

que percorreu e onde está, capacidade de imparcialidade e 

sinceridade. 

 

- Atenção para explicações dos procedimentos da 

dinâmica, participação, envolvimento na aplicação, 

participação na generalização. 
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5) Debate 

 

 

 

 

6) Trabalho com projetos 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7) Portfólio 

  

 

 

 

8) Tarefas para casa 

 

 

 

- Respeito aos procedimentos: afirmação, réplica, tréplica, 

etc. Capacidade de ouvir, pertinência das perguntas, 

coerência das respostas, respeito a idéias e opiniões 

diferentes, conhecimento de causa. 

 

1ª etapa: Planejamento: participação de todos (opinião), 

capacidade de ouvir e de propor, interesse, preparo do 

cronograma, definição das respostas às perguntas chaves 

(o que, como, quem, onde, quando, para que, quanto), 

definição do destino social (o como na comunicação), 

esquema de pesquisa e trabalho. 

2ª etapa: Execução: cumprimento do cronograma, 

cumprimento da parte que cabe um, diversidade da fonte 

de pesquisa e entrevista, cumprimento do planejamento. 

3ª etapa: Análise – capacidade de análise e síntese do 

conteúdo pesquisado, aferimento com a hipótese inicial, 

com a hipótese inicial, confirmação, reformulação ou 

transformação, produção textual. 

4ª etapa: Destino Social ou Culminação: teatro, música,  

produção de vídeo, seminário, pintura de muro ou painéis, 

quadro mural, produção de jornal, livro, passeata, 

panfletagem, artigo no jornal. 

5ª etapa: Auto-avaliação – individual e do grupo. 

 

- Contato permanente com a evolução da aprendizagem, 

será utilizado do Pré II ao 5º ano com registros de  

coletânea de atividades. Permite aos alunos e professores a 

avaliação da construção do conhecimento.  

 

- Oportunidade dos alunos se depararem com dúvidas ou 

oportunidades de avançarem no que aprenderam trazendo  

os resultados para a sala de aula, conquistando sua 
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9) Laboratórios 

autonomia na aprendizagem . 

 

 

- Utilizar os recursos tecnológicos e laboratório de 

ciências onde poderão ser levados em conta: produções 

audiovisuais, fóruns de debate virtual, postagens e 

comentários em proposições dos professores e 

experiências práticas. 

 

Quadro elaborado para este projeto. 

 

            Se a avaliação está a serviço do processo de ensino e aprendizagem, a decisão de 

aprovar ou reprovar deve ser considerada de acordo com os critérios de avaliação, os aspectos 

de sociabilidade e de ordem emocional, para que a decisão seja a melhor possível, tendo em 

vista a continuidade da escolaridade sem fracassos (PCNs, 2001,p.89).  

           Discutiremos tais critérios avaliativos durante as reuniões de Conselho de Classe com a 

participação de professores/professoras e alunos/alunas, os principais atores desse processo, 

pois assim haverá uma tomada de decisão amadurecida e compartilhada pela equipe da escola. 

No entanto tal procedimento no que se refere acima ocorrerá de acordo com o que estabelece 

os artigos 73, 77, 78, 79, 80, 81,82 e 83 do Regimento Escolar. 

            Com o objetivo de registrar o somatório de notas que os alunos conseguiram no 

bimestre utilizaremos os instrumentos: planilha de notas, diários de classe e canhotos, que são 

considerados documentos oficiais. A planilha de notas constitui-se numa ficha de controle de 

desempenho dos alunos e é um instrumento obrigatório a todos os professores e deverá ser 

utilizada nas reuniões de Conselho de Classe a ser entregue junto com os diários e canhotos 

de notas, o qual será devolvido ao professor após ser xerocopiado para ser arquivada para 

consulta, quando houver solicitação de revisão de notas. 

 

XI. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

            Para os alunos que não conseguirem atingir a aprendizagem de acordo com os 

critérios, a LDB 9394/96 em seu artigo 24 inciso V letra e, estabelece: “obrigatoriedade de 

estudos de recuperação, de preferência paralelas ao período letivo, para os casos de baixo 

rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos”, 
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levando em conta tal preceito o Regimento Escolar nos artigos 87, 88, 89, 90 e 91, normatiza 

como deverá ocorrer o sistema de recuperação da aprendizagem na escola. 

            Nesse sentido, nos organizaremos a atender o preconizado em tais legislações da 

seguinte forma: os estudos paralelos de recuperação serão realizados através de proposição de 

tarefas articuladas e complementares visando maior entendimento, maior precisão nas 

respostas. Segundo Hoffmann (2001, p.26) o termo paralelo pressupõe estudos desenvolvidos 

pelo professor em sua classe e no decorrer natural do processo. Pois é compromisso seu, 

orientar seus alunos/alunas na resolução de dúvidas, no aprofundamento das noções, e a 

melhor forma de fazê-lo é no dia-a-dia da sala de aula, contando com a cooperação de toda a 

turma. No caso específico do 2º e 3º anos ocorre o desenvolvimento do projeto “Os desafios 

de ler e escrever na escola”. 

 

XII. ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO DE ALUNOS E 

PROFESSORES 
 

            A equipe técnica pedagógica da escola, composta pelo serviço de Coordenação 

Pedagógica e Orientação Educacional, realizarão com bastante proximidade o 

acompanhamento do desempenho dos alunos/alunas bem como dos professores/professoras 

no decorrer do ano letivo. 

            O acompanhamento da atuação dos professores/professoras será realizado através do 

plano de ensino bimestral, do plano de aula diário, nos acompanhamentos in loco da prática 

docente e nas orientações e intervenções nos horários de planejamento.  

            Os alunos/alunas terão seu desempenho acompanhado conforme apresentado em 

anexo, fichas de acompanhamento da pratica docente de registros diários, nos instrumentos 

avaliativos e em gráficos comparativos por turma e ano e também nas entrevistas individuais 

como o pré-conselho. 

            De acordo com o Regimento Escolar tais atividades serão acompanhadas pela Direção 

e Equipe Técnica Pedagógica da escola. 

 

XII. 1. Conselho de Classe 

 

            Conselho de Classe é a reunião de professores, supervisores, orientadores 

educacionais, diretor da escola, alunos/alunas e as vezes, quando necessário, pais/responsável, 
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para refletir, avaliar e intervir  no desempenho pedagógico dos alunos/alunas de determinadas 

turmas ou anos.  

            Nessa reunião é realizada a análise do desempenho e reflexão do processo que o 

resultado espelha, indicando alternativas, que busquem sanar as dificuldades, para garantir a 

aprendizagem, discutindo as características básicas como o aluno/aluna e seu processo 

educativo acontecem como centro da discussão. 

            O trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor/professora ou pelos alunos/alunas 

também é centro de reflexão e análise em função dos objetivos levantados, das atividades 

propostas e dos produtos encontrados. Assim permite que se construa uma perspectiva 

interdisciplinar de análise do aluno/aluna e da prática da escola.  

            O Pré Conselho e o conselho de classe ocorrerão bimestralmente com sentido de 

acompanhamento do processo de ensinar e aprender, tendo a participação ativa dos 

alunos/alunas, professores/professoras e equipe técnica com tratamento de análise e reflexão. 

          Mediante os resultados, para que possamos superar os obstáculos, planejaremos ações 

futuras e por meio do aprimoramento, redimensionar as ações educativas com vistas a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

           Durante o Pré Conselho coordenado pela Equipe Técnica Pedagógica coleta-se 

informações junto aos alunos através de perguntas básicas para se auto avaliarem e apontarem 

por que não aprenderam e do que necessitam para apresentar melhor desempenho. Dessa 

forma possibilitando a construção de um olhar crítico no próprio desempenho e no trabalho 

pedagógico. 

            Os dados coletados são apresentados pela Equipe Técnica Pedagógica e representantes 

de turma no Conselho de Classe, compartilhando os resultados da entrevista e diante disso o 

que consideram como instrumento de apreciação e orientação nas futuras organizações do 

trabalho escolar, criando condições para atender bem todos os alunos/alunas. 

            Cabe ao Padrinho ou Madrinha da turma e alunos/alunas representantes de turma 

apresentarem o resultado final do Conselho de Classe para a sala, transmitir as decisões e dar 

orientações gerais.  

            O Professor Padrinho/Madrinha de sala é escolhido pelos alunos através de eleição. 

Exercem suas tarefas de acordo com suas funções. É responsável por toda situação de 

conversa com a classe sobre observações regular e referente ao processo pedagógico dos 

alunos da sua turma e o Representante de turma é escolhido pelos colegas de sala através de 

eleição. As tarefas que lhes são atribuídas constam da função do representante de turma 
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            A cada reunião do Conselho de Classe realizado as tomadas de decisões contemplam 

um documento das intenções educativas para que possam dar um tratamento mais adequado 

aos problemas em relação a aprendizagem e como forma de firmar o compromisso de todos os 

envolvidos no processo. 

 

XIII. PROCESSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

         A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional exige a formação qualificada do 

professor para atuar na Educação Básica, conforme define o artigo 61: “A formação de 

profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e 

modalidades de ensino e as características de cada fase do desenvolvimento do educando terá 

como fundamentos: inciso I- a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante 

capacitação em serviço”.  

            Como se vê, a lei remete aos sistemas de ensino, e consequentemente as unidades 

escolares o aperfeiçoamento profissional. Para que isso ocorra são necessárias algumas 

condições concretas de trabalho na unidade escolar, possibilitando momentos de reflexão 

sobre a prática educativa. 

            Existe em nosso calendário escolar anual a previsão de cinco dias no início do ano 

letivo e quatro dias no decorrer do ano que são destinados a esta formação, além disso 

contamos com as reuniões pedagógicas mensais (2h/a). A Secretaria Municipal de Educação 

também proporciona, uma vez por bimestre os chamados “Encontros de Formação 

Reflexiva”, onde acontecem palestras e encontros com outros profissionais de outras escolas 

para reflexão sobre a prática. 

            Segundo o documento do MEC que traz as Orientações Gerais para a Rede Nacional 

de Formação Continuada de Professores de Educação deve-se considerar o professor como 

sujeito, valorizando suas incursões teóricas, suas experiências profissionais e seus saberes da 

prática, permitindo que, no processo, ele se torne um investigador capaz de rever sua prática, 

atribuir-lhe novos significados e compreender e enfrentar as dificuldades com quais se depara 

( MEC,2005 p.25 ). 

           Nessa perspectiva, o grupo gestor em conjunto com professores e pessoal do apoio 

pedagógico se reúnem para realizar estudos, partilhar dúvidas, questões e saberes num 

processo continuo e coletivo de reflexão sobre os problemas e as dificuldades encontradas e o 

encaminhamento de soluções. Realizamos tal processo através de leituras de textos e livros 
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que fazem parte da biblioteca do professor, um acervo de livros pedagógicos existentes na 

biblioteca da escola. Por meio também, da troca de experiências entre os professores, 

professores e alunos.  

            Reconhecemos a pouca carga horária na escola destinada a este tipo de atividade, 

porém procuramos utilizá-la com qualidade. E ainda, entendemos que a formação continuada 

é também responsabilidade do próprio professor, porque o compromisso com a profissão 

requer que ele tome para si a responsabilidade com a própria formação (Libaneo, 2004, 

p.229).     

  

XIV. ORGANIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO, 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PEDAGÓGICOS. 
 

XIV. 1. Rotinas 

 

            Na busca de melhores propostas educacionais umas séries de medidas indispensáveis 

são tomadas para melhorar a qualidade do atendimento oferecido por nossa escola, como: 

 

 Mapeamento de Sala – Realizado pelo Padrinho ou Madrinha de 

sala da turma com o objetivo de possibilitar um ambiente propício 

para aprendizagem, cabendo a ele indicar onde o aluno vai sentar e 

fazer as alterações que se fizerem necessárias. 

 Hino Nacional/Hino de Campo Grande – entoado uma vez por 

semana. (Segunda-feira) 

 Anúncios e solicitações são feitos através de equipamento 

sonoro instalado nas salas de aula. Havendo também mural 

informativo de todas as atividades escolares, dados sobre desempenho 

e frequência de alunos, servidores e professores e destaques da escola. 

 Biblioteca Escolar – A disposição da comunidade escolar com 

obras informativos e literários. São atendidos e orientados por um 

profissional que é também responsável pelo empréstimo, controle dos 

acervos e dos livros do PNLD (Programa Nacional do Livro 

Didático). 

 Atendimento aos pais – são recepcionados pela Equipe 

Pedagógica. O contato com os professores se dá através das Reuniões 
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de Pais e Mestres e nos momentos de planejamento do professor por 

convocação ou por iniciativa própria dos pais. 

 Distribuição do lanche – é servido durante o recreio, os alunos 

são informados do cardápio e chamados turmas por turmas para 

lanchar na cantina. Os alunos se acomodam-se nos bancos dos 

corredores do pátio. 

 Recreio – é realizado em três etapas a fim de garantir a 

segurança dos alunos menores e conforto dos demais alunos e também 

por uma questão de adaptação pelo pequeno espaço físico da escola e 

grande número de alunos.  

 Comunicação com os pais – existem combinados escritos com 

os pais e enumerados de ciência obrigatória em toda comunicação 

recebida. A verificação dos recados assinados é realizada pelos 

professores e imediatamente comunicado a Equipe Pedagógica para 

encaminhamentos devidos. 

 Registros - são realizados em livro próprio, cadernos, fichas – 

registra-se dispensa de alunos por solicitação do responsável, por 

autorização da Direção, casos de atrasos, acontecimentos rotineiros, 

agenda de recursos suplementares, presença de visitantes. 

 Conselho de Classe Permanente – previamente se faz o 

acompanhamento das avaliações mensais e bimestrais através do 

registro em formulário com os dados obtidos em mãos é feito 

constantemente com os professores e alunos a análise dos resultados 

da turma para que se façam as intervenções necessárias durante todo o 

processo. Quando há necessidade reúnem-se pais, alunos, professores 

e Equipe Técnica para discussão e tomada de medidas com relação a 

melhoria do desempenho da turma. 
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XIV.2. Equipamentos e materiais pedagógicos.  

 

ACERVO DA BIBLIOTECA  

ESCOLA MUNICIPAL PADRE JOSÉ VALENTIM 

OBRAS QUANTIDADES 

MAPAS: 

Científicos 

 

06 

Geográficos 29 

Dicionários de Língua Portuguesa 446 

Dicionários de Língua Inglesa 189 

Gramática 02 

Atlas geográfico 59 

Livros de Literatura Infantil 1540 

Livros de Literatura Juvenil 1022 

Literatura de Língua estrangeira 253 

Livros paradidáticos 232 

Obras para educadores 307 

Obras cultura geral 144 

Globo terrestre: desatualizados 02- 1 pequeno / 1 grande 

Livros em (braile) formato acessível 02 

Livros coleção: História da Música 63 

Livros de Mato Grosso do Sul 197 

Coleção: Quem Ama Educa- Içami Tiba 03 

Constituição 02 
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RELAÇÃO EQUIPAMENTOS DE MULTIMÍDIA  

ESCOLA MUNICIPAL PADRE JOSÉ VALENTIM 

EQUIPAMENTO MARCA 

DATA SHOW EPSON 

DATA SHOW EPSON 

DATA SHOW BENQ 

DATA SHOW EPSON 

PROJETOR DE MÃO DELL 

PROJETOR MULTIMIDIA DIEBOLD 

LOUSA DIGITAL   

NOTBOOK EMACHINES 

NOTBOOK ACER 

NOTBOOK IBYTE 

NETBOOK ACER 

NOTBOOK CCE 

NETBOOK PHILCO 

NETBOOK PHILCO 

DVD Eterny 

DVD Sony 

Caixa de som  Moog 

Caixa de som Wattsom 

Caixa de som Spectrum 
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Aparelho de som  Philco 

Aparelho de som Philco 

Aparelho de som Philco 

Aparelho de som Philco 

Caixa de som USB Ecopower 

Impressora Epson (FX-890) 

Televisão  LG 

Televisão LG 

Tripé de câmera  

9-SALA DE INFORMÁTICA-  

9 MICROCOMPUTADORES 

1- Servidor Multimídia 

19-monitores LCD 

19- teclados 

19- mouses  

19- fones de ouvido com microfone 

 

1- computador – na direção  

1- computador- sala dos professores  

1- computador- coordenação  

3- computadores- secretaria  
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XIV. 3. Recursos Tecnológicos 

 

 A sociedade atual vem passando por processos evolutivos ao longo do tempo, 

principalmente nas últimas décadas, onde as tecnologias de informações e da comunicação 

(TICs) estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas, independente da sua classe 

social, seja através de um televisor, de uma revista, da internet e outras mídias.  

            Sendo assim, torna-se primordial que o sistema educacional repense seu papel na vida 

do educando encontrando novas metodologias, onde através da utilização das diversas 

tecnologias de informação e da comunicação consigam além de passar seu conteúdo 

programático, contribuir para o desenvolvimento das estruturas cognitivas dos alunos 

ampliando suas possibilidades de análise da realidade, e com isso, de dotá-los de 

conhecimentos técnicos para o exercício de uma profissão. Nesse sentido, conforme a visão 

de Moran (2000): 

[...] colaborar para que professores e alunos - nas escolas e 

organizações transformem suas vidas em processos permanentes de 

aprendizagem. É ajudar os alunos na construção da sua identidade, do 

seu caminho pessoal e profissional - do seu projeto de vida, no 

desenvolvimento das habilidades de compreensão, emoção e 

comunicação que lhes permitam encontrar seus espaços pessoais, 

sociais e profissionais e tornar-se cidadãos realizados e produtivos. 

           Partindo desses princípios a Escola Municipal Padre José Valentim utilizará as 

tecnologias de informações e da comunicação (TICs), com o auxílio do professor coordenador 

de suporte pedagógico de tecnologias na escola (CSPTEC) e do auxiliar de biblioteca para 

que nessa nova sociedade da informação, todos possam reaprender a conhecer, a comunicar, a 

ensinar, a integrar o humano e o tecnológico, a integrar o individual, o grupal e o social 

(MORAN, 2000). 

           Buscaremos através da sala de tecnologias (STE), auxiliar no desenvolvimento da 

educação pela pesquisa, trabalhando com recursos que visem à solução de dificuldades de 

aprendizado, onde o aluno orientado pelo professor construa seu conhecimento, de forma a 

estimular a aprendizagem colaborativa, através da utilização das mais variadas ferramentas: 

blog, fórum, lista de discussão, e-mail, hipertextos, software, chats, web, webfólio, sites etc. 

           Nessa perspectiva, cabe ao professor coordenador das tecnologias na escola as 

seguintes funções: 

 
 Fomentar e orientar o uso dos recursos tecnológicos na 

aprendizagem escolar, preferencialmente por meio de projetos, com o 

foco na autoria, autonomia, colaboração e socialização.  
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 Promover a integração dos diferentes ambientes de 

aprendizagens e recursos tecnológicos no desenvolvimento da prática 

docente.  

 Subsidiar os planejamentos das atividades dos professores 

juntamente com a equipe pedagógica, no que concerne ao uso das 

mídias e tecnologias no currículo escolar.  

 Implementar na escola as Políticas Públicas do Programa de 

Informática na Educação – Proinfo Integrado.  

 Proporcionar à comunidade escolar o desenvolvimento de ações 

relevantes no contexto educativo, fortalecendo a aprendizagem e o 

vínculo com a comunidade.  

 Gerenciar, disseminar e orientar o uso dos ambientes virtuais de 

aprendizagens, no que se refere à formação continuada.  

 Coordenar o uso dos recursos tecnológicos disponíveis na 

escola, quanto à organização e à manutenção dos equipamentos, 

juntamente com a gestão e coordenação pedagógica de acordo com o 

Projeto Político Pedagógico e o Referencial Curricular da REME;  

 Desenvolver projetos e/ou propostas de trabalho para buscar 

parcerias com as instituições, preferencialmente da educação superior, 

para uso das diversas mídias de acordo com as necessidades da escola.  

 Promover formação aos professores e à equipe pedagógica para 

o uso das diversas mídias e tecnologias, visando potencializar a 

prática docente.  

 Atualizar-se permanentemente na área e aplicar diferentes tipos 

de ferramentas da informática (aprendizagem colaborativa/grupos, 

fóruns, chats, multimídia, hipertexto, blogs, software...); 

 Registrar experiências significativas desenvolvidas na escola, na 

sua área de atuação, para fomentar o uso das tecnologias pela 

comunidade escolar; 

 Auxiliar o professor regente no planejamento de aula para que 

os recursos tecnológicos possam fazer parte da construção do 

conhecimento do educando; 
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 Fortalecer o desenvolvimento de uma cultura de utilização das 

TCIs, com ênfase em WEB, webfolio, fóruns, chats, e-mail, etc; 

 Participar de parceria com: equipe técnica pedagógica da escola, 

assistente de biblioteca e professor regente com o objetivo de realizar 

ações pedagógicas ligadas ao conteúdo de sala de aula (trabalhos em 

equipes, em diversos ambientes, com produção de material 

educacional); 

 Organizar meios para divulgação de trabalhos realizados pela 

escola como: produções, relatórios, exposições etc;  

 Manutenção e conservação dos equipamentos da sala de 

tecnologias.  

 

            A sala de tecnologias será utilizada por meio de agendamentos e os trabalhos a serem 

realizados na mesma, deverão ser planejados juntamente com a equipe técnica a fim de 

atenderem as demandas da comunidade escolar. Sendo também oferecido no máximo duas (2) 

horas semanais para alunos do contra turno estarem desenvolvendo pesquisas na WEB, que 

poderão ser gravados em mídias trazidas pelo aluno. 

            Com o auxilio da biblioteca e das demais ferramentas tecnológicas, incentivando a 

pesquisa e acima de tudo a leitura, pois trabalhar a leitura em todos os níveis e com o auxílio 

de tecnologias como: livros, vídeos, Tv, CD, internet, revistas, jornais, gibis etc, possibilita-se 

a esse aluno um mundo mais inclusivo, mais consciente, mais humano e solidário. 

Ressaltamos ainda, que o incentivo a leitura e escrita são tarefas da escola, questões para 

todas as áreas, uma vez que são habilidades indispensáveis para a formação de um educando. 

            A biblioteca da Escola Municipal Padre José Valentim, funcionará de acordo com o 

preconizado no artigo 169 do Regimento Escolar, e a atuação Auxiliar de Biblioteca, 

conforme Resolução SEMED N.º7, de 12 de Agosto de 1998, desempenhará as seguintes 

atribuições: 

 I – Organizar e manter em ordem todo material bibliográfico; 

II – Proceder tombamento desse acervo; 

III – Manter a ordem e a disciplina na biblioteca; 

IV – Controlar o empréstimo e a devolução de matérias; 

V – Zelar pelo acervo e fazer com que os usuários também zelem; 

VI – Sugerir títulos de livros para a aquisição, atendendo solicitações dos 

usuários; 
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VII – Manter atualizado o arquivo da biblioteca; 

VIII – Orientar os usuários – alunos, professores, funcionários e comunidade 

– nas pesquisas, atividades culturais, trabalhos escolares e informações; 

IX – Manter em ordem todo o material bibliográfico; 

X – Auxiliar os professores nas atividades culturais; 

XI – Desenvolver atividades com as crianças, despertando o gosto pela 

leitura através de desenho, pintura, mural, jornal escolar, teatro, 

dramatização, música, pesquisa, hora do conto; 

XII – Estabelecer um processo dinâmico de atividade de biblioteca, 

ampliando seu campo de ação como apoio curricular. 

 

           Segundo Vinholi (2008) é relevante a necessidade de parcerias entre professores e 

assistente de bibliotecas para que se realize um trabalho de cooperação e participação, visando 

à melhoria do processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido a Biblioteca Escolar de nossa 

Escola constitui um espaço onde professores, alunos e o profissional que nela atua interagem 

diariamente na busca da construção do conhecimento. Pois de acordo com o Referencial 

Curricular da REME (2008, p.57), “A educação que prepara o ser para as incertezas da vida, 

que o auxilia na tomada de decisões, é a que contribui, não somente com a coleção e 

armazena das informações, que estão cada vez mais disponíveis”. 

 

XV. PROJETOS/PROGRAMAS 

Projetos e programas desenvolvidos pela escola 

 

Título: A formação do leitor proficiente. 

 

Objetivo: Desenvolver habilidades e estratégias de leitura que auxiliem o aluno a 

compreender globalmente um texto lido identificando, o assunto principal e dessa forma despertar a 

descoberta pelo prazer de ler. 

Público alvo: Alunos do segundo e do terceiro ano. 

Duração: O ano letivo de 2016. 

Responsável: Sonia Alves de Abreu e Silva. 
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Título: Projeto Educação para o trânsito 

 

Objetivos: Proporcionar aos educando orientações básicas para valorizarem a si 

mesmas e aos outros nas vias publicas, através do desempenho de comportamentos corretos e 

seguros.  

Publico alvo: 1º ao 9º ano 

Duração: Fevereiro a Dezembro 

Responsável: Equipe Técnica/Professores 

Parceiro: DETRAN 

 

Título: Projeto Escolar na Reme.  

Dança: 

Objetivo: Despertar nos alunos o interesse pela dança, através de uma 

aprendizagem prazerosa, do desenvolvimento de uma consciência do movimento e do 

estimulo à criatividade, valorizando e respeitando as diferenças individuais de cada um e sua 

auto-estima e construindo, com isso, a harmonia, a disciplina e a concentração.  

Publico alvo: 1º ao 9º ano 

Duração: Fevereiro a Dezembro 

Responsável: Professora Katiuscia Hatusue Saffar Shinzato 

 

Título: Projeto Treinamento Futsal e Voleibol 

 

Objetivo: Fomentar a prática esportiva de forma organizada entre os alunos e 

participar de competições realizadas pela Secretaria Municipal de Educação e outros. 

Publico alvo: 1º ao 9º ano 

Duração: Fevereiro a Dezembro 

Responsável: Profº Elcio Francisco da Silva e  

Profº Warley Wagner Mateus Ribeiro 

 

Título: Programa de Inclusão de Medidas de Conscientização Prevenção e Combate ao 

Bullying Escolar. 

 

Objetivo: Prevenir, combater a prática do bullying na escola e capacitar 

docentes e equipe pedagógica para a implementação das ações de discussão, prevenção, 

orientação e solução do problema. 



 

 

 

523 

Publico alvo: 1º ao 9º ano 

Duração: Fevereiro a Dezembro 

Responsável: Direção, Equipe Técnica e Professores 

 

Título: PROERD – Programa Educacional de Resistência às Drogas e a Violência. 

Objetivo: Oferecer aos alunos pré-adolescentes conhecimentos para resistir as 

pressões que poderão influenciar o aluno em relação a violência e as drogas. 

Publico alvo: 5º ano 

Duração: 2º semestre letivo 

Responsável: Policial da PM indicado para ser instrutor na escola. 

 

Título: Silabar 

 

Objetivo: Apropriar da ortografia, de modo a gerar a escrita correta das 

palavras, de forma lúdica, por meio do jogo e atividades, como recurso para o ensino e 

aprendizagem, a ampliação do vocabulário e a compreensão do significado das palavras. 

Publico alvo: 2º ao 9º ano 

Duração: Maio a outubro 

Responsáveis: Professores regentes do 2º ao 5º ano e professoras de Língua 

Portuguesa do 6º ao 9º ano 

 

Título: Matemáticas em busca do ouro 

 

Objetivos: Possibilitar um melhor aproveitamento na aprendizagem 

matemática de alunos da REME e com isso melhorar o desempenho destes alunos na 

OBMEP; Incentivar o estudo da matemática, por meio da resolução de situações-problema 

em que os caminhos para a sua resolução não sejam imediatos. 

Publico alvo: 6º ao 9º ano 

Duração: Maio a dezembro 

Responsável: Professores de Matemática do 6º ao 9º ano 
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Título: Trocando saberes: aprendendo valores 

 

Objetivo: Compreender e utilizar o Sistema Monetário Brasileiro, apropriando-

se de conceitos e procedimentos matemáticos, por meio de situações que envolvam compra e 

venda. 

Publico alvo: Pré ao 9º ano 

Duração: Maio a outubro 

Responsável: Professores regentes do Pré ao 5º ano e professores de 

Matemática do 6º ao 9º ano 

 

Título: Silabar em Língua Estrangeira 

 

Objetivo: Oportunizar aos estudantes da REME o aprendizado do idioma 

ofertado, com a finalidade de ampliar o vocabulário, aprender a pronúncia correta de letras, 

sílabas e palavras, bem como a compreensão de seus significados. 

Publico alvo: 6º ao 9º ano 

Duração: Maio a novembro 

Responsável: Professoras de Língua Estrangeira 

 

Título: Leituras e valores morais 

 

Objetivo: Melhorar o comportamento dos alunos levanta-os a adquirir 

consciência dos valores morais a fim de formar cidadãos éticos e preparados para o convívio 

em sociedade. 

Publico alvo: 2º ano C e 5ºs anos 

Duração: Maio a Dezembro 

Responsável: Professora Regente do 5º ano; Professoras de Ciências do 5º 

anos; Professores de arte do 5º ano. 

 

Título: Horta e alimentação 

 

Objetivo: Auxiliar os educadores na tarefa de sensibilizar os educandos quanto 

à necessidade de práticas alimentares mais saudáveis. 

Publico alvo: Pré ao 9º ano 
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Duração: Maio a Dezembro 

Responsável: Professores do Laboratório de Ciências; Professores de Ciências 

do 1º ao 9º ano. 

 

Título: Os 100 anos de Manoel de Barros 

 

Objetivo: Levar os alunos da REME a homenagear o poeta Manoel de Barros 

por conta de seu centenário, com ações a partir da biblioteca escolar. 

 

Publico alvo: Pré ao 9º ano 

Duração: 3º Bimestre 

Responsável: Ana Maria Tiago da Rocha, Sônia Alves de Abreu e Silva e 

professores do Pré ao 9º ano. 

 

Título: Fazendo História 

 

Objetivo: Proporcionar aos alunos da REME ao acesso e espaços histórico - 

culturais existentes no Município de Campo Grande, como forma de desenvolvimento da 

consciência, por meio dos elementos de uma educação histórica. 

Publico alvo: 8º e 9º ano 

Duração: Maio a Novembro 

Responsável: Professores de história do 6º ao 9º ano 

 

Título: Pequeno artista 

 

Objetivo: Produzir um vídeo objetivando divulgar as boas práticas 

desenvolvidas na educação infantil. 

Publico alvo: Pré II 

Duração: Maio a Dezembro 

Responsável: Coordenadora Pedagógica de Projetos Tecnológico e Professora 

regente e de artes das turmas de Pré II. 
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Título: Inquietudes escolares 

 

Objetivo: Promover a valorização do estudo e reflexão sobre a importância do 

empenho e do bom comportamento do aluno na escola. 

Publico alvo: Pré ao 9º ano 

Duração: Maio a Dezembro 

Responsável: Professoras regentes do Pré ao 5º ano e Professores de geografia 

do 6º ao 9º ano 

 

Título: Brinquedos e brincadeiras 

 

Objetivo: Propiciar brincadeiras na escola para desenvolver hábitos de vida 

saudável. 

Publico alvo: Pré ao 5º ano 

Duração: Maio a Dezembro 

Responsável: Professores de Educação Física e arte do Pré ao 5º ano. 

 

Título: Pequeno cozinheiro 

 

Objetivo: Incentivar o trabalho em grupo e a compreensão da importância da 

alimentação saudável. 

Publico alvo: Pré II e 1º ano 

Duração: Maio a Dezembro 

Responsável: Professores do laboratório de Ciências 

 

Título: Quem canta um conto encanta e pronto 

 

Objetivo: Estimular os alunos no desenvolvimento de habilidades a partir do 

contato com arte, gerando respeito à liberdade de expressão. 

Publico alvo: Pré ao 9º ano 

Duração: Maio a Novembro 

Responsável: Professores de arte do Pré ao 9º ano 
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Título: Horta na escola 

 

Objetivo: Auxiliar os educadores na tarefa de sensibilizar os educandos quanto 

à necessidade de práticas alimentares mais saudáveis. 

Publico alvo: Pré ao 9º ano 

Duração: Maio a Novembro 

Responsável: Professores do Laboratório de Ciências 

 

Título: Fazendo arte 

 

Objetivo: Identificar nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Campo 

Grande talentos artísticos natos. 

Publico alvo: 1º ao 9º ano 

Duração: Maio a Novembro 

Responsável: Professores de arte do 1º ao 9º ano 

 

Título: Cidadania se aprende na escola 

 

Objetivo: Ler, conhecer e discutir o que é cidadania, o que são deveres e 

direitos e quais atitudes e ou ações que cabe a cada aluno e cidadão, e que são imprescindíveis 

para tornar a vida de cada um melhor e, como consequência, uma sociedade mais igualitária, 

mais humana e participativa. 

 

Publico alvo: Pré ao 9º ano 

Duração: Maio a Novembro 

Responsável: Professores do Pré ao 5ºano e Professores do 6º ao 9º ano. 

 

Título: Conhecendo os heróis negros da nossa história 

 

Objetivo: Conhecer a história do Brasil, reconhecendo e valorizando o(a) 

negro(a) como sujeito da mesma, desde o período colonial até a atualidade, buscando 
reduzir os índices de preconceito e discriminação racial dentro e fora do contexto escolar, 

promovendo a igualdade racial e atendendo as determinações da Lei 10.639/03. 

 

Publico alvo: Pré ao 9º ano 

Duração: Maio a Novembro 
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Responsável: Professoras regentes do Pré ao 5º ano e Professores de história do 

6º ao 9º ano. 

 

Título: Cerrado 

 

Objetivo: Conhecer o Bioma Cerrado e suas principais características, através 

da observação das espécies existentes próximas a escola.  

Publico alvo: 5º e 7º ano 

Duração: Fevereiro a Junho 

Responsável: Professora do Laboratório de Ciências, Professor de Ciências e 

Professora de Língua Portuguesa, todos do período Vespertino. 

 

Título: O Pequeno Príncipe e os Valores Humanos “Tu te tornas eternamente 

responsável por aquilo que cativas” 

 

Objetivo: Perceber que as virtudes são indispensáveis à formação da pessoa. 

Publico alvo: 2º ano C 

Duração: Maio a Novembro 

Responsável: Professoras regentes do 2º ano C 

 

Título: Alimentação para os baixinhos 

 

Objetivo: Promover o consumo de alimentos saudáveis e a consciência de sua 

contribuição para a promoção da saúde de forma atraente, lúdica e educativa, compreender 

e utilizar o sistema monetário brasileiro apropriando-se de conceitos e procedimentos 

matemáticos, por meio de situações que envolvam compra e venda. 

 

Publico alvo: Pré e 1º ano 

Duração: Maio a Novembro 

Responsável: Professoras regentes e de arte do Pré e 1º ano e Professores do 

Laboratório de Ciências 

 

Título: Aprendendo em quadrinhos 

 

Objetivo: Contribuir para a formação da escrita, utilizando as histórias em 

quadrinhos. 
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Publico alvo: Pré e 3º ano 

Duração: Maio a Novembro 

Responsável: Coordenadora Pedagógica de Projetos Tecnológico  

 

XVI. RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES NA ELABORAÇÃO DO 

PROJETO POLITÍCO-PEDAGÓGICO. 

 

XVI. 1. Corpo Administrativo e Área de Atuação. 

 

Adriano Yuei Miyagi Assistente Administrativo 

Ana Maria Santo Andréa Ortega Auxiliar de Biblioteca 

Carmen Lígia Caldas Diretora 

Daniela Martins Cavalcante Auxiliar de Serviço Diversos  

Edineide Monitor de Aluno 

Elvira Verônica da Silva  

Fabiane Tiborcio Alves  

Fernanda Gouveia do Carmo Pereira 

Ivanete Correia da Costa 

Monitora de Aluno 

Mirim  

Auxiliar de Serviço Diversos  

Secretaria Geral 

Jorge Luiz de Andrade 

Liviah Toledo Pereira 

Lucelia Lourenço de Melo 

Monitor de Aluno 

Assistente Administrativo 

Monitora de Aluno 

Luciana Calistro Martins 

Margarida Leandro de Jesus 

Merendeira  

Auxiliar de Serviço Diversos 

Mirian Satomi Higuti Ishikawa 

Nara Rondon Ribeiro Conti 

Neura Lampugnani Cornachini 

Assistente Administrativo 

Orientadora Educacional 

Auxiliar de Serviço Diversos 

Paulo Vitor de Oliveira Diretor Adjunto 

Patrícia Aparecida Leite da Fonseca Coordenadora Pedagógica 

Rosineide Auxiliar de Serviço Diversos 

Vera Lucia Soares Merendeira 
 

 

XVI. 2. Corpo Docente e Área de Atuação 

 

Ana Cristina Tiago da Rocha Matemática 

Benedita Tilma dos Santos R. Vilagra Atividades 
Bianca Costa Machado Atividades 

Cristhiane Ferreira da Silva Língua Portuguesa 

Cristiane de Oliveira Maia  Matemática 

Dayane Corrêa Dantas Ribeiro Coordenador de Projetos Tecnológicos 

Edna Rodrigues Pita L. E. M. Inglês 

Elcio Francisco da Silva Educação Física 

Eleoenai Nepomuceno de Almeida Ciências 
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Elizete Ferreira da Silva Atividades 

Fabiana Gheysa do Nascimento Sanches Atividades 

Helia da Silva Rodrigues Geografia Regional 

Helveci Gonçalves da Silva  Atividades 

Ivanei Gomes Placido Matemática 

Jeniffer Karolline de Oliveira Ciências 

João Paulo Biasin Capelari Geografia 

Karina Franciele Pereira Auxiliar Pedagógico Especializado 

Katiuscia Hatusue Saffar Shinzato Projeto Dança 

Laury José da Silva Jr. Arte 

Leila Ali Kassab Ciências 

Leonor Fernanda Volpato Matemática 

Lorival Colombo Educação Física 

Luciana de Oliveira Dreyer Língua Portuguesa 

Maria de Fátima Novaes Geografia 

Maurílio Dantielly Calonga História 

Maycon Alex Barros de Sousa Educação Física 

Raquel Moreira de Rezende Bertipalha Arte 

Renata Pereira Felício L. E. M. Inglês 

Rosangela Cristina Henrique Auxiliar Pedagógico Especializado 

Silvana Barbosa Duarte Auxiliar Pedagógico Especializado 

Sonia Alves de Abreu e Silva  Atividades 

Tânia Aparecida Fernandes Castedo Atividades 

Tatiana Jesus da Costa Língua Portuguesa 

Thiago da Costa Kohagura Ciências 

Thiago Eros Celestino História 

Vanessa Nogueira dos Santos Auxiliar Pedagógico Especializado 

Vânia dos Santos Silva Auxiliar Pedagógico Especializado 

Veranei Araujo de Lima Atividades 

Veruska Durães Pereira Auxiliar Pedagógico Especializado 

Viviane Bento da Silva Coordenador Técnico Pedagógico do 

Laboratório de Ciências 

Viviane Gregorio Barbosa Campos Atividades 

Warley Wagner Mateus Ribeiro  Educação Física 

Zilda Shizuco Kanno de Assunção Arte 
 

 

 

XVI. 3. Alunos 

Bianca Furtuoso Messias 9º Ano C 

Gabriel Souza Batista Tognon 8º Ano A 

Maria Alice Barros 9º Ano A 
 

 

XVI. 4. Pais  

Diego Barbosa Gibaile Pai de aluno 2º Ano A 

Renata Oliveira Côrrea Mãe de aluno 2º Ano B 

Maria de Lourdes de Souza Lima Mãe de aluno 8º Ano B 
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XVI. 5. Estagiários 

Adelma Coelho Koyama UNIDERP 

Patrícia Micielli Bicca Carvalho UNIASSELVI 
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XVIII. ANEXOS 
 

Escola Municipal Padre José Valentim   

Acompanhamento do Plano de Aula do Professor(a) 

Data da observação do caderno: _____/______/2015 

Aspectos analisados S N AV 

1 O plano de aula está de acordo com os Referenciais Curriculares da 

REME e com o PPP da Escola? 

   

2 O Professor elabora seu plano de aula diariamente?    

3 Os objetivos são propostos de forma clara.    

4 Há detalhamento da situação didática?    

5 Há coerência entre os objetivos, conteúdos e recursos didáticos 

propostos? 

   

6 Os conteúdos abordados são contextualizados de forma significativa?    

7 O professor utiliza materiais didáticos diversificados?    

8 O professor utiliza tecnologias diversificadas?    

9 As atividades propostas diariamente são distribuídas conforme o tempo 

disponível de aula? 

   

10 Promove momentos de leitura em sala de aula e/ou na biblioteca?    

11 Há atividades de recuperação paralela que atendem às 

necessidades/dificuldades de aprendizagem do educando?  

   

12 O plano de aula prevê critérios e instrumentos de avaliação da aula 

ministrada? 

   

13 O professor reavalia as metodologias de ensino?    

14 Cria estratégias para atender os alunos com defasagens e ou 

dificuldades de aprendizagem? 

   

15 Consta ações relacionadas ao PIPE no plano de aula?    
 

Período: ________________________________ Turma (s): 

_______________________________ 

Intervenções pedagógicas da Coordenação pedagógica:  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Observação: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

________________________                                                  

_______________________________ 

Assinatura do Professor (a)                                                     Assinatura da Coordenação 
Pedagógica 
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Escola Municipal Padre José Valentim 

Acompanhamento do Desempenho Escolar do Ano Letivo de 2015 

Coordenadora Pedagógica:  

Professor (a):  

Disciplina:  

Intervenções:  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

Disciplina 

Ano 

1º BIM 2º BIM 3º BIM 4º BIM Situação Final 

AP. E.X RET 

        

        

Média 

Geral 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

                              ESCOLA MUNICIPAL PE. JOSÉ VALENTIM 

 

Nº Nome de Aluno DISC 1ºB 2ºB 3ºB 4ºB Resul Prec. Média 

Prec. Média 

01  L. PORT         

MAT         

HIST         

GEO         

CIEN         

ART         

E. FIS         

L. E. INGL         

02  L. PORT         

MAT         

HIST         

GEO         

CIEN         

ART         

E. FIS         

L. E. INGL         

03  L. PORT         

MAT         

HIST         

GEO         

CIEN         

ART         

E. FIS         

L. E. INGL         

04  L. PORT         

MAT         

HIST         

GEO         

CIEN         

ART         

E. FIS         

L. E. INGL         

05  L. PORT         

MAT         

HIST         

GEO         

CIEN         

ART         

E. FIS         

L. E. INGL         

06  L. PORT         

MAT         

HIST         

GEO         

CIEN         

ART         

E. FIS         

L. E. INGL         

07  L. PORT         

MAT         

HIST         

GEO         

CIEN         

ART         

E. FIS         

L. E. INGL         
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                          SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

                          ESCOLA MUNICIPAL PE. JOSÉ VALENTIM 

                          QUADRO DE DESEMPENHO DOS ALUNOS          ANO: 2015    ANO: 2º    TURMA: A    TURMO: MATUTINO     BIMESTRE : 1º                                      
 

 

Nº 
 

Nome de Aluno 

Língua Portuguesa Matemática História Geografia  Ciências 

A

1 

A2 A3 A4 M A

1 

A2 A3 A4 M A

1 

A2 A3 A4 M A

1 

A2 A3 A4 M A

1 

A2 A3 A4 M 

01                           

02                           

03                           

04                           

05                           

06                           

07                           

08                           

09                           

10                           

11                           

12                           

13                           

14                           

15                           

16                           

17                           

18                           

19                           

20                           

21                           

22                           

23                           

24                           
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Escola Municipal Padre José Valentim 

Coordenadora Pedagógica:  

Controle de Acompanhamento de Caderno de Planejamento  

PROFESSOR (A) DISCIPLINA 
Datas Datas Datas Datas Datas Datas 
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                         SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

                          ESCOLA MUNICIPAL PE. JOSÉ VALENTIM 

                         QUADRO DE DESEMPENHO DISCENTE          ANO: 2015      ANO:  2º     TURMA: A       TURMO: MATUTINO       BIMESTRE : 1º        

DISCIPLINA:_________________________ 

 

 

 

 

Nº 

 

 

Nome 

NN Notas 
 

Avaliação Processual M Provas 01 M Provas 02 M MF 

                   

M
ed

ia
 0

1
 

P
ro

v
a

 M
en

sa
l 

R
ec

. 
M

en
sa

l 

P
ro

v
a

 M
en

sa
l 

R
ec

. 
M

en
sa

l 

M
ed

ia
 0

2
 

P
ro

v
a
 B

im
es

tr
a

l 

R
ec

.B
im

es
tr

a
l 

M
ed

ia
 0

3
 

M
ed

ia
 F

in
a
l 

01                               

02                               

03                               

04                               

05                               

06                               

07                               

08                               

09                               

10                               

11                               

12                               

13                               

14                               

15                               

16                               

17                               

18                               

19                               

20                               

21                               

22                               

23                               

24                               

25                               

26                               

27                               
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ESCOLA MUNICIPAL PE. JOSÉ VALENTIM 

REGISTRO DE QUANTIDADE DE XEROX  - PRÉ AO 9º ANO 

 

 NOME DATA E QUANTIDADE DE XEROX 

MARÇO 
 

ABRIL 
 

MAIO 
 

JUNHO JULHO 

01   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

02  

 

 

 

     

03  

 

 

 

     

04  

 

 

 

     

05  
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Escola Municipal Pe. José Valentim 
 

 

Matutino 

Entrega do Plano de Ensino – 1º 

Bimestre/2015 
Data Professor(a) Turmas 

   
   

   
   

   
   

   
   

   

 

Escola Municipal Pe. José Valentim 
 

 

Vespertino 

Entrega do Plano de Ensino – 1º 

Bimestre/2015 
            

Data Professor(a) Turmas 
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Escola Municipal Padre José Valentim   

Pauta de observação da aula ministrada do Pré ao 9º ano 

Data: ____/_____/_____ Prof(a):__________________________ Turma (s):_______ Horário: 

___________________ 

Componente Curricular: (   )L. Port. (   ) Int. E. Lit. (   ) Mat. (   ) Apl. Mat (   ) Geo  (   ) Geo Reg  (    ) Hist  (    ) Hist Reg. (   ) Ciênc   

(   ) Quim  (   ) Fís.  (   ) Ing   (   ) Ing I  (   ) Ing II (   ) Arte (   ) Ed. F.  (   ) Ed F. I  (   ) Ed F. II  (   )  

Aspectos analisados S N AV 

1 A aula ministrada está de acordo com a situação didática prevista no plano de aula?    

2 Os alunos respondem e atendem de forma positiva aos encaminhamentos do 

professor? 

   

3 O professor apresenta domínio de sala?    

4 O professor apresenta domínio de conteúdo?    

5 Os recursos utilizados na aula estão de acordo com o que foi planejado?    

6 Observação dos cadernos dos alunos:    

6.1 São organizados?    

6.2 Estão com os conteúdos em dia:    

6.3 O (a) professor (a) corrige os cadernos? Verifica se as respostas estão coerentes ao 

que foi proposto? 

   

 

Aspectos positivos observados na aula:  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Aspectos que podem ser melhorados: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_________________________ 
 

Dificuldades observadas nas aulas: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Devolutiva ao professor (a): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

    _________________                                                        ___________________________ 

Assinatura do Professor (a)                                                     Assinatura da Coordenação 

Pedagógica 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

Escola Municipal Pe. José Valentim 

R. Das Violetas, 538 - Bairro Jockey Club Campo Grande - MS CEP 79080-580 
Fone: (67)3346-4174   

e-mail: em.josevalentin@semed.capital.ms.gov.br 
Decreto de Criação nº 2077 de 11/06/1966 

Aut. de Func. da Educação Infantil -  DELIBERAÇÃO CME/MS N. 1.275, de 4/10/2011. 
Aut. de Func. do Ensino Fundamental - DELIBERAÇÃO CME/MS nº 1.558, de 7/11/2013. 

FICHA DE ENCAMINHAMENTO 

 

ALUNO (A):  

ATENDIMENTO:_________________________________________________ 

MOTIVO DA SOLICITAÇÃO ATENDIMENTO:______________________ 

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________ 
 

 

 

           Estamos encaminhando o(a) Aluno(a) acima mencionado(a), que se 

encontra regularmente matriculado (a) na Escola Municipal Padre José 

Valentim, no _______ ano_____ , turno_______________ , para o 

atendimento solicitado.  
 

 

 

Campo Grande – MS, _____ de __________________ de 2015 
 

 

 

 

Atenciosamente, 

 

                                                       ______________________________________ 

                                                Professora Nara Rondon Ribeiro Conti 

                                            Orientadora Educacional 

 

_________________________ 

               Diretor(a) Escolar 
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TERMO DE CIÊNCIA DE ACOMPANHAMENTO DE APRENDIZAGEM 
 
 
Eu____________________________________________________________  
 

Responsável pelo aluno (a) ____________________________________________ 
  
Ano ______Turma __________ Turno:_______________. 
 
Tenho ciência que meu/minha filho (a) apresentou neste bimestre baixo 
desempenho.  Estou ciente que para melhorar a aprendizagem preciso ficar atento 
quanto à assiduidade de meu /minha filho (a), desenvolvimento das atividades 
(Recuperação Paralela) e  devo  acompanhar as tarefas escolares, trabalhos e os 
cadernos. Comprometo-me em zelar pela presença do meu filho, menor de idade, 
na escola e da aprendizagem. Conforme Art. 56 do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) e enviar o atestado médico, e/ou justificar todas as vezes que 
meu/minha filho (a) se ausentar da escola através de comunicados por escrito ou 
em contato por  telefone  para com a escola pelo número: 3346-4174 e cumprir com 
as Regras Gerais anexada na contra capa do caderno de meu/minha filho(a) sendo 
assim, assino o presente termo. 
 

Campo Grande, MS,_______de __________________ de __________ . 
 
 

Justificativa: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Assinatura do Pai e/ou Responsável pelo aluno (a) 
 

 
 
____________________    _____________________________ 
Assinatura Direção     Assinatura Orientação/ Coordenação 
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TERMO DE CIÊNCIA DAS FALTAS ESCOLARES 
 
 
Eu____________________________________________________________  
 

Responsável pelo aluno (a) ____________________________________________ 
  
Ano ______Turma __________ Turno:_______________. 
 
Tenho ciência que meu/minha filho (a) tem _______ faltas neste bimestre 
comprometendo a aprendizagem, Estou ciente que para o aproveitamento da 
aprendizagem eu preciso ficar atento quanto a assiduidade de meu /minha filho (a), 
comprometo-me em zelar pela presença do meu filho, menor de idade, na escola, 
conforme Art. 56 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e enviar o 
atestado médico, e/ou justificar todas as vezes que meu/minha filho (a) se ausentar 
da escola através de comunicados por escrito ou em contato por  telefone  para com 
a escola pelo número: 3346-4174 e cumprir com as Regras Gerais anexada na 
contra capa do caderno de meu/minha filho(a) sendo assim, assino o presente 
termo. 
 
 

Campo Grande, MS,_______de __________________ de __________ . 
 
 

Justificativa: 
___________________________________________________________________ 
 

___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
_________________________________________ 
Assinatura do Pai e/ou Responsável pelo aluno (a) 
 
 
____________________    _____________________________ 
Assinatura Direção     Assinatura Orientação/ Coordenação 
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XIX – AVALIAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

 

           Entendemos que todo projeto necessita ser acompanhado e avaliado, afim de 

conscientizar-se sobre os rumos do projeto. Nada é imudável, um projeto é sempre uma 

intenção e por isso político. 

          No decorrer de cada ano letivo dificuldades  estarão presentes impedindo, muitas vezes, 

as ações de serem concretizadas, sendo necessário serem repensadas e rearticuladas. O 

coletivo é, também, sempre alterado caracterizando outros sujeitos, outros pensamentos que 

resultarão em em estudos e se precisar, ações outras. 

        Considerando a justificativa acima, estaremos avaliando este projeto anualmente  a cada 

iniciar de ano letivo, objetivando um caminhar coletivo e atual. 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


